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O «CP» NO RALI FIGUEIRA DA FOZ C/ PATROCÍNIO 


|DO PORTO DE É AVEIRO G 


pronto 


CONCURSO 


Portugal e os Bescobrimentos 


INICIATIVA DE O Comércio do ovto / RR PENTE 


REGULAMENTO 


O Concurso «Portugal e os Descobrimentos» a seguir apenas 


denominado «Concurso» que a Empresa de «O Comércio do Porto» 
SA, adiante designada abreviadamente por CP leva a efeito, re- 


gular-se-á pelas seguintes normas: 
1 


1.1. O Concurso teve início no dia 3 de Janeiro de 1988 e termi- 
nará no dia 14 de Maio seguinte. 

. Nas edições dos domingos iniciais de cada uma das 19 

semanas do paríodo de duração do concurso, isto é, nos. 
jornais dos dias 3, 10,17, 24 e 31 de Janeiro, 7, 14,216 28 
de Fevereiro, 6, 13,20 e 27 de Março, 3, 10, 178 24 de Abril 
e 1 e 8 de Maio do 1988, o CP publicará um encarte com seis. 
textos e seis ilustrações alusivas a pessoas ou factos relacio- 
nados com a expansão portuguesa dos Séc. XV e XVI. 
De segunda-feira a sábado de cada semana, o CP publicará, 
na2. página, com 3 pequenas diferenças, um dos desenhos. 
inserido no encarte contido no jornal de domingo imediata- 
mente anterior, sendo o texto referente ao conteúdo desse 
desenho publicado no mesmo dia. 


- Para se habilitar aos «prémios semanais» e aos «prémios. 
finais», os leitores do CP"deverão entregar ou enviar, até 
quarta-eira de cada semana, (inclusive) um recorte com pelo. 
menos um dos desenhos diariamente publicados ao longo 
da semana anterior, assinalando, em cada desenho, com um 
pequeno círculo, as três diferenças que o mesmo apresenta 
em relação ao original constante do fascículo anteriormente. 


desenho, e no qual procadetão à sua. 
carão a residência. 

. Os «prémios semanais», serão atribuídos, por sorteio, a 
realizar na quinta-feira Imediatamente a seguir, pelas 18 
horas, entre os concorrentes que assinalaram as três di- 
ferenças atrás referidas. 

Cada concorrente poderá entregar ou enviar os desenhos e 
os correspondentes cupões que entender e pela forma que 
juigar mais conveniente, desde que endereçados a «O Co- 
[Es oilioneo ig co ao 
tos» — Departamento de Iniciativas e Promoção, Avenida dos 
Aliados, n.º 107, Apartado 490 — 4008 Porto Codex. 

No entanto, a cada concorrente apenas poderá caber, em 
cada semana, um prémio, que será aquele que tiver valor 
mais elevado. 

Nos 15 dias posteriores ao termo do concurso º em data e 
em local a anunciar com uma antecedência não inferior a oito 
dias, terá lugar a atribuição dos «prémios finais», por sortelo 
a realizar entre todos os leitores concorrentes, (quer tenham 
ou não acertado nas diferenças que os desenhos apresenta- 

vam), o sem excluir os concorrantos já beneficiados por 
qualquer prémio semanal. 

Para o efeito, todos os cupões que foram objecto dos sor- 
teios semanais ficarão guardados no CP até à realização do 
sorteio final referido neste número. 

A todos os concorrentes que entragarem até ao dia 30 de 
Junho de 1988, na sede do CP, todos os fascículos publica- 
dos nas edições de domingo tal como se refere no n.º 1.2., 
será oferecida. sem qualquer custo, a encademação dos 
citados fascículos, a qual será executada no prazo máximo 
de.90 dias após a sua recepção. 

Poderão participar no Concurso todos os leitores que obser- 
varem as normas acima indicadas desde que não sejam 
trabalhadores do CP ou saus cônjuges, parentes ou afins em 
qualquer grau de linha recta (ex.: pal, avô, neto, gento) ou no 
segundo grau da linha colateral (irmãos, tios), 


Todos os sorielos semanais respeitantes a este concurso 
serão realizados no Auditório da sede do CP, na Avenida dos. 
Aliados, 107, no Porto na presença ds um rapresentante da 
autoridade compatente. 

. Serão eliminados do concurso os cupões em que o nome 
elou a morada dos concorrentes não se considerarem legi- 
veis. 

Não serão também considerados desenhos e/ou cupões fo- 
tocopiados. 

Os sorteios efectuar-se-ão pelo sistema de extracção ma- 
nual dos desenhos e respectivos cupões do recipiente a esse 
fim destinado. 

Ao primeiro desenho/cupão a ser extraído corresponderá o 
primeiro prémio, e assim sucessivamente. (Nos sorteios se- 
manais deverá porém observar-se o disposto no n.º 2.2). 


. Todos os prémios, quer os «semanais» quer os «finais», 
deverão ser reciamados no prazo de 60 dias a contar da 
respectiva , na sede de «O Comércio do Porto», na. 
Avenida dos Aliados, n.º 107 no Porto, das 9.30 às 12 horas. 
edas 14 às 18 horas. 

.. O CP compromete-se a apresentar no prazo de oito dias a 
contar do termo do finai do prazo de 60 dias fixado no 
número anterior, uma declaração comprovativa do recebi- 
monto dos prémios. 

. No caso de os prémios não serem reclamados no prazo 
devido, ou de não ser feita a prova referida no número 
anterior, os prémios, em espécie, ou o seu valor em dinheiro, 
revertorão para um estabelecimento de assistência a desig- 
nar pelo Exmo. Governador Civil, no prazo de 60 dias a 
contar da respectiva notificação. Haverá também idêntica 
reversão se, iniciadas com a participação do público, as 
operações do concurso não se realizarem por qualquer cir- 
cunstância os respectivos sortoios ou não for possível atri- 
buiros correspondentes prémios. 

A requerente compromete-se a confirmar, por escrito, ao 
Governo Civil, com a antecedência de cinco dias úteis, em 
relação às operações respectivas, as datas destas, e, bem 
assim, a identificação do seu representante nas mesmas 
operações. 

Através do CP-serão publicitados os nomes dos concorren- 
tes contemplados nos sorteios. 


Porque pode ganhar prémios 


LER «O COMÉRCIO DO PORTO» 
É JUNTAR O ÚTIL AO AGRADÁVEL 


MARQUE 453 DIFERENÇAS EM RELAÇÃO 
AQ DESENHO IMPRESSO NA SEPARATA DOMINICAL 


VIDEOGRAVADOR 


+ 


FRIGORÍFICO 


«COMPACTO» HI-FI + 


+ 


ENCERADORA 


MICRO-ONDAS 


SUPERMERCADOS 
GAMA 


Ainda os sorrisos se abrem em três lares portugueses, de leitores do «CP» a quem pertencem os cupões acima 
reproduzidos, e já este centenário matutino que você prefere tem na forja mais motivos de satisfação. 
Concretamente, «O Comércio do Porto» tem já mais sete (7) prémios para oferecer. 

Basta aos leitores guardar o encarte que vem inserido na edição de hoje, e através dele comparar as três 
diferenças que virão em cada um dos cupões que publicaremos a partir de amanhã e até ao próximo sábado. 
Como facilmente se verifica, o «CP» não pára de oferecer prémios a quem o prefere. 

Na verdade, todas as semanas tem prémios para oferecer, que serão sorteados entre os leitores que nos 


fizerem chegar os cupões. 


De igual modo, a «Rádio Renascença», em sintonia como «CP» e como Concurso «Portugale os 
Descobrimentos», atribui diariamente outras oferendas aos ouvintes que seguirem atentamente o programa 
«Despertar», que vai para o «ar» de segunda a sexta-feira entre as 7 e as 10 hores da manhã. 


EM PORTUGAL, a 


UNIÃO DAS COOPERATIVAS DE PRODUTORES 
DE LEITE DE ENTRE DOURO E MINHO, UCRL 


pa MAIOR EMPRESA COOPERATIVA 
A MAIOR EMPRESA DO SECTOR LEITEIRO 


COM O ENCARTE DE HOJE 
PODE GANHAR ISTO: 


1.º PRÉMIO -— Televisor a cores + vídeo + 


micro-ondas (Bondstec) 


2.º PRÉMIO — «Compacto» HI-FI + televisor 


portátil (Bondstec) 


3.º Prémio — Cabaz Supermercados Gama + 


DIPER: DISTRIBUIDOR PARA PORTUGAL 


DIPEN — SOCIEDADE COMERCIAL DE ELECTRÓNICA, LDA. 


ARMAZÉM E VENDAS: 


RUA DE ALMEIRIGA, 361 


VELEFS. (02]9059951/61 
SERVIÇOS COMERCIAIS 


LEÇA DA PALMEIRA 
4450 MATOSINHOS. 


fogão (PE) 


O ÁRBITRO 


—DE— 


JOAQUIM GONÇALVES 


TUDO PARA DESPORTO 


CENTRO COMERCIAL DA BOAVISTA 


AVENIDA DA BOAVISTA, 970 — LOJA 6 
TELEFONE, 699362 


PORTO 


QUALIDADE EM 
TELEVISÃO E VÍDEO 


rca ac 


Es 


27 de Março de 1988 


mM) Comércio do Porto — 


Material do MASP apareceu nas ruas 


CRIANÇAS ENSINAM 
PRESIDENTE SOARES 


A jornada de ontem da «Presidência Aberta» 
que Mário Soares Instalou na Guarda foi essencial- 
mente vocacionada para as questões do ensino, o 
que justifica que o Presidente da República se te- 


nha feito acompanhar, na sua visita 


Igumas das 


localidades mais carenciadas do distrito, pelos mi- 
nistros da Educação, Roberto Carneiro, e da Ju- 
ventude, Couto dos Santos. 


Num distrito onde o insuces- 
so escolar atinge Índices preo- 
cupantes, crianças há, no en- 
tanto, que sabem mais que o 
presidente da República. Pelo 
menos aquela que ontem, em 
Fornos de Algodres, disse a 
Mário Soares que conseguia 
fazer tudo com o computador 
da escola, recebeu do PR a 
seguinte resposta: «Então sa- 
bes muito mais que eul» 


Aquele seria, aliás, O primei- 
ro concelho de terras guarden- 
ses a ser visitado pelo Presi- 
dente da República — nunca, 
até então, se havia ali deslo- 
cado um chefe de Estado -, 
em quadro que ditou um ar 
biente particularmente festivo, 
com guarda de honra dos 
bombeiros voluntários, banda 
filarmónica, a quase totalidade 
da população em verdadeira 
arruada, e foguetes, muitos fo- 
guetes. 

Soares saira da cidade mais 
alta do país pelas 10 horas (o 
frio que se fazia sentir obriga- 
va-o a recorrer ao sobretudo), 
para , estrada fora, alcançar, 
não raro através de vias bor- 
dejadas de populares que dei- 
xavam as suas casas para 
saudarem o supremo magis- 
trado da nação, um concelho 


que o chefe do executivo local 
classificou como «agrícola e 
carenciado». 

Com a população, já o dis- 
semos, toda na rua — e não 
deixou de ser curioso o apare- 
cimento de algum material de 
propaganda utilizado pelo 
MASP, possivelmente guar- 
dado em velhas arcas, quem 
sabe se apenas a aguardar o 
próximo acto eleitoral — o che- 
fe do Estado seria recebido 
em sessão solene nos Paços 
do Município. 


Durante a cerimónia, o pre- 
sidente da Câmara, Costa 
Felício, afirmaria que a interio- 
ridade assume custos que não 
podem ser sacados exclusiva- 
mente às autarquias, sobre- 
tudo em concelhos como o 
nosso, duma magreza finan- 
ceira confrangedora». 

Dando ênfase ao que cha- 
mou de «enormes carências 
das populações», o autarca 
eleito pelo Partido Social-De- 
mocrático, e em contraste com 
a crispação patenteada no dia 
anterior pelo seu homólogo da 
Guarda, o socialista Abílio 
Curto, não deixou, contudo, de 
pôr em destaque que «sem 
dúvida que temos contado nos 
últimos dois anos, tempo que 
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Deseja-lhe PÁSCOA FELIZ 
e lembra-lhe a sua COLECÇÃO DE PRIMAVERA 


dura o meu mandato, com um 
grande apoio do Governo cen- 
tral». 


Mais adiante, após dizer 
que até há bem pouco tempo 
apenas a vila e uma aldeia ti- 
nham saneamento básico e 
que a luz elétrica não chegava 
a muitas casas, Costa Felício 
salientou que em breve For- 
nos de Algodres estará equi- 
pada com um parque industrial 
devidamente infraestruturado, 
aguardando a instalação de 
novos investidores, enquanto 
citava, como empreendimen- 
tos mais desejados, a constru- 
ção de uma escola para o en- 
sino secundário, o levantar de 
um pavilhão gimno-desportivo, 
o Palácio da Justiça, o edifício 
das Finanças e Fazenda Pú- 
blica e a construção da esta- 
ção de tratamento de águas 
residuais. 


Mário Soares, em breve in- 
tervenção, diria que «não foi 
por acaso que escolhi Fornos 
de Algodres como o primeiro 
concelho a visitar, já que sei 
ser este um dos mais pobres e 
carenciados de todo o distrito, 
e onde se regista um dos mai 
ores Índices de insucesso es- 
colar». 

Depois de referir elogiosa- 
mente o esforço que o ministro 
da Educação esta empe- 
nhando para ultrapassar a si- 
tuação, o chefe do Estado 
considerou que o poder local, 
nos últimos dez anos, tem de- 
senvolvido acção muito meri- 
tória no que concerne a infra- 
estruturas, sendo agora ne- 
cessário dar o salto qualitativo 
em termos de CEE - e com os 
olhos no prazo de 1992 para o 


mercado único -, pelo que, 
concluiu, «temos de investir na 
educação das crianças». 

Rumando depois para 
Aguiar da Beira, a comitiva 
atingia o mais ocidental conce- 
lho do distrito da Guarda, terra 
de secretários-gerais de parti- 
dos políticos (Dias Loureiro, 
Lencastre Bernardo e Fer- 
nando Seara), onde foi rece- 
bida em sessão solene ao ar 
livre. 


O chefe do executivo local, 
o centrista Ferreira Lacerda, 
aproveitou o ensejo para 
apontar as principais carên- 
cias de Aguiar da Beira: o hos- 
pital fechado, a não existência 
de comarca e a falta de estru- 
turas desportivas, culturais e 
técnicas. 


O chefe do Estado, antes de 
regressar à Guarda, fez uma 
breve alocução onde reafir- 
mou ser intenção da Presidên- 
cia aberta «fazer um inventário 
das realidades efectivas do vi- 
ver das populações das áreas 
mais excêntricas e desfavore- 
cidas» do país, tarefa na qual 
se empenha ele próprio, mem- 
bros do Governo, autarcas e 
órgãos de comunicação so- 
cial. 


Já na cidade capital do dis- 
tito, Soares almoçou com as- 
sociações de estudantes e ju- 
ventudes políticas, tendo visi- 
tado, mais tarde, as obras dos 
futuros edifícios do Instituto 
Politécnico da Guarda. 

De referir ainda que o Presi- 
dente da República recebeu 
durante a tarde, na Casa dos 
Alarcões, o secretário-geral da 
UGT, Torres Couto. 


Constâncio nos Açores 


nacional —: 


REVISÃO EXIGE 
ACORDO PSD/PS 


O secretário-geral do Par- 
tido Socialista, Vitor Cons- 
tâncio, afirmou ontem em 
Angra do Heroismo que não 
haverá «revisão constitucio- 
nai se não houver um com- 
promisso entre o PSD e o 
PS». 

Constâncio, em declara- 
ções à RTP/Açores, acres- 
centou que «é preciso que o 
PSD desista de impor os 
seus pontos de vista e aceite 
algumas sugestões do PS 
em matéria de revisão cons- 
titucional». 

O secretário-geral do PS 
explicou ainda que os socia- 
listas estão dispostos a as- 
sumir um compromisso com 
o PSD e, a propósito das au- 
tonomias insulares, reafir- 
mou o empenho socialista 
em que estas sejam aprofun- 
dadas. 

De acordo com Constân- 
cio, para quem as autono- 
mias regionais são um facto 


aceite no contexto portu- 
guês, «o conceito de autono- 
mia não pode estar depen- 
dente das oscilações da si- 
tuação política nacional». 

Sobre a pretendida clarifi- 
cação de poderes dos minis- 
tros da República na pró- 
xima revisão constitucional, 
a que se tem vindo a referir 
os políticos regionais, Cons- 
tâncio esclareceu que o PS 
defende que «os ministros 
da República devem depen- 
der em maior grau do Presi- 
dente da República e não do 
Governo, para que não se- 
jam envolvidos em conjun- 
turas políticas». 

Entretanto, o presidente 
da Comissão regional do PS/ 
Açores, Carlos César, afir- 
mou ontem em Angra do He- 
roísmo que o partido «tem 
de aprender com o passado 
para programar o futuro». 

Carlos César, que falava 
na abertura do V Congresso 


regional do PS/Açores — a 
que assistiram Vitor Cons- 
tâncio e Jaime Gama, disse 
também que «é preciso revi- 
talizar o aparelho do partido 
no arquipélago, de modo a 
que o PS possa correspon- 
der ao que lhe é exigido 
como maior partido da oposi- 
ção nos Açores». 

Durante O primeiro dia de 
trabalhos do Congresso, ao 
qual os jornalistas não pu- 
deram assistir, os cerca de 
160 representantes de todas 
as ilhas dos Açores anali- 
saram a actuação dos ór- 
gãos regionais do partido 
nos últimos dois anos. 

Apontado como o mais pa- 
cífico dos congressos do PS/ 
Açores, este econtro, que 
termina hoje, tem apenas 
para debater uma moção 
proposta por Martins Gou- 
lart, que se intitula «Honrar o 
compromisso para ganhar o 
futuro». 


OFERECEMOS-LHE. 
Uma PÁSCOA diferente... com 


HERMAN JOSÉ 


1 FIM-DE-SEMANA SENSACIONAL COM JANTAR 
DE GALA, ALOJAMENTO E MAIS SURPRESAS! 


APENAS POR ESC. 10.000$00 / PESSOA EM T1 
NÃO PERCA TEMPO! FAÇA JÁ A SUA RESERVA! 


TELEF 


(089) 52655/53731/21/52721 


TELEX: 58823 e ALBUFEIRA - ALGARVE 


Eliminação de 


cálculos renais 
sem operação 


A 


intervenção 


eliminação dos 
cálculos renais e 
também biliares sem 
cirúrgica 


pelo método extracor- 
poral com base em 
ondas de choque en- 
trou em funcionamen- 
to no Centro Médico 
de Diagnóstico do 
Porto. 

Com esta nova unida- 
de o Centro Médico 
de Diagnóstico vem 
corresponder aos anseios da 
população afectada por esta 
doença dotando-se do mais 
moderno e eficaz meio de 


OFERTAS DE PÁSCOA 


VEJA AS ÚLTIMAS NOVIDADES 
EM: 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE SEGUROS DO NORTE 


ATODOS OS TRABALHADORES DE SEGUROS DO NORTE 


A Direcção do Sindicato dos Trabalhadores de 
Seguros do Norte apela à consciência e reflexão de 
todos os seus sócios no sentido de aderirem maci- 
gamente à Greve Geral da próxima segunda-feira, 
dia 28. 

Como sempre afirmámos o nosso único objec- 
tivo é de frontal oposição ao Projecto do Pacote 
Laboral, pelo facto de estar em causa a nossa 
qualidade e dignidade de trabalhadores e não qual- 
quer posicionamento político-partidário. 


ADERE, VAMOS CONSEGUIR 
Porto, 27 de Março de 1988 


WALKMAN'S, RÁDIOS, 
GRAVADORES, COMPACT DISC, 
CÂMARAS DE VÍDEO, etc. 


Lithostar 


tratamento, cuja consagra- 
cão é mundial. 

Aceitam-se desde já as mar- 
cações. 


CENTRO MÉDICO DE DIAGNÓSTICO | 
Largo da Lapa, 7 — Tel. 40 29 44 / 40 28 94 — 4000 PORTO 


EQUIPOLAR 


PORTO: Rua da Alegria, 10 
GAIA: Rua Alvares Cabral, 77 


A Direcção 


a-nacional 


Diagnóstico Precoce 
aumenta na Madeira 


A Secretaria Regional dos Assuntos Sociais da Madeira 
revelou, anteontem, que 98% dos recém-nascidos em 1987, 
na região, foram submetidos a rastreio, visando a prevenção 
da deficiência. 

Em comunicado, a Secretaria Regional afirma que a 
Região Autónoma da Madeira «continua na vanguarda do 
diagnóstico precoce relativo a duas doenças evitáveis — a 
idiotia fenilpirúvica e o hipotiroidismo -, causas de deficiência 
irreversível se as crianças não forem devidamente acompa- 
nhadas e tratadas». 

Em 1987, segundo aquela fonte oficial, foram estudados 
3.782 recém-nascidos, o que representa uma cobertura de 
98%, resultado superior em 3% ao do ano anterior, para uma 
média nacional de apenas 88%». 

O programa para a idiotia fenilpirúvica e hipotiroidismo 
foi iniciado em 1980 e 1981 respectivamente e, «devido à 
adesão dos profissionais de saúde madeirenses, conseguiu- 
se manter uma cobertura média superior a 95%». 

O exame é efectuado atravós de uma pequena gota de 
sangue extraíde do calcanhar do recém-nascido pelo sexto 
dia de vida, sendo esse produto enviado em impresso ade- 
quado -— tipo mata-borrão — para O Instituto de Genética 
Médica, no Porto. 


Autarcas algarvios 
reunidos em Portimão 


Cerca de meia centena de autarcas, em representação 
do perto de três dezenas de juntas de freguesia do Algarve, 
estiveram reunidos ontem, em Portimão, para análise de 
vários problemas relacionados com a sua actividade. 

Trata-se do Il Encontro das Juntas de Freguesia do 
Distrito de Faro, organizado pela Junta de Freguesia de Porti- 
mão, a decorrer no edífico dos Paços do Concelho, e cujo 
período antes da ordem do dia foi aproveitado pelo presi- 
dente da Junta de Freguesia de Alvor, João Vieira, para dirigir 
críticas à jo Nacional dos Municípios, por consi- 
derar que este organismo se limita a um papel do defesa dos 
presidentes das câmaras, marginalizando deste modo as 
freguesias. 


Intervenção de Portugal 
no futuro de Macau 


Portugal será lembrado essencialmente, neste momento 
de transição, pelo que fôr capaz de fazer pelo futuro de 
Macau — afirmou hoje Paul Lin, reitor da Universidade da Ásia 
Oriental (UAO). 

Falando na cerimónia comemorativa dos sete anos da 
Universidade, Paul Lin disse que «o que vai ao encontro das 
necessidades de Macau e o que merece o consenso da 
esmagadora maioria da população, que é chinesa», é o cri- 
tério que deve ser adoptado por Portugal neste momento de 
transição. 

O reitor da UAO considerou ainda que a tarefa de formar 
quadros locais, para administarem Macau no futuro, tem duas 
vertentes — «a primeira prende-se com a aceleração do recru- 
tamento de pessoal local qualificado para todas as áreas do 
Governo. A segunda prende-se com a criação de cursos de 
formação e profissionais». 

Entretanto, o primeiro-ministro chinês em exercício, Li 
Peng, propôs ao Congresso Nacional Popular que fosse no- 
meada uma comissão para preparar a constituição da Região 
Administrativa Especial de Macau, depois de 1999, data em 
que a administração do território será transferida para a 
China. 

Li Peng, que falava durante a abertura dos trabalhos do 
VII Congresso Nacional Popular da República Popular da 
China, afirmou que a «futura lei básica de Macau dará forma 
legal à política chinesa em relação a Macau e Hong Kong e 
terá um importante papel no desenvolvimento daquelas re- 
giões especiais, nas próximas décadas». 

O primeiro-ministro chinôs salientou que «a implementa- 
ção de reformas, a política de abertura ao exterior e o progra- 
ma de modernização do continente chinôs criarão condições 
para a estabilidade e prosperidade» de ambos os territórios. 


Macário Correia 
visita Portalegre 


O secretário de Estado do Ambiente e Recursos Na- 
turais, Macário Correia, esteve sexta-feira no Distrito de Por- 
talegre, em visita de trabalho. 

Macário Correia começou por visitar a Barragem de 
Montargil, onde verificou a existência de algumas constru- 
ões clandestinas. 

Na ocasião, revelou que, ao abrigo de um decreto-lei a 
sair em Abril, os ocupantes dessas construções e de outras 
semelhantes terão 30 dias, após notificação, para proceder à 
sua demolição, não sendo também permitido, futuramente, 
construções junto ao litoral e margens de lagos e albufeiras, 
SE q autorização. 

tarde, no Governo Civil de Portalegre, Macário Correia, 
teve uma reunião com os presidentes das câmaras de Aviz, 
Castelo de Vide, Fronteira, Marvão, Ponte de Sor e Portale- 
gre, onde foram tratados assuntos de interesse para as res- 
pectivas zonas. 

Foram ainda definidas regras para a plantação de eu- 
caliptos, em relação à qual as câmaras passam a ter uma 
palavra a dizer, sendo ainda tratados aspectos que têm a ver 
com aterros sanitários, poluição de rios, ribeiras e barragens, 
bem como a construção das barragens da Apertadura e 
Pisão. 

Ponto assente é a criação, ainda este ano, do Parque 
Natural da Serra de S, Mamede, considerando de valor ex- 
cepcional a humanização da paisagem. 

Existe da parte do Governo, disse Macário Correia, uma 
vontade inequívoca para tornar realidade o parque, ainda 
este ano, em forma, no Diário da República. 

A terminar, afirmou que Portalegre é, indubitavelmente, 
uma zona privilegiada em relação ao problema da poluição 
do ambiente, devido à sua situação geográfica, à pouca 
indústria poluidora, factores que lhe possibilitam aliar o seu 
desenvolvimento futuro à experiência dos outros, em termos 
de defesa do seu ambiente. 
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Em entrevista ao «Sem mais nem menos» da Antena 1 


DEUS PINHEIRO APONTA 
SOLUÇÃO PARA ANGOLA 


A saída das tropas cubanas e sul-africanas de 
Angola e o eventual reconhecimento da resolução 
das Nações Unidas — que aponta para a indepen- 
dência da Namíbia — poderão ser o início da resolu- 
ção do conflito em Angola, de acordo com as afir- 
mações feitas ontem pelo ministro dos Negócios 
Estrangeiros, João de Deus Pinheiro, entrevistado 
no programa «Nem Mais Nem Menos», da «Antena 


1». 

Deus Pinheiro, que, alerf da 
situação na África Austral, 
falou sobre as relações com 
os Estados Unidos e com a 
União Soviética e da questão 
de Timor, apelidou o caminho 
por si apontado para a resolu- 
ção do problema em Angola 
de «angolonização do confli- 
to», O que, numa segunda 
fase, passaria pela «criação 
de condições para que os an- 
golanos queiram preparar a 
sua própria reconciliação». 

Segundo o ministro, tem ha- 
vido alguma evolução positiva 
para esta solução, «nomeada- 
mente no estado de espírito», 
o que se traduz na «aceitação 
da retirada das tropas cuba- 
nas, na simpatia com que a 
URSS encara a resolução do 
conflito, no interesse dos EUA 
numa negociação entre am- 
bas as partes e no próprio re- 
conhecimento de que a insta- 
bilidade na África Austral 
acaba, em última análise, por 
não servir os interesses de ne- 
nhum país». 

Sobre a UNITA, João de 


Deus Pinheiro deixou no ar 
apenas algumas afirmações 
de interpretação ambígua, 
adiantando que «o Governo 
Português não tem contactos 
oficiais ou oficiosos com as 
forças de Jonas Savimbi, mas 
estamos num país livre, daí 
haver portuguases que se 
deslocaram à Jamba». Além 
disso, disse que entre os re- 
beldes da UNITA e o MPLA 
(no governo), «não se pode 
falar em partes mais fortes ou 
mais fracas: são duas partes 
envolvidas (ou mais), cuja si- 
tuação é de tal ordem que não 
é previsível uma solução mili- 
tar do conflito». 

«A UNITA, é reconhecido, 
tem alguma base social de 
apoio e ocupa determinada 
faixa do território», disse o mi- 
nistro português, concluindo 
que «o futuro de Angola só in- 
teressa aos angolanos e ter- 
ceiros países não devem inter- 
feriro. 

O papel de Portugal como 
medianeiro em África foi consi- 
derado por Deus Pinheiro 


como «possível, se ambas as 
partes assim o desejarem. Os 
conflitos deverão ser resolvi- 
dos pelo diálogo e não atravós 
das armas — advogou — e nós 
estaremos sempre disponíveis 
para servir de medianeiros, se 
ambas as partes respeitarem 
este compromisso». 

Por outro lado, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
contestou a afirmação de neu- 
tralidade de Portugal, no con- 
texto internacional. «Portugal 
é membro da NATO e mesmo 
em períodos perturbados da 
nossa História não foi posta 
em causa a nossa participa- 
ção», justificou. «Dada a sua 
posição estratégica, Portugal 
não pode ser visto como uma 
base de estacionamento que 
os outros países utilizam — dis- 
se- pois, fazendo parte da Ali- 
ança Atlântica, deve haver 
uma partilha de responsabili- 
dades e de obrigações, que 
Portugal, como país partici- 
pante, deve assumir». 

Deus Pinheiro considerou 
também ter havido ambigui- 
dade nos acordos entre Portu- 
gal e os EUA, e manifestou 
dúvidas sobre o cumprimen- 
too, pela parte americana, do 
que estava estabelecido no 
acordo. «Não temos de ter em 
conta os problemas internos 
dos EUA — referiu - o nosso 
interlocutor é o Departamento 
de Estado e cabe-lhe superar 


essas divergências internas, 
porque elas tinham reflexos 
nas contrapartidas para Portu- 
gal». Aliás, sobre as contra- 
partidas, frisou que «faz sen- 
tido que o aliado mais mo- 
demo ajude ao nosso desen- 
volvimento tecnológico e ao 
reequipamento das nossas 
Forças Armadas». 

Quanto à revisão do acordo 
PortugaV'EUA, aquele membro 
do Governo adiantou que ela 
«pressupõe um novo enqua- 
dramento e novo acordo», e 
que a cooperação «deverá ex- 
travasar a mera ajuda econó- 
mica, o mero fomecimento de 
equipamento militar e passe a 
entrosar-se no mundo empre- 
sarial. 

Sobre esta questão, Deus 
Pinheiro sublinhou que a visita 
que efectuou recentemente 
aos EUA, juntamente com Ca- 
vaco Silva, «reforçou uma re- 
lação estreita», de modo a 
permitir encarar a eventual re- 
visão do acordo «de uma 
forma bastante.. positiva e 
como meio de lançar uma rela- 
ção preferencial». 

Aos microfones da «Antena 
1», O titular da pasta dos Ne- 
gócios Estrangeiros abordou 
ainda as relações exteriores 
da União Soviética, tendo con- 
siderado que «a eliminação de 
desarmamento e dos conflitos 
regionais tem aproximado a 
URSS das Comunidades Eu- 


ropeias e do Mundo Ocidental, 
numa troca de tecnologia, 
numa busca de financiamento 
e capacidade de gestão de 
que a URSS está carecida». 

Numa alusão ao desarma- 
mento, João de Deus Pinheiro 
disse que «à medida que se 
criam interdependências entre 
estados, diminui a possibili- 
dade de guerra entre eles, e 
há também um aumento da in- 
terdependência económica, 
que resulta numa diminuição 
confiitual». 

Contudo, frisou o ministro, 
«as tentações hegemónicas 
existem sempre, daí que tanto 
a URSS como os EUA sejam 
cautelosos». E concluiu: «de- 
sarmamento sim, mas sem 
que isso signifique uma dimi- 
nuição de segurança, nomea- 
damente no que diz respeito à 
Aliança Atlântica». 

Finalmente, Deus Pinheiro 
aludiu à questão de Timor- 
Leste, dizendo apenas que 
«nenhum problema é insolá- 
vel», manifestando, apesar 
disso, certas reservas quanto 
à solução deste, pois «além de 
ser difícil e complicado, há que 
ter em conta que a Indonésia e 
uma potência regional que tem 
um relacionamento privilegia- 
do com quase todos os países 
da nossa área próxima, o que 
pode constituir um obstáculo, 
mas também pode ser uma 
condição favorável». 


Ventos do deserto alteraram programa da visita a Cabo Verde 


VALENTE DE OLIVEIRA 
«PRESO» NO TARRAFAL 


Um dos piores dias de «bruma seca», uma 


poeira ultrafina e densa trazida pelos ventos do 
Sahel, abateu-se ontem sobre a capital cabo-ver- 
diana e obrigou o ministro português Valente de 
Oliveira a trocar um agradável fim-de-semana nas 
ilhas de Santo Antão e São Vicente pelo antigo 


campo de concentração do Tarrafal. 


O programa da visita oficial 
de seis dias que o ministro do 
Planeamento e Administração 
do Território efectua desde 
quinta-feira a Cabo Verde de- 
terminava, logo pela manhã, a 
partida da capital para a ilha 
de Santo Antão, com almoço 
no verdejante Vale do Paúl, fa- 
moso pelo grogue de cana, a 
bebida tradicional do país. 

À tarde, o ministro Valente 
de Oliveira deveria viajar até à 
ilha de São Vicente, cuja capi- 


tal, Mindelo, é conhecida, en- 
tre outros motivos, pelo seu 
cosmopolitismo e vida noc- 
tuma. 

Mas logo pela manhã, com 
uma visibilidade na Cidade da 
Praia inferior a 30 metros, os 
aviões foram obrigados a per- 
manecer no chão e o protocolo 
de Estado forçado a improvi- 
sar, «inventando» uma visita 
ao antigo campo de concen- 
tração e à baia do Tarrafal. 

Os serviços metereológicos 


SINDICATO DOS PROFESSORES 


DA ZONA NORTE 


RUAD JOÃO, 610 TELEF, 5835258490) PORTO 


GREVE DE 28 DE MARÇO 
COMUNICAÇÃO DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 


A Mesa da Assembleia Geral comunica que os 
resultados provisórios do Referendo realizado em 22 


de Março pelo Sindicato 


dos Professores da Zona 


Norte quando falta, ainda, conhecer os resultados 
de cinco mesas, são os seguintes: 


Número de votantes .. 
SIM à Greve. 
NÃO à Greve 
Brancos e Nulos .. 


2592 
37% 
62% 

1% 


O escrutínio definitivo não pode já alterar a 
intenção de voto claramente expressa pelos profes- 


sores de NÃO À GREVE. 


Em sequência desta deliberação da Assem- 
bleia Geral o Sindicato dos Professores da Zona 
Norte NÃO DECRETOU GREVE. 


Porto e S.P.Z.N., 25 de Março de 1988 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


não previram ainda quando a 
«bruma seca» levantará, pelo 
que o fim-de-semana ficou de- 
finitivamente comprometido. 

Resta a consolação de que 
Valente de Oliveira não sabe o 
que peredeu já que, de Cabo 
Verde, tinha apenas uma vaga 
recordação do porto do Min- 
delo, onde passou de barco a 
caminho do Brasil quando ti- 
nha oito anos de idade. 


Aumentar 
a cooperação científica 


Na sexta-feira, segundo dia 
da visita oficial a Cabo Verde, 
Valente de Oliveira visitou o 
Instituto Cabo-verdiano de In- 
vestigação Agrária (INIA), ten- 
do-se manifestado, na oca- 
sião, particularmente empe- 


nhado em aumentar a coo- 
peração científica e técnica 
com Cabo Verde, domínio que 
definiu como «o mais pacífico 
e de resultados mais se- 
guros». 

Salientando o esforço que 
Portugal vem desenvolvendo 
nos últimos anos no campo da 
investigação, Valente de Oli- 
veira referiu o facto de o orça- 
mento da Junta Portuguesa de 
Investigação Científica e Téc- 
nica (JNICT) ter sido aumen- 
tado 33 vezes nos últimos três 
anos. 

O presidente do INIA, Horá- 
cio Soares, no início da expo- 
sição que fez a Valente de Oli- 
veira sobre o complexo, repe- 
tiu o que já dissera — segundo 
salientou — aos presidentes 


Eanes e Soares: «Portuga! 
tem prestado uma ajuda consi- 
derável ao desenvolvimento 
de Cabo Verde mas essa 
ajuda pode ser maior e mais 
eficaz». 

O Instituto Caboverdiano de 
Investigação Agrária, locali- 
zado numa área de oito quiló- 
metros quadrados no interior 
da ilha de Santiago, é consti- 
tuído por laboratórios, campos 
agrícolas e centros de forma- 
ção, empregando mais de 300 
pessoas. 

Criado em 1985, com auto- 
nomia financeira, o Instituto 
tem contacto directo e perma- 
nente com congéneres de 
todo o mundo, através de so- 
fisticado equipamento infor- 
mático e de comunicações. 


SINDICATO DOS PROFESSORES 
DA ZONA NORTE 


R. D. JOÃO IV, 610 e TELEF. 563527/564178 — 4000 PORTO 


AOS TRABALHADORES 


Não tendo decretado a greve do dia 28 devido à deliberação 
soberana dos sócios do Sindicato, a Comissão Directiva manifesta a sua 
inteira solidariedade aos Sindicatos membros da UGT e a todos os 
trabalhadores portugueses que lutam pela alteração da lei dos despe- 
dimentos proposta pelo Governo. 

A Comissão Directiva do Sindicato dos Professores da Zona 


Norte 


e denuncia, uma vez mais, o conteúdo da proposta governa- 
mental que não deixa os trabalhadores garantidos contra 
despedimentos arbitrários; 


Repudia o aproveitamento político que tem sido feito da 
deliberação tomada pela UGT e que procura subverter os 
objectivos da greve proposta pela Central Sindical de que o 
SPZN é um membro activo e responsável; 


Apela ao Governo para que seja sensível ao protesto dos 
trabalhadores e se disponha a assumir as alterações propos- 
tas pela UGT que permitirão a construção de um Portugal 
moderno em concertação, em justiça e paz social. 


1988/03/25 


A COMISSÃO DIRECTIVA 


ser eb oqraM ob TS 


ese 4 
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Trabalhadores coagidos a não aderirem à greve geral 


CGTPVAI 
PROCESSAR EMPRESAS 


Os membros da Comissão 
Executiva da Intersindical 
manifestaram ontem a sua 
convicção de que a greve 
geral de amanhã vai refiectir- 
se em todos os sectores da 
actividade económica, tanto 
a nível da administração pú- 
blica como da iniciativa pri- 
vada. 

Numa conferência de Im- 
prensa realizada na sede da 
central, e a que estiveram 
presentes todos os membros. 
da Comissão Executiva, 
aqueles sindicalistas anun- 
ciaram, por outro lado, o pro- 
pósito de reagir «a posterio- 
ri» contra as atitudes de 
coacção que foram exerci- 
das (ou vierem a ser) junto 
dos trabalhadores, no set- 
nido de evitar a sua adesão 
à greve geral. A informação, 
recolhida no sector privado e 
público, levou o coordenador 
da central, Manuel Carvalho 
da Silva, a afirmar o propó- 
sito de proceder judicial- 
mente contra algumas em- 
presas, com fundamento no 
que qualificou de «coacções 
ilegítimas, violadoras do 
direito à greven. 

Referiu, mesmo, que cer- 
tos Ministérios exigiram a 
declare ão dos funcionários 
que optaram pela greve. 

Para além de muitas em- 
presas privadas, apontou o 
caso da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Lisboa, onde, 
dez minutos antes do encer- 
ramento dos serviços, foi di- 
fundida uma informação que 
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O mam d 


exigia aos trabalhadores a 
declaração do seu propósito 
de aderir à paralisação, ex- 
plicitando-se que a indicação 
vinha do ministro do Empre- 
go e da Segurança Social, e 
não da direcção da institui- 
ção, cujo provedor, Vítor 
Melícias se pronunciou des- 
favoravelmente ao «pacote 
laboral». 


Trabalhadores 
definem 
serviços mínimos 


Carvalho da Silva disse 
também ser estratégia dos 
trabalhadores em greve a 
manutenção dos serviços 
mínimos fundamentais à sa- 
tisfacção das necessidades 
sociais, impreteríveis, e dos 
equipamentos das empresa 
públicas e privadas. 

«Garantimos o pleno cum- 
primento da legalidade de- 
mocrática» — precisou, para 
notar que enviou informa- 
ções ao Comando da 
Guarda Nacional Republi- 
cana e à Polícia de Se- 
gurança Pública, interpre- 
tando a forma correcta como 
deveria ser observada a ma- 
nifestação de segunda-feira 

José Luís Judas referiu, 
por outro lado, que a defini- 
ção dos serviços mínimos 
pertence aos trabalhadores, 
pelo que as entidades patro- 
nais, ou a administração pú- 
blica, não têm competência 
para tal. Só o Conselho de 


MinistroS poderá decretar a 
requisição civil, se entender 
como ilegítima a parali- 
sação. 


A propósito dos trabalha- 
dores da administração pú- 
blica, Carvalho da Silva 
acentuou que a legislação 
laboral também lhes diz res- 
peito, embora exista um re- 
gime especial, neste mo- 
mento. 

Só que — para Carvalho da 
Silva — depois da revisão 
constitucional, o executivo 
pretende introduzir determi- 
nadas alterações, e o Orça- 
mento de Estado para 88 
aponta nesse sentido, o que 
poderá colocar em causa a 
situação laboral de mais de 
120 mil trabalhadores da 
função pública com vínculo 
precário. 

Relativamente aos não 
sindicalizados, Carvalho da 
Silva, sustentou que eles 
têm direito de fazer greve, ci- 
tando a propósito um acór- 
dão da Relação de Évora, 
onde se considera que «sin- 
dicalizado ou não, o traba- 
lhador é livre de aderir à gre- 
ve decretada por quem de 
direito. Essa adesão traduz- 
se em não comparecer ao 
trabalho, sem necessidade 
de o trabalhador o comuni- 
car à entidade patronal, 
mesmo que esta solicite tal 
comunicação prévia. As fal- 
tas dadas nestas circunstân- 
cias consideram-se justifica 
das, salvo quanto ao direito 


à retribuição». 

Sobre os resultados da 
sondagem divulgada ontem 
pelo semanário «Expresso», 
& onde se afirmava que 54,2 
por cento dos portugueses 
estaria contra a greve, Car- 
valho da Silva sustentou que 
a paralisação vai ser um 
êxito, porque terá expressão 
em todo o país. 


Relativamente à crise que 
estalou no seio da Tendên- 
cia Social Democrata, Car- 
valho da Silva considerou o 
facto como «lateral» ao direi- 
to que todo o cidadão tem à 
greve, «como o reconheceu 
o presidente da República». 
Aquele facto, no contexto da 
greve geral, «é insignificante 
e mostra, apenas, o posicio- 
namento de uma força parti- 
dária». 

Foram, ainda, referidas as 
posições de solidariedade 
manifestadas pelo Congres- 
so das «Trade Unions» da 
Grã-Bretanha, do Canadá e 
da Escócia, da CGIL (Conte- 
deração italiana, das organi- 
zações sindicais do Mónaco, 
da CGT francesa e luxem- 
burguesa e das Comissiones 
Obreras espanholas. 

Refira-se, por último, que 
a CGTP vai realizar no dia 
30 um plenário de sindicatos 
para o balanço da greve 
geral, reunião que ocorrerá 
em Évora, onde os dirigen- 
tes sindicais contam expres- 
sar o propósito de apoio à 
Reforma Agrária. 


-Innoiogm-s» 
nacional -s 


Governo Regional pretendeu «desmobilizar os trabalhadores» 


SINDICATOS DA MADEIRA 
CONTRA JOÃO JARDIM 


O Secretariado Regional da União dos Sindica- 
tos da Madeira (USAM) acusou o Governo regional 
de apolar o executivo de Cavaco Silva e de preten- 
der «lançar a confusão para desmobilizar os traba- 
lhadores da greve geral». 


Em comunicado, distri- 
buído a propósito da nota 
oficiosa divulgada sexta- 
feira pelo gabinete de João 
Jardim considerando «ridí- 
cula e absurda» a greve 
geral, a USAM interroga-se 
sobre os motivos que le- 
varam à publicação daque- 
la nota governamental «no 
último dia útil de trabalho» 
antes da paralização. 


«Se a greve é tão ab- 
surda como diz o Governo 
regional, se não serve de 
nada aos trabalhadores fa- 
zerem greve porque o Go- 
vemo de Lisboa vai alcan- 
gar os seus objectivos, por- 
que é que a greve geral na 
Madeira preocupa tanto o 
executivo?», interroga tam- 
bém aquela estrutura sin- 
dical. 


Na referida nota oficiosa, 
o Governo regional da Ma- 
deira considerava que a 
greve geral de amanhã «é 
absurda, até por que a mai- 
oria que o Governo central 
dispõe na Assembleia da 
República assegura a 
aprovação das leis la- 
borais», e fundamentava a 
sua emissão por haver 
«demasiada mentira a ser 
espalhada». 


O UBALDO NTE 


poco 
o“ qmiceio DO ? 


O Secretariado Regional 
da UGT na Madeira anun- 
ciou entretanto que dez es- 
truturas sindicais filiadas 
aderiram à greve geral. 


Também o Secretariado 
da USAM anunciou a ade- 


são de todos os filiados na- 
quela estrutura, à excep- 
ção do Sindicato dos As- 
salariados Agficolas. 

Para além destes, vinte 
delegações regionais de 
sindicatos de âmbito nacio- 
nal, seis deles independen- 
tes (entre eles o da função 
pública e dos professores), 
formalizaram a sua concor- 
dância com a greve de 
contestação ao «pacote la- 
boral». 


Ê 


Apresentam anova Colecção de... 
“PRIMAVERA” 


ESTAMOS ABERTOS SEXTA E SÁBADO TODO O DIA 


dei dos novos Ant 


Loewe Art 24 


Consulte os seus Agontos em todo o País 


s O) SANTOS GUIMARÃES & OLIVEIRA, S.A. 
PARTO 


LOEWE. 


e- nacional 


«Liberdades, direitos e garantias estão a ser ameaçados» 


UGT APELA 
A MÁRIO SOARES 


«Confiamos que o Senhor Presidente da Repú- 
blica saberá garantir que o medo não se Instale em 
Portugal, e que os direitos, as liberdades, as 
garantias e a tolerância poderão ser vividas». Este 
é um extracto do telex enviado pelo secretário- 
geral da UGT a Mário Soares, que está na Guarda. 


Torres Couto justifica a mis- 
siva «face às inacreditáveis 
acções intimidatórias contra a 
greve geral que, por ordem do 
Governo, estão a ser exerci- 
das sobre trabalhadores da 
Administração Pública e de 
empresas ostatais, como a 
CP, a Rodoviária Nacional, 
Carris, Metropolitano de Lis- 
boa, Transtejo, STCP e ou- 
tras». 

«Sendo certo que é o pro- 
jecto governamental de lei dos 
despedimentos e o seu repú- 
dio generalizado que motivam 
os acontecimentos que nos le- 
vam a dirigir-nos a V. Ex,, não 
vimos solicitar-lhe qualquer 
atitude quanto ao denominado 
pacote laboral. O que nos pre- 
ocupa são repetidas e gravis- 
simas violações da da Demo- 
cracia e do direito à greve, que 
o Governo tem vindo a come- 
ter, tentando calar, pelo medo, 
quem o contestar» — afirma 
Torres Couto. 

O secretário-geral da UGT 
exterioriza depois «já saber- 
mos que o direito à greve está 
vedado a muitos portugueses 
que trabalham em empresas 
onde impera a lei da selva, al- 
gumas com 100% dos traba- 
lhadores a prazo, ou a explo- 
rarem crianças. Porém, nunca 
imaginámos que 14 anos após 
o 25 de Abril e 2 anos após a 
adesão à CEE, um Governo 
levasse as suas tendências 
autoritárias ao ponto de proibir 
a greve em empresas e servi- 
ços públicos». 

A título de exemplo, o diri- 
gente declara que o Governo 
levou a CP, entre outras em- 
presas, a definir como servi- 
gos mínimos 100% dos com- 
boios nas horas de ponta — o 
que anula o direito à greve. 

Outros exemplos apontados 
referem que, em muitas em- 
presas e serviços públicos, 
trabalhadores foram interroga- 
dos, um a um, sobre a sua 
adesão à greve, e sujeitos a 
pressões intolerávois. 

«O próprio Ministério do 
Emprego e Segurança Social 
601º a violar a lei da greve, 
quando contrata tarefeiros só 
para o dia 28, os quais serão 
ilegalmente pagos através do 
recibo verde» — salienta. 

Torres Couto frisa «não nos 
preocupar o resultado da gre- 
ve, pois o Governo já assumiu 
a sua derrota, com as atitudes 
acima descritas». 

“O Governo tem medo da 
greve, naturalmente. Todavia, 
é absolutamente inaceitável 
que tente, pelo medo, Impedir 
os trabalhadores de exer- 
cerem um direito fundamen- 
tal» — sublinha, 

Por fim, refere ao presidente 
da República: «Comunicamos 
estas preocupações profun- 
das, sem que nos movam in- 
tentos alarmistas. Mas, a reali- 
dade é que as liberdades já 
estão a ser cerceadas. Os tra- 
balhadores já estão em regime 
de liberdade vigiada. Vive-se 
uma situação de estado de si- 
tio, de facto. Tudo isto leva- 
nos a afirmar que é imperiosa 
a intervenção firme de V. Ex, 
como supremo garante da De- 
mocracia». 


«Governo viola 
a lei da greve» 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores da Função Pública do 
Sul e Açores (STFPSA) afir- 
mou em comunicado enviado 
à nossa Redacção que o «Go- 
verno violou lei da greve». 

«Vários locais de trabalho 
da função pública foram pres- 
sionados de diversas formas 
pelo Governo para não aderi- 
rem à greve geral» — refere o 
Sindicato, apontando, como 
exemplos, o Centro Nacional 
de Pensões, o Iroma, a Direc- 
ção Geral da Segurança So- 
cial. 

O que ali se passou, se- 
gundo o STFPSA, foi que che- 
fias pressionaram os trabalha- 
dores a assinarem uma carta 
dizendo que não estarão ao 
serviço na segunda-feira, por 
falta de transportes. 

«Na Direcção Geral da Qua- 
lidade do Ambiente, foram 
pressionados todos os traba- 
lhadores a estarem presentes 
no dia 28 até às 11.00 horas, e 
disseram que, caso contrário, 
terão de justificar a falta com o 
artigo 4º» — denuncia. 

Por sua vez, a Fedoração 
dos Sindicatos dos Trabalha- 
dores Tóxteis, Lanifícios, Ves- 
tuário, Calçado e Peles de 
Portugal, denunciou, em co- 
municado enviado à nossa 
Redacção, que «nalgumas de- 
zenas de empresas, o patro- 


,nato ameaçou cortar os pró- 


mios mensais a quem aderir à 
paralisação». 

«Estas situações demons- 
tram que quando alguns pa- 
trões transmitem nada ter con- 
tra a greve, por ela ser dirigida 
contra o pacote laboral e o Go- 
verno, não falam verdade. Os 
trabalhadores têm consciência 
que aplicariam esta monstruo- 
sidade, caso fosse aprovada, 
que é o pacote laboral» — 
acrescenta o Sindicato. 


Estudantes 
e professores 

Onze das associações de 
estudantes do Porto contes- 
taram ontem «o uso abusivo 
de 24 de Março, dia do estu- 
dante, por parte de alguns diri- 
gentes associativos para 
apoio à greve geral». 

«Repudiamos, por outro la- 
do, as afirmações de alguns 
dirigentes associativos acu- 
sando o movimento associa- 
tivo de controlo político gover- 
namental» — acrescentam. 

Em comunicado, os repre- 
sentantos dos estudantes la- 
mentam também «a falta de 
isenção e o oportunismo poli- 
tico de alguns que, sob a capa 
do movimento associativo, 
tentam manipular a opinião 
pública». 

Entretanto, a Direcção do 
Sindicato dos Professores da 
Zona Norte (SPZN), que é filia- 
do na UGT, fez uma consulta 
aos seus associados para 
averiguar do desejo de aderir 
à jornada de segunda-feira e 
agir em conformidade. 

O resultado da consulta foi o 
seguinte: 61% dos docentes 
disseram não e 39% sim. 


Porém, há a salientar que 
nas 18 reuniões realizadas 
pelo SPZN para análise do pa- 
cote laboral, os docentes dis- 
seram não. 


Mais adesões 


Em comunicados enviados 
à nossa Redacção, anuncia- 
ram a sua adesão á greve 
geral mais estas associações: 
Federação Nacional das Ásso- 
ciações de Trabalhadores-Es- 
tudantes, Movimento Unitário 
dos Reformados Pensionistas 
e Idosos, Sindicato Nacional 
dos Trabalhadores dos Cor- 
reios e Telecomunicações e 
Sindicato dos Profissionais de 
Banca dos Casinos. 


PRD denuncia 
manobras 
inaceitáveis 

Uma delegação do PRD 
chefiada por Hermínio Marti 
nho reuniu-se anteontem com 
as duas centrais sindicais, a 
fim de analisar a situação que 
se vive no sector laboral. 

Em comunicado, os renova- 
dores denunciam «as mano- 
bras intimidatórias que, discre- 
ta mas sistematicamente, têm 
sido desenvolvidas, de que o 
accionamento das figuras de 
requisição civil e dos serviços 
mínimos constituam, tão-so- 
mente, a parte visível». 

«Tais manobras são inacei- 
táveis em Democracia, e tra- 
duzem a inquietação de um 
Governo que, ao contrário do 
que prometeu, não promove a 
estabilidade e assume, inclusi- 
vamente, comportamentos 
propiciadores de perigosas 
instabilidades» — continua o 
PROD. 

Os renovadores democráti- 
cos concluem que «tudo fare- 
mos para que a próxima se- 
gunda-feira constitua um 
marco histórico». 


JC critica 
o pacote e a greve 


A Juventude Centrista (JC) 
considerou a greve geral «fun- 
damentada apenas em molti- 
vos de táctica política conjun- 
tural, que om nada beneficia o 
país e só vem contribuir para 
dar razão a quem não a tem, 
nem a merece, neste caso o 
Governo». 

«Não existiu suficiente ca- 
pacidade de negociação, nem 
seriedade, por parte do Go- 
verno para com os parceiros 
sociais, o que conduziu a um 
desencantamento generali- 
zado, suscitando também críti- 
cas das organizações sindi- 
cais e patronais» - acrescenta 
a JC, em comunicado ontem 
enviado à nossa Redacção. 

Seguidamente, refere que 
«há muito tempo que se devia 
ter discutido e aprovado o pa- 
cote laboral. No entanto, o Go- 
verno, com a sua prepotência 
negocial comprovada, e com 
uma altivez atroz, apresentou 
parcialmente, e não global- 
mente, um pacote legislativo 
que fica aquém das necessi- 
dades do país, não resolvendo 
os problemas, mas pelo con- 
tário, mantendo-os e agravan- 
do-os, nomeadamente os dos 
jovens desempregados». 

A JC concluiu que o Go- 
verno, «com a estratégia que 
adoptou, compromete a revi- 
são da restante legislação do 
trabalho, o que prova que en- 
ganou o eleitorado, quando 
fez crer que era isso que pre- 


tendia, apesar dos folhetos a 
favor do pacote por si emi- 
tidos». 


STCP acusam 
Conselho 

de Gerência 
de repressão 


As estruturas representati- 
vas dos trabalhadores do Ser- 
viço de Transportes Colectivos 
do Porto (STCP) acusaram 
ontem o seu Conselho de 
Gerência (CG) de efectuar 
«pressões ilogítimas e ilegais» 
sobre os trabalhadores, «inti- 
mando-os a trabalhar no dia 
28». 

«Cerca de 500 trabalha- 
dores do STCP receberam 
cartas assinadas pelo presi- 
dente do CG, Carlos Brito, re- 
quisitando-os para trabalhar 
no dia da greve geral, sob a 
alegação dos serviços míni- 
mos» — contam. 

Sublinham depois que «tal é 
incorrecto e violador da lei da 
greve, que diz expressamente 
competir às associações sindi- 
cais e aos trabalhadores asse- 
gurarem a prestação desses 
serviços, e nunca ao CG». 

A propósito, referem que 
«em ocasiões anteriores, sem- 
pre os sindicatos assumiram 
aquela sua obrigação, de 
forma a respeitar o espírito da 
leio, 

Os representantes dos tra- 
balhadores do STCP disseram 
ainda que «vão ser usados to- 
dos os instrumentos legais, 
não excluindo o recurso aos 
tribunais, para obstar às medi- 
das repressivas e apurar ros- 
ponsabilidados». 

«Contrariamente áquilo que 
so pretendia com tais cartas, 
elas provocaram no seio dos 
trabalhadores um enorme sen- 
timento de revolta e uma von- 
tade ainda maior de combator 
o pacote laboral com a parali- 
sação total» — exteriorizam. 

Esta posição é subscrita por 
todas as estruturas ropresen- 
tativas dos trabalhadores do 
STCP, desde as afectas à 
CGTP-IN às afectas à UGT e 
independentes. 


Governo afirma 
estar em curso 
uma campanha 
de desinformação 


O Governo não deu índica- 
ções às administrações das 
empresas públicas para fi- 
xarem serviços mínimos na 
próxima segunda-feira. Quem 
o garante 6 o ministro da Pre- 
sidência do Conselho de Mi- 
nistros (e porta voz do Execu- 
tivo). 

Questionado pelos jornalis- 
tas, Femando Nogueira admi- 
tiu que o Governo tivesse 
abordado a questão da anun- 
ciada greve geral, embora 
numa outra perspectiva: «De 
uma forma que tem a ver com 
as facilidades que têm de ser 
concedidas a todos aqueles 
trabalhadores — a maioria es- 
magadora — que desejam tra- 
balhar no dia 28» — declarou o 
ministro. 

«Estamos absolutamente 
convencidos que o País vai 
funcionar quase com plena 
normalidade» — acentuou, 

Fernando Nogueira disse 
depois que o Govemo tem co- 
nhecimento que «a única pre- 
ocupação de muitos portugue- 
ses é apenas o acesso aos 


locais de trabalho», pelo que 
garantiu ir haver tranquilidade 
e transportes alternativos, cuja 
divulgação pública será feita 
profusamente. 

Questionado por «O Comér- 
cio do Porto» sobre indicações 
que terão sido dadas às em- 
presas públicas de transportes 
para que funcionem quase a 
100% nas horas de ponta, o 
ministro desmentiu, nos ter- 
mos atrás citados. 

Referindo-se à CP expres- 
sou: «É totálmente falso ter fi- 
xado que a totalidade das cir- 
culações sejam garantidas. 
Totalmente falso, Isso insere- 
se numa campanha de desin- 
formação que tem de ser com- 
batida. O Governo está infor- 
mado de que o que a CP fez 
foi fixar como serviços míni- 
mos as linhas suburbanas do 
Porto e de Lisboa e, mesmo 
assim, com um valor muito in- 
ferior ao dos dias normais. No- 
te-se que em toda a rede na- 
cional da CP funcionam nor- 
malmente mais de mil com- 
boios. Não vemos outro propó- 
sito no que tem sido informado 
que não seja o do alarmismo e 
dramatismo para uma situa- 
ção que nada tem de dramá- 
tico». 

E se não forem garantidos 
esses serviços, haverá requi- 
sição civil? Quisemos saber. 
Eis a resposta do ministro: 
«Se não houver cumprimento 
terá de se avaliar a situação 
no momento, O Conselho de 
Ministros não tomou qualquer 
deliberação». 

O Conselho reunirá na se- 
gunda-feira? «Não. A única 
reunião prevista é para quinta- 
feira. Mas não posso garantir, 
em absoluto, que não haverá 
outra reunião antes de quinta- 
feira, que é dia da reunião ha- 
bitual do Conselho de Minis- 
tros», 


Transportes 
alternativos 
e restrições 
à circulação 
de pesados 


O Ministério das Obras Pú- 
blicas, Transportes e Comuni- 
cações anunciou ontem que 
devido a greve geral não serão 
efectuadas cobranças nas 
portagens da Ponte 25 de Abril 
e da Auto-Estrada do Norte, 
nos troços Sacavém/Lisboa e 
Feira/Porto. 

Atendendo ao aumento de 
trânsito esperado para esse 
dia, os veículos pesados de 
mercadorias estão proibidos 
de circular, nos troços de cs- 
tradas nacionais que dão 
acesso a Lisboa e Porto, entre 
as 06.00 e as 10.00 horas e 
entre entre as 17.00 e as 
20.30 — refere o Ministério. 

Os transportes colectivos 
explorados em regime de con- 
cessão, sejam urbanos, subur- 
banos ou interurbanos, estão 
autorizados a tomar e largar 
passageiros livremente. 

Os taxis e automóveis de 
aluguer também poderão, nos 
distritos de Lisboa e Porto e 
concelho de Coimbra, tomar e 
largar passageiros. 

o serviço do público serão 
postos transportes alternativos 
da CP na zona suburbana de 
Lisboa e do Porto. 

Os comboios internacionais 
Sud Express e Lusitânia Ex- 
presso vão ser substituídos 
por autocarros. 


27 de Março de 1988 
O Comércio do Porto 


REFLEXÃO 
SOBRE O DIA D 


Nesta quadra fraternal, cumprimentadeira e beijo- 
queira, prenunciadora de uma boa greve, enfio-me no 
meu salão a ver o mundo por um canudo e só de lá 
saio para ir ver os dois Reis Magos, que são assim a 
modos dos pobres diabos que todos somos na peu- 
gada da estrelinha e do punho luminosos... Dois mil 
anos volvidos sobre a outra canseirosa procura, se 
acaso alguns desses fervorosos andantes por aqui 
passasse e indagasse por que ponte se iria para a 
greve, receberia nas bochechas a risada sarcástica e 
divertida do incréu de hoje e a indicação de que o 
caminho fora cortado pelos apóstolos dos nossos 
messias grevistas... 


Mas voltando à minha aversão por estes dias 
simuladamente alegres e solidários, sempre vos direi 
que este vosso prevenido espertalhão só sai da mo- 
desta mansão de três pisos e trinta e cinco assoalha- 
das, que atravanca com o volume da sua luminosa 
inteligência, depois de cobrir a cabeleira de cinzas e 
entornar no fato das grandes recepções uma pazada 
de cal hidráulica! 


A quem me topa neste preparo carnavalesco, im- 
pertubável e frio, respondo causticamente que acabo 
de vir de um baile de máscaras! O meu calendário 
nada tem a ver com a folhinha romana, gregoriana, 
torres-coutiana, ou carvalhal da silva: é um lunário 


perpétuo que começa e termina quando o seu inventor 
acha bem! Daí aparecer com este aspecto entrudesco 
quando todos festejam os vagidos iniciais da nova e 
grande paralização. 

Sou assim, que querem? Tenho muito poucos 
princípios e nenhuns fins... Divirto-me com o cinismo e 
a hipocrisia do animal bípede que, infelizmente, tam- 
bém sou, sem concessões e sem postiços de aspecto 
e fala... À futilidade dos outros oponho a convicção 
profunda e amarga do ideal dos desencantados, de 
que a vida é um vale de lágrimas... de crocodilo, um 
hífen diminuto entre o nascimento e a morte da pulhice 
do homem! 


Por isso, não aceito, rejeito mesmo, a pantomi- 
nice, a desvergonha, a mentira dos que, violentando 
os seus instintos, palmeiam o costado do amigo, ao 
invés de lhe cravarem o punhal que trazem entalado 
nos dentes afiados pelo rebolo da greve... 


Claro que sou impopular até mais não poder ser, e 
há mesmo quem jure que não passo de um farsolas de 
primeira água... Mas não, asseguro-vos não sou: sou 
tão puro e sincero no meu modo de ser e de pensar 
que até um destes dias recusei o lugar de presidente 
do conselho de administração de um banco da Ave- 
nida dos Aliados, dos muitos que as pessoas ocupam 
para contemplar as rolinhas mansas e fartas que nela 
arrulham em dias de trabalho e de luta... 


Por causa destes preconceitos e destes propósi- 
tos de estar entre os homens e os bichos é que nunca 
cheguei a gozar de consideração social, de prestígio 
mundano e de cotação intelectual. Mas que importam 
tais penduricalhos de apreço e estima dos moinantes 
da praça pública, se entendo que o homem tem exac- 
tamente a medida da sua irreverência e das sua verti- 
calidade, quer adira por força ou não à grevezinha que 
vem aí?... 


Ercílio de Azevedo 


DESCONTO ESPECIAL E BRINDES 
ATÉ FINS DE ABRIL 
VENHA APRECIAR OS N/ EXCLUSIVOS 


ALCATIFAS « TAPEÇARIAS « TECIDOS 
P/ CORTINADOS « PAPEL DE PAREDE «* 


DE 
GEIA PLÁSTICOS (estrangeiros) « EDREDONS « 
COLCHAS » TAPEÇARIAS ORIENTAIS. etc. 


— CARPETES BELGAS em lã e seda, tipo belga e ARRAIOLOS — 
Um conselho: NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR — VISITE-NOS 
Avenida da República, 2387 — Telefs.: 398389-300708 — V. N. DE GAIA 


SUPERMERCADOS 
E LCATIFAS 


E: 
ORTINAS 


SORTEIO DE UM;AUTOMÓVEL: Faça as s/ compras num dos nossos 20 SUPERMERCADOS DE CORTINAS E. ALCATIFAS, peça uma senha numerada que o habilitará a um FORD 
FIESTA a sortear pela Lntaria Nacional do Natal/B8; Colaboração da RODAM — o seu concessionário FORD. Veja o FIESTA, em exposição no n/ Stand, na Rua Sá-da Bandeira, 112 — PORTO. 


(D Comércio do Porto 


Cabrita Neto no Congresso de Turismo do Algarve 


«BOAS PERSPECTIVAS 
PARA EPOCA DE 1988» 


A necessidade de eliminar os efeitos da sazo- 
nalidade do turismo algarvio, bem como melhorar 
a rede de equipamentos e estruturas de lazer e 
ainda de renovar e actualizar a oferta turística 
foram algumas das conclusões retiradas de mais 
uma jornada de trabalho, do Congresso de 
Turismo do Algarve, a decorrer em Albufeira, 
durante a qual falaram entre outros, o governador 
civil de Faro, Cabrita Neto, e o ex-deputado do PSD 
José Vitorino, agora um dos mais fervorosos parti- 
dários da regionalização. 


Em relação ao lazer foi des- 
tacada a importância da ani- 
mação não só ao nível global 
da região, como também a ní- 
vel da propria unidade ho- 
teleira. 

Dotar o Algarve de uma es- 
trutura desportiva que permita 
ao turista praticar as modalida- 
des que mais gosta, indepen- 
dentemente do factor tempo, 
como, por exemplo, campos 
de ténis e piscinas cobertas foi 
também considerado impor- 
tante. 

A necessidade do sector da 
restauração acompanhar a 
qualidade das unidades de 
alojamento e a integração das 
chamadas «camas paralelas» 
no circuito turístico foram 
ainda outras conclusões dos 
intervenientes tendo em vista 
adequar a qualidade da oferta 
a qualidade da procura. 

O presidente da Associação 
Portuguesa das Agências de 
Viagem e Turismo (APAVT) 
afirmou na sua intervenção no 
Congresso que a recuperação 
dos mercados tradicionais ou, 
conquista de novos mercados 
para o Algarve, passa pela re- 
novação e actualização da 
respectiva oferta turística. 

Carlos Luís, fundamentou a 
sua afirmação na «perma- 
nente mutação dos grupos. 
etários, com os seus diferen- 
tes estilos de vida e na enorme 
influência da juventude, com 
seus hábitos e necessidades». 

«As praias, que durante dé- 
cadas constituiram o principal 
atractivo da nossa região, não 
podem continuar a ser utiliza- 
das como única bandeira de 
uma região que quer ver a sua 
sazonalidade esbatida» — dis- 
se Carlos Luís, empresário do 
sector, no Algarve. 

Em sua opinião, nos últimos 
tempos «as pessoas em todo 
o mundo debruçam-se mais 
sobre os problemas de saúde 
e interessam-se sobremaneira 
pelas actividades capazes de 
evitar o famigerado «stress» 
em que vivemos». 

Por isso, acrescentou, cada 
vez mais o turista actual com- 
pra o seu produto turístico 
tendo em conta os destinos 
que incluam nas suas infraes- 
truturas de acolhimento, equi- 
pamentos de recreio e des- 
porto, entre outros, capazes 
de preencher de forma conve- 
niente as formas de lazer. 

Deste modo e para captar 
futuros mercado, a oferta turis- 
tica do Algarve terá de ser, se- 
gundo o presidente da 
APAVT, «aliciante e competi- 
tiva, pois é cada vez mais visí- 
vel a preocupação dos com- 
pradores em exigirem o justo 
valor pelo dinheiro gasto». 

Carlos Luís afirmou ainda 
que um trabalho de recupera- 
ção e de conquista de novos 
mercados deve «forçosa- 
mente apoiar-se em estudos 
de mercado e num reforço das 
infraestruturas estatais e pri- 
vadas, sem as quais não 
valem a pena os investi- 
mentos». 


Cabrita Neto: 
20 milhões 
em investimentos 


Por sua vez, o governador 
civil de Faro disse ontem no 
Congresso que ascendem a 
20 milhões de contos os inves- 
timentos do Estado, relaciona- 
dos com o turismo da região. 

Cabrita Neto, que falava no 
painel «Estruturas regionais 
como factor de desenvolvi- 
mento», indicou como obras 
mais significativas a constru- 
ção da ponte sobre o Guadia- 
na, os desvios da EN 125 em 


Portimão e Almancil e o alar- 
gamento do aeroporto de 
Faro. 

Até 1992, o governador civil 
de Faro referiu que serão ini- 
ciadas obras orçamentadas 
entre 20 e 25 milhões de con- 
tos, referentes à via longitudi- 
nal Lagos/Vila Real de Santo 
António, barragens, hospital 
de Portimão e trajecto da EN- 
125 entre Lagos e Sagres. 

Relativamente à época 
turística de 1988, Cabrita Neto 
disse haver «boas perspecti- 
vas» baseando-se, nomeada- 
mente, nos indicadores de mo- 
vimento do aeroporto de Faro 
nos meses de Janeiro e Fe- 
vereiro, do ano em curso. 

Segundo aquelas estatísti- 
cas, no referido período verifi- 
cou-se um aumento de movi- 
mento de 15% para o mer- 
cado inglês, 56% para o ale- 
mão e 100% para o holandês, 
comparativamente a igual 
período de 1987. 

Cabrita Neto disse estar si- 
multaneamente optimista e 
pessimista quanto ao futuro do 
turismo da região, sublinhando 
a necessidade de «refrear os 
disparates» até agora cometi- 
dos no ordenamento, tendo 
em vista a salvaguarda desse 
mesmo futuro. 

Na sua opinião, é preciso 
«parar o que é mau e proteger 
o que é bom» e sentar «os 
abusadores no banco do tribu- 
nal por desobediência qualifi- 
cada». 

O governador civil de Faro 
anunciou para o mês de Abrilo 
início de uma campanha de 
sensibilização dos motociclis- 
tas, com o objectivo do cum- 
primento da legislação sobre o 
ruído já em vigor e para o mês 
de Maio acções punitivas para 
os prevaricadores. 

Na sua comunicação, Cabri- 
ta Neto fez ainda um balanço 
da acção governativa em rela- 
ção a outros sectores de acti- 
vidade da região — nomeada- 
mente nas áreas da saúde, re- 
cursos hídricos, cultura e for- 
mação profissional. 

Desses sectores, destacou 
o da saúde referindo a amplia- 
ção de mais 160 camas no 
hospital de Faro no ano em 
curso e igual número em 1989, 
a ampliação do hospital de 
Portimão, orçada em um mi- 
lhão de contos, e as constru- 
ções de mais sete centros de 
saúde e da Escola de Enfer- 
magem de Faro. 


José Vitorino: 
falta de autonomia 
de órgãos regionais 


A falta de competências e 
do poder de decisão dos or- 
gãos regionais, que a impor- 
tância e o momento de enc! 
zilhada do sector turístico justi- 
icam, foi ontem sublinhada 
por José Vitorino. 

Traçando um quadro da rea- 
lidade algarvia, José Vitorino 
referiu que a região contribui 
com cerca de 150 milhões de 
contos de entradas anuais de 
divisas, cerca de 50% do total 
nacional. 

Depois de referir que o Al- 
garve tem, de facto, cerca de 
70% do total de camas a nível 
nacional, podendo estimar-se 
o número de dormidas por ano 
entre 25 e 30 milhões, José 
Vitorino afirmou que o investi- 
mento algarvio representa 
50% do investimento do sec- 
tor turístico nacional. 


«Considerando só projectos 
empresariais (9,7 milhões de 
contos) e os investimentos in- 
dividuais (2,6 milhões), o in- 
vestimento estrangeiro no Al- 
garve representou em 1987, 


cerca de 40% do total nacional 
e 81% dos investimentos no 
conjunto dos ramos de activi- 
dade «operações sobre imó- 
veis e serviços prestados a 
empresas» e «restaurantes e 
hotéis», declarou. 

O dirigente do MRA citou, 
ainda, o facto de o movimento 
de passageiros no aeroporto 
de Faro ter sido de 2,5 milhões 
de passageiros, o que repre- 
senta 35% do total nacional, o 
facto de se situar no Algarve 
80% da oferta de «timeshare» 
do País e que a nível regional, 
o turismo representa quase 
60% do PIB. 

Para José Vitorino, as medi- 
das pontuais não dão resposta 
aos problemas. 

«Para nós a posição cor- 
recta assenta em três pilares: 
há problemas no Algarve, 
como em todo o mundo turís- 
tico, as potencialidades regio- 
nais são enormes e as solu- 
ções não admitem adiamen- 
tos», afirmou. 

«Daqui resulta ser incó- 
modo — prosseguiu — a afirma- 
ção de que não servem da me- 
lhor forma o Algarve nem o 
País, a tomada de medidas 
desgarradas a nível sectorial 
ou regional». 

No caso concreto da cam- 
panha «Algarve é qualidade», 
Vitorino, depois de louvar o es- 
forço da Regiao de Turismo do 
Algarve (RTA), disse que esta 
estrutura «lançou uma campa- 
nha que equivale a dar corpo a 
um novo projecto de socie- 
dade para o Algarve, para o 
que não dispõe nem de poder, 
nem de meios, nem de influên- 
cias». 

Sobre a diversificação de 
mercados, o dirigente do MRA 
alertou, depois de «aplaudir 
objectivos e acções» desse 
esforco, para o facto de haver 
«muita maneira de fazer as 
coisas», sendo, por outro lado, 
«mais rápido perder um mer- 
cado do que conquistar novos 
mercados». 

José Vitorino referiu, de se- 
guida, o que definiu como os 
quatro grandes objectivos 
para a Região: conseguir um 
contributo do Algarve cada vez 
maior para a riqueza nacional, 
não consentir na degradação 
do Algarve, garantir a rentabili- 
dade dos grandes investimen- 
tos de carácter social e a satis- 
fação das justas expectativas 
dos empresarios. 

«Ora, o passado demonstra, 
eo presente não o desmente, 
que não há condições para 
atingir esse desiderato, de en- 
tre outras razões devido ao 
peso da máquina adminmis- 
trativa do poder central, à falta 
da integração das acções num 
plano horizontal regional e 
ainda à falta de estruturas e de 
orgãos com real poder de de- 
cisão», afirmou. 


Turismo 
e meio ambiente 


A importância do equilíbrio 
ambiental para se atingir um 
nível de turismo de qualidade 
foi outro ponto em destaque 
por dois arquitectos paisa- 
gistas. 

Fernando Pessoa, repre- 
sentante do Serviço Nacional 
de Parques e Reservas, no Al- 
garve e Fausto Nascimento, 
técnico da Câmara Municipal 
de Loulé, alertaram o congres- 
so para os riscos que corre o 
turismo da região se este con- 


da oferta turística algarvia. 


tinuar a crescer indiscrimina- 
damente. 

«O Algarve é potencial- 
mente uma região turística, 
mas daí a que em nome do 
turismo se construa indiscrimi- 
nadamente, à vontade dos 
promotores ou dos donos dos 
terrenos, vai uma grande dis- 
tância», disse Fernando 
Pessoa. 

Essa distância, na opinião 
do técnico, é a mesma que se- 
para o turismo de qualidade ou 
a qualidade do turismo do 
caos, da anarquia, da espe- 
culação desenfreada. 

Na opinião do arq. Fernando 
Pessoa,«além do turismo de 
praia e de sol» há «outras for- 
mas de turismo que a região 
não tem explorado e não pode 
esquecer, se a tal política re- 
gional de turismo apontar para 
O turismo de qualidade». 

O turismo cultural, até agora 
«apenas esboçado», o turismo 
de trabalho, que implica a 
construção de novos palácios 
de congressos, bem como o 
turismo ligado à natureza, 
foram exemplos apontados 
por aquele técnico paisagista. 

Por sua vez, Fausto Nasci- 
mento, técnico paisagista da 
Câmara Municipal de Loulé, 
alertou para «a triste reali- 
dade» que é o facto de o es- 
paço turístico começar «cada 
vez mais a sobrepor-se ao es- 
paço físico vocacionado para 
outras funções essenciais 
para a sobrevivência do Al- 
garve». 

A exemplificar a sua afirma- 
ção, Fausto Nascimento per- 
guntou ainda como se vai de- 
monstrar ao agricultor algarvio 
que é fundamental que ele 
exista e trabalhe «a sua mui 
digna arte» quando a sua pro- 
priedade «depois de retalhada 
aos bocados lhe irá proporcio- 
nar dinheiro no banco, sufi- 
ciente para viver em abas- 
tança económica o resto da 
vida?». 

Para aquele técnico paisa- 
gista a este género de ques- 
tões só poderá ser encontrada 
reposta através do planea- 
mento, ordenamento, criação 
de nova legislação e repres- 
são dos abusos. 

Em relação aos recursos 
naturais e a sua interligação 
com o turismo aquele técnico 
observou que «não há prazer 
possível para quem nos visite 
em sair de uma cidade super- 
povoada e vir passar férias 
para outra cidade também su- 
perpovoada». 

Por isso defendeu a não 
ocupação total do solo através 
da criação de parcelas de solo 
natural entre os empreendi- 
mentos, bem como da preser- 
vação dos solos agrícolas que 
constituem «paisagens rurais 
de rara beleza e de importante 
valor de sobrevivência para a 
economia da região». 


Consciencialização 
da opinião pública 


A defesa da necessidade de 
uma plena consciencialização 
da opinião pública para a im- 
portância do turismo no plano 
nacional, foi ontem feita, em 
Albufeira, por Horta Lobo, da 
direcção da agência Lusa. 

«A actividade turística atin- 
giu já o reconhecimento oficial 
da sua importância, mas ainda 
não viu isso corresponder à or- 
ganização de uma estratégia 
concertada .realmente capaz 
de influenciar as decisões que 


em última análise a deviam su- 
portar», afirmou o presidente 
da agência noticiosa nacional. 

«Nao será possível — defen- 
deu — ultrapassar estas situa- 
ções, nem melhorar as condi- 
ções da rentabilização dos re- 
cursos disponíveis, do investi- 
mento privado e público, se, à 
semelhança do que se passa 
noutros países, se não criarem 
fortes pressões institucionais, 
através de sistemas permi 
nentes de informação especia- 
lizada». 

Horta Lobo lembrou as difi- 
culdades e os estrangulamen- 
tos que existem na passagem 
da informação, em especial — 
disse — da informação de 
ajuda à decisão, ou de oportu- 
nidades de negócio, entre os 
próprios agentes do turismo, 
os investidores, entre eles e 
em relação aos organismos 
oficiais. 


Espanhóis 
lançam desafio 


Outro ponto a realçar foi a 
intervenção de Constantino 
Rodriguez, o presidente da 
Federação dos Empresários 
da Província de Huelva, Espa- 
nha, que lançou ontem no 
Congresso um desafio aos 
empresários portugueses para 
a criação conjunta de uma 
imagem turística para as zo- 
nas compreendidas entre Cá- 
diz, Huelva e Algarve. 

Constantino Rodriguez de- 
fendeu a possibilidade da po- 
tenciação de uma linha de 
costa de 500 quilometros, que 
«suficientemente bem comuni- 
cada, converterá a zona no 
maior pólo de atracção turis- 
tica da Europa». 

O presidente da Federação 
de Huelva fundamentou a via- 
bilidade do projecto tendo em 
conta as previsões do turismo 
para o ano 2000, que apontam 
para um crescimento do cha- 
mado «turismo de lazer» em 
que os desportos e tudo o que 
signifique entretenimento vão 
ter um papel importante. 

«Se conseguirmos uma boa 
comunicação com o resto da 
Europa e entre nós mesmos, 
creio que seremos capazes de 
promover conjuntamente no 
exterior as nossas ofertas 
turísticas, pois a exemplo de 
outras zonas turísticas, estare- 
mos capazes de vender uma 
ampla zona em que se podem 
encontrar uma grande varie- 
dade de atractivos», afirmou. 

Ao nível empresarial defen- 
deu um intercâmbio estreito 
entre investidores dos dois 
países, tendo em vista a pro- 
moção de ofertas turísticas 
conjuntas e complementares 
e, com o apoio do Fundo So- 
cial Europeu, a realização de 
projectos de formação profis 
sional conjuntos. 

O presidente da Federação 
dos Empresários de Huelva 
sublinhou a importância que 
assume para as duas regiões 
a realização dos Jogos Olímpi- 
cos de Barcelona, em 1992, a 
Exposição Universal de Sevi- 
lha e as celebrações da des- 
coberta da América. 

Rodriguez deu também a 
conhecer as intenções e pro- 
jectos de investimento para a 
zona fronteiriça de Ayamonte, 
destacando a criação de um 
complexo turístico na Isla Ca- 
nela, e que no conjunto vão 
totalizar 21 .500 novas camas 
turísticas na área. 


economia- 


Privatização da VW 
é um êxito 


A venda da participação do estado alemão federal no 
capital do construtor automóvel Volkswagen, a mais impor- 
tante operação de privatização efectuada na RFA desde a 
crise bolsista de Outubro de 1987, «teve um bom começo» — 
salientaram fontes bancárias. 

Para o Dresdner Bank, que lidera o comité de 75 bancos 
encarregado da operação, «parece que o momento e o preço 
de emissão (238 marcos) foram bem escolhidos. 

Um porta-voz do banco indicou que as 4,8 milhões de 
acções Volkswagen colocadas no mercado pelo Estado Fe- 
deral, ou seja, 16% do capital total, poderão ser integral- 
mente subscritas até amanhã, data do encerramento das 
vendas. 

A privatização da Volkswagen deverá render 1.100 mi- 
lhões de marcos aos cofres do Estado, servindo a maior parte 
para reduzir o défice orçamental da RFA. 


Leis comunitárias 
contrariam Balladur 


A Comissão Europeia indicou, numa carta ao ministro 
francês das Finanças, Edouard Balladur, que uma proibição 
da venda do jornal francês «Les Échos» ao grupo britânico 
«Pearson» constituirá uma infracção às regras do Mercado 
Comum - disseram fontes comunitárias. 

As autoridades de Paris afirmaram que a venda do 
«Échos» poderia ser recusada, uma vez que 20,5% do grupo 
«Pearson», proprietário do «Financial Times», pertence ao 
magnata australiano-americano Rupert Murdoch, não tendo, 
portanto, «um carácter comunitário». 

Em finais de Fevereiro, o grupo Pearson e o jornal «Les 
Échos» apresentaram queixa à comissão do Bruxolas contra 
aquela decisão do Governo francês. 


Merrill Lynch 
na Bolsa de Paris 


A firma norte-americana Merrill Lynch, um dos mais im- 
portantes grupos financeiros mundiais (corretagem, casa de 
títulos, banco de negócios), anunciou que vai ser admitida à 
cotação, no próximo dia 31, na Bolsa de Valores de Paris. 

As 111.700.677 acções Merrill Lynch já cotadas nas 
praças financeiras de Nova lorque, Chicago, San Francisco, 
Londres e Tóquio, passarão também a ser transaccionadas 
na Bolsa de Paris. 

Presente, sobretudo, nos Estados Unidos, a Merrill 
Lynch está implantada em 34 países. Em 1987, este grupo 
norte-americano tinha mais de cinco milhões de clientes parti- 
culares, tendo realizado um volume de negócios de 10.900 
milhões de dólares. 

Os lucros do grupo, em 1987, totalizaram 391 milhões de 
dólares, contra 454 milhões em 1986, ou seja, o seu segundo 
melhor resultado desde há 100 anos. 


Suécia: a Volvo 
aumentou os lucros 


O grupo Volvo (automóveis, veículos pesados, autocar- 
ros), a maior empresa industrial da Suécia, acaba de anun- 
ciar lucros antes de impostos de 9.011 milhões de coroas 
suecas, em 1987, ou seja, uma progressão de 19,7% em 
relação aos resultados do ano anterior. 

O volume de negócios da Volvo, em 1987, totalizou 
92.520 milhões de coroas, isto é, um aumento de 10% em 
relação a 1986. 

Todos os sectores do grupo registaram, o ano passado, 
uma progressão das suas vendas, apesar da baixa constante 
do dólar nos mercados internacionais, que conduziu, nomea- 
damente, a «uma nítida diminuição dos lucros no sector dos 
automóveis» — 4.311 milhões de coroas em 1987, contra 
5.574 milhões em 1986. 


Horário dos bancos 
na Semana Santa 


Neste Semana Santa, todos os bancos vão encerrar na 
quinta-feira, dia 31, no período da tarde, segundo anunciou o 
Banco de Portugal. 

O banco central avisou ainda que, nos próximos dias 31 
de Março e 4 de Abril, não se realizará a habitual sessão do 
mercado de câmbios (fixing). 

O banco justifica o cancelamento da sessão de 4 de Abril 
(segunda-feira) pelo facto de se encontrarem encerrados os 
principais mercados de câmbios europeu: 

O Banco de Portugal avisa que as instituições de crédito 
deverão tomar em conta estas informações para a determina- 
ção das datas de valor das operações cambiais que reali- 
zarem naquela quadra. 

Na segunda-feira, dia 4, os bancos estão abertos ao 
público no horário habitual. 


ndice de preços 
subiu em Macau 


O Índice de preços no consumidor registou em Macau 
um agravamento de 1,53% durante o mês de Fevereiro, 
colocando a inflação a doze meses em 6,27% — referem 
estatisticas ontem divulgadas. 

Este aumento verificado no índice de precos no consumi 
dor durante o mês de Fevereiro contraria a tendência verifi- 
cada no mês anterior, mas, segundo as estatisticas, ficou a 
dever-se a um crescimento da procura — perfeitamente diag- 
nosticado — por ocasião das comemorações do ano novo 
lunar. 

O valor do índice de preços no consumidor (Outubro de 
1982 a Setembro de 1983 (100 pontos) situou-se no último 
dia de Fevereiro em 125,23 pontos. 


ABES EA CIA SELTLITEAS MAS PANA IDADES CINCO LEITOR AICNOD TA PINTO LEVO DEC RTCRCNTES DALI CITE ANTT NA SECLCTSTSSEE AT DNS erram arara causes 


s- economia 


A atracção do «Offshore Banking» 


LLOYD'S BANK QUER 
INSTALAR-SE NA MADEIRA 


O «Lioyd's Bank», instituição bancária do Rel- 
no Unido, comunicou à Sociedade de Desenvolvi- 
mento da Madeira, estar interessado na abertura 
de uma sucursal no centro «Offshore Banking», 
segundo foi ontem anunciado no Funchal. 


Segundo refere o matutino 
«Diário de Notícias» funcha- 
lense, na sua edição de an- 
teontem, os responsáveis pelo 
banco comunicaram que a 
candidatura será feita através 
de uma filial sodeada em Jer- 
sey (ilhas do Canal da Man- 
cha) e que «o processo está a 
ser preparado». 

Nesse sentido, adianta o jor- 
nal, uma delegação do 
«Lioyd's Bank» chefiada pelo 
administrador William Knight, 
vai visitar a Madeira em Abril, 
onde manterá encontros com 
o Governo Regional e com a 
Sociedade de Desenvolvi- 
mento da Madeira, entidade 
concessionária da zona franca 
e do centro «Offshore Ban- 
King». 

Em declarações ao «Diário 
de Notícias» o presidente da 
«S.D.M.», Francisco Costa, 
considera que o interesse ma- 
nifestado pela instituição britã- 
nica «prestigiará o «ofíshore» 


A região da Costa Verde 
foi a que mais cresceu per- 
centualmente em 1987, 
não só a nível interno como 
externo, cifrando-se o au- 
mento das dormidas em 
19,6%, disse ontem à Lusa 
o presidente da Região de 
Turismo do Alto Minho 
(RTAM). Francisco Sam- 
paio, baseando-se em es- 
tatísticas provisórias da 
Direcção Geral de 
Turismo, disse que o au- 
mento a nível interno foi de 
nove por cento e o externo 
de 12%. 

O mesmo responsável 
acrescentou que, segundo 
estatísticas oficiais, aquela 
região tinha já sido líder no 
desenvolvimento turístico 
em 1986. 

Francisco Sampaio 


da Madeira e constituirá sem 
dúvida uma importante indica- 
ção para que outros bancos 
tomem idêntica atitude». 

Por outro lado, foi anuncia- 
do no Funchal que a «Socie- 
dade de Turismo da Madeira», 
empresa de capitais mistos, 
públicos e privados, deverá fi- 
car constituíta no prazo de três 
meses e será responsável, 
numa primeira fase, pela ex- 
ploração de duas pousadas na 
região. 

Esta deliberação foi anun- 
ciada pelo Governo Regional, 
um dos integrantes da socie- 
dade, juntamente com a em- 
presa «Enasol», formada pela 
«Enatur» e pela empresa ho- 
teleira medeirense «Dorisol». 

A «Sociedade de Turismo 
da Madeira» (STM) foi criada 
pelo Governo Regional em Ja- 
neiro de 1987 e encarada en- 
tão como «um instrumento 
para a prossecução dos objec- 
tivos da política do Executivo 


madeirense no sector». 

Nos termos de legislação 
aprovada pela Assembleia Re- 
gional, o Governo da Madeira 
«atribuirá à STM um subsídio 


Dormidas aumentaram 19,6% 


TURISMO CRESCE 
NA COSTA VERDE 


acentuou que para esse 
desenvolvimento «muito 
concorreu a promoção 
efectuada, não só a nível 
do mercado interno, basi- 
camente em Lisboa e 
Porto, como na vizinha 
Galiza». 

«Isto» — acrescentou — 
«para além das acções de- 
senvolvidas nos mercados 
geradores de França, Bél- 
gica, Holanda, Itália, RFA, 
Grã-Bretanha (Londres) e 
nos países escandinavos, 
em iniciativas conjuntas da 
RTAM, da Costa Verde, da 
Direcção-Geral de Turismo 
e dos centros de turismo 
no estrangeiro». 

Destacou ainda a cola- 
boração, nestas acções, 
das unidades hoteleiras, 
agentes de viagem e 
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Qualidade e eficiência portuguesa 
na substituição de importações 


VISITE-NOS NA 


PORTUGAL/METAL 88 
«EXPONOR» 


[Z] Tecnitermo 


RUA AUGUSTO LUSO, 157-4000 PORTO 
E 692885-694844-672045-676593 - TELEX 26897 


operadores turísticos e da 
Associação do Turismo de 
Habitação (Turihab). 

«É de realçar» — notou 
Francisco Sampaio — «o 
espírito de competitividade 
a nível de preços e a quali- 
dade de serviços da 
Turihab que tem sacrifi- 
cado grande parte dos 
seus lucros para conquis- 
tar novos mercados». 

Francisco Sampaio re- 
feriu também o papel de- 
sempenhado pela anima- 
ção turística na captação 
do turismo interno e ex- 
terno, «para o que cola- 
boraram municípios, colec- 
tividades, associações, 
clubes, unidades hoteleiras 
e do turismo de habi- 
tação». 

«Isto permitiu» — frisou — 


compensatório dos encargos 
fiscais resultantes das integra 
ções patrimoniais a efectuar. 
A STM deverá ficar constiw 
tuída até Julho deste ano. 


«que durante todo o ano 
houvese algo a reviverou a 
descobrir no Alto Minho». 

Francisco Sampaio di- 
vulgou o plano de activida- 
des da RTAM para 1988, 
de que se destaca a ani- 
mação «Mimosa em Flor», 
que se iniciou em Feverei- 
ro passado e decorre até à 
Páscoa. 

O «Maio Florido», o 
calendário das festas, fei- 
ras e romarias durante os 
meses de Junho até Se- 
tembro, as festas das vindi- 
mas e o programa de Ou- 
tono, com acções de gas- 
tronomia, prova de vinhos 
verdes e feiras de artesa- 
nato, incluem-se igual- 
mente no ciclo das activi- 
dades, que culmina no 
Natal. 


DE BENEDETTI 
VEM A PORTUGAL 


O secretário de Estado do Comércio Externo, 
Horta e Costa, convidou sexta-feira Carlo de Bene- 
detti, o patrão da Olivetti, a visitar brevemente Por- 


tugal. 


Uma fonte da missão eco- 
nómica portuguesa que se en- 
contra em Itália acrescentou 
que Benedetti visitará Portugal 
a fim de estudar a possibili- 
dade de investir no sector das 
telecomunicações. 

A delegação portuguesa, 
que é chefiada por Hosta e 
Costa, conclui no sábado a 
sua visita a Itália, a qual tem 
como objectivo incentivar os 
industriais transalpinos a in- 
vestirem em Portugal. 

Entretanto, foi também 
anunciado que representantes 
do Núcleo Empresarial de Se- 
túbal (NERSET) e da Associa- 
ção dos Pequenos Industriais 
de Pádua (APMIP) celebraram 
ontem, naquela cidade, um 
protocolo de cooperação. 

O acordo preve a troca de 
informações de natureza eco- 
nómica, industrial, transferên- 
cias de tecnologia e a criação 
de empresas mistas. 

Na sessão de assinatura do 


protocolo, em que esteve pre- 
sente o vice-presidente da As- 
sociação Industrial Portugue- 
sa (AIP), Omar Karim, as duas 
partes comprometram-se a re- 
alizar missões económicas e a 
por em acção inciativas de 
promocção comercial. 

A indústria de Pádua é 
constituída por mais de 19 mil 
empresas que empregam 
mais de 120 mil pessoas. 

Predominam pequenas e 
medias empresas e as princi- 
pais actividades da região são 
a indústria da moda, metalur- 
gia, madeiras e móveis, má- 
quinas e têxteis. 


27 de Março de 1988 
O Comércio do Porto 


A avaliar pelos números de 1987 


«BCI» ATINGE «TOP» 
DE COMPETITIVIDADE 


O «Banco de Comércio e In- 
dústria» (BCI), com pouco 
mais de dois anos de activi- 
dade, atingiu já um alto indice 
de competitividade, conforme 
revelam os números alcança- 
dos no final do ano passado. 


Com efeito, o resultado fi- 
nanceiro do «BC!» em 1987 foi 
de 755 mil éontos e proporcio- 
nou uma rentabilidade aos re- 
cursos próprios de 23 por 
cento, tendo os lucros líquidos. 
atingido 409 mil contos, ou 
seja 14,5 por cento do capital 
social médio. 


Para uma unidade bancária 
que se constituiu em fins de 
1985 e começou a operar em 
meados de 1986, 0 «BCl» 
deu, portanto, um salto 
enorme, tendo em conta a sua 
tenra idade no mercado finan- 
ceiro português. 


Mas, a acrescentar a tudo 
isso, há que levar em conta o 
facto de o seu saldo de cartei- 
ra de crédito se ter elevado de 
6,2 milhões de contos em 
1986, para 16 milhões de con- 
tos em 1987. 


Registe-se que, não obs- 
tante a vocação comercial da- 
quele Banco se centrar no fi- 
nanciamento das necessida- 
des de fundo de maneio das 
empresas, também o «BCl» 
prestou apoio a alguns projec- 
tos de investimentos, para os 
quais teve de recorrer a uma 
linha de crédito do «BEI». 


Os recursos alheios ascen- 
diam, no final do ano passado, 
a 21,7 milhões de contos, dos 
quais 11,7 milhões de contos 
eram representados por depó- 
sitos e 3,6 milhões de contos 
resultaram de um empréstimo 
obrigacionista. 


No decurso do ano de 1987 
o «BCl» procedeu, ainda, a 
aumentos de capital, de 2,5 
para 5 milhões de contos, re- 
servados a accionistas, e de 5 
para 5,3 milhões de contos por 
subscrição pública em conju- 
gação com o empréstimo obri- 
gacionista de 3,6 milhões de 
contos atrás referido. 


Tal emissão de acções e 


obrigações, realizada no mês 
de Dezembro, com o maior su- 
cesso, conduziu, simultanea- 
mente, à abertura ao público 
do capital do «BCl». 


E 


Modernas e funcionais instalações fazem parte do patri- 


mónio do «BCl», como a foto bem documenta com o 
registo da respectiva sede, sita na rua Tenente Valadim, 
no Porto 


Concomitantemente, foi re- 
querida a admissão das ac- 
ções à cotação da Bolsa do 
Porto e de Lisboa, o que veio a 
verificar-se na Bolsa do Porto, 
ainda em 1987. 


Uma das principais preocu- 
pações do «BCl» tem sido o 
reforço da sua capacidade de 
competir, através de uma 
maior eficiência dos serviços 
prestados aos clientes. 

Com este objectivo, no de- 
curso do ano foram abertos 
três novos balcões — Av. dos 
Aliados, no Porto; Alcobaça e 
Praça de Londres, em Lisboa 
— e definido um plano de de- 
senvolvimento para os próxi- 
mos meses. 

De grande sucesso se re- 
vestiu também o lançamento 
do cartão «BCI Premier-Visa» 
que veio proporcionar maior 
comodidade nos pagamentos, 


tanto no país como no estran- 
geiro. 

Em todos os balcões do 
Banco foram insta'ádos equi- 
pamentos automáticos que 
permitem aos clientes dis- 
porem de um serviço de levan- 
tamentos e depósitos, acessí- 
vel durante 24 horas. 

Assinale-se a sua participa- 
ção no fundo de investimento 
«Fipor», abrindo desta forma 
uma canal para a aplicação de 
poupança no mercado de ti- 
tulos, em condições mais fa- 
voráveis de estabilidade, ren- 
dimento e liquidez. 

Simultaneamente prosse- 
guiu-se numa linha de maior 
informatização e automatiza- 
ção dos seus serviços e pro- 
cessos administrativos com 
vista a um aumento de produti- 
vidade, que se considera de- 
terminante para a competitivi- 
dade do «BCl». 


Na «sala de visitas» da urbe portuense, em plena Avenida dos Aliados, está o «BCl» 

representado. Como a imagem parcialmente documenta, o «Banco de Comércio e Indús- 

tria» possui um belo edifício, de requintado traço arquitectónico, perfeitamente fiel às suas 
origens. Então O interior, é algo de espantar... 


O Comércio do Porto 


Barrinha de Esmoriz: 
depois de tantas 
promessas adiadas parece 
que, finalmente, algo vai 
ser feito para evitaro 
desastre. 


| Colóquio Luso-Espanhol encerrou no Porto 


PROGRESSO E NATUREZA: 
HARMONIA E POSSIVEL 


O intercâmbio entre os interesses financeiros 
e clentíficos, envolvendo a gestão e conservação 
de espécies, com o Intuito da promoção turística e 
económica, é a grande aposta a que se propõem 
os organizadores do | Colóquio Luso-Espanhol 
que encerrou anteontem os seus trabalhos, na Fa- 


culdade de Ciências do Porto. 


A procriação de veados e de 
javalis como fonte de recurso 
cinegético e turístico, a inau- 
guração de um centro de con- 
tagem de peixes migradores 
na Estação do Lindoso (dado 
que a lampreia e o salmão são 
fontes de riqueza para os dois 
países) como apelo ao interes- 
se económico que tem o aces- 
so dos grandes migradores 
aquáticos às zonas de desova 
e ainda a promoção da truta 
salmonada, foram, entre mui- 
tos, os pontos fulcrais concre- 
tos daquele encontro. 

Pretendem-se assim ela- 
borar, no futuro, estudos pro- 
fundos sobre os ecosistemas 


de águas doces, que se consi- 
deram de alto interesse eco- 
nómico para o progresso dos 
dois países, julgando-se im- 
portante que a carga burocrá- 
tica diminua para que seja 
mais rápida a respectiva efec- 
tivação. 

O centro de contagem de 
peixes migradores na Estação 
do Lindoso irá controlar o nú- 
mero de lampreias e salmões 
que se produzem e se pescam 
no nosso país, dado que se 
pescam muito as duas espé- 
cies mas não se sabe quanto. 
Há que preservá-las, pois 
como peixes migradores que 
são, vivem nos mares e deso- 


vam nos rios, nas épocas de 
reprodução. O salmão procura 
as águas límpidas de fundo 
arenoso, que sobe vencendo 
obstáculos, e para facilitar a 
sua «caminhada» há já dispo- 
sitivos que permitem a sua 
passagem, evitando mortes 
em desesperadas tentativas. 

Também a extracção de 
inertes dos leitos dos rios e 
sua exploração descontrolada, 
que constitui uma violação dos 
habitats naturais, é também 
uma actividade que se pre- 
tende urgentemente com- 
bater. 

As albufeiras e as bacias hi- 
drográficas serão, do mesmo 
modo, objectos de estudo 
aprofundado, dado que muitas 
sofrem as degradações provo- 
cadas por fontes poluentes e 
outras dos abusos descontro- 
lados na exploração de barra- 
gens, usos agrícolas e despor- 
tos que não respeitam as 
características biológicas 


inerentes destruindo a quali- 
dade das águas e matando a 
vida. 


Visa-se, assim, o controle 
da qualidade da água com a 
criação de estudos integrados 
de bacias hidrográficas e seus 
futuros usos possíveis, como a 
aquacultura. Para já, a truta 
salmonada — considerada im- 
portantíssima como fonte de 
riqueza económica — será a 
grande aposta e o «Instituto 
Zoológico Dr. António Nobre» 
está à frente a produção da- 
quela espécie, do ponto de 
vista científico. 


Os dois países colaborarão 
assim no sentido de se desen- 
volverem projectos contínuos 
e conjuntos nos rios dos dois 
países para o desenvolvi 
mento da indústria turística. 
Para isso, pretende-se tam- 
bém elaborar um próximo con- 
gresso, desta vez, em Es- 
panha. 


MUNICÍPIO DO PORTO 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS AGUAS E SANEAMENTO 


ANUNCIO 
VENDA DE DIVERSOS TIPOS DE SUCATA 


* 30.000 kg de sucata de ferro fundido. 
= 4.000 kg de sucata de ferro forjado. 
* — 500 kg de sucata de aço. 
E q 450 kg de sucata de níquel. 
18 máquinas de somar eléctricas. 
1 compressor. 
1 aparelho de radioscopia. 


Na Sede dos Serviços Municipalizados Águas 
e Saneamento, à Rua do Barão de Nova Sintra, n.º 
285 - Porto, recebem-se propostas até às 16 horas 
do 30.º dia a contar do dia seguinte ao da publica- 
ção deste anúncio no «Diário da República», as 
quais serão abertas no dia seguinte, às 15 horas, 
perante uma Comissão nomeada para o efeito. 

As condições do Concurso estão patentes na 
Secretaria destes Serviços, todos os dias úteis, 
durante as horas normais de expediente, e, por 
deferência, no Boletim de Informações — Lisboa, 
podendo ser fornecidas a quem as requisitar. 


Serviços Municipalizados Águas e Sanea- 
mento do Porto, 1988.03.25 


O Engenheiro Director-Delegado, 
J. Baptista da Silva 


DOMI 


ofereça uma flôr 
uma planta 
um toque de Amor 


Este colóquio teve funda- 
mentalmente a função de 
apelar ao meio público e às 
entidades competentes para 
um tema do interesse geral, 
que diz respeito às comunida- 
des, e à sua intervenção mais 
enérgica no ambiente que a 
rodeia. Até agora os portugue- 
ses têm pensado no progresso 
económico mas esquecem as 
consequências nefastas da 
técnica mal utilizada e que se 
vai traduzindo no dia a dia — 
rios sem vida, espécies desa- 
parecidas e esgotos mal con- 
trolados. 

A sociedade dos detergen- 
tes e do consumo em massa, 
da publicidade e da poluição 
espera que os futuros homens 
se enterrem no lodo que hoje 
se cria. Por isso acções de in- 
tervenção como este colóquio 
são essenciais, sobretudo se 
elaboram projectos práticos. 


Fátima Dias 


BARRINHA DE ESMORIZ 
VAI SER RECUPERADA 


Uma das acções a empreender pelo «Instituto 
de Zoologia António Nobre» será a recuperação da 
Barrinha de Esmoriz, zona fortemente degradada, 
onde o acentuado grau de poluição, constitui um 
perigo para a saúde pública, além de perturbarem 
o ecossistemá do local. 


A Barrinha, que noutros 
tempos foi centro de atracção 
turística, é hoie uma zona 
poluída de detritos, de águas 
estagnadas e insalubres, pro- 
duto da acção de esgotos in- 
dustriais e domésticos. A si- 
tuação deve-se ao facto de 
para ali confluirem três ribeiros 
com grandes cargas de ele- 
mentos poluentes, provenien- 
tes de indústrias da zona. 

Por outro lado, o escoa: 
mento natural desses ribeiros 
não se faz como antigamente 
pois as construcções de casas 
e a extracção de areia, contri- 
buem para a instabilidade das 
formações dunares e para a 
destruição do solo e vegeta- 
ção naturais, não permitindo a 
renovação ecológica. 

A qualidade da água e o seu 
nível de profundidade dimi- 
nuem. Morrem as espécies. 
Além disso, há esgotos que 


a; 


À 


Sa 


correm directamente para a 
água do mar, constituíndo um 
perigo iminente para os vera- 
neantes que ali se deslocam 
em número cada vez mais re- 
duzido. 

Quem se lembra do antigo 
panorama de dunas entrecor- 
tadas por uma forte corrente 
de água límpida que fazia as 
delícias dos frequentadores, 
sofre um choque ao observar 
a actual paisagem. 

O projecto de recuperação 
será apoiado pela Câmara de 
Espinho, pela Câmara de Ovar 
(dado que a região fica situada 
entre estas duas zonas), pela 
Comissão de Coordenação da 
Região Norte e ainda pelo 
Centro de Saúde de Espinho. 
Para além da fase de carac- 
terização química da água e 
das fontes poluidoras, aquele 
instituto pretende sensibilizar 
as populações da zona para 


uma maior tomada de cons- 
ciência daquela situação e ac- 
tuar no sentido de se estabele- 
cerem medidas para a recu- 
peração da área. 


A caracterização química 
das águas feita até agora re- 
velou um nível de degradação 
da qualidade de água e uma 
carência bioquímica de oxigé- 
nio que provoca a diminuição 
de certos macrovertebrados. 


Segundo uma das respon- 
sáveis daquele estudo, a Dr. 
O. Afonso, pertencente ao 
«Instituto de Zoologia António 
Nobre», pretende-se com o 
estudo, «uma chamada de 
atenção» para uma «questão 
antiga que se tem arrastado». 


A elaboração deste projecto 
é definitiva, mas esperemos 
também a contribuição da po- 
pulação local e a sua tomada 
de consciência para o facto, 
de modo a que a velha Barri- 
nha de Esmoriz seja salva en- 
quanto há tempo e volte a ser 
O local encantador de outros 
tempos. 


F.D. 


DE RAMOS 


5º HORTO DO FREIXO & 


ID cxaerro DE JARDINAGEM. 
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UM DUQUE 
«PLEBEU! 


Não é todos os dias, nem para quem quer, que um 
homem ultrapassa largamente os dois carros de anos e 
continua preso à vida, entregando-se-lhe, dedicando-se- 
lhe, dela e da dos outros fazendo o seu modo de servir e 
de ser útil. 

Não é todos os dias que se fala de um homem simples, 
tosco e desajeitado, que de letras só percebe e entende 
as grossas e deixa as miúdas para os letrados... 

Não é todos os dias que uma legenda viva da cidade, 
pese embora em seu desfavor a carga de extenuantes 
Primaveras, é falado, badalado, encomiado, eternizado, 
até, em meia dúzia de colunas negras e cerradas como a 
vida dos necessitados... Dos pobres de que faz parte, 
desses que trabalham até morrer e que só param a faina 
de viver quando cobertos pelos torrões que lhes preen- 
cherão as duas funduras da praxe e os sete palmos de 
comprido do costume... 

Não é todos os dias que este velho burgo se lembra do 
aniversário de um homem bom, prestável e generoso, 
filho do rio, irmão do rio, senhor do rio que nos individuali- 
za, marca e distingue... 

Não é todos os dias que o Duque é lembrado, para além 
dos tempos em que era solicitado a mondar com o seu 
caíco as águas revoltas do Douro, roubando-lhe os corpos 
que ciosamente tumulava... 

Mas falar do Duque, do bom do Diocleciano, é reviver 
quase um século, todo este século afinal, em que a frágil 
charrua deste ribeirinho singular lavrou as águas barren- 
tas ou limosas deste Douro tão amado, que se identifica 
com a própria imagem da cidade. 

Se o rio esteve sempre presente na memória da altiva 
fortaleza de Vímara Peres, de D. Hugo, de Pedro Pitões, 
do Infante, pode dizer-se que a sua figuração humana é 
sem sombra de qualquer dúvida o velho barqueiro ribeiri- 
nho, herói sem culpa formada de tantos humanitários 


resgastes, coevo das palradoras e atrevidas carvoeiras, 
das saveiras, das padeiras e das carquejeiras, pobres 
mulheres que desatavam em clamoroso pranto quando o 
Duque se agitava no seu frágil batel a ir pescar os corpos 
dos loucos voadores do tabuleiro mais alto da ponte, dos 
náufragos das cheias, quando o rio, irado, pretendia en- 
golir toda a cidade, ou dos catraios que nele ensaiavam as 
primeiras e as últimas braçadas.... 

Falar do Duque é também lembrar essa Ribeira cheia 
de cor e de vida, que estuava pelos arcos, rebentava 
pelos postigos e catava o piolho nas escadas ensolaradas 
da Rainha ou do Sal e acendia círios pela alma das 
vítimas dos franceses... 

Falar do Duque é relembrar essa Ribeira gárrula e viva, 
a que a chiadeira dos carros e a mansidão dos bois que os 
puxavam davam um nota de feira provinciana, da azá- 
fama dos seus cais e do mulherio que no seu mercado 
desafiava a freguesia e as concorrentes com grandes 
palmadas obscenas nos traseiros bem boleados e nas 
ancas generosas e indiciadoras das boas parideiras que 
eram, ou não tivessem ali ao pé a Senhora do Ó para as 
livrar de todas as fatais contingências... 

Falar do Duque é falar de um tempo que passou, que já 
lá vai e não mais tomará! Da intensa lida nas embarca- 
ções acostadas ou surtas a meio do rio, das tábuas que 
gemiam com o peso dos carregos e dos carregadores, da 
velha que debaixo da arcada frigia as mais apetitosas 
iscas que um dia o Porto comeu... 

Falar do Duque é falar da Ribeira perdida, é lembrar um 
homem que os anos e a sofisticação dos modos de deixar 
a vida atiraram para o desemprego! E ainda bem! O 
Duque, é hoje, é a sombra de uma época de que perde- 


mos o sentido e o tino! 
Ercilio de Azevedo 


QUINTA 


REVOLTA 
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Município portuense organiza cortejo alegórico 


CÂMARA INVESTE FORTE 
NA LIMPEZA DA CIDADE 


Numa iniciativa da Câmara Municipal do Porto, 


através do seu Pelouro 


de Limpeza, com os apoios 


do Clube Fenianos Portuenses e da Direcção Re- 


gional de Educação do 


Norte, efectua-se no dia 12 


de Junho o 6º Dia da Limpeza, este ano comemora- 
do com um cortejo Infantil integrado nas Festas da 


Cidade. 


A realização destas come- 
morações foi anunciada no de- 
correr de uma conferência de 
Imprensa, na Casa do Rosei- 
ral, em que estiveram presen- 
tes o presidente da Câmara 
Municipal, Fernando Cabral, o 
vereador do pelouro da Lim- 
peza, Oliveira Dias e a Direc- 
ção do Clube Fenianos Por- 
tuenses que tem como presi- 
dente Jacinto de Sousa. 

Na oportunidade, Oliveira 
Dias realçou o trabalho da Ca- 
mara em relação à sensibiliza- 
ção dos munícipes no tocante 
ao aspecto da limpeza da ci- 
dade, referindo o «grande em- 
penhamento de toda a Cã- 
mara» neste cortejo, onde irão 
participar, segundo estimati- 
vas, cerca de 5 mil crianças 
trajadas consoante os temas 
que compõem o cortejo. 

Referindo-se ao empenha- 
mento da Câmara na limpeza 
da cidade, Oliveira Dias frisou 
que existem dois trabalha- 


dores de limpeza por cada mil 
habitantes, que a cidade 
nunca fica mais que dois dias 
sem ser limpa e que quando 
acontece ter que se trabalhar 
em dia de feriado a Câmara 
dispende mil contos para pa- 
gar aos trabalhadores 

Fernando Cabral enalteceu 
o trabalho «sério» de Oliveira 
Dias, referindo que este verea- 
dor «é um dos meus braços 
direitos». 

No tocante ao cortejo de 12 
de Junho, o presidente do mu- 
nicípio portuense disse que se 
trata de uma montagem de 
custo elevado e que para o 
efeito irá pedir a colaboração 
de entidades da cidade, para 
além de apelar à participação 
de todos os pais e encarrega- 
dos de educação. 

No rol das colaborações 
para a realização do 6º Dia da 
Limpeza toma lugar de desta- 
que o Clube Fenianos Por- 
tuenses, colectividade a co- 


memorar o 84º aniversário, e 
que tem experiência bastante 
em manifestações do género. 

Esta iniciativa cívica terá 
como objectivos fundamentais 
melhorar a limpeza da cidade 
e proporcionar, principal- 
memte às crianças, um dia 
feliz. 

Para tanto, serão distribuí- 
dos às crianças cuja idade não 
ultrapasse os 13 anos 20 mil 
balões que colorirão a cidade 
enquanto o cortejo desfilar 
desde o Palácio de Cristal, de 
onde sairá cerca das 15.30 ho- 
ras até à Praça da Liberdade. 

Nessa manifestação irão 
ressaltar temas versando a ci- 
dade, a limpeza urbana, os 
descobrimentos e o S. João, o 
Vinho do Porto e o barco re- 
belo, os jardins e os clubes 
portuenses. 

A tudo isto juntar-se-ão ban- 
das de música, ranchos folcló- 
ricos, zés pereiras e ma- 
joretes. 

Esta iniciativa da Câmara 
Municipal do Porto, segundo o 
Pelouro da Limpeza, culmina 
uma fase de intensa campa- 
nha de sensibilização para a 
limpeza da cidade que será 
lançada desde fins de Maio 
até ao dia do cortejo, 12 de 
Julho. 


ORDEM DE MALTA 
QUER CIDADE LIMPA 


No âmbito do encerra- 
mento do Ano Europeu do 
Ambiente, os Serviços de 
Assistência da Ordem de 
Malta (SAOM) com o apoio 
da Secretaria de Estado do 


Ambiente é a Câmara Muni- 
cipal do Porto, promoveu 
nos SAOM, situados na Rua 
das Virtudes, uma exposição 
de sensibilização para a lim- 
peza. 

Cerca de 600 crianças en- 
tre os 3 e 08 12 anos e 100 
idosos das freguesias da Sé, 
Vitória e Miragaia, partici- 


param na exposição de sen- 
sibilização para a limpeza, 
que decorreu de 21 a 26 do 
corrente. 

Com esta iniciativa, os 
SAOM pretendem «sensibili- 
zar a população para a pre- 
servação da natureza e dar 
continuidade ao projecto do 
Ano Europeu do Ambiente», 
disse-nos Corália Paiva, res- 
ponsável pela exposição. 

Os trabalhos apresenta- 
dos, bastante imaginativos e 
coloridos, divulgavam con- 
selhos de como devemos 


pôr termo ao lixo nas ruas, 
tendo como palavras chave 
«sempre no saco», «nunca 
no chão», «sempre no con- 
tentor». 

Os trabalhos contaram 
com a participação do Cen- 
tro Social da Sé, Centro So- 
cial SAOM, ATL da Junta da 
Freguesia da Sé, jardin in- 
fantil e ATL da Junta de Fre- 
guesia da Vitória, jardim in- 
fantil do patronato Nossa Se- 
nhora da Vitória, escolas pri- 
márias de S.Miguel e de 
S.Bento da Vitória. 


PEN nene 


O embaixador dos Esta- 
dos Unidos em Porsugal, Ed- 
ward Rowell, efectuou ontem 
de manhã uma visita de cor- 
tesia à Câmara de Matosi- 
nhos a fim de trocar impres- 
sões com o presidente, Nar- 
ciso Miranda, sobre a real 
dade de Portugal e, parti- 
cularmente, de Matosinhos. 


Edward Rowell, que se fez 
acompanhar nessa visita 
pela consulesa americana 
Jackiyn Cahill, percorreu, na 
ocasião, as novas instala- 
ções da Câmara e mostrou- 
se agradavelmente surpre- 
endido com o nova espaço 
municipal, que considerou 
como dos mais bonitos e 
funcionais com que tem de- 
parado no mundo do poder 
local. 

Na conversa informal que 
manteve com Narciso 
Miranda, o embaixador dos 
Estados Unidos dz América 
inteirou-se do ritmo de cres- 
cimento e desenvolvimento 
da cidade e do concelho em 
todos os seus níveis. 

No final da visita, Edward 
Rowell examinou ainda a ex- 
posição de-arte moderna, 
património da Câmara Muni- 


A Associação «Amigos de 
Gaia» realizou ontem, pelas 
15 horas, uma visita cultural 
aos Paços da Câmara do 
Porto e da Igreja da Trindade. 
Instituída por Joaquim Costa 
Gomes, a Associação conta 
agora com cerca de 1.200 as- 
sociados, entre os quais, al- 
guns antigos colaboradores da 
secção do Diário de Gaia, do 
«CP», tendo como objectivo 
principal, visitas e passeios 
culturais a locais de interesse 
histório e social. Esta associa- 
ção realizará proximamente 
uma excursão a Bragança, vi- 
sitando pontos de interesse 
cultural que fazem parte desta 
região de Trás-Os-Montes. 
Também está prevista a reedi- 
ção de obras sobre a História 
de Vila Nova de Gaia. 


SERVIÇO DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORTO 


CONSELHO DE GERÊNCIA 


Elia dg ias can 


O S.T.C.P. recebeu pré-avisos de greve para a próxima segunda-feira, 28 de Março, nos 


termos da Lei da Greve. 

Também nos termos dessa mesma Lei, notificou trabalhadores da empresa, para asse- 
gurarem um ESQUEMA DE SERVIÇOS MÍNIMOS para esse dia, que garantirão os seguin- 
tes percursos e frequências: 

CARREIRA PERCURSO FREQUÊNCIA 
6 Praça Santa Luzia 30 em 30 minutos 
ul Avenida dos Aliados — Mala 20 em 20 minutos 
9 Bolhão — Ermesindo 10 em 10 minutos 

“ Alexandre Braga — S. Pedro da Cova 15 em 15 minutos 

ão, 15 em 15 minutos 

20 15 em 15 minutos 

EIA 15 em 15 minutos 

s2 15 em 15 minutos 

56 15 em 15 minutos 

s7 30 em 30 minutos 

8 15 em 15 minutos 

76 15 em 15 minutos 

79 20 em 20 minutos 

so 15 em 15 minutos 

87 20 em 20 minutos 

se 20 em 20 minutos 

S. Roque - Castelo . 20 em:20 minutos 

E) Almolda Garrett - Vai 30 em 30 minutos 

94 Alexandre Bras 15 em 15 minutos 

A garantia deste serviço mínimo é determinada pela consideração que a população nos 


merece. Estamos convictos que é também esse o sentir dos trabalhadores do STCP, conscien- 
tes de que os utentes são a razão de ser do serviço que prestam. 


Por isso, para além deste esquema de serviços mínimos, é nossa convicção de que a 
população do Porto acabará por ter no próximo dia 28, mais transportes do STCP. 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 


RE 


cipal, que desde ontem está 
patente ao público nas caves 
dos Paços do Concelho, 
transformadas em luminoso 
espaço cultural. 

O embaixador dos Esta- 
dos Unidos da América viaja 
hoje pela região do Minho, 
visitando a Câmara de Gui- 
marães, e deverá deslocar- 
se amanhã ao município de 
Aveiro. 

De salientar que a visita 


EMBAIXADOR DOS EUA 
VISITOU MATOSINHOS 


deste diplomata americano 
ao norte do País se iniciou 
com uma apresentação de 
cumprimentos, anteontem 
de manhã, ao presidente da 
Câmara do Porto, Fernando 
Cabral, seguida de um al- 
moço com representantes 
de instituições culturais e en- 
tidades oficiais do Porto e do 
Norte. 

Edward Rowell foi nomea- 
do embaixador em Portugal 
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em Janeiro passado, depois 
de ter desempanhado, 
desde 1985, o cargo de em- 
baixador dos EUA na Boli- 
via. 

O diplomata havia já per- 
manecido em Lisboa entre 
1979 e 1983 como encarre- 
gado de negócios da Embai- 
xada, tendo posteriormente 
desempenhado, até 1985, 
funções diplomáticas no Bra- 
sil, Honduras e Argentina. 


ESJ INTEGRA FUNDAÇÃO 
«FERNANDO PESSOA» 


Por escritura pública foi recentemente instituí- 
da a Fundação de Ensino e Cultura «Fernando 
Pessoa» (FFP), que teve como sócios fundadores 
Salvato Trigo, Almiro de Carvalho Oliveira e a Es- 
cola Superior de Jornalismo (ESJ). 


A Fundação tem por finali- 
dade «o desenvolvimento de 
actividades de patrocínio ao 
ensino, à cultura, à investiga- 
ção e à formação profissio- 
nal», ficando sediada na Ave- 
nida da Boavista, no novo edi- 
fício da Escola Superior de 
Jornalismo. 

A FFP propõe-se criar e ad- 
ministrar instituições de ensino 
superior, primacialmente nas 
áreas das ciências da informa- 
ção e da empresa, bem como 
promover e partrocinar diver- 
sas actividades de ensino e 
cultura. 

De acordo com os seus es- 
tatutos, a FFP visa ainda «a 
promoção da investigação 
científica fundamental e apli- 
cada, naquelas ou em outras 
instituições, quer através de 
apoio a projectos autónomos, 
quer da concessão de bolsas 
de estudo, a nacionais ou es- 
trangeiros; o patrocínio à reali- 
zação de colóquios, semi- 
nários, conferências, debates 
e outras manifestações cienti- 
ficas e culturais que visem a 
promoção do ensino e da cul- 
tura; a organização de cursos 
breves de reciclagem, de for- 
mação recorrente e de divul- 
gação da cultura e da língua 
portuguesa no âmbbito dos 
estudos da diáspora que cons- 
tituirão um dos sectores pri- 
vilegiados da sua intervenção; 
a colaboração com outras enti- 
dades ou instituições que 
prossigam os mesmos fins». 

A colaboração com os paí- 
ses de língua oficial portugue- 
sa é um dos objectivos priori- 
tários da FFP, destacando-se 
nos estatutos a intenção da 
Fundação proceder à «pro- 


cura de um relacionamento 
privilegiado e intenso com os 
países de língua oficial portu- 
guesa, organizando cursos ou 


eventos culturais que visem o 
estudo e a dignificação da pre- 
sença de Portugal no mundo». 

No âmbito das actividades 
previstas nos objectivos esta- 
tutários, a Fundação «propõe- 
se comemorar condigna- 
mente, em meados do pró- 
ximo mês de Junho, o primeiro 
centenário de nascimento do 
seu patrono». 


CÂMARA MUNICIPAL 
AVISO 


ADMISSÃO DE ARQUITECTOS 


Faz-se público que, de harmonia com a deli- 
beração desta Câmara Municipal, de 22 do corrente 
mês, se encontram abertas inscrições, durante 10 
dias a contar da publicação do presente aviso, para 
contratação, pelo prazo de seis meses, nos termos 


do artigo 44.º do Decreto-Lei 


º 247/87, de 17 de 


Junho, de um Arquitecto de 2.º classe, especiali- 
zado na área de planeamento urbanístico, com 
vencimento corresponde à letra G. 

Os requerimentos, dirigidos ao Presidente da 
Câmara Municipal de Valongo, deverão ser entre- 
gues na Secretaria-Geral da Câmara, durante o 
horário de expediente, dentro do prazo acima re- 


ferido. 


Paços do Concelho de Valongo, 24 de Março 


de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Dr. João Moreira Dias 
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UM ENCONTRO A QUE NÃO DEVE FALTAR 


CONGRESSO EUROPEU 
DE MANAGEMENT 


A CIOS E A CECIOS 


A CIOS — World Council of Management — nasce em Paris no ano de 1926. É a primeira e a maior organização mundial 
de Management. Conselho das Confederações Regionais, engloba várias centenas de milhar de Gestores de todo o mundo e abarca: 


AAMO — Confederação das Associações do Continente Asiático, Austrália e Oceania; 
PACCIOS — Confederação das Associações da América Central e do Sul; 

NAMCO — Confederação das Associações da América do Norte; 

CECIOS — Confederação das Associações da Europa Ocidental e Oriental. 


É seu objectivo promover o desenvolvimento e aplicação do management profissional e científico, seu estudo, investigação, 
educação, difusão e troca de experiências a nível internacional. 

Elo de ligação entre a Empresa e a Escola, o sector Público e Privado, é o ponto de convergência da vivência do manage- 
ment nas mais variadas circunstâncias, estádios de desenvolvimento e culturas. 


OS EFEITOS DA GLOBALIZAÇÃO 


Parece já longínquo o tempo em que as fronteiras significavam redutos, sistemas protectores; em que os continentes repre- 
sentavam barreiras dificeis de transpor; em que a concorrência significava a Empresa ao lado. Hoje, tudo está ao alcance da 
mão. Os fenómenos longinquos repercutem-se portas adentro; as atitudes e acções têm expressão planetária. Dependemos, 
cada vez mais, uns dos outros. Miscigenamos ideias, culturas, conhecimentos, técnicas. Alinhamos transfronteiras, forças, tác- 
ticas, acções. À ciência e a cultura espraiam-se a ritmo geométrico; a interdependência acentua-se segundo a segundo. Necessitamos, 
por isso, de ocasiões em que possamos confrontar experiências, debater opções, procurar rumos, concatenar estratégias. O 
Congresso Europeu de Management será isso mesmo, 


O DESAFIO AO MANAGEMENT NA EUROPA 


A velha Europa vê a sua tradicional supremacia contestada. Repositório de culturas, tradições e experiências, vemo-nos 
sujeitos a pressões internas e externas. Sofremos ataques vindos de paragens longínquas e também o desgaste causado pelas 
nossas próprias divergências, conflitos de interesses e motivações antagónicas. As instituições e os sistemas nacionais e supra- 
nacionais são contestados. Movimentos vários exigem readaptações constantes. 

Os padrões de estabilidade de hoje são motivo de descrença amanhã. O custo da sobrevivência aumenta, a mortalidade 
empresarial cresce. 

Exige-se, cada vez mais, flexibilidade, criatividade, capacidade de adaptação ou reconversão. 

Exige-se quase, em cada dia, um Gestor Novo. 


O CONGRESSO EUROPEU DE MANAGEMENT: A EUROPA EM LISBOA 


O Congresso Europeu de Management é uma iniciativa da CECIOS e vai realizar-se de 26 a 29 de Julho próximo, na Feira 
das Indústrias de Lisboa. Virá gente de toda a Europa, Oriental e Ocidental. Gente, mesmo, de todo o Mundo. Os melhores, 
os mais inovadores, os mais agressivos. A teoria e a prática da excelência ao seu alcance. Uma grande ocasião de entrecruza- 
mento de experiências e conhecimentos. 

Uma oportunidade única de ouvirmos, convivermos e debatermos — teorias, práticas, opções, cenários da Europa dos anos 
90. Aquela Europa onde vivemos e onde nós, Gestores Portugueses, nos devemos impor e vencer. 

Não perca, pois, esta oportunidade. 

Um encontro a que não deve faltar. 


Uma grande realização da 


Kas 


Confederação das Associações de Management da Europa Ocidental e Oriental 
Organizado pela (API — Associação Portuguesa de Management 


FIL de 26 a 29 de Julho de 1988 


Para mais informações dirija-se à APM * Rua Rodrigo da Fonseca, 182-2º Esq. — Telefones (01) 68 26 53 - 68 32 66 
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Chirac e Barre 
encontraram-se ontem 


O primeiro-ministro francês, Jacques Chirac, candidato 
conservador às presidenciais, e o candidato dos centristas- 
liberais, Raymond Barre, reuniram-se ontem em Paris, infor- 
maram fontes da campanha de Barre. 

As citadas fontes indicaram que o encontro decorreu na 
residência parisiense de Barre, mas não foram divulgados 
outros detalhes do encontro. 

Jacques Chirac, candidato do partido conservador RPR 
(Agrupamento para a República) e Raymond Barre, apoiado 
pela coligação de centro-direita UDF (União para a Democra- 
cia Francesa), aparecem como os principais rivais a disputar 
os votos da direita na primeira volta das presidenciais, no 
próximo dia 24 de Abril. 

Chirac tem sido bastante criticado nos últimos dias pelo 
presidente François Mitterrand, candidato a um segundo 
mandato presidencial. 


Roterdão evacuada 
por causa de bomba 


A Policia retirará hoje milhares de pessoas do centro de 
Roterdão, para que peritos desarmem uma bomba britânica 
da Il Guerra Mundial que não explodiu. 

Cerca de sete mil pessoas que vivem 300 metros em 
redor do local onde se encontra a bomba terão que sair de 
suas casas e mais 14 mil terão que ficar no interior das suas 
residências, anunciou o porta-voz do Conselho de Roterdão, 
Ton Michielse. 

A bomba, de 450 quilogramas, foi lançada pela Força 
Aérea britânica durante um ataque em Novembro de 1944. 
Foi encontrada em Novembro passado e está parcialmente a 
descoberto, num pátio. Segundo os peritos, está em perfeitas 
condições de funcionamento. 

A evacuação de Roterdão, a maior operação do género 
desde uma cheia em 1953, começará às 7h00 de hoje e 
deverá estar completada ao meio-dia. 

Uma equipa de peritos tentará então remover o detona- 
dor da bomba, o que, segundo peritos, é uma operação de 
rotina. 

A maioria das pessoas desalojadas ficará em casa de 
amigos, mas o Conselho de Roterdão organizou instalações 
para cerca de 2.500 pessoas num centro desportivo, onde 
serão servidas refeições. 


Preços da energia 
duplicam na Polónia 


Os preços do gás e da electricidade duplicarão na Poló- 
nia a partir de 1 de Abril próximo, informou ontem o Ministério 
das Finanças. 

Esta medida faz parte da segunda etapa da reforma 
económica polaca, que prevê consideráveis aumentos dos 
preços, entrando em vigor gradualmente. 

A primeira etapa desta reforma económica levou a um 
aumento de 40 a 60 por cento do preço dos produtos alimen- 
tares no início do ano e suscitou vários protestos públicos. 

Esta semana, o líder polaco Wojciech Jaruzelski anun- 
ciou que recorrerá a poderes especiais, se necessário, para 
vencer as resistências à aplicação da reforma económica. 


Dole reconhece Bush 
como «vencedor» 


Robert Dole, um dos candidatos à nomeação republi- 
cana para as próximas eleições presidenciais norte-america- 
nas, reconheceu sexta-feira ser certa a nomeação do actual 
vice-presidente George Bush para enfrentar o candidato de- 
mocrata. 

Dole disse que está a analisar a sua campanha e que, 
antes das «primárias» de Wisconsin, em 5 de Abril, deverá 
anunciar a sua decisão quanto a prosseguir ou não na cor- 
rida. 


«Creio que o que vai acontecer no lado republicano é um 
facto consumado», disse Dole, ao referir-se à nomeação de 
Bush. 


Reagan defende 
figuras do Irangate 


O presidente Reagan disse sexta-feira considerar o an- 
tigo assessor Oliver North como um herói e não acreditar que 
este ou o ex-conselheiro de Segurança Nacional, John Poin- 
dexter, tenham violado qualquer lei na venda do armas ao 
Irão. 

O presidente norte-americano afastou qualquer eventual 
perdão para os dois homens, na actual fase de pró-julga- 
mento, afirmando: «Quero acreditar que vão ser considera- 
dos inocentes, porque não creio que sejam culpados de 
qualquer erro ou crime». 

North e Poindexter, juntamente com o antigo general da 
Força Aérea Richard Secord e o empresário norte-americano 
de ascendência iraniana Albert Hakim, vão ser processados 
sob a acusação de conspiração, roubo e fraude, no âmbito do 
denominado escândalo «lrangate». 


PERDE CABELO? 


LABORATÓRIO 


LABORATÓRIO CONSULTÓRIO MARGEL 
RECUPERAÇÃO DE CABELO, PELADAS, ETC. 


MARCEL LDA 


Acorto de vez, com método, técnica o resultados comprovados. 

Sem compromisso encontre a melhor solução. Culde da sua aparência. 
NÃO FAÇA COISAS À SORTE 
CONSULTE UM ESPECIALISTA 
Marcações e informações: 

Das 10.30 


Telef, 698679 e 667696 — Edificio Brasilia, 11 
771273 e 735181 — Ca 
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Liberdade religiosa reivindicada na Checoslováquia 


MANIFESTAÇÃO CATÓLICA 
REPRIMIDA EM BRATISLAVA 


As autoridades da capital eslovaca, Bratislava, 
usaram sexta-feira polícias de choque, com ca- 
miões e canhões de água, para dispersar uma ma- 
nifestação de católicos reivindicando liberdade re- 
ligiosa, disseram ontem jornalistas chegados a 
Viena. Cerca de duas mil pessoas reuniram-se 
numa praça em frente do Teatro Nacional de Bra- 
tislava, centenas de pessoas foram presas e mul- 
tas foram agredidas pela Polícia, incluindo alguns 
jornalistas que faziam a cobertura da manifes- 


tação. 


Há três semanas, cerca de 
oito mil crentes encheram a 
catedral de São Vito, para a 
missa mais concorrida ali reali- 
zada em décadas e, no final, 
alguns fiéis gritaram «Quere- 
mos liberdade religiosa». 

A Polícia não interveio nes- 
sa altura, mas tinha detido 13 
destacados dissidentes e acti- 
vistas católicos no fim-de-se- 
mana anterior. 

O serviço religioso de 6 de 
Março foi em honra de Agnes, 
uma princesa checa do século 
XUll que será canonizada pelo 
Vaticano no fim deste ano, 
mas a manifestação de sexta- 
feira — proibida pelas autorida- 
des dois dias antes — foi um 
raro protesto dos católicos. 

A presença em massa da 
Polícia e a sua acção violenta 


Karabakh. 


da região. 


A cidade central de Nagorno-Karabakh, Stepa- 
nakert, estava ontem ocupada por 15 mil polícias 
do Azerbeijão, disse Andrei Bavitsky, da revista 
dissidente «Glasnost», depois de falar com fontes 


Os arménios, que representam mais de trôs 
quartos dos 160 mil residentes de Nagoro-Kara- 
kah, ficaram também em casa em Stepanakert. 

Os presos foram identificados como Alexander 
Ogorodnikov, Georg Mirzoyan e Mekhak Gabrie- 
Iyan, todos conhecidos por exercerem pressões a 
favor da causa da anexação e por darem informa- 
ções a jornalistas estrangeiros. 


As autoridades soviéticas proibiram os corres- 
pondentes estrangeiros de irem à área e as liga- 
qões telefónicas directas foram impedidas. 
Ogorodnikov foi preso e mandado de regresso a 
Moscovo, na sexta-feira, à chegada a Yerevan. 
Bavitsky disse que a redacção da «Glasnost» foi 


para dispersar a multidão 
pareceu visar o desencoraja- 
mento de um eventual movi- 
mento forte de oposição pelos 
católicos checoslovacos, dos 
quais 430 mil terão assinado 
até agora uma petição pe- 
dindo liberdade religiosa e a 
nomeação de bispos e padres. 

Otto Hoermann, da televi- 
são estatal austríaca (ORF), 
disse que a sua equipa foi ar- 
rastada por polícias que pare- 
ciam estar embriagados e le- 
vada para o quartel-general da 
Polícia, onde esteve duas ho- 
ras é meia. Dois jomalistas da 
ORF foram detidos por oito ho- 
ras, bem como uma equipa da 
estação de televisão alemã fe- 
deral ARD. 

Os católicos checosiovacos 
queixam-se desde há muito de 


dentais. 


1929. 


repressão governamental so- 
bre as suas actividades religio- 
sas e de interferência do Es- 
tado em questões religiosas. 

Há descontentamento cres- 
cente pelo facto de as autori- 
dades se recusarem a aceitar 
candidatos nomeados pelo 
Vaticano para dez dioceses. 
Não foram nomeados novos 
bispos desde 1973 e os três 
ainda vivos no país têm muito 
mais do que 75 anos. 

Em Janeiro, foram adiadas 
as conclusões de negociações 
entre o Governo checoslovaco 
e uma delegação do Vaticano. 
Segundo fontes eclesiásticas, 
isso deveu-se sobretudo à re- 
cusa do Vaticano em aceitar 
candidatos da organização 
pró-governamental «Pacem in 
Terris», que foi banida pelo 
Vaticano. As conversações 
deverão ser retomadas no pró- 
ximo mês no Vaticano. 

Uma petição de 31 pontos 
assinada por centenas de mi- 
lhar de católicos da Checoslo- 
váquia — uma manifestação de 
catolicismo sem precedentes 
no bloco de Leste — está a tor- 
nar as autoridades cada vez 
mais tensas. 

A petição reivindica mais 
bispos, mais padres e separa- 
ção entre a Igreja e o Estado e 


assaltada e revistada, no que ele considera um 
provável esforço oficial para desencorajar o envol- 
vimento da revista na disputa. O seu director é 
arménio e tem servido de elemento de ligação para 
informação entre as organizações noticiosas oci- 


As fontes de Yerevan disseram que os arménios 
decidiram protestar contra a proibição oficial de 
manifestações públicas ficando em casa durante o 
fim-de-semana. Este protesto silencioso teve a 
adesão de virtualmente todos os 1,4 milhões de 
arménios da cidade. 

Em Fevereiro passado, manifestações feitas em 
Yerevan levaram a motins por extremistas na ci- 
dade de Sumgait do Azerbeijão, em protesto pelas 
exigências dos arménios. Pelo menos 32 pessoas 
foram mortas, 197 feridas e 400 presas por assas- 
sínio, roubo, violação e outros crimes. 

Essas manifestações seguiram-se à rejeição 
pelo Comité Central do Partido do pedido arménio 
para a união de Nagorno-Karabakh com a repúbli- 
ca, que incluía aquela região até 1923. Os armé- 
nios preocupam-se com a perda das característi- 
cas arménias pela população da região e incluem 
esse ponto entre outros, nas suas reivindicações. 

As autoridades ameaçaram com processos-cri- 
me quantos participarem em qualquer futuro pro- 
testo ilegal a favor da anexação de Nagorno-Kara- 
bakh, uma região habitada sobretudo por arménios 
e que faz parte da república do Azerbeijão desde 


também o direito a questionar 
o dogma marxista e a proces- 
sar as autoridades comunistas 
sem que haja perseguição. 

O autor da petição, Augustin 
Navratil, foi preso no princípio 
deste mês e acusado de «difa- 
mação de um órgão do Estado 
e de organização pública», cri- 
mes que implicam até um ano 
de prisão. 

Segundo testemunhas, a 
manifestação de sexta-feira foi 
dispersa pela Polícia de cho- 
que e pelas forças especiais 
do Ministério do Interior ao fim 
de 45 minutos. Os católicos, 
cantando e rezando e com 
velas acesas, foram empurra- 
dos para as ruas vizinhas. 

O activista católico eslovaco 
Frantisek Miklosko tinha anun- 
ciado a manifestação pacífica 
às autoridades, «em nome de 
vários concidadãos fiéis», e a 
organização esperava a com- 
parência de até 70 mil pes- 
soas. 

Na quinta-feira, as autorida- 
des proibiram a manifestação, 
dizendo que era «um aconteci- 
mento dirigido a partir do es- 
trangeiro» e visando o sistema 
socialista. 

A agência noticiosa checos- 
lovaca «CTK», numa reacção 
surpreendentemente rápida, 


| ARMÉNIA: YEREVAN 
É UMA «CIDADE MORTA» 


A capital arménia, Yerevan, era ontem uma «ci- 
dade morta», com os arménios que exigem a ane- 
xação de uma região do Azerbeijão metidos em 
casa, em protesto pelas medidas oficiais contra os 
activistas, disseram dissidentes em Moscovo. 

Quatro líderes arménios do esforço para a ane- 
xação foram sexta-feira presos em Yerevan, onde 
as autoridades agiram para evitar protestos depois 
de mandarem dissolver a comissão organizada 
para defender o controlo arménio sobre Nagorno- 


gilância. 


voluntariamente. 


Mais três palestinianos mortos na faixa de Gaza 


SHULTZ VOLTA AO M 


O secretário de Estado norte-americano, 


George Shultz, regressa ao Médio-Orlente no pró- 
ximo dia 3 de Abril, Domingo de Páscoa, no âmbito 
dos esforços para a aplicação do plano de paz da 
Administração Reagan para a região, anunciou on- 


tem o Departamento de Estado. 


O porta-voz Charles Red- 
man anunciou que Shultz visi- 
tará Israel, a Jordânia, o 
Egipto, a Síria e a Arábia Sau- 
dita, de 3 a 8 de Abril. 

Entretanto, mais trôs palos- 
tinianos foram ontem mortos 
por balas de soldados israeli- 
tas, por entre protestos nos 
territórios árabes ocupados 
que levaram à demissão do 
presidente da Câmara da faixa 
de Gaza, revelaram fontes 
árabes. 

As referidas fontes disseram 
que um palestiniano de 19 
anos morreu durante confron- 
tos com o Exército israelita em 
Kufr, perto de Nablus, e o seu 
corpo foi removido imediata- 
mente pelos militares. 

Fontes hospitalares anun- 
ciaram a morte, na mesa de 
operações, de um outro pales- 
tiniano, de 30 anos, também 
alvejado por forças militares 
israelitas na mesma manifes- 
tação. 


O Exército israelita confir- 
mou os protestos, mas não 
anunciou a existência de ví- 
timas. 

Um porta-voz militar revelou 
entretanto que um outro pales- 
tiniano, de 21 anos, morreu 
sexta-feira à noite durante 
confrontos entre militares e 
palestinianos que barricavam 
uma estrada perto da vila de 
Zawata. 

Estas mortes elevam para 
1100 número de palestinianos 
mortos durante as 15 sema- 
nas de violência anti-israelita 
na margem ocidental do Jor- 
dão e na faixa de Gaza. 
Iraque dispara 
mais dois mísseis 
contra Teerão 

O Iraque anunciou ontem 
que disparou dois mísseis 
contra Teerão, com um minuto 
de intervalo, às 14h00 locais 
(11h00 de Lisboa). 

Na quinta-feira, as forças 


A 


ÉDIO ORIENTE 


Nas ruas de Yerevan circulavam ontem somente 
soldados e polícias com cães de ataque, segundo 
as fontes da cidade, citadas pelos dissidentes, e a 
cidade era sobrevoada por helicópteros de vi- 


Numerosas tentativas para se telefonar para Ye- 
revan foram inúteis. As autoridades, aparente- 
mente, actuaram para impedir as comunicações 
entre os meios de Imprensa estrangeiros com base 
em Moscovo e as repúblicas meridionais, onde 
nem mesmo as chamadas para as esquadras de 
Polícia obtiveram resposta. 


Segundo a Imprensa soviética de ontem, a co- 
missão que organizava a campanha arménia para 
a devolução de Nagorno-Karabakh foi desfeita pelo 
Presidium do Soviete Supremo arménio. Segundo 
O jornal governamental «lzvestia», as comissões 
da organização em fábricas desmembraram-se 


As Rádios da Arménia e do Azerbeijão adver- 
tiram sexta-feira contra manifestações naquelas 
duas repúblicas do Cáucaso e anunciaram novas 
normas, requerendo uma autorização próvia de 
dez dias para qualquer reunião pública. 

O jornal sindical soviético, «Trud», criticava on- 
tem a Imprensa nacional soviética por não relatar 
exactamente o que sucede em Nagorno-Karabakh, 
por receio de que possa alimentar as paixões entre 
s mais de cem nacionalidades da população da 


disse sexta-feira que indivi- 
duos membros das estrutura 
ilegais da Igreja tinham ten- 
tado organizar «uma manifes- 
tação religiosa sossegada», 
com o objectivo de abusar dos 
sentimentos religiosos dos 
crentes, violando as relações 
entre O Estado socialista e a 
Igreja e minando as negocia- 
ções com o Vaticano. 


Segundo a «CTK», pessoas 
ligadas a organizações reac- 
cionárias de emigrados esti- 
veram por detrás da iniciativa, 
que foi anunciada pelos meios 
ocidentais da Imprensa. A ini- 
ciativa falhou, disse, porque a 
maioria dos crentes respeitou 
o ponto de vista dos dignitários 
da Igreja, que condenaram o 
«carácter provocatório» da 
manifestação. 


Otto Hoermamn disse que 
viu muitas pessoas, completa- 
mente ensopadas, alinhadas 
junto ao quartel-general da 
Polícia e de cara para a pare- 
de. Segundo um observador 
ocidental, a maneira como a 
Polícia tratou da manifestação 
revela uma certa incapacidade 
por parte das autoridades em 
agir contra uma manifestação 
deste género. 


O ministro da Defesa israelita, Yitzhak Rabin, durante uma visita às suas tropas na faixa de Gaza. 
(Telefoto Reuter/Lusa) 


iraquianas dispararam seis 
mísseis contra a capital irania- 
na, matando dez civis e 
ferindo cem, segundo fontes 
do Irão. 

O Irão disparou depois dois 
mísseis contra Bagdad, ma- 
tando 13 civis e ferindo 68. 


Este ataque, o mais recente 
dentro da «Guerra das Cida- 
des», seguiu-se a um acordo 
entre os dois países para en- 
viarem emissários para con- 
versações de paz em separa- 
do com o secretário-geral das 
Nações Unidas, Javier Perez 


de Cuellar. 

As forças iraquianas anun- 
ciaram ainda que bombardea- 
ram a cidade de Ilam, no oci- 
dente do Irão. Segundo Rádio 
Teerão, foram danificadas ca- 
sas e lojas, mas não há notícia 
de vítimas. 


2Z7/de Março de 1988 : 
O Comércio do Porto 


Brasileiros precisam de estabilidade política 


O PRESIDENCIALISMO 
OU A VITORIA DE SARNEY 


(Por João Alves das Neves, da «Lusa») Antes da 
votação, fol a guerra das estimativas: os presiden- 
clalistas anunciavam a vitória, mas os parlamen- 
taristas também. As cifras da vitória eram igual- 
mente apresentadas por ambos os lados, a propó- 
sito do mandato presidencial dos futuros chefes 
da nação brasileira. Os dados foram jogados e os 
559 parlamentares (não faltou nenhum senador 
nem deputado federal) votaram pelo presidencia- 
llgmo: 344 a favor, 212 contra e 3 abstenções. 
Quanto ao mandato de cinco anos (alguns queriam 
só quatro), a votação foi concludente: 304 a favor, 
223 contra e 3 abstenções. 


mandato só de quatro anos, 


As posições dos legisla- 
dores eram as mais diversas e 
opostas: o presidente da 
Constituinte, deputado Ulys- 
ses Guimarães, que é também 
o presidente do PMDB e da 
Câmara Federal, defendia o 
parlamentarismo e o mandato 
de cinco anos. 

A maioria da esquerda pre- 
tendia o parlamentarismo e os 
quatro anos. 

O pequeno grupo de Leonel 
Brizola (presidente do Partido 
Democrático Trabalhista) que- 
ria o presidencialismo, mas o 


pois assim o líder mais cedo 
se candidataria à sucessão de 
Samey (actualmente, Brizola 
não tem qualquer mandato) e 
havia, é claro, o grupo mais 
numeroso daqueles que ven- 
ceram, votando no presiden- 
cialismo e nos cinco anos da 
mandato do futuro presidente 
da República — são dissiden- 
tes do PMDB, quase todo o 
Partido da Frente Liberal e dos 
pequenos partidos. 

O PT, chefiado por Lula, vo- 
tou pelo presidencialismo e 


pelos quatro anos. 

Quem ganhou? Quem per- 
deu? Não restem quaisquer 
dúvidas: quem perdeu as duas 
batalhas foi não só Ulysses 
Guimarães — moderado que 
pode oscilar da direita à es- 
querda — e em particular os 
esquerdistas dos vários par- 
tidos 


E quem ganhou foi não só o 
grupo do chamado «Centrão» 
mas também — e sobretudo — o 
presidente Sarney, que propu- 
sera os cinco anos de man- 
dato para si mesmo, além de 
insistir no presidencialismo. 

É verdade que a vitória de 
Samey ainda não é definitiva, 
porque os cinco anos de man- 
dato foram determinados em 
relação aos futuros chefes do 
Estado e do Governo. 

Quanto ao tempo de exerci- 
cio do actual presidente, será 
fixado nas disposições transi- 
tórias da próxima Constitui- 
ção, mas a maioria dos analis- 
tas políticos admite que, 
aberto o precedente dos cinco 
anos, José Samey também os 
terá. 


A contrariedade dos mais 
notórios esquerdistas está do- 
cumentada nas declarações 
que fizeram posteriormente, 
decepcionados pelos números 
e inconformados com o 
PMDE, ao ponto de alguns 
deles pretenderem desligar-se 
do PMDB e tudo indica que 
outros seguirão o mesmo ca- 
minho, apesar dos apelos de 
Ulysses Guimarães. 

O debate foi tão longe, entre 
defensores do pariamen- 
tarismo e do presidencialismo, 
que o Governo não sabia real- 
mente o que fazer. 

E esta indecisão reflectiu-se 
pesadamente nos círculos 
económicos do país, onde 
cada sector e cada empresário 
reclama soluções com ur- 
gência. 

As reacções, sob estes as- 
pectos positivas, no plano na- 
cional, também se reflectiram 
no mesmo sentido, no domínio 
internacional, tanto no que se 
refere à negociação da dívida 
externa como noutros seo- 
tores económicos, porque nin- 
guém mais sabia quem eram 


os responsáveis nem por 
quanto tempo. 

Agora há, pelo menos, uma 
definição, o que não significa 
que as dificuldades tenham 
acabado. 

Queixa-se o presidente Sar- 
ney de que o PMDB não o dei- 
xou governar, mas com o fim 
da tutela partidária as coisas 
vão tornar-se normais. 

O Brasil bem precisa. 

O resto são questiúnculas 
ou, como aqui se diz, ca- 
suísmos. 

Sarney deveria ter o seu 
mandato reduzido para quatro 
anos, proclamam os adver- 
sários que ele fez no PMDB, 
por ter sido eleito indirecta- 
mente — se Tancredo Neves 
não morresse, ninguém poria 
em dúvida a legalidade do seu 
mandato. 

E, se a questão é moral, o 
que dizer da esmagadora vi- 
tória do PMDB nas eleições de 
1986, «justificadas» pelo de- 
magógico e funesto «Plano 
Cruzado», posto em prática 
pelo PMDB e desfeito cinco 
dias após as eleições? 


Sete mortos e dois desaparecidos na área de Buenos Aires 


ARGENTINA: INUNDAÇÕES 
DESALOJAM 30 MIL PESSOAS 


Sete pessoas morreram, duas desapareceram e 
30 mil tiveram de abandonar as suas casas, devido 
às inundações que afectam Buenos Aires e regiões 
limítrofes. 

Os serviços de Defesa Civil decretaram o «es- 
tado de emergência» num raio de 200 quilómetros 
em tomo da capital argentina e apelaram a donati- 
vos de alimentos e agasalhos para os desalojados. 

A situação agravou-se em 126 municípios da 
região de Buenos Aires, onde habitam cerca de 12 
milhões de pessoas, devido ao transbordo de nu- 
merosos rios e afluentes. 

Os 30 mil desalojados encontram-se provisoria- 
mente em centros assistenciais, escolas e recintos 
desportivos. 


A maior parte das regiões afectadas pelas inun- 
dações são zonas de pobreza extrema. 

O estado sanitário da população é «bastante 
mau» e cerca de uma centena de crianças contraí- 
ram já diarreia e hepatite, segundo funcionários de 
saúde das regiões mais afectadas pelas inunda- 
ções. 

Até ao momento, sete pessoas morreram afoga- 
das ou electrocutadas. 


Congresso filipino altera lei da reforma agrária 


LATIFUNDIÁRIOS VENCEM 


Venezuela: população 
de Macuro revolta-se 


A aldeia venezuelana de Macuro, o primeiro 
ponto de desembarque de Cristóvão Colombo em 
terras americanas, revoltou-se pela primeira vez 
em quase 500 anos, para denunciar as condições 
de vida dos seus habitantes. 

Macuro, uma de dois mil habitantes, 
situada na região leste do país, pediu a intervenção 
do presidente venezuelano, Jaime Lusinchi, para 
solucionar os problemas com os serviços públi 
saúde e educação. 

O director do Centro Cultural de Macuro, 
Eduardo Rothe, disse que a aldeia se declarou em 
estado de emergência porque quase há cinco anos 
que não tem luz e a «saúde pública é verdadeira- 
mente precária». 

Rothe afirmou que é incompreensível a indi- 
ferença das: autoridades venezuelanas com uma 
aldeia que tem tanta importância na História do 
continente «sobretudo no momento em que se or- 
ganizam as comemorações do Quinto Centenário 
da Descoberta da América». 

Em Macuro funciona uma importante empresa 


produtora de cimento que nos últimos 30 anos 
explorou, «sem qualquer benefício para a popula- 
ção, ricos depósitos naturais de gesso». 

«Os habitantes, o médico, o maestro e até o 
padre, uniram esforços para impedir o funciona- 
mento da empresa cimenteira enquanto não forem 
solucionados os problemas da região», disse 
Rothe. 

Um caso de gastroenterite por dia, paludismo e 
outras doenças estão a provocar a extinção da 
população, que, por falta de água, só pode ingerir 
alimentos enlatados, acrescentou. 

El Salvador: cadeia atacada 

Dois presos morreram e dez evadiram-se, sexta- 
feira, da cadeia salvadorenha «La Esperanza», O 
principal estabelecimento prisional do país, num 
incidente que coincidiu com um ataque da guerri- 
lha, disse uma fonte militar. 

Quatro trabalhadores civis e pelo menos cinco 
guardas prisionais ficaram feridos. 

O estabelecimento prisional, situado a norte da 
capital, na localidade de Mariona, foi atacado por 
um número indeterminado de membros da Frente 
Farabundo Marti para a Libertação Nacional 
(FMLN), disse um porta-voz da prisão. 


Braun LS 


O Congresso, dominado por latifundiários, 
aprovou com grandes alterações o ambicioso pro- 
grama de reforma agrária da presidente Corazon 
Aquino, a plataforma da sua campanha eleitoral de 
1986 e uma resposta à pobreza endémica nas Fili- 


A Câmara dos Represen- 
tantes e o Senado aprovaram 
duas versões dramaticamente 
diferentes da lei, na sexta-fei- 
ra, cinco meses depois do pra- 
zo-limite estabelecido por 
Aquino para que o seu progra- 
ma se convertesse em texto 
de lei. 

Alei aprovada pela Câmara, 
imediatamente antes da sus- 
pensão dos trabalhos para as 
férias da Páscoa, é uma som- 
bra do ambicioso programa 
formulado em Agosto passado 
e foi revista a ponto de quase 
não restar terra para redistri- 
buir. 

“Os seus 14 proponentes 
deixaram a sala quando se tor- 
nou claro que os seus colegas 
latifundiários conseguiriam es- 
vaziar as principais partes da 
legislação. 

A sua única esperança é 
que algumas delas sejam re- 
postas, quando no próximo 
mês se reunir uma comissão 
conjunta das duas Câmaras 
para rever os dois textos. 

Felicissimo Patayan, organi- 
zador do grupo de agricultores 
«Kilusang Magbubukid Sa Fili- 


pinas», comentou que «os le- 
gisladores afirmam que se 
preocupam com os campone- 
ses. Mas eles não estão pelos 
camponeses, eles estão pelos 
latifundiários». 

O programa anunciado em 
Agosto passado por Aquino 
teria levado à repartição de 
quase toda a terra arável no 
país, sobretudo agrícola, obri- 
gando os latifundiários a ven- 
deram mais de 3,75 milhões 
de hectares a cerca de 2,13 
milhões de agricultores po- 
bres. 

O plano, que deveria ter 
sido aprovado sob forma de lei 
em Outubro passado, tinha 
por objectivo acabar com um 
sistema de trabalho da terra 
quase feudal, abrandar a po- 
breza no país, em que 70 por 
cento das crianças são malnu- 
tridas, e anganar capital para a 
muito necessária industriali- 
zação. 

A proposta de lei aprovada 
pela Câmara na sexta-feira, 
contudo, permitirá que cada 
latifundiário mantenha sete 
hectares para si e mais três 
hectares para cada herdeiro 


directo, num país em que as 
famílias são enormes e interli- 
gadas. Segundo um perito, 
esta fórmula abrangerá 90 por 
cento da terra arável. 

Os pagamentos a fazer 
pelos agricultores foram agra- 
vados cinco vezes nesta pro- 
posta de lei, que decreta ainda 
que as terras de propriedade 
privada não serão tocadas en- 
quanto terrenos públicos 
abandonados e não desenvol. 
vidos não tenham sido distri- 
buídos. 

As muitas tentativas de apli- 
cação de uma reforma agrária 
nas Filipinas foram desde 
sempre motivo para grandes 
divisões nacionais. 

Soldados mataram 12 pes- 
soas durante uma manifesta- 
ção a favor da reforma agrária, 
junto ao palácio presidencial, 
que se tornou violenta, em Ja- 
neiro de 1987, e os latifundiá- 
rios das plantações de açúcar 
da ilha de Negros criaram 
exércitos privados mesmo an- 
tes de Aquino anunciar o seu 
programa, em Agosto. 


A situação deverá alterar-se 
pouco depois dos mais recen- 
tes desenvolvimentos, que le- 
vou a que grupos de agricul- 
tores anunciassem mais pro- 
testos e manifestações. 

«O povo devia ir para as 
ruas e fazer-se ouvir», disse o 
bispo Teodoro Bacani, um in- 


fluente proponente da reforma 
agrária. 

«Vamos continuar com as 
nossas acções de massas». 

A presidente Corazon Aqui- 
no, entretanto, deu ontem pos- 
se a 45 membros de uma Co- 
missão criada para aplicar um 
sistema de autonomia na ilha 
de Mindanau, onde separatis- 
tas muçulmanos ameaçam 
com novo surto de violência. 

O comandante militar da 
Região Sul, major general Cé- 
sar Tapia, disso sexta-feira 
que soldados muçulmanos da 
Frente Nacional de Libertação 
Moro (FNLM) deixaram as 
suas bases em pelo menos oi- 
to províncias, preparando ata- 
ques contra centros de po- 
pulação cristã. 

Os rebeldes muçulmanos 
pronunciaram-se já contra a 
criação da Comissão e opõe- 
m-se a uma medida constitu- 
cional que requere que qual- 
quer lei de autonomia apro- 
vada pelo Congresso em Ma- 
nila seja previamente apro- 
vada pelo povo de Mindanau 
num plebiscito. Os cristãos 
são em maior número do que 
os muçulmanos em 17 das 22 
províncias da região. 

A revolta separatista muçul- 
mana já fez mais de 50 mil 
mortos desde 1972. 
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China: acupunctura 
computorizada 


Programas computorizados de acupunctura estão a 
ajudar os chineses obesos a livrarem-se dos quilogra- 
mas de gordura indesejados, referiu ontem & agência 
«Xinhua». 

Os técnicos de acupunctura de um hospital de Pe- 
quim usam computadores para análise de Informações 
sobre os doentes gordos, seu peso, altura e gordura em 
excesso, antes de decidirem onde aplicar-lhes as duas 
agulhas. 

Segundo o director de Acupunctura do hospital, Yan 
Liansheng, o tratamento é perfeitamente seguro. Nos 
últimos cinco anos, disse, 400 gordos participaram no 
programa, que teve uma margem de êxito de 70 por 
cento. 

Os pacientes foram desde uma mulher de 41 anos 
que desceu de 106 para 99 quilogramas em duas sema- 
nas e uma rapariga de 19 anos, que passou de 78 para 66 
quilogramas em sels meses. A perda média de peso é de 
dois quilogramas mensals. 


Empregadas de bar 
protestam sem roupas 


Milhares de empregadas de bar ameaçaram desfilar 
sem roupas nas ruas de Manila, para protestar contra 
projectos que visam o encerramento de estabelecimen- 
tos nocturnos de diversão na zona turística da cidade. 

«Não levaremos cartazes», disse uma dançarina, 
acrescentando: «Escreveremos os protestos nos nossos 
corpos nus». 

O presidente do grupo filipino de proprietários de 
bares, Felix Esplritu, prevê que cerca de 60 mil mulheres 
desfilem pelas ruas da capital. 

O comandante da Polícia, Alfredo Lim, disso que o 
Governo planeou encerrar bares, clubes nocturnos e dis- 
cotecas, porque são «um antro ds imoralidade e crime», 


COMBÓIO SUPER-RÁPIDO — Aspecto de um comboio japo- 
nês de alta velocidade que alingiu mais de quatrocentos 
quilómetros horários durante testes. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«Olha para trás e sorri dos perigos pas- 
sados». 


SIR WALTER SCOTT (1771-1832) 
— Romancista escocês. 


AVISO IMPORTANTE 


As inspecções detalhadas e provas de vida que, periodicamente, se levam a cabo, 
parecem indicar que a segurança eléctrica de algumas unidades do moldeador eléctrico 
30 vendidos desde o início de 1987, podem, teoricamente, conter um 


eventual risco de uso, no caso improvável de se dar um conjunto de circunstâncias, 
dificilmente coincidentes e desfavoráveis. 

Estes aparelhos podem identificar-se pela placa que têm no cabo. 

O número do lote está indicado por 3 algarismos na parte direita da placa de caracteris- 
ticas dos LS — 30, com o número de artigo indicado por «Type 4565». 

Só os LS — 30 aType 4565», cujo número de lote esteja compreendido entre 702 e 803, 
devem ser enviados pelo correio, para que se efectue as pertinentes verificações, às 
seguintes moradas. Não esqueça de nos indicar a sua morada completa. Braun devol- 
verá os aparelhos uma vez verificados. 


ZONA NORTE — Mello Monteiro Mendonça 
Rua Vilarinho Freire, 5/4.º 
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ZONA SUL — Mello Monteiro Mendonça 
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2675 Odivelas 
Telex: 63253 
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Braun AG Type: 4565 Made in Spain 


100-240 V — 


745 |Que ce roe 


ld OCO 


Braun pretende, com esta medida, assegurar a eliminação de qualquer improvável risco 
ao consumidor, por mais pequeno que seja, tratando-se em definitivo de uma mera 
medida preventiva, que não obedece a nenhuma queixa existente, mas porque, nas 
circunstâncias acima expostas, possa ter-se originado no mercado, pela presença destes 
aparelhos, uma situação que deva alarmar ou preocupar os nossos clientes e os consumi- 
dores em geral. É desejo da Braun, mediante o presente Aviso, eliminar qualquer risco 


para aqueles. 
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1. Entre as ideias 
e as pessoas 


Em princípio, o que está 
em causa na política é ape- 
nas o confronto de ideias. 

Todos os sinais de 
agressividade que emer- 
gem da intervenção quoti- 
diana dos seus protagonis- 
tas devem ser entendidos 
como a expressão inevitá- 
vel da força das suas con- 
vicções e do empenho com 
que as defendem, no poder 
ou na oposição. 

Isto significa que nem as 
divergências ideológicas 
afectam as suas relações 
pessoais, nem estas se re- 
percutem naquelas — tudo 
se passa como se a se- 
paração entre as ideias e 
as pessoas fosse radical e 
unanimemente aceite e 
respeitada. 

Em teoria, deveria ser 
assim. 

Mas na prática, será que 
é 


As recentes insinuações 
da deputada Helena Ro- 
seta vieram adensar uma 
dúvida sobre a qual im- 
porta reflectir — quantos 
conflitos políticos não 
serão provocados por 
meras incompatibilidades 
pessoais? 

Provavelmente, muitos 
mais do que aqueles de 
que nos apercebemos. 

O fenómeno é universal, 
reconheçámo-lo, mas ad- 
quire entre nós um relevo 
desmesurado que decorre 
da definitiva incapacidade 
de saber perder que carac- 
teriza o comportamento 
genérico dos portugueses. 

O doentio complexo de 
afirmação de que pade- 
cem, como consequência 
da sua insegurança e fra- 
gilidade colectivas, fá-los 
reagir de um modo ridicula- 
mente emotivo ao insuces- 
so, sempre atribuído a infã- 
mias e maquiavelismos 


SEM PERDÃO 


Rui Vicente 


Exemplo doloroso de despersonalização aguda, Helena Roseta não conhece 
princípios, age em função das emoções. Acusa por inveja, insinua por despeito; ou 
seja, transfere para a política um modelo de reacção que, se nas relações afectivas 
ainda se pode compreender (embora nem aí deva tolerar), já nas relações entre 
titulares de órgãos de soberania repugna admitir. Do seu libelo acusatório, a tocar as 
raias do histerismo, resta apenas uma indescritível sensação de náusea. 


vários, invariavelmente co- 
mandados por forças ocul- 
tas, com o objectivo pérfido 
de desestabilizar (a obses- 
são maior dos povos me- 
nores). 

Daqui às atitudes movi- 
das pelo ressentimento, o 
despeito e a apetência 
mesquinha de vingança vai 
um passo. 

O terrorismo acusatório 
agora levado ao Parla- 
mento por Helena Roseta 
espelha bem esse tipo de 
reacções. 

O que a fez lançar a su: 
peita sobre a honorabi 
dade de Cavaco Silva (pois 
era obviamente ele o vi- 
sado), sem dispor de uma 
prova sequer, susceptível 
de alicerçar tais insinua- 
ções? 

Desejo de rigor e trans- 
parência na vida política? 

Simples exercício da 
função fiscalizadora do Go- 
verno que incumbe aos de- 
putados? 

Nada disso — tão so- 
mente ódio pessoal à fi- 
gura do primeiro-ministro, 
determinado pela inveja 
que o seu êxito lhe gera, a 
ponto de a projectar para 
situações de indisfarçável 
destrambelhamento ner- 
voso (neste contexto deve 
integrar-se a declaração 
dramática de que só pela 
força das armas sairá de S. 

Bento). 


2. Um caso clínico 


O trajecto de Helena Ro- 
seta na política portuguesa 
é dos mais sinuosos e in- 
compreensíveis, embora 
esteja longe de ser original, 
tantas foram as manifesta- 
ções de camaleonismo que 
estes quase catorze anos 
ce democracia sucessiva- 
mente revelaram. 

A sua primeira devoção 
foi o PPD e, particular- 
mente, Francisco Sá Car- 
neiro. 

Por uma suposta afini- 
dade ideológica? 

É duvidoso, senão ve- 
jamos. 

O fundador do PSD as- 
sumiu, a partir de 1978, 
uma postura inequivoca- 
mente conservadora que 
viria a culminar na unifica- 
ção da direita e na bipolari- 
zação radical do xadrez 
político. 

Não obstante, Helena 
Roseta não lhe negou 
nunca o seu incondicional 
apoio e ao combate pelo 
sucesso do projecto AD vo- 
tou a sua inesgotável mili- 
tância. 

Quem poderia, então, 
adivinhar que de acérrima 
defensora do líder da direi- 
ta passaria, não muitos 
anos depois, a apoiante 
convicta do líder da es- 
querda, como se isto de 
direita e esquerda fosse 


uma questiúncula menor, 
um artifício insignificante, 
uma invenção peregrina de 
espíritos malévolos... 

Mais tarde, quando 
Francisco Pinto Balsemão 
se vê constrangido a as- 
cender à liderança do PSD, 
é com evidente descon- 
fiança e profunda reserva 
que ela o encara e avalia. 

Ironia das ironias — nes- 
sa fase turbulenta da vida 
interna dos sociais-demo- 
cratas, é dos designados 
«críticos» que se apro- 
xima, ou seja, Cavaco 
Silva e Eurico de Melo... 

Tanto assim que não he- 
sita em afirmar publica- 
mente, após a transmissão 
da liderança a Mota Pinto, 
que este, sem o apoio de 
Eurico de Melo, não teria 
ganho nada e que ela no 
hoje vice-primeiro-ministro 
depositava grande con- 
fiança... 

Tudo se viria a precipi- 
tar, porém, na sequência 
do congresso da Figueira 
da Foz. 

Por razões que a razão 
desconhece, Helena Ro- 
seta decide encetar vio- 
lenta cruzada contra Aníbal 
Cavaco Silva. 

O argumento invocado — 
a costumada «divergência 
ideológica» — era destituí- 
do de credibilidade. 

Pois não rejeitara Ca- 
vaco, contrariamente ao 


que fizera Sá Carneiro, as 
pressões da ala conserva- 
dora do partido no sentido 
de recriar a Aliança Demo- 
crática, optando, ao invés, 
por uma estratégia de afir- 
mação autónoma do PSD 
no centro do espectro polí- 
tico, de acordo com a sua 
matriz social-democrata? 

Pois não abrira ele as 
portas da Buenos Aires à 
esquerda liberal? 

O episódio seguinte do 
processo de ruptura entre 
ela e o PSD teria lugar no 
rescaldo das eleições pre- 
sidenciais, durante cuja 
campanha fez o que Sá 
Carneiro nunca antes ha- 
via perdoado a qualquer 
militante social-semocrata 
— propaganda contra o par- 
tido, fora dele e ao lado dos 
seus adversários. 
ivelmente perturbada, 
viria a ripostar da forma 
mais desastrada de que há 
memória — acusando Ca- 
vaco Silva de estar a des- 
truir o PSD! 

Com tanta infelicidade 
fez a sinistra profecia que, 
poucos meses depois, o 
partido obtinha mais de 
50% dos sufrágios... 

Daí em diante, o seu es- 
tado de descontrolo emo- 
cional acentuar-se-ia, atin- 
gindo proporções preocu- 
pantes que a levaram a 
voltar-se também contra 
Mário Soares, quando 
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este, inteligentemente, dis- 
solveu a Assembleia da 
República e convocou elei- 
ções antecipadas. 

Furibunda com a pers- 
pectiva de Cavaco vir a sair 
delas reforçado, logo de- 
clarou que, afinal, era em 
Maria de Lurdes Pintasilgo 
que deveria ter votado... 

Todos estes factos pro- 
vam à sociedade que o 
que a faz correr não são as 
ideias, mas as pessoas. 

Exemplo doloroso de 
despersonalização aguda, 
Helena Roseta não conhe- 
ce princípios, age em fun- 
ção das emoções. Acusa 
por inveja, insinua por des- 
peito; ou seja, transfere 
para a política um modelo 
de reacção que, se nas re- 
lações afectivas ainda se 
pode compreender (em- 
bora nem aí deva tolerar), 
já nas relações entre titula- 
res de órgãos de soberania 
repugna admitir. Do seu li- 
belo acusatório, resta ape- 
nas uma indescritível sen- 
sação de náusea. 

No entanto, nem os ex- 
cessos por ela cometidos 
justificam a atitude de Ca- 
vaco Silva, ao requerer a 
instauração de procedi- 
mento criminal. 

A imunidade parlamen- 
tar é um preço que a demo- 
cracia tem de pagar; em 
caso algum pode ou deve 
ser posta em causa. 

Muito mais inteligente e 
eficaz que a, também ela 
desproporcionada, exalta- 
ção colectiva dos sociais- 
democratas, teria sido pro- 
por, de imediato, um inqué- 
rito com vista a desmontar 
as insinuações de depu- 
tada, convidando-a, em se- 
guida, a iniciar o adequado 
tratamento clínico. 

Porque o problema de 
Helena Roseta não é polí- 
tico, mas psicológico. 

Ora, para isso há os psi- 
quiatras. 


INSTRUIR 
E 
EDUCAR 


Instrução e educação. 
Nós, os que começamos a 
ter netos, assistimos 
durante os anos da nossa 
juventude a uma certa e 
boa confusão, entre instru- 
ção e educação. Até para o 
Ministério respectivo as de- 
nominações iam alter- 
nando. 

Talvez fosse um mal a 
origem da nossa confusão, 
pois só os filhos de um ra- 
zoável estrato social, que 
na altura tinha por timbre 
ser educado, tinha fácil 
acesso à instrução. Os ou- 
tros, que, com dificuldade, 
lá chegavam e lá se manti- 
nham, não queriam des- 
merecer das boas manei- 
ras dos seus companhei- 
ros de estudo e instruiam- 
se e educavam-se ao 
mesmo tempo. 

Mas, a sociedade ele- 
vou-se economicamente, o 
dinheiro começou a fluir 
com mais facilidade — mer- 
cados paralelos, contra- 
bandos, até negócios ho- 
nestos — que sei eu? 

E ser rico passou a bas- 
tar para que muitas portas 
se abrissem. A linguagem 
ordinária começava a re- 
bentar por todos os lados, 
como tortulhos. E então, 
para alinhar na maioria, vá 
de ver a «gente fina» co- 
meçar a usar fraseado de 
carroceiro. 

Os costumes abastar- 
daram-se, e a alta socie- 
dade começou a entrar na 


ordinarice a descoberto. 
Verificamos então que ins- 
trução e educação não 
eram gémeas. 

Os pais, por incompetên- 
cia uns, por demissão os 
outros, começam a alijar as 
suas responsabilidades na 
educação dos seus filhos, 
dizendo, por vezes, que os 
tinham matriculado em 
boas escolas, e que paga- 
vam o suficiente para elas 
lhos educarem. 

Acredito que algumas 
até tentam fazê-lo, mas as 
pobres crianças e adoles- 
centes, ainda em forma- 
ção, com a linguagem e 
exemplos dos seus familia- 
res, são incapazes de ob- 
terem educação, embora, 
pela instrução, alguns ve- 
nham até a ser doutores. 
Alguns pais, apenas se 
preocupam em saber como 
vão os seus filhos nas di- 
versas cadeiras curricula- 
res. Assim, nesta ou na- 
quela escola onde há reu- 
niões para pais, alguns 
passam o tempo a fumar 
fora da sala, onde só en- 
tram quando se começa a 
falar de notas, aproveita- 
mento, deficiências... 

É mau, e certamente por 
isso, vemos jovens a quem 
escolarmente é ministrada 
boa formação, terem com- 
portamentos sociais inde- 
sejáveis. 

Apetece pedir, às es- 
colas, que criem em 
anexo, Escolas de Pais, 
com função supletiva da 

Escola de Filhos e aos 
pais, que o sejam a tempo 
inteiro, que se «profissio- 
nalizem», para não suce- 
der que dentro de uma 


geração tenhamos uma so- 
ciedade desumanizada. 

À classe que hoje já não 
se pode chamar de domi- 
nante, mas é ainda para- 
digma para os recém-pro- 
movidos, vou-lhes contar o 
seguinte: alguém censura- 
va dois casais na roda dos 
40 anos, e com filhos, que 
costumam ir para o Algarve 
fazer «top-less», e dizia- 
me: calcule que fazem es- 
sa vida, e nem sequer são 
pessoas da sociedade! 
São umas empregaditas! 

Estão a ver, não estão? 
Venham daí esses exem- 
plos para reconstruir esta 
sociedade, de modo a tor- 
ná-la mais mais instruída 
mas também mais edu- 
cada. Todos não somos 
demais. 


Wissínio Duarte 
— Porto 


AS 
PISCINAS 
DA 
RODOVIA 
DE 
BRAGA 


Como entusiasta que 
sou pela natação e defen- 
sor acérrimo da construção 
em série de piscinas no 
nosso País, não podia dei- 
xar de visitar esse grande e 
belo complexo de piscinas 
que muito apreciei a ponto 


de ter sido um frequenta- 
dor assíduo durante o 
tempo em que permaneci 
no Bom Jesus. 

Das três piscinas, uma 
olímpica, outra para crian- 
gas e finalmente uma cli- 
matizada, esse centro des- 
portivo representa uma 
obra que muito honra a Cà- 
mara Municipal de Braga e 
todos aqueles em que se 
empenharam na constru- 
ção dessas piscinas muni- 
cipais. 

Com um imenso tapete 
verde bem tratado, no qual 
se espalham guarda-sóis e 
cadeiras reclinadas (pena 
é que existam poucos des- 
ses utensílios), a piscina, 
com 50 metros de compri- 
mento e 33,33 de largura, 
surge ante os nossos olhos 
com água imensa, toalha 
líquida e a singeleza das 
suas linhas arquitectó- 
nicas. 

Aí os banhistas podem 
beneficiar, com toda a hi- 
giene, dos banhos de sol, 
dos mergulhos nas tranqui- 
las águas sob o olhar 
atento do banheiro-sal- 
vador. 

Tive também o ensejo de 
conhecer a piscina climati- 
zada e nela tomar um ba- 
nho numa manhã em que a 
temperatura da água da 
«olímpica» não era lá mui- 
to convidativa. 

Fiquei também bem im- 
pressioando não com o 
tanque propriamente dito 
como também pelas suas 
instalações. 

Um pormenor que não 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA. 


me passou despercebido 
foi aquele que se refere à 
sua profundidade. É que, 
ao contrário de algumas 
piscinas cobertas que co- 
nheço, aquela possui uma 
zona funda, com 2,80 me- 
tros de altura, que possibili- 
ta aos instruendos não 
terem o complexo do medo 
quando tiverem que nadar 
fora de pé. 

Braga, a cidade dos ar- 
cebispos, onde os católi- 


cos ali podem encontrar o 
recolhimento espiritural e 
fortelecimento da fé, é tam- 
bém uma cidade que, com 
as suas funcionais pisci- 
nas, pode proporcionar aos 
seus visitantes tão indis- 
pensável saúde física e 
preparar — quem sabe — as 
futuras competições nacio- 
nais de natação. 


Carlos José Ferreira 
— Freixieiro 


— Este fim-de-semana, mesmo que não quel- 
ras, temos de fazer a ponte. 
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Barcelos 


ESTEVE 55 HORAS 
NO FUNDO DUM POÇO 


Um homem, que sofre de perturbações men- 
tais, permaneceu no fundo de um poço durante 55 
horas, tendo sido encontrado em estado de algidez 


e de grande debilidade. 


No lugar do Monte, fregue- 
sia de Faria, vive com seus 
irmãos David Fonseca Ponte, 
solteiro, de 44 anos. De 
quando em vez, decide-se 
pelo abandono temporário da 
sua residência, para se ins- 
talar em casas de familiares 
sitas em freguesias próximas. 
Essas ausências nunca foram 
muito prolongadas a não cau- 
saram preocupação, por 
serem habituais. 

Na última quarta-feira, 
abandonou a casa de manhã, 
não regressando à noite, nem 
durante todo o dia seguinte. 
Os familiares decidiram-se en- 
tão a proceder a buscas, utili- 
zando os percursos normais 
do David. 


O lugar de Pingarelho, em 
Faria, local isolado, é também. 
um dos percorridos pelo Da- 
vid. Existe ali um poço com 


cerca de 10 metros de protun- 
didade. 

No fundo daquele poço 
viram os socorristas uma boi- 
na é uma meia, enquanto à 
superfície havia um molho de 
lenha. 

Chamados os Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos, 
estes desceram ao poço e 
descobriram o David numa 
galeria com trinta metros de 
extensão. 

Os trabalhos para o içar 
foram difíceis, mas, ao fim de 
quatro horas, o David foi retira- 
do e conduzido ao hospital 
desta cidade. 


Lions Clube 
traça plano 
de actividades 
Em reunião com os órgãos 


da comunicação, o Lions Clu- 
be de Barcelos divulgou o que 


foi a sua actividade durante o | 
semestre do ano lionístico 87- 
88, bem demonstrativa da sua 
vitalidade como clube de ser- 
viços. 

Das acções então realiza- 
das, durante aquele período, 
ressalta, entre outras, a atri- 
buição de 353 contos ao Cen- 
tro Social de Aguiar. 

No decorrer do encontro 
foram também divulgadas as 
próximas iniciativas, de que 
sobressaem o rastreio visual 
junto das escolas prepara- 
tórias, a levar a efeito durante 
o terceiro período escolar; a 
oferta de material de orienta- 
ção de tráfego à Escola Pri- 
mária Gonçalo Pereira, desta 
cidade; e a realização de uma 
campanha contra a poluição 
sonora, junto da população, 
com a colaboração da Brigada 
de Trânsito da GNR, de Braga. 

Para além destas iniciativas, 
de carácter pedagógico, está 
agendada, para O dia 16 de 
Abril, uma noite de fado, com a 
participação de um nome 
grande da canção nacional e 


cujo produto reverterá total- 
mente a favor da APACI (As- 
sociação de Pais e Amigos 
das Crianças Inadaptadas), a 
realizar na Albergaria dos 
Condes de Barcelos. 

Também da iniciativa do Li- 
ons Clube de Barcelos, estu- 
da-se a possibilidade da ins- 
talação de vidrões em alguns 
pontos da cidade, revertendo 
a venda do vidro recolhido a 
favor da instituição de assis- 
tência. 


Vítima mortal 
de acidente de trabalho 


Quando fresava um terreno 
junto do eirado da sua residên- 
cia, utilizando para o efeito 
uma moto-cultivadora, veio a 
ser colhido pela mesma o re- 
formado João da Silva Rama- 
lho, casado, de 67 anos, mora- 
dor no lugar de Vila-Nova, fre- 
guesia de Perelhal, Barcelos. 

Gravemente ferido, foi con- 
duzido ao hospital pelos Bom- 
beiros Voluntários de Bar- 
celos, falecendo momentos 
depois de ali ter dado entrada. 


AUTOR DA MORTE DE PADRE: 
TRES ANOS E MEIO DE PRISÃO 


O indivíduo acusado de ter morto o pároco da 
freguesia de S. Salvador de Briteiros, nas Caldas 
das Taipas, no concelho de Guimarães — aconteci- 
mento que, aliás, «O Comércio do Porto» noticiou 
desenvolvidamente -, foi condenado, no julga- 
mento de que foi alvo no Tribunal Judicial de Gul- 
marães, a três anos e melo de prisão, segundo 
conseguiu saber o nosso jornal. 


O réu agora condenado é 
Fernando Matos Dias, de 30 
anos, solteiro, agricultor, resi- 
dente, antes de preso, no lu- 
gar da Agrela, em S. Salvador 
de Briteiros, neste concelho. 

Segundo a acusação, 
«cerca das nove horas de 20 
de Novembro» do ano pas- 
sado, no lugar de Escalheiral, 
em S. Salvador de Briteiros, o 
réu, «após ter discutido, por 
causa de um caminho, com 
Domingos Fernandes de Ma- 


É 
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cedo, pároco da freguesia, 
agrediu voluntária e corporal- 
mente com um fueiro na ca- 
beça causando-lhe ferida con- 
tusa profunda na região frontal 
esquerda com hemorragia 
acentuada». 

O agredido foi, entretanto, 
atendido no serviço de urgên- 
cia do hospital distrital desta 
cidade, naquele mesmo dia, 
tendo, depois, regressado a 
casa. Conforme o nosso jornal 
também na altura noticiou, 
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solucionar com qualquer outro sistema, 
* Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentablidade e imagem. 
* Substitua ja o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


trabalho gastando menos 


* Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer) 


aquele sacerdote voltou, mais 
tarde, ao hospital, onde entrou 
já sem vida. 

Segundo um documento a 
que conseguimos ter acesso, 
«a autópsia do cadáver re- 
velou a existência de um ténue 
traço de fractura sobre a es- 
cama do temporal esquerdo, 
áreas francamente hemorrági- 
cas, na superfície do hemis- 
fério cerebral direito», para 
além de outros indicações. 

Refere-se ainda que «a 
morte de Domingos ficou a de- 
ver-se a tais lesões cránio-en- 
cefálicas» e que, «após a 
agressão, o réu fugiu do local, 
abandonando o Domingos à 
sua sorte e deixando no local o 
tractor que conduzia», tendo 
sido «detido na sua residên- 
cia, sem oposição, pela GNR, 
logo que conhecida a morte do 
Domingos». 

O documento que temos 
vindo a referir — a que, repete- 
se, conseguimos ter acesso, 
através de diligências entre- 
tanto efectuadas -, refere, de- 
pois, outros passos do proces- 
so em causa e acaba por aten- 
der a várias circunstâncias. 
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Em resumo, os juízes do tri- 
bunal colectivo acordaram em 
«julgar procedente» a acusa- 
são contra o réu, condenando 
O Fernando de Matos Dias em 
3 anos e meio de prisão. 

Por outro lado, o reú foi 
ainda condenado a quinze 
contos de imposto de justiça, 
nas custas do processo, com 5 
contos de Procuradoria, e 
ainda numa indemnização de 
500 contos aos herdeiros: do 
sacerdote. 


Cercigui reúne em 
assembleia geral 


A Cercigui-Cooperativa para 
a educação e reabilitação de 
crianças inadaptadas do con- 
celho de Guimarães vai reunir 
hoje em assembleia geral ordi- 
nária. 

A ordem de trabalhos con- 
templa a «discução e aprova- 
ção do relatório de actividades 
e contas da Direcção e pare- 
cer do Conselho Fiscal do ano 
de 1987». 

Esta sessão decorrerá nas 
instalações da Cercigui a partir 
das 9.30 horas. 


PSD recusa 
«ataques» 

a militantes 
na imprensa 
local 


Um comunicado da Comis- 
são Política de Guimarães do 
Partido Social Democrata, 
chegado à nossa Redacção, 
rebate os «permanentes ata- 
ques que em «certa imprensa 
local» têm sido desferidos, na 
óptica do PSD, contra militan- 
tes daquele partido. 

«O PSD já se acostumou», 
diz o comunicado, «a perma- 
nentes ataques com que certa 
imprensa local pretende dene- 
grir o trabalho responsável, 
competente e dedicado que 
tem devotado aos interesses 
de Guimarães». Trata-se, se- 
gundo aquela estrutura social- 
democrata, de «baixa política, 
única arma dos medíocres que 
não têm por si o mérito e tra- 
balho que lhes permita o con- 
fronto sério e construtivo de 
ideias». 

O comunicado acrescenta 
depois que, «na última se- 
mana», em textos publicados 
em dois jornais locais (cita «O 
Povo de Guimarães» e o «No- 
tícias de Guimarães»), «até os 
limites mais soezes dessa bai- 
xa política foram ultrapassa- 
dos, com incursões indecoro- 
sas pela privacidade e bom 
nome a que cada cidadão, 
mesmo político, tem direito». 


BEE BEL ELA PAS ASIGUÇÕES oa 
REPRESENTATIVAS DOS TRABALHNDORES FERROVIÁRIOS 
PARA DMA 24 DE MARÇO DE SA SEGUADI-FEIA 
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Face à greve geral anunciada para o dia 28/3/88, a 
CP fixou os serviços mínimos a assegurar nos se- 
guintes suburbanos: 


(ZONA DE LISBOA 


— LISBOA-SINTRA 
— LISBOA-CASCAIS 
— LISBOA-AZAMBUJA 

— LISBOA-BARREIRO (VIA FLUVIAL) 
— BARREIRO-PRAIAS SADO 


NA DE COMBA 


— COIMBRA-LOUSÃ 
— COIMBRA-FIGUEIRA DA FOZ/ALFARELOS 


Roma Do PORTO!) 


— PORTO-PÓVOA DE VARZIM 
— PORTO-AVEIRO 

— PORTO-TROFA-LOUSADO 
— PORTO-MARCO 

— PORTO-S. ROMÃO 

— PORTO-BRAGA 


lh 2 


A 


Estes serviços mínimos serão reduzidos em relação 
ao horário normal, oferecendo, no entanto, maior 
regularidade nos seguintes períodos: 


DE MANHÃ — 06.30 ÀS 09.30 HORAS 
DE TARDE — 17.30 ÀS 20.30 HORAS 


li 


“SERVIÇO INTERNACIONAL 


SUPRESSÕES — São suprimidos, no dia 28/3, os com- 
boios com ligação diurna entre Lisboa e 
Madrid e as ligações entre Porto e Vigo. 


No dia 27/3 a Automotora 5015 termina a 
sua marcha em Valença. No dia 29/3 a 
Automotora 5012 inicia a sua marcha 
para o Porto em Valença. 


IsuBsmmvições! |] 


Il] | 
RODOVIÁRIAS: 


SUD-EXPRESS — Por autocarro, de Vilar Formoso a Lis- 
boa e de Lisboa a Vilar Formoso. 


NA 


LUSITÂNIA EXPRESSO — Por autocarro, de Marvão a 
Lisboa e de Lisboa a Marvão. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses, EP 
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DEPENDE DOS BRACARENSES 
O BRILHO DO «S. JOAO» 


«Tem de ser o povo de Braga a dar-lhes 
vida» — disse o vereador da cultura da Cá- 
mara Municipal de Braga ao anunciar as li- 
nhas gerais do programa das festas de S. 
João, cujo cartaz está quase pronto para ser 


distribuído. 


O arq. Luís Mateus, em 
conferência de imprensa, 
justificou que, por falta de 
tempo, não se realiza este 
ano o cortejo etnográfico 
que incluía uma represen- 
tação da maior parte dos 
trajes das diversas regiões 
do país. 

Quanto ao programa 
para este ano, Luís Mateus 
admitiu que não se regis- 
tam grandes diferenças em 
relação a 1987, apesar de 
se retomarem algumas tra- 
dições como o despique de 
bandas musicais no Largo 
de S. João da Ponte, a or- 
namentação do coreto da 
Avenida, a colocação de 
um painel decorativo 
diante da capela de S. 
João. 

A comissão de festas 
está a preparar a realiza- 
ção de um concurso de 
montras, em colaboração 
com Associação Comercial 
de Braga, mas a preocupa- 
ção fundamental da comis- 
são traduzir-se-á num 
apelo à população de Bra- 
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ERMAS DE CALDELAS 
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POUCOS KM. DE BRAGA, NA ESTÂNCIA TERMAL DE 
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ga para uma maior partici- 
pação nas festas, com a 
ornamentação das janelas 
e das varandas das habita- 


Ss. 

As festas estão orçadas 
entre seis a sete mil contos 
e o programa começa a 
dessenrolar-se a partir de 
18 de Junho com a inau- 
guração de uma exposição 
de fotografia e de filatelia 
na Casa dos Crivos. 

No dia 23, de manhã, o 
destaque vai para os jogos 
infantis, desfile de rusgas, 
concertos musicais e ses- 
sões de fogo de artifício 
para à noite se efectuar o 
arraial minhoto. 

No dia 24, as solenida- 
des religiosas ocupam 
grande parte da manhã e 
da tarde, culminando com 
a procissão dos santos po- 
pulares, enquanto pelas 
ruas desfila o carro dos 
pastores e a dança do rei 
David. 

Na noite de 24 de Junho 
está prevista a realização 
de um festival de música 
portuguesa, enquanto os 
jogos tradicionais e verbe- 
nas populares preenchem 
o dia 25. As festas termi- 
nam no dia 26 com provas 
de atletismo, um festival de 
bandas de música e um 
festival folclórico. 

Por outro lado, as festas 
deste ano vão ser observa- 
das por técnicos da região 
de turismo a fim de apre- 
ciarem a candidatura das 
festas a uma nova classifi- 
cação, dado que, segundo 
revelou o arquitecto Luís 
Mateus, em 1932, as fes- 
tas de S. João eram consi- 
deradas as segundas mais 
importantes do país, logo a 
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seguir à festa dos Tabulei- 
ros, em Tomar. 


Semana Santa 
altera 
trânsito 


A partir de hoje, pelas 16 
horas, é proibido estacio- 
nar em diversas ruas, de- 
vido à Procissão dos Pas- 
sos, com a qual se inicia a 
Semana Santa em Braga e 
idênticas alterações se vão 
verificar nos dias 31 de 
Março e 1 de Abril, devido 
às procissões do «Ecce 
Homo» e do «Enterro do 
Senhor. 

Para hoje está proibido o 
estacionamento até ao 
termo da procissão nos lar- 
gos e ruas seguintes: Pau- 
lo Orósio, Alcaide, S. Tia- 
go, Carlos Amarante, D. 
Afonso Henriques, Gon- 
galo Pereira, D. Paio Men- 
des, S. Miguel-O-Anjo, 
Arco da Porta Nova, D. 
Diogo de Sousa, Barão de 
S. Martinho e Rua de S. 
Marcos. 

A procissão sai, por volta 
das 17,30 horas, da igreja 
do Seminário de Santiago 
e termina na igreja de 
Santa Cruz, incluindo o 
sermão do Encontro no 
Largo Carlos Amarante. 

Para amanhã, o progra- 
ma «é de índole cultural e 
prevê, pelas 21,30 horas, 
na igreja de Santa Cruz, 
um espectáculo em que 
participa o coro, orquestra 
de câmara e grupo de me- 
tais do Centro de Cultura 
Musical das Caldas da 
Saúde. 


Ministro 
da Juventude 
hoje em Braga 


O ministro adjunto e da 
Juventude, Couto dos San- 
tos, preside hoje, às 16 ho- 
ras, na delegação do 
FAOJ, à cerimónia de assi- 
natura de diversos proto- 
colos de cooperação para 
as classes jovens — revelou 
o delegado em Braga, dr. 
Manuel Dias Barros. 

Nesta cerimónia que «é 
o corolário de uma série de 
iniciativas conjuntas do ga- 
binete do ministro e do 
Fundo de Apoio aos Orga- 
nismos Juvenis», vão ser 
assinados protocolos que 
visam a «instalação de no- 


vos centros Inforjovem nos 
distritos de Braga e de Via- 
na do Castelo». 

A criação de centros de 
apoio para a juventude nos 
dois distritos do Minho 
constitui o objectivo de ou- 
tra série de documentos 
cuja assinatura e concreti- 
zação vai ser efectuada 
durante esta cerimónia. 

Couto dos Santos de- 
verá assinar ainda outros 
documentos que visam a 
cedência de instalações 
para associações juvenis 
no distrito de Braga. 

A visita de Couto dos 
Santos à delegação de 
Braga do FAOJ encerra 
com «uma reunião com as- 
sociações de estudantes 
do ensino secundário e su- 
perior e com as demais as- 
sociações juvenis do distri- 
to com o objecívo de apre- 
sentar a nova legislação 
que regula o apoio a con- 
ceder pelo Estado a este 
tipo de associações» — re- 
fere o dr. Manuel Dias 
Barros. 


Termina 
feira franca 
em Amares 


Com a ralização de di- 
versos concursos, encerra 
hoje, em Amares, com a 
actuação de quatro grupos 
folclóricos, a feira franca 
de Amares que se destina 
a colocar em evidência as 
potencialidades agrícolas 
da região de entre Homem 
e Cávado. 

O programa de hoje, de- 
pois de um dia em que o 
ponto alto foi uma prova de 
perícia de tractores e um 
concurso de máquinas 
agrícolas, começa com o a 
exposição e classificação 
dos vinhos. 

Às 10 horas, realiza-se o 


concurso de gado bovino e 
meia hora depois começa 
o concurso da laranja, para 
às 11,30 se iniciar o con- 
curso da classificação de 
coelhos. 

Durante a tarde, a partir 
das 16 horas, os milhares 
de amarenses que fre- 
quentam a feira franca vão 
delirar com uma corrida de 
cavalos «travados» e «a 
galope». 

Para as 19 horas está 
prevista a entrega dos pré- 
mios nos diversos concur- 
sos aos melhores exem- 
plares, terminando a feira 
franca com um festival de 
folclore no qual participam 
quatro ranchos do con- 
celho, 

Quanto aos diversos 
concursos previstos para 
hoje, recorde-se que «a la- 
ranja de Amares será rai- 
nha por excelência» nesta 
feira franca cujos organiza- 
dores contavam com maior 
apoio da Câmara Muni- 
cipal. 

Todavia, a par da ia- 
ranja, outro produto vem 
ganhando direito de cida- 
dania, ou seja, o «bom vi- 
nho verde já muito comer- 
cializado com rótulo de 
marca que também» mar- 
cará presença firme no cer- 
tame». 

Todavia, os agricultores 
de entre Cávado e Homem 
não vivem só do vinho e da 
laranja e, a prová-lo, está o 
concurso para os criadores 
de gado bovino de raças 
barrosã e galega ou minho- 
ta de de função leiteira. 
Neste certame, os cria- 
dores têm «oportunidade 
de apresentar os seus ani- 
mais» enquanto a classifi- 
cação das várias raças de 
coelhos estará a acargo de 
um júri especializado na 
matéria. 
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Jornal escolar 
promete «ir além» 


A Escola Preparatória e Secundária de Terras de Bouro 
apresentou um jornal que promete «ir além de uma simples 
publicação deste estabelecimento de ensino». 

É seu propósito, diz o estatuto editorial, «lançaras bases 
de um projecto jomalístico que, a curto ou médio prazo, 
possa vir a afirmar-se no concelho fora do âmbito da escola». 

«O Sinal de Terras de Bouro», assim se chama, é um 
mensário que «pretende constituir-se como um verdadeiro 
órgão de informação local ao serviço de um projecto pedago- 
gicamente inovador e amplamente participado». 

Este primeiro número abre com um trabalho sobre o 
Centro de Saúde de Terras de Bouro, «bem equipado, mas 
que não funciona em pleno». 

Insere também uma reportagem sobre a recolha do lixo 
no concelho, além de variada informação de carácter local. 

No editorial, o director, António Joaquim Ferreira de Sou- 
sa, afirma que «a ideia do jornal, agora concretizada, pre- 
tende dar resposta a muitos anseios — ser campo de treino 
para alunos de jornalismo, servir de espelho noticioso no 
âmbito do concelho, veicular, mesmo ao longe, o viver o 
sentir locais, valorizar e não deixar eclipsar o saber e cultura 
tradicionais na região, respigar as manifestações culturais do 
passado e fazer «viver» O presente». 


Elvas: orçamento 
de 850 mil contos 


A Câmara Municipal de Elvas dispõe de uma verba de 
cerca de 850 mil contos para o corrente ano, contemplados 
no seu orçamento para 1988 — anunciou o Município. 

O plano de actividades, que apresenta uma redução de 
19,3 por cento em relação ao ano anterior, conta com uma 
verba total de 430 mil contos. 

Desta verba, grande parte será investida na construção 
de habitação e aquisição de terrenos, nomeadamente para a 
zona industrial e para fogos habitacionais nas diferentes fre- 
guesias rurais do concelho. 

Para o prosseguimento das obras de infra-estruturas do 
saneamento e distribuição de água, uma das principais preo- 
cupações do Município, foi determinado um montante de 43 
mil contos. 

O sector da educação e cultura ocupará 9,61 por cento 
do total da verba compreendida no plano de actividades, 
estando previstas numerosas acções neste sector. 


Mais 168 fogos 
para Setúbal 


Vinte e nove empresas de construção civil candidataram- 
se à construção de 168 fogos em regime de habitação social, 
em Setúbai — informou uma fonte municipal. 

A abertura das propostas realizou-se na sala de sessões 
da Câmara Municipal de Setúbal, sendo o acto presidido pelo 
vereador das Obras Municipais, Sousa Pinto. 

A construção dos fogos, em quatro fases, importa em 
cerca de 400 mil contos e a localização é na área do Plano 
Integrado ds Setúbal (PIS). 

O vereador Sousa Pinto disse que «muitos mais fogos se 
vão construir» e disse «tudo fazer para incentivar cada vez 
mais a construção, pois os construtores estão a acreditar 
cada vez mais em Setúbal». 

As propostas vão ser submetidas à análise da comissão 
nomeada para o efeito, após o que serão divulgados os 
nomes dos candidatos a quem foram adjudicadas as obras 
de construção. 


Santo Tirso: verbas 
para as freguesias 


A Câmara Municipal de Santo Tirso vai transferir este 
ano cerca de 63 mil contos para as 32 juntas de freguesia do 
concelho. 

A estas verbas, de transferências correntes, vão ser 
acrescidos outros subsídios e transferências de capital para a 
execução de obras delegadas. 

«Estes valores — disse uma fonte da Câmara — ultrapas- 
sam em muito os exigidos por lei, pois a Câmara apenas era 
obrigada a transferir 38.310 contos». 

Em 1986 e 1987 a Câmara de Santo Tirso transferiu para 
as juntas de freguesia locais um total de 113.415 contos. 


Sintra: Educação 
Física no primário 


Com o objectivo de viabilizar a introdução efectiva e 
permanente da Educação Física no ensino primário do con- 
celho de Sintra, a Câmara promoveu uma acção de formação 
destinada aos professores daquele grau de ensino, que se 
realizou nas instalações dos Bombeiros Voluntários de 
Queluz. 

Cerca de 60 professores das escolas primárias de Que- 
luz, Belas e Almargem do Bispo estiveram presentes na 
reunião, que se repetirá durante o môs de Abril, abrangendo 
as restantes freguesias do concelho. 

Estes encontros têm servido também para se proceder 
ao levantamento das carências com vista à elaboração de um 
plano de apetrechamento desportivo no vasto concelho de 
Sintra. 


Guarda: construção 
de sedes de juntas 


A Câmara Municipal da Guarda vai investir cerca de 
4.200 contos na construção de sedes de juntas de freguesia 
do concelho. 

São beneficiadas as autarquias locais de Adão, Alven- 
dre, Avelãs de Ambom, Avelãs da Ribeira, Goncalbocas, 
Macainhas, Ramela, Rocamonde e Vale de Estrela. 

O município prevê também investir cerca de mil contos 
na construção de fornos públicos nas juntas de freguesia de 
Meios, Santana d'Azinha, Ribeiro dos Carinhos e Toito. 


27 de Março de 1988 


O Coméreio do Porto 


Câmara apoia estudo arqueológico 


PESQUISA VAI LOCALIZAR 
MONUMENTO MEGALÍTICO 


O Executivo municipal de Aveiro deliberou 
apolar uma pesquisa, a iniciar em breve, relacio- 
nada com a localização exacta do monumento me- 
galítico de Mamadeiro, freguesia de Nossa Senho- 
ra de Fátima, que será executado com o rigor clen- 
tífico que se impõe, assim se procurando esclare- 
cer uma época histórica ainda pouco estudada. 


Este estudo arqueológico foi 
proposto pela jovem Maria Mi- 
guel da Silva Ferrão Lucas, 
que frequentou o 3º ano da Li- 
cenciatura em História, vari- 
ante Arqueologia, na Universi- 
dade de Coimbra, sendo resi- 
dente em Aveiro. 

Na sequência de um traba- 


Mecânica. 


Aveiro. 
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SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS DE AVEIRO 


AVISO 
ADMISSÃO DE PESSOAL 


Os Serviços Municipalizados de Aveiro admitem para 
os seus serviços trabalhadores em regime de contrato 
administrativo, pelo período de 6 meses, com possibil- 
dade de virem a ser integrados no quadro, e nos termos e 
condições estabelecidos no art. 44 do Decreto-Lei n.º 
247/87 de 17 de Junho, com as categorias seguintes: 


— 1 Engenheiro-Técnico. 

— Categoria e vencimento: 2.º classe, letra J: 
51.500800, (tabela da Função Pública). 

— Habilitações Académicas: Curso Superior dos Insti- 
tutos Técnicos de Engenharia Electrotécnica ou 


— Método de selecção: Avaliação curricular e entre- 
vista, dando preferência a residentes na área de 
Aveiro e Eng. Tec. de Electrotécnica. 

—1 Técnico de contabilidade e administração. 

— Categoria e vencimento: 2.º classe, letra J: 
51.500800, (tabela da Função Pública). 

— Habilitações Académicas: Curso Superior do ISCA. 

— Método de Selecção: Avaliação curricular e entre- 
vista, dando preferência a residentes na área de 


Os pedidos de candidaturas dirigidos ao Presidente 
do Conselho de Administração deverão ser entregues na 
Secção de Pessoal até ao dia 8 de Abril de 1988. 


Serviços Municipalizados de Aveiro, 25 de Março de 


A DIRECÇÃO 


lho escolar, realizado por 
Maria Lucas para a cadeira de 
Pré-História Peninsular, su- 
bordinado ao título «Me- 
galismo da bacia hidrográfica 
do Baixo Vouga, teve aquela 
estudante a possibilidade de 
consultar o ficheiro pessoal do 
dr. Alberto Souto, por gentile- 


za da família, tendo deparado 
com grande número de dados 
inéditos. 

Após ter procedido ao ne- 
cessário levantamento biblio- 
gráfico dos monumentos me- 
galíticos hoje registados na 
zona, Maria Lucas chegou à 
conclusão de que cerca de 25 
monumentos megalíticos re- 
feridos nos inéditos do dr. Al- 
berto Souto (nos concelhos de 
Águeda, Aveiro, Albergaria-a- 
Velha, Anadia, Oliveira do 
Bairro, Sever do Vouga, Vale 
de Cambra, Feira, Tondela e 
Vouzela) são ainda desconhe- 
cidos, terão sido já destruídos 
ou, eventualmente, foram já 
objecto de publicação, sob ou- 
tra designação. 

Estes casos poderão ser, 
com relativa facilidade, resolvi- 
dos pela pesquisa de campo — 
sendo objectivo concreto de 
Maria Lucas, de momento, a 
localização exacta do monu- 
mento megalítico de Mama- 
deiro e, eventualmente, de ou- 
tros que se lhe deparem no 
decurso da pesquisa . 

O monumento em questão é 
considerado muito importante 
para o estudo da área megali- 
tica do Baixo Vouga pois a 
verificar-se a sua existência, 
seria o monumento mais litoral 
que até hoje se registaria na 
referida área, tendo em conta 
o avanço recente do litoral 
vouguense. 

Para a efectivação deste 
trabalho, deveras interessante 
é importante, Maria Lucas 
conta com o apoio científico do 
Instituto de Arqueologia da Fa- 
culdade de Letras da Universi- 
dade de Coimbra. 


Ocupação 
de tempos 
livres 


O FAOJ de Aveiro, sediado 
na Avenida 25 de Abril, acaba 
de fazer uma esquematização 
por concelhos, indicando o nú- 
mero de processos de tempos 
livres para jovens, para cada 
concelho. Assim, Albergaria- 
A-Velha, 128; Anadia, 73; 
Arouca, 228; Aveiro, 177; Cas- 
telo de Paiva, 85; Espinho, 121; 
Estarreja, 89; Ílhavo, 94; Mea- 


Investimento de meio milhão de contos 


FÁBRICA DE CERÂMICA 
NOS VIEIRINHOS 


Uma nova fábrica de cerâmica para a constru- 
ção civil acaba de ser inagurada no concelho de 
Pombal. Trata-se de uma unidade industrial total- 
mente automatizada, sedidada no Lugar dos Vieiri- 
nhos, freguesia do Carriço, resultante do investi- 
mento de meio milhão de contos e que poderá 
laborar com apenas 20 trabalhadores. 


Segundo o seu proprie- 
tário, Abílio Duarte da Mota, 
que possui outras duas fábri- 
cas, embora com exigência 
de mão de obra mais inten- 
siva, na Silveirinha Grande 
(Carriço) e nas Meirinhas, a 
nova unidade produz, já 
nesta primeira fase, 60 to- 
neladas de tijolo e abobadi- 
lha, segundo tecnologia é 
concepção mais avançadas. 


Entre as centenas de con- 
vidados presentes ao acto 
inaugural — que coincidiu 
com o aniversário natalício 
do proprietário — contou-se o 
presidente do município, 
Guilherme Santos, que apro- 
veitou a circunstância para 
apontar o industrial Abílio 
Duarte da Mota como exem- 
plo a seguir na via do pro- 
gresso e do desenvolvi 
mento económico do conce- 
lho e do país». 


Junta 
de Freguesia 
«desdobra-se» 


A Junta de Freguesia de 
Santiago de Litem está a 
restaurar, com o apoio do 
município (em materiais) e 
da população (mão de obra) 
um velho edificio no lugar do 
Pinhão onde passará a fun- 
cionar uma delegação, uma 
extensão do Centro de Saú- 
de e um salão para activida- 
des de cultura e recreio. 
Como nos afirmou o presi- 
dente da Junta, Manuel Si- 
mões, as obras vão concreti- 
zar uma aspiração da po- 
pulação local que, devido à 
grande distância que estão 
da sede da freguesia, pas- 
sarão a tratar dos seus pro- 
blemas localmente. Recor- 
de-se que o lugar de Pinhão 
e de outros que se localizam 


na mesma zona está a es- 
casssa centenas de metros 
da sede da freguesia de Ver- 
moil (e muito distante de 
Santiago de Litem) o que já 
levou, há alguns anos atrás, 
a subscreverem um abaixo- 
assinado para nova divisão 
administrativa, o que acabou 
por não se verificar. 

Dotado de 64 lugares, a 
freguesia de Santiago de Li- 
tem estende-se por uma 
grande área, em terreno aci- 
dentado. Daí que o presi- 
dente da Junta tenha reali- 
zado recentemente a inau- 
guração de um novo fonte- 
nário na Serra de Bonha, lu- 
gar que foi, igualmente, be- 
neficiado com a asfaltagem 
da estrada. 

«A população tem cola- 
borado com a autarquia e, 
quando assim é, a própria 
Câmara Municipal não nega 
o seu apoio. Só com as von- 
tades unidas é possível ven- 
cer as enormes dificuldades 
e carências que vamos sen- 
tindo nestas zonas rurais» — 
disse-nos Manuel Simões, 
visivelmente satifeito com o 
progresso que a sua terra 
tem vindo a sentir nos últi- 
mos anos. 


lhada, 86; Oliveira de Aze- 
méis, 99; Oliveira do Bairro, 
47; Ovar, 261; São João da 
Madeira, 28; Santa Maria da 
Feira, 98; Sever do Vouga, 26; 
Vagos, 50; Vale de Cambra, 
92 e Murtosa, 42. 

O número na sua totalidade 
é de 1 895. 

Segundo informa o FAOJ, 
as inscrições dos jovens (dos 
15 aos 24 anos) interessados 
em participar neste projecto 
decorrerão de 4 a 20 de Abril, 
nas câmaras municipais do 
distrito, centros de emprego 
de Aveiro e São João da Ma- 
deira é nos próprios serviços 
do FAOJ. 

Aquele organismo informa 
também que, à semelhança 
dos anos anteriores, o Fundo 
de Apoio aos Organismos Ju- 
venis, em colaboração com 
outras entidades, vai realizar 
diversos campos de trabalho 
que decorrerão nos meses de 
Julho, Agosto e Setembro. 

Os campos de trabalho 
abrangerão quatro grandes 
áreas: defesa e reconstrução 
do património cultural, protec- 
ção do meio ambiente, cons- 
trução e conservação de equi- 
pamento de utilidade social. 

As inscrições estão já aber- 
tas no Centro de Formação 
Juvenil de Aveiro, na Avenida 
25 de Abril. 


Rotary Clube 
de São João 
da Madeira 
comemora 
25 anos 


O Clube Rotary de São João 
da Madeira iniciou as come- 
morações de bodas de prata 
com um espectáculo cultural 
apresentado ontem pela tuna 
de «Os Voluntários de São 
João da Madeira». 

Prosseguem as comemora- 
ções no dia 6 de Abril com a 
inauguração da exposição «25 
Anos do movimento rotário em 
São João da Madeira» e reu- 
nião de companheirismo nas 
instalações de Bulhosas. 

No dia 8, pelas 18,30 horas, 
será celebrada missa na igreja 
matriz pelos sócios falecidos. 

E no dia 9, com início às 15 
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COMANDANTE DA CAPITANIA 
POSTO EM LIBERDADE 


Como já se previa e o «CP» referiu ontem, 
o comandante da Capitania de Aveiro, capi- 
tão de fragata Pessoa Brandão, foi posto em 
liberdade, ao que apurámos de fonte fide- 


digna. 


Pessoa Brandão, oficial e pessoa muito 
estimada em Aveiro, onde goza de prestígio, 
esteve no Alfeite para averiguações do que 
se teria passado relacionado com o bem 
conhecido caso do contrabando, que nesta 
semana tem apaixonado o país e, especial- 


mente, a região aveirense. 


Continuam detidos, para além de três ci- 
vis, o ex-comandante da Guarda Fiscal, ca- 
pitão Vasco, o sargento-ajudante Correia, o 
ex-cabo na reserva Martins, o actual chefe 
do posto da Mó do Meio, Hipólito, e o sol- 


dado Carvalho. 


As investigações prossseguem, incidindo, 
de uma maneira muito concreta e especi- 
fica, sobfe o caso do assassinato de um 
indivíduo de nacionalidade italiana, a que 
nos temos vindo a referir e que apareceu 
morto com três tiros, entre as praias da Va- 
gueira e do Areão, no concelho de Vagos. 


horas, haverá o Grande Pré- 
mio de Atletismo no Estádio 
Conde Dias Garcia e nas prin- 
cipais artérias da cidade, se- 
guindo-se a distribuição dos 
prémios de atletismo e pelas 
18 horas visita à exposição 
«25 Anos do movimento ro- 
tário», seguindo-se jantar de 
convívio no quartel dos bom- 
beiros voluntários». 


Assembleia 
Municipal 
vai reunir 


A fim de apreciar vários as- 
suntos a Asssembleia Munici- 
pal de Aveiro vai reunir, no 
próximo dia 29, terça-feira. 

Um dos pontos a discutir 
será o da apreciação da pro- 
posta de revisão do orçamento 
da Câmara Municipal do ano 
em curso. 


Exposição 
de pintura 
e escultura 


Está patente desde ontem 
no salão cultural da Câmara, 
uma exposição de pintura e 
escultura de Alberto Baptista é 
Silva Henriques, mantendo-se 
até ao dia 4 do próximo mês 
de Abril. 


ACAV 
varia 
actividade 

A ACAV — Associação de 
Arte e Cultura de Aveiro, com 
sede na Avenida Artur Ravara 


Marinha mantém confiança 
no capitão do porto 


A Marinha de Guerra mantém a confiança 
no capitão de fragata Luís Pessoa Brandão, 
capitão do porto de Aveiro, detido como sus- 
peito no caso do contrabando. 

Uma fonte oficial da Marinha disse à 
agência Lusa que o capitão de fragata Pes- 
soa Brandão não será exonerado nem subs- 
tituído nas funções que exerce de autori- 
dade marítima de Aveiro. 

«A Marinha faz fé na palavra do oficial que 
é integro. A confiança com que foi nomeado 
mantém-se», disse a mesma fonte. 

Antigo subsecretário de Estado do Co- 
mércio Interno nos quarto e quinto governos. 
provisórios, Luís Pessoa Brandão «goza de 


grande prestígio no seio da Marinha, motivo 


culpabilidade». 


g 
trabando». 


pretende iniciar em breve um 
curso de escultura, em atelier 
adequado, e com a orientação 
de artista consagrado, pelo 
que pede aos interessados 
nesta disciplina para se escre- 
verem na secretaria da Asso- 
ciação, onde serão prestados 
mais esclarecimentos. 

A ACAV tem ainda em fun- 
cionamento cursos de pintura 
e desenho, serigrafia, gravura, 
iniciação musical, ballet, cerá- 
mica, têxteis, inglês e alemão, 
que estão abertos à frequên- 
cia dos interessados . 

Funciona também na ACAV 
um centro artístico infantil para 
crianças dos três anos em 
diante, com iniciação artística 
incluída. 

Dispõe ainda de um atelier 
de tempos livres, destinados a 
crianças de idades compreen- 
didas entre os 6 e os 10 anos 
nas disciplinas já referidas. 


Feira de Março 
— um mar 

de gente 

no primeiro dia 

A centenária Feira de Março 
que ontem abriu as suas por- 
tas ao público, teve no primei- 
ro dia a sua primeira enchente, 
um público inusitado acorreu 
àquele certame, nos últimos 
anos com uma nova cara. 

O certame deste ano, como 
já ontem noticiámos, tem mui 
tas novidades, desde maior 
espaço, a várias actividades 
recreativas como por exemplo 
a montanha russa, que propo- 


por que ninguém na Marinha acredita na sua 


«Arranjem outro, esse não», acrescentou 
a mesma fonte que vaticinou que o capitão 
do porto de Aveiro foi «vítima de uma vin- 

jança, precisamente por ter apertado o con- 


sitadamente se deslocou da 
Feira Popular de Lisboa, para 
se instalar, pela primeira vez, 
em Aveiro . 


Concerto de Páscoa 
na Misericórdia 


Hoje, pelas 21,30 horas, na 
igreja da Misericórdia, nesta 
cidade, haverá um concerto de 
Páscoa pela orquestra de Cà- 
mara de Aveiro. 

Obras de vivaldi, Haendel, 
Stawitz, serão executadas por 
José Barrocas (flautim) o 
Duarte Neves, maestro. 

Este concerto é promovido 
pela Câmara Municipal de 
Aveiro, através dos seus servi- 
ços de cultura. 


Curso 
luso-espanhol 
de animação 
e pedagogia 


No âmbito do acordo luso- 
espanhol, vai realizar-se de 23 
a 27 de Maio, um curso de 
animação e pedagogia de re- 
lações internacionais. 

Esta acção terá lugar em 
Madrid, em local a indicar, e as. 
despesas de alojamento, ani- 
mação e transportes serão su- 
portadas pela parte espanhola 
e pelo FAOJ. 

Os jovens do distrito de 
Aveiro, interessados neste 
curso, poderão fazer a respec- 
tiva inscrição na delegação re- 
gional do FAOJ, na Avenida 
25 de Abril. 


Vila Real: Semana Santa começa hoje 


CORTEJO DE RAMOS 
DEDICADO AOS JOVENS 


As celebrações da Semana Santa vão ter hoje 
início em Vila Real com um dia especialmente dedi- 
cado aos jovens, em harmonia com a vontade ex- 
pressa pelo Santo Padre. A inaugurá-la haverá, 
neste Domingo de Ramos, um cortejo litúrgico, 
que sairá da igreja de Nossa Senhora da Concel- 
ção para a Sé Catedral, onde será celebrada ao fim 
da manhã a eucaristia do dia pelo bispo coadjutor, 


D. Joaquim Gonçalves. 


Segundo o programa ela- 
borado pela diocese de Vila 
Real para esta Semana Santa, 
amanhã e depois terão lugar, 
na Sé Catedral, pelas 21,30 
horas, «reflexões quares- 
mais» pelo bispo D. Joaquim 
Gonçalves. No próximo dia 30, 
no mesmo templo, realizar-se- 
á a celebração penitencial, se- 
guida de eucaristia. 

Na Quinta-Feira Santa, 
pelas 10,30 horas, haverá no 
mesmo local a missa crismal 
presidida pelo bispo de Vila 
Real, D. António Cardoso Cu- 
nha, e concelebrada pelo clero 
diocesano. Às 14,30 horas, 
haverá serviço de confissões 
na Sé, às 17 horas, missa da 
«Ceia do Senhor», com ceri- 
mónia do «lava-pés», e, às 
21,30 horas, adoração ao 
Santíssimo. 

Na Sexta-Feira Santa, pelas 


16 horas, terá lugar a solene 
acção litúrgica da morte do 
Senhor, com leitura da Paixão, 
adoração da Cruz e Comu- 
nhão. Às 18 horas, será a vez 
da tradicional procissão do En- 
terro do Senhor, a sair da igre- 
ja da Misericórdia, onde reco- 
lherá posteriormente. 


No sábado, pelas 22 horas, 
será a vez da solene vigília 
pascal, com bênção do Lume 
Novo, «Canto do Precónio», 
leituras bíblicas, bênção da 
água baptismal, renovação 
das promessas do baptismo e 
eucaristia da Ressurreição. 


As celebrações encerrarão 
com o Domingo de Páscoa, 
que abrirá, às B horas, com a 
missa solene da Páscoa, no 
fim da qual partirão as equipas 
anunciadoras da Ressureição, 


que farão a visita pascal às 
famílias cristãs. 


Mirandela 
comemora 500 anos 
da imprensa 
em Portugal 

A Biblioteca Municipal de 
Mirandela inaugurou uma ex- 
posição documental come- 
morativa dos 500 anos da Im- 
prensa em Portugal, integrada 
nas celebrações nacionais do 
Dia do Livro Português. 

A exposição faz um roteiro 


AR 


CITROÉN 
FERNANDO PALHINHAS, LDA. 
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retrospectivo da história do li- 
vro, da imprensa e da arte da 
tipografia em Portugal, dando 
conta dos primeiros impres- 
sores portugueses e dos pri- 
meiros livros impressos, até ir 
de encontro à realidade portu- 
guesa actual, naqueles domí- 
nios. 

Paralelamente, e durante a 
semana, vão realizar-se ses- 
sões diárias de animação da 
leitura destinadas a crianças, 
e projecção de diapositivos, as 
quais decorrerão na secção in- 
fantil da Biblioteca Municipal. 


FABRICO DE RODAS 
DE ENDRENAGEM 


e CARRETOS HELICOIDAIS 
e GRUPOS CÓNICOS. 
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MUSEU DE GRÃO-VASCO: 
NOTÁVEL ESCRÍNIO DE ARTE 


Construído na última década do século XVI, ao 
tempo em que governavam a diocese de Viseu os 
bispos D. Nuno de Noronha e Frei D. António de 
Sousa, o Imponente edifício dos três escalões, 
anexo à Sé e que ao longo da sua vida já teve 
múltiplas utilidades, desde seminário a paço epls- 
copal, cumprindo outras missões de carácter cí- 
vico e de utilidade pública, é hoje designado por 
Museu de Grão Vasco, o célebre pintor viseense. 


Notável escrínio de arte, 
guarda colecções diversifica- 
das e de tal modo significati- 
vas que o espaço 6 O tempo 
da cultura portuguesa não po- 
dem identificar-se de todo sem 
o seu conhecimento. 

O segundo piso do museu 
levou razoável mexida. Pro- 
curou-se, ali, documentar po- 
cas mediante uma evolução 
cronológica coerente. 

O cólebre «Retrato da Me- 
nina», de madrazo, dá as boas 
vindas aos visitantes. Surge- 
nos, logo a seguir, uma sala 
recheada de importantes do- 
cumentos citadinos — «Museu 
da história da cidade de Vi- 
seu» -, isto para além da irre- 
futável qualidade estética con- 
tida em cada quadro. 

Apareceom-nos depois todos 
os grandes pintores do cha- 
mado «Grupo do Leão», como 
Malhoa, Columbano, Rama- 
lho, seus discípulos e discí- 

destes. 


No terceiro piso as telas de 
Vasco Fernandes enchem os 
salões, onde estão também 
representados outros grandes 
nomes da pintura. 

Mas o director do museu en- 
tende que deveria também ta- 
par-se uma lacuna subsis- 
tente, abrindo-se mais as por- 
tas do museu à arte moderna, 
fazendo-o com alguma objecti- 
vidade e determinação. 

Reunido com os órgãos da 
Comunicação Social para lhes 
dar conta do programa de 
exposições-88, o dr. Alberto 
Correia salientou constituir o 
museu, na cidade de Viseu, 
um pólo importantíssimo duma. 
cultura que se pretende muito 
animada, vida que só o público 
consegue transmitir, aguar- 
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dando-se, por conseguinte, 
que encaminhe cada vez mais 
Os seus passos para o Museu 
de Grão Vasco, edifício cuja 
dignidade ombreia com a da 
vizinha catedral, pontua como 
símbolo a parte alta de Viseu e 
é centro do seu núcleo históri- 
co, cuja fecunda história em si 
condensa. 

O museu tem vindo a co- 
nhecer um número crescente 
de visitantes. Mas nuito mais 
gente deveria deslocar-se ali, 
apreciando aquela ímpar ex- 
posição permanente e outras 
que pontualmente vão aconte- 
cendo, explorando as suas 
possibilidades pedagógicas e 
formativas, pois a acção de 
um museu desenvolve-se den- 
tro de parâmetros vários. Uns 
referem-se às estruturas, ediff- 
cio e equipamentos. Outros di- 
zem respeito à investigação 
que permite conhecer melhor 
os objectos, orientando-se 
muitos para uma acção cul- 
tural do próprio museu, reali- 
zada atravós da exposição 
permanente, da exposição 
temporária, elaborada a partir 
do interior do museu, consti- 
tuindo-se o museu apenas 
como seu hospedeiro e da di- 
versificada acção que ampli- 
fica a missão do museu — visi- 
tas, conferências, concertos... 

A tudo o museu procura res- 
ponder em cada ano, apolan- 
do-se financeiramente a sua 
acção no orçamento próprio, 
superiormente atribuído, e nas 
ajudas que um mecenato local 
propicia. 

Como merecedor de maior 
divulgação junto do grande pú- 
blico, enuncia-se um progra- 
ma de acções. 

Assim, e relativamento a ex- 
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posições temporárias, esteve 
já ali patente este ano «Retra- 
tos de Gente» e «Bordéus — 
cidade de pedra», Dia 29 sur- 
girá uma exposição de foto- 
grafia de talha (distrito de Vi- 
seu). Será apresentada inte- 
grando a sala de escultura 
barroca do museu, ali perma- 
necendo até 15 de Abril, se- 
guindo-se a de «pintura de 
Carlos Lança», até 30 do re- 
ferido mês. 

«Arqueologia da região de 
Viseu», integrando o progra- 
ma do 1º Colóquio Arqueoló- 
gico de Viseu (homenagem ao 
dr. José Coelho), tem encontro 
marcado no museu de 29 de 
Abril a 16 de Maio. 

«Arquitectura e reutiliza- 
ção», organizada e cedida 
pela Délegation Regionela a 
IArchitectura et a IEnvirone- 
ment d'Aquitaine e patroci- 
nada pela Embaixada Fran- 
cesa e Instituto Português do 
Património Cultural, estará pa- 
tente de 6 a 29 de Maio. 

«Alegria de Palhaços», des- 
tinada à infância, marcará pre- 
sonça de 18 de Maio à 20 de 
Junho, e «Lima de Freitas, 
ilustrador das Descobertas» — 
exposição comemorativa dos 
500 anos das descobertas, 
ocupará espaço físico no mu- 
seu de 15 a 30 de Julho. 

«O traje poveiro», da res- 

lidade do Museu Muni- 
cipal de Etnografia da Póvoa 
de Varzim, em Setembro; «Vi- 
seu - o passado a cores» — 
pintura é mobiliário “Como do- 


Poreira (Viseu) — dinastia de 
pintores», são exposições In- 
tegradas no programa «Forum 
Viseu — cem anos da cidade 
de Viseu», respectivamente 
em Outubro, Novembro e De- 
zembro. 

Mas o museu sai para fora 
de casa com exposições iti- 
nerantes. «O Museu de Grão 
Vasco» será uma exposição 
didáctica e de divulgação da 
instituição, constituída por 30 
quadros iluminados de peças 
de colecções do museu; «Al 


minhas do distrito de Viseu» é 
outra importante realização. 

Mas as actividades em que 
O museu se empenhou vão 
mais longe, deias aqui se 
dando conta na devida oportu- 
nidade. 

Por hoje resta-nos acres- 
centar que 6 muito mais am- 
pla, todavia, a história que se 
conta no museu nas importan- 
tes núcleos da imaginária que 
cobre o fim da Idade Média e 
os tempos barrocos. Marins e 
alabastros que são selos de 
devoção e de requinte, mobili- 
ário de templos e fidalgas 
moradias, vestes de prelados. 
E depois dos «primitivos», um 
espantoso núcleo de pintura 
estrangeira e nacional, tintas 
do naturalismo, as paixões 
dos pintores locais, aguarelas 
deliciosas. E uma galeria de 
modernos só a despertar, mas 
que promete fazer-se guiada 
por parâmetros de uma peda- 
gogia autêntica e plena. 

O Museu de Grão Vasco 
continua a ter uma relação 
muito forte com a cidade e 
aquilo quo Gstá próximo. 

Enfim, uma filosofia muito 
ampla que procura servir a to- 
dos. - R.B. 


«Bordéus 
— cidade de pedra» 

Num dos salões do Museu 
de Grão Vasco está patente 
ao público uma sugestiva ex- 
posição, organizada e cedida 
pela Dinar Regionale a 
VArquitaine e patrocinada pela 
Embaixada Francesa e IPPC. 

É uma bela mostra que 
ainda poderá ser vista, mere- 
cendo profunda meditação, 
sobretudo aos autarcas, que 
tôm ali uma excelente oportu- 
nidade de apreciarem os re- 
sultados de uma boa recu- 
peração de edifícios degrada- 
dos pela mão do homem e que 
hoje constituem autênticos 
«ex-libris», 

A renovação do Centro His- 
tórico de Viseu tem ali óptimas 
sugestões, a que certamente 
os responsáveis pelo Projecto 
Merec não irão ficar alheios. 


«A talha» 
no distrito 


Abriu, na sala de escultura 
do Museu de Grão Vasco, a 
exposição fotográfica «A ta- 
lha» (distrito de Viseu), organi- 
zada por Fernando José Ro- 
drigues Ferreira. 


Investimentos 
em V.N. de Paiva 


A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Paiva procedeu à ad- 
judicação da construção da 
estrada .entre Fráguas-Borra- 
lhais-Vila Cova a Coelheira- 
Touro-Viduinho-Porto Codeço. 

Atravessando o concelho, 
na sua transversal, a estrada 
tem cerca de 20 km e repre- 
senta o maior investimento re- 
alizado pela Câmara de Vila 
Nova de Paiva. 

Para além de ligar directa- 
mente seis povoações entre 
si, vai permitir outras ligações 
que até agora não eram prati- 
cáveis, possibilitando ainda 
um melhor funcionamento de 
ouisos serviços, tais como cor- 
reios, carreiras públicas, trans- 
porte de alunos, distribuição 
de mercadorias... 

Esta ligação tem ainda 
grande interesse regional, en- 
curtando distâncias para 
várias localidades dos conce- 
lhos de Moimenta da Beira, 
Tarouca e Lamego. 


Curso 
de aperfeiçoamento 
hoteleiro 


Terminou, em Viseu, um 
curso de aperfeiçoamento pro- 
fissional hoteleiro, que decor- 
ria desde inícios de Janeiro 
numa unidade hoteleira da ci- 
dade. 

A iniciativa pertenceu ao 
Instituto Nacional de Forma- 
ção Turística e à Região de 
Turismo Dão-Lafões. 

No curso participaram 40 
elementos, a quem foram en- 
treguos os respectivos diplo- 
mas de presença, em cerimó- 
nia realizada para o efeito. 
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AMIGOS DO MUSEU 
AMPLIAM ACÇÃO 


«Os museu sempre me pareceram umas casas fecha- 
das, sem qualquer aspecto de vida», começou por referir-nos 
Aurora Laranjeira, secretária do Grupo de Amigos do Museu 
de Grão Vasco, criado precisamente com o objectivo de se 
explorar mais o museu, no seu interior e exterior, quando nos 


falava da actividade do grupo. 


Aquela responsável frisou-nos ainda que em pouco 
tempo o número de associados subiu quase a um milhar, sem 
necessidade de publicitar ou angariar os sócios. Os interes- 
sados têm solicitado espontaneamente a sua inscrição. A 
«nossa missão é trabalhar para a valorização do museu, 
adquirindo obras de arte, equipamentos, ou dedicando-nos à 
organização de exposições e à realização de acções pedagó- 
gicas, como visitas de estudo, conferências, concertos, con- 


vívios...». 


Motivado por um grande interesse museológico, o grupo 
procura realizar cada vez mais visitas de estudo, que enrique- 
am a formação museológica dos associados. 

Todavia, uma lição muito mais ampla se procura extrair 
das mesmas visitas, informando acerca de outros motivos de 
interesse, o que se faz com o recurso aos guias pertencentes 
ao próprio grupo ou à colaboração das instituições visitadas, 

As viagens programadas têm papel muito importante. É 
que, no percurso, nada escapa à «fome» de saber de quem 
as integra. O museu, o castelo, a igreja, a arqueologia, a 
etnografia, a paisagem ao longo da região, o comentário 
sobre a navegabilidade do rio Douro, referenciando proble- 
máticas históricas, comprando uns pastelinhos de Arouca, ou 
Vouzela, tudo tem a ver com uma cultura tradicional, «Este é 
o grande sentido das nossas viagens e o segredo do éxito 


alcançado». 


Nesta perspectiva estão programadas visitas a Santiago 
de Compostela e Orense, nos dias 23, 24 e 25 de Abril; ao 
Museu de aveiro, em Maio; a Ciudad Rodrigo, em Junho, com 
a colaboração do Ayuntamiento de Ciudad Rodrigo, e ao 


Eco-Museu de Torredeita. 


«Amigos da Beira» 


A Associação de Defesa do 
Património e Ambiente «Ami- 
gos da Beira» vai reunir, ama- 
nhã, pelas 21 horas, em as- 
sembleia geral ordinária, no 
Auditório do Museu de Almei- 
da Moreira, com a seguinte or- 
dem de trabalhos: informa- 
ções, discussão e votação do 
relatório de actividades e con- 
tas e da proposta do regula- 
mento interno, podendo ainda 
ser discutidos outros assuntos 
de interesse para a asso- 
ciação. 


Busto 
de José Coelho 
no Museu da História 


O busto do dr. José Coelho 
vai ser exposto no Museu da 
História, da cidade, na sala de 
exposições com o nome do 
ilustre arqueólogo. 


Onda de assaltos causa preocupação 
CAMARA PEDE REFORÇO DO POLICIAMENTO 


A onda de assaltos e Vandaliamo que actual- 


mente se verifica na área 


cldade de Vlana do 


Castelo levou o vereador Carlos Baptista, durante 
a última reunião do Executivo municipal, a apre- 
sentar uma recomendação ao comando da PSP 
desta mesma cidade no sentido de pôr cobro a 


este estado de colsas. 


Os actos de vandalismo 
ocorridos no viaduto de Santo 
António, bem como a destrui- 
ção da placa de sinalização e 
os contentores e papeleiras 
distribuídos pelas artérias do 
burgo, são alguns dos exem- 
plos concretos que o autarca 
aponta para justificar a sua re- 
comendação. 

Contudo, o vereador Carlos 
Baptista não refere, também, a 
onda de assaltos a estabeleci- 
me.tos comerciais e a via- 
turas ligeiras que tem assola- 
do e desassossegado os via- 
nenses. Para dar uma pálida 
ideia desta situação, que co- 
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meça a ser de facto muito pre- 
ocupante, bastará dizer que 
um estabelecimento de pron- 
to-a-vestir, situado numa das 
ruas mais concorridas de Via- 
na do Castelo, designada- 
mente a Rua Manuel Espre- 
gueira, já foi «visitado» mais 
de meia dúzia de vezes. 
Durante aquela reunião, e 
com merecida oportunidade, o 
vereador Júlio de Vasconcelos 
salientou, igualmente, a au- 
sência de policiamento nas 
proximidades dos estabeleci- 
mentos escolares, situação 
que se reveste de uma 
enorme gravidade, sabendo- 
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se como se sabe que o distrito 
de Viana do Castelo apresenta 
elevadas taxas de tóxicode- 
pendentes. 

De referir que os estabeleci- 
mentos de ensino secundário 
tôm sido assaltados repetidas 
vezes nos últimos tempos. 

Assim, perante esta situa- 
ção, o vereador Carlos Bap- 
tista, na sua recomendação, 
defende a adopção de medi- 
das eficazes, enérgicas e ur- 
gentes que ponham cobro aos 
actos de libertinagem de uns 
quantos e restituam a Viana 
do Castelo a tranquilidade e 
segurança de uma cidade or- 
deira e pacata como.era até há 
bem poucos anos. 

É consabido que o comando 
distrital da PSP luta com 
grande falta de efectivos nos 
seus quadros para levar a 
cabo um policiamento com as 
necessidades que o cresci- 
mento da cidade reclama. 
Uma coisa é certa: o problema 
é grave...e tem de resolver-se. 


Curso 
de fotografia na cadeia 


Um curso de fotografia está 
a decorrer, desde a passada 
quarta feira, no Estabeleci- 
mento Prisonal de Viana do 
Castelo, contando para o efei- 
to com a colaboração desin- 
teressada do artista fotográ- 
fico vianenso Iglésias Llano. 

Participam neste curso 
cerca de 15 jovens, os quais, 
após a conclusão do referido 
curso, estarão aptos a entrar 
na vida profissional. 

Recorda-se, ainda, que na- 


quele estabelecimento prisio- 
nal está igualmento a funcio- 
nar uma escola de encaderna- 
ção, da qual é monitor o artista 
gráfico vianense. 

À semelhança do que já 
acontece com esta escola de 
encadernação, a qual tem 
possibilitado a revelação do 
autênticos artistas gráficos, 
será possível até que aqueles 
jovens fotógrafos venham a 
trabalhar para o exterior 
durante o período de reclusão. 

É assim, com o empenha- 
mento e trabalho de voluntari- 
ado, e com a colaboração de 
quantos trabalham naquele 
estabelecimento, que se con- 
seguirá um autêntico trabalho 
de reinserção social, pois 
como diziam os romanos «La- 
bor omnia vincit». 

Importa agora que a comu- 
nidade, e sobretudo os labora- 
tórios fotográficos da região, 
abram as suas portas para 
ajudar estes jovens à sua rea- 
daptação social. 


Secretário de Estado 
inaugura 
centros de emprego 


O secretário de Estado do 
Emprego é Formação Profis- 
sional vai deslocar-se ao Alto 
Minho na terça-feira para pro- 
ceder à abertura oficial do 
Centro de Emprego de 
Valença do Minho e à inau- 
guração das novas instala- 
ções do Centro de Emprego 
de Viana do Castelo, a funcio- 
nar já na Rua Pedro Homem 


de Melo. ; 
O programa da visita de tra- 


balho daquele membro do Go- 
verno terá início às 10 horas, 
com uma recepção na Câmara 
Municipal de Valença, estando 
prevista a cerimónia inaugural 
das instalações do Centro de 
Emprego de Viana do Castelo 
para as 11,30 horas. 


Festa da Mimosa 
prossegue hoje 
em Melgaço 

Com a realização de uma 
prova de presunto e da do- 
garia regional, prossegue hoje, 
nas termas do Peso, em Mel- 
gaço, a quadra festiva da Mi- 
mosa em Flor. cujo principal 
objectivo é animar a região do 
Alto Minho na época baixa do 
turismo. 

Durante a parte da tarde, o 
programa prevê a realização 
de um festival de música po- 
pular, que terá por cenário o 
espaço da estância termal. 

Num opúsculo recente- 
mente editado pela Câmara 
Municipal de Melgaço, e que 
ainda não teve a divulgação 
merecida, refere o padre Aní- 
bal Rodrigues sobre o pre- 
sunto da região, que é hoje 
motivo de festa: «Outra iguaria 
de igual valor nutritivo e de sa- 
bor delicioso é o presunto de 
Castro Laboreiro e de Fiães, 
utilizado frio, partido em finas 
lascas, fritado ou cozido, 
acompanhado sempre da deli- 
ciosa batata de Castro La- 
boreiro e do seu pão de cen- 
teio, cozido nos célebres for- 
nos comunitários desta linda e 
histórica freguesia». 

E continuando a despertar o 
apetite dos leitores, prossegue 


o pastor da aldeia de Castro 
Laboreiro: «Qual o motivo 
deste presunto ser o mais sa- 
boroso e melhor do país? Em 
primeiro lugar, tem um papel 
importante o clima, no qual o 
porco é criado e a sua alimen- 
tação, constituída pela farinha 
centeia e deliciosa batata 
desta região castreja. Concor- 
rem também para esta ex- 
celente qualidade o frio inten- 
so, que se faz sentir nestas 
elevadas paragens e o fumo 
da giesta, do piorno e da urze, 
com o qual é curado é fu- 
mado». 

Vale a pena, leitor, dar um 
pulinho até Melgaço. 


Campo de trabalho 
no Gerês 

O Centro de Biologia Mari- 
nha, departamento do Clube 
de Vela, vai promover por oca- 
sião das férias da Páscoa, um 
campo de trabalho ecológico 
no Parque da Peneda-Gerês, 
que contará com a participa- 
ção de 20 jovens. 

Esta realização integra-se 
no programa das Férias 
Desportivas/88, iniciativa con- 
junta do FAOJ, DGD e Go- 
verno Civil de Viana do Cas- 
telo. 

Proporcionar aos jovens um 
contacto directo com a nature- 
za, observar alguns ecossiste- 
mas naturais e proceder a al- 
guns estudos de parâmetros 
biológicos, são os principais 
objectivos desta realização. 

Por outro lado, os jovens 
serão colocados em situações 
que lhes permitirão desenvol- 
ver o espírito de aventura, a 


A execução desta peça é da 
responsabilidade da Câmara, 
sob proposta do vereador Júlio 
Cruz. 


Centro de Saúde 
de Penalva do Castelo 


Acabam de ser adjudicadas 
por 12.500 contos as obras de 
recuperação do antigo Hospi- 
tal da Misericórdia, que vinha 
servindo de Centro de Saúde 
do concelho de Penalva do 
Castelo e apresentava sinais 
evidentes de infiltração de 
água e de avançada degra- 


dação. 

O protocolo foi estabelecido 
entre a Administração Regio- 
nai de Saúde de Viseu, como 
arrendatária, e a Misericórdia, 
proprietária do imóvel. 

As obras devem estar con- 
cluídas dentro de seis meses 
são suportadas pela ARS de 
Viseu (9.500 contos) e pela 
Câmara Municipal. 


camaradagem e o companhei- 
rismo, e ainda o sentido de 
responsabilidade e a iniciação 
ao método científico. 

Este campo de trabalho 
conta com a colaboração do 
eng. Adolfo Macedo, director 
do Parque Nacional da Pene- 
da-Gerês, que vai colocar à 
disposição da organização as 
instalações do Vidoeiro com 
vista ao alojamento dos jo- 
vens. 

A orientação dos trabalhos 
estará a cargo do dr. Mário 
Leitão, que será auxiliado por 
duas monitoras do FAOJ. 

Também durante as férias 
da Páscoa, o Clube de Vela de 
Viana do Castelo irá promover 
outro programa destinado a 
ocupar os jovens durante 
aquele período de ócio. Trata- 
se de um programa que visa a 
implementação das artes de 
velejar e nele poderão partici- 
par tres dezenas de jovens. 

Refira-se, a propósito, que 
nos últimos tempos o Clube de 
Vela de Viana do Castelo tem 
dedicado particular atenção ao 
incremento da modalidade, 
havendo já hoje algumas de- 
zenas de jovens associados 
com uma prática regular, que 
lhes tem permitido a participa- 
ção em várias regatas nacio- 
nais, como aconteceu nos 
Açores, no final do último 
Verão. 

As inscrições para as Férias 
Desportivas/88 do Clube de 
Vela poderão ser feitas na sua 
sede, na zona das Azenhas 
Dom Prior, onde deverá ficar 
instalado o futuro parque des- 
portivo da cidade. 
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Hoje à noite, pelas 23 horas, encerrará na Ex- 
ponor a segunda edição da Exposição «Portugal 
Metal 88», organizada pela AlPortuense e pela As- 
sociação dos Industriais Metalúrgicos e Metlome- 
cânicos do Norte. Por la'passaram (e ainda pas- 
sarão) muitos profissionais, directa ou indirecta- 
mente ligados ao sector da metalomecânica e me- 
talúrgia, que tiveram o ensejo de entrar em con- 
tacto com a realidade desta indústria, em Portugal. 


Estiveram presentes na edi- 
ção deste ano, 127 empresas 
e 28 associações do sector, 
que fizeram da Portugal/Metal 
um certame recheado de pon- 
tos de interesse. Máquinas e 
equipamentos, produtos de 
série (consumo e indústria) e 
produtos de subcontratação, 
foram alguns dos materiais na- 
cionais que se podiam ver nos 
diversos «stands» que esti- 
veram na Exponor. 


A organização apostou no 
produto metalomecânico e 


metalúrgico português, porque 
se encontra, agora mais do 
que nunca, decidida a apostar 
decisivamente na implementa- 
ção do produto nacional no 
mercado estrangeiro, parti- 
cularmente no mercado espa- 
nhol, É claro que foi um risco — 
como referiu o eng.º Pelicano 
da Cunha da AIMMN numa 
entrevista publicada nas pági- 
nas sobre este certame —, mas 
pensamos que valeu a pena 
porque a afluência de profis- 
sionais estrangeiros foi de 
facto visível e bastanto razoá- 


especial/Portugal-metal/88 -1º 


Termina hoje a segunda edição 


PORTUGAL/METAL: OBJECTIVOS FORAM ATINGIDOS 


vel, principalmente de espa- 
nhóis, que ficaram admirados 
com a qualidade e o avanço 
dos nossos produtos. 

Desta forma, o objectivo a 
que se propunha a organiza- 
ção com a realização desta 
feira, foi 'concretizado. O seu 
objectivo principal visava a 
promoção externa do sector, 
especialmente dirigida a clien- 
tes espanhóis. Por outro lado, 
pretendia-se criar uma ima- 
gem internacional de quali- 
dade dos nossos produtos, 
promover o sector a nível de 
exportações, tendo em conta o 
aumento do número de em- 
presas que se dedicam à acti- 
vidade exportadora. 

Pelo que conseguimos 
apurar junto da organização, 
para além dos factores que já 
mencionamos, desejava-se 
igualmente estabelecer con- 
tactos com empresas estran- 
geiras é divulgar a nível in- 
terno as potencialidades do 


sector em causa, no nosso 
país. 

Esta segunda exposição na- 
cional de produtos metalúrgi- 
cos e metalomecânicos serviu 
também para dar a conhecer 
alguns problemas que afectam 
o sector. 

A metalúrgia e a metalome- 
cânica enfermam de uma má 
situação resultante de todo um 
conjunto de problemas que 
têm vindo a condicionar o seu 
desenvolvimento e a impedir a 
reestruturação e moderniza- 
ção de que tanto necessita. 

Fraca especialização e débil 
situação económica da maio- 
ria das empresas, baixa pro- 
dutividade, fraca competitivi- 
dade, dependência externa 
acentuada e baixos níveis de 
exportação, são alguns dos 
aspectos principais que tradu- 
zem a siluação deste sector 
da indústria transformadora. 

Com o intuito de combater 
estes problemas e dificulda- 


des com que se depara o sec- 
tor, a «Portugal/Metal» (como 
acto de confiança e de es- 
perança no mercado interno e 
estrangeiro) surge num mo- 
mento de capital importância, 
já que o mercado português se 
está a preparar para a integra- 
ção plena no Mercado 
Comum. 


A concretização de todos 
estes objectivos e a conse- 
quente defesa de uma possí- 
vel «invasão» de produtos fa- 
bricados pelos nossos parcei- 
ros, passa pelo apoio a toda a 
indústria, principalmente às 
pequenas e médias empresas. 

É na recuperação estrutural, 
na formação, na repartição de 
tarefas, na sub-contratação, 
que se encontrarão as fór- 
mulas mais interessantes e 
disponíveis pela indústria. 

A indústria metalomecânica 
portuguesa domina, nos diver- 
sos campos que tem tradições 


e por que enveredou com mais 
força, técnicas que são con- 
vencionais e até de basatante 
sofisticação. Falamos da 
construção civil, estruturas pe- 
sadas, aparelhos e objectos 
para o lar, tubagens, constru- 
ção naval e outros. O resul- 
tado é a concepção de produ- 
tos de qualidade. Produtos es- 
tes que estiveram expostos na 
«Portugal/Metal 88», que foi 
representativa do fabrico na- 
cional. Para alguns, esses 
mesmos produtos não era no- 
vidade, mas para outros, cons- 
tituiu uma verdadeira sur- 
presa. 


Quando, logo à noite, a Ex- 
ponor encerrar as suas portas 
a mais uma edição da Exposi- 
ção Nacional de Produtos de 
Metalúrgia e Metalomecânica, 
estamos certos que os objecti- 
vos a que se propôs a organi- 
zação deste importante cer- 
tame para o desenvolvimento 


do sector e da indústria e eco- 
nomia portuguesa, foram ple- 
namente atingidos. 


Esperemos agora que, 
quando se realizar a próxima 
edição, o sector metalúrgico e 
metalomecânico português 
esteja mais desenvolvido que 
está hoje. A ver vamos. 

Já agora permitam-nos a 
sugestão: em futuras realiza- 
ções deverá haver uma Con- 
ferôncia de Imprensa para 
apresentação prévia do cer- 
tame e do próprio sector. Inde- 
pendentemente da realização 
(ou não) da conferência, cre- 
mos que não ficaria mal, tam- 
bém, que o habitual «dossier» 
distribuído nestas ocasiões 
pela organização estivesse ao 
dispor dos jornalistas alguns 
dias antes da abertura do res- 
pectivo evento. Cremos que 
assim todos ganham: a organi- 
zação, os expositores, os lei- 
tores e os jornalistas. 


FABRICANTES 


TRANSPORTADORES 
PARA TODOS OS FINS 


Aspecto parcial da Portugal/Metalss 


CARROS BASCULANTES / DUMPERS 
1.250 A 6.500 KG 
TRACÇÃO A 2 E 4 RODAS 


[a 


PR O == === | um 


20 - especial/portugal-metal/88 


A 'Casa Hipólito Sa.', com 
sede em Torres Vedras, foi 
fundada em 1900, pelo co- 
mendador António Hipólito. 

Inicialmente, preocupava-se 
em atender às solicitações da 
agricultura portuguesa, total- 
mente sujeita às importações, 
e recebia incentivos proteccio- 
nistas governamentais. 

Começando a sua activi- 
dade pelo fabrico ds pulveriza- 
dores para a vinha e árvores, 
actualmente a sua linha de 
produtos é a seguinte: 

— materiais vinícolas; 

— materiais de petróleo com 
os fogareiros a petróleo e as 
lanternas de incandescência; 

— materiais parz gás (redu- 
tores); 

— componentes para fogões 
domésticos e industriais; 

— torneiras para fogões. 

Quando se incrementou no 
ramo, p produto fabricado por 
esta empresa era considerado 
inovação na época, proporcio- 
nando uma expansão enorme 
na procura e no fabrico destas 


E 
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fogões e lanternas a petróleo, 
não só para o mercado in- 
terno, mas também para ex- 
portação. 

Na década de 50 assistiu-se 
a novo impulso com o fabrico 
de material para gás, desta- 
cando-se os redutores para as 
garrafas de distribuição domi- 
ciliária de gás, como o de fo- 
gões, lanternas e caloríferos. 

A actualização de métodos 
de fabrico, a aquisição de má- 
quinas novas mais sofistica- 
das e de maiores produções, 
foram uma constante sempre 
com vista à exportação. Aliás, 
esta firma torriense exporta 
para mais de uma centena de 
países. Na realidade, é uma 
das poucas empresas portu- 
guesas que exporta para tão 
grande quantidade de países. 

O fabrico de fluxómetros, 
molas para portas, esquenta- 
dores, termoacumuladores, 
trabalhos em subcontratação 
para estas máquinas ou ou- 
tras, não só para o mercado 
interno como para o mercado 


externo, tem vindo a acentuar- 
se num ritmo cada vez mais 
dinâmico e promissor. 

De facto, a direcção desta 
firma está a apostar num novo 
segmento de mercado que é a 
subcontratação, basicamente 
no campo da exportação. Por 
outro lado, também está a 
apostar fortemente numas 
nova fase de modernização 
com a procura de novos fabri- 
cos e de novos mercados. 

Neste âmbito, a Casa Hipóli- 
to tomou, desde uns tempos 
para cá um novo alento: refor- 
çar-se cada vez mais no sen- 
tido de acvompanhar o mer- 
cado internacional, moderni- 
zando-se não só nos proces- 
sos de fabrico e em novos fa- 
bricos como nos quadros ad- 
ministrativos e directivos. 

Em termos de objectivos, 
prendem-se principalmente 
com o reforço de toda a estru- 
tura da casa a nível de recur- 
sos técnicos e humanos, com 
a reactivação da presença no 
mercado dos países de ex- 
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EXPORTAÇÃO DIRIGIDA 
PARA MAIS DE 100 PAÍSES 


pressão portuguesa e com a 
rentabilização da empresa 
pretendendo-se uma melhor 
produtividade. 


Conforme a nossa reporta- 
gem apurou junto de um dos 
accionistas da empresa, Antó- 
nio Hipólito Coelho, segundo o 
seu ponto de vista «as feiras 
são fudamentais não tanto 
pelo negócio imediato mas 
porque a longo prazo irá trazer 
frutos. O cliente vai-se habi- 
tuando aos nossos produtos 
através desta oportunidade 
que lhe é dada de ter um con- 
tacto mais directo com o pro- 
duto». 


No entanto, é também da 
opinião que «a nível da organi- 
zação, ter-se-á que criar as 
estruturas necessárias se qui- 
sermos captar o mercado es- 
trangeiro. Por exemplo, de- 
veria haver um autocarro que 
transportasse os convidados 
do centro da cidade para aqui 
e também para servir como 
guia turístico». 


Há quinze anos ao serviço 
da indústria, fundamental- 
mente da madeira e da cortiça, 
nas áreas de ventilação, ci 
deiras e transportes pneumáti- 
cos, a Ventil iniciou a sua acti- 
vidade dedicando-se à carpin: 
taria e à cerâmica, 

Entretanto, para dar um 
passo largo na indústria das 
cortiçeiras, esta empresa de 
Ílhavo adquiriu um filtro de lim- 
peza por conta-corrente, vindo 
contrariar, na altura, aquilo 
que existia no mercado nacio- 
nal e que estava completa- 
mente ultrapassado: os filtros 
por ar comprimido. 

Depois dessa fase, a cria- 
ção de novas empresas do 
mesmo sector (quatro delas 
sairam da Ventil), obrigou esta 
firma a moldar este tipo de fa- 
bricação, não deixando nunca 
de construir os equipamentos 
de ventilação, despoeiramen- 
tos, ensilagem e filtragem. 

Devidoã forte concorrência, 
a Ventil sentiu necessidade de 
enveredar por um outro tipo de 


equipamentos. Trata-so das 
caldeiras verticais de baixa 
pressão. 

A inclusão de novos materi- 
ais e a aposta em novas técni- 
cas e em novas tecnologias 
deveu-se sobretudo ao facto 
de a indústria de mobiliário ter 
reparado que, para conseguir 
acompanhar a evolução das 
outras indústrias, os seus pro- 
dutos tinham que ter um mi- 
nímo de qualidade. Era pre- 
ciso ter uma secagem de ma- 
deiras. 

Desde que enveredou pela 
inclusão de caldeiras verticais 
de baixa pressão, até hoje, já 
equipou das maiores indús- 
trias de serração e carpintaria 
do país. Em termos numéri- 
cos, já montou cerca de 53 sis- 
temas de produção de energia 
térmica com as caldeiras em 
questão. 

À partida é das empresas 
mais antigas, a nível da ven- 
tilação. Tem linhas completas 
que vão desde a aspiração 
(despoeiramento), passando 


A metalomecânica e a metalúrgica estiveram em evidência na Portugal/Metal que hoje termina 


Ventil — Serralharia Mecânica, Ldº. 


QUINZE ANOS AO SERVIÇO DA INDÚSTRIA 


pela ensilagem, extracção, até 
à alimentação automática a 
estas caldeiras. Com uma pro- 
dução em média de duas cal- 
deiras por mês, conta com po- 
tências que compreendem as 
150 mil e as 600 mil quilocalo- 
rias, queimando combustíveis 
provenientes da madeira, com 
teor de humidade variável. 

No «stand» da Ventil na Ex- 
ponor, encontramos o técnico 
comercial da empresa, César 
Ribeiro Tavares, com quem 
conversamos um pouco sobre 
alguns temas-chave. Em pri- 
meiro lugar, a integração de 
Portugal na CEE e depois, 
soubemos a opinião deste ele- 
mento da Ventil sobre a «Por- 
tugal Metal 88». 

Salbamos então o que ele 
disse sobre estes dois as- 
pectos: 

«Relativamente à adesão 
ao Mercado Comum, consi- 
dero que ainda não sentimos o 
impacto que a CEE poderia 
trazer, nomeadamente a nível 
da invasão de ouiras empre- 


máquinas que rivalizavam 
com as importadas, em quali 
dade, preço e garantia. 

Esta firma, por estar situada 
numa região vinícola dedicou- 
se também ao fabrico de pren- 
sas para lagar, continuando a 
rivalizar em qualidade e preço 
com o que melhor se fabricava 
no estrangeiro. 

Por volta de 1940, deu-se a 
primeira grande modernização 
fabril e com ela o fabrico de 


lito, sa 


Casa Hipólito 


pese 


sas ewstrangeiras do nosso 
ramo. A indústria nacional tem 
conseguido absorver por com- 
pleto a nossa fabricação». 
Sobre a feira, salientaria 
que «é um tipo de iniciativa 
que tem sempre interesse 
quanto mais não seja pela pre- 
sença dos nossos vizinhos es- 
panhóis que estão aqui em 
força e também pelo contacto 
com outros profissionais». 


«Stand» da Casa Hipólito Sa. 


SOCIEDADE 
DE CORTANTES, LDA. 


CORTANTES PARA CALÇADO 


A NOSSA GAMA DE PRODUÇÃO 
CORTANTES DE: 


CARRO TRANSPORTADOR 


MATRIZES DE FURAÇÃO do mUmi=ie 2/qumos DE SAPATOS 
PORTA-CORTANTES & mim= died nt PORTA-FORMAS 
PORTA-PELES E CEPOS PARA BALANCÉS 


ARMAZENADOR! DE SRA io 


CORTANTES 


PLACAS DE NYLON 
COUPEURS 


19 mm- 1 et2 files 
32 m/m-— 1 et2 files 
50-53 m/m 1 file 


QUALIDADE e PERFEIÇÃO e RAPIDEZ e ECONOMIA 
AO SERVIÇO DA INDÚSTRIA DE CALÇADO, MARROQUINARIA, ETC. 


Sede: RUA CAPITÃO LEITÃO, 13 - CANDAL — 4400 VILA NOVA DE GAIA 
TELEFS. 395169 - 301057 


Fábrica: TRAVESSA DAS URTIGUEIRAS — CANELAS — 4400 VILA NOVA DE GAIA 
TELEFS. 717042 - 715460 
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A empresa gaiense Metalo- 
mecânica Vima — Veículos e 
Equipamentos de Manuten- 
ção, Ld.*—, fundada em 1964, 
está dividida em dois sectores 
distintos. Mais concretamente, 
dedica-se ao estudo de fabrico 
de sistemas de movimentação 
de materiais para linhas de 
produção, e no outro sector 
dedica-se ao fabrico de veí- 
culos industriais com motor. 


Na data da sua fundação, 
iniciou o trabalho com o fabri- 
co destes elementos para 
substituição da importação a 
fim de colher experiências e 
testar protótipos. 


Inicialmente, a inclusão de 
produtos nacionais situava-se 
na ordem dos 40 a 50%, hoje, 
chega a atingir os 98%. Pode- 
se dizer que foi um cresci- 
mento rápido no aspecto da 
entrada no mercado nacional, 
porque naquela altura era ex- 
tremamente difícil um produto 
nacional conseguir singrar no 
mercado nacional, devido à 
preferência que o sector co- 
mercial dava à importação. 
«Contudo, ao longo destes 
anos — segundo palavras do 
eng.” Giesteira de Almeida, 
director da empresa —, conse- 
guimos firmarmo-nos no mer- 


Giesteira de Almeida ao «CP» 


METALOMECÂNICA FOI PREJUDICADA 
COM A REDUÇÃO AO CRÉDITO 


cado até que hoje temos uma 
boa implantação a nível na- 
cional». 

Na sua opinião, «o cresci- 
mento da nossa empresa de- 
ve-se à procura cada vez 
maior dos nossos produtos em 
desfavor dos produtos impor- 
tados, pela verificação de que 
o produto Vima é bom. Eu 
acrescentaria que todo o fabri- 
co efectuado por nós é da 
marca Vima. O desenho e 
concepção é Vima». 


«Esta aceitação levou-nos a 
investir na exportação. Princi- 
palmente, no Extremo Oriente 
(Tailândia e India) e na África 
(Moçambique, Angola, Zim- 
bawe, Guiné e São Tomé e 
Principe). Para a Europa não 
exportamos porque todos os 
países europeus são produ- 
tores dos nossos produtos e 
tinham os seus mercados de- 
fendidos, que agora com a 
nossa entrada na Comunidade 
Económica Europeia essa pro- 
tecção será mais difícil. Foram 
criadas dificuldades, barreiras 
técnicas e burocráticas. Isso 
dificulta bastante o mercado 
europeu». 

Porém, o director da Vima 
está confiante que esses en- 
traves e essas barreiras serão 


vencidas, mais tarde ou mais 
cedo, quer pela própria empre- 
sa, quer pelo apoio que as en- 
tidades governamentais estão 
a dar. 

E porque a implantação 
desta firma é variável, a Vima 
entendeu diversificar a sua 
produção, criando os dois sec- 
tores já referidos. 

No ano transacto, o sector 
de veículos teve uma maior 
rentabilidade, embora o sector 
de movimentação fosse de 
maior volume. Isto porque o 
sector de movimentação tem 
uma inclusão de mão-de-obra 
superior à dos veículos, por- 
tanto, os seus custos são vari- 
áveis. 

Por estarpresente na 
«Portugal/Metal 88», quise- 
mos saber a opinião de Gies- 
teira de Almeida sobre este 
certame. Na sua perspectiva, 
«consideramos que este tipo 
de certames é absolutamente 
próprio para que cada empre- 
sa apresente os seus produtos 
e contacte com outros profis- 
sionais do mesmo ramo. Pen- 
so também que é bastante útil 
para melhorar as suas produ- 
ções, para verificar essas 
mesmas produções, em com- 
paração com outrs empresas 
do mesmo ramo». 


sema se nem 


especial/portugal-metal/88 - 2: 


Mas não ficariamos por 
aqui. Outros assuntos ainda 
seriam debatidos nesta pe- 
quena entrevista que mantive- 
mos com este membro da 
Vima. 


«Uma pequena e média em- 
presa pode conjuntamente 
com outras pequenas e mé- 
dias empresas conseguir obter 
uma grande produção através 
de acordos estabelecidos en- 
tre elas. E aqui nesta feira te- 
m-se a oportunidade de obter 
esses contactos». 

E mesmo no final, preten- 
dia-se agora saber com que 
problemas se debate a empre- 
sa e o próprio sector em que 
está inserida. 


«O sector metalomecânico 
sente sérias dificuldades, eco- 
nómicas em alguns casos, de- 
vido à redução do crédito. 
Face a esta situação receia-se 
que a expansão seja prejudi- 
cada, e não se faça sentir den- 
tro do período rápido que é ne- 
cessário, ou seja, até 1992. É 
uma etapa importante, porque, 
ou nós estamos preparados 
para dar resposta às solicita- 
ções e às exigências do mer- 
cado europeu, ou os outros in- 
dustriais europeus poderão 
substituir-nos». 


Zona Industrial Arenes — Telef. (061)22051/7 — Telex 16213 IPOLIT P — Telefax (061)22058 
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Técnitermo lança incinerador oiodial 


TRATAMENTO DE LIXOS | 
COM NOVA E EFICAZ SOLUÇÃO 


A ideia de rentabilizar os 
lixos urbanos não é nova. Re- 
cente é, no entanto, a intenção 
de arrancar, a sério, nesse ob- 
jectivo. 


Neste últimos anos formou- 
se a consciência de manter as 
cidades limpas. Acabar com 
os resíduos, higienizar as ci- 
dades, melhorar a sua ima- 
gem turística e rentabilizar o 
produto final do tratamento 
dado aos lixos é uma máxima 
que merece consenso total. 


Este reaproveitamento 
opõe-se ao habitual aterro. 
Como disse Cardoso dos San- 
tos, da Técnitermo, este último 
método não tem resultados 
práticos positivos, bem pelo 
contrário. «Ocupa espaço, 
pode ocasionar poluição at- 
mosférica e de solos, podendo 
contaminar 'veias' de água e, 
finalmente, impede a recu- 
peração de matérias que, uma 
vez reaproveitadas, geram ri- 
queza». Pelas mesmas ra- 
zões, a compostagem, outra 
forma de tratamento de lixos, é 


rejeitada por Cardoso dos 
Santos. 


Vem isto a propósito da 
apresentação, recente, de um 
incinerador com tecnologia to- 
talmente nacional — desenvol 
vido pela Técnitermo — e ad- 
quirido por uma empresa bra- 
carense. Aqui aqui um aponta- 
mento do que é o Tromel de 
Incineração da Técnitermo. 


Trata-se de material que sa- 
tifsaz as mais rigorosas exi- 
gências das normas interna- 
cionais, bem como os requisi- 
tos necessários à protecção 
do meio ambiente. 


«Numa época em que a 
nossa entrada para a CEE nos 
vem impor exigências acresci- 
das na protecção do meio am- 
biente, orgulhamo-nos de po- 
der oferecer às autarquias por- 
tuguesas, soluções destina- 
das à eliminação de lixos, com 
possibilidade de produzirem 
energia e com adequada pro- 
tecção do meio ambiente», lê- 
se num documento facultado 
pela Técnitermo. 


«O novo Tromel desenvol- 
vido pela Técnitermo, permite 
a obtenção de soluções com- 
binadas da produção simulta- 
nea de um composto de quali- 
dade e da energia com o má- 
ximo de fiabilidade», acres- 
centa a empresa. 

A seguir dá-se uma ideia do 
seu funcionamento: «Esta 
solução combina em termos 
processuais uma fermentação 
acelerada, onde os odores de 
maturação são devidamente 
controlados por bio filtros com 
a produção de energia a partir 
do forno termo reactor devida- 
mente acoplado àquele equi- 
pamento». 

O Tromel tanto se aplica ao 
tratamento de lixos de canti- 
nas, como de unidades indus- 
triais. Para se fazer uma ideia 
maior da sua capacidade, re- 
fira-se que o incinerador tem 
capacidade para o tratamento 
do lixo de 30 mil pessoas. 

Além do mais, é um produto 
nacional, fruto dos avanços da 
tecnologia portuguesa. Caso 
para dizer que o lixo é energia 
e riqueza. 


SERVIÇO —- QUALIDADE 
GAMA DE FABRICO HIPÓLITO 


MATERIAL DE GÁS G.P.L. 
Redutores, torneiras e válvulas 


componentes diversos para fogões 


e instalações de gás 
ARTIGOS DOMÉSTICOS 


Fogões e lanternas a petróleo e a gás, 

esquentadores e termoacumuladores 
MATERIAL VITIVINÍCOLA 

Atomizadores, pulverizadores, prensas, 


esmagadores, bombas de trasfega, 
enchedoras, rolhadoras, etc., etc. 


MATERIAL DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
Equipamento para sanitários e para portas 
— fluxómetros e molas hidráulicas 


TRABALHOS OFERECIDOS EM SUBCONTRATAÇÃO 
Peças forjadas de latão, em bruto ou maquinadas 
Construções metálicas diversas 


Casa Hipólito,s a 
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AR CONDICIONADO 


A SOLUÇÃO NA DISTRIBUIÇÃO DO AR É 


SPIRO 


PRESENTES NA PORTUGAL/METAL 88 PAVILHÃO N.º 1 STAND 180 


DD) 


PELA NECESSIDADE DE: POR TUDO ISTO INSTALARAM E CONTINUAM A INSTALAR 


— Aproveitamento de espaço (tectos falsos baixos) 0 SPIROVAL EM 

— Condução do ar com o mínimo de perdas de carga OBRAS COMO: 

— Distribuição perfeita dos caudais de ar 

— Transporte de grandes volumes de ar — Hipermercado Continente (Amadora) 
— Enquadramento estético — Proleite (Oliveira de Azeméis) 


— Centro de Recuperação Física (Pontinha-Lisboa) 
— Estaleiros Navais de Viana (Vários Navios) 
FABRICAMOS A CONDUTA TECNOLOGICAMENTE — Navio-Escola Sagres 
MAIS AVANÇADA — Hipermercado Pão D'Açúcar (Lisboa — Em Construção) 
OS INSTALADORES DO AR CONDICIONADO CONHECEM: 


— A nossa qualidade DISTRIBUIDOR NO PORTO: 
— O nosso stock CE ESSA 
- A nossa capacidade de resposta QUINAGEM AVA - Indústria Metalomecânica, Lda. 
— O nosso dinamismo Estrada Nacional 208 e Telefone 9717874 


— A nossa simpatia Formiga e 4445 ERMESINDE 


SANDOME TAL — METALOMECÂNICA E AR CONDICIONADO, LDA. 


ESTRADA NACIONAL 10 + TELEFS.: 2581697-2581747-2581797 x TELEX: 43939 


2615 ALVERCA 


Cultur 


Às 15.30 - 18.000 21.45 * M/12 
O filme sensação das férias!!! A dança mais 
erótica que o cinema jamais produziu!... 


, E 


DIRTY DANCING x Dança Comigo 


«Globo de Ouro» e candidato «Oscares 88» para a melhor música 


à fear 


A BONECA MECÂNICA x Cherry 2000 


rEsis des, 


A BELEZA DO PECADO x Lepota 


Obra de qualidade do jugoslavo ZIVKO NIKOLICI 


Às 14.15-16.30.18.45021.45 + M/12 


MELANIE GRIFFITH — Sexy e atrevida 
é um vendavalitt 


——— a sema ——— 
As 14.10-16.30-184502145 4 M15 
ABSOLUTAMENTE A NÃO PERDERI!! 


Poroka 


CINEMA DO TERÇO 


Às 18.30 0 21.30 horas + Para maiores de 6 anos 


O duo mágico em acção! Um filme hilariante com as aventuras da dupla 
mais famosa do cinema! 


QUATRO PUNHOS CONTRA RIO % “cecni 


GRANDE NOITE COIMBRÁ 


NO 


CASINO SOLVERDE EM ESPINHO 


Sábado, 9 de Abril de 1988 
PROGRAMA 


20.30 horas — JANTAR 
22.30 horas — ACTUAÇÃO DO ORFEÃO ACADÉMICO 
DE COIMBRA (ANTIGO) 


- CORO 

— FADOS 

— SERENATAS DA VELHA COIMBRA 
— VARIEDADES 


Marcações de Mesas no Casino de Espinho 
pelo telefone 720238 


— PREÇO — 4 000800 — 


[TELER. 25196] 
IMPÉRIO DO SOL 


A obra máxima de STEVEN SPIELBERG 4 C/ JOHN MALKOVICH 


HOJE-As 15-18-21.30h + M/12 


Para sobreviver num mundo em guerra, ele tem que ter 
Torça superior à dos acontecimentos que o rodeiam 


HOJE — Às 14,15 - 16,90 - 18.45 - 21.45 horas 
(Maiores de 16 anos) 


A explosão de um amor de gelar as veias 


ATRACÇÃO FATAL x frestas tuts» cm cose 


AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura 1 Delogação Regional do Norte 


De 24 a 27 de Março - Às 21.30 horas 
Dia 27 também às 15.30 horas 


TEATRO EXPERIMENTAL 
DE CASCAIS 


APRESENTA 


O BALCAO 


DE JEAN GENET 


TRADUÇÃO DE ARMANDO DA SILVA CARVALHO 


ALEXANDRA LENCASTRE » ANNA PAULA» ANTÔNIO MARQUES + 
CARLOS FREIXO * CARLOS SEBASTIÃO » FERNANDO ALVAREZ + 
Iz VICI ROQUETE » JOÃO MENDES 


J LIA GAMA * LUIZ RIZO » PAULO 8. » SANTOS 


oÃo V 
MANUEL » SERGIO SILVA « TERESA MÚRIAS » ZITA OUARTE 
CENOGRAFIA DE VASCO ELOY 


ENCENAÇÃO DE CARLOS AVILEZ 


Descontos para Cartão Jovem, Reformado 
e Estudantes 


Não aconselhável a menores do 18 anos 


qe Espectáculos 


DIA MUNDIAL DO TEATRO 
COMEMOROU-SE ONTEM 


A verdade que, no teatro, os artistas procuram 
exprimir não se atinge com o apolo de «uma única 
tradição», de «uma única cultura», mas pela Inter- 


penetração de «várias 


influências», defendeu na 


mensagem do Dia Mundial do Teatro ontem assi- 
nalado, o encenador britânico Peter Brook. 


Brook, uma das mais desta- 
cadas figuras do panorama 
teatral mundial, confessa ter 
chegado, «depois de muitas 
viagens», a uma conclusão di- 
ferente da que, «durante mui- 
tos anos», se teve, no mundo 
do espectáculo, sobre a «ex- 
pressão» da verdade. 

«Em muitos países, fora do 
mundo ocidental — escreve — 
as minhas discussões com a 
gente de teatro acabavam, 
inevitavelmente, por uma 
questão essencial: como rea- 
gir às influências e às pres- 
sões ocidentais. Haverá que 
imitar o Ocidente? Haverá que 
reencontrar as nossas pró- 
prias formas tradicionais, as 
nossas raízes étnicas? Fundir- 
nos numa cultura alheia ou na 
nossa própria cultura?». 

«Pessoalmente — acres- 
centa — acredito noutra coisa. 
Penso que a verdade que nos 
é dado atingir, a verdade que 
nos diz respeito, que nos toca, 
existe mas não através das 
tradições, dos rumos ou dos 
processos estilísticos utili- 
zados». 

Na óptica do encenador, «a 
única verdade válida é a ver- 
dade do momento», por- 
quanto, «quando várias in- 
fluências se interpenetram, 
uma nova visão, fresca e sur- 
preendente, poda nascer dos 
seus aspectos convergentes e 
da fricção entre eles», 


Um palco 
de várias culturas 


Defende Brook que se, an- 
teriormente, uma boa compa- 
nhia teatral se formava «a par 
tir do contraste declarado en- 
tre os tipos e as idades dos 
caracteres de uma mesma cul- 
tura», hoje, é possível «tornar 
estas oposições teatrais ainda 
mais vivas, recorrendo a ac- 


eee 
ES 
fito 
ABAS STA RO nariz ANOS 


tores das mais diversas ori- 
gens». 

«Este procedimento — escla- 
rece — corresponde igual 
mente a um mundo em que o 
público é constituído por um 


conjunto cada vez mais rico de 
raças e em que, até no interior 
de uma mesma cultura, cada 
indivíduo é condicionado por 
uma mescla cada vez mais 
vasta de influências globais. 
Quando, no palco, várias cul- 
turas se misturam, o público 
tem, na sua frente, verdades 


ao mesmo tempo específicas . 


e universais». 

Com «a mesma idade tea- 
tral» do Instituto Internacional 
de Teatro, por terem come- 


77 SEMANA 


atraves 


M$ anos 


tem O Mimo male blatano do anal 
As 15.30 -18-21.30 GENTE GIRA 3 Jt1s-1645-19-7145 


NO «NUN'ÁLVARES« e [ENTLNDIANHOS + 11 HORAS 
Desenho animado WALT DISNEY * Falado em Português 


AS AVENTURAS DE BERNARDO E BIANCA 


UMA CURTA SÉRIE DE ESPECTÁCULOS 


HOJE: «Matinóe» às 16.00 horas 
Noite: 21.30 horas 


VASCO MORGADO apresenta 


JOSÉ VIANA 
DORA LEAL 


À FRENTE DE UM GRANDE ELENCO. 


UM JOVEM CORPO DE BAILE 


Câmara Municipal do Porto 
Comissão Executiva das Festas da Cidade 


OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA 


Informam-se todos os interessados que as inscrições serão aceites até 

ao dia 29 de Abril, com pagamento de 20% da taxa devida nos termos da 
Tabela de Taxas e Licenças em vigor. Após este período e até 13 de Maio 
a inscrição poderá ainda ser feita com pagamento de 50% da taxa. 


O pagamento integral será efectuado até 31 .Maio.1988. 


No acto de inscrição será fornecida informação sobre a proibição de esta- 
cionamento de veículos (excepto os licenciados para actividades comer- 
ciais), bem como de dormitórios, nas áreas geridas pela Comissão de 


Festas. 


INFORMAÇÕES: Câmara Municipal do Porto 
Comissão Executiva das Festas da Cidade 
4099 Porto Codex « Tel. 29871 Ext. 260 » Telex 28108 CMPTO 


cado ambos «quando o 
mundo se libertou da ameaça 
de ser destruído pela tentativa 
de imposição de uma única 
cultura dominadora», Brook 
considera importante «o traba- 
lho de unir e informar a gente 
de teatro acerca da existência 
de uns e outros». 

Esse trabalho, em sua opi- 
nião, «obedece à mesma ló- 
gica que as missões da 
Unesco e das Nações 
Unidas». 


«Talvez que a virtude es- 
sencial do IIT, ao longo destes 
40 anos — escreve a concluir — 
haja sido fazer com que a ver 
dade nascesse a partir das in- 
teracções e combinações que 
ele tornou possível através 
das diversas culturas do 
mundo que é nosso». 

Já no segundo mandato 
consecutivo, o actual presi- 
dente do IIT é o escritor nigeri- 
ano Wole Soyinka, prémio No- 
bel da Literatura. 


AUDITÓRIO NACIONA L 
ARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura — Delegação Regional do Norte 


CINEMA PARA A INFÂNCIA E JUVENTUDE 


AAA AA 


HOJE - Às 10.30 horas 
«A FEITICEIRA VOADORA» 


DIA 10 DE ABRIL 
«AS AVENTURAS DE ALICE» 


PREÇOS MUITO ESPECIAIS 


nos 


LE usa 


* FEIRA — ESTREIA 
Às 21.30 h — (M/12 anos) 
A POPULAR REVISTA 


CAVACOS 
e" 
Ds f 


e 
CAVAQUINHOS 


LUÍSA SALGADO 


e 
LOPES DE 
ALMEIDA 


PREÇOS POPULARES 250$00 — 350800 — 500$00 


LA FERIA 


AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura — Delegação Regional do Norte 


CICLO DE CINEMA 


HOMENAGEM A 


NORMAN MACLAREN 


DE 29 A 31 DE MARÇO 


* ÀS 18E 21.30 HORAS « 


DESCONTOS A CARTÃO JOVEM, REFORMADO E ESTUDANTE 


24- roteiro 


9.00 - ABERTURA 

9.01 - JUVENTUDE 
E FAMÍLIA 
«CONTOS ILUSTRA- 
DOS», «NILS HOL- 
GERSSON», «CON- 
CURSO JAQUITÁ», 
«ERA UMA VEZ A 
VIDA». 


11.15- EUCARISTIA 
DOMINICAL 
1205-70X7 
12.30 -TV RURAL 
13.00 - NOTÍCIAS 
13.10 - PME — UMA 
APOSTA 
NO FUTURO 
14.00 AVES DE 
TODAS AS ESTA- 
ÕES 


PRIMEIRA 
MATINÉE 
«A Linda Ditadora» 
16.45 —- CLUBE 

AMIGOS DISNEY 
19.00 — UM ANJO 

NA TERRA 
20.00 — JORNAL 

DE DOMINGO 
20.30 - O TEMPO 
20.40 — PAUL SIMON 
Concerto de Paul Si- 
mon, em África. 


21.50- O CONTRATO 
Trata-se de uma série 
produzida e realizada 
pela Yorkshire Televi- 
sion que conta a his- 
tória de um rapto de 
um cientista soviético 
dissidente e de sua fi- 
lha, efectuado com 
éxito, pelo Serviço Se- 
creto Inglês. 

22.50 - DOMINGO 
DESPORTIVO 
ENCERRAMENTO 


15.00 - 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 - Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.15 Tudo ou Nada. 13.00 - 
Jomal da Tarde. 13.35 — Ciclo 
Preparatório TV. 17.35 — Aber- 
tura. 17.36 — Sumário. 17.40 — 
Brinca Brincando. 18.20 — Ju- 
ventude e Família. 18.00 — Um 
Certo Sorriso. 19.00 — Gui- 
lherme Tell. 19.30 — Telejor- 
nal. 20.00 — Bolsa Dia a Dia. 
20.05 — O Tempo. 20.15 — Ro- 
que Santeiro. 21.10 — Com 
Pés e Cabeça. 22.50 — 24 Ho- 
ras. 23.20 — Remate. Encerra- 
mento. 


RTP, 


09.00 — ABERTURA 
09.01 — MUSIC BOX 
10.00 - TROFÉU 
12.30 - O MEU CARRO 
TEM 100 ANOS 
MUSIC BOX 
ESPECIAL 
Programa com Paul 
McCartney 
14.00 - CAMINHOS 
14.30 - NOVOS 
HORIZONTES 
15.00 - TROFÉU 
17.20 - O MUNDO DE 
SMITHSONIAN 


18.00- 5. DIMENSÃO 

19.00 - PIANO BAR 

20.00 - QUEM SAI 
AOS SEUS 

20.25 - ARTES E 
LETRAS 
«Como nasceu o Ci- 
nema» 

21.30- CINE CLUBE 
«A Saga de Ana- 
tahnn» 
ENCERRAMENTO 


13.00 - 


AMANHÃ 


RTP 2 — 13.15 - Abertura. 
13.16 — Totally Live. 14.10 — 
Agora, Escolha. 15.40 — 
Barenboim. 16.45 - Trinta Mi- 
nutos Com... 17.15 — Os Imi- 
grantes. 18.00 — Ponto por 
Ponto. 19.10 — Formula One. 
20.05 — Cidade Nua. 20.55 — 
Montra de Livros. 21.00 — Jor- 
nal das Nove. 21.35 — A Ci- 
dado e o Rio. 22.00 — Não Fa- 
ças Cenas. 23.05 - Bailado: 
Paul Taylor Dance Company. 
Encerramento, 


a 


(=1) 


8.00 — INFORMAÇÃO 
SEMANAL 
9.00 - DIA DO 
SENHOR — 
SANTA MISSA 
10.30 - 48 HORAS 
10.35 - CONCERTO 
11.30 - EUROPA EN SUS 
SIGLOS OSCUROS 
12.30 - LA MASCARA 
13.30 - 48 HORAS 
14.30- O TEMPO 
14.35 - A CHAMADA 
DOS GNOMOS 


15.05 ESTREIAS TV 
«Este não é teu filho» 
(1984 — 96) de Don 
Taylor, com Ken Ho- 
ward, Donnal Mills, 
John James, Anne 
Dusenberry. 


17.00 — ASSIM NÃO 
SEI SE VENHO 
17.55 - MAGIA POTAGIA 
18.25- A HORA 
DO T.P.T. 
18.55 — A VISTA DE 
PAJARO 


19.30 - 48 HORAS 
20.00 - EN PORTADA 
20.30 — A VIDA SEGUE 


21.35 - DOMINGO CINE 
«NAVAJEROS» 
(1980 — 92) de Eloy 
de la Iglesia, com 
José Luís Manzano, 
Isela Vega, José Sa- 
cristán, Maria Martin, 
Alberto Mendiola. 

23.10 48 HORAS 
DESPEDIDA 


10.45 - MIRA TÉCNICA 
10.59 — ABERTURA 
11.00- ESTÚDIO 
ESTÁDIO 
Inclui: Esqui, Basque- 
tebol, Ténis de Mesa, 
Patinagem sobre o 
gelo, Motociclismo. 
17.00 - SESSÃO 
DA TARDE 
«JACK, O ESTAIPA- 
DOR» (1944 — 83') de 
John Brahm, com 
Laird Cregar, Merte 
Oberon, George San- 
ders, Cedric Hard- 
wicko. 
18.30 - DOCUMENTAL 
19.10 - SPENCER, 
DETECTIVE PRI- 
DO 


VAI 
20.00 - MUY PERSONAL 
21.05 - ESTÚDIO 
ESTÁDIO 
Inclui: resumo dos en- 
contros de futebol do 
Campeonato Nacional 
de Liga. 
ENCERRAMENTO 


Dixisjonticia] 


10.30 - BOAS TARDES 
11.00 - TEMPO DE JOGO 
13.00 - SKY CHANNEL 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTO 
14.30 VIVA O 
DOMINGO 
18.00 - CINEMA 
DE DOMINGO 
19.50 - EM JOGO 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 - DR. CÂNDIDO 
PEREZ 
21.00 - EM JOGO 
FECHO 


GRANDE PORTO 


O RENEGADO 

De E.B. Clucher 

com Terence Hill e Robert 
Vaughn 

Águla D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 196 
21,30 horas. M/12. Preço: 
250 e 275 escudos. 


A BONECA MECÂNICA 

com Melanie Griffith 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.30, 16.30, 18.456 21,45 
horas. M/12. Preço: 200 a 
300 escudos. 


A BELEZA DO PECADO 

De Zivko Nikolic 

com Mira Furlain, Alain Noury, 
Ines Kotman e Milutin 
Karadzic. 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.10, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
250 escudos. 


INFERNO DA VINGANÇA 

De Jepy Burnama 

com Peter O'Brien e Craig 
Gavin 

Chaplin: — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 175 escudos. 


CONTINUARAM A CHA- 
MAR-ME TRINITÁ 

De E.B. Clucher 

com Bud Spencer e Terence 
Hit 

Charilot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/6. Preço: 300 es- 
cudos. 


QUATRO PUNHOS CONTRA 
RIO 

com Terence Hill e Bud 
Spencer 


Cinema do Terço — tel. 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/6. Preço: 150 es- 
cudos. 


O IMPÉRIO DO SOL 

De Steven Spielberg 

com John Malcovich, Miranda 
Richardson e Nigel Havers 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 300 escudos. 

Pedro Cem -— Tel. 690367 — 
sessões às 14, 16.30, 196 
21.30 horas. M/12. Preço: 
300 escudos. 


A PRINCESA PROMETIDA 

De Rob Reiner 

com Canyl Lewis, Mandy Pa- 
tinkin é Chris Sarandon 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 é 21.30 


QUE BELA NOITE DE NÚP- 
CIAS 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


WALL STREET 

De Oliver Stone 

com Michael Douglas, Charlie 
Sheen e Daryl Hannah 

Lumiêre (A) -tel. 381722 às 
15, 17.45 e 21.30 horas. M/ 
6. Preço: 275 escudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Bernardo Bertolucci 

com John Lone 

Lumigre (L) - tel. 381722 - às 
14.15, 18.456 21.30 horas. 
M/12. Preço: 275 escudos. 


FORÇA DELTA 

Cine Teatro Mala — tel. 
9480162 — às 15.30 e 
21.30 horas. M/16. 

Cine S. Mamede — tel. 900207 
—às 15.15 6 21.30 horas. 


GENTE GIRA 3 

De Elmo de Witt 

com Leon Schuster 

Nun'Álvares — tel. 668562 — 
às 15.30, 18 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 300 escudos 

Stop 1 - tel. 568894 — às 
14.15, 16.45, 19 6 21.30 
horas. Preço: 300 escudos. 


ATRACÇÃO FATAL 

De Adrian Lyne 

com Michael Douglas e Glenn 
Close 

Passos Manuel — tel. 25196 — 
às 14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
300 escudos. 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. Preço: 200 
escudos. 


SEXO EM CHAMAS 

Sá da Bandeira - Tel. 23595 
— às 19 horas. IM/18. Pre- 
qo: 350 escudos. 


O FEITIÇO DA LUA 

De Norman Jewison 

com Cher e Nicolas Cage 

S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 198 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 275 e 300 es- 
cudos. 


GRITA LIBERDADE 

De Richard Attenborough 

com Kevin Kline, Penelope 
Wilton e Denzel 
Washington 

Stop 2 — tel. 568894 — ses- 
sões às 15.30, 18.30 e 
21.30 horas. Preço 300 


DANÇA COMIGO 

com Patrick Swayze, Cynthia 
Rhodes e Jerry Orbach 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 18e 21.45 horas. M/ 
12 Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


aabjuviv —vucta Upisu au + 


SATÉLITE 


TV 


27 de Março de 1988 
(O Comércio do Porto 


N.º 1 em Antenas gay 


SATÉLITE EUTELSAT 


SATÉLITE INTELSAT 


SUPER CHANNEI 


EUTELIIISEV 116 


06.00 — Supertempo 
09.00 — Top a 


13.00 - Top grar 

18:30 - Super Desporto 

15.00 - fi 

15.55 — Esqui 

16.00 Série 

16.30 — Charist 

17.00 - Os Marretas 

1730 -A ha das Borboletas 
— Em Busca de Ouro 

18.30 = Musical 

19.40 — Tónie 

00.35 — O Roxt da Europa 

01.35 — Hora do Poder; Fecho 


THE ARTSCHANNEL 


INTELV27.SWH 11,195 GHz 


23.00 - Ópera 
Atila — com Nesterenko, 
Maria Chara, Silvano Car- 
roli e Veriano Luchetti» 
Fecho 


07.00 — Frogeuaa Infantis 
Coml 


06007 Desporto me documentários 


— Acção/drama ou desporto 
0930 Música 


SKY CHANNEL 


EUTEL 113,0ºEH 11.650 GHz. 


07.00 — Fábrica da Alegria 
Espaço alargado para os| 
mais pequenos 

11.05 — Countdown 

12:05 — Em Traços Gerais 

13.05 — Os Grandes Vídeos 


Gish, a grande estrela do 
cinema mudo, interpreta 
neste filme o papel de Hil- 
lie, uma senhora que per-| 
deu o seu cão no aero- 


21.10 Fem de Cinema 
[21:40 — Toi 
2:40 = Em Traços Gerais; Fecho 


NORTE 


AMARANTE 

DEBAIXO D'OLHO 

Cine Teatro — às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


JARDINS DE PEDRA 

Cinema Teixeira de Pas- 
coaes — às 15.30 e 21.30 
h. M6. 


BARCELOS 

O REI DOS GAZETEIROS 

Cinema Voga — às 15.30 é 
21.30 h. M12. 


ESPOSENDE 

SEM PERDÃO 

Cinezende — às 15.30 e 21.45 
h. M6. 


GUIMARÃES 

BETTY BLUE 

Cinema S. Mamede — às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


O REGRESSO DO GUER- 
REIRO 

Teatro Jordão — às 15.30 e 
21.30 h. M6. 


MARCO DE CANAVEZES 

007 OPERAÇÃO TENTÁ- 
CuLO 

Cine-Teatro Alameda — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PAREDES 

FOGO CONTRA FOGO 

Estúdio Vale do Sousa — às 
14,16, 188 21.30h. M/12. 


INTELV27.5ºW H 11.594 GHz (9) 
17.00-0, pu Maravilhoso de 


19,00 - Mistérios 
19.45 — Un Line 
20.30 — Max Headroom 


08.00 — O mundo de Quark 
09.00 — Linha verde 

10.00 4 

10.50 ra é vida: as notícias 
1115 

12.00 — Informação 

12.30 - Noticiário 

12.55 — Toto TV, 

13.00 — Domingo In 

13.20 - Programação desportiva 


23.00 - Telejornal Noite; 
Que tempo faz?; Fecho 


EUTEL 1 13.0ºE V 11.140 GHz (9) 


06.00 — Return from Witch Mountain 
08.00 — Circus Op Stelten 

10.00 — Just You and Me Kid 

12.00 — Pete's dragon 

14.00 — Reaching for the Moon 
16.00 — The Dresser 

18.00 — Brother Sum, Sister Moon 


Morra em LA 


00.00 
02.00 = Adi la vie 
04.00 — Plenty 


RILPLUS 


lagazine 
lesimo 
ntário 


15.25- Série 
16.15- Má 


pi 
22.05 — Resumo da programação; 


EUTEL1130ºEH 11.472 GHz 


14.00 — Apóstrofos 
5.15 — Hoje em 


21.00 — Jornal televisivo 
21.307 por 7; Fecho 


INTELV 27.5W H 10.975 GH 


11.00— Novas visões 

16.00 Três de 1a 5 
«Tears for Fears» 

21.00 Arquivo 

22.00 — Reverh 


PENAFIEL 

O CAÇADOR DE MERCE- 
NÁRIOS 

Cine-Teatro S. Martinho — às 
15.30 e 21.30 h. M/18. 


PONTE DE LIMA 

FESTIVAL DE TOM & JERRY 

Cinema Rio Lima — às 14.30 
h. M/6 


PÓVOA DE VARZIM 

BRUXAS DE EASTWICK 

Cine-Teatro Garrett — às 
21.30 h. M/16. 


O ÚLTIMO INSTANTÂNEO 
Póvoa-Cine — às 15.30 e 
21.45 h. MZ. 


WALL STREET 
Cinema Santa Clara — às 
15.30, 17.45 6 21.45 h. 


SANTO TIRSO 

ATRACÇÃO FATAL 

Cine-Teatro — às 15.30 e 
21.30 h. M/16. 


TROFA 

HONRA E VINGANÇA 

Cine Nova Trofa — às 15.30 e 
21.30 h. M6. 


VALONGO 

POLÍCIA ACADEMIA Ill 

Cine-Teatro Valongo — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


VIANA 

JARDINS DE PEDRA 

Cinema Palácio — 15.30 e 
21.30 horas. M/16. 


EUTEL 113,0ºE V 11,507 GHz 


08.00 - Resumo 
08.10 Série 
08.35 — Série 
09.05 - Telefilme 
10.05 - Cinema 
12.00 - Telefilme 
13.10 Série 
13.35 - Série 
14.05 - Telefilme 
15.15 Resumo 
15.20 — Infantil 


17.45 - Informação 
1800 - Resumo 
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19.00 Dempo 
19.05 - Informação 
1910- Filme 
20.50 — Informação 
20.55 — Série 
21.45 Inh 

21.55 Filme 
23.15 - Resumo; Fecho 


EUREKA 


419.90 — Documentário 
0.30 — Documentário 


00 lário 
18.05 — Revista informativa 
19.00 — Noticiário 
19.05 - Série 
20.00 


21.00 — Informação 
22.00 — Programa religioso; Fecho 


THECHILDREN'S 


CHANNEL 
INTELV27.5WH 11,015 GHz 


85.00 - Animação 
06.00 [at io les de domingo 


podes fazê-lo na TV 
6850- Universo Jovem 

09.00 — As séries de domingo 
09.30 — Owl TV 
19,00 - Expresso das erfanças 
us imação 


alto no tempo 
2.30 - Curiosidades 
1500 = Espresso das ertanças 
14.00 — Hora do drama; Fecho 


SCREENSPORT 


INTELV27.5ºWH 11.135 GHz 
15.00- Erê no gelo 
1700-T 


28,00 = Luta” 


INTELV27.5ºWH 11.135 GHz 


09.001 Figu 

09.30 — Cisco via. 

10,00 - O show dos shows. 
19:30 - Fique esperto 

11.00 


ai 
na lut 

1800- Vi th Yan 

13.25- Fecho 


06.00 — Notícias 
9810- Beda 
6.30 — Est 


09.00 — Antevisão do dia 
09.30 — O seu dinheiro 
10.00 


a 
jornalistas de domingo 

11.00 - Notícias 

11.10 CNN Guia de viagem 

11.30 - Previsão NFL 

12.00 - Notícias do dia 

12.30 — Correspondantes estran- 
eiros 


19.30 Deo 
Primeiras notícias 
a em revista 
da noite 


23.30 - Desporto 
00.00 — Reportagem 
02.00 — Semana económica 
02:30 — Desporto 
Sério 


04.00 — Notícias 
04.10 — Espectáculo 
04.30 - Sério 
05.00 — Desporto 
05.30 — Economia 


INTELV 27.5ºW H 11.015 GHz (8) 


15.00 — The man with one red shoe 


8.30 — Roci 
20.00 2 Club do Filme 
20.25 - Voluntários 
22.15 — Brewsters Millions 
23:50 — King of the Ci 
01.20 - The Big Showdown; Fecho 


3SAT 


EUTEL139ºEH 11.175 GHz 
INTEL 60.0º€ H 10.974 GHz 


16.20 — Noticiário Infantil 
16.30 — Am dam des 

17.00 - Terras montanhosas 
17.45 O mundo da arte 
18.00 — Hoje 

18.30 — Tefefilme 

20.05 — Musical 

20.50 — Documentário 

21.50 — Conversa de domingo 
22:20 — Noite musical; Fecho 


«O Comércio do Porto» não se responsabiliza pelos atra: 
sos e eventuais alterações destes programas televisivos. Alguns, 
programas apenas enviaram a programação-tipo, isto é, não 
especificaram o nome das séries, filmes, magazines, documen- 
tários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve ser tomada 

como linha global de programação e não como definitiva. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

GENTE GIRA Ill 

Cinema S. Pedro — às 15.30 e 
21.30 h. M6. 


AVEIRO 

ATRACÇÃO FATAL 

Teatro Avelrense — às 15.30 
e21.30h. M18. 


A FRONTEIRA DO PERIGO 
Estúdio 2002 — às 15 e 21.45 
h. M6. 


ATRACÇÃO FATAL 
Cinema Olta — às 15.30, 
18.30 e 21.30 h. M18 


BUSTOS 

O ÚLTIMO EXECUTOR 

Bustos Sonoro Cine — às 
15.30 e 21.30 h. M/18. 


COIMBRA 


CAMPEÕES USA 
Cinema São Teotónio — às 
17.15 e 21.30 h. M6. 


O IMPÉRIO DO SOL 
Cinema Girassolum — às 15, 
186 21.30h. M/12. 


WALL STREET 
Teatro Avenida - às 15.15 e 
21.30 h. M12. 


VELUDO AZUL 
Teatro Gil Vicente — às 15.30 


e 21.30 h. M/16. 


GRANDE PORTO 


O PÁSSARO VERDE 

De Carlo Gozzi 

pelo grupo «Os Comediantes» 

Sala dos Modestos — Rua 
Gonçalo Cristovão — às 
21.30 horas. 


JORGE 

De Anthony West, fala-nos 
dum casal que vê a televi- 
são e come bolachas. 


Sala do Realejo — Rua dos 
Mercadores, 136. Às 17 
horas. 


FESTA NO PARQUE 

Com José Viana, Dora Leal, 
Dulce Guimarães, Cama- 
cho Costa, João Luís e a 
cantora de jazz Maria 
Viana. 

Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
às 16 e 20.30 horas. 


O BALCÃO 

De Jean Genet 

encenação de Carlos Avilez, 
cenografia de Vasco Eloy, 
pelo Teatro Experimental 
de Cascais. 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — às 
15.30 6 21.30 horas. M/18. 
Preço: 500 escudos. 


aaar ob opisM eb is 
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Filmes TV 


SINATRA E KELLY 
A TARDE 


Título original: Take Me Out To The Ball Game 


Argumento: Harry Tugend e George Wells 


Interpretação: Frank Sinatra, Esther Williams, Gene Kelly, 


27 de Março de 1988 
O Comércio do Porto 
Lamego: Avenida — Praçeta: | CAPUCHINHOS(Tronco) — tinal. Pequena subida de tem- 
SESSÕES Veiga de Macedo, 22 tel. | 10.00, 11.30. 19.00 peratura. 
ESPECIAIS 62187. CARMELITAS — 8.30, 10.00, 
Leiria: Baptista — Largo 5 de 11.00, 12.00, 16 EM'26 DE MARÇO 
Outubro, 38 = tel 32380 CARMELITAS(Foz) — DE 1988 y 
GRANDE PORTO 11.30, 12.30, 19.00 
São João da Madeira: Lamar | CARMO -- 8.00, 9.30, 11.30, 
A MULHER NO CINEMA | TUM 22 — Rua Oliveira Júnior — tel. 12.30 
FRANCÊS GRANDE PORTO 2eoo. CARVALHIDO - 9.00, 10.00, TIê,3 às 00,00 h 
A MULHER & Er Viseu: Gastromil - Rua do Co- o eo ai irre uu às 18,00 h 
E ed (França, | ia e noite mércio — tel. 27663. Eric ada e Título português: A Linda Ditadora 
Organização do Cine Clube do | poavista — Rua da' Boavista, CATEDRAL(S6) — 9.00, 11.00 d 
Porto. 601 (Carvalhosa) - tel. | SUL CEDOFEITA — 8.00, 9.00, 10.00, E Origem: EUA 
Batalha — tel. 322407 — à5 |  Soaga o sb48ao 11.00, 12.00, 19.30, 21.30 
10.30 horas. Dia e noite CEDOFEITA(Românica)(em ale- Produção: Metro Goldwyn Mayer 
Lidador = Pua do Lidador, mão) — 12.30 Prosúlos: Arthur Fi 
PAPILLON De Montijo: Giraldes exénigos — 10.30, 12.00, Pocida Arthur 
De F. Schafiner Silva Pereira — rua de Costa 1.30 Realização: Busby Berkeley 
com Steve MacQueen e Dus- | | Cabral, 283 - tel. 480761 colmnões — — 8.00, 9.30, 
tin Hofiman Sousa Beirão — Largo de São 11.30, 1 
Chaplin-tel.9950678-às 18 | Pedro, 64 (Campanhã) - coLÉGIO E DE NOVA SIN- Fotografia (cor): George Folsey 
horas. M/12. tel. 68113 TRA- 19.00 (a) Música: Adolph Deutsch 
Sousa Soares - Rua de colégio SOR. JESUS(S. 
ANNIE, A VICIADA Santa Catarina, 141 - tel. Dinis) 


Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
24 horas. M/18. Preço: 275 
e 300 escudos. 


RATO BASILIO— O GRANDE 
MESTRE DOS DETEC- 


TIVES 
Nun'Álvares — tel, 668562 — às 
11 horas. M/6. 


AS AVENTURAS DE BER- 
NARDO E BIANCA 

York-— Matosinhos — às 11 ho- 
ras. PT. 


O MASSACRE 

De John Irvin 

com Arnold Schwarzenegger e 
Kathrin Harrold 

York — tel. 936584 — às 18 
horas. M/12. 


NORTE 


AMARANTE 

JOY, MULHER DE LUXO 

Teixeira de Pascoaes — às 
17.30 h. M/18. 


PONTE DE LIMA 

ZOMBI HOLOCAUSTO 

Cinema Rio Lima — às 17.30 
h.M8. 


PÓVOA DE VARZIM 

INVASÃO DOS MORTOS 
vivos 

Póvoa-Cine — às 17.45 h. M/ 
18. 


CONSTANCE 

De Bruce Morrison 

Organização da Associação 
Cultural Octopus. 

Cine Santa Clara — às 10 h. 

TROFA 

--E A BOMBA COM TODOS 

Cinema Nova Trofa — às 
17.30 h. M/18. 

VIANA DO CASTELO 

OS ALEGRES PIRATAS DA 
ILHA DO TESOURO 

Cinema Patácio — às 17.15 h. 
PT. 

CENTRO 

AVEIRO 

RATO BASÍLIO 

Teatro Aveirense — às 11 h. 
PT. 


DECAMERON PROIBIDO 
Estúdio 2002 — às 17.30 h. 
MB. 


ESPINHO 

O HOMEM DE BUTTON 
WILLOW 

Casino Solverde — às 11 h. 
PT. 


LEIRIA 
TARAN E O CALDEIRÃO MÁ- 
GIco 


Cine Bingo — às 11 h. P/T. 


O GENDARME EM NEW 
YORK 

Teatro José Lúcio — às 11 h. 
Ms. 


PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


27 -12.38 06.24-18.34] 
28 00.51-13.29 07.20-19.24 
29 01.39-14.06 07.59-20.01 


ALTURAS 
2 -240 1,40-1,60 
28 2,70-2,60  1,30-1,40 
29 2,90-2,80  1,10-1,20 
soL 


Nasce às 06.26 horas 
Ocaso às 18.54 horas 


LUA 
Lua Cheia, dia 2 de Abril 


22145 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 628 
— tel. 7621758. 


Areosa: Moura — Rua da Res- 
tauração, 16 — tel. 
9717831. 


Avintes: Dias — Largo 5 de 
Outubro — tel. 7820218. 


Carvalhos: Central - Largo da 
Feira, 105 - tel. 7822054 


Gondomar: Cardoso — Largo 
de Santo António — tel. 
9830024. 

Leça do Ballo: Sá Moreira — 
Rua do Araújo, 1033 — Tel. 
9515117. 


Mala - Guelfi Bastos — 
Rua da Igreja, 847 - tel. 
9480189 


Matosinhos: Rocha Pereira — 
Rua Brito Capelo, 426 -— tel. 
930013. 

Senhora da Hora: Central — 
Avenida Fabril Norte, 720 - 
tel. 9510087 


Valadares: Pestana - Rua 
Salvador Brandão, 585 
(Gulpilhares) — tel. 
7624659. 


Valongo: Central — Avenida 5 
de Outubro — tel. 9110111. 


Vila Nova de Gaia: Leonardo 
— Rua Soares dos Reis, 
227 — tel. 301039. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Central — Rua 5 de 
Outubro — tel. 422047. 


Barcelos: A Minha Farmácia 
— Av. Combatentes da 
Grande Guerra — tel. 
814220. 


Chaves: Costa Gomes — Rua 
Direita, 172 — tel. 23356. 
: Monteiro — Rua 
1.º de Dezembro — tel. 
961258. 


Fafe: Moura — Rua Montene- 
gro, 191 — tel. 491473. 
Felgueiras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 

922556 


Guimarães: Henrique Gomes 
— Rua Dr. José Sampaio — 
tel. 411046. 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 
912231. 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho - tel. 
52260 


Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 
Penafiel: St* Casa da Miseri- 
córdia — Largo St António 
dos Capuchos — tel. 24133. 

Póvoa de Varzim: Campos — 
Rua Gomes de Amorim, 
139 r/c esq. 

Santo Tirso: Salutar — Rua de 
José Luís Andrade - tel. 
52247 


Trofa: Ribeirão — Bragadela — 
tel. 42476. 


Vila do Conde: Normal — Ave- 
nida de José Régio, 94 - 
tel. 63419 


Vila do Conde — Caxinai 
os. 


Vila Nova de Famalicão: 
Valongo. 


Vila Real: Barreira — tel. 
22862. 


CENTRO 


Dia e noite 


Aveiro: Moura — Rua Manuel 
Firmino, 36 — tel. 22014. 


GRANDE PORTO 


ALDOAR — 9.00, 10.30, 12.00, 
19.30 horas. 

ALMAS(R. Santa Catarina) — 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 
12.00, 13.00, 19.15 

ANJOS(Rua dos Bragas) — 
9.00, 10.30, 12.00, 19.00 

ANTAS — 8.30, 10:15, 11.00, 
12.00, 19.00 

ARAÚJO(Leça do Balio) — 7:30, 


10.30 
AREOSA — 8.00, 11.00, 12.00, 


AZEVEDO(Cap. 


9.15 
BAIRRO PINHEIRO TORRES — 
9.00 


BONFIM — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.30, 19.00 

CAMPANHA — 10.30 

CANDAL — 7.30, 9.00, 10.15, 
11.30, 19.30 

CAPELA DOS ALFAIATES(á Bata- 
lha)- 8.15 

CAPELA DO AMIAL — 12.00 

IRMÃS CARMELITAS(Ramaide) 
— 8.00, 10.00 

LADA (S. Nicolau) - 8.00 

CAPELA DA BOA NOVA(ao Palá- 


cio) — 11.00 
CAPELA DO BOM JESUS(Gaia) — 
9.00 


CAPELA Nº. $º. LUZ(Novogildo) 
— 8.00, 12.00, 19.15 
CAPELA Rê. &. SAÚDE(Campo 


Lindo) — 9.00 
CAPELA MONTE ESPINHO(Loça) 


CAPELA Nº. 8º. DASILVA(R. Cal- 
deireiros) — 9.00 
CAPELA DO RUAS(Leça da Pal- 
meira) — 8.30, 10.00, 12.00 
reis DE SANTANA(Leça do 
19.00 


CAPELA: S*. CATARINA(Lordelo 
do Ouro) — 8.30 

CAPELA STº. ANTº. CONTUMIL — 
9.15 

CAPELA DE ST. ANT”. DO TE- 
LHEIRO — 8.30 

LEÇA DA PALMEIRA — 8.00, 
10.45, 12.00, 19.00 

LORDELO DO OURO - 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 

MAFAMUDE — 8.00, 10.30, 
12.00, 19.00 

MASSARELOS — 7.30, 


8.30,10.00, 12.00, 19.00 
MATOSINHO: eja) 
Eee 9.00, 11.00, 1200, 


MATOSINHOS(Casa dos Pesca- 
dores) — 84 

MATOSINHOS(Santo Amaro) — 
7.00, 7.30, 10.30, 11.30 

MISERICÓRDIA(Rua das. Flo- 
res) — 8.30, 9.30, 11.30 

MONTE PEDRAL — 9.00 

MONTE DA VIRGEM — 9.00, 
11.00, 19.00 

NEVOGILDE ...... 
12.30 

OFICINAS DE S. JOSÉ - 9.00 

PARANHOS — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.00 

PEDROUÇOS - 7.00, 9.00, 
10.30, 12.00, 19.00 

PERPÉTUO SOCORRO — 8.30, 
10.00, 11.00, 12.00, 18.30 

RAMALDE — 8.30, 9.45, 10.30, 
11.00, 12.15, 19.00 

SALESIANOS — 10.00, 11.30 

SANTA ANASTÁSIA(FOz) — 

SANTA CLARA — 10.00, 11.00 

SANTA MARINHA — 7.30, 9.00, 
10.30, 11.30 

S. BENTO(Mosteiro) — 8.00, 
11.00 

S. CRISPIM — 8.00, 11.00 

S. FRANCISCO — 12.00 

S. JOÃO NOVO — 8.00, 9.45 

S. JOSÉ DAS TAIPAS — 11.00 

S. MAMEDE DE INFESTA — 7.30, 
10.00, 12.00, 19.00 

S. NICOLAU — 10.00, 12.00 

Ea DES. PAULO DO VISO 


9.00, 11.00, 


cur. o SERRA DO PILAR — 
car. Da A TRIANA(Podrouços) 2 
8.00 


coLéGio 1 LUSO. FRANCÊS(A- 

mial) — 9.00, 10.30 
CONGREGADOS. — 7.00, 8.00, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 
13.00, 19.00 


DONINICANOS(Cristo-Rei) — 
8.00, 9.30, 11.00, 12.00, 
13.00, 19.15 

ESPERANÇÃ(a S. Lázaro) — 


8.30, 11.00 
pa DA MOURA(Aldoar) — 
rozt O DOURO — 10.00, 11.30, 


12.00, 19.15 
HOSP. CONDE FERREIRA — 7.30, 
10.00 
HOSP. SANTA MARIA — 7.30 
HOSP. S. JOÃO — 10.30 
HOSP. DO TERÇO — 7.30, 11.00 
IRMÃ DIVINO CORAÇÃO(C. 
Paranhos) — 10.00 
TRMÁZINHAS DO PIN. MANSO — 


11.00 

IGREJA DA LAPA — 7.30, 8.30, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 
12.45, 6.15, 19:30, 20.10 

S. ROQUE DA LAMEIRA — 7.30, 
9.30, 11.00, 12.00 

SANTO ILDEFONSO — 10.00, 
11.30, 19.00 

8.8. SACRAMENTO — 8.00, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 19.00 

SANTO OVÍDIO — 7.30, 9.00, 
10.90, 11.00, 12.00, 19.15 

SEMINÁRIO CRISTO REI(V.N- 
Gaia) — 8.30, 10.00, 12.00, 


19.00 

SEMINÁRIO DA SÉ — 10.00 

SENHORA DA AJUDA(Pastelei- 
ra) — 7.45, 9.00, 12.15, 
19.00 

SENHORA DA BOAVISTA(P.e 
Dehon) - 8.30, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.00 

SENHORA DA CONCEIÇÃO — 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 
12.00, 19.00 

SENHORA DO CALVÁRIO — 8.00, 
11.30 


1 
SENHORA DO CALVÁRIO(C;Nº. 


Paz)- 9.30 

SENHORA DE FÁTIMA — 8.00, 
9.30, 11.00, 12.30, 19.00 

SENHORA DA HORA — 8.00, 
10.00, 11.30 

SENHORA DO PORTO(Monte 
Burgos) “8/30, 10.00, 


SENHORA DA SAÚDE(R. He- 
Riad ei — 7.15, 8.00, 
10.00, 11 

SENHORA DO “SocoRRo(a La- 
pa) — 10.00 

TRINDADE — 7.30, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 13.00, 19.00 

VILAR — 8.00, 10.00, 19.00 

VITÓRIA — 10.00 


HOJE 


Regiões do Norte e Centro: 
céu geralmente muito nubla- 
do. Vento fraco. Possibilidade 
de períodos de chuva fraca ou 
chuvisco no Minho, Douro Li- 
toral e Beira Litoral. Neblina e 
nevoeiro matinal. 

Estado do mar: mar encres- 
pado. Ondulação noroeste 2-3 
metros. 

Regiões do Sul: céu pouco 
nublado, temporariamente 
muito nublado de nuvens al- 
tas. Vento fraco. Neblina ou 
nevoeiro matinal. 

Estado do mar: costa Oci- 
dental: mar encrespado. On- 
dulação noroeste 2 metros. 

Costa Sul: mar encrespado. 
Ondulação inferior a 1 metro. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado, tem- 
porariamente muito nublado 
nas regiões do Norte. Vento 
fraco. Neblina ou nevoeiro ma- 


Rádio Porto 


As6 horas — Paisagem Ru- 
ral. 8.00 — Bom Dia. 9,00 - A 
Voz da Esperança. 9:15 - O 
Tempo da Gente. 13.00 — A 
Voz dos Ridiculos. 14.00 — 
Música Portuguesa. 14.30 — 
Desporto em Movimento. 
18.00 — Fim da Tarde. 20.00 — 
Resenha Desportiva. 20.30 — 
Disco é que eu Gosto. 21.30 — 
O Caminho da Verdade. 22.00 
— A llha dos Amores. 


RFM-Estóreo — Às 00.00 
horas — Último Metro. 02.00 — 
As Noites Brancas da RFM. 
07.00 — Sinais. 10.00 — Estere- 
ofonias. 13,00 — Mercado da 
Música. 15.00 — Pronto a Ou- 
vir. 18.00 — Cabo do Rock. 


21.00 — Fronteiras. 22.00 — 
Emoções. 


Rede Nacional — Às 00.00 


Serviço. 06.00 — Encontros. 
06.57 — Sementes de Refle- 
xão. 07.00 — Olá País. 10,00 — 
Bom Domingo. 11.00 — Trans- 
missão da Missa. 12.00 — O 
Jardim das Estrelas. 14.00 — 
Frente Desportiva. 18.00 — 
Jornal e Bola Branca. 18.30 — 
Concerto de Domingo. 20.00 — 
A Voz das Misericórdias. 
20.30 — Programa da Lar. 
21.00 — Radiografia. 22.00 — 
Meia de Jazz. 23.00 — Jornal 
das Vinte e Três. Bola Branca. 
23.30 — Suplemento Especial 
da BBC. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às'6 horas — 
Diário Rural. 8.00 — Duas Ho- 
ras com José Lúcio. Júlio 
Isidro/Entrevista, 11.00 — Es- 
pírito Latino. 13.00 — Quatro 
Tempos. 14.00 — O Cantante. 
18.00 — Séries/ 20 Anos de 
Light My Fire. 19.00 — Um To- 
que de Classe. 21.00 — As Noi- 
tes Longas do FM/Estóreo. 
00.00 — Hora Akai. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: Às 8.00 — Diá- 
rio Rural. 08.00 — Missa. 09.00 
— Verbo e Som. 10.00 — Clube 
Amigos Disney. 11.00 — Am- 
biente É com a Gente. 12.00 — 
As Entrevistas da Comercial. 
13.00 — Graça com Todos. 
14.00 Fim de Semana. 20.00 
— O Palco. 21,00 — Touros. 
21.45 - Religioso. 22.00 - Mú- 
sical. 22.45 — Religioso. 23.00 
—24º. Hora. 01.00 — As Noites 
da Comercial. 03.00 — Sere- 
viço Nocturno. 


aniena| 


Às 6 horas — Terra Mãe. 
8.00 — Jomal da manhã. Via 
Rápida 9.00 — Jornal da ma- 
nhã. 10.00 — Toda a Gente É 
Pessoa. 11.00 — Passeio das 
Virtudes 13.00 — Jornal da 
Tarde. 13.15 — Plo Sim Plo 
Não. 14.00 — Tarde Musical. 
18.30 — Poente. 19.00 - Jornal 
de Domingo. 21.00 — Vivójazz. 


Betty Garrett, Jules Minshin, Edward Arnold. 
Duração: 93 minutos 
Estreia em Portugal: Cinema São Jorge (05/04/1951) 


Dennis Ryan e Eddie O'Brien são os ídolos de uma 
equipa de «baseball». No início da nova temporada têm uma 
surpresa pouco agradável: a nova proprietária da equipa, 
uma mulher muito jovem e bela, tem ideias bizarras sobre a 
melhor maneira de gerir a sua actividade. Mas um deles 
apaixona-se por ela... 


Busby Berkeley é um daqueles nomes da história do 
musical americano que nunca teve a popularidade de algu- 
mas das suas maiores vedetas, mas sem o qual o género não 
teria sido aquilo que, realmente foi: um dos capítulos mais 
gloriosos do cinema clássico. Ele foi, sobretudo, um espan- 
toso coreógrafo e a invenção e a ousadia do seu trabalho 
ficou a marcar muitos momentos de filmes dirigidos por ou- 
tros (ainda recentemente, também na «Primeira matinée», a 
RTP apresentou um deles: Uma Rapariga da Província, de 
Leslie Kardos). Mas Berkeley tem também um importante 
sector da sua filmografia como realizador. Este A Linda 
Ditadora é um magnífico exemplo de tal sector. Não se trata, 
no entanto, de um caso em que a grandiosidade dos números. 
musicais seja decisiva. Num certo sentido, pode definir-so 
como uma comédia romântica pontuada por canções. Histori- 
camente, o filme é muitas vezes apontado como uma espécie 
de ensaio geral para Um Dia em Nova Iorque (também já 
exibido pela RTP), filme de Seno Kelly e Stanley Donen que 
seria rodado um ano depois. À excepção de Esther Williams, 
os principais actores transitaram de um para outro: Frank 
Sinatra, o próprio Gene Kelly, Yules Munshian e Betty Gar- 
rett. 


MELHOR DE STERNBERG 
A NOITE 


Título português: A Saga de Anstahan 

Título original: The Saga of Anatahan 

Origem: Japão (1953) 

Produção: Dalwa — Towa 

Produtores: Nagamasa Kawakita e Yoghio Csawa 
Realização: Josef Von Sternberg 


ento: Josef Von Sternberg, segundo Anatahan, de 
Michiro Maruyama, e um artigo de revista Life. 


Fotografia (preto e branco): Josef Von Sternberg 
Música: Akira Hukure 


Interpretação: Akemi Negishi (Kalko, «a abelha mestra»), 
Tadashi Suganuma (Kusakabe «o macho»), Kisa- 
buro Sawamura (Tkahashi, «o primeiro zangão»), 
Shojl Nakayama (Semba, «o segundo zangão»), Jun 
Fullkawa (Maruyama, «o terceiro zangão»). 


Duração: 92 minutos 
Inédito comercialmente em Portugal 


12 de Junho de 1944 — surpreendida por bombardea- 
mento inimigo, uma patrulha de cinco barcos japoneses teve 
pesadas baixas. Os doze homens que se salvaram consegui- 
ram alcançar Anatahan, uma pequena ilha de origem vulcá- 
nica. Tomaram Anatahan em nome da marinha japonesa. 
Apenas encontraram um homem e uma mulher, Kusakabe e 
Keibo. Esta foi, para eles, primeiro a imagem brutal da fêmea, 
depois o símbolo da mulher, finalmente «a única mulher na 
terra». 


Praticamente desde o último filme com Marlene Dietrich, 
Josef Von Stemberg era um cineasta desiludido. Só em 1941, 
com Aconteceu em Xangai, tinha podido levar a bom termo 
um projecto seu. Jet Pilot e Macao foram aduiterados devido 
aos mais diversos problemas com 9 seu produtor, Howard 
Hughes. Sternberg estava disposto a nunca meis filmar. 

Mas mesmo uma vida tão solitária e desencantada pode 
ter os seus misteriosos fulgores: em 1952, um produtor japo- 
nês, Nagamasa Kawakita, de que Sternberg nunca ouvira 
falar, dirigiu-lhe uma carta convidando-c a fazer um filme no 
Japão como quisesse e com os meios que quisesse. Stern- 
berg aceitou imediatamente e para Kawakita faria o seu der- 
radeiro filme A Saga de Anatahan — com o respeito integral 
da sua liberdade criadora e dos resultados do seu trabalho. 

Para muitos (a começar pelo próprio Sternberg) é o 
melhor filme do autor. É, seguramente, um dos filmes mais 
enigmáticos e encantatórios de toda a história do cinema, de 
tal modo a sua estranha transparência se revela habitada por 
uma sedução que nenhuma leitura parece poder esgotar. 
Aqui, mais do que nunca, prevalece a obsessão stermberguia- 
na de controle sobre todos os aspectos da «mise em scêne». 
Desta vez, ele vai mesmo ao ponto de, além da realização, 
assinar o argumento, a fotografia e ler em «off» o comentário 
que pontua toda a acção. O cenário e a situação correspon- 
dem, de certa maneira, a um apocalipse formal e existencial: 
uma ilha separada do mundo, da história, do tempo. A certa 
altura, já só resta o confronto das figuras masculinas com a 
única mulher do filme, Keiko, essa miragem de todos os 
desejos e resposta a nenhum deles. 

A Saga de Anatahan é, de uma só vez, uma deambula- 
ção pelo imaginário e uma verificação de que como, através 
dele, o real parece desvanecer-se perante os olhos das per- 
sonagens e dos espectadores. Sternberg terminava a sua 
carreira filmando a perturbante coincidência de «tudo» e de 
dad — o menos que se pode dizer é que terminava fiel a si 


2e- roteiro 


EUA E URSS estudam 
o planeta Marte 


Os cientistas soviéticos estão optimistas quanto à 
possibilidade de vida em Marte e vão dirigir as suas 
Investigações, na próxima década, no sentido de encon- 
trar vestígios de vida, afirmaram peritos espaciais norte- 
americanos. 

Os Governos norte-americano e soviético planeiam 
enviar naves e outro material espacial sem tripulação 
para Marte no final do século, mas, enquanto os soviétl- 
cos esperam encontrar formas de vida no planeta, os 
norte-americanos põem de parte essa teoria. 

A posição dos clentistas dos Estados Unidos basela- 
se em materiais, analisados biologicamente, recolhidos 
no planeta em 1976. 

Em 1992, os norte-americanos farão uma viagem ex- 
ploratória na órbita de Marte, esperando encontrar Indi- 
clos sobre a extinção da vida no planeta e descobrir 
pormenores sobre a origem da vida na Terra. 

Os cientistas soviéticos estão a desenvolver projec- 
tos no sentido de enviarem duas naves espaciais para 
Marte em Julho e uma missão mais sofisticada em 1994. 

Os clentistas soviéticos baselam as suas Investiga- 
ções na recolha de elementos topográficos e históricos. 


Mário Murteira 
na Univ. de Maputo 


O professor Mário Murteira encontra-se em Maputo para 
apoiar o desenvolvimento curricular da Faculdade de Econo- 
mia da Universidade Eduardo Mondlane, disse ontem um 
responsável daquele estabelecimento de ensino. 

Mário Murteira, professor do Instituto Superior de Ciên- 
cias do Trabalho e da Empresa (ISCTE), foi contactado pela 
Faculdade de Economia de Maputo para apreciar propostas 
curriculares e preparar o plano de estudo final do Curso de 
Economia. 

Um responsável daquela Faculdade referiu que Mário Mur- 
teira permanecerá, inicialmente, cerca de um mês em Ma- 
puto, onde deverá voltar mais duas vezes, para completar 
este propósito. 

O informador acrescentou que Mário Murteira aproveitará a 
sua estadia em Maputo para efectuar seminários e leccionar 
algumas aulas. 

Além do docente português, um professor italiano apoia 
igualmente a Faculdade de Economia, na elaboração de um 
projecto para licenciatura em Macroeconomia. 

Esta licenciatura, financiada pela cooperacção italiana, é 
administrada aos bacharéis em Economia que completem 
mais dois anos de estudo. 

A Faculdade de Economia de Maputo proporciona ainda 
licenciatura em Gestão, de acordo com um programa finan- 
ciado pelas Nações Unidas através do PNUD. 


Combates prosseguem 
em Cuando-Cubango 


As Forças Armadas angolanas (FAPLA) destruíram na 
passada quarta-feira quatro tanques sul-africanos do tipo 
«Centurion» e recuperaram um outro, no prosseguimento dos 
combates na província de Cuando-Cubango, anunciou ontem 
a «Angop». 

Citando fonte oficial, a mesma agência afirma que entre 
os dias 18 e 23 as forças sul-africanas intensificaram as suas 
acções com peças de artilharia, morteiros e canhões contra 
as posições das FAPLA estacionadas no Cuito Cuanavale, 

Entretanto, na província do Cunene, durante o referido 
período, a Aviação sul-africana realizou seis violações do 
espaço aéreo angolano, mais concretamente nas áreas de 
Mongua, sul de Otchindiau e norte de Mulondo. 


Gabinetes de contabilidade 
formam associação 


Representantes de gabinetes de contabilidade de todo o 
país participaram ontem na Exponor no congresso constitu- 
tivo da respectiva associação nacional. 

Um membro da comissão organizadora do congresso 
revelou que «se tornou evidente a necessidade de os gabine- 
tes de contabilidade se associarem e organizarem de modo a 
serem aceites pelos organismos oficiais, nomeadamente o 
Ministério das Finanças, como interlocutores representativos 
dos seus clientes». 

Além da definição do estatuto de parceiro social, o con- 
gresso visa também «contribuir para o estabelecimento de 
regras que disciplinem uma certa proliferação anarquica de 
Pseudo-gabinetes que vem desacreditando a profissão». 


Unisys Corp. 
aumenta lucros 


O grupo norte-americano Unisys Corp. especializado em 
tecnologias de ponta é informática, espera duplicar o seu 
volume de negócios, no início dos anos 90, para totalizar 
20.000 milhões de dólares — revelou o presidente da firma, 
Michael Blumenthal, num encontro com analistas financeiros 
em Frankfurt. 

”Blumenthal salientou que, para conseguir aquele objec- 
tivo, o qual equivale a um aumento médio anual das vendas 
de 12%, terão de ser efectuadas várias tomadas de controle 
de outras empresas do sector. 


Japão: consumidor 
paga mais 


Oos preços no consumidor no Japão progrediram 0,7%, 
em Fevereiro deste ano relativamente ao mesmo mês de 
1987, e contra 0,9% em Janeiro último — anunciou em Tóquio 
a Agência Governamental de Coordenação. 

O Índice dos preços no consumidor estabeleceu-se, em 
Fevereiro, em 100,4 relativamente a uma base 100 em 1985, 
ou seja, uma diminuição de 0,2% comparativamente a Ja- 
neiro. 


22.00 — Musical. 22.30 — Fado 
ao Vivo. 23.00 — Sol e Toiros. 
tulos do Jornal da 
Meia-Noite. Música Portugue- 
sa. 00.00 — Jornal da Meia- 
Noite, 00.25 — Nocturno em Si. 
02.00 - Fora de Horas. 
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DESTAQUES 


08.00 — Noticiário. Resumo. 
1.º Andamento. OPUS 8-11. 


10.45 — Eucaristia Dominical — 
Trnasmissão directa da Sé 
Catedral do Porto da Missa 
Estacional do Domingo de Ra- 
mos, Paixão do Senhor, com 
rito da benção e procissão dos 
Ramos e do «Dia Mundial da 
Juventude», Oreside à solene 
concelebração o Arcebispo- 
Bispo do Porto, D. Júlio Ta- 
vares Rebimbas. 


17.00 — Dia Mundial do Teatro: 
«As Alegres Comadres de 
Windsor» de William Shakes- 
pare, numa adaptação de Leo- 
poldo de Araújo. Direcção de 
actores: Raul de Carvalho. In- 
tórpretes: Assis Pacheco, 
João Perry, Manuel Correia, 
Jacinto Ramos, Ruí Mendes, 
Joaquim Rosa. Realização de 
Teles Gomes. 


21.00 — Ciclo: «De Amadeo a 
Pessoa, o Modernismo em 
Portugal», Realização de Car- 
los Achemann. 


Das 02.00 às 08.00 — Noticiá- 
rio — Resumo. Programa em 
Disco Compacto. 


Alvo. 13.00 — Espaço Musical. 
14.00 — Frente Desportiva. 
18.00 — Jornal e Bola Branca. 
18.30 — Desporto Regional. 
20.00 — Universidade na Rá- 
dio. 21.00 — Mercado da Ribei- 
ra. 23,00 — Jornal da Noite e 
Bola Branca. 23.30 — Porto Fi- 
nal. Noticiários de Hora a 
Hora. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora dasBeiras:sarl 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00 — Jornal da manhã. 7.15 — 
Fim de Semana. 9.00 — Sinto- 
nia. 12.00 — Sessenta Minutos 
com Artur Carlos. 13.00 — Ma- 
gia Infantil. 13.30 — Música 
Portuguesa. 14.00 — Noticiá- 
rio. 14.15 - Bola ao Centro. 
18.00 — Conta Kilómetros. 
19.00 — Noticiário. 19.15 — 
Dois Dedos de Conversa. 
19.30 — Resenha Desportiva. 


RÁDIO E T. DO MINHO 


00.00 — Meridiano zero. 02.00 
— Desfile de estrelas. 06.00 - 
Página regional, 07.00 — Ma- 


nhã manhã. 10.09 - Som mais 
88. 12.00 — Informação e mú- 
sica. 13.00 — Bola de cristal. 
15.00 — Tempo mck. 16.00 — 
Tardes da cidade. 18.30 — In- 
formação regional. 19.30 -Es- 
paço do ouvinte. 20.00 — Na 
rota do Inesquecível. 21.00 - 
Desporto. 22.00 — Sonhos do 
passado. 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — Diariamente das 
7 ás 2 horas da madrugada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 83.4 MHz - tel. 
318790 - Diáriamente entre as 
86 a 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala — 
100.8 MHz - teis. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — ts, 23837134 — de 
2a 5º, das 8às 24;6' e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 

Rádio Clube de Matosi- 

nhos — 95.5 MHz tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 
R.C.N. — Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — tel. 
314935 — À funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz — tel. 559713 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz — tel. 322571 - De 
2º a sábado entre 7 eas2 da 
madrugada; domingos entre 
asBeas4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
= tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grljó) — 
104.9 MHz — tel. 7693942 — de 
2º a 6º, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Cultura — 90 MHz — 
de2ºa 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz — De 2* a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Cultural de Gal 
107.3 Mhz — tel. 7645380 — de 
domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2º a 5º, das 12 às 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival — 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas, 

RFL-Rádio Flôr de Lis de 
S. Pedro de Fins (Mala) — 90 
MHz — Sexta-feira: das 20 às 
24 horas; sábado: das 9 às 24 
horas; domingo: das 9 às 13 e 
das 20 às 24 horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 90 MHz - De 2º a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 e 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas, 

Rádio Juventude de Gala 
(Carvalhos) - 94.1 MHz — 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Mala) — 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 


mente das 8 às 2 horas da 
manhã. 

Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Nova Cidade (Vila 
Nova de Gala ) - 102.5 MHz — 
tel. 305280 

Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gaia) - 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz — tel. 695113 - Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 
ar. 

Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 — Diariamente, das 
7 às 24 horas. 

Rádio Palis — 105.6 MHz 

Rádio. Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguin! 
sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 
horas. 

Rádio Satélite — 94.4 MHz 
— Tel. 308667 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto — 99.4 MHz - tel. 312968 
—De2'a 6º, das 19à 1;sáb.e 
dom., das 10 às 24 horas. 


NORTE 
AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 
95.9 MHz - De 2º a 5º, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
— 89 MHz - Diariamente, entre 
as 8e as 24 horas. 


BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
-De2'a 6º, das 14 às 24; sáb. 
e dom,, das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos - 100.7 
MHz - De 2º a sáb., das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 

RPN-Rádio Popular do 
Norte (Emissora Reglonal de 
Barcelos) — 105.5 MHz. 
BRAGA 

Rádio Braga - 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

RTM-Rádio e Televisão do 
Minho — 93.9 MHz — tel. 
27549/73577. 


BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz-de 2ºa 5º, das 12 às 15 
e das 19 às 24; 6ºs, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 

Rádio Ansiães — 98 MHz — 
tel, 62385 — De 2º a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 
sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 
ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.8 
MHz- tel. 492186-De 2*a 5º, 
das 8 às 24 6º e sábado, das 8 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 8 às 24 horas. 
FELGUEIRAS 


Rádio Felgueiras — 100.5 
MHz-De2'a 5º, das21 às 24; 
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6º, das 21 às 2; sáb., das 9 às 
2; dom., das 9 às 24 horas. 
FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz 
- Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 


GUIMARÃES 

Rádio Fundação - 101 
MHz - tel. 418766 - De 2º a 6º, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 
106.8 MHz De 2º a 6º, das 18 
às 24; sábados, das 9 às 16 e 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18.30 horas. 
Rádio Guimarães — 102.5 
MHz — te/.419191 -De 2º a 5º 
feira, das 8 às 24 horas; 6's. e 
sábados, das 08.00 às 02.00; 
domingo, das 8 à 1 da madru- 
gada. 

LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — 
De2:a 6º, das 19 às 24 horas; 
domingos e feriados, das 9 às 
13.6 das 19 ás 24 horas. 
MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense - 91 
MHz - De 2º a 6º, das 7 às 24; 
sáb. e dom., das 8 às 24 
horas. 


MIRANDELA 

Rádio Comercial do Nor- 
deste — 99.3 MHz De 2ta 6º, 
das 5 às 3 da madrugada; aos 
fins de semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 
segunda-feira. 
MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- De 3º. a domingo, das 10 às 
12 horas. 102.1 MHz - das 15 
às 17 e das 21 às 23.30 horas 
(sábados e domingos, até às 
24 horas). 


PAÇOS DE FERREIRA 
Rádio Pró-Paços — 98.4 
MHz — de 2º a 6º, das 14 às 24 


horas; sábados e domingos, 
das 9 às 24 horas. 


PAREDES 
Rádio Paredes — 95.6 MHz 


— Tel. 77522 - Diariamente das 
8 horas à 1 hora da manhã. 


PAREDES DE COURA 


Rádio Voz de Coura — 98.5 
MHz — tel. 92692 


PENAFIEL 

Rádio Clube — 93.3 MHz - 
tels. 22185 e 23257 — Diaria- 
mente das 8 à uma hora da 
manhã. 


PONTE DE LIMA 


Rádio Ponte de Lima — 
97.3 MHz - tel. 942750. 


PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 
105 MHz - Dom,, 2º, 3º e 5+, 
das 9 às 2 horas; 4º, 6º e sáb., 
das 9 às 3 horas. 

Rádio Juventude — 94.50 
MHz-2º,3º,5*e 6º, das 9às O 
horas; 4º, das 9 à 1 da manhã; 
fins de semana: das 8 de sá- 
bados às O de domingo. 

Rádio Onda Verde — 104.5 
MHz - Diariamente, das zero 
às 24 horas. 

Rádio Póvoa — 102.8 MHz 
— tel. 682995 — Diariamente, 
das 8 às 2 da madrugada. 
TROFA 

.Rádio Alto Vale — 93.2 MHz 
—de 2º a 6º. feira, das 18 às 24 
horas, sábados e domingos, 
das 9 às 13 e das 19 às 24 
horas. 

Rádio Bougadense — 106.5 
MHz — Santiago de Bougado — 
Trofa — de 2º a 6º das 20 às 24; 
saábados, das 8 à 1.30; do- 
mingos, das 8 às 24 horas. 

Rádio Trofa — 103.2 MHz — 
De 2a 5º, das 18 às 24 horas; 
sextas, das 18 à 1; sábados e 
domingos, das 9 à 1 da madru- 
gada. 

VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 
MHz - De domingo a 5º, das 7 
ás 2 da manhã; sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada. 

Rádio Gelce (Grupo de Es- 
tudo e Investigação das Ciên- 
cias Experimentais) — 89.6 
MHz - Tel. 22801 — Diaria- 
mente, entre as 7 e as 2 da 
madrugada; serviço de notí- 
cias de hora-a-hora; serviço 
de notícias alargado: De se- 
gunda a sexta, às 12.30 horas; 
Sábados, das 12 às 14 horas. 
VILA DAS AVES 

Rádio Aves — 98 MHz — tel. 
942442 — de domingo a quinta, 
das 9 às 24 horas; sextas, das 
9 às 4 da madrugada; sába- 
dos, das 8 às 24 horas. 

VILA DO CONDE 


Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - fel. 632886 — Diaria- 
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mente, das 9 às 4 horas do dia 
seguinte. 

Rádio Foz do Ave — 97.3 
MHz - tel. 632896. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Famalicão — 94.2 
MHz - De dom. a 6º, das 19 às 
24; sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave - 89 
Mhz = de 2º a 6º das 21 às 23; 
sábados e domingos, das 10 
às 13 e das 21 às 23 horas. 


VILA REAL 
Rádio Voz do Marão — 96.2 
MHz—— De 2º a 6º, das 14 às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 


VILA VERDE 

Rádio Vila Verde — 95.6 
MHz — Diariamente das 7 às 
24 horas; aos sábados, as 
emissões prolongam-se até à 
1 da madrugada. 


VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - 
tel. 483133 — De segunda a 
quinta-feira, das Bás 24 horas; 
sexta, das 8 às 24; sábado, 
das 9 às 2; domingo, das 9 às 
24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu - FM 99 
MHz - De 2º a 6º, das 19 às 24 
horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 


ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz 
-—De2ºa 6º, das 19 à 1 hora; 
sábados e domingos, das 10 à 
1; 


ANADIA 
Rádio Cértoma — 100.2 
MHz - tel, 54340 — De 2º a 6º, 
das 8 às 24 horas; sábados 
das 8 à 1 da madrugada; do- 
mingos das 8 às 24 horas. 


AROUCA 
Rádio Reglonal de Arouca 

— 103 MHz — Diariamente en- 

tro as 9 6 a 1 da madrugada. 


AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 
MHz - Do 2º a 5º, das 15 à 1 
hora; sexta e sábado, das 15 
às 2: domingo, das 10 às 24 
horas. 

Moliceiro FM — 97 Mhz - 
Todos os dias das 7 às 24 
horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz 
- Diariamente das 9 à 1 da ma- 
drugada. 


BAIRRADA 

Rádio Livre da Bairrada — 
Tel. 22950. Diariamente das 8 
às 2 horas da manhã. 


CARREGOSA - OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carre- 
gosa — 100.1 MHz - De 2º. à 
6º. das 19.30 às 24 horas; sá- 
bados, das 9 à uma da madru- 
gada; domingos, das 8 às 24 
horas. 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2* a 
6º, das 21 às 24 horas; sába- 
dos, das 10 às 2; domingos, 
das 9.30 às 24 horas. 


COIMBRA 

Rádio Livre Internacional 
— 102.5 MHz - De 2º a 6º, das 
12às 2; sáb. e dom., das 12 às 
4 horas. 

Rádio Universidade — 100 
MHz - De 2º a 6, das 12 às 2; 
sáb., das 14 às lom., das 
12às 3 horas. 


ESPINHO 

Rádio Costa Verde — 103 
MHz — Diariamente das O às 
24 horas. 

Rádio Espinho — 99.5 MHz 
- Diariamente das 7 às 2 da 
madrugada. 

Rádio Nova Onda — 99.1 
MHz — de domingo a quinta, 
das 9 ás 24 horas; sexta e sá- 
bado, das 9 à 1 da madru- 
gada. 

ESTARREJA 

Rádio Voz da Ria — 90.3 
MHz - De 2º. a 6º. das 18 às 
24; sábados e domingos, das 
9 às 24 horas. 

Rádio Moliceiro — 97.2 
MHz — de 2º a 6º, das 18 às 24 
sábados e domingos, 
das 8 às 24 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ 
Rádio Clube Foz do Mon- 
dego — 99.1 MHz — Diaria- 
mente das 8 à 1 da madru- 
gada. 
GAFANHA DE NAZARÉ 
Rádio Terra Nova — 104.8 
MHz - Diariamente das 7 às 2 
da manhã. 
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LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 
MHz - De 2º a 6º, das 16 às 19 
e das 21 às 23.30; sáb. e 
dom., das 10.30 às 12.30 , das 
16às 19 e das 21.30 às 23.30 
horas. 


LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 
104.3 MHz - De 2º a 5º, das 7 à 
uma hora; sextas e sábados, 
das 10 às 2 horas; domingos, 
das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria 
— 100.8 MHz - De domingo a 
sexta, das 7 à 1 hora; sábado, 
das 7 às 2 horas. 

Rádio Lis — 94 MHz - De 
domingo a quinta, das 7 às 3 
da madrugada; de 6º a sá- 
bado, das O às O horas. 
sábado, das 8 à 1 hora. 


MARINHA GRANDE 

Rádio Clube Marinhense — 
96 MHz - De 2º, a 5º., das 10à 
uma do dia seguinte; 6º. das 
10 às 2 do dia seguinte; sá- 
bado e domingo, das 9 às 2 
horas do dia seguinte, 


MIRA 

Rádio Miragem — 104.5 
MHz- de 2º a 6º, das 17 às 24; 
sábados, das 8 às 24; domin- 
gos, das 10 às 24 horas. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Rádio Clube de Azeméis — 
96 MHz - Diariamente, das O 
às 24 horas. 

Rádio Voz de Azeméis — 
94 MHz — Diariamente, das 7 
ás 24 horas. 

OSSELA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 

Rádio Ossela — 101.9 MHz 
- tel. 522115 Diariamente en- 
tre as 8 e as 24 horas. 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Emissora Voz da Balrrada 
—93.3 MHz — de 2a 6º, das 9 
às 24 horas; sábados das 8 às 
4 da manhã; domingos, das 9 
às 24 horas. 


OVAR 

Rédio Atlântico — 104.7 
MHz — De 2º a 6º, das 21 às 
24 horas; sábados, das 14 
às 21; domingos, das 9 às 
2. 


POMBAL 

Rádio Clube do Pombal — 
97 MHz — Diariamente das 8 à 
1 hora do dia seguinte. 
SALREU - ESTAREJA 


Rádio Cultural de Salreu — 
102.5 MHz - De 2º a 6º, das 14 


às 24; sáb. e dom., das 6 às 24 
horas. 


SANGALHOS 

Rádio Bairrada, CRL — 
98.5 MHz de 2'a 6, das8às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 
SANTA MARIA DA FEIRA 

Rádio Clube da Feira 
(Emissora das Terras de 
Santa Maria) — 98.7 MHz — tel. 
34222/34333 - 24 horas de 
emissão diária. 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 


Rádio Serra Mar — 100.5 
MHz - tel. 27000/27850 — Diá- 
riamente, das 8 à 1 da manhã. 

Rádio Sanjoanense — 
102.8 MHz - tel. 27936 — de 2º 
a 6º das 19 às 24; sábado e 
domingo das & às 24 horas. 


SEVER DO VOUGA 


Rádio Clube do Vouga — 
98 MHz — De 2º a 5º, das 7 às 
1 da madrugada; de 6º a do- 
mingo, das 7 à 1 ininterrupta- 
mente. 


TOMAR 
Rádio Hertz — 98 MHz — tel. 
1222/33327. 


TONDELA 

Rádio Voz de Bestelros, 
C.R.L. - Emissor Reglonal 
de Tondela para a Belra Alta 
— 99 MHz - Diariamente, das & 
às 22 horas. 


VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre— 101.2 
MHz - Diariamonte, das 7 às 2 
horas do dia seguinte. 

Rádio Cambra — 98.15 MHz 
- De 2º a 5º, das 6 à uma hora 
do dia seguinte; sexta, sábado 
e domingo, da uma hora à 
uma hora do dia seguinte. 

Rádio Laser — 105.5 MHz - 
De 2º a 5º, das 8 à uma hora 
do dia seguinte; 6º., das 8 às 
24 ; sáb., das zero às 24; 
dom. das zero à uma hora de 
segunda. 


VISEU 
Rádio NOAR — 101 MHz 


Emergência: 115 


Bombeiros 
Sapadores do Porto 
Sapadores de Gaia. 
Voluntários do Porto. 
Voluntários Portuenses. 
Socorros a Naúfragos. 


Hospitais 


Conde Ferreira 
Instituto de Oncologia .. 
Joaquim Urbano 
Magalhães Lemos 
Maria Pia 

Nat Júlio Dinis 

Militar Ê 
Rodrigues Semide 
Santo António 

S.João 


Polícia 


GNR É 
Polícia Judiciária 
PSP 


Transportes 


Aero. Pedras Aubras 
CLP. (informações) 


Táxis 


Radithis E 
Av. Dr. Antunes Guimarães 
Av. Marechal Gomes da Costa 
Campo 24 de Agosto 
Estação de Campanhã 

Pr. da Conv 

Pr. Infant D. Henrique 

Pr. Marquês do Pombal 

Pr. Mouzinho Albuquerque 
Pr. Nove de Abril 

Pr. Parada Letão 

Prejada 

Sá da Bandeira 


Ermesinde 
Gondomar... 
Maia 

Matosinhos 
Valongo 

Vila Nova de Gaia. 


-. 482031 


494041 
sra 
682165. 
Gs2610 
esa 
630 
«83191 
27354 
a8r151 


2n21 
. 26855 
26821 


BaBa1at 
E 


486061 


-. 676098 


s8a77a 
sTo764 
E] 
s74188 
320121 
s8a327 
695840 
484361 
a2018 
Broz16 
321904 


s715647 
9834516 
s4B2775 
E 
gras 
302120 


Diversos 
SMAS sa 
SMGE E 24972 
Informação Meteorológica 150 
Horas Ê 151 
Resultados Desportivos .............. 157 
Lotaria, Totobolae Totolto .... 158 
NORTE 
BRAGA 
Bombeiros Sapadores 2407 
Bombeiros Voluntários. 2240 
GNR zass2 
Brigada de Trânsito 22460 
HospitalS. Marcos ......... 24042626145 
Polícia Judiciária. serao TST 
Psp .. 1950 
BRAGANÇA 
Bombeiros Voluntários. 2222 
GNR 22687 
Guarda Fiscal 23163 
Hospital Distrital... 22133 
PSP creo RIA 
VIANA DO CASTELO 
Bombeiros Municipais... mr 
Bombeiros Voluntários. us 
Guarda Fiscal 2245 
GNR acepiç ZUMI 
Brigada de Trânsito eum 
Hospital Distrital 22308 
PSP EA 
VILA REAL 
Bombeiros Salv. Pública... EA 
Bombeiros Voluntários. 23045 
GNR an15 
Brigada do Trânsito 2as2a 
Hospital Distrital EE 
PSP 22022 
CENTRO 
AVEIRO 
Bombeiros Velhos... 22122 
Bomb. Novos e Socorros 

aNaútragos ze 


Guarda Fiscal 
GNR 

Brigada de Trânsito 
Hospital Distrital 


CASTELO BRANCO 
Bombeiros Voluntários. 
Guarda Fiscal 

GNR 

Brigada de Trânsito 
Hospital Distrital 

PSP 


COIMBRA 
Bombeiros Municipais... 
Bombeiros Voluntários. 
Guarda Fiscal 

GNR 

Brigada de Trânsito 
Hospital da Universidade 
Hospital Sobral Cid 

Polícia Judiciária. 

psp 


GUARDA 
Bombeiros Voluntários. 
GNR 

Brigada de Trânsito 
Hospital Distrital... 
psp 


LEIRIA 
Bombeiros Municipais... 
OM arcos ig 
Hospital Distrital 


VISEU 
Bombeiros Municipais. 
Bombeiros Voluntários. an 
GNR pi 22358 
Brigada de Trânsito 
Hospital Distrital 

PSP... ' 22022 


AGARRE-SE A ESTRADA 


Veja 


o estado 
dos pneus 
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MARIA AMÉLIA DE PAIVA SILVANO LUZ 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Seu marido, filhos, nora, genro, netos e demais família vêm, por ESTE 
MEIO, agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da 
saudosa extinta ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e que 
por lapso não receberam os s/ agradecimentos. 

Participam que a missa do 30.º dia, terá lugar amanhã, dia 28, pelas 19 


horas, na Igreja Paroquial de Mafamude — V. N. de Gaia. 


D. MARIA ROSA GOMES 


11.º ANO s 
DE PROFUNDA R 
SAUDADE 


Seu filho, sr. Cons- 
tantino José Gomes e 
família participam às 
pessoas das suas rela- 
ções e amizade que 
será celebrada, na pró- 
xima terça-feira, às 9 
horas, na Igreja da San- 
tíssima Trindade, a mis- 
sa do 11.º ano do seu 
falecimento, sufra- 
gando assim a alma da a 
sua querida mãe. Desde já expressam a sua gratidão a 
todos aqueles que, com a sua presença assistam a esta 
piedosa cerimónia. 


Porto, 27 de Março de 1988 


A FUNERÁRIA DO NORTE, LDA. 
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OLGA MARIA BRAGA DA COSTA 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus irmãos, cunhada e sobrinhos, agradecem a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que de 
algum modo maniestaram o seu pesar, e participam que 
as missas pelo seu etemo descanso serão celebradas 
amanhã, segunda-feira, pelas 19 horas, na Igreja do Cris- 
to-Rei, no Porto, e pelas 19.15 horas, na igreja de São 
João do Souto — Braga. 


PORTO, 27 de Março de 1988. 


Maria Fernanda Braga da Costa Mesquita 

Maria Manuela Braga da Costa Trindade 

Arquitecto Mário Manuel Braga da Costa 

Maria Clara Rodrigues de Carvalho Rosa Braga da Costa 


Armador — Jayme Augusto da Silva & C.º Sucres. 


0 JORNAL DO NORTE Yotio 


Low - 
O € AQUALDADE MA NPRUNAO 


INVESTIR 


NA 


QUALIDADE 


«O Comércio do Porto» publica mensalmente 
vários Cadernos dedicados a temas tão 
específicos e diversificados como são os das 
novas tecnologias, CEE, agricultura, turismo e 
transportes aéreos. Estão nestes casos os 
«CADERNOS DA CEE», «TERCEIRA VAGA», 
«TURISMO», «O LAVRADOR» e «AVIAÇÃO 
COMERCIAL». Trata-se, afinal, de um esforço 
que o nosso jornal realiza no sentido não só de 
satisfazer uma vasta camada de leitores mais 
directamente interessada nestas matérias, como 
também, e essa a nossa função primeira, de 
contribuir para a melhor formação e informação 
dos que nos continuam a preferir. Tarefa sem 
dúvida árdua igualmente no que concerne à 
E'«abertura de novos mercados», através da oferta, 

da nossa parte, de «novos produtos». Porque 
anunciar em «O Comércio do Porto» 
INVESTIR NA QUALIDADE, reserve já o seu 
espaço publicitário. 


, de facto, 


Il 


Gl 


fi 


h 


it 


-sufrágios /nécrologia/motivações. 


VERGADA 


CUSTÓDIO FERNANDES DE OLIVEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Rt::4] 


Sua Esposa, D. Delfina Pereira da Silva, 
filhos, noras e netos e mais família vêm 
agradecer, por este ÚNICO MEIO, muito re- 


* conhecidos, às pessoas que assistiram ao fu- 


ge 


Vergada, 27-3-88 


Esposa — D. Delfina Pereira da Silva 

Filhos — Doutor Mário da Silva Oliveira 
Engenheiro António Armindo da Silva Oliveira 
Professora Maria Margarida da Silva Oliveira 

Noras — Professora Maria Zélia Nogueira Leando de Oliveira 
Doutora Fernanda Manuela Pereira da Costa 


A cargo da Agência Funerária Casa Carneiro Fiães 


neral do saudoso extinto, ou que de alguma 
forma os acompanharam na sua dor, e parti- 
cipar que a missa do 7.º dia será celebrada 
amanhã, segunda-feira, dia 28-3-88, na Igre- 
ja de Cristo-Rei da Vergada, pelas 20 horas, 
desde já agradecendo às pessoas que pos- 
sam assistir a este piedoso acto. 


t 


BELMIRO MARTINS ALVES 


(Antigo Combatente da Grande Guerra) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, sobri- 
nhos e mais família, re- 
conhecidos agradecem 
a todas.as pessoas que 
assistiram ao funeral do 
querido e saudoso fi- 
nado, bem como a 
quantos os acompa- 
nharam e confortaram 
neste doloroso transe. 

Participam que na 

passagem do 7.º dia do 

infausto acontecimento, amanhã, segunda-feira, mandam 
celebrar missa em sufrágio de sua alma às 18,30 horas na 

Igreja de Cedofeia, agradecendo desde já a quantos 

assistam a este pisdoso acto. 


PORTO, 27 de Março de 1988 
Professora MARIA ALZIRA MONTEIRO DA ENCARNAÇÃO 


ALBERTO XAVIER — Armador 


27yde Março de 1988: 
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SERAFIM MOREIRA DE ASCENSÃO 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos, nora, 
genro e netos participam 
com profunda saudade que 
a missa do 2.º aniversário do 
seu falecimento será cele- 
brada amanhã, 2.º-feira, dia 
28, pelas 19 e 15 horas, na 
Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição (ao Marquês de 
Pombal). 

Desde já ficam muito re- 
conhecidos a todos os que 
possam assistir a este pie- 
doso acto. 


A FAMÍLIA 


ESPINHO 


t 


DR, JOAQUIM PINHEIRO DE MORAIS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua irmã, cunhado, sobrinhos e demais família, mui- 
to sensibilizados e reconhecidos, vêm agradecer por este 
ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do saudoso extinto ou que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar e comunicam que a missa do 
7.º dia será celebrada amanhã, segunda-feira, peles 19 
horas, na igreja matriz de Espinho. 


NECROLOGIA 


ADELAIDE PEREIRA 
DE CARVALHO 


Faleceu, com 92 anos de 
idade, a Sr." D. Adelaide 
Pereira de Carvalho. 

A saudosa extinta era mãe 
do Sr. Valdemar Pereira de] 


Carvalho, casado com a Sr. 
D. Dinora Paula de Carvalho; 
avó de Maria de Fátima Paula 
de Carvalho; Sr.* D. Filomena 
Maria Paula de Carvalho Lo- 
pes, casada com o Sr. Sebas- 
tião José Rodrigues Lopes; 
Sr. D. Lucília Maria Carvalho 
Braga, casada com o Sr. José 
Emanuel Braga; Pedro Manuel 
Paula de Carvalho, Eduardo 
Fernando Paula de Carvalho, 
Luís Filipe Paula de Carvalho 
e restante família. 

O funeral, a cargo da «Fu- 
nerária da Foz», realiza-se ho- 
je, domingo, pelas 10.30 ho- 
ras, na igreja de Cedofeita, 
para o cemitério de Agra- 
monte, pelo que, desde já, 
agradecem reconhecidamente 
a todas as pessoas que assis- 
tam ao funeral. 


D. MARIA VIRGÍNIA 
BELEZA MONTENEGRO 
DE SOUSA 
E VASCONCELOS 


(Professora Primária) 


Na sua residência, à Rua de 
S. Rosendo, 447, desta ci- 
dade, faleceu a Sr.' D. Maria 
Virgínia Beleza Montenegro 
de Sousa é Vasconcelos, ca- 
sada com o Sr. Alfredo Au- 
gusto Ribeiro Gouveia. 

O funeral da saudosa ex- 
tinta, que deixa profundas e 
dolorosas saudades a seus fi- 
lhos, sogra, irmão, cunhados e 
demais família, realiza-se ho- 
je, pelas 11.30 horas, da 
«Casa da Costa», Travanca, 
Cinfães, para a capela de 
Santa Isabel, onde será cele- 
brada a cerimónia religiosa, 
finda a qual irá a inumar em 
jazigo de família no cemitério 
local, e está a cargo da «Fu- 
nerária da Foz», de Perfeito de 
Oliveira, Lda. 


[ PEDIDOS. | 
CHEFE DE CONTROLO DE QUALIDADE 


SENHORA 


MANHÃS 8.30 ÀS 11 HORAS. 
TODOS OS DIAS, 
SEGUNDA A SÁBADO, 

PARA LIMPEZA DE ESTABELECIMENTO. 
EXIGEM-SE REFERÊNCIAS. 
Carta a este jornal ao n.º 60 


EM UNIDADE TÊXTIL VERTICAL NOS ARREDORES DO PORTO 
RESPOSTA EM CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 81 


EMPREGADO/A DE ESCRITÓRIO 


Com conhecimentos gerais de contabili- 
dade, de preferência sabendo Francês e In- 
glês. 

Admite fábrica em Espinho. 


Resposta ao Apartado n.º 278 — 4503 ESPINHO. 


EMPREGADO PARA SERVIÇOS 
DE CONTABILIDADE 


Importante Empresa de Vila Nova de Gaia 
admite ao seu serviço empregado com experi- 
ência de serviços de contabilidade. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 75 


A POLICIA JUDIGANIA ACONSELHA. 
Quondo tiver que parquear a motor 
zada ao ar Ii, prendo-a, por meio 
de uma comente de aço nto fechado 
com aluquete de segurança. o um 
poste ou árvore fortes. 

Ro proceder assim, não esqueça que 
9 conente deve obroçar, pelo menos. 
9 roda toseia e o quadio da moto- 
rizado 


AU 


EMPREGADO DE BALCÃO 


(M/F) 


Pessoa amadurecida, com ou sem experiên- 
cia no ramo, fluente nas línguas francesa, inglesa 
e de preferência com conhecimentos de alemão. 
Idade mínima: 27 anos. 
Requer-se boa apresentação, dinamismo, 
simpatia e facilidade de contactos. 
Vencimento acima da média. 


Se está interessado neste lugar deve com- 
parecer pessoalmente nas instalações de PSIA, 
Av. da Boavista, 992-6.º D, no dia 28 (2.º-feira), 
das 14 às 18 horas, ou dia 29 (3.feira), das 9 às 
12 horas. 


ENGENHEIRO CIVIL 


Ls 


Com a experiência de obras de construção 
de estradas, para trabalhos na zona do 
GRANDE PORTO. 

Resposta a este Jornal, ao n.º 76 


Sociedade Anónima, integrando um núcleo de accionistas de 
elevado potencial económico-financeiro, em fase de relança- 
mento da sua actividade, com o início da construção de um 
vultuoso complexo imobiliário-hoteleiro na cidade do Porto, 
procura j 


DIRECTOR-GERAL 


A quem se atribuirá a função de responsável global do em- 
preendimento. 

Pretende-se profissional de elevado perfil, com forte motiva- 
ção e dinâmica, habilitado com formação superior adequada 
e experiência consolidada no exercício da função. 

O nível de remuneração e regalias complementares serão 
objecto de negociação entre as partes. 


Respostas com «curriculum» detalhado ao n.º 63 deste 
jornal. 


OPERADOR DE TRÁFEGO TIR 


(MF) 


Empresa de Transportes Internacionais, solidamente implantada no mer- 
cado, e em fase de expansão, pretende admitir, para os seus escritórios no 
Porto, um profissional com o seguinte perfil: 


e Idade até 35 anos; 
* Mínimo de 5 anos de experiência na área operacional/comercial TIR; 


* Domínio da língua inglesa falada e escrita, sendo motivo de preferên- 
cia o conhecimento de outras línguas. 


OFERECE-SE: 


* Remuneração competitiva e compatível com a experiência demons- 
trada; 

e Perspectivas de carreira; 

e Bom ambiente de trabalho em equipa jovem. 


RESPOSTA MANUSCRITA, COM FOTO RECENTE E «CURRICULUM» 
DETALHADO AO N.º 82 


272de IMárga ud 1988": 
O Comérrio do Porto 


Ea 


— motivações -2 


PEDIDOS 


Ludy CORTE 
CONFECÇÃO DE SENHORAS 


RESPONSÁVEL DE GESTÃO OPERACIONAL 
E COMERCIAL 


EXPERIÊNCIA NO RAMO 

CAPACIDADE DE LIDERANÇA 

CONHECIMENTOS DE PROCESSO ADMINISTRATIVO 
EXPERIÊNCIA EM MERCADO EXTERNO 

FLUENTE EM INGLÊS (ORAL E ESCRITO) 


OFERECEMOS: 


e INTEGRAÇÃO EM GRUPO SOLIDAMENTE IMPLANTADO 
NO MERCADO EXTERNO 

e VENCIMENTO COMPATÍVEL 

e REGALIAS SOCIAIS ACIMA DA MÉDIA 


RESPOSTA PARA: 


PROFATO - EMPRESA DE 
CONFECÇÕES, L.” 


MEIXOMIL - PAÇOS DE FERREIRA 


GABINETE PORTEX 


ADMITE 


VICE-SECRETÁRIO-GERAL 


(m/f) 


FUNÇÕES: 
— Implementação das acções relativas à organização das feiras 
PORTEX 
— Participação empenhada nas tarefas do Secretário-Geral com espe- 
cial relevo no capítulo de criatividade. 


PRETENDEMOS: 
— Experiência no sector de marketing 
— Espírito criativo e dinâmico 
— Domínio de Inglês e Francês falado e escrito 
— Boa apresentação 
— Carta de condução e automóvel próprio. 


OFERECEMOS: 


— Regalias vigentes no Gabinete PORTEX 
— Integração em equipa jovem 
— Bom ambiente de trabalho 


Dá-se preferência a pessoas licenciadas. 


Resposta com «curriculum vitae» detalhado 
para: 


Gabinete PORTEX 


Rua Rainha D. Estefânia, 246-10.º, sala 35 
4100 PORTO 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Cp 


— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


een 


INFORMATICA 


UTILIZADORES 
D 
É MICROINFORMÁTICA 


OPERAÇÃO 
DE 
COMPUTADORES 


COLABORADORA 


Empresa comercial, sita no Porto, pretende 
admitir colaboradora jovem, com 12.º ano, co- 
nhecimentos de Inglês, prática de escritório e 
disponibilidade para operar com computador. 


Respostas à redacção ao n.º 62 


FARMACÊUTICA 


Para Direcção Técnica de farmácia c/ serviço 
a tempo inteiro nos arredores do Porto. Dá-se 
Sociedade. 


— Resposta a este jornal ao n.º 50 — 


HOTEL DE PRESTÍGIO 


situado na 


COSTA VERDE 


SELECCIONA 


JOVENS 


AMBOS OS SEXOS 


e Serviço de mesas 

e Serviço de andares 

e Serviço de recepção 

e Outros serviços de apoio na hotelaria 


São condições preferenciais de selecção: 


— Habilitações escolares mínimas: 10.º ano 

— Bons conhecimentos de Inglês e Francês 

— Facilidade de expressão, escrita e falada, em por- 
tuguês 

— Boa apresentação geral 


Os candidatos seleccionados terão formação prévia 
adequada aos serviços a desempenhar, nas instala- 
ções do hotel. 


Resposta em CARTA MANUSCRITA a este Jornal ao n.º 83. 


MÉDICO 


SEGURADORA PRIVADA 


Pretende admitir MÉDICO para assistência a 
sinistrados de trabalho, da parte da manhã. - 


Resposta com «curriculum», em carta a 
este jornal, ao n.º 58. 


SEGURADORA PRIVADA 


Pretende adquirir no Porto para 
instalação dos seus serviços 
rés-do-chão ou rés-do-chão e 
1.º andar, com a área total de 
cerca de 750 mº. 

Resposta com a localização e 
mais pormenores em carta a 
este jornal ao n.º 34. 


EMPREGADOS DE ARMAZÉM 


Admite-se para empresa do ramo de ferragens, ferra- 
mentas e utilidades. 
EXIGE-SE: Qualificação. 
OFERECE-SE: Óptimas condições de trabalho. 
Boa remuneração. 
— GUARDA-SE SIGILO — RESPOSTA AO N.º 66- 


Movimento de Apoio de Pais e Amigos ao Diminuído 
Intelectual — Póvoa de Varzim. 

Necessita: TERAPEUTA OCUPACIONAL ou TERA- 
PEUTA DA FALA 

Resposta a Apartado 38 — 4491 PÓVOA DE VARZIM Codex 


VENDEDORES 


RAMO: Ferragens, ferramentas e utilidades, admitem-se 
com os seguintes requisitos: 
— Experiência do ramo; 
— Conhecedores das áreas de trabalho. 
GUARDA-SE SIGILO ABSOLUTO - CONDIÇÕES A COMBINAR 
— RESPOSTA AO N.º 67- 


VENDEDORES/AS 


OFERECEMOS: 


Ordenado-base: 30.000$00. 
Comissões acima da média. 
Prémios produtividade mensal e 
anual, 

Subsídio de alimentação. 
Subsídio para viatura. 

Subsídio de férias e 13.º mês. 
Carteira de clientes e apoio de 
vendas. 

Possibilidade de cargos de 
chefia. 


PRETENDEMOS: 


* Situação militar regularizada. 

* Formação a nível do Ensino Se- 
cundário. 

* Disponibilidade imediata. 

* Viatura (condição preferencial). 


EXIGIMOS: 


* Grande ambição. 
* Gosto por relações públicas. 
* Capacidade de trabalho. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» AO N.º 51 


DIVERSOS | DIVERSOS 


CARTOMANTE 
E ESPIRITUALISTA 


Por mais difíceis que sejam os 
seus problemas têm solução. Casos 
de amor, doenças nervosas e espiri- 
tuais, desempates de negócios e ca- 
sas, etc.. 

Trabalhos garantidos ao fim de 25 
dias. Atende todos os dias ao sábado 
com marcação. 


B 7625314 


MADEIRA o ALGARVE o TROIA 


HOTÉIS E APARTAMENTOS À ESCOLHA 
PREÇOS PARA ESTADIA DE 7 DIAS, DESDE 


17.500$ 


E TANTOS OUTROS DESTINOS 


30 — motivações 


27 de Março de 1988 
O Comércio do Porto 


DIVERSOS | DIVERSOS BEL pivensos DIVERSOS 


FOI EM 1730... 


Que a Leonor Rosa da Silva começou a fabricar o 
famoso PÃO-DE-LÓ DE MARGARIDE. 

Em pouco tempo tornou-se fornecedora dos Monar- 
cas da época 
Hoje é o Pão-de-Ló servido nas mesas dos Ministros e da 


Presidência da República. 
Somos os únicos depositários no Porto e vendemos 
ao preço da fábrica. 


O REI DOS QUEIJOS 


Rua do Bonjardim, 154 — 4000 Porto — Telet. 26038 


BENIDORM 051 TORREMOLINOS 


BENALMADENA e FUENGIROLA e MARBELLA 


Partidas semanais do Porto em autocarro com casa de banho, TV, 
vídeo, música-ambiente 


PREÇOS DESDE 9.000$00 
Hotéis e apartamentos dos melhores dentro da sua categoria, à escolha 


Astrólogo PIRES 


DIPLOMADO 


Hoje considerado como um dos 
melhores profissionais que exer- 


cem a sua profissão em Portugal. 
Trata e ajuda a resolver os seus 
problemas por mais difíceis que lhe 
pareçam, amor, negócio, viagens, 
males de inveja, casos espirituais, 
etc.. Se tem problemas que julga 
difíceis ou sem solução, não desa- 
nime, escreva-me e envie data de 
nascimento, nome completo e cem 
escudos para despesas. 


Astrólogo PIRES 


Apartado 11 — Cucujães 
3724 OLIVEIRA DE AZEMÉIS Codex 


(ET 


RAMAL « 


ASTRÓLOGO 
DIPLOMADO PELO 5 
ASTROLOGIA CIENTÍFICA e QUIROLOGIA (leitura das mãos) e TAROT 
ORIENTAÇÃO PARA A SOLUÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS 
Rua da Constituição, a 26 — Tele. 483258 — 4200 PORTO 


[ 9 | INFORMAR FORMANDO 


Esso JE esmo ) 


excursões 


PÁSCOA 


— LOURDES/ANDORRA/MADRID — 8 dias — 1 a 8/Abril 
— ALGARVE — 4 dias — 1 a 4/Abril 

— NORDESTE TRANSMONTANO — 3 dias — 1 a 3/Abril 
— SERRA DA ESTRELA — dia e meio — 2 a 3/Abril 

— PATEIRA FERMENTELOS — dia e meio — 2 a 3/Abril 


ORIENTAÇÃO VOCACIONAL 
O Ca = ALMOÇOS REGIONAIS/CIRCUITOS 1 DIA — Muitos des- 


MBA — Consultores realiza nos dias 29 e 30 de tios 


Março, um Programa de Orientação Vocacional, a ê 

destinado cos alunos do 9º aro de escolaridade À AO AUTO EOLUMAM É COMBDO o 7 ACNE DE 
partir da nossa experiência em consultoria, criómos — MADEIRA-AÇORES-TERRA SANTA-CANÁRIAS-LONDRES- 
as condições que proporcionam a elaboração de -MAIORCA-VENEZUELA-BRASIL-CANADÁ-EUA-BENIDORM 
uma escolha adequada à sua futura actividade pro- TORREMOLINOS-ALGARVE-TRÓIA, etc. 


fissional (Ds NOVA 


Consultores Interdisciplinares de Gestão 
VIAGENS E TURISMO 


Av. da Boavista, 970 - 6'-Tel. 697170 - 4100 PORTO 
o R FIRMEZA, 588 - TEL 313297 - 4000 PORTO 
PC AREEIHO. 12.4. TEL HOMO - 1000 LISBOA 


DEPOIS DE TER RECEBIDO 
NUMA PRAÇA PÚBLICA 
A ORAÇÃO 
DE SANTO ANTÓNIO 


Se milagres desejais 
Recorrei a Santo António, 
Vereis fugir o demónio 

E as tentações infernais 


Pela sua intercessão 

Foge a peste, o erro, a morte, 
O fraco torna-se forte 

E torna-se o enfermo são. 


Recupera-se o perdido, 
Rompe-se a dura prisão, 
E no auge do furacão 
Cede o mar embravecido. 


Todos os males humanos 

Se moderam, se retiram, 
Digam-no aqueles que o viram 
E digam-no os Lusitanos. 
Glória ao Pai, etc... 

PN. AV. VR 


CURSOS DE INFORMÁTICA 


|. Apresentação do Equipamento 
, Sistema Operativo (MS-DOS) 
Tratamento de Texto (WORD) 
Base de Dados (DBASE Il+) 
Folhas de Cálculo (LOTUS 
70 Horas 


UTILIZADORES 
DE 
MICRO-INFORMATICA 


Generalidades 2. Documentos 


TRATAMENTO DE TEXTO Quadros 


Mailing 
30 Horas 


t-Apresentação Equipamento 

2. Noções de Operação 

3, Processamento Contabilidade 

4, Processamento Facturação 
30 Horas 


OPERAÇÃO 
DE 


COMPUTADORES RELÓGIO 


Achou-se ado dia 19 do 
Março nas imediações do Pavilhão 
Infante do Sagres. Sorá entregue a 
quem provar claramente sor o pro 
priatário. 

Resp. no n.º 72 deste jornal. 


Dirigido a actuais é futuros utilizadores de 
Micro-Computadores, fornecendo noções 
praticas de Operação e treino na utilização 
de conhecidos programas de uso genérico. 


se sê tecla 


SENHORA 
Divorciada, 42 anos, culta, boa formação 
moral e situação económica estável, deseja 
conhecer cavameiro de 42 2 48 anos, nas 
mesmas condições. para fins matrimonias 
Responder so em âmbito de seriedade em 
cara à este joma ao n.º 77. 


ACADEMIA 
COMERCIAL 


EI puto 


| 


(o Contr 


E o] 
PARABANCÁRIA 


Pretende comprar ou arrendar escritório com as seguintes 
características: 


— Prédio novo (preferencial); boa arquitectura; 


— Área não inferior a 250 m* (ou pouco menos, com 
anexos); 

— 4 lugares (mínimo) de garagem; 

— Zona: Boavista ou periferia. 


Resposta urgente, com perfeita identificação do prédio 
(rua; n.º, andar), preço e demais condições, ao n.º 84 deste 
Jornal. 


ANTIGUIDADES 


OURO 


PRATA — JOIAS 


ARTIGOS USADOS 
compra-venda 


MOBÍLIAS mocnas 

RÁDIOS — TELEVISORES 
COFRES — FRIGORÍFICOS 
FOGÕES — MAQUINAS. 
FOTOGRÁFICAS ESCREVER. 
E TUDO O QUE SEJA USADO! 


Avaliadores oficiais 


GALERIAS DA VANDOMA 


A. Mouzinho da Silveira, 181/Porto 
= 21288 


ouro-prata 
joias 

cautelas de penhor 

Rua do Heroísmo, 170 Telef. 562296 Porto 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 


NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


ANTIGUIDADES | COMPRASE | —TTE 
Sono «mam soca emores | TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 
EMÍLIA R 

(VOU AO DOMICÍLIO) as mirtia s Do GRAHAM 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 


TELEF. 26102 (Parque Residencial da Boavista) 


Telef. 695574 


Horas exp,, a partir 
de segunda-feira. 


TELEFONE 939212 


ANDARES À AV.* DA BOAVISTA 


Excelente construção, desde 1 a 5 quartos, garagens e arru- 
mos. Preços desde 7.700 contos. 
A. AMARAL — Propriodades-Tolots 317367/380381. 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 

Vendo: SULIMAR — Tel. 684222 

Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ALABÁ DE MERCADORIAS GEMAS 


110 TONELADAS 
Trata: Agência Aut. Ideal 
— Telet. 693848 — 


1.º ANDAR 


Com 91 m? e garagem, usado mas em óptimo estado, em 
Soutelo, Fânzeres, Gondomar. Contactar telef. 9830746. 


O JORNAL DO NORTE 


CACHORROS S. BERNARDO 
FILHOS E NETOS DE CAMPEÕES 
Do Canil Casal da Eira. Linha Suíça 
Telefones 497807/481859 - PORTO 


CACHORROS GOLLIE 
(LASSIE) 


Filhos de campeões, excelente pedigree 
cores: tricolor e fulvo dourada, 


Telefone (059) 23333 ou 22324 
VILA REAL 


19 
08 
rt 


Ta 
ALE ÃO 


ESCRITÓRIO NOVO 


BM mê, em prédio comercial novo de categria. 
Sto na Av. da Repúbica Gai. 
— TELEFONE 308986 — 


ESTANTES E MÓVEIS 
EM VIDRO 


VIDRARIA FONSECA 
R. CALDEIREIROS, 208 - TELEF. 29726 


ALUGA-SE ARMAZÉM COM 300 


EQUIPADO C/ TELEFONE, EM LEÇA 
DA PALMEIRA. 


CONTACTAR PELO TELEFONE N.º 321023 


MOBÍLIA DE ESTILO 


SALA DE JANTAR, QUARTO, TERNO 
DE MAPLES, CANDEEIROS, ETC. 


(PARTICULAR) 
TELEFONE 302515 


MORADIA 
Mobilada, em Francelos, a 200 metros 
da praia, com 5 quartos, garagem e 
grande jardim. 

— TELEFONE 380381 — 


APARTAMENTO/S 12 


TIET2-À CARVALHOSA 


Com lugar de garagem, em construção. 
Preço desde 5.775 contos. 


A. AMARAL - Propriedades 
— Telefs. 380381/317387 — 


Em Albufeira a 200 m da 
praia c/ vista para o mar. 
TELEFONE 0089-52228 


aber so cols 


27 de Março de a 
O Comércio do Porto 


2 e je E Eles mer 


motivações -s: 


| VENDAS JRa il VENDAS | 


PORTAS E ROUPEIROS PROCURAM-SE 


PARA CRIAR UM ESPAÇO NOVO EM 


SUA CASA OU NO SEU ESCRITÓRIO. 


coração 


veitos) 


em todo o pais. 


* Painéis e colunas de espelho para de- 


* Portas anti-splash (resquardos para chu- 


Escolha entre vários tipos de espelho inest- 
haçável ou madeira de acordo com a sua 
decoração. Fazemos instalações rápidas 
adaptáveis a qualquer dimensão ou desnível 


AGENTES DISTRIBUIDORES 


PARA AS SEGUINTES CIDADES: 
Braga, Gui- 


cão, Vila 
Póvoa de va 


vila da Feira, aveiro € 


DE 2.º A 6.º FEIRA 


PARA OBTER UM ORÇAMENTO GRÁTIS, 
ENVIE-NOS AS MEDIDAS DO SEU VÃO, 
OU VENHA TOMAR CAFÉ CONNOSCO! 


AOS SÁBADOS 


Anta aa 
Visite-nos 
DAS 8 ÀS 20 HORAS 


DAS 8 AS 13 HORAS 


Águeda. 


Agente no Norte 
puto 
RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 567 (VIA RÁPIDA) 
4100 PORTO 


TELEFS. 673367/670430/670830/675743/676945 
TELEX 26586 SOBIL P TELEFAX 670210 


FOTOCOPIADOR XEROX 2970! 


VENDE-SE EM ÓPTIMO ESTADO. 


TRATA: 


SOBIL - Rua Manuel Pinto de Azevedo, 567 (Via Rápida) - 
Telefones 673367-670430-670830 


INDÚSTRIA DE MALHAS 


VENDE-SE 


Localizado nos arredores do Porto, com óptimo nome no 
mercado, em laboração, devidamente equipada, exportando a 
maioria da produção e sem passivo. 


MÁQUINA DE TINGIR MALHA 


Vende-se Compact-Flow como novo p/ falta de espaço. Fabrico Termec, modelo Tintovac 
TV 100, p/ tingir cerca de 100 kg. Temperatura máxima 140º C. Pode ser visto a trabalhar. 
Resposta p/ Araújo & Ferreira, Lda., Telef. 72360 — 73581 — 73591, Telex 22116 Master P 
— V. N. Famalicão. 


PREÇOS BAIXISSIMOS o RUADECOSTA CABRAL, 44 - PORTO 


AUSCULTADORES MINI-STEREO .. 
MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS MINI. 
TELEFONES TECLAS (AZUIS) .. 
CASSETES VÍDEO VHS - 3 HO 
CASSETTES VÍDEO SONY - 3 HORA 
RÁDIOS RELÓGIOS DIGITAIS C/ PILHA 
MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS COM FLASH. 
LEITORES CASSETES AUTO-STEREO 
GRAVADORES PILHAS E CORRENTE ....... 2.990800 
AUTO RÁDIOS C/ LEITOR CASSETES STEREO 4.290500 
RÁDIOS-GRAVADORES PILHAS E CORRENTE 4.490800 
RÁDIOS:GRAVADORES PICSTEREO 6890500 


ÁREA INDUSTRIAL 
COM CERCA DE 5.000 MP 


Constituída por: 


5 PAVILHÕES COM CERCA DE 700 Mº CADA 
E SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS COM CERCA DE 700 Mº. 
LOCALIZADO NO CONCELHO DA MAIA 


RESPOSTA AO N.º 2291, DIRIGIDA AO APARTADO 4727 
4012 PORTO CODEX 


AN DAR JUNTO H. S. JOÃO 


COM GARAGEM INDIVIDUAL 


2 QUARTOS, SALA COMUM, COZINHA 
1 BANHO COMPLETO, DESPENSA. 


Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


—— TELEFONE 563020 - PORTO — — 


ANDAR 


w URBANIZAÇÃO DA GAIVOTA 


2+1 quartos, sala comum c/ la- 
reira, 2 banhos e 2 frentes. PAR- 
TICULAR A PARTICULAR. 


Falar: TELEFONE 321214 (horas de expediente) 


4100 PORTO 


Resposta ao 
Apartado 334 
4401 V. N. GAIA 


TELEFONES S/ FIOS DIGITAIS. 
TELEVISORES 31 CM PB .... 
DECS CASSETES STEREO 
DECS GIRA-DISCOS TECNICS. 
COMPACTOS SALA STEREO! 
TELEVISORES ACORES .. 
RACS CROWN C/COL. E MÓVEL a 
VÍDEOS SANYO S/ COMANDO ............1.00 
VÍDEOS SANVO VHS C/C E GARANTIA .... 

VÍDEOS TOSHIBA G/G VHS — 
VÍDEOS NATIONAL C/C VHS: 
VÍDEOS NATIONAL C/C VHS: 


oOrn=-non » 


135 EUROPALETES 


DE 1,15 x 1,15 METROS 


135 CAIXAS CARTÃO 


Vendemos: PIONEER o TOSHIBA o NATIONAL o AXAI o TECNICS o FISHER o CIE o JVC o ETC. (Válido até 2/4/88) 


COM CAPACIDADE PARA 500 KG, COM AS SEGUINTES DIMENSÕES: 
1,15x1,15x0,86 METROS COM TAMPA 


Resposta ao Jornal, ao n.º 80 


LOJA ZONA ANTAS 


Área aproximada 1.000 m2 
Óptimo local para: 
Bancos, clínicas, grande empresa, etc. 
PREÇO — 125.000 contos. 
LEDOS IMÓVEIS — TELEF. 323167 


MORADIA — 4 FRENTES 
À AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, JUNTO À IGREJA CRISTO-REI 
RY chão e andar, 4 quartos, q. criada, escritório, 3 banhos, lavabo, 


sala comum c/ fogão, garagem para 2 carros, rodeada de jardim 
etc. 


Preço — 26.000 ci.. 
PREDIAL PARAÍSO 
Rua de Camões, 437-2.º — Telef. 320230 / 319159 


T2 E T2+1 DE LUXO EM ST.º OVÍDIO — GAIA 


RUA CLUBE DOS CAÇADORES, JUNTO AO N.º 162, vistas de mar, óptimas divisões, salas com instalação 
de fogão e cerca de 30 m?, 1 e 2 quartos de banho, móveis de cozinha em madeira, lugares de garagem, 
roupeiros, etc.. Preços desde 7.100 contos, c/ financiamento. 

Exclusivo: A. AMARAL — Propriedades 
Rua St.” Catarina, 218-3.º — Telefs. 317367/380381 — PORTO 


— VENDE-SE — 


CENTRAL TELEFÓNICA INTERNA 


C/ CAPACIDADE DE 28 EXTENSÕES 


MAIS 11 TELEFONES DE DISCO — 3 TELEFONES DE TECLA. 


Tratar: SOBIL — Rua Manuel Pinto de Azevedo, 567 (Via Rápida) 
4100 PORTO -— Telefs. 673367/670430/670830/675743/ 


/670210/676945 — Telex 26586 SOBIL P 


CORAÇÃO JOVEM 
com MIRALAGO 


* A CAIXA DE SAÚDE « 


4 MODELOS DESDE 9.100$00 


SUCENA & FARIA 


RUA DA PICARIA, 12/14/16/26/84 — PORTO 
RUA DE CAMOES, 648 — PORTO 
TELEFS. 23151-314495 


AN DARES NO CENTRO DA MAIA 


T3 COM GARAGEM 


ÓPTIMOS ACABAMENTOS, PRONTOS A HABITAR, 
FINANCIAMENTO DO MONTEPIO GERAL 


COMERCIALIZAÇÃO: 
PREDIAL HORIZONTE 


RUA DUQUE TERCEIRA, 425-1.º - PORTO « TELEFONE 563020/561423 


MORADIA DE 4 FRENTES « FOZ 


IMPLANTADA EM TERRENO COM 1.000 N2, CAVE, CHÃO E SÓTÃO. CAVE: 2 QUARTOS, QUARTO! 
DE COSTURA, DESPENSA E GARRAFERA. ROHÁO: 3 QUARTOS, SALA COMUM COM LAREIRA, 
COUNHA E DESPENSA. SÓTÃO AMPLO REVESTIDO A MADERA COM FOGÃO, GARAGEM 
LATERAL PARA 3 CARROS, ESTUFA, GRANDE JARDIM COM VIABILIDADE DE PSCINA 


Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
——— TELEFONE 563020 — PORTO — — 


MORADIA DE 4 FRENTES 


AVENIDA DA BOAVISTA - PRÓXIMO AO MAR 


IMPLANTADA NUM TERRENO COM 700 NO, CAVE, RUCHÃO E ANDAR; TENDO; QUARTOS, 
3 QUARTOS DE BANHO, SALA COMUM COM LAREIRA, COZINHA E DESPENSA, 
GARAGEM PARA 3 CARROS, ANEXOS, JARDIM E QUINTAL. 


Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
—— TELEFONE 563020 — PORTO — — 


Ef — coboasuvitor 


BCE eb 0çisM ap 14 
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32-— motivações —— O Comércio do Porto 


E] 


[VENDAS | 


PLANTAS ENRAIZADAS DE 


KIWIS 


(ACTINIDIA DELICIOSA) 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 
SECRETARIA DE ESTADO DA CONSTRUÇÃO E HABITAÇÃO 


E) INSTITUTO DE GESTÃO E ALIENAÇÃO 
DO PATRIMÓNIO HABITACIONAL DO ESTADO 


4 


DAS VARIEDADES 


HAYWARD, TOMURI e MATUA 
COM ORIGEM NA NOVA ZELÂNDIA E ESTADOS UNIDOS, 
SEGUNDO E TERCEIROS ANOS, SELECCIONADAS E DA 
MELHOR QUALIDADE. 


VENDA DE 32 HABITAÇÕES EM V.NOVA DE GAIA 


À VENDA NAS COOPERATIVAS DE 


AMARANTE, AMARES, ARCOS DE VALDEVEZ. AROUCA, BAIÃO, 
BARCELOS, BRAGA, CABECEIRAS DE BASTO, CASTELO DE 
PAIVA, CELORICO DE BASTO, CINFÃES, ESPOSENDE, FAFE. 
FEIRA E S. JOÃO DA MADEIRA, FELGUEIRAS. GONDOMAR. 
GUIMARÃES, LOUSADA, MAIA, MARCO DE CANAVESES, MA- 
TOSINHOS, MELGAÇO, MONÇÃO, PAÇOS DE FERREIRA, PARE- 
DES, PAREDES DE COURA, PENAFIEL, PONTE DA BARCA. 
PONTE DE LIMA, PÓVOA DE LANHOSO, PÓVOA DE VARZIM. 
RESENDE, RIBEIRA DE PENA, SANTO TIRSO, TERRAS DE BOU- 
RO, VALE DE CAMBRA, VALENÇA, VALONGO, VIANA DO CAS- 
TELO, VIEIRA DO MINHO, VILA DO CONDE. VILA NOVA DE 
CERVEIRA, VILA NOVA DE FAMALICÃO (FAMALICENSE), VILA 
NOVA DE GAIA E ESPINHO, VILA VERDE, FRUTICULTORES DE 
BRAGA, FRUTIVINHOS (VILA NOVA DE FAMALICÃO), VIANENSE 
DE AVICULTORES. 


Local do Empreendimento: QUINTA DO MONTE GRANDE 
Freguesia de Vilar de Andorinho — VILA NOVA DE GAIA 


3,5e6 MÁXIMO DE ACESSO 
ASSOALHADAS 10% DE AO 

DESDE ENTRADA CRÉDITO À 
5.407 CONTOS INICIAL HABITAÇÃO 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE: 


INFORMAÇÕES 


UlucanorTe 


S. FRUTUOSO — FOLGOSA — MAIA (Ap. 150) — 4471 MAIA CODEX 
TELEFONE 02 - 9672121 


A Empresa agente de comercialização: 

IH- INFORMAÇÃO HABITAÇÃO, Lda - IGAPHE pelostelefones: 
Av. Marquês de Fronteira,33-7º Esq. Lisboa 730601 e 731326(Lisboa) 
Telef. 734460/769495 ou no local do 

empreendimento através dos telefones 

7827935 e 7825719 


T3 GAIA / OLIV. DOURO 


Com garagem, telefone, aquecimento, grande sala 
comum e transporte à porta. Pronto habitar. 
O próprio — Fac. pagamento. 


Telef. 302515 


CASA 


NA RUA VALE FORMOSO 
COM OS N.º 177 A 181 
PORTO 


Telel. 24410 - Braga, após 20 horas 


MORADIA SUMPTUOSA 


URBANIZAÇÃO AO CASTELO DA MAIA 


HABITAÇÃO DE QUALIDADE 


NO CENTRO, ANTAS, BOAVISTA E FOZ 
CONTACTE COM: LEDOS IMÓVEIS 
TELEFS: 323167 E 313904 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 819 — 7.º ESQ. 


TERRENO PARA MORADIA 


À FACE DA AV. DA BOAVISTA 


COM 525 Mº, TENDO 15 M DE FRENTE 
E 35 M DE FUNDO 


RESPOSTA AO N.º 2290, DIRIGIDA AO APARTADO 4727 
4012 PORTO CODEX 


URBANIZAÇÃO DA 
TIL A Ralo EH A 
AV. DA BOAVISTA - PORTO 


Ric, 1.º e sótão, 2 garagens, anexos, 
etc., etc.. Só a possíveis interessados, qua- 
lidade, invulgar construção e acabamen- 
tos. De particular a particular. 


Falar: TELEFONE 321214 (horas de expediente) 


VIVA EM MORADIAS 
NUM ESPAÇO PRIVADO E DE QUALIDADE 


1 PEUGEOT 304 BREAK DIESEL — 1980 
1 RENAULT 12 TL — 1979 
7 RENAULT 4- 1979-80-81 


Aceitam-se propostas por lote ou separado, em carta 

fechada, dirigidas ao BANCO BORGES & IRMÃO - 

DIRECÇÃO ADMINISTRATIVA, Rua de Camões, 278-7.º 

— Porto, até ao dia 13 de Abril p.f.. 

PARA VER, telefonar 321510. 

NOTA: o Banco reserva-se o direito de não alienar as 
viaturas, caso as propostas não reúnam as condi- 

ções mínimas e aceitáveis para a sua venda. 


TROC — TROC 


CONSIGNAÇÕES 


QUINTA NO DOURO 


EM CINFÃES e ENTRE CALDAS DE AREGOS E PORTO-ANTIGO 


CI CERCA DE 20 HECTARES, SENDO NA SUA MAIORIA TERRA 
DE LAVRADIO, C/ ÁRVORES DE FRUTO E VIDEIRAS 
C/ ACESSO DIRECTO POR ESTRADA ALCATROADA 
GRANDE CASA PRINCIPAL EM BOAS CONDIÇÕES DE USO E 
CASAS DE CASEIRO, LAGAR DE AZEITE C/ ALVARÁ PRÓPRIO, 
ALAMBIQUE, LAGARES DE VINHO, CELEIROS, ETC... 
ÁGUA ABUNDANTE DE MINAS DA PROPRIEDADE 
VENDEM OS PRÓPRIOS 


* MÓVEIS EM PAU-SANTO 
+ MOBÍLIA DE ESCRITÓRIO 

+ MESINHAS DE APOIO, BENGALEIROS 

+ SOFÁS, CÔMODAS, COFRES 

+ PIANO GOBELIN 

+ MESA RECTANGULAR EM GRANITO, SÉC. XIX 
+ LAGO C/ CHAFARIZ, EM GRANITO, SEC. XIX 


ÇA 
VISITE-NOS PARA AS SUAS COMPRAS 
priori is 


RUA DE SOUSA AROSO, 621 — MATOSINHOS — E 938458 
(Encerrados aos domingos e seg.-feiras) 


CONTACTAR PELO TELEFONE 675211 


VENDE-SE 


1 Caldeira Automática 150 metros 
2 estufas para tecidos ou malha 


Amplas Moradias 

de 4,5e6 Quartos 

com Jardins, Squash 

Piscina, Ténis e Sauna. NG 


WILLIAM GRAHAM 
R.Guerra Junqueiro, 577 - 4100 Porto - Telef. 65007 


AV. BOAVISTA 


MUITO BOM ESTADO. 


3+ 1 a 10.000 CONTOS. 


= 699838 — 


1 calandra 
2 Foulares 
RUA HONÓRIO DE LIMA. 410 


27 de Março de 1988 
O Coméréio do Porto — 


T3+]-T Tá+] 


Fogão de sala, arrumos e garagem 


Praça das Flores 
(à Av. Fernão de Magalhães) 


20% SINAL+RESTANTE NA ESCRITURA 
FINANCIAMENTO GARANTIDO 


STAND DE VENDAS NO LOCAL TODOS OS DIAS 
DAS 10ãs 13e14 às 20HORAS S 576044 


consraução rancinmenro 


SOARES 
IE Da costa 


Tr FOZ 


MONTEPIO GERAL 


bo DOURO 


T4+|-T5+| 


garagens individuais para 3 carros 
arrumos, court 

viver no conforto de uma 

situada em zona privi 

na cidade do Porto 


itação de luxo 
Sendas 


Visite o andar modelo 
STAND DE VENDAS NO LOCAL TODOS OS DIAS. 
DAS 105513e145520HORAS «2 686319-677282 


T2 e T3 c GARAGEM 


SALAS c/ LA 


ESTO, CIRCUNVALAÇÃO 


O YILA AZUL... 


Praça as. Flores 
«-(3:Av Fernão: de. Magalhães) 


constaucão rancuento 
SOARES 
DA COSTA 


EDIFÍCIO 


FONTÁNARIO | 


VÁRIAS ÁREAS 


MeLHORES-PREÇOS 


STAND DE VENDAS NO LOCAL TODOS OS DIAS 
DAS 10as 13e143520HORAS O 576044 


VN.GAIA 


Nó DO FOJO - 5 mnuros DA BoAvisTA 
ANDARES T1+1.-T2 - T2+1 
E VIVENDAS T4 c/ garagem 


20% SINAL 
FINANCIAMENTO 


SAIBA MAIS INFORMAÇÕES, 
CONTACTE-NOS TODOS OS DIAS 


INO LOCAL DAS 10 ÀS 19 HORAS. 
INCLUSIVE SABADO E DOMINGO 


EA andares p= 
MEIRCRES 


GARAGEM «ARRECADAÇÃO * TERRAÇOS 


RUA NOVA DO SEIXO 
(a 500m da Circunvalação) 


GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO. 
FINANCIAMENTO DA CGD. 
Integração em urbanização moderna dotada de 
zonas de lazer, campo de ténis, parque infantil 


1ºFASE TOTALMENTE VENDIDA 
2ºFASE IºBLOCO EM COMERCIALIZAÇÃO 
stand de vendas no local 
aberto todos os dias 
incluindo sabados e domingos 


telef 9521488 


SENHORA DA HORA 
A N D 


Ti. 
HABITAÇÃO DE QUALIDADE 
SALAS C/LAREIRA 


20% DE SINAL 
RESTANTE POR FINANCIAMENTO 
STAND DE VENDAS 


NO LOCAL TODOS OS DIAS 
DAS l0as 13el4as 20HORAS 


telef952188 . 


consrucio SÓLIIM, 


SABIA QUE UMA PONTE PODE REPRESENTAR A 
SENSIBILIDADE DO CONSTRUÍDO NO DIÁLOGO 
COM O MEIO NATURAL E CONSTITUIR UM 
SINAL TÉCNICO PONTUANDO A PAISAGEM. 
SABE EM QUE DISTRITO FOI CONSTRUÍDA A 
PONTE SOBRE O RIO INHA? 

NÃO? PERGUNTE A VILA AZUL... 


Rua Barão Forrester. 881º Loja 9 «Tel 819923-T|x. 27042 VILZUL P «Telefax 823655 - 4000 PORTO 
Rua João Machado, 100 - 5º salas 506/507-+Tel.20107/8/9-26527-20021-Tbc 52653 VILAVU P « 3000 COIMBRA 
Ay. Lourenço Peixinho. 15 -1ºDtº«Tel. 26715-Tix. 37658 VILAV P + 3700 AVEIRO 


motivações -=: 


3 - motivações/avisos/editais 


VIATURAS USADAS 


AUTO COMERCIAL 


OUROS 


CARROS USADOS 


AUTOMÓVEIS 


R5— EX (1,300 Mm), FEV meme 
OX 22 — DIESEL BREAK (go! im) 


COMERCIAIS 
TRANSIT 7 LUG. (12.008 kom), DEZ" 


jonso, 491 


Tolat, PPC 579008 
feia do errnndea Tomo, (1) Te PRC 


S. JOÃO DA MADEIRA — Rua Oliveira Júnior — Telef. 23093 


AUTOMÓVEIS COMERCIAIS 


PICK-UP L200 
FURGÃO L300 
CABINA CHÁSSI 


MÁLAGA 
IBIZA 
MARBELLA 
TERRA 


USADOS 


ORION 
AUSTIN 1000 
RENAULT 4L 


USADOS COMERCIAIS 


1985 
1984 
1986 


MITSUBISHI 
TRANSIT 
TOYOTA HIACE 


1987 
1982 
1980 


STAND: 

AV. FERNÃO MAGALHÃES, 1356 — TELEF. 569779 — PORTO 
RUA D. AFONSO HENRIQUES, 1566 — TELEF. 9721316 — GIESTA 
RUA GUERRA JUNQUEIRO, 342 — TELEF. 9712341 — GIESTA 


MONTEGO 


RI 


a popa 933356 
v. N. Gala / Matosinhos 


Rolmeta, Lda. 


concessionánios 


4 
A MÓVEI NETA 


OPEL OMEGA 2.01 GLS SERVIÇO 
OPEL KADETT 1.6-D4 DR SERVIÇO . 
FORD ESCORT 1.35DR . 
HONDA ACCORD 1.6 . 
OPEL ASCONA 1.6 GL 
OPEL KADETT 1.34DR .. 


ROVER 316 VITESSE . 
FIAT UNO 45 ... 

OPEL KADETT 1.6 D DELVAN 
MERCEDES NB 130, FURGÃO . 
ALFA ROMEO SPRINT 1.5 
PEUGEOT 305 D BREAK 


BEDFORD CF —7 lugares 
OPEL REK. BERLINA 2.3 D 
MERCEDES BENZ 300 D 
RENAULT R53DR... 
PEUGEOT 504 D BR 
RENAULT 12TS . 
PEUGEOT 104, 4 
ALFA ROMEO 1.6GT . 
MERCEDES 220 D . 


HONDA CBR 1000F — PRETA 1987 C/GARANTIA 
HONDA VFR 750F — MODERNO 88 C/PRETA C/200 Km 
HONDA NS 125F 1986 ANTRACITE 
KAWASAKI KLR 650 1987 

YAMAHA 125 TODO TERRI 
SUZUK! 125 TODO TERRENO 


Facilidades de troca e pagamentos 
RUA DA PIEDADE, 73 — TELEFS. 692060-64918 — PORTO 


INSTITUIÇÃO DE CRÉDITO vence 


VIATURAS USADAS 


DAS MARCAS FORDICONSUL, VW-BRASÍLIA, VESPA-1505 
EXPOSIÇÃO DAS VIATURAS NO 


SILO-AUTO (Parque das Carvalheiras) 
3.º andar Centro 
Rua Guedes Azevedo 
4000 PORTO 
das 14 às 16h e 30m nos dias 28, 29 e 30 de Março. 


As condições do concurso são entregues no local da exposição. 


H VIATURAS USADAS 


300.000$00 
700.000$00 


150.000$00 


VIATURAS USADAS 


MIATURAS USADAS] VIATURAS USADAS 


AUTOMÓVEIS FIRMEZA 


RUA FIRMEZA, 12 — TELEF. 576851 


CITROEN VISA 67 = 1983 


Cor preta, jantes especiais 
Rádio-leitor 
Ver Rua da Alegria, 322-B 


DATSUN 1200 


PARTICULAR. BOM ESTADO 
TELEFONE 696458 


CarlloVan 


MAZDA 1.6 Coupé 
ar cond. a vidros dic Tosse 
WE 3.11 


4 portas, E extras, novo-1986 


Tecto correr-1982 
ATRELADOS DE CARGA 

AVANÇADOS PARA CARAVANAS 

DE TODAS AS MARCAS. 


Rua Fario Guimorões, 619 
Telef. 499222 


RENAULT 11 TURBO 


3 PORTAS 
1987 


S/ Averbamento. Vermelho. 
Rig. novo. C/ garantia. 


RAUTOP — 2 


Rua da Constituição, 225 
Telef. 484071 - PORTO 


| RECTIFICAÇÃO DE MOTORES E 
2) CAMBOTAS 
Enchimento e 


rectificação (ser- 
viço garantido). 


o 
Rectificação e 
encamisagem 
de todos os mo- 
tores DIESEL e 
a GASOLINA. 

x ATENDEM-SE RA- 
PIDAMENTE AS OFIC- 
MAS DO PORIO E 
PROVÍNCIA. 


Oficinas de 
Belmiro de Sousa 
& Filhos, L. 


R. DE SANTA CATARINA, 1175 
TES 481786-495634 — (000 PORIO 


STAND M. CRUZ 


CITROÉÊN BX 16 TAS 
CITROÉN DYANE 
RENAULT 4 GTL 

FIAT UNO 55 S 

FIAT RITMO 60 CL 

FIAT 127 SUPER 

FORD CORTINA 1600 L 
TOYOTA COROLLA 1200 
AUSTIN 1000 — vários 
VOLKSWAGEN PASSAT 


O FACILIDADES DE PAGAMENTO E TROCA 


RUA DE ANTERO DE QUENTAL, 796 
TELEFONE: 484233 e 4200 PORTO 


LAR NS: DA CARIDADE 


RECEBE SENHORAS DOENTES 
PREÇO: 25.000500. 
TELEFONE 9481906 

ANGEIRAS — RUA DE ANGEIRAS, 445 


AOS PAIS 


Ss Saad], 933356 
V.N. Gala | Matosinhos 


TROCOVENDA 


Sociedade de Automóveis, Lda. 


TELEFONES: 691937/62044 


VOLKSWAGEN 1300 MODELO CAMAT - DOURO/87 DESCAPOTÁVEL 

PORSCHE 2% C/ AR CONDICIONADO E OUTROS EXTRAS. 

SAAB 900 TURBO APÉ C/ TODOS OS EXTRAS 

PORSCHE 921 TC/ TRANSFORMAÇÃO SC 

PORSCHE SE4 

VOLVO 246 GLD'C/ AR CONDICIONADO, MOTOR O KM 

VOLKSWAGEN GOLF GT 1800 PRETO 

BMW730 j 

PEUGEOT 315 GR 

VOLKSWAGEN POLO SL DIESEL 

VOLKSWAGEN JETTA CL GASOLINA 

VOLKSWAGEN POLO 1043 .. 8 
MERCEDES SENZ 280 SE C/ AR CONDICIONADO E OUTROS EXTRAS G/NOVO 
MERCEDES-SENZ 280 SLC C/AR CONDICIONADO E OUTROS EXTRAS ... 1980 
MERCEDES 2ENZ 380 SEC C/ TODOS OS EXTRAS DE FÁBRICA 

ALFA ROMES ALFETTA GTV 62.5 TODOS OS EXTRAS 

MOTO VAMMSA FZ 750 

MOTO KAWASAKY GPZ 1000 RX 6/7000 KM 


ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA 


AUTOMÓVEIS 
NOVOS e USADOS 


RUA 5 DE OUTUBRO, 605 — TELEFS. 62044 - 691937 


a 


VEurocasion” 


mstock 


o 88 
= 4887 
1984 
1979 
. 985 
19m 


urocasion 


A 
TO MOTA- BRAG) 
a RA « Teleis. 7471574728 TO 


O BRAGA 
extaeMo-SEQUEI 


CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE FOMENTO 


ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 


«FORNECIMENTO DE CISTERNA 
PARA REGA DE BETUMINOSA» 


1 — Entidade adjudicante: Câmara Municipal de Santo Tirso; 

2 Designação do fornecimento: «Fornecimento de cistema 
para rega de betuminoso»; 

— Natureza do Material: consta do processo que pode ser 
consultado nos Serviços de Obras Municipais, todos os dias 
úteis, nas horas de expediente; 

— Preço Base do Concurso: 2.200.000$00, com exclusão do 
IVA; 

3- O prazo para execução do fornecimento é de 30 dias conta- 
dos a partir da data da adjudicação, admitindo-se a apresen- 
tação de prazo inferior ao indicado; 

4— As cópias do Programa de Concurso e Caderno de Encargos 
poderão ser obtidas no prazo de 8 dias contado a partir da 
data da recepção do respectivo pedido na Entidade que 
preside ao Concurso, nas seguintes condições: Custo do 
Processo — 1.0008$00; 

5- As propostas de preços e documentos redigidos em Língua 
Portuguesa, serão entregues nos Serviços de Obras Munici- 
pais da Câmara Municipal de Santo Tirso, no prazo de 30 
dias a contar do dia seguinte à publicação deste anúncio no 
«Diário da República», durante as horas normais de expe- 
diente; 

6-As propostas serão abertas pelas 11 horas do dia seguinte 
ao termo do prazo por Comissão nomeada para o efeito, 
sendo autorizados a intervir no acto público do Concurso os 
Concorrentes ou seus representantes legais; 

7 - Será exigida, aquando da elaboração do contrato de adjudi- 
cação do fornecimento a caução de 5% do valor da adjudi- 
cação; 

8-O prazo de validade das propostas é de 90 dias contados a 
partir do acto público; 

9--Critérios de apreciação das propostas para adjudicação: 
adoptar-se-ão os previstos no Art.º 93.º do D.L. 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e Programa de Concurso; 


Santo Tirso, 18 de Março de 1988 


27 de Março de 1988 
OD Comércio do Porto 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE V. N. DE GAIA 


AVISO 


Torna-se público de que no dia 1 
de Abril próximo, feriado nacio- 
nal, haverá recolha municipal de 
lixo, para evitar, assim, que hajam 
4 dias consecutivos sem recolha 
de lixo. 


O PRESIDENTE 
M. Pinto Simões 


efe a 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PESCAS E ALIMENTAÇÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 


DIRECÇÃO-GERAL DAS FLORESTAS 
VENDA DE CORTIÇA 


Faz-se público que no dia 13 de Abril do 1988, pelas 10 horas, 
sob responsabilidade da Circunscrição Florestal de Évora, se dará 
início no Viveiro Florestal de Évora, situado na Estrada da Chai- 
nha, às Portas de Avis, em Évora, à venda em hasta pública de 
cerca de: 

15 240 metros cúbicos de cortiça amadia (94 855 arrobas) 

1 124 arrobas de cortiça virgem 

2 809 arrobas de bocados 

654 arrobas de cortiça queimada, extraída dos prédios a 
seguir identificados, que se situam nos concelhos de Viana do 
Alentejo, Portel, Santiago do Cacém, Odemira e Ourique: 

Monte Velho, Ameira, Monte Fava, Murada, Carregueira do 
Mato, Vale de Açougue de Cima, Vale de Açougue de Baixo, 
Sobral, Rebolar, Carregouçal, Benfeita, Monte Branco da Serra, 
Garção, Faimais, Monte das Pedras, Vale de Nogueira, Arzil, Vale 
da Casca, Vale de Aldeia, Gamita, Ovilheira, Vaqueira, Cordeira, 
Moinha do Rego, Casões e Zangalho. 

As condições para estas arrematações encontram-se paten- 
tes na Direcção-Geral das Florestas, Avenida João Crisóstomo, 
26, em Lisboa; na Sede da Circunscrição Florestal de Évora, na 
Rua das Fontes, 59, em Évora, na Administração Florestal de 
Évora, na Praça do Geraldo, 69, em Évora e na Administração 
Florestal de Odemira, no Bairro Residencial, em Odemira. 


Direcção-Geral das Florestas, em 16 de Março de 1988 


O Engenheiro Sivicultor 
Director de Serviços de Produção Florestal, 


António José Gonçalves Sanches 


MATUR' 


Sede — Avenida Infante Santo, 66-F — LISBOA 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o nº 37.469 


Capital Social realizado: 200.000.000$00 


AVISO CONVOCATÓRIO 


ASSEMBLEIA ANUAL 


Sociedade de Empreendimentos 
Turísticos da Madeira, S.A. 


Madeira, S.A. para io 
Lisboa, pelas 10 horas do próximo dia 29 de Abril, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


1.º- Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas do Exerci- 
cio de 1987 apresentadas pelo Conselho de Administração é 
sobre o Parecer do Conselho Fiscal. 

2.º- Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3.º- Proceder à apreciação geral da administração e fiscalização 
da Sociedade. 

4.º- Deliberar sobre a utilização das Reservas. 


&º- Ratificar a designação do Vogal Suplente do Conselho Fis- 
cal, Revisor Ofícial de Contas. 


Nos termos estatutários e legais, todos os accionistas po- 
derão participar e votar na Assembleia Geral nas seguintes condi- 
ções: 

2) As acções ao portador não registadas terão de ser deposi- 
tadas nos escritórios da empresa, na Rua Castilho, n.º 
50-5.º, em Lisboa ou em qualquer estabelecimento ban- 
cário até 5 dias antes da realização da assembleia; 

b) A cada acção corresponde um voto; 

c) Não há qualquer limitação quanto ao número de votos que 
cada accionista pode dispor na assembleia, quer pessoal- 
mente, quer como procurador; 

d) Os accionistas com direito a voto poderão fazer-se repre- 
sentar por qualquer outro accionista com igual direito, por 
meio de carta dirigida ao presidente da mesa de que 
conste a identificação da assembleia e dos assuntos para 
que o mandato é conferido e que deverá ser recebida na 
sede da sociedade até trás dias antes da data da realiza- 
são da Assembleia Geral. 


Lisboa, 25 de Março de 1988 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Leonel dos Santos Lourenço Capucho 
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EDITAL 


JUNTA DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES 
VENDA DE LOTES DE TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 


AMÉRICO LUIS CARVALHO FERNANDES, pride d uma de Frgua de Via ds Ave fe pc ue, nasua de roma 
aprovada em Assembleia de Freguesia realizada em 4 de Novembro de 1987 € mada em reunião da Juna elestuada 
A ren paia 9 de Rb de 14, COM INÍCIO ÀS DHORAS, NO SAL 
DA EM HASTA PÚBLICA don lotes de tereno adiante descriminados, s quais fazem parte do loteamento licens 
Municipal de Santo Tirso, « que se localiza no Lugar das Foniainhas 
vendi setá fita nas condições exprensas pelo regulamento de venda aprovado pela Junta de Freguea cm vas reun 
esipula emre out es condições: 
olalidade seá papo 
do. 


prazo de 24 mess 3 contar da arrematação. 
de $ anos contados da data da arrematação, excepto para o lote n.º 18 que é de 7 anos 
2. 0 regulamento de venda inclui em anexo o regulamento de construção demais documentos que stabelesem as norma à que e sujeitação 


gulamento de fachadas, regulamento 
horas de expediente, encontrando-se 

também aí esposa a m 

4. O quadro seguinte espes 


“constar se publica o presente EDITAL que será afixado nos lugares do costume e publicado nos jornais mais lidos da repito 
Vila das Aves 9 de Março de 1948 
PRESIDENTE 


Especialistas dos LABORATÓRIOS EUROPEUS MULTILEEDA 
em Portugal atendem-no gratuitamente no caso de sotrer 
da COLUNA. ARTROSE. ARTRITE, GOTA. ÁCIDO ÚRICO, 
CIÁTICA, LUMBAGO, consequências resultantes de parali- 
sia, má circulação, varizes, etc.. 
Marcação telefónica através do número 322486 


LABORATÓRIOS EUROPEUS MULTILEEDA 
R. DOS BRAGAS, 208-4: - SALA | (À PR. DA REPÚBLICA) - PORTO 


ma: Ato 


EDCC E LERNITE 


LEILAO 


NA GALERIA MIGUEL ÂNGELO 
NA AV. MISERICÓRDIA, 67 (frente ao Hospital) - S. JOÃO DA MADEIRA 


HOJE, DAS 15.30 ÀS 20 HORAS 


De várias procedências transferimos para estes Solões um magnífico recheio do 
qual destacamos: 
Imponente mobília de sala de jantar holandesa; maravilhosa mobília de quarto 
D. João V, em perfeito estado de conservação; mobília de escritório Henrique Il; 
rarissima secretária-contador italiano com duas cadeiras com embutidos em martim 
(peça que reputamos de alta marcenaria); secretária francesa c/ placas Sêvres; móveis 
boulle, destacando um armário c/ aplicações em metal e pedras duras; cantoneira 
inglesa; mesas de jogo; mesas de centro boulle e outras; porta-bibelots; cadeiros 
soltas; cómodas D. Maria em vinhático e outras; contador de torcidos e tremidos em 
pau-santo; contador italiano século XVIII c/ embutidos em marfim (autêntica preciosi- 
dade); vitrinas diversas; popeleiras c/ e sem alçado; lindos pres de jarrões China e 
Japão; variadíssimos pares de jarras em vidro opalino e coalhado; centros de mesa; 
estatuetas em bronze e bronzes de arte; grande quantidade de bibelots de vitrina; 
riquissima estatuária religiosa; serviços de jontar em porcelana franceso; serviços de 
chá e café em porcelana; serviços de vinho; serviços de chá em prata, salvas e 
serpentinas; lustres, destacando um candeeiro estilo Manuelino, de Sete Lume em 
Prata Javali c/ 16 kg (peça digna de ser vista). 
H Nesta Almoeda temos para pôr em praça um conjunto de pinturas a óleo e 


aguorela que julgamos de grande interesse. 


OS 


Uma Almoeda de qualidade a cargo do 


«3 AGÊNCIA de LEILÕES UNIÃO 
Rua de Silva Tapada, 20 + 4200 PORTO e telef. 486574 
Uma Organização ao Serviço Leiloeiro 


À QUALIDADE MA PORN 


H . E 
os, cotrretsesfasaikates as 


publicações/avisos/editais — 35 


DEPATAMENTO DE PECQUTIVIDADE; NERVIR & EN ESANIAL 


E DESENVOLVIMENTO NTO TEENOLOGICO DA REGIÃO DE VILA REAL 


Acções de Formação para PME'S a cofinanciar pela 


COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS E MINISTÉRIO DO EMPREGO E SEGURANÇA SOCIAL 


PME'5, COOPERATIVAS, ASSOHAÇÕES com menos de 500 TRABALHA DORES 
AE ES 


Acção B.6. 
GESTÃO DE PME'S COM APOIO INFORMÁTICO 
356 Horas (202 Horas Teóricas 154 Horas Estágio) 


Acção B.8. 
SECRETARIADO 
210 Horas (105 Horas Teóricas 105 Horas Estágio) 


Acção E.4. 
GESTÃO DE VENDAS E MARKETING 
336 Horas (168 Horas Teóricas 168 Horas Estágio) 


Acção F.1. 
TÉCNICO DE CONTAS PARA PME'S 
374 Horas (187 Horas Teóricas 187 Horas Estágio) 


CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO CONDIÇÕES OFERECIDAS 

. Subsídio de formação, nos termos do Despacho 
Normativo 21/MTSS/87 de 19/6/87 

. Subsídio de deslocação nos termos do 
Regulamento COPRAI 

. Acompanhamento durante o estágio na empresa 
(Formação- Acção): por um Formador e por um 
orientador de estágio 
Os orientadores de estágio são designados pela 
Empresa, a qual é comparticipada 
Suporte documental 

. Certificado de Frequência 


INSCRIÇÕES LIMITADAS 


RV AP Gugunt 


NÚCLEO EMPRESARIAL DA REGIÃO DE VILA REAL ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA 
Rua Visconde de Carnaxide, 65 - Bloco B — Apartado 197 — Telef.: 059/25101 Praça das Indústrias — Telef. 644161 
5001 VILA REAL CODEX 1399 LISBOA CODEX 


- Declaração da empresa a inscrever o(s) partici- 
pante(s) onde refira: 
— Natureza jurídica 
— N.º de trabalhadores 
— N.º de contribuinte da empresa 
— Nome, funções, nível de vencimento e 
curriculum do orientador de estágio 
. Fotocópia de: 
— Bilhete de Identidade 
— Cartão de Contribuinte 
— Última folha de salários enviada à Segurança 
Social 
- Contrato colectivo de trabalho 
Curriculum 
Pagamento de taxa de inscrição 


OTEL 


PANEMA E 


Dee CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
FEIRA DA P, SCOA ANÚNCIO 


Móveis: ==." É «RECTIFICAÇÃO AO CONCURSO LiMi- 
Velharias TADO PUBLICADO NOS DIAS 20 E 21/3 

es PARA A EMPREITADA DE «CONSTRUÇÃO 
Curiosidades DO EDIFÍCIO PÚBLICO DE RIO TINTO - (2.º 
Objectos de Colecção 


FASE). 
25, 26, 27 / Março 


Para os devidos efeitos comunica-se que os pontos 4 
e 6 do referido anúncio sofreram as seguintes alterações: 
das 16 às 24 horas 


4 — Preço base do Concurso: 46.000.000$00 (com exclu- 
são do IV.A.) 

6— As propostas, redigidas em Língua Portuguesa, de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal de Gondomar até às 17 horas do 
dia seguinte ao da última publicação nos jornais diá- 
rios, decorrido o prazo de 30 dias. 


Rua do Campo Alegre, 156/174 - 4100 Porto 


Paços do Município de Gondomar, 23 de Março de 
os 


e 


GOVERNO CIVIL DO PORTO 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


e VARÕES E CALHAS 
PARA CORTINAS 


e PERSIANAS HORIZONTAIS 
E VERTICAIS 


KA Jor 2 almeida uiitodo 
R. Costa Cabral, 825 - Tel. 482502 - 4200 PORTO 


| ()) INFORMAR FORMANDO. 


EDITAL 


Doutor FERNANDO MANUEL TORRES MATOS DE 
VASCONCELOS, Governador Civil do Distrito do Porto, 
faz saber que até ao dia 15 de Abril de 1988, se receberão 
propostas em carta fechada, para alienação, pela melhor 
oferta, dos bens a seguir mencionados, os quais podem 
ser vistos nas instalações do Governo Civil do Porto, à 
Rua Augusto Rosa, desta cidade, dentro das horas nor- 
mais de serviço: 


— Máquina fotocopladora U-BIX MK Il 
— Máquina Cltograf FFK-S 32 c/ llstador 
— Máquina duplicadora REX-ROTARY 


Porto, 18 de Março de 1988 


Fernando Manuel Torres Matos de Vasconcelos 


se-eisiibolzozivelzados 


idua 


:- publicações/avisos/editais 


SURDOS 


UMA NOVA DIMENSÃO... Em Aparelho Auditivo 
o novo INTRA CANAL — todo dentro do ouvido, 
com adaptação a cada caso (individual). 


CASA SONOTONE 


Praça da Batalha, 92-1.º — PORTO 
PHILIPS 


ESTAREMOS TAMBÉM AO V/ DISPOR EM: 
COIMBRA — Rua das Padeiras, 73-1.º Dt — Dia 28: 
COIMBRA — Rua das Padeiras, 73-1.º Dt.º — Dia 29: 


feira, das 10 às 19 horas 
feira, das 9 às 17 horas 


CÂMARA DE FALÊNCIAS DA COMARCA DO PORTO 


LEILÕES 


JUDICIAIS 


Por ordem do Exmo. Sr. Dr. Juiz Síndico e Administradores das 
massas falidas serão postos em praça os bens abaixo descritos das 


firmas: ' 
DIA 29 / MARÇO e ÀS 15 HORAS 


AIRES & GARCIA, LDA. 
RUA DE TRÁS, 305 — ST. CRUZ DO BISPO — MATOSINHOS 


Secretárias metálicas, armários; mesas de reunião c/ cadeiras; es- 
tantes em dexion; máquinas de escrever, calcular «Olimpia» «Conti- 
nental» «Canon»; bancas de trabalho c/ torno; máquina de cortar 
ferro «Isgev»; torno mecânico; expositores; balança decimal «La- 
ga»; polidor «Rabor»; forja; limador; serrote mecânico «Aliança»; 
calandra; balancé; aparelho de soldar «Cammercy» c/ cofré; grupo 
de soldadura e oxicorte; esmerilador «Nebes»; rectificador «Pferd»; 
lote de ferramentas; máq. manuais, eléctricas; lixadeiras e de furar; 
rectificador pneumático; roda de picheleiro c/ grampo «Virax»; ma- 
caco de tirar moldes hidráulico; vitrina expositora c/ rede de frio em 
aço inoxidável; arca p/ banho maria; bom lote de pedras de esmeril; 
roupeiros metálicos; lote de sucata, etc.. 

1 veículo automóvel caixa aberta OM 50; 1 veículo automóvel Bed- 
ford. 


DIA 30 / MARÇO 


MARIA FERREIRA DE JESUS & FILHOS, LDA, 


ÀS 10.30 HORAS 
RUA JOSÉ MONTEIRO SALAZAR, 88 — PORTO 
Balança decimal c/ estrutura em ferro c/ rodas; ponte rolante c/ 


guincho; estrutura em ferro p/ colocação de vigas; bom lote de ferro 
de vários formatos; chapas zincadas; máquina de calcular «Silver- 
-Ridee». 
1 viatura automóvel Toyota Dyna caixa aberta 
ÀS 15 HORAS 

RUA DO ALMADA, 333 — PORTO 
Secretárias; máq. escrever «Olivetti»; máquina somar «Contex», 
«Toshiba»; armário/arquivo; chapas lisas e caneladas, zincadas de 
Flandres e plástico; balança decimal; estrutura em ferro p/ enrolar 
chapa; escadas em tubo e alumínio; rolos arame farpado; tornos; 
parafusos; ponteiros em aço; garrafeiras em metal; estantes diver- 
sas; ventoinhas; balcão, etc.. 


DIA 31 / MARÇO e ÀS 15 HORAS 


VARANDAS & C.º 
LUGAR DAS CAVADAS — RIO TINTO — GONDOMAR 
EDIFÍCIO FABRIL 
C/ cerca de 4.000 m2 área coberta e descoberta 5.000 m2 unidade 
esta que se destina a qualquer tipo de indústria. 
DIA 12 / ABRIL e ÀS 15 HORAS 
TRESPASSE DA FALIDA 


FONSECA, FLORES & FLORES, LDA. 


RUA DE BARROS LIMA, 810 — PORTO 


Máquina de furar de coluna; tornos mecânicos; serra mecânica para 
cortar madeira; estufa; esmeril; cabina de pintura; compressores; 
estantes dexion; secretárias metálicas; ficheiros; aquecedores a 
óleo; ventoinha; mesa de reuniões; cofre monobloco; sofás; estira- 
dor; máquina de costura; lote de acessórios para montagem de 
candeeiros; louças próprias para candeeiros; frigorífico; móvel c/ 
banca inox; etc.. 


Por determinação do Exm.º Administrador, também neste local 
serão leiloados os restantes bens da falida: 


MAIA & FLÓRIDO, LDA. 


Brinquedos; Secretárias; Estantes; Etc.. 


[ERR po Afeta dE E Die Pateta) 
DIA 12 / ABRIL e ÀS 11 HORAS 
TRESPASSE DE 2 LOJAS - NA RUA BRÁS CUBAS, 20/24 - PORTO 
PARA QUALQUER RAMO DE NEGÓCIO 

b A cargo da: 


A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 


Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO -telet. 567401 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS é AVALIAÇÕES * ANTIQUARIOS 
AVALIAM-SE OFICIALMENTE PRÉDIOS E TERRENOS 


COBRANÇAS DIFÍCEIS 
INVESTIGAÇÕES 


APOIO JURÍDICO 
TELEF. 774117 


ESTORIL 


Domingo de Ramos já é 
PÁSCOA e PÁSCOA nas 


CONFEITARIAS ESTORIL 


tem tradição 


PÃO-DE-LÓ 


AMÊNDOAS 
OVOS DE PÁSCOA 


é a base de uma 
PÁSCOA FELIZ 


CONFEITARIAS ESTORIL 


Pr. Marquês de Pombal 
e ruas Antero de Quental 
e Constituição - PORTO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 299 — 27/3/88 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


São citados os credores 
desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
para reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorri- 
da a dilação de vinte dias, que 
se começará a contar da data 
da segunda e úlima publica- 
ção deste anúncio. 


Execução de Sentença n.º 99/86/B, 
2.º Secção, 1.º Juízo 


Exequento — SERRAÇÃO DO 
CARREIRO, LDA,, c/ sede 
em Carreiro, Astromil, 
Paredes. 

Executados — MANUEL OLI- 
VEIRA DA COSTA e mu- 
lher, MARIA HELENA DA 
ROCHA CASTANHEIRA 
COSTA, residentes em 
Vila Chã, Vale de Cambra. 


Paredes, 22 de Março de 
1988 


O Juiz de Direito, 


José Joaquim de Sousa 
Leito 


A Escrivã de Direito, 
Laura Maria de Sousa 
Mendes Moreira 


Associação de Socorros 


Mútuos de Serzedo 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVITE 
Convoco os Senhores Asso- 
ciados a reunirem em Assem- 
bleia Geral, no Edifício Sede, 
no dia 10 de Abril, às 8.30 ho- 
ras, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º- 30 minutos para tratar de 
assuntos de interesse 
para a vida associativa; 

2.º — Informar os Associados 
que não é possível dar 
cumprimento ao que está 
determinado no art.º 37 
dos Estatutos no prazo 
competente, 


Nos termos dos nossos Es- 
tatutos, a Assembleia consi- 
dera-se legalmente constituí- 
da se na hora marca estiverem 
presentes mais de metade dos 
sócios ou, uma hora depois da 
marcada, com qualquer nú- 
meros de presenças. 


Serzedo, 27 de Março de 
1988 


O Presidente da Assembleia Geral 
José da Costa Oliveira 


AGARRE-SE Á ESTRADA 
Veja o estado 
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EMPRESA INTERNACIONAL ADMITE 


VENDEDOR 


COM OU SEM EXPERIÊNCIA PARA AS ZONAS DE: 


GUIMARÃES - FAMALICÃO — S. TIRSO — FELGUEIRAS — FAFE 
E ARREDORES 


SE: E TEM: 


— Boa capacidade de comunicação 
— Boa apresentação 

— Idade entre 25 e 40 anos 

— Casado 

— Serviço militar cumprido 

— Carro próprio 

— Telefone 


— Reside na área acima indicada 

— Deseja ser técnico de vendas em 
Soldadura de Manutenção 

— É ambicioso 

— Gosta de vendas 

— É dinâmico 


CONTACTE-NOS: 
POIS TEMOS PARA LHE OFERECER: 


— Integração numa empresa nova no mercado nacional 
— Bom nível de remuneração, incentivos e prémios 

— Curso de formação técnica a cargo da empresa 

— Apoio constante 

— Bom ambiente de trabalho 

— Segurança + estabilidade 

— Possibilidade de promoção 


RESPOSTAS PARA O TELEF. 411092, REDE DE BRAGA, DIA 29/3/88 (3.º-FEIRA) 
DAS 9 ÀS 13 E DAS 15 ÀS 18 HORAS 


LEILÃO 


HOJE x AS 17 HORAS 


SERÁ POSTA EM PRAÇA À LINDÍSSIMA MORADIA «ANTIGA PORTUGUESA» 
C/ área de 322 m”, circundada por jardim 


RUA DR. JÚLIO DE MATOS, 17 — PORTO 
(Gaveto da Rua Costa Cabral, 1817) 


Automóvel Studbaker Champion Regal ............... 


à A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 


Rua Latino Coelho, 54- 4000 PORTO -telet. 567401 


Ro pubhovar 


U 
LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS é AVALIAÇÕES 8 ANTIQUÁRIOS 
AVALIAM -SE OFICIALMENTE PRÉDIOS E TERRENOS 


MPANHIA DE AVIAÇÃ 


Admite para escritório, no PORTO, 
pessoa com experiência 
de carga aérea 
Na resposta manuscrita, é favor in- 
dicar: 


» «Curriculum vitae» 

* Habilitações literárias 

* Idiomas que fala e escreve fluentemente 
Idade até 35 anos 

Serviço militar cumprido 

Ordenado pretendido 

1 fotografia 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 1973-L 


27 de Março de 1988 


OD Comércio do Porto 


Conj. louça sanitária-cor 


Tijoleira Vi 
HIGROMEDON (C. 


GAVETO RUA TARALHÃO, 335 C/ RUA REGO, 
TELEFONE 9830018 P.F. « GONDOMAR 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DE TRANSPORTES 
RODOVIÁRIOS DE AVEIRO 


Sede própria: AVENIDA CÉSAR PINHO 
3720 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL 
CONVOCATÓRIA 


O Presidente da Assembisia Geral do Sindicato dos 
Trabalhadores de Transportes Rodoviários de Aveiro, ao 
abrigo do art. 38., alínea a), dos Estatutos e do arte 1.º 
do Regulamento Eleitoral, convoca os sócios do Sindicato 
para a Assembleia Geral Eleitoral a realizar nos dias 27, 
28, 29 de Maio de 1988, sexta-feira, sábado e domingo, 
respectivamente, nos seguintes locais: 


LOUROSA — Sexta-feira, 27/05/88, das 9 às 12.30 horas, 
junto à garagem da Auto Viação Feirense, Ld.*; 

ESPINHO — Sexta-feira, 27/05/88, das 15 às 18 horas, 
junto à garagem da Auto Viação Espinho, Ld'; 

O. AZEMÉIS — Sexta-feira, sábado e domingo, 27, 28 e 
29/05/88 respectivamente, das 9 às 12.30 horas e das 
15 às 18 horas, na sede do Sindicato; 

ÁGUEDA — Sábado, 28/05/88 das 10 às 12.30 horas, 
junto à garagem da Rodoviária Nacional; 

AVEIRO — Sábado, 28/05/88, das 15 às 18 horas, na 
Casa Sindical, sita na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 173, 
5.º Piso, 7.º andar; 

AROUCA — Domingo, 29/05/88, das 10 às 12.30 horas, 
junto ao Convento; 

CASTELO DE PAIVA - Domingo, 29/05/88, das 15 às 17 
horas, junto aos Bombeiros. 


ORDEM DE TRABALHOS 


— Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio de 
1988/1991. 


Oliveira de Azeméis, 21 de Março de 1988 


Silvério Fernandes 


2” BRUJULA — rnnosporTO 
Sa AJUDA AO AUTOMOBILISTA, Lº! 


TELEF. (02)21243 * RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 19 — 4000 PORTO 


RELAÇÃO DE VEÍCULOS ROUBADOS 


24 HORAS POR DIA AO SERVIÇO 
DO SR. AUTOMOBILISTA 


A MELHOR 
DE LICOR 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 


NEUROPSIQUIATRIA PSICOTERAPIA 
AV. F. MAGALHÃES, 483-2º F. 
TELEFONE 567602 


LUÍS LOPES 
TRATAMENTO DE ÚLCERAS VARICOSAS. 
RUA VALE FORMOSO, 635 
— TELEFONE 824229 — 


«O Comércio do Porto» 
N.º 299 — 27/3/88 


Ri 


&º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 
3. Secção do 4.º Juízo Cível 
do Porto, correm éditos de 30 
dias, a contar da 2.º e última 
publicação deste anúncio, NO- 
TIFICANDO o comproprietário 
JOSÉ ANTÓNIO GUEDES DE 
ALMEIDA, ausente em parte 
incerta e com última residên- 
cia conhecida na Rua de Li- 
nhares, 180, Figueiredo, Pe- 
droso, Carvalhos, Vila Nova 
de Gaia de que correm termos 
uns autos de Execução Ordi- 
nária n.º 4661, proposta pelo 
Banco Borges & Irmão, E.P., 
com sede na Rua Sá da Ban- 
deira, n.º 20, no Porto contra 
António Guedes de Almeida, 
residente na Rua de Linhares, 
180, Figueiredo, Pedroso, 
Carvalhos, Vila Nova de Gaia 
e outra e por despacho proferi- 
do em 4/6/87, foi ordenada a 
penhora de 

3/56 indivisos do prédio rús- 
tico, denominado «Cavada do 
Meio», composto por terra a 
mato e pinheiros sito no Lugar 
de Figueiredo, freguesia de 
Pedroso, concelho de V.N. 
Gaia, a confrontar no Norte 
com Constantino de Carvalho, 
Sul termina em ponte aguda, 
nascente Manuel Pereira de 
Almeida e estrada, Poente 
José António Tavares, inscrito 
na competente matriz predial 
sob o art.º 4398 6 descrito na 
2.º Conservatória do Registo 
Predial de V. N. Gaia, sobo n.º 
61834, a fis. 141, do livro B- 
160; 

3/56 indivisos do prédio rús- 
tico denominado «Campo de 
Cancela Fechada», sito no Lu- 


gar do Bairro ou Figueiredo, 
freguesia de Pedroso, conce- 
lho de V.N. Gaia, a confrontar 
do Norte e Poente com José 
da Silva Feiteira, Nascente 
Manuel Pereira de Almeida e 
do Sul com Joaquim Domin- 
gues de Sousa, inscrito na 
competente matriz predial sob 
o art.º 1634 e descrito na 2.º 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de V.N. Gaia sob o n.º 
12817, a fis. 109 v.º, do livro 
B-33, para garantia do paga- 
mento da quantia exequenda 
de 1.537.926$00. 

Fica o notificando advertido 
de que o direito do executado, 
fica à ordem deste Juízo e 
Secção que lhe é lícito fazer 
as declarações que entenda 
quanto ao direito do executado 
e o modo de o tornar efectivo, 
conforme o preceituado no 
art.º 862.º do Cód. Proc. Civil. 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS — 1 — Maca. fcor. 2 — Átrio. Moiro. 3 — 
Presciência. 4— Aos. Aná. Lãs. 5 — Até. Coo. 6-— Arriais, 7 
— Ada. Etc. 8 — Ate. Noé. Ora. 9 — Crisóstomos. 10 — 
Toros. Átona. 11 — Azar. Osos. 

VERTICAIS — 1 — Mapa. Acta. 2 — Atroa. Atroz. 3 — 
Crestadeira. 4- Ais. Era. Sor. 5 Oca. Nós. 6- Ínfimos. 7 
— Meã. Eta. 8- Ion. Cie. Oto. 9- Ciclóstomos. 10 Orião. 
Grono. 11 — Roas. Asas. 


DIFERENÇAS 


Porto, 23 de Março de 1988 


O Juiz de Direito, 


Urbano Aquiles 
Lopes Dias 


A Escrivá-adjunta, 
Adriana Maria Soares 
Lopes Dias 


de Ferreira. 


COOPERATIVA DE CONSTRUÇÃO 
REALIDADE, C. R. L 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da alínea b) do Artº 
39.º dos Estatutos convoco uma 
ASSEMBLEIA GERAL ORDI- 
NÁRIA da Cooperativa de Constru- 
ção «Realidade» CRL., a realizar 
na Creche/Infantário, sita na Urba- 
nização do Seixo, no dia 15 de 
Abril de 1988, pelas 20.30 ho- 
ras, com a seguinto ORDEM DE 
TRABALHOS: 


PONTO ÚNICO: — Apreciar e votar 
o Balanço, Relatório e Contas e 
o Parecer do Conselho Fiscal, 
referentes ao Exercício de 
1987. 


S. Mamede Infesta, 22 de Março 
de 1988 


Pelo Presidente em Exercício 
da Mesa da Assembleia Geral, 
Gualter Manuel 
Conceição Ferreira 


Es. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 299 — 27/3/88 


Ei 


d+ JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA, N.º 
5022/86-2.* Secção. 

EXEQUENTE — BANCO BOR- 
GES & IRMÃO, E.P., com 
sede na Rua Sá da Bandei- 
ra, n.º 20-PORTO. 

EXECUTADO — JOSÉ ALVES 
LOPES, casado, comer- 
ciante, residente na Rua D. 
Afonso III, n.º 85, 3.º, Esq.º- 
VILA NOVA DE GAIA E 
OUTROS. 

CITAM-SE os credores des- 
conhecidos do executado, su- 
pra-referido, para no prazo de 
DEZ DIAS, decorridos VINTE 
DIAS dos éditos, contados da 
data da segunda publicação 
do anúncio, reclamarem o pa- 
gamento dos seus créditos 
pelo produto do bem imóvel 
penhorado sobre que tenham 
garantia real, na referenciada 

execução. 


Porto, 3 de Fevereiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 


Joaquim Lúcio 
F. Teixeira 


A Escrivá-adjunta, 
Maria José 


COM SEDE EM SANTO TIRSO, NA AV. SOUSA CRUZ 


MUNICAD 


DARO, LDA. tem o prazer 
de comunicar que foi nomea- 
da concessionária FORD 
para a comercialização e as- 
sistência técnica de automó- 
veis, veículos comerciais, li- 
geiros e médios, para os Con- 
celhos de Santo Tirso e Paços 


A FORD LUSITANA SARL 
tem o prazer de comu- 


publicações/avisos/editais -s7 


Conquistador 


PEÇA 
«BONJOUR» 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


nicar que nomeou seu con- 
cessionário para a comercia- 
lização e assistência técnica 
de automóveis e veículos co- 
merciais, ligeiros e médios, 
nos Concelhos de Santo Tirso 
e Paços de Ferreira, a firma 
DARO, LDA., com sede em 
Santo Tirso, na Avenida Sou- 
sa Cruz. 


Hg 


Horwath & Horwath 


SELECCIONAMOS PARA GRUPO HOTELEIRO 
PROMOTOR/VENDEDOR 


— BASE DE OPERAÇÕES NO NORTE, MAS NECES- 
SIDADE DE DISPONIBILIDADE PARA VIAGENS NO 
PAÍS E ESTRANGEIRO 


— DEPENDENDO DA DIRECÇÃO COMERCIAL/ 
JADMINISTRAÇÃO E TRABALHANDO EM LIGAÇÃO 
DIRECTA COM OS DIRECTORES DAS UNIDADES 


INDISPENSÁVEL: 

— MÍNIMO 5 ANOS DE EXPERIÊNCIA HOTELEIRA 
NA ÁREA DAS VENDAS OU EM AGÊNCIA DE 
VIAGENS (INCOMING) 


— INGLÊS E ESPANHOL FLUENTES E ALEMÃO 
COMO CONDIÇÃO PREFERENCIAL 


SE PREENCHER ESTES REQUISITOS, ENVIE O SEU 
«CURRICULUM VITAE» PORMENORIZADO PARA: 


HORWATH & HORWATH 
REF. HL/PROM.01 

R. PAIO PIRES CORREIA, 6 
1900 LISBOA 


Horwath & Horwath Management Consultants 
Consultants to the Hotel Catering and Leisure Industries 


A member of Horwath & Horvath International with affliated offices woridwido 


DE ANTIGUIDADES E OBJECTOS DE ARTE 


ESTALAGEM DE SANGALHOS 
* * EM SANGALHOS * 


— HOJE, DIA 27, PELAS 15 HORAS - 


Grande lote de móveis em vários estilos e épocas, alguns em Pau-Santo, 
porcelanas orientais e europeias, destacando-se serviço de jantar da Compa- 
nhia das Índias, e muitas peças de colecção. : A 

e Imagens em madeira e marfim, pinturas de vários autores, bibelots e objectos 
de vitrina. ARA 2 

e Imponente espelho em marfim e muitos objectos de dificil discriminação. 


Agradecendo desde já a presença de V. Ex.* 


LEILOARTE 


Rua do Almirante Reis, 98 — Póvoa de Varzim 


27 de Março de 1988 


icações/avisos/editais —"DEmmista pat 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DA INDÚSTRIA DE BEBIDAS 
DA REGIÃO NORTE E GENTRO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Em cumprimento das dispo- 
sições estatutárias, em sua 
alínea a) dos Artigos 22º e 
25.º, convoco os Senhores As- 
sociados, no pleno gozo dos 
seus direitos a reunirem, no 
próximo dia 31 de Março de 
1988, pelas 19 horas, na Dele- 
gação em Vila Nova de Gaia, 
sita à Rua Conselheiro Veloso 
da Cruz, 62, com a seguinte 


SOCIEDADE COM CAPITAL AUSTRÍAÇO 


EM AVEIRO, FABRICANTE DE CERÂMICA ESPECIAL - ÚNICA EM 
PORTUGAL - COM TODA A PRODUÇÃO JÁ VENDIDA PARA 
EXPORTAÇÃO, PROCURA INVESTIDOR, PARA AUMENTO DE 
CAPACIDADE. SÃO DADAS TODAS AS GARANTIAS E SERÁ 
PAGO UM BOM JURO PELO CAPITAL INVESTIDO. 


Informações pelo telefone (034) 29903 de Aveiro 


AOS INDUSTRIAIS 
DE CALÇADO 


A GITECO — GRUPO DE TÉCNICOS ITALIA- 
NOS ESTÁ DISPONÍVEL PARA FORNECER TEC- 
NOLOGIA E COMPONENTES PARA A PREPARA- 
ÇÃO DE MOSTRUÁRIOS DE CALÇADO, JUNTO 
DA VOSSA FÁBRICA OU PARA ENTREGA 
DIRECTA DOS MOSTRUÁRIOS JÁ REALIZADOS. 


CONTACTAR — ITÁLIA 
Tel. 07/39/381/84732 
ou CRISTINA GUIMARÃES — Porto 
Tel. 693209-693213 


ORDEM DE TRABALHOS 

1.º - Apreciação e votação 

de Orçamento para 
1988; 

2.º - Discussão e aprova- 
ção do Relatório e 
Contas de 1988; 

3.º — Informações (30 mi- 
nutos). 


e 


VIIAM ÓPTIMO INVESTIMENTO! 


LUXUOSOS APARTAMENTOS JUNTO À MARINA E EM FRENTE AS RUÍNAS ROMANAS 
SOBERBA PANORÂMICA SOBRE O MAR 
CONTACTE-NOS 


ABERTO TODOS DIAS das 10.00 6578.00 
ESCRITÓRIO DE VENDAS NO 72775:/MARINM TELEFONES 089 ou 0089/32778-32791 


Porto, 24 de Março de 1988 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


os da Costa Ferreira 


DIVERSOS | ) 


GUIMARÃES - Férias da 
Páscoa, 8.000500/ 
mana, actividade em 
«part-lime». Contacte 0, 
ANT6TA. 


ANTIGUIDADES — Louças, 
móveis e pratas. Rua 31 de 
Janeiro, 181, 

26102. 


ESCRITAS — Grupos B e Ce 
todo o expediente. Tele- 
fone 317106. 


FIAT 600 D - Bom de tudo. | ALUMÍNIO LAMINADO — 
Telefone 576864. Barras com 
———————— | 2.000x1.000x 40/50/60 
FIAT 600 D - Telefone | mm. Contactar sr. Pinho. 
480009. Telefone 056/64021. 


ÁGUA QUENTE -- Cilindro- 
«chuveiro, 9.000500, Rua 
do Almada, 262-A — Porto. 


AUTO-RÁDIO GOODMAS — 
Digital+4 colunas. Telo- 
fone 034/91748. 


LINDOS CANDEI FOTOCOPIADOR NASHUA 
tos, Ri 1240-5 - A-4/A-3 


170.000800. Telefone 
- 67291. 


MOTO CZ 175 C. C. — 
Branca, 60 conto , 


MESA DE VIDRO 
1,25x0,90 e 6 cadeiras, 
25.000500. Te 
26102. 


MOTOR MARÍTIMO — 

sel, 80 cv. coluna Mercury 
c/ comandos. Bom estado. 
Telef. 034-24448, Aveiro. 


ECHNICS — P/ 
jem HI-FI. Tele- 
fone 901519. 


HABILITE-SE — «Part- 
tudantes ou tra- 


BMW TOURING — Mesmo! «lime 

mau estado. Telef. balhadores. Contacte telef. 
575487. ENSINO 72841 - Braga. 
GARRAFAS VAZIAS DE JOVEM — 17 anos, 9.º ano 
CHAMPAGNE - Telefone de Escolaridade, olereco- 


315140. se para porteiro de Banco, 
M 


MÁQUINA DE BARBEAR — 
Recarregável +3 cabeças, 
fone 034/ 


FIAT 850/1970 - De parti- 
cular, estado razoável, 65 
contos, sujeito a oferta, 
Rua do Passelo Alegre, 
Jovem 22 anos, 816. Telefone 678957. 


como 11.º ano e prática de 

escritório. Telefone | MERCEDES 300 C — 190 c/ 

316041, falar com D. | motor, 240 D. Telel, 23151 
0 314495. Urgente para de- 

socupar. 


9835117, di 
horas, 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
E CALCULAR - Desde | SUZUKI 250 ER — Teloi. 
8.400500, novas, Rua For- | 053-26917, hora das refei- 
mosa, 249. cõe: 


CURSOS FRANCÊS — Apar- 

——— | tado 27 - 3001 Coimbra. 

MARFIM EM BRUTO OU 

TRABALHADO - Rua 31 de 
dro, 181, 1.º, telef. 
2 


BARCO RECREIO — 10 m, 2 
motores gasóleo. Telef. 
4101409 — Lisboa. 


4 BANCOS EM FIBRA ESTO- 
FADOS — Para várias api 
cações, 30 contos. Tele- 
fone 23788 ou 2449, horas 
de expediente. 


CAMA DE BILROS EM PRE- 


EXECUTAM-SE — Traduções 
francês, Inglês e serviços 


MÁQUINAS DE ESCREVER, 
dactilografados. Telefone 


CALCULAR, FICHEIROS, 
SE iaiio — Rua do Al- 


KAWASAKI 550 GPZ — 
até 17 anos. 
Falar na Pr. Carlos Alberto, 


MERCEDES 190-D - C/mo- 
tor 240 O — 350 c. ou só 
motor 250 c. S e F- Rua 
Picarla, 12 Porto. 


MÁQUINA DE DEBAVAR| caco Euros, 
TAPETES - Telef. 052/| EXPLICAÇÕES — Francês/ 
AA56S. Português, Preparatório! 

Secundário. Telefone 


OTORRINO - Material de 
consultório. Telef. 571016. 


ÓRGÃO BONTEI 2te- 
clados com pedaleira. Tel- 
tono 576151. 


90, Vespa azul, 50. Telef. 


MÁQUINAS REGISTA: | SOS. 


DORAS - Novas, desde 
49.500500. Rua Formosa, 
249. 


PROOFISSÃO ALICIANTE 

Possibilidade ganhos 
acima da média, Compa- 
nhia de Seguros proporcio- 
na curso de formação grá- 


480274. 
MOTORISTA - Com prática 


para casa pa 

tregas. Telefone 818381. — | TO - Com mesas de cabe- 
X MINI 1000 - Óptimo estado | ceira. Telefone 565388, 

REFORMADO - Para por- geral. Falar n.º 308973. | depois das 20 horas. 

teiro ou salão de jogos de | 45 anos. Resposta 30 n.º 

diversão, Silva. Telelone | 33. 

BrBaaa. 


MINI IMA — 1977. Fechada. 
Bom estado. Telef. 
9833175. 


KAWASAKI 750 GPZ — 
1983, 16.000 km, 700 con- 
tos. Telefone 053/74614/5. 


MOBÍLIA DE QUARTO E 
SALA - Não de século. 
Telefone 905587, das 21 
às 23 horas. 


ASSUNTOS DE REGISTO 
PREDIAL — Nota - 
gisto nacional, 

28872. 


EXPLICAÇÕES INGLÊS — 
Iniciação à música. Tele- 


MÁQUINA FOTOGRÁFICA 
fone 7823714. 


YASHICA ELECTRO 
35+EXTRAS — Telefone 
034/91748. 


MÁQUINA DE PIPOCAS, 
OUTRA DE ALGODÃO DOCE 
- Telefone 7622636. 


ÓRGÃO - 48.000500, 61 
teclas. Telefone 690993. 


MOBÍLIA DE QUARTO CA- 
SAL - Moderna, como 
nova. Telefone 497806. 


=; YAMAHA 125 DT- 
EXPLICAÇÕES - Inglês. Inl- 5 DT-AC 
ciação. Telef. 23027 — 
Aveiro. 


CACHORROS S. BER- 
NARDO — Telefono 497807 
— Porto. 


OPEL 1900773 - Pára cha- 


TÉCNICOS DE RELAÇÕES 
PÚBLICAS - Companhia de 
seguros admite 

os, 


ESCOLA DE CORTE E CON- 
FECÇÃO - De segunda a 
sábado. Informa o telefone 
7827850. 


EXPLICAÇÕES DE MATE- 

MÁTICA — Do 4.º ao 12.º 

anos, Amial. Telefone 
o. 


“MOBÍLIA DE QUARTO SOL- 
TEIRO — Como nova. Tele- 


CHILAS — 200 quilos a 
5800. Z. E fone 497806. 


elho — Carrel- 
ro — Astromil — 


ra Lessa, 326 — Leça da 
Palmeira. 


SENHORA — Para serviço 
doméstico. Rua de S. 
que, 33 — Aveiro. Té 
26778. 


PEUGEOT 305 GRD — C/ 
novo, poss. troca. — Telef. 
874729. 


PNEUS AUTOMÓVEL E CA- 
MIÃO — 15 0 20% desc. p/ 


1 MOTOR - Electr. de 40 
H.P.. Telef. 24522 — 
parta — Vários z Brag: i 
manhos. Telefone 813767. —— ——— o! 
TETO | imoton = Bret do 00 | fans 
PASTAS DE ARQUIVO - | H.P.. Telef. 24522 — 

Com caixa a 7500, falar | Brag: 
de manhã. Telefone 
813767. 


BOA VIAGEM COM POLAR 
— Mais barato, mais con- 
forto, mais rápido. Contac- 
te-nos telefone 310692. 


6 CORTINADOS DE TERY- 
LENE — Fogão eléctrico e 
máquina de lavar roupa. 
Telefone 561290. 


CABELOS BRANCOS -— Use 
Ch 150800, Rua do 
, 262-A — Porto. 


anhos. Local 
de trabalho: Porto e ai 
dores. Resposta ao n.º 32. 


VENDAS 


AUTOMÓVEL RENAULT 9 
CTC — Particular, em óp- 
timo estado, de Novembro 
de 1984. Telefone 
9898242. 


ATRELADO ANDRÉ JAMET 
- Cibloco de cozinha e 
duas camas de casal. 

fone 484082, Porto, depols 
das 19 horas. 


AUTOMÓVEL VW412 LE/ 
1973 — 1679 cm3. Telefone 
9483783. 


ANDAR — Em Rio Tinto, c/4 
quartos, bonita cozinha. 
Bom preço, junto às Finan- 
ças. Trata: Telef. 562441 
do Porto, à hora das r 
ções. 


DÁ-SE CADELA - Raçada 
pastor alemão, cimenos 1 

Rua Tomás Gonzaga, 
15- Porto. 


JARDIM INFANTIL — «Os 
Primeiros Passos», R. 
João de Deus, 140 - Porto. 


INGLÊS E ALEMÃO  Inten- 
sivo. Apartado 4370 - 4008 


1 TORNO — P/Mad. Copia- 


SENHORA - Do respeito, 
dor. Telef. 24522 — Braga. 


olerece-se para trabalhar 
para cavalheiro só para o 
Porto e arredores, carta a 
este jornal ao n.º 54. 


SENHORA — Para limpeza, 
todo o dia ou só parte do 
dia, Rua de Santa Catarl- 
na, 948-3.º — Porto. 


PORSCHE 912 — Transt 
mado, troco por carro eco- 
nómico. Telefone 674729. 


RENAULT 4 V/1975 — Tele- 
753/9519099, 
bom estado geral. 


PISTA JOUEF — Gran 
nova, 17.500500. 
nes 576864/31844 


PISTA COMBOIO LIMA - E 
cular. Telefone 907299, | muitos acessórios, 
dopois das 20 horas. 7.000$00. Telefone 26102. 
RENAULT 5 GT TURBO Br 
Preto, 1750 contos. Tele- | CASSETTES — Baratas, pl- | POSIÇÃO — De 700 contos, 
fone 813767/490678. aço Mioypatio, es Rua | em empresa sistema de 
do Almada, 262-A — Porto. | grupo. 
RÁDIOS PARA AUTOMÓ- grepo-eTolntora, ADIADA! 


== | 20 horas em diante. 
VEIS — Vendas, trocas, | COFRE FORTE DE PAREDE | 
montagens, oficina espe- | OU ARMÁRIO - Largo Soa- | PRÉ-AMPLIFICADOR DE- 
clalizada, Auto Volt, Rua | res dos Reis, 2-r/c. Té NON PRA 1100 — Novo. 
Nove de Julho, 10. Tele- | fone 394899 — Gaia. Telefone 034/91748. 


fone 813599. 

————ee—— | COLUNAS TANNOY SAM 
ROULOTTE PLUMA — Bara- | 12X — Impecáveis. Tele- 
ta. Telefone 901479. fone 034/91748. 


1 MOTOR - Elect. Rabbor 
100 HH.P. est. novo. Telef. 
24522 — Braga. 

1 MOTOR de 150 
H.P.. Telef. 24522 — 


CADEIRÃO EM PALHINHA — 
Como novo, de 3 lugares, 
pela melhor oferta, parti- 


ESTOFADOR 
modifica todo o género de | Porta Codex 
estofos, faço novos, sane- ã 


8 cortinados. Telef. | INICIAÇÃO INGLÊS - Porto. 
498546, Teleíones 27995 0 


EXEGUTAM-SE VEDAçÕeS | 921705. 


ANDARES TZ - Gondomar 
5.500 c. sinal 
. 322710. 


0 | LATIM - Explações, ora 
j po ou individual, qualquer 
Telefone 495376 | nível - Telef. 813897. 7d 


u 
depois das 
Orçamentos pe 


1 MOTOR — Electr. de 50 | T2 — À Pretada — Porto. 
. 


Preço 6.300 contos. Tele- 
fone 320230. 


H.P. est. novo. 
24522 - Braga. 


MoTOS 


FLANDAIA — 2 velocidade 


GUIMARÃES - Loja 160 
mê, à Av. Londres, nova, 
telefones 055/483428, dia 
e 483059, noite. 


EXECUTAM-SE TRADU- OFERTAS ARMAZÉM AO INFANTE 
ÇÕES FRANCÊS E INGLÊS E Área 126 m2. Telefone 
SERVIÇOS DACTILOGRA- 314886. 
FADOS - Telefone 316905. | AOS ADVOGADOS - Senho- 

a part. | CAFÉS-SNACK-BARES, 


EXECUTO TODOS OS TRA- RESTAURANTE/CHURRAS- 
BALHOS DE CARPINTARIA QUEIRA - Telefone 28356 - 
E TENDEIROS — Móveis de Braga. 


cozinha por medidas ao do- ———— 
micílio e oficina. Telef. ESTABELECIMENTO - Na 
696114 P.F. - Sr. Ribeiro. R. Almada 473, c/70m? + 

cave. Telel. 311109 (De- | do Almada, 473. ng 


pois das 17 .). 311109, depois das 17 

CADELA — Raçada pastor hor 

alemão, menos de um ano, 

Rua Tomás Gonzaga, 15 — CARRO ANTIGO E COFRE 
ANTIGO - Telefone 


Porto. 
710236. 


RÁDIO PIONEER 8.300 
ELECTRÓNICO — C/me- 
mórias leitor. telef. 
672794. 


OFICINA — Ramo automó- 
vel, centro Porto. Telef. 
710951. 

QUINTA 12 HA — 

renço Sande — Guimai 
Telefones 22753/471190/ 
5830 — Braga. 
TERRENOS 

213 


CAMIÃO VOLVO 
longo curso. Firm: 
19.000 kg. Resposta 


SEAT IBIZA 1.2 — 11.000 
km, 1.230 contos. Telefone 
asgaea. 

TOYOTA HIACE/1982 — 9 lu- 
gares, 870 contos. Tele- 
fone 9892361, depois da 
17 horas. 


COMPACT-DISC DENON 
DCD 1500 - Novo. Telefone 
034/91748. 


DESUMIDIFICADOR GE D1O 
— Impecável. Telefone 034/ 


ATRELADO — Novo, pai 
três motas, de fábric 
Te Jefone 671260, hor: 


SINTONIZADOR DENON TU 
747 — Novo, vendo. Tele- 
fone 034/9174. refeições. 


TOALHÕES DE PRAIA - | BICICLETA 
100% algodão, 380800. as É E 
Rua do Almada, 240. 


CASAL — Com referência 
aceita quarto em troca de 
serviços depois das seis. 
Telefonar 814932. 


CARRINHA CAIXA ABERTA 
ISUZU — 195 contos, Ri 


EXCURSÕES - Peça plano 
detalhado. Apartado 4370 
— 4006 Porto Codex. 


GARRAFAS DE OXIGÉNIO, 
ACETILENO E OUTRAS — 
Rua do Almada, 304. 


VW - Em óptimo preço, 
ano 1972. Telefone 24321. 


DIVERSOS GIRA-DISCOS PIONEER PL- Einas: 


AGUARDENTE VELHA - | 300 - Teletone 901519. E FERRAMENTAS HRRaaaaa 
Colecção 62 marcas. Tt nr e MOTO B. S. A. GOLD STAR 
fone 62133 — Penal GARRAFAS VAZIAS 0,85 — 350 c.c. - Telefone 24030. 

Águas minerais. Boas para | CARREGADORES DE BA- 
engarrafar vinho, cápsulas | TERIAS - 60 12 V, 
ou rolhas. Telefone | 1.950500, Rua do Almada, 
32703. 262-A — Porto. 


MOTO INDIAN SCOUT 750 
c/c., 1928. Telefone 


TERI e Psi 
Elis, IRENO C/ 4.160 Mº - si 


tusdo no Lugar da Cova, 
junto à Estação caminho- 
de-ferro de Côte, junto 
chamaa Estrada Nacional 
——>—————— | que liga ao nó da aut 
MOTO YAMAHA 125 Hx — “Fada em construção, Tl 
jomo nova, 175 contos. | fone 055/9522 

Telefone 316557. Cite. ol 


FISIOTERAPIA — Tratar 
tos, massagens, emagre: 
mento una. T 
825558. 


PROCURADORIA FISCAL, 
ADMINISTRAÇÃO DE PRO- 
PRIEDADES — CONDOMÍ- 
NIOS, ETC. — Telef. 28872. 


DACTILÓGRAFA - Aceita 
trabalhos de dactilogratia 
com rapidez e perfeiçã 
em casa. Rua Conde Covi- 

â Telefone 


DIANE NAZARÉ - 1976, 130 
c.. Telef, 814979. 


FIAT 600 D — Impecável. — 
Telef. 9716394, das 18 às 
20 h. — 150 contos. 


ALCATIFA far 
viaturas, barata. Telefone 
052/44565. 


LOJA — Boa e barata, ao 
Marquês. Telefone 
568168. 


lhã, 170: 
682387 (Teresa). 


É extremamente fácil beneficiar desta Iniciativa de «O Comércio do Porto» Neste caso, se o textd exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 


6) Comercio do Porto 


Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIC 
GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma: 

1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados. 107 — 4000 
PORTO). a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o Pais (ver nossas 
páginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apresen- 
tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual sera depois retirado o «cabeça- 
lho») e escrever 0 texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco 
palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o leitor, porém. quiser publicar um numero 
maior de palavras, pagata 12850 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que 
correm, quase de graça! 


selos de 10 escudos quantas as palavras a mais, 
Recordamos que as indicações «Resposta ao nº. 
«Rua...», enntam aoenas como uma palavra 


», «Telefone para o n.º...» ou 


2º — O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 
envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 


«O Comércio do Porto» 
Av. dos Aliados, 107 
Apartado 490 

4008 Porto Codex 


| 


1234567809 


HORIZONTAIS 


1 — Espécie de padiola ou cama para 
feridos, Pus que escorre de 
3 Conhecimento inato e infalível do 


VERTICAIS 
1 Carta geográfica. Registo de sessão. 2 — Retumba. 


Utensfio do cozinha, com que se dá a cor do queimado ou tostado a 
. Época. Ribeira do distrito de Po! 

— Escavada. Pronome pessoal. 6 — Abaixo de inferiores. 7 — Mediana. 

Nome de letra grega. 8 — O mesmo que «ião». Reme para trás. Partí- 

ouvido». 9 — Género de peixes a que pertencem as 


certas iguarias. 4 - Gemidos. 


cula que designa « 


lampreias. 10 — Constelação austral. Prefixo que designa «tempo». 11 — 
Rilhes. Ligeireza. 


te de doentes ou 


10 11 
a transporte 
umas úlceras. 2 — Vestíbulo. Sarraceno. 
que há-de acontecer. 4— Preposi- 
ção e artigo (pL). Mulher do estatura inferior ao comum. Fazendas ou 
roupas feitas de lã. 5 — Preposição que indica um limite. Filtro. 6 — 
Deitais abaixo. 7 — Rio da Itália. E o resto. 8 — Amarre. Patriarca hebreu 
que descobriu a vinha. Agora. 9 — Eloquentes. 10 - Troncos de árvores. 
Sem acento tônico. 11 — Desdita. Sufixo qualificativo (pl.). 
m 
o 
É 
a 


VEJA AS 7/ DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


Cruel. 3— 
re. 5 


E riás jade aiii 
7: DVRS SST - sc 


[(... LEMBRO-ME PERPEITAMEN- 
TE DE TER PEDIDO "SALADA DO 


NÃO HA AZAR, 
SEI LIDAR.CoM 
OS SEUS 

CAPRICHOS, 


E TOST Ama Fama oracao re Wrargra rose 


VILA DO VALE? 


NUNCA OUVI FALAR DESSE 


PENGAS QUE O | 
“GORDO” ANDARA 


OS TELLES 
DE ALBERGARIA 


(romance de C. Malheiro Dias) 


Em Setembro de 1831, D. Teresa dá-lhe o 
segundo filho. 

Essa romântica figura de mulher, descen- 
dente de fidalgos, enamorada tão perdida- 
mente de um jacobino, ilumina todo aquele 
derradeiro ano da sua vida. Mas o amor parece 


não bastar à glória do herói, que separa do 
pescoço os braços entorpecedores e brancos 
da fidalga e vai bater-se para o seio vermelho 
das novas batalhas. Está agora em todos os 
recontros: Penafiel, Ponte Ferreira, Souto Re- 
dondo, recusando recompensas, renegando o 
rei, batendo-se por uma necessidade insaci 
ve! de se bater, vingar-se da retirada humi- 
lhante da Galiza; sonhando, a meio das cargas 
comandadas por um imperador, com uma Re- 
pública governada por um Mousinho da Sil- 
veira. 

Não é a imagem desse homem de cabelo 
e matações enrolados a ferro, como penteados 
de mullher, e olhos em amêndoas, passando 
com o peito constelado de comendas no meio 
dos brigadeiros e generais, por entre o gritar 
vibrante dos clarins, que ele leva para as es- 
caramuças temerárias das vanguardas e para 
O tiroteio dos redutos, mas a visão entre poé- 
tica e sensível da Liberdade; uma espécie de 
Musa, gravitando no céu dos impossíveis, sus- 
pensa no éter planetário dos sonhos. 

Essa vida incomparável e efémera de 
idealista ia acabar numa sortida inglória do dia 
16 e Setembro contra os entrincheiramentos 
de Paranhos. Joaquim Telles, acompanhado 
um piquete de infantaria 5, que marchava em 
esclarcedor, caiu trespassado por duas balas à 
primeira descarga. 

Foi-lhe encontrada no peito, como único 
despojo do cadáver, suspensa de um cordão 
de ouro, uma medalha com a miniatura de 
André Chenier. 


*.* 


D. Teresa, viúva e pobre, desavinda pelo 
casamento com a família, vive até ao fim de 35 
amparada à cunhada, e por morte dela veio 
achar-se herdeira de vinte mil cruzados, es- 
condidos num falso da saleta. O mesmo ves- 
tido preto serviu-lhe a dois lutos, tendo morrido 
nesse mesmo ano seu pai, de quem recebeu 
as terras do Vale e das Moutas, velho vínculo 
dos Sousas, que dava cem carros de pão nos 
anos maus. 

João, o filho mais velho, tem então dez 
anos; Manuel, o mais novo, quatro. 

O revolucionário morrera no instante em 
que as consequências da revolução apare- 
ciam, com a passagem que surge depois de 
dissipada a fumarada de uma salva. Morrera 
abraçado ainda a um sonho, com o culto cân- 
dido de uma miragem. 

Por muito tempo, no Porto em cerco, na- 
quele trágico cenário de uma cidade sitiada, a 
viúva carpiu o seu morto querido, numa incon- 
solávei dor que persistiu na sua alma até à 
morte. 

Uma noite, as tropas de D. Miguel abala- 
ram, à luz dos incêndios ateados em Vila Nova, 
e essa retirada não deixou em D. Teresa a 
impressão de uma derrota, porque para sem- 
pre os incendiários e os bandidos a tinham 
vencido, varejando de balas o peito adorado 
de Joaquim Telles. 

Restavam-lhe os filhos, como os restos de 
um astro desmembrado, e é ela que a ambos 
cria fortes e generosos, levando-os pela mão 


QUANDO UM COMILÃO É Posto 
FORA DE QUALQUER LADO NÃO TEM 


através da violência, incutindo-lhes pela edu- 
cação de brandura que lhes dava a consciên- 
cia de que só pela felicidade humana, que o 
despotismo dos visionários não conseguira 
dar-lhe. 

Assim cuidava defender as suas noras da 
mesma castástrofe que a deixara viúva aos 
trinta anos! 

Em 1844, João matricula-se na Faculdade 
de Direito. Aos dezoito anos, é um moço ainda 
imberbe, branco como um efebo, com os olhos 
explêndidos da mãe, e trazia ao pescoço a 
cadeia de ouro com a miniatura de André Che- 
nier, com que o pai romântico morrera. Dele 
herdara o seu doce espírito de visionário, o 
mesmo arrebatamento de evangelista teórico. 
Escrevera, como todos os poetas, uma ode à 
Polónia, relampejante de uma divina cólera 
contra o czar, e fora de Coimbra a Lisboa ouvir 
O último discurso de Passos Manuel nas Câ- 
maras. 

O liberalismo, tentado pela teoria indivi- 
dualista de Mousinho, pelo idealismo democra- 
ta, de Passos pelo doutrinarismo tirânico de 
Costa Cabral, desabava na corrupção e no 
desprestígio. O direito de voto era uma burla a 
serviço de déspotas; a base moral de todo o 
edifício político — um sofisma. 


(continua) 


Editorial 


SOMOS 
CONTRA 
«««CLARO 


“Aprenda a aceitar o inevitável, para que possa torná-lo útlm. 
Talloyrand 


(6) País político tem vivido nas últimas semanas sob a 
agitação dos debates públicos em torno do chamado «pa- 
cote laboral». Porém, e enquanto os políticos de profissão 
ou de circunstância parecem apostados em converter o 
caso numa autêntica «guerra santa», a esmagadora maioria 
dos portugueses prossegue o seu quotidiano sem dar si- 
nais de particular preocupação, quase numa soberana indi- 
ferença, mau grado a matéria em questão se dirigir de 
forma especial ao tecido laboral e empresarial. 


um comportamento tipicamente nacional, este de a 
maioria acompanhar com lúdico desdém as guerrilhas que 
alimentam e justificam a existência dos diversos agentes 
da política, aliás todos chamando a si o primado da repre- 
sentação popular. Apesar de tudo, os factos ocorridos nos 
últimos tempos vêm demonstrar, de forma evidente, que 
boa parte da classe política não conseguiu ainda encontrar 
uma forma de estar consentânea com o princípio da esta- 
bilidade governativa, resultante da existência de uma maio- 
ria parlamentar homogénea! 


caso para dizer que os hábitos ou a herança de uma 
dúzia de anos vividos sob o espectro das crises governati- 
vas, onde os centros de decisão se acotovelavam tanto nas 
ruas como nos gabinetes, continuam ainda a exercer um 
forte domínio sobre algumas mentalidades, assim ao jeito 
de quem recusa perder os privilégios de uma prática que 
sempre foi cara aos profissionais da agitação. Os tempos, 
porém, são outros, e não há motivos sequer para se admitir 
qualquer crise política significativa, em resultado de movi- 
mentos grevistas ou manifestações públicas... 


A greve geral marcada para amanhã pelas duas centrais 
sindicais representa, apesar de tudo, um teste para as 
diversas forças em presença. Não que se espere algo de 
espectacular. A esmagadora maioria dos portugueses vai 
passar indiferente ao acontecimento, ainda que olhando os 
factos com natural expectativa. Tudo indica que a jornada 
grevista apenas se venha a reflectir nos grandes centros 
urbanos, ainda que sem consequências de maior para a 
actividade normal. 


(0) grande teste que se espera é saber se sim ou não a 
greve geral - ou mais propriamente esta jornada de pro- 
testo - terá efeitos sobre a aprovação do contestado «pa- 
cote». Este é o objectivo dos promotores da jornada, sendo 
conhecida a intransigência confessada da parte do Go- 
verno. Entretanto, restará aguardar pela posição que os 
deputados da maioria irão tomar durante o debate dos 
diplomas, agendado para meados do próximo mês. Final- 
mente, não é de menosprezar a posição que o Presidente 
da República venha a tomar - embora reconhecendo o 
apertado campo de manobra de que dispõe - quando aque- 
las leis lhe chegarem às mãos. Só cumprida esta via-sacra 
estaremos em condições de dizer quem melhor resistiu à 
primeira grande batalha política entre o Governo e a Opo- 
sição. 


A segunda etapa desta guerra não pode ser prevista no 
calendário do futuro próximo. Referimo-nos aos verdadei- 
ros efeitos da legislação em causa. Mas seguramente não 
andaremos longe da verdade se vaticinarmos que não vai 
haver nem vencedores nem vencidos. Isto é: as apocalípti- 
cas visões que a Oposição de esquerda anuncia, com um 
exército de desempregados a engrossar todos os dias, 
ficarão no mundo da fantasia, da mesma forma que o im- 
pulso que aquelas leis virão a dar à actividade económica, 
e constitui o estandarte do Governo, também não passará 
de um sonho de limitados reflexos... 


É caso para concluir que tudo o que se tem passado e 
está para passar em torno do «pacote laboral» não é mais 
do que um conjunto de «sketchs» interpretados com mais 
ou menos habilidade pelos diversos actores da vida polí- 
tica. Estamos, pois, perante uma encenação sem conteúdo, 
que só pode convencer quem da política tem uma visão 
irreal ou ilusória. Por tudo isso, e contra tudo isto, somos 
contra... pois claro! 


MANUEL PINTO TEIXEIRA 


GOVERNO QUER GESTÃO PRIVADA 
PARA A C.N. DE PETROQUÍMICA 


O ministro da Indústria e Energla, Mira Amaral, anun- 
clou ontem que o Governo está a estudar a entrega da 
gestão da Companhia Nacional de Petroquímica a uma 


empresa privada. 


Mira Amaral, que falava na ceri- 
mónia de encerramento da Con- 
ferência Internacional sobre Privati- 
zação, adiantou tratar-se de um 
processo de privatização seme- 
lhante ao que foi estabelecido para 
a Setenave, mantendo-se as em- 
presas na posse do Estado. 

Na sua intervenção, Mira Amaral 
definiu a actual Constituição como 
o grande problema do processo de 
privatizações, apelando ao consen- 
so dos partidos políticos, de modo a 
corrigir-se a contradição nela exis- 
tente, entre os modelos político e 
económico preconizados. 

Considerando que a privatização, 
em termos económicos, «é uma 
maneira eficiente de afectar recur- 
sos escassos da economia portu- 
guesa», Mira Amaral reconheceu 
que a actual Constituição repre- 
senta «um problema de arranque 


para um processo de privatização 
parcial». 

Quanto aos problemas especifi- 
cos que afectam o sector público e 
que a privatização visa corrigir, es- 
tão os escassos recursos financei- 
ros a par de excessivos encargos, 
baixo valor de capitais próprios e a 
difícil gestão do mercado de traba- 
lho, disse. 

Outro dos pontos críticos relacio- 
na-se com os diferentes papéis as- 
sumidos pelo Estado, desde accio- 
nista, cliente, fornecedor banqueiro 
e regulador do sistema económico- 
social, o que «complica a vida das 
empresas públicas», acrescentou. 

Antes da intervenção de Mira 
Amaral, decorreu um debate em 
que participaram os presidentes do 
grupo Sonae, Belmiro de Azevedo, 
Marconi, Henrique Constantino, 
Banco Espírito Santo e Comercial 


de LLsboa (BESCL), Alexandre Vaz 
Pinto, Portucel, António Celeste e o 
corretor Abílio de Sousa e José Mi- 
guel Júdice, da Edipress. 

Na mesa-redonda, subordinada 
ao tema «Privatização em Portugal 
— estratégia e implementação», e 
moderada por Jacinto Nunes, os 
empresários concordaram na ne- 
cessidade de disseminação do ca- 
pital das empresas, embora não te- 
nha existido unanimidade quanto 
ao seu «timing». 

Para Belmiro de Azevedo, a pri- 
vatização parcial não é o melhor 
modelo, devendo esperar-se pela 
revisão constitucional, de modo a 
implementar-se um processo com- 
pleto e não por fases. 

Opinião diferente foi a de Miguel 
Júdice, que considerou ser «pre- 
ferível privatizar o mais depressa 
possível, ainda que mal para o Es- 
tado, já que a lentidão que se tem 
registado no processo é o pior 
modo de o fazer». 

Segundo Alexandre Vaz Pinto, 
ex-presidente do Instituto de Inves- 
timento Estrangeiro, «estamos con- 


denados a ter um processo de piva- 
tização lento, para que seja claro e 
transparente». 

Outro dos pontos focados foi o do 
investimento estrangeiro. 

Para o presidente do BESCL, «à 
partida, não há grande interesse 
em admitir a participação dos es- 
trangeiros nas empresas a alionar», 
enquanto Belmiro de Azevedo ad- 
mitiu que o investimento estrangei- 
ro vai aumentar, tendo em conta a 
constituição do grande mercado 
único em 1992. 

Quanto ao mercado bolsista, 
Abílio de Sousa defendeu que a ac- 
tual fase da Bolsa de Lisboa «não é 
de todo pessimista, em relação aos 
valores de 1987». 

Entendeu, no entanto, que as 
bolsas de valores devem ser dota- 
das urgentemente de mecanismos 
que lhe permitam dar uma melhor 
resposta às solicitações do mer- 
cado, fora da actual dependência 
do Estado, considerando que o 
«pacote» legislativo sobre o mer- 
cado de títulos poderá melhorar 
«em muito» a actual situação. 


A propósito da greve geral 
IGREJA NÃO TOMOU 
QUALQUER POSIÇÃO 


Notícas vindas a público sobre a posição da 
Igreja relativamente à greve geral marcada para 
amanhã, em que sobressaía aquela em que se 


afirmava que «a Igreja católica está contra o 
pacote laboral», foram ontem refutadas, em 
afirmações produzidas ao nosso jornal, pelos 
responsáveis máximos de duas importantes 
dioceses do País. Entre outras questões, ficou 
explícito que a Igreja não tomou qualquer posi- 
ção sobre esta forma de luta. 


Para D, José Pedro da Silva, bispo de Vi- 
seu, a greve «é o último recurso, embora legi- 
timo, na defesa dos direitos dos pobres e dos 
trabalhadores». Este prelado precisou que, 
para tal, «tinham que se esgotar todas as outras 
formas de resolver o assunto». 


«Concretamente — adiantou — a Igreja não 
possui dados suficiente para se pronunciar, em- 


bora isso não nos diga respeito directamente. 
Essa é uma função das forças políticas». 

De qualquer modo, vincou, «até agora não 
foi tomada nenhuma posição, embora movi- 
mentos sob a orientação da Igreja, como a Co- 
missão Nacional para a Justiça e Paz, o tives- 
sem feito. No entanto — acentuou mais uma vez 
D. José da Silva — a Igreja não tomou qualquer 
posição». 

Entretanto, o arcebispo de Braga, D. Eurico 
Dias Nogueira, disse igualmente que «não há 
qualquer posição da Igreja», adiantando que 
compete apenas à Conferência Episcopal e ao 
Conselho Permanente tomar qualquer decisão 
a nível de Igreja. 

Referindo-se a posições tomadas por gru- 
pos de católicos e organizações sob a orienta- 
ção da Igreja, como é o caso acima referido, D. 
Eurico Nogueira frisou que «apenas agem em 


nome próprio ou do grupo a que pertencem, 
pois nunca podem falar em nome da comuni- 
dade eclesial portuguesa». 

O arcebispo de Braga acrescentou que mui- 
to possivelmente a Igreja irá pronunciar-se so- 
bre as leis laborais, «mas só depois de passado 
este período». 

«Pessoalmente — concluiu D. Eurico Dias 
Nogueira — não posso fazer greve, pois não 
tenho vagar para tal, Amanhã, segunda-feira, 
tenho uma agenda carregadissima que espero 
cumprir como sempre o faço todos os dias». 

Tentámos ainda contactar o arcebispo- 
bispo do Porto, D. Júlio Tavares Rebimbas, 
mas tal não nos foi possível, pois o prelado 
encontrava-se ausente da cidade, «atarefado 
com os preparativos para a festa do Domingo 
de Ramos, a celebrar hoje», como nos foi afir- 
mado por um seu secretário. 


Totoloto 
(6 69) (0 (9) E) (mM) + 29) 


O montante para prémios é de 285.824.418 escudos, sendo o 
valor atribuído ao primeiro prémio de 54.306.639560. 


PJ de Coimbra 
prende incendiário 


A Polícia Judiciária de Coimbra prendeu um indivíduo de 20 
anos acusado de ser o presumível autor de um incêndio florestal 
ocorrido entre 22 e 26 de Julho de 1985, no concelho de Góis, 
informou aquela corporação. 

O Indivíduo em causa, que residia na zona onde o fogo se 
Iniciou, é solteiro e exercia as funções de trabalhador rural. 

Este incêndio consumiu algumas centenas de hectares de 
floresta, destrulu habitações e currais e provocou milhares de 
contos de prejuízos. 


Espanha: pescadores 
encontram haxixe 


Pescadores da povoação catalã de Lamella del Mar apanharam 
nas suas redes 368 quilos de haxixe quando fainavam a 10 milhas 
do porto, disseram fontes da Polícia espanhol: 

A droga estava distribuída por 13 pacotes 
mercado, di um total de 1.472.000 doses. 

A Polícia não deu uma estimativa do seu valor, limitando-se a 
dizer estar convencida de que se destinaria a ser distribuída na 
Catalunha. 


Panamá: militares 
sem salário 


O líder militar panamiano falhou ontem, pela primeira vez, o 
pagamento do soldo aos 15 mil membros do Exército, que consti- 
tuem a sua base de apolo, numa nação em profunda crise econó- 
mica e confrontação política. 

O Governo panamiano, com apolo militar, abalado por uma 
semana de greve geral que afectou mais de 90 por cento da nação, 
ameaçou de novo na sexta-feira retirar as licenças de venda aos 
estabelecimentos que não reabrissem para venda de produtos 
essenciais — alimentos, medicamentos e gasolina. 

Entretanto, a oposição convocou várias manifestações para 
amanhã e analistas políticos prevêem que possam desencadear-se 
confrontos entre manifestantes e soldados leais e Norlega. 

Este, alvo de um processo Judicial nos EUA por tráfico de 
droga, acusou sexta-feira os EUA de estarem na origem dos pro- 
blemas do país, no atribul ao desejo norte-americano de con- 
trolar o Canal do amá. 

Os bancos panamianos, que se têm mantido encerrados, recu- 
saram no fim da passada semana a entregar dos seus cofres os 70 
milhões de dólares necessários para o pagamento dos militares, 
dos pensionistas e dos funcionários públicos. 

Um comunicado divulgado ontem pela Associação de Bancos 
do Panamá justifica essa decisão alegando que «o pedido do 
Governo não resolve o problema fiscal nem a crise financeira do 
país, que tem profundas raízes políticas». 


Caça aos espiões 
na Alemanha Federal 


A Polícia alemã-federal, agindo provavelmente com base em 
Informações obtidas na sequência da detenção de um alto funcio- 
nário governamental, desencadeou uma caça aos esplões em 
várias cidades do p quinta e sexta-feira. 

Segundo revelou ontem a agência noticiosa «DPA», foram 
detidas 15 pessoas. 

O Ministério alemão-federal do Interior e as autoridades judi- 
clals escusaram-se a comentar a operação. 

Alguns jornais noticiaram que entre os detidos figura um mé- 
dico Irantano naturalizado alemão-federal. 

A operação fol desencadeada uma semana depois da deten- 
ção, sob acusação de esplonagem, de Elke Falk, 44 anos, secre- 
tário do Ministério da Cooperação Económica. 
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Um «império» ; 
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Poitiquices 


Steve Ley 
Jogo de espelhos 


Astor Piazzolla: 
tango e paixão 


A edição de hoje de «O Comércio do Porto» é de 96 páginas, 
Incluindo os suplementos «Finalmente... domingo!» e «Comércio 
Externo», que não podem ser vendidos separadamente. 
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Enquanto o Braga se afunda 


PORTO E BENFICA 
NÃO ENGATAM 


Albertina Machado foi ontem a melhor atleta por- 
tuguesa nos campeonatos mundiais de corta-mato 
disputados em Auckland, ficando em quinto lugar 
na prova feminina em que Portugal foi sétimo por 
equipas. 

A norueguesa Ingrid Kristiansen foi a vencedora 
com 19 minutos e 4 segundos para os 5.962 me- 
tros, gastando a atleta portuguesa mais 34 se- 
gundos. 

Na prova masculina, Domingos Castro, na dé- 
cima sexta posição, foi o melhor português, e, por 
equipas, Portugal foi nono. 

O atleta do Sporting gastou 36 minutos e 12 
segundos nos 12 mil metros do percurso, mais um 
minuto e 40 segundos do que o queniano John 
N'Gugi, campeão mundial pelo terceiro ano conse- 
cutivo. 

Na prova masculina, os dez primeiros classifica- 
dos foram atletas africanos, ganhando o Quénia 
por equipas, enquanto na corrida feminina foi a 
Europa a dominar, obtendo a União Soviética o 
primeiro lugar, seguida da Grã-Bretanha. 


A proeza de um militar 


O queniano John N'Gugi tornou-se ontem no 
primeiro atleta a ganhar sucessivamente três cam- 
peonatos mundiais de corta-mato e levou o Quénia 
a um fácil triunfo por equipas na corrida masculina 
disputada em Auckland. 

Com três vitórias, N'Gugi igualou o recorde do 
português Carlos Lopes, que foi campeão mundial 
de corta-mato em 1976, 1984 e 1985. 

Repetindo a táctica do Mundial de 1987, N'Gugi, 


PORTUGUESES MUITO «ABAIXO» 
NOS MUNDIAIS DE CORTA-MATO 


de 25 anos, «puxou» o seu companheiro de equipa 
Paul Kipkoech, campeão mundial dos 10 mil me- 
tros, ao segundo lugar, ficando o veterano William 
Koskei, de 37 anos, em terceiro, a 35 segundos. 

A equipa do Quénia, utilizando uma táctica sem 
precedentes nos anteriores mundiais, dominou in- 
teiramente a prova e colocou oito dos seus atletas 
nos dez primeiros lugares. 

N'Gugi, que cumpre o serviço militar é é agricul- 
tor nos tempos livres, assumiu o comando desde o 
início da corrida e nunca deu hipótese aos seus 
mais directos adversários, impondo um ritmo so- 
berbo à prova. Apenas o seu companheiro de equi- 
pa, Kipkoech, o conseguiu acompanhar na primeira 
parte da corrida. 

«Estou multo feliz. Foi uma excelente co! 
da», disse o trl-campeão mundial após a prova. 

O francês Paul Arpin, na décima primeira po- 
sição, foi o primeiro atleta não-africano a cortar 
a meta, a um minuto e 22 segundos do vence- 
dor, sendo o português Domingos Castro o 
quinto europeu. 


Ingrid, pois claro! 


Na prova feminina, a norueguesa Ingrid Kristian- 
sen, que vencera há uma semana em Adelaide, na 
Austrália, o Mundial dos 15 quilómetros de estrada, 
ganhou destacada o mundial de corta-mato. 

Kristiansen, de 32 anos, recordista mundial da 
maratona, venceu pela primeira vez o Mundial de 
corta-mato, tendo concluido as anteriores edições 
entre as seis primeiras classificadas. 

Ingrid Kristiansen, a inglesa Angela Tooby e a 


AS «ALMAS» 
DOS AFLITOS 


Carlos Santos 


A «alma» salguelrista elevou-se, ontem 
à tarde, deu um ar da muita vida que 
ainda tem, e, com garra, logrou empatar 
frente ao campeão nacional, que parece 
andar, e logicamente, muito mais preocu- 
pado com a Taça dos Campeões Euro- 
peus que com o cada vez mais compli- 
cado Campeonato Nacional da | Divisão. 

Da «alma» diz-se - e com muito mais 
frequência após a derrota em «casa», há 
15 dias, frente ao Farense — que está con- 
denada a ir habitar a «infernal» Zona 
Norte da Il Divisão. Será, com efeito, um 
facto consumado, mas para os lados de 
Paranhos continua a haver quem ainda 
tenha uma esperança em manter a equi- 
pa do Salgueiros entre os «grandes» do 
futebol português. 

O FC Porto também não fez melhor do 
que o Benfica. Um empate sem golos no 
reduto do Portimonense foi a «proeza» 
dos pupllos do jugoslavo Tomislav Ivic. 

A diferença pontual entre «dragões» e 
«águlas» manteve-se e quase se poderia 
firmar que a questão do título está quase 
definida. Mas como a matemática não 
«vive» de ilusões... toca a aguardar pelas 
próximas jornadas. Ainda se não tives- 
sem «alargado» o campeonato... Enfim, 
vamos reflectir sobre a contabilidade dos 
ditos pequenos e para já sallente-se que 
o Portimonense está a melhorar e de que 
maneira! 

A «guerra» pela fuga aos lugares perl- 
gosos tem cada vez mals guerreiros. Re- 
pare-se que, até ao lugar que ocupam 
Vitória de Guimarães e Marítimo, com 26 
pontos até agora conquistados, ninguém 
está ainda livre da despromoção. Quem 
ontem deu um grande pontapé nas doi 
de cabeça foi a equipa de Quinito, que, 
brlosamente, fol a Braga conquistar dois 
pontos e está agora muito mais sosse- 
gada. Basta que, até ao fim, tenha «julzl- 
nho»... Em contrapartida, o Sp. Braga 
complicou ainda mais a sua situação, tal 
como a Académica que, ao perder em 
Penafiel, numa derrota que pode ser con- 
siderada normal, continua entre a procis- 
são de aflitos. 

Por seu turno, a equipa de José Romão 
está, tal como a de Quinito, muito mais 
longe de passar por tempos difíci 
pode mesmo arriscar-se o cartão de per- 
manência para os penafidelenses. A re- 
gularidade tem sido uma arma muito Im- 


F. 


nos 


francesa Anette Sergent, que defendia o título 
mundial, comandaram a prova até cerca de metade 
do percurso, altura em que a norueguesa atacou, 
ficando com uma vantagem de 30 metros após a 
segunda volta e concluindo com a vantagem de 
100 metros de Tooby. 

«Tooby esteve sempre na frente da corrida, 
mas eu planeava desde o Início assumir o co- 
mando após a primeira volta. É sempre bom 
ganhar um campeonato mundial, e este é um 
momento muito especial para mim», disse Kris- 
tiansen após a vitória. 

A campeã mundial chegou há um mês à Austrá- 
lia para treinar, e afirmou ontem que vai regressar 
ao seu país para recomeçar os treinos com vista ao 
seu próximo objectivo, que é vencer a maratona de 
Londres no dia 17 de Abril. 

A melhor atleta portuguesa foi, como referimos, 
Albertina Machado, quinta classificada a 34 segun- 
dos da vencedora, ficando Conceição Ferreira na 
vigésima terceira posição a 55 segundos. 

O Mundial de corta-mato em juniores foi tam- 
bém, inteiramente, dominado pelos atletas afri- 
canos. 

O queniano Wilfred Oanda Kirochi, de 18 anos, 
foi o vencedor, renovando o título mundial, com o 
tempo de 23 minutos e 25 segundos para os 8 Kms 
da prova. 

O Quénia, que há seis anos domina o Mundial de 
juniores, colocou seis atletas nos sete primeiros 
lugares. Os seis assumiram o comando do pelotão 
desde a partida, renovando-se sucessivamente no 
primeiro lugar, e só nos dois últimos quilómetros 
Kirochi descolou para vencer com a vantagem de 
seis segundos do seu companheiro N'Deti. 
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portante para os pupilos de José Romão. 

De novo falando da zona dos aflitos, 
permitam-nos fazer o «enterro» aos ser- 
ranos — a partir de ontem, até as leis da 
matemática já não serão suficientes para 
manter esperanças aos agora pupilos de 
Albertino. O técnico fez uma «limpeza» 
na equipa, mas a vida é que se manteve 
difícil. O Vitória de Setúbal, que lhe fez o 
«funeral», mantém-se na luta para à Eu- 
ropa e é agora a turma mais realizadora, 
logo a seguir do FC do Porto. Manuel 
Fernandes deixou multas saudades em 
Alvalade... 

Sem golos ficou a partida entre o Cha- 
ves e o Belenenses. A equipa de Raul 
Águas, apesar de ainda estar muito bem 
instalda para a luta «europeia», fol a que 
salu mais prejudicada, já que 08 «novos 
do Restelo», muito bem comandados por 
Marinho Peres, confirmaram a certeza de 
que val ser muito difícil desalojá-los do 
terceiro lugar. 

O Vitória de Guimarães conquistou um 
ponto em Elvas, resultado que pode ser 
considerado insatisfatório para os vi- 
maranenses, se tivermos em conta o 
valoroso plantel que possul. No entanto, - 
terá de se ter em conta que o Vitória na 
quarta-feira passada teve jogo para a 
«Taça» e que este empate em Elvas pode 
ser, de certo modo, o reflexo de uma von- 

forte de ultrapassar um período me- 

bom e catapultar-se para um lugar a 

nos últimos annos, habituou os 

seus adeptos. Os alentejanos cederam 

este ponto em «casa», o que não fol, de 

facto, nada bom para a equipa de Vieira 
Nune: 

O Varzim também não está, de modo 
algum, à vontade. A jovem turma de 
Calisto começa a ficar em situação nada 
confortável e está, definitivamente, atira- 
da parda a luta pela fuga à despromoção. 
Na Madeira era difícil... 

E falta ainda falar de um Sporting-Boa- 
vista, duas equipas que não andam nos 
melhores momentos da sua forma. No 
entanto, a «crise» sportinguista é de 
longe maior que a boavisteira e a divisão 
de pontos em Alvalade foi, certamente, 
mais Indigesta para os «leões» que para 
os comandados de Pepe. 

Bom, mas o campeonato ainda não 
acabou — há 22 pontos em disputa e mul- 
tas surpresas vão ainda acontecer. 


C. PORTO 
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Farense - Espinho 
Académica - Rio Ave 

Benfica - Penafiel 
Belenenses - Salgueiros 

V. Guimarães - Desp. Chaves 
Boavista - Elvas 

Varzim - Sporting 

F.C. Porto - Marítimo 

Sp. Covilhã - Portimonense 
V. Setúbal - Sp. Braga 


Sp. Braga - Espinho 

Rio Ave - Farense .. 

Penafiel - Académica. 
Salgueiros - Benfica 

Desp. Chaves - Belenenses. 
Elvas - V. Guimarães ......... 
Sporting - Boavista. 
Marítimo - Varzim 
Portimonense - F. C. Porto . 
V. Setúbal - Sp. Covilhã....... 
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Boavista ... 
Desp. Chaves 
V. Setúbal. 


Sporting 
Penafiel. 
Espinho .... 
V. Guimarães 


Académica 
Portimonense 
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INENTAIS 


Daniel Pereira 


O Estádio dos Barreiros foi 
palco, em tarde de sol radioso 
de um bom espectáculo, em- 
bora as bancadas estivessem 
um tanto ou quanto vazias. Es- 
tiveram frente a frente duas 


Marítimo, 3 
Varzim, 1 


terreno, deixando os contrá- 
rios baralhados no sou sector 
recuado, onde apareciam os 
dianteiros do Marítimo em 
condições para rematar ao 
golo. 


marcador e o que já estava 
difícil se tomou quase impos- 
sível para os homens da Pó- 
voa, que era chegar à igual 
dade. 

Naturalmente que a veloci- 


quase consecutivos, já que o 
seu opositor, nesta ponta final, 
exercia um «pressing» total na 
tentativa do tudo ou nada. Mas 
O tempo foi inexorável para o 
Varzim, já que quando tentou 


Num jogo que não foi difícil 
de dirigir, Veiga Trigo esteve 
bem. 


Calisto contesta 


turmas com propósitos idônti- dade imposta pelos «verde-ru- a recuperação era tarde. Além | a grande 
Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. Bio6, atoniati - — Durante este período o Var: pros, não poderia manter-se disso, Os golos que sofreu, em 
) cos, isto é, a tentativa de che- — ,im foj uma equipa que não poder r-se periodos aa sivos, terão tira penalidade 


gar a vitória para se situarem 
numa melhor posição na ta- 
bela classificativa. Pese em- 
bora os varzinistas não terem 
dado a réplica que se espera- 
ria, o certo é que, apesar dos 
números, não foi uam vitória 
fácil para os locais que tiveram 
de se empregar a fundo para 
levar de vencida o seu valoro- 
so adversário, equipa que nos 
pareceu algo nervosa. 


O Varzim, jogando sobre a 
sua defensiva, não teve prati- 
camente tempo de estudar o 


Árbitro: Veiga Trigo, de Beja, auxiliado por 
João Crujo e Manuel Burrica. 

MARÍTIMO — Everton; Matos, Telxelrinha, 
Oliveira e Arnaldo; Nunes e Artur Semedo; Mar- 
quinhos, Paulo Ricardo, Jorge Silva e José 
Luís. 


Substituições: aos 66 minutos, José Luís 
deu o lugar a João Luís; aos 75 minutos João 
Paulo rendeu Jorge Silva. 

Cartão amarelo para Jorge Silva, aos 71 ml- 
nutos. 

VARZIM — Lúcio; Paulo Pires, Festas, Quim 
e Justiniano; José Maria; Lito, Jó e André; Vata 


criou embaraços ao Marítimo, 
apesar da grande capacidade 
de desmarcação dos seus 
dianteiros, mormente Vata e 
Lufemba, que actuavam sem a 
devida base de alimentação. 
Os poveiros apenas sacu- 
diram a pressão contrária à 
passagem da meia hora, equi- 
librando a partida e apare- 
cendo mais no meio campo 
contrário. 
E embora o intervalo che- 
gasse com o resultado de 1-0, 
O certo é que o Marítimo teve 


pelo tempo adiante, mas 
mesmo assim, e abrandando 
um pouco, não deixava de jo- 
gar com alegria, confundindo o 
seu adversário. A sorte do 
jogo estava traçada. Com o 
Marítimo sempre a pressionar 
e o Varzim metido pratica- 
mente num colete de forças, 
sem chama para dar um safa- 
não que chamasse a si o co- 
mando do jogo e sem estofo 
para colocar em perigo à bali- 
za de Everton. 


Poveiros saem 


do discernimento aos seus 
executantes e tanto mais após 
a saída de Lutemba, por lesão, 
um jogador rápido e que man- 
tinha a defesa contrária em re- 
espeito. O seu substituto,no 
entanto, foi o marcador do 
tento de honra e no tempo que 
actuou foi o jogador que mais 
perigo criou para ao último re- 
duto defensivo do Maritimo, 
que embora não sentisse a vi- 
tória em perigo tentou lançar- 
se para a frente e afastando o 
esférico para bem longe da 


O técnico da equipa insular, 
Ferreira da Costa, no final da 
partida disse-nos: «O Marí- 
timo fez um bom jogo, criou 
multas oportunidades e con- 
cretizou poucas. Mas com 
trabalho penso que Iremos 
subir mais. O Varzim bateu- 
se bem, vinha para dificul- 
tar, mas os meus jogadores 
souberam contornar esse 
obstáculo, estando por Isso 
de parabéns. A arbitragem 
esteve bem». 

Por seu turno, Henrique 


e Lufemba. seu adversário, já que este, ensejos para dilatar a vanta- & EE 
Cubsituicêos: com poucos minutos de jogo, gem, mas a defensiva contrá- — do colete on ároa lá Quo O las do Calisto reforiu-nos:Não fo- 
Ições: no reatamento Miranda en- se colocou na situação de ven- ria, melhor posicionada no ter- de forças José Luís e Jorge Silva, duas mos felizes, sofremos um 


trou para o lugar de Jó e Lufemba, lesionado, cedor. E viu-se assim o Marí- 


reno, já complicava a vida aos 


golo logo de Início e de 


cedeu o lugar a Nivaldo, aos 57 minutos. timo senhor de si galvanizado avançados madeirenses. Por, Contudo, num rápido com seios dpouadro sons ina ade, o que 
Cartão amarelo a Festas, aos 77. e demolidor no assalto á baliza seu tumo o contra-ataque do tra-ataque e aprovei Qua gadores mais perigosos da minha equipa 


contrária. De facto os primei- 
ros 20/25 minutos foram de 
um certo fulgor, com o futebol 
patenteado pelos locais mes- 
clado pela velocidade e acu- 
tilância, sempre com a bola a 
ser jogada ao primeiro toque e 
em triangulações vistosas. 
Para além disso, uma evidente 
exploração dos flancos, com 
Matos a subir muito bem no 


Os golos: aos 5 minutos, por OLIVEIRA, na 
marcação de uma grande penalidade; aos 48 
minutos, na sequência de um cruzamento da 
direita e JORGE SILVA, de cabeça, fez 2-0; aos 
57, novamente por JORGE SILVA, na recarga a 
uma cabeçada de Paulo Ricardo, em que Lúcio 
não segurou o esférico; aos 81, NIVALDO apro- 
veitou uma desatenção da defesa do Marítimo 
para reduzir a desvantagem. 


Campeonato de França 


Varzim não funcionava por 
mérito da defesa do Marítimo 
que tapava todos os caminhos 
da sua baliza, embora em al- 
guns momentos o Varzim se 
tivesse tornado perigoso nas 
descidas ao meio campo con- 
trário. 

Na segunda parte, Miranda 
substituíu Jó, mas em poucos 
minutos o Marítimo elevava o 


RACING: NOVA DERROTA 
PREOCUPA ARTUR JORGE 


O Racing de Paris, a equipa treinada pelo português Artur 
Jorge, averbou ontem mais uma derrota (0-3), no recinto do 
Auxerre, em jogo da 29.º jornada do campeonato francês da | 


Divisão. 


Dada a vitória do St. Etienne - 3-2 - em casa do Toulouse, o 
terceiro lugar do Racing encontra-se ameaçado, dado que só um 


ponto o separa agora do quarto. 


O Mónaco, guia da prova, empatou sem golos no seu recinto, 
mas não viu encurtada a distância que o separava do segundo, o 
Bordéus, que foi derrotado (0-1) no campo do Cannes. 


Resultados da jornada 
Auxerre - Racing 

Le Havre - Nantes 
Cannes - Bordéus 
Lens- Nice 

Marselha - E 
Mónaco - Toulon 
Montpellier - Brest 

Niort - Lille 

Paris St.Germain - Laval 
Toulouse - St. Etienne 


Pontuação 


1º Mónaco .. 

2º Bordéus 

3º Racing Paris . 
4º St. Etienne 

5º Marselha 

6º Auxerre . 


desatenção da defesa local, o 
Varzim reduziu depois de mo- 
mentos antes João Luís, com 
Lúcio só pela frente, se ter dei- 
xado antecipar, gorando-se 
assim uma boa oportunidade 
para ampliar o marcador. 


Agigantando-se com este 
golo, o Varzim obrigou o seu 
adversário a recuar para o seu 
meio campo, cedendo cantos 


frente atacante local, se lan- 
çaram mais para a frente, sem 
contudo conseguirem marcar 
mais qualquer golo. 


A vitória do Maritimo aceita- 
se perfeitamente, pois foi sem- 
pre a melhor equipa sobre o 
relvado, perante um Varzim 
que não mostrou a garra nem 
a acutilância que se exigia. 


que jogou muito desconcen- 
trada, permitindo espaços 
ao seu adversário. Não que- 
ro com Isto dizer que o Marí- 
timo não teve mérito na vi- 
tória, já que fol sempre mais 
equipa e aproveitou bem as 
oportunidades que criou. 
Quanto ao penalti, não vejo 
falta para grande penall- 
dade». 
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MAIS VALIA VER AS MISSES! 


Portimonense, O 


FG Porto, O 


Jogo no Estádio do Portimonense em Porti- 
mão, num bonita noite de primavera. 


A: 


Istência: cerca de 15 mil espectadores 


num encontro transmitido directamente pela 


RTP. 


PORTIMONENSE: Peres; Rui Manuel, Auré- 
lo, Nivaldo e José Carlos; Pires; José Pedro, 
Skoda, Soresnen e Forbs; César Brito. 


Técnico: Manuel Cajuda (português). 


FC PORTO: Miynarczick; João Pinto, Lima 
Pereira, Geraldão e Inácio; Jaime Magalhães, 
André, Sousa e Jaime Pacheco; Rul Barros e 


Gomes. 


Técnico: Tomislav Ivic (jugoslavo) 


Substituições: No FC Porto, aos 78 minu- 
tos, Semedo rendeu Jaime Magalhães e aos 82 
foi a vez de entrar Eduardo Luís para o lugar de 


Lima Pereli 


Incidência disciplinar: nada a assinalar. 


Ao Intervalo: 0-0 


Este ora um encontro aguar- 
dado com grande expectativa. 
O FC Porto, líder incontestável 
do campeonato, ia ao Algarve 
disposto a manter a sua inven- 
cibilidade, como motivação 
que ainda vai mantendo na 
prova, pois o seu opositor 
mais directo, o Benfica, voltou 
ontem a desperdiçar um ponto 
na sua deslocação a Vidal Pi- 
nheiro. O Portimonense, a fa- 
zer uma recuperação especta- 
cular, depois de que Manuel 
Cajuda pegou na equipa, ten- 
tando desesperadamente fugir 
à zona perigosa que coloca os 
algarvios no escalão secun- 
dário, e acreditando na tradi- 
cionalidade das dificuldades 
que, por norma, criam aos 
Dragões no seu terreno, es- 
perava ontem o FC Porto, na 
mira de obter um resultado 
que lhe acalenteasse esporan- 
ças ainda mais fortes na ma- 
nutenção e moralizasse ainda 
mais à já moralizada turma al- 
garvia. 

Motivos fortes e variados 
deixavam assim antever um 
excelente espectáculo de fute- 
bol, transmitido para todo o 
país pela televisão e que aca- 
bou por corresponder às ex- 
pectativas pois, tanto os algar- 
vios como os portitas entre- 
garam-se ao jogo com empe- 
nho, garra, e bastante alegria, 
transmtindo-lhe alguma emo- 
ção, muito embora, tecnica- 
mente, apenas aqui ou ali se 
tivessem registado alguns lan- 
ces dignos disso, com desta- 
que natural para a turma das 
Antas. 


FC Porto 
avisa 


O encontro iniciou-se prati- 
camente com um livre peri- 
goso, em posição frontal à 
baliza de Peres, que Geraldão 
transformou directamente, 
obrigando o guarda-redes do 
Portimonense a difícil defesa. 
Foi um aviso dos Dragões a 
dizerem que estavam ali para 
imporem o seu futebol, a sua 
lei e tentarem resolver o mais 
depressa possível a contenda. 
A estrutura da equipa e a sua 
forma de jogar não era di- 
ferente em nada daquela a 
que Tomislav Ivic já nos vem 
habituando, actuando com o 
seu habitual quarteto defen- 
sivo, quatro médios e como 
homens mais avançados lá 
estavam, como é costume, Rui 
Barros e Gomes. Tudo como é 
costume, tudo muito simples, 
«pressing» ao meio campo 
contrário, controle do jogo, jo- 
gadas de envolvimento, fute- 
bol colectivo e enleante. 

Diferente do habitual, actua- 
va a turma da casa. O adver- 
sário era o campeão europeu 
e futuro campeão nacional, a 
necessidade de pontos dos al- 
garvios é frenética e pontuar 
frente aos Dragões era «obra 
desenganada». Assim, Ma- 
nuel Cajuda colocou Nivaldo 


como líbero, à frente jogavam . | 


Aurélio e Pires que tinha tam- 
bém funções de trinco, a la- 
teral esquerdo jogava curiosa- 
mente José Carlos, do outro 
lado estava José Manuel, 
Sorensen, Forbs e Skoda as- 
seguravam o «combate» a 
meio campo, sempre con- 
tando com Pires, e César Brito 
era o homem mais avançado. 
Estratégia assente no contra- 
ataque, com um povoamento 
do meio campo, e depois, um 
futebol alegre, vivo, sempre na 
mira de surpreender um ad- 
versário que controlava as 
operações, mas que era obri- 
gado a manter grande atenção 
e concentração nas rápidas in- 
veslidads adversárias. 
Pertencoram neste primeiro 
tempo ao FC Porto as jogadas 
mais perigosas, ainda que não 
se possam considerar como 
flagrantes oportunidades de 
golo. Assim, aos 6 minutos de 
jogo, depois de boa jogada do 
lado direito de Jaime Maga- 
lhães, Sousa recebeu o esféri- 
co em boa posição, reman- 
tando por cima da baliza de 
Peres. Aos 12 minutos, mais 
uma boa jogada do lado direi- 
to, com Jaime Magalhães a 
centrar, Gomes deixou a bola 
passar, enganando a defesa, 
e mais uma vez, Sousa, em 
excelente posição, não foi 
lesto, deixando-se antecipar. 


Portimonense 
equilibra 


O FC Porto tinha as rédeas 
do jogo, criava alguns lances 
de perigo, mas o Portimonen- 
se, muito bem escalonado na 
sua defensiva, com um meio 
campo que conseguia om- 
brear com o dos azuis e bran- 
cos, ia resolvendo as situa- 
ções com maior ou menor difi- 
culdade, numca deixando, no 
entanto, de tentar o contra- 
ataque, como viria a acontecer 
por volta dos 20 minutos, 
quando após um centro do la- 
do esquerdo Inácio aliviou mal 
o esférico e pôs a bola à frente 
de José Carlos que rematou 
de primeira, ligeiramente ao 
lado da baliza de Miynarczick. 
O encontro entrou então numa 
fase menos boa, descaracteri- 
zada, com o jogo a desenrolar- 
se muito a meio campo, sem 
grandes rasgos ofensivos. 

O FC Porto actuava calma- 
mente, não joga sobre brasas, 
o Portimonense conseguia 
controlar o adversário e não 
arriscava sem certezas. 

Até ao intervalo foi mais ou 
menos esta a imagem do en- 
contro, registando-se apenas 
mais um perigoso livre de 
Geraldão, que Jaime Maga- 
lhães desviou, mas que Peres 
defendeu bem, ainda que em 
dificuldades, e ainda, outra 
boa jogada do ataque azul e 
branco, talvez a mais bonita 
deste primeiro tempo, quando 
Inácio lançou Jaime Maga- 
lhães, este progrediu, evitou 


Marcelino Viegas 


Ivic não perde, mas vai empatando... 


dois adversários e depois en- 
tregou a Sousa que rematou 
ao lado. Era pelo lado direito e 
por Jaime Magalhães que o 
FC Porto desbobinava as sua 
jogadas de ataque. 

O intervalo chegava com o 
marcador em branco, resul- 
tado que se aceita pois, ape- 
sar do domínio portista e dos 
lances de maior perigo lhes 
pertencerem, o que é certo é 
que, flagrantes oportunidades 
de golo não foram consegui 
das de parte a parte. 


Boas entradas 
algarvias 


Ao contrário do que se es- 
perava, o Portimonense entra- 
va na segunda parte com uma 
disposição ainda maior, pois 
Cajuda deve ter feito sentir 
aos seus pupilos de que era 
possível vencer os «invenci- 
veis» dragões. Foi uma entra- 
da de rompante dos donos da 
casa, primeiro com um forte 
remate do lado direito de 
Skoda a obrigar Miynarczick a 
defender e a largar a bola para 
depois a recuperar e, logo a 
seguir, seria Forbs, numa ex- 
celente jogada individual a 
concluir com um forte remate 
na zona frontal à baliza de 
«Mly» com a bola a sair ligeira- 
mente ao lado e a criar grande 
«frenessin» nas bancadas. 

Os algarvios não queriam 
apenas pontuar. Deixavam ali 
perceber claramente aos por- 
tistas de que queriam vencer a 
partida. Acreditavam de que 
era possível ultrapassar a 
turma de Ivic. 

Turma de lvic que estranha- 
mente sentia neste início da 
segunda parte grandes dificul- 
dades em suster o futebol 
mais vivo, mais alegre e 
agressivo do adversário, per- 
dendo-se em constantes pas- 
ses, muitos deles transviados 
e recuando no terreno, obri- 
gada a isso, vendo-se na ne- 
cessidade de quebrar o ritmo e 
O Ímpeto à irraverente equipa 
de Manuel Cajuda. 

Este FC Porto era uma som- 
bra de si próprio, era aquele 
que actuava nna linha das últi- 
mas exibições que tem vindo a 
fazer, descoloridas, monóto- 
nas, Sem chama, apoiada pura 
e simplesmente numa estru- 
tura que desde há muito está 
montada, que é mecânica e 
que, mesmo sem jogar bem, 
cria grandes problemas de pe- 
netração aos adversários, 
conseguindo, por isso, manter, 
no mínimo a igualdade. 


Tudo volta 
à normalidade 


No banco, Tomislav Ivic as- 
sistia à partida, gesticulava 
bastante, gritava, mas, refres- 
car uma equipa que há muito 


tempo vem acusando grande 
desgaste, não o fazia, limitan- 
do-se a segurar o empate, es- 
perando sempre um rasgo ou 
uma oportunidade surgida 
que, por norma, os jogadores 
portistas não desperdiçam. 

Do qualquer modo o fôlego 
portimonense demoraria ape- 
nas os primeiros 15 minutos, 
pois volvidos os mesmos o en- 
contro voltava à normalidade, 
ou seja, ao meio campo, com 
as defesas a anularem clara- 
mente os ataques, O Portimo- 
nense parece que presentia 
que, se não tinha conseguido 
nada de produtivo com aque- 
les primeiros 15 minutos tam- 
bém já não o iria conseguir, 
apostando então num futebol 
de mais contenção, sereno, 
atrasando inclusivamente 
sempre que possível a bola 
para o seu guarda-redes, ten- 
tando enfim, segurar a igual- 
dade. 

Serenamente, no entanto, 
continuava o FC Porto, que 
voltava a dispôr de espaço 
para jogar, para trocar a bola, 
sempre sem grandes alaridos, 
aguardando calmamente a 
oportunidade que pudesse ser 
passivel de surtir o golo. 

O nulo no marcador justifi- 
cava-se plenamente, pois o 
ponto em causa servia perfei- 
tamente os interesses dos lo- 
cais e não aquecia nem arrefe- 
cia as pretensões azuis o 
brancas. O jogo entrava na 
sua fase mais feia e desmoti- 
vante, sem interesse, pouco 
esclarecido e muito longe do 
pouco de bom que se fizera no 
primeiro tempo. 

A primeira substituição seria 
operada pelo técnico azul e 
branco, que trocava um médio 
ofensivo por outro médio oten- 
sivo (Jaime Magalhães por 
Semedo). Um jogador fresco 
em campo, era com certeza o 
unico objectivo de lvic, pois 
em termos estragtégicos a 
mesma não era significativa. O 
técnico portista percebia que o 
lado esquerdo do Portimonen- 
se era o mais permeável, Jai- 
me Magalhães já não dispu- 
nha da mesma frescura para o 
explorar como convinha e daí, 
talvez a entrada de Semedo, 
que, de resto, pouco ou nada 
veio alterar. Logo a seguir 
nova alteração, esta forçada, 
com a troca de um defesa cen- 
tral (Lima Pereira) por outro 
(Eduardo Luís). Lima Pereira 
lesionado deverá ter sido o 
motivo desta aiteração, que 
acentuava ainda mais a dispo- 
sição de Ivic em não querer 
arriscar minimamente, pois no 
banco tinha Jorge Plácido, um 
avançado que, por lá ficou. 


O empate, 
pois claro 


O Portimonense, não fazia 
alterações e mantinha o seu 
jogo. Nos últimos. 15 minutos. 


Nivaldo regressou aos bons velhos tempos que o notabilizaram em épocas não muto distantes. 


abdicou praticamente do ata- 
que, fazendo passar o tempo, 
esperando anciosamente pelo 
o empate que lhe salisfazia 
plenamente. 

E, até ao final nada mais a 
assinalar. Terminara mais um 
jogo muito pobrezinho, mau, 
mau, protagonizado por duas 
equipas que já deram mostras 
de que sabem e podem muito 
mais. 

A necessidade de pontos do 
Portimonense marcou decisi- 
vamente a exibição da turma 
de Manuel Cajuda, que no pri- 
meiro tempo actuou em con- 
tra-ataque, segurou o poderio 
portista, para no segundo 
tempo entrar de rompante, 
tentar surpreender o adver- 
sário, o que não viria a conse- 
guir, limitando-se então, na 
meia hora complementar a 
gerir o tempo para sair com 
um moralizador empate frente 
aos campeões europeus. Ni- 
valdo, Sorensen e Forbs foram 
os jogadores mais em evidôn- 
cia na turma algarvia, que de 
resto esteve toda bem, re- 
velando boa organização de 
jogo, grande sentido colecti- 
vista e a demonstrar que pode 
e deve acalentar grandes es- 
peranças na manutenção., 

Quanto ao FC Porto, que di- 
zer. Decididamente, a desmo- 
tivação parece apoderar-se 
dos jogadores, que vão jo- 
gando para cumprir calen- 
dário, pois a sua liderança é 
incontetável, não tem oposi- 
ção e o título já não vai fugir. O 
técnico portista também pouco 
ou nada faz para alterar o ru- 
mo dos acontecimentos, quer 
ficar com a bandeira de fazer 
um campeonnato invicto, o 
que será inédito na história do 
clube, e por isso, joga para os 
pontos, um ou dois não in- 
teressa, importante mesmo é 
não porder. E tem conseguido 
satisfatoriamente atingir os 
seus objectivos. As exibições 
da equipa é que não corres- 
pondem minimamente ao seu 
valor. Mas compreende-se, 
este campeonato já terminou. 
Ontem, os destaques foram 
para Geraldão, Lima Pereira, 
ambos impecáveis, e ainda 
Jaime Pacheco, em todas, e 
Jaime Magalhães. Mas todos 
cumpriram. Aliás, muito tam- 
bém não foi exigido. Venha o 
próximo, que mais um obstá- 
culo difícil está ultrapassado. 

O árbitro não teve qualquer 
problema num encontro sem 
casos, correctamente dispu- 
tado. Logo, nada a assinalar. 


Ler 
jornais 
é 
saber 


mais 


Sem Futre (suspenso) 


ATL. MADRID 
PERDE EM GIJÓN 


O Atlético de Madrid de Paulo Futre foi ontem derrotado no 
campo do Sporting de Gijon por 2-0, e viu assim a distância 
que o separa do Real Sociedad, segundo classificado, au 
mentar, pois a turma do ex-técnico do Sporting soma e segue 
e ontem derrotou no seu campo o Logrones por 4-0. O Real 
Madrid, líder incontestável da prova só joga hoje à tarde, 
dispondo de nova oportunidade para deixar o Atlético de 
Madrid mais para trás, ou seja a doze pontos de diferença, o 
que não deixa de ser curioso, pois até há cerca de um mês a 
equipa de Futre a grande opositora dos «merengues» na 
corrida para o título. 

Ontem, o Atlético de Madrid, agora orientado por Ularte, 
que substitulu Menotti, despedido a semana passada, voltou 
a revelar grande falta de confiança, muitas carências, não 
podendo contar com cinco habituais titulares, incluindo Paulo 
Futre. 

O português Paulo Futre foi suspenso por um jogo pelo 
Conselho de Disciplina da Federação Espanhola de Futebol, 
na sequência da sua expulsão no último jogo do campeonato 
frente ao Real Madrid. 

Futre, que se mostrou muito nervoso no «derby» madrileno 
do passado domingo, viu o cartão vermelho no seguimento 
de uma jogada mais emotiva com o guarda-redes contrário. 

O resultado foi feito ainda no primeiro tempo, com os golos 
do Gijon a serem obtidos por Joaquim e Sergio, com o Atlé- 
tico de Madrid a tentar no segundo tempo recuperar demons- 
trando no entanto, enorme ineficácia e ausência de soluções 
para dar a volta ao jogo, sendo mesmo os locais a estarem 
mais perto de aumentarem o «score» do que propriamente os 
madrilonos a diminuirem a desvantagem. 

No outro encontro antecipado, como acima referimos, a 
Real Sociedad venceu o Logrones por 4-0, reforçando a sua 
segunda posição, agora com seis pontos de avanço sobre o 
Atlético de Madrid. 

Entretanto, em encontro também disputado ontem, o Bar- 
celona foi derrotado pelo Bétis de Sevilha por 1-0, golo apon- 
tado de grande penalidade ainda no primeiro tempo. 

O Barcelona e a Real Sociedad jogam na próxima quarta- 
feira a final da Taça de Espanha, competição que dá acesso 
à Taça dos Vencedores das Taças. 


Celtic empata 
na Escócia 


O Celtic cedeu ontem em casa um empate sem golos 
frente ao Dundee United, mas mantém a liderança do cam- 
peonato escocês de futebol na divisao de honra, apesar do 
segundo classificado, o Glasgow Rangers ter vencido fora o 
Dundee por 3-2. 

O Celtic viu reduzir para cinco pontos a sua vantagem 
sobre o Rangers mas possui menos um jogo que o seu 
principal adversário. 


Resultados: 


Aberdeen - Falkirk .. 
Celtic - Dundee United 
Dundee - Rangers . 
Hearts - Morton 
Mothenwell - Duntermiine 
St. Mirren - Hibernian ... 
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UM «ESPINHO» PARA BRACARENSES 


Sp. Braga, O 
Sp. Espinho, 1 


Jogo no Estádio 1.º de Malo, em Braga, 
perante cerca de seis mil espectadores, numa 
tarde cinzenta, mas agradável para o futebol. 


Árbitro: Jorge Coroado, de Lisboa. 


SPORTING DE BRAGA — Hélder; Toni, Néli- 
to, Carvalhal, Moroni e Laureta; Vítor Santos, 
Kostadinov e Kiki; Jorge Gomes e Vinicius. 


SPORTING DE ESPINHO — Silvino; Eliseu, 
Kongolo, Ralph e Nelo; Ado, Walsh, Vitorino e 
Nito; Marco António e Pingo. 


Substituições: no Sporting de Braga, Valde- 
mar Custódio, aos 22 minutos, fez entrar Gersi- 
nho para o lugar de Nélito, e, aos 46 minutos, 
Santos entrou para o lugar de Vítor Santos; no 
Sporting de Espinho, Quinito optou por fazer 
entrar Zezé Moreira, aos 46 minutos, para o lu- 
gar de Vitorino e, aos 67 minutos, Ivan substi- 


tuiu Ado. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Valdemar Custódio, treinador do Sporting de 
Braga, aos 34 minutos, por contestar uma deci- 
são do juiz da partida; Ado, aos 36 minutos, 
pelo mesmo motivo; Vinicius, aos 52 minutos, 
por derrubar um adversário em falta; Jorge Go- 
mes, aos 56 minutos, por carga sobre Nelo à 
margem das leis; Moroni, aos 89 minutos, por 
fazer uma «gravata» a Kongolo. 


Ao Intervalo: 0-1. 

Marcador: Ado, aos 21 minutos, numa jo- 
gada de contra-ataque, após ultrapassagem de 
Carvalhal, fez um cruzamento-remate com Hél- 
der a ser mal batido e a bola a entrar... na baliza. 


É verdade que o Sporting de 
Braga perdeu, ontem, diante 
do Espinho, perante a sua a 
massa associativa, mas não é 
menos verdadeiro que o públi- 
co não deu por mal gasto o 
tempo e o dinheiro com o es- 
pectáculo de futebol que am- 
bas as equipas proporcio- 
naram. 

Quem contribuiu, decisiva- 
mente, para a qualidade do 
espectáculo — em termos de 
emoção - foi Ado que, aos 21 
minutos, fez o golo que obri- 
gou os homens de Valdemar 
Custódio a arregaçar as man- 
gas e a vestir o «fato macaco» 
para tentar dar a volta aos 
acontecimentos o que, inglori- 
amente, não aconteceu, pese 
o esforço e o brio dos joga- 
dores bracarenses. 

No entanto, no final do en- 
contro ficou a sensação de 
que quem marca e sabe de- 
fender-se também possui mui- 
to mérito e foi isso mesmo que 


os cantos todos da «casa» 
bracarense. 

O jogo iniciou-se com muita 
velocidade, com trocas suces- 
sivas de bola ao primeiro to- 
que e com uma boa oportuni- 
dade para os bracarenses 
abrirem o activo. Este ritmo 
dava boas indicações iniciais, 
mas os «tigres» não se ate- 
morizaram e, em duas «pena- 
das», causaram perigo junto 
das redes de Hélder. 

Das duas descidas rápidas, 
pelos flancos, o Espinho con- 


seguiu dois pontapés de 
canto, tendo, num deles, recla- 
mado grande penalidade 
quando a bola foi à mão de um 
defensor bracarense, mas o 
árbitro não atendeu os protes- 
tos dos «visitantes». 

Aos 6 minutos, os locais dis- 
póem de um livre perigoso, na 
quina da grande área. Vítor 
Santos, encarregado da trans- 
formação, bate a bola para a 
cabeça de Jorge Gomes, mas 
Kongolo — que grande jogador 
a defender! — foi mais rápido. 

A rapidez era a arma precio- 
sa dos homens de Quinito e 
quando os bracarenses con- 
seguiam penetrar na grande 
área adversária acabavam por 
ser derrotados pela velocidade 
dos espinhenses que tenta- 
vam, sempre que podiam, o 
contra-ataque. 

À entrada do primeiro quarto 
de hora, Pingo, em contra-ata- 
que, voltou a criar perigo, mas 
os defensores bracarenses 
foram mais rápidos a tirar-lhe 
a bola. 

Depois do futebol ao primei- 
ro toque, os jogadores bra- 
carenses, com cuidados na 
rectaguarda, começavam a 
sentir dificuldades de progres- 
são, dado que Quinito dava or- 
dens para marcarem os adver- 
sários homem a homem. 

Por isso, não admirou que, 
aos 15 minutos, Hélder fosse 
obrigado a sair da área para 
pontapear o esférico e evitar o 
pior, quando Vitorino caminha- 
va isolado para a baliza bra- 
carense e, na jogada seguinte, 


o Espinho conseguiu um canto 
por nova arrancada de Vi- 
torino. 

Se o Sporting de Braga ti- 
nha a iniciativa do ataque, 
como lhe competia, as ofensi- 
vas perdiam-se à entrada do 
quarteto defensivo espinhense 
ou então não aparecia nin- 
guém para o remate final. 

Valdemar custódio começou 
a sentir o problema e mandou 
Gersinho «aquecer», en- 
quanto o Espinho criava outra 
grande oportunidade, seguida 
de falta sobre o defensor 
Moroni que o árbitro não viu e 
Vitorino, junto ao segundo 
poste, rematou muito forte 
mas a bola saiu ao lado. 


Um golo 
que fez 
«estremecer» 


No seguimento desta cres- 
cente pressão dos espinhen- 
ses, surge o golo que não cau- 
sou surpresa porque essa — a 
surpresa — viria depois. O Es- 
pinho teve felicidade neste 
lance em que a defensiva bra- 
carense foi batida em contrapé 
devido a uma perda de bola 
nos miolo do terreno. 

Com o golo, os bracarenses 
estremeceram e o Espinho 
tentou aproveitar este des- 
norte através de Pingo, Walsh, 
Ado e Vitorino. Na equipa do 
Braga começava a luta contra 
os acontecimentos. Gersinho 
veio dar outra alegria ao meio 
campo bracarense, que carri- 
lava mais jogo para a área 
contrária. 

À meia hora de jogo, Gersi- 
nho teve uma boa oportuni- 
dade na transformação de li- 
vre directo. A bola bateu na 
barreira e sobrou para Kiki que 


rematou forte a rasar a barra. 
A maior dinâmica e veloci- 
dade pertencia ao Espinho 
que continuava a surpreender 
os defensores bracarenses, 
enquanto o meio campo se 
mantinha lento e procurava 
mais a falta que a progressão 
para as redes contrárias. 


Moroni tentava dar novo 
«lan» à sua equipa com dois 
remates seguidos que ra- 
saram a barra da baliza de Sil- 
vino. O Sporting de Braga ten- 
tava chegar à igualdade antes 
do intervalo, mas foi Kongolo 
quem negou o tento do em- 
pate, aos 33 minutos, num re- 
mate de cabeça de Jorge Go- 
mes, quando Silvino estava 
batido. 

Foi na parte final que o Bra- 
ga «massacrou» o Espinho, 
que se defendia com os onze 
jogadores, utilizando maior 
velocidade, mas Kongolo e Sil- 
vino estavam lá para evitar 
que se fizeses mais justiça no 
resultado. 

Os últimos dez minutos dos 
bracarenses foram de autên- 
tico assalto ao reduto defen- 
sivo espinhense e, pelo que 
fizeram, pelas oportunidades 
criadas, estavam a merecer a 
igualdade que não chegou de 
novo por «culpa» de Kongolo 
que, aos 39 minutos, foi bus- 
car a bola em cima da linha de 
golo. Os bracarenses ficaram 
a reclamar contra o árbitro que 
já tinha interrompido o jogo. 

Quem não estava com ceri- 
mónias para atacar eram Ado 
e Pingo que, aos 42 minutos, 
podiam ter feito o 0-2 não fora 
O toque de calcanhar precioso 
de Carvalhal a desviar a tra- 
jectória da bola e, no minuto 
seguinte, coube a Toni salvar 
o perigo resultante de outro 


ATÉ O ÁRBITRO FOI «ZERO!» 
Elvas, O 
Guimarães, O 


Jogo no Estádio do Elvas. 


A 


tência: 5 mil pessoas. 


Árbitro: Joaquim Gonçalves, do Porto. 


ELVAS — Hugo; Castro, Bráulio, Guto e Ri- 
beiro; Edmilson, Horácio, Adérito e Mário Go- 
mes; Bartolomeu e Beto. 

Substitulções: Mário Gomes por Simões, 
aos 75 minutos, e Ribeiro por José Manuel, aos 


85 minutos. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES - Jesus; Costea- 
do, Miguel, Nené e Basílio; Nascimento, Adão, 
Carvalho e Ademir; Calo Júnior e Tozé Il. 


Substituição: Ademir por Kipulú, aos 63 mi- 


nutos. 


Acção disciplinar: cartão amarelo a Edmil- 
son, aos 73 minutos. 


A falta de inspiração dos 
avançados do Elvas e do Vi- 
tória de Guimarães esteve on- 
tem na origem do empate sem 
golos no reduto dos alente- 
janos. 

O árbitro portuense Joaquim 
Gonçalves foi, por outro lado, 
a figura predominante do en- 
contro devido aos numerosos 
erros acumulados que prejudi- 
caram as duas equipas, espe- 
cialmente a da «casa». 


O lance mais polémico do 
desafio ocorreu aos 88 minu- 
tos quando Horácio foi agarra- 
do por Costeado dentro da 
grande-área vimaranense sem 
que o árbitro assinalasso a 
respectiva falta. 


O Elvas foi a equipa que 
mais vezes chegou à grande- 
área adversária, mas os pro- 
veitos foram praticamente 
nulos, uma vez que a defesa 
do Vitória de Guimarães, bem 


colocada no terreno, sacudiu a 
pressão atacante dos elven- 
ses e procurou responder com 
rápidos contra-ataques, os 
quais também em nada resul- 
taram. 

No segundo tempo, a turma 
da «casa» voltou a revelar-se 
mais perigosa, mas continuou 
a pecar por total falta de ins- 
piração na criação de oportu- 
nidades de golo, à excepção 
do lance para grande penali- 
dade que o árbitro não assi- 
nalou. 

O Vitória de Guimarães teve 
aos 75 minutos a sua mais fla- 
grante oportunidade, atravós 
de Caio Júnior que, isolado, 
frente ao guarda-redes contrá- 
rio atirou para fora. 

No Elvas destacaram-se 
Edmilson, Guto e Bráulio, en- 
quanto no Vitória de Gui- 
marães, Nascimento, Ademir 
e Tozé Il foram os jogadores 
mais em evidência. 


contra-ataque. 

A primeira parte terminava 
com pressão bracarense no 
meio campo dos visitantes e 
as ocasiões de perigo a suce- 
derem-se nas suas costas, 
onde Carvalhal, Moroni e Toni 
evitaram mais trabalho a 
Hélder. 


A impaciência 


No recomeço da partida, 
Valdemar Custódio apostou 
no brasileiro Santos, para a 
ponta direita do ataque que, 
aos 48 minutos, à entrada da 
grande área rematou defeituo- 
samente e muito ao lado da 
baliza de Silvino. 

Os bracarenses entravam 
com forte disposição para ata- 
car, mas Silvino mostrou-lhes 
que não ia ser fácil dar a volta 
ao resultado quando, aos 51 
minutos, num lance especta- 
cular, «voou» para segurar um 
excelente remate de Moroni a 
castigar falta sobre Gersinho. 

Moroni era a imagem da ir- 
requietude da equipa bra- 
carense, mas, chegados ao 
fim dos 60 minutos, a impa- 
ciência das bancadas trans- 
feriu-se para o espírito dos 
atletas que começaram a jogar 
mais com o coração... 

Apostando em desenvolver 
o ataque pela zona central, os 
jogadores pareciam não ouvir 
Valdemar Custódio a gritar- 
lhes para se encostarem à li- 
nha lateral e alargar a frente 
de ataque. Estavam feitas as 
substituições e não se podiam 
fazer mais alterações... 

O Espinho respondia com a 
saída de Vitorino, quando 
Santos, perdia, incrivelmente, 
o golo, a passe de Jorge Go- 
mes, após a marcanção de 
canto. Os homens do Braga 


continuavam sem pontari 
Até que, aos 66 minutos, se 
gerou grande aflição na pe- 
quena área de Silvino e, não 
se sabe porquê, a bola não 
entrou na baliza, enquanto o 
Braga reclamava grande pe- 
nalidade por mão na bola de 
Mike Walsh. 


Na resposta, o Espinho ten- 
tava colocar os bracarenses 
no seu lugar, com uma arran- 
cada de Ado que culminou 
num pontapé de canto que 
gerou confusão na área bra- 
carense, enquanto meia dúzia 
de jogadores esperava, lá na 
frente, que a bola lhes chegas- 
se para atacar. 

Aos 69 minutos, Kostadinov 
«apresentou-se» com um re- 
mate forte e bem colocado. 
Nito, ao tentar desviar, ia 
traindo o seu guarda-redes, 
desviando por cima da barra. 

Na marcação deste canto, 
Jorge Gomes cabeceou cru- 
zado e quando muitos grita- 
vam golo, a bola foi ao lado. 
Era o corolário de novo folêgo 
dos bracarenses que, passada 
esta fase, começaram a desa- 
creditar na reviravolta que po- 
deria ter sido impossível se 
Eliseu, aos 82 minutos, tivesse 
mais pontaria, quando apare- 
ceu isolado (ou em fora de 
jogo?) diante de Hélder e re- 
matou ao lado. 

Os minutos finais foram de 
grande desconsolo, de algum 
silêncio nas bancadas e de 
muita tristeza para os associa- 
dos, ao ver a sua equipa a per- 
der força anímica e força fi- 
sica. 

O Sporting de Braga, que ti- 
nha de vencer todos os jogos 
em «casa» fica agora numa si- 
tuação ainda crítica. Esta equi- 
pa vai ter que trabalhar muito 


Costa Guimarães 


Os pupilos 
do «francês» 
Quinito 
estiveram 
sempre 

em cima 

dos lances 

e justificaram 
a vitória, 
deixando 

os bracarenses 
em situação 
ainda mais 
complicada 


para fugir à despromoção. 

O árbitro não teve influência 
alguma no resultado, dado 
que apenas pecou por ser um 
pouco severo na amostragem 
de cartões amarelos. 


Valdemar Custódio: 
«Assumo a derrota» 


Tal como o ambiente que se 
vivia nas cabines, o treinador 
do Sporting de Braga, Valde- 
mar Custódio, estava triste e 
foi muito lacónico com os jor- 
nalistas: «Assumo a derrota 
e, com esta derrota, o Braga 
perdeu dois pontos». 

«Não estou satisfeito com 
a exibição da minha equipa, 
mas os jogadores portaram- 
se bem» — concluíu Valdemar 
Custódio. 


Quinito: 
«Esta equipa 
lembra-me 

a Académica» 


Mais satisfeito estava Qui- 
nito, treinador do Espinho, por 
dois motivos. Por um lado, es- 
tava a saborear a vitória e, por 
outro lado, vai «emigrar» para 
um clube francês no final 
desta época, cujo nome só se 
sabe no dia 10 de Abril. 

Sobre o jogo, Quinito limi- 
tou-se a dizer: «Esta equipa 
faz-me lembrar a Académica 
do meu tempo». 

Depois de anunciar que vai 
cumprir o contrato até ao fi 
com o Espinho, Quinito just 
fica assim a sua decisão de 
emigrar: 

«Pretendo che; mais 
longe e, em Portugal, os ca- 
minhos estão todos tapa- 
dos. Não há nada com o FC 
Porto. A Imprensa tem que 
acreditar no que eu digo». 


Rescisão amigável 


GIL E MENOTTI 
«DESPEDIRAM-SE » 


O presidente do Atlético de Madrid, 
Jesus Gil, e O treinador argentino Cé- 
sar Luís Menotti, assinaram sexta-feira 
ao fim da tarde a rescisão do respec- 
tivo contrato, anunciou o clube espa- 


nhol. 


A destituição do técnico argentino e 
do seu adjunto Rogélio Poncini com a 
equipa do português Paulo Futre fora 
anunciada no princípio da semana por 
Jesus Gil, que pagou entre 175.000 a 
225.000 dólares (23.600 a 30.300 con- 
tos), incluindo os impostos ao fisco. 


ERP EE EEPIETA Eae nr E 


Segundo fontes do Atlético de Ma- 
drid, o único problema surgido nas ne- 
gociações da rescisão foi o pagamento 
dos impostos sobre o valor dos contra- 
tos, de cerca de 13.500 contos. 


«As relações com Menotti são boas, 


cisão. 


continuamos a ser amigos, e inclusiva- 
mente o Atlético de Madri 
um jogo na Argentina, cuja receita re- 
verte para instituições de beneficên- 
cia», disse Jesus Gil, sem referir a 
verba que o treinador recebeu pela res- 


rá disputar 


27 de Março de 1988 
O Comércio do Porto 


desporto .v 


ÁGUIAS? PASSARINHOS... 


Salgueiros, O 
Benfica, O 


Jogo no Estádio Vidal Pinheiro, no Porto. 
Tarde cálida, propícia à prática do futebol. 
Cerca de 10 mil espectadores acorreram a pre- 
senclar este encontro. 


O encontro foi dirigido por uma equipa de 
arbitragem de Faro chefiada por Francisco Sil- 
va,tendo como auxiliares Trindade Rocha, que 
acompanhou o ataque do Benfica, e José Al- 
bino, acompanhando o ataque do Salgueiros. 


SALGUEIROS — Madureira; Ferreirinha, Pe- 
dro, Carlos Brito e Casimiro; Oliveira, João, Rui 
França e Santos Cardoso (cap.); Tonanha e Luís 


Filipe. 


BENFICA - Silvino; Veloso, Dito, Edmundo 
e Carlos Pereira; Chiquinho, Tueba, Shéu (cap.) 
e Chalana; Diamantino e Vando. 


Substituições — no Benfica, Tó Portela ren- 
deu Vando, aos 67 minutos; no Salgueiros, aos 
82 m., Constantino entrou para o lugar de Luís 


Filipe. 


No «banco» de Fidalgo,técnico do Salguei- 
ros tomaram ainda lugar o guardião Tozé, bem 
como Álvaro, Jorginho e Pita. Por sua vez, Toni, 
treinador dos lisboetas, dispunha do guarda- 
redes Bento, Fonseca, Pacheco e Mariano. 


O árbitro não necessitou de recorrer aos 


cartões. 


É verdade! Os «encarna- 
dos» lisboetas, que ontem em- 
pataram no recinto dos «en- 
carnados» portuenses, mais 
pareceram inocentes passari- 
nhos (sem ofensa para os da 
Ribeira...) do que águias com 
pretensões europeias. Se é 
verdade que no seio dos benfi- 
quistas ninguém duvida que o 
título já tem dono e daí se per- 
ceber um certo desinteresse 
pelo campeonato (onde basta 
jogar o necessafio para não 
comprometer o segundo lu- 
gar), também é verdade que 
se espera ver os pupilos de 
Toni dignificarem o(s) espec- 
táculo(s) em que tomam parte. 
Se não for por outro motivo, 
seja por respeito aos especta- 
dores. Não basta Diamantino 
proclamar aos ventos da co- 
municação social que há ad- 
versários que deviam ter mais 
respeito pelo Benfica; pelos 
vistos, chegou o momento de 
O próprio Benfica (Diamantino 
incluído) encarar com mais 


respeito o jogo, cada jogo que 
se lhe depara. 


Vem tudo isto a proósito do 
(fraco) espectáculo que o Ben- 
fica proporcionou no estádio 
Vidal Pinheiro. E convém, por 
amor à verdade, dizer que a 
equipa de Toni, jogou sem 
uma mão cheia de bons joga- 
dores, dos que habitualmente 
envergam a camisola encar- 
nada. De fora, pois nem se- 
quer se deslocaram ao Porto, 
ficaram Magnusson, Álvaro, 
Eizo, Moser, Nunes e Rui 
Águas, ou seja meia equipa. 
Mas será isto motivo suficiente 
para o mau desempenho que 
os encarnados evidenciaram 
em Paranhos? 


A resposta não pode ser 
dada linearmente. No entanto, 
diremos que os jogadores que 
Toni escolheu têm obrigação 
de render muito mais, mostrar 
muito mais futebol do que 
aquele que desbobinaram no 
rectângulo salgueirista. É con- 


Oliveira tenta passar por um defensor benfiquista, no caso, Edmundo, na tarde de «empatas» em Vidal Pinheiro 
(foto de Ricardo Pereira). 


frangedor ver que homens da 
classe de Diamantino, de Chi- 
quinho, de Vando, de Tueba, 
de Chalana não tenham con- 
seguido construir mais do que 
umas duas oprtunidsades de 
golo em todos os noventa mi- 
nutos. À primeira por Vando, a 
passe de Carlos Pereira, aos 
20 minutos da primeira parte, 
a segunda nos derradeiros mi- 
nutos, aos 87, por Diamantino, 
na transformação de um livre 
em posição frontal à baliza de 
Madureira. 

De resto, a equipa do Ben- 
fica mostrou-se incapaz de di- 
namizar o desafio, jogou apá- 
tica e a passo, sem veloci- 
dade. Sem estrela(s) que o 
guiasse(m), o Banfica foi um 
conjunto vulgar, demasiado 
vulgar, vendo-se na maior 
parte do tempo dominado por 
um Salgueiros aguerrido, dis- 
ciplinado, de contínua inspira- 
ão atacante que só não che- 
gou à vitória porque lhe faltou, 
nos momentos decisivos, a 
inspiração para o golo e, digá- 
mo-lo claramente, um arzinho 
de sorte, que nestas coisas do 
futebol ajuda muito. 


Foi, de facto, o Salgueiros 
quem tomou conta do jogo. 
Com um meio campo bem di- 
mensionado, onde Santos 
Cardoso e Oliveira foram fi- 
guras de proa, acompanhados 
de perto por Rui França e 
João, o Salgueiros conseguiu 
dominar essa importanmte 
zona do terreno. Af, na ver- 
dade, começou a periclitar o 
Benfica. Apesar de Shéu se 
desdobrar em esforço (esque- 
cido dos anos), nem Tueba, 
nem Chiquinho, nem Chalana 
adregaram conquistar o sector 
intermediário do terreno. Cha- 
lana, um regresso a tempo in- 
teiro, não é, nem de perto nem 
de longe o mesmo, limitou-se 
a um ou outro apontamento, 
mas falta-lhe velocidade e en- 
godo pelo jogo. Uma sombra 
do grande jogador que foi, on- 
tem ocupado (quase só) com a 
marcaçãoo de cantos. 

No sector avançado as fal- 
tas de Magnusson e de Rui 
Águas foram gritantes. Dia- 
mantino, apagado, desinspira- 
do, não ganhou um lance à 
defesa do Salgueiros (Pedro 
não lhe deu tempo para res- 


Tueba anula uma tentativa de ataque do Salgueiros (foto de Ricardo Pereira). 


Portão 
Fº de correr 


pro Ro 


eléctrico 


pirar) e Vando, que se fartou 
de correr, ficou-se por esse 
exercéio atlético. 

Ao contrário do Benfica 
(desligado, apático, quiçá de- 
sinteressado...), o Salgueiros 
encarou o jogo com uma 
enorme vontade de vencer. 
Por isso, tendo ganho o domi- 
nio do meio campo, lançou-se 
numa ofensiva sistemática 
com Tonanha a comandar o 
ataque, bem auxiliado por Luís 
Filipe, e, nos flancos, por Casi- 
miro (que andou a maior parte 
do tempo em zonas dianteiras) 
e Santos Cardoso ou, na direi- 
ta, por Oliveira (uma muito boa 
exibição). 

A equipa de Fidalgo entrou 
a todo o gás, empurrando os 
benfiquistas para o seu meio 
campo, dispondo logo aos 6 
minutos, por intermédio de To- 
nanha, de uma soberba opor- 
tunidade de golo: o brasileiro 
do Salgueiros isolou-se, fez o 
chapéu a Silvino, mas Dito 
conseguiu, de cabeça, evitar 
que o esférico entrasse na 
baliza desguamecida. 

O Benfica apenas respon- 
deu aos 20 minutos, no já re- 


ferido lance de Vando que Pe- 
dro aliviou, despachando o es- 
férico sobre a barra, embora 
tivesse sacudido a pressão 
dos donos do terreno que, aos 
35 minutos, em jogada de Oli- 
veira e Luís Filipe puseram Sil- 
vino em apuros. A situação re- 
petiu-se dois minutos dpois, 
desta vez com Carlos Pereira 
a interpor-se e a obrigar o seu 
guardião a empenhar-se a 
fundo para ovitar o auto-golo 
do jovem defesa esquerdo do 
Benfica. 

Com estas situações mais 
salientes se atingiu o intervalo. 
O Salgueiros dispusora das 
melhores (e quase únicas) 
oportunidades de golo, o Ben- 
fica revelara-se um zero em 
produtividade. O intervalo al- 
teraria alguma coisa? 


Sem interesse 


Aparentemente, o técnico 
do Benfica estva satisfeito 
com o rendimento da sua equi- 
pa. O Benfica não efectuou 
qualquer alteração, apesar de 
ter no banco o badalado Pa- 


Bernardino Chamusca 


checo. E, assim, o jogo reatou- 
se com o Salgueiros a teimar 
no ataque, conseguindo de 
imediato dois cantos consecu- 
tivos e com duas jogadas con- 
duzidas por Luís Filipe a cau- 
sar certo perigo. A primeira, 
aos 52 m., em combimnação 
com Casimiro ficou-se por um 
remate junto à base do poste 
direito de Silvino; a segunda, 
em combinação com Santos 
Cardoso que fez o esférico 
cruzar à frente de Silvino, che- 
gando Tonanha atrasado. 

O Salgueiros continuava a 
ser a equipa mais ligada, mais 
empreendedora, mais rápida 
sobre a bola; o Benfica manti- 
nha-se sem chama, sem ful- 
gor, perdedor de passes, de 
lances, desmotivadíssimo, 
usando e abusando de atrasos 
para Silvino... 

E nem a substituoição de 
Vando por Tó Portela, aos 67 
minutos, deu à equipa da Luz 
maior agressividade atacante. 
É certo que no último quarto 
de hora o Benfica cresceu 
mais sobre a área do Salguei- 
ros. Mas isso ficou-se a dever, 
segundo nos pareceu, a uma 
certa quebra de alguns ho- 
mens da casa, nomeada- 
mente de Tonanha e de Luís 
Filipe. 

Por outro lado, a entrada de 
Tó Portela no Benfica permitiu 
a Diamantino deslocar-se do 
eixo do ataque (onde não ga- 
nhara nenhum lance a Pedro) 
para a direita, deslocando-se 
Chiquinho mais para o flanco 
esquerdo. Dispunha assim o 
conjunto lisboeta de um trio 
atacante que transmitiu mais 
velocidade ao jogo, embora a 
defesa salgueirista não se ti- 
vesse impressionado com a si- 
tuação. De facto, apenas na 
cobrança de um livre, aos 87 
minutos, por Diamantino, em 
posição frontal à baliza de Ma- 
dureira, o Benfica criou algum 
embarço ao Salgueirros. Mas 
nessa ocasião lá esteve Ma- 
dureira a desfazer o perigo, 
com uma soberba defesa, a 
melhor da tarde. 

Enfim, por culpa do Benfica, 
o jogo não foi o espectáculo 
que se antevia. Por culpa do 
Benfica, sim, porque o Salgue- 
rios jogou aquilo que o seu 
plantel lhe permite, deixando 
antever que a sua actual clas- 
sificação poderia muito bem 
ser outra. 

Sem motivo para repáros o 
trabalho do árbitro. 


António Fidalgo gostou do jogo 
FOMOS SUPERIORES 


Silva Carneiro 


No final do encontro o trei- 
nador do Salgueiros, António 
Fidalgo, estava satisfeito. O 
motivo era simples: a boa par- 
tida da sua equipa e o final do 
castigo que o obrigou a ficar 
nas bancadas durante um 
mês. 

Parco de palavras, Fidalgo 
afirmou-nos: 

mau. Mais uma vez a sorte 
não quiz nada com o Salguei- 
ros, atendendo a que, durante 
todo o encontro, fomos superi- 
ores ao Benfica. Mas o futebol 
é assim e nós temos de o en- 
carar da Prosseguindo, o 
técnico da «casa» rematou as- 
sim a conversa: 

— Fol um bom jogo; se tl- 
vesse que haver um vence- 
dor seria o Salgueiros. 
Quanto ao futuro não quero 
fazer nenhum comentário. 
Vamos aguardar até ao final 


do campeonato e ver qual 


será a novidade. 


Toni, 
pouco satisfeito: 
«Mau espectáculo» 


— Penso que as duas equi- 
pas deveriam ter feito mais e 
melhor — disse Toni aos jor- 
nalistas, findo o encontro. 

— Não considero esta par- 
tida um jogo multo frouxo, 
considero sim que fol um 
mau espectáculo de futebol, 
Já que fol um jogo que não 
esteve ao nível do Benfica. É 
natural que o conjunto se ti- 
vesse ressentido, uma vez 
que não vieram alguns dos 
Jogadores habituais, mas Is- 
so deve-se ao facto das le- 
sões e de ter que poupar al- 
guns jogadores. 

Referindo-se à sua viagem 


CAPITAL SOCIAL: 11.000.000800 e “Registo n 
50 (Est. Nac, 


R.1 
4445 ERMESINDE e Tel 


de Maio, n. 


ervatoria do Pe 


105 Porto/S 


Tirso) * Alto do Vil 


à Escócia para recolher ele- 
mentos sobre o adversário da 
sua equipa na próxima elimi- 
natória da Taça dos Cam- 
peões Europeus, o Steua de 
Bucareste, o treinador benfi- 
quista salientou: 

— Recolhi os elementos 
necessários já que o espaço 
de tempo para fazer uma 
análise melhor foi muito 
curto. Hoje, domingo, está 
em Bucareste o sr. Jorge 
Castelo para assistir ao jogo 
do Steua, de forma a melhor 
se Intelrar dos retoques fl- 
nais. Sabemos que é uma 
equipa com raízes e com 
muita criatividade, para 
além do rigor técnico que 
patentela; será lógico prever 
que vamos sentir muitas di- 
ficuldades mas eles também 
as vão ter. Val ser um jogo 
multo Intranquilo. 


Barreiras 


4, fim 


r — Alfena 
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UMA ENTRADA DE ROMPANTE 


Rio Ave, 2 
Farense, 1 


Jogo no Estádio dos Arcos em Vila do 
Conde. Sol encoberto, relvado bem tratado e 
fraca presença de público. 


Árbitro: Vítor Correia, de Lisboa, auxiliado 
por Carlos Matos e Tavares da Silva. 


RIO AVE — Pimenta; Chico Zé, Antero, San- 
tana, e Nando; Lourival, Carlos Manuel, Isaías e 
Álvaro, MoKe e Jaime Graça. 


Substiuições: Marinho, aos 57 minutos, 
rendeu Moke e aos 84 minutos Bragança foi 
ocupar o lugar de Jaime Graça. 


Não utilizados: Figueiredo, Roberto e Her- 


nâni. 


FARENSE - Celso; Nando, Paulito, Marco e 
Neto; Vitinha, Pereirinha, Ademar e Danov; Hell- 


nho e Spassov. 


Substituições: Pereirinha, lesionado, aban- 
donou aos 34 minutos entrando Orlando e no 
reatamento Fortes foi ocupar o lugar de 


Spassov. 


Não utilizados: Roberto Baía, Formosinho e 


Fernando Cruz. 


Resultado feito na primeira parte: 1-0 aos 
16 minutos por Jaime Graça que a cruzamento 
de Álvaro desferiu um oportuno remate de ca- 
beça. 2-0, aos 40 minutos, por Álvaro con- 
cluindo com um forte remate uma série de res- 
saltos na área do Farense. 2-1, aos 44 minutos, 
por Spassov, ao aproveitar uma saída em falso 
do guarda-redes do Rio Ave, na sequência de 
um canto apontado pelo Orlando. 


Controlo antidoping: Marinho e Bragança, 
do Rio Ave e Celso e Paulito do Farense, foram 
os jogadores obrigados á recolha do líquido 


orgânico. 


Numa partida encarada 
como de vida ou de morte 
pelos vilacondenses acabou 
por se saldar com uma impor- 
tante vitória que poderá trans- 
mitir à equipa maior sereni- 
dade com vista ao futuro. E 
embora com algumas culpas 
para o sector defensivo algar- 
vio, O Rio Ave viu coroado de 
êxito o seu esforço impondo 
desde início maior agressivi- 
dade atacante com os dois 
golos obtidos ainda no decor- 
rer da primeira parte. 

Jogando quase sempre com 
três avançados os vilaconden- 
ses cedo se aperceberam que 
só utilizado a velocidade e 
grande sentido de oportuni- 
dade poderiam alcançar a vi- 


tória. E tal foi o que aconteceu 
especialmente no decorrer do 
primeiro tempo, com os pu- 
pilos de Mário Reis a jogarem 
a toda a largura do terreno, os 
laterais a descer com frequên- 
cia em apoio ao ataque, pro- 
curando aproveitar o poder de 
elevação do zairense Moke. 
Assim os donos do terreno lo- 
graram surpreender o reduto 
adversário e conseguir com 
dois golos a tranquilidade ne- 
cessária. 

Os vilacondenses tiveram 
logo na primeira jogada ensejo 
de marcar não fora o desa- 
certo de Isaías. Perante os pri- 
meiros 45 minutos os vilacon- 
denses foram a equipa que 
mais procurou o golo obri- 


SADINO 


gando o adversário a maior 
cautelas defensivas, já que a 
ordem vinda dos balneários 
parecia ser o remate surpresa, 
várias vezes ensaiado pelos 
dianteiros locais sem atingir 
contudo o alvo. 

O técnico vilacondese sabia 
que o adversário não tinha 
nada a perder neste encontro, 
daí que tenha procurando po- 
voar o seu meio campo de 
modo a permitir que os algar- 
vios se pudessem apoderar do 
comando o que logicamente 
tornaria as coisas mais difí- 
ceis. 

Lourival surgiu desta vez 
mais adiantado no terreno for- 
mando com Isaías e Carlos 
Manuel um trio intermediário a 
quem cabia a missão de muni- 
ciar os lances de ataque para 
a baliza contrária. Enquanto 
isto, bem colado à linha, Jaime 
Graça procurava alargar a 
frente de ataque para a fixa- 
ção dos defesas contrários 
mais na sua área, benefi- 
ciando ainda do recuuo de Da- 
nov e Pereirinha em reforço à 
defensiva. A pressão dos 
vilacondense foi bastante 
durante toda a primeira parte 
culminando com o golo apan- 
tando por Jaime Graça de ca- 
beça a cruzamento de Álvaro. 
Parecia aberto o caminho para 
uma vitória e os vilacondenses 
exploraram bem as desaten- 
ções dos defensores algarvios 
em tarde de pouca concentra- 
ção bem patente no modo 
como permitiram junto da sua 
área o cabeceamento sem 
oposição. 

A verdade é que os vilacon- 
denses pressionaram no peri- 
odo inicial que foi aproveitado 
pelos algarvios para surgir 
com maior sequência no ata- 
que e Spassov desperdiçou 
uma soberana oportunidade 
quando completamente isola- 
do com a baliza desguame- 
cida, atirou ao lado. Terá sido 
o alerta para os vilacondenses 
voltarem a impôr o seu futebol, 
aproveitando a velocidade de 
Jaime Graça a surgir pelo 
flanco que não encontrou em 
Moque o avançado oportuno 
de que necessitava para tirar 
proveito dos seus cruzamen- 
tos. O segundo golo quase a 
findar a primeira parte foi o 
corolário da voluntariedade 
dos donos do terreno que 
nunca deixaram de acreditar 
que a vitória era importante. 

Durou no entanto pouco 
tempo o sossêgo no marcador 
dos vilacondenses porque o 
Farense no derradeiro minuto 
alcançou o golo, com algumas 
culpas para o guarda-redes lo- 
cal que deixou a bola sobre- 
voar a sua área perante Spas- 


Ezequiel Casanova 


Algarvios aliviam pressão vilacondense. Ah, bola... quanto mais longe estiveres da baliza... melhor! 


sov que sem cobertura chegar 
ao segundo poste com toda a 
facilidade. 


Reacção algarvia 


Se bem que não tenha atin- 
gido grandes primores técni- 
cos toda a primeira parte de- 
correu com os vilacondenses 
mais afoito no ataque, com 
melhor sentido posicional e 
com superior intermediária 
onde o brasileiro Isaías se co- 
tava como grande mestro de 
toda a manobra da equipa. Na 
frente, Álvaro e Jaime Graça 
era duas gazuas a tornar per- 
meável a defensiva algarvia 
enquanto MokKe, desconcen- 
trado, era frequentemente 
apanhado em posição de fora 
de jogo. 

No reatamento o técnico do 
Farense jogou a sua habitual 
cartada fazendo entrar Fortes, 
para a dianteira e Danov pas- 
sou a comandar as operações 
no centro do terreno. Assim os 
algarvios tomaram o comando 
do jogo obrigando o adver- 
sário a recuar no terreno. 


Foi a vez do técnico vilacon- 
dense procurar dar róplica, fa- 
zendo entrar Marinho por troca 
com o avançado Moque. O Rio 
Ave passou a jogar em contra- 
ataque e Jaime Graça fazia 
agora o papel de ponta de 
lança ladeado por Marinho e 
Álvaro, muito embora estes 
dois mais recuados. 


Denotando alguma quebra 
física os vilacondenses per- 
deram a velocidade e foi a vez 
de procurarem defender de 
qualquer modo a vantagem. 
Embora dominando mais até 
final o Farense não pôde con- 
cretizar a sua supremacia e 
curiosamente Isaías por duas 
vezes teve a baliza à sua 
mercê, mas de ambas o re- 
mate saíu torto. 


Partida de fraco nível a que 
não foi alheia a necessidade 
de pontuar o que obriga as 
equipas a maior desgaste ner- 
voso, perdendo deste modo 
beleza o espectáculo. 

A vitória dos donos do terre- 
no não sofre contestação pois 
souberam aproveitar os erros 
dos adversários e segurar a 


vantagem conquistada com 
todo o mérito perante num 
Farense displicente que pouco 
fez para contrariar o poder dos 
locais. Com esta vitória, o Rio 
Ave deu um passe importante 
para encarar o resto do cam- 
peonato com maior serei 
dado e deixar as más compa- 
nhias do fundo da tabela. 


Arbitragem com trabalho de 
excelente nível. 


Mário Reis: 
«Uma vitória 
importante» 


Mário Reis no final do en- 
contro e depois de dedicar a 
vitória a José Maria Pinho, 
adiantou-nos:» Sabíamos 
que era um Jogo bastante dl- 
fícll não só porque o Faren- 
se tem vindo a realizar uma 
recuperação notável mas 
especialmente por a vitória 
ser vital para o Rio Ave. 
Crelo que o jogo fol bem dis- 
putado e a minha equipa po- 
derla mesmo ter obtido um 


resultado mais amplo. Fol 
uma vitória Importante para 
O Rio Ave frente a um adver- 
sário que lutou muito e difi- 
cultou até final este êxito. 
Rio Ave». 


Por seu turno, José Au- 
gusto, técnico dos algarvios, 
dir-nos-ia: «Fol uma partida 
em que o Rio Ave jogou 
mais na primeira parte. O 
Frense fez o presing na 
etapa complementi obre 
os homens os homens do 
melo campo e pena foi que o 
árbitro, que durante todo o 
encontro quer tecnicamente 
quer disciplinarmente es- 
teve bem, tivesse deixado 
passar em claro uma falta 
dentro da área do Rio Ave». 


E sem se deter: 


«O Farense só rectificou 
alguns erros depols do golo. 
Vamos agora encarar o pró- 
ximo jogo com outra filoso- 
fia que não a encarada pela 
minha equipa até ao mo- 
mento. Vão ser feitas algun- 
mas correcções que são ne- 
cessárias de momento». 


FORAM DEMOLIDORES 


V. Setúbal, 5 
Sp. Covilhã, 1 


Jogo no Estádio do Bonfim em Setúbal, 
numa tarde de pleno Verão. 


Assistência: cerca de 20 mil espectadores. 


Árbitro: Bento Marques, de Évora, auxiliado 
por António Figo e António Manuel. 


SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, Hernâni, 
Quim e Eurico; Maside, Vitor Madeira, Aparício e 
Manuel Fernades; Roçadas e Jordão. 


COVILHÃ: Barradas; Gregório Freixo, Ger- 
mano, Marcelino e João Gouvela; Juanito, Mes- 
quita, Celso Maciel e Real; Biri e João Coutinho. 


Substituições: apenas no Sporting da Covi- 
lhã, com Saucedo a render Celso Maciel aos 56 
minutos e Craveiro a entrar aos 76 minutos para 


o lugar de Real. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Mesquita (28m), Marcelino (38m), Celso Maciel 
(43m) e Saucedo (60m). 


Golos: Aparício (25, 47 e 51), Manuel Fer- 
nandes (64 e 75) e Germano (88). 


Ao intervalo: 1-0 


Não foi surpresa para os 
mais de três mil assistentes o 
resultado de um encontro que 
poderia até ter sido dilatado 
em favor da equipa da casa. O 
tempo excelente, com calor, 
fez já recordar as grandes tar- 
des de futebol, muito embora 
de entre os dois clubes so- 
mente um tivesse praticado 
bom futebol. 

Os primeros minutos do en- 
contro não tiveram história. O 
Covilhã procurou exercer 
pressão sobre os jogadores do 
Vitória de Setúbal mas cedo 
verificaram essa impossibili- 
dade. 

Os primeiros momentos de 
perigo surgiram para a baliza à 
guarda de Barradas, que 
durante todo o encontro teve 
um extenuante trabalho. 

O primeiro golo do desafio 
surgiu por intermédio de 
Aparício, na sequência de 
uma passe de Crisanto para 
Roçadas em que Aparício re- 
cebe o esférico bem colocado 
a de cabeça converte. 

O Covilhã reagiu ao resul- 
tado e procurou accionar o seu 
sector atacante por intermédio 
de Celso Maciel, um dos me- 
lhores jogadores em campo. 
No entanto, o sector defensivo 
onde pontificava Quim provou 
uma coesão de que resultou 
não passarem bolas para fa- 


zer perigar a baliza de Mes- 
zaros. 

Novamente aos 27 minutos 
o marcador poderia ter funcio- 
nado por intermédio de Roça- 
das mas a bola foi ao lado. 


Covilhã pouco 
convincente 


A equipa serrana, treinada 
por Albertino procurou de 
forma não convincente neutra- 
lizar os ataques do Vitória de 
Setúbal mas o seu sector de- 
fensivo deu todas as hipóteses 
para uma contínua chegada 
dos jogadores sadinos a áreas 
perigosas para Barradas. 

O Covilhã não virou a cara à 
luta, muito embora, sacudir a 
pressão dos adversários tives- 
se sido sempre a sua preocu- 
pação. 

Verificando a quase impos- 
sibilidade de competir ao 
mesmo nível, os jogadores vi- 
sitantes utilizaram alguma 
dureza de jogo o que provocou 
uma forte acção disciplinar. No 
entanto, os visitantes po- 
deriam ter conventdo aos 40 
minutos quando Crisanto, na 
grande área da sua baliza dei- 
xou passar uma bola que obri- 
gou Meszaros a sair da baliza 
& que Coutinho atirou ao lado. 

O segundo tempo começou 
com o golo do Vitória de Setú- 
bal, o segundo, quando Apari- 


cio interceptou Mesquita e dri- 
blou Barradas. 

Depois do golo os homens 
da Serra da Estrela acusaram 
algum cansaço e viram que a 
velocidade que os sadinos im- 
primiam ao encontro não es- 
tava à sua altura. Logo depois, 
Aparício faz o «hat-trick» na 
sequência de um canto mar- 
cado à maneira curta por Vitor 
Madeira. 

Crisanto recebeu o esférico, 
entregou para Aparício, que 
converteu. 


Dois casos 
de jogo 

Um dos dois casos do jogo 
verificou-se aos 57 minutos, 
quando Manuel Fernandes é 
derrubado na grande área do 
Covilhã e que o juíz Bento 
Marques não assinala uma pe- 
nalidade nítida. O Vitória de 
Setúbal, para neutralizar o ad- 
versário emprega um futebol 
demolidor, em velocidade e 
pelos flancos, no qual Juanito 
& Celso Maciel são os princi- 
pais intervenientes por parte 
do Covilhã. 

Novamente o Covilhã com 
oportuidade de marcar aos 61 
minutos por Biri, com Mes- 
zaros fora da baliza. O Covilhã 
tenta neutralizar pela violência 
os jogadores sadinos sem o 
conseguir. O quarto golo surge 


por Manuel Fernandes a pas- 
se de Roçadas e com vários 
defesas na grande área. O 
avançado sadino rematou à 
meia volta e fez golo. 

O segundo caso do jogo 
surge aos 68 minutos quando 
Manuel Fernandes falha uma 
grande penalidade. É derru- 
bado por Marcelino na grande 
área dos visitantes e Manuel 
Fernandes aponta o castigo 
máximo mas a bola é atirada à 
figura de Barradas. 

Logo depois o último golo 
dos sadinos, também por Ma- 
nuel Fernandes a passe de Vi- 
tor Madeira, junto da área em 
que o avançado sadino atira 
oportuno de cabeça sem hipó- 
tese para Barradas. 

Logo a seguir o guardião 
serrano faz a defesa da tarde 
ao defender um potente re- 
mate de Jordão que poderia 
ter dado o sexto golo. 

O golo de honra dos visi- 
tante é marcado por Germano, 
a entrega de Saucedo na mar- 
cação de um livre. Meszaros 
saiu da baliza e o esférico en- 


trou. 

A história do encontro valeu 
pela segunda parte onde se 
marcaram cinco golos. A vi- 
tória da equipa sadina é de in- 
teira justiça pelo demissio- 
nismo e falta de capacidade 
de resposta do Covilhã que 
não seguiu nem correu riscos. 


Rogério Severino 


Foi uma equipa passiva, sem 
futebol nem soluções para 
contrapór. À excepeção de 
uma ou duas intervenções po- 
deremos dizer que o Covilhã 
estava derrotado à partida e 
assumiu essa derrota anteci- 
pada. 

No respeitante ao Vitória de 
Setúbal mostrou o que vale 
sempre com o respeito pelo 
adversário. Equipa alegre e 
veloz, está a dar alegrias à 
massa associativa sempre 
com a ideia ainda nas provas 
europeias. 

No Vitória de Setúbal desta- 
caram-se Quim, Aparício, Ma- 
nuel Fernandes e Hernâni. No 
Covilhã, Barradas e Ceiso Ma- 
ciel foram os melhores. 

Arbitragem regular de Bento 
Marques. 


Allison: 
mais um ano 
de contrato 


Quando tudo levava a crer 
que Alison iria sair do Vitória 
de Setúbal, o técnico sadino 
renovou o seu contrato por 
mais uma época, Com convi- 
tes de outras equipas da | divi- 
são, que nunca revelou, Ali- 
son continua em Setúbal por 
mais uma época e com ele o 
preparador fisico Roger Spry. 

Não foram revelados os por- 
menores do contrato. 


Bai vt 
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«INABILITADOS» PARA A EUROPA 


Ivo Sarmento 


Chaves, O 
Belenenses, O 


Jogo no Campo Municipal de Fafe em virtude 
da interdição do Estádio Municipal de Chaves. 
Tempo encoberto e relvado algo irregular. De 
Chaves velo bastante público para presenciar a 
este encontro entre terceiro e quinto classifica- 
dos do campeonato nacional da 1º divisão. 


A equipa de arbitragem viajou desde San- 
tarém e era composta por Alder Dante, que capi- 
taneava Matos Bento e Fernando Vacas. De Iní- 
clo e de 1 a 11 a constituição das equipas foi a 
seguinte: 


DESPORTIVO DE CHAVES: Padrão; Gilberto, 
Vicente, Jorginho e Rogério; Júlio Sérgio (cap.), 
David, César e Serra; Slavkov e Vermelhinho. 


BELENENSES: Jorge Martins; Carlos Ribeiro, 
José António (cap.), Sobrinho e José Mário; Bal- 
dek, Paulo Monteiro, Telxelra e Chico Faria; Ba- 
tista e Miadenov. 


Substitulções: Marinho Peres viu-se obrigado 
a fazer entrar Juanico, logo aos nove minutos, 
por lesão de Baidek. Raul Águas tentou alterar o 
rumo dos acontecimentos com a entrada de Ra- 
di para o lugar de César, logo no reatamento. 
Aos 65 minutos o técnico flaviense fez sair Júlio 
Sérgio entrando Luís Saura para o lugar do até 
então capitão do Chaves. Aos 78 minutos, Marl- 
nho Peres para melhor segurar o nulo retirou 
Batista para que Murça fosse auxiliar a sua de- 


Acção disciplinar: Num jogo correctíssimo, 
só por uma vez um jogador se excedeu no con- 
tacto com o adversário. Ocorreu Isto aos 86 
minutos quando Luís Saura carregou Chico 
Faria pelas costas. Alder Dante puniu o número 
14 do Chaves com o respectivo cartão amarelo. 


Uma conclusão simplista e 
que, no fundo, é já por demais 
conhecida é a que se pode ex- 
trair depois de assistir a no- 
venta (longos) minutos de algo 
parecido com futebol e que de- 
senrolou ontem em Fafe: o 
«nosso» futebol não está nada 
bem. Não basta, na realidade, 
que um E.C.Porto ganhe tudo 
quanto haja para ganhar na 
época passada nem sequer 
que um:Benfica se apresente 
este ano como um candidato à 
final da Taça dos Campeões 
Europeus. Como é lógico, a 
qualidade de um país em ter- 
mos futebolisticos tem que ser 
aferida por algo mais que dois 
conjuntos (principalmente o 
primeiro, como é óbvio) que 
brilham na Europa. Na ver- 
dade e se ainda fossem preci- 
sas provas, estas foram sem 
dúvida prestadas ontem 
perante as muitas «testemu- 
nhas» que ocorreram a Fafe 
para presenciar um encontro 
que opunha dois dos mais per- 
tinentes candidatos à Europa. 
Um encontro que acreditando 
nas posições que ambos ocu- 
pam na tabela classificativa se 
deveria revelar como um jogo 
pleno de emoção e de bom 
futebol. Nada disso aconteceu 
quer por força das tácticas 
quer por força da falta de ins- 
piração dos 26 jogadores que 
estiveram em campo. 


CAMPANHA 
ROCAS 


Foi um jogo em que quer o 
Chaves, actual quinto classifi- 
cado, quer o Belenenses, 
neste momento bem posicio- 
nado no terceiro lugar do cam- 
peonato nacional, deram mos- 
tras que mesmo detendo os 
trunfos de que (teoricamente ) 
dispõem, não sabem (ou não 
podem) jogar melhor futebol 
do que aquele que ontem pra- 
ticaram. E, se a lei laboral che- 
ga ao futebol, muitos dos que 
ontem jogaram, não terão no 
futuro oportunidade de repetir 
as jogadas já que se revela- 
ram perfeitamente inabilitados 
para actuarem em equipas 
que se pretendem com ambi- 
ões europeias. 

Por um lado, o Belenenses 
apresentou-se em campo de- 
monstrando que vinha até 
Fate apenas para não perder. 
Marinho Peres preparou a sua 
equipa para que mantendo-se 
bem acantonada no seu meio- 
campo, sem descuidar nunca 
a defesa e com os seus joga- 
dores a não demonstrarem 
qualquer tipo de escrúpulos 
em chutar a bola para fora, 
para o ar ou para onde esti- 
vesssem virados, aguentasse 
os noventa minutos que se 
previam de ataque flaviense. 
Para fazer face a este tipo de 
estratégia, o Chaves não teve 
arte nem engenho para con- 
trariar a falta de velocidade, de 
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ambição e de jeito do adver- 
sário e acabou por se afundar 
também no mau futebol que se 
praticou em Fafe não conse- 
guindo, senão nos momentos 
iniciais do encontro, demons- 
trar alguma aptidão para im- 
portunar Jorge Martins. 


Sinal mais 
dos flavienses 


O jogo que punha frente a 
frente estes dois candidatos a 
um lugar na próxima edição da 
Taça U.E.F.A. revestia-se de 
certa importância quer para os 
flavienses quer para os lisboe- 
tas se bem que o facto de os 
primeiros actuarem na situa- 
ção de visitados e terem per- 
dido na primeira volta por 2-0 
obrigasse o Chaves a encarar 
o jogo com mais respeito do 
que o Belenenses já que uma 
derrota poderia revelar-se pre- 
ocupante para a concretização 
das suas aspirações. Assim, 
Raúl Águas delineou uma es- 
tratégia que lhe permitisse 
desde cedo assegurar 0 co- 
mando do jogo e que conse- 
guiu alcançar nos primeiros 
minutos algum ascendente so- 
bre a equipa de Lisboa. 

O Chaves começou real- 
mente bem o encontro. Uma 
equipa a jogar bom futebol, rá- 
pido e com boas trocas de 
bola, a entrar pelos flancos e 
com todos os elementos a 
combinar bem a bola entre si. 
Parecia que o Chaves não 
teria grandes dificuldades em 
contornar o difícil obstáculo 
que o Belenenses represen- 
tava. Ainda não eram decorri- 
dos cinco minutos e já os fia- 
vienses tinham disposto de 
três pontapés de canto. Aos 
quatro minutos, surgiu a pri- 
meira grande oportunidade do 
Chaves. David entrou na área 
pela esquerda, libertou-se de 
Carlos Ribeiro e deu de pre- 
sente para Slavkov com este a 
não ser suficientemente lesto 
e a deixar José António cortar 
no momento certo pela linha 
final. Aos seis minutos, res- 
pondeu o Belenenses com a 
sua única oportunidade ao 
longo dos noventa minutos. 
Chico Faria, um dos melhores 
elementos do Belenenses, fu- 
giu pela direita do seu ataque, 
centrou para Miadenov e este 
rematando de pronto permitiu 
que Padrão defendesse com 
os pés afastando o perigo das 
suas redes. 

O jogo foi acalmando aos 
poucos e poucos. Pelo lado do 
Chaves, era Júlio Sérgio quem 
empunhava a batuta. O capi- 
tão flaviense ia mostrando em 
alguns apontamentos a sua 
classe ao mesmo tempo que 
impulsionava os seus colegas 
para a frente. Vermelhinho 
sempre em movimento era 
também uma das peças fun- 
damentais a par com Gilberto, 
muito bem no corredor direito, 
e as jogadas de ataque iam 
assim surgindo especialmente 


Jorge Martins evita que as suas redes sejam violadas, num lance de insistência ofensiva flaviense. 


pelo sector direito do ataque 
flaviense. 


Defesa da tarde 


Pelo lado do Belenenses 
quem mais dava nas vistas era 
Jose" António. O capitão bele- 
nense era o grande responsá- 
vel pela maneira como a de- 
fesa visitante se ia superiori- 
zando ao ataque do Chaves 
não permitindo que nem Slav- 
kov nem César conseguissem 
captar a bola em boas condi- 
ções na zona defensiva do 
Belenenses. Aos 17 minutos o 
capitão do Belenenses ia 
sendo o responsável pelo golo 
do Chaves. Atrasou mal para 
Jorge Martins e permitiu assim 
que David captasse a bola na 
direita do ataque do Chaves. 
Este centrou de imediato para 
a entrada da pequena área 
onde apareceram César e 
Serra não conseguindo ne- 
nhum deles, no entanto, tocar 
no esférico. Logo a seguir a 
bola sobrou para o mesmo Cé- 
sar que rematou fortíssimo 
mas para defesa da tarde de 
Jorge Martins que todo no ar 
tocou a bola para lá da linha 
de fundo. Foi esta aúltima 
oportunidade do desafio já que 
depois disto nem o Chaves 
nem o Belenense voltaram a 
ter ocasião demarcar. Pare- 
cia que poderia assistir-se a 
um jogo de bom nivel, a boas 
jogadas de futebol, a emoções 
fortes. O Chaves mostrava-se 
com velocidade, com intencio- 
nalidade e com determinação 
suficiente para levar os adver- 
Sários de vencida e o Belenen- 
ses por seu lado dava mostras 
que apesar de estar em 
campo para defender também 
estava pronto a partir rápido 
para o contra-ataque, Mas, in- 
felizmente e tal como as mui- 
tas promessas que não se 
cumprem também há jogos 
que prometem ser bons e aca- 
bam por se tornar num autên- 
tico suplício para a quem eles 
assiste. E para mal dos muitos 
espectadores que pagaram o 
seu bilhete, o Chaves-Bele- 
nenses foi um deles já que rá- 
pidamente os flavienses se es- 
queceram da sua velocidade e 
vontade de vencer e os lisboe- 
tas se lembraram dos seus re- 
ceios e da vontade de ganhar 
um ponto. 


Nem com Radi... 


A segunda parte trouxe Ra- 
di, o melhor marcador do cam- 
peonato. Pensou-se que o 
Chaves poderia voltar a con- 
trolar o jogo, que poderia vol- 
tar a criar ocasiões de golo. 
Nada disso se passou já que o 
Belenenses tinha passado a 
acreditar que poderia empatar 
o jogo e como tal já não se 
arriscava minimamente ao 
ataque e era impiedoso em 
termos de afastar a bola para 
longe, atrasar ao guarda-re- 
des quando necessário ( e 
mesmo quando não o era ) e 


perder tempo quando convi- 
nha. Manda a verdade dizer 
que o facto de não haver nem 
um apanha-bolas no campo 
Municipal de Fate ajudou esta 
tarefa dos homens do Restelo. 
Os minutos foram-se arras- 
tando penosamente e custava 
ver a bola ser tão maltratada 
por jogadores que têm obriga- 
ção de jogar futebol de melhor 
qualidade, futebol em que a 
bola não ande pelo ar durante 
largos minutos. 

Foi realmente fraco. Espere- 
mos que o futebol a que ontem 
se assitiu não seja o futebol 
que estas duas equipas se 
propõem a praticar por essa 
Europa fora aquando das suas 
participações nas competi- 
ções europeias. Saliôncia, 
no entanto, para Vermelhinho, 
Gilberto e Júlio Sérgio no Cha- 
ves e para Jorge Martins, José 
António e Chico Faria no Bele- 
nenses. A de Alder 
Dante não esteve nada mal. 
Não fora aquela falta de Júlio 
Sérgio sobre Chico Faria à en- 
trada da área do Chaves 
(ainda fora da área de rigor) e 
depois da corrida de quase 
todo o campo do jogador bele- 
nense e díriamos mesmo que 
não lhe havia nada a apontar. 


Raul Águas: 
Um ponto 
é melhor que nada» 


O técnico Raul Águas mos- 
trava-se, depois do jogo, per- 
feitamente calmo e assaz sa- 
tisfeito com o resultado:«O 
Belenenses velo aqui jogar 
para o zero a zero, abdi- 
cando assim do ataque. Li- 
mitou-se a ter o Chico Faria 
e às vezes o Miadenov lá à 
frente e depois era o pon- 
tapé para a frente. Não gosto 
deste tipo de futebol mas re- 
conheço que acabou por ser 
eficaz já que o Chaves não 
encontrou soluções para o 
ultrapassar. A haver um ven- 
cedor, este teria que ser o 
Chaves que fol a única equi- 
pa que criou oportunidades 
e que construlu Jogadas de 
bom futebol, com a bola à 
flor da retva.»Como já referi- 
mos O futebol foi de péssima 
qualidade. Raul Águas justifi- 
caria:«O terreno do Fafe está 
a ser utilizado por muitas 
equipas e apresenta-se as- 
sim bastante Irregular. Pen- 
so que o Chaves fol a equipa 
mais prejudicada com o 
facto não podendo assim 
desenvolver melhor futebol. 
Continuamos a lutar por 
conseguir o malor número 
de pontos no campeonato. A 
Europa? Logo se vê...» 


Marinho Peres: 
«Um bom resultado» 


nho Peres bastante 
mais satisfeito com o resultado 


do que o seu colega de profis- 
são e adversário de ontem- 
-«Num jogo bastante difícil 
crelo que conseguimos um 
excelente resultado e é justo 
Já que reflecte o que se pas- 
sou em campo. No fundo 
houve duas oportunidades 
ao longo de todo o jogo: 
uma para cada lado. Claro 
que tivemos a sorte de jogar 


aqui em Fafe e não em Cha- 
ves mas no computo geral 
creio que o resultado se 
ajusta ao desenrolar dos no- 
venta minutos. O Chaves é 
um adversário muito difícil, 
pratica um bom futebol, é 
servido por bons jogadores 
e tem um excelente técnico. 
Estou satistelto com o resul- 
tado.» 


Campeonato inglês 
LIVERPOOL VENCE 
WIMBLEDON (2-1) 


O Liverpool manteve os 14 pontos de vantagem sobre o 
Manchester United no campeonato inglês da | Divisão ao 
vencer, em casa, o Wimbledon por 2-1, enquanto o seu rival, 
também no seu ambiente, bateu o West Ham por 3-1. 

Depois de ter perdido, na semana passada, o seu primeiro 
jogo em 29 partidas desde o início da temporada, o Liverpool 
regressou à vitória frente ao Wimbledon, que o manteve no 
primeiro lugar, destacadíssimo, e ainda com menos dois jo- 
gos disputados que o Manchester United, segundo classifi- 
cado. 


Os golos do Liverpool foram marcados por Aldridge, aos 33 
minutos, e por Barnes aos 78 minutos e o Wimbledon reduziu 
a dois minutos do fim, por intermédio de Young. 

Em Manchester, os quatro tentos da partida foram todos 
obtidos na segunda parte, três dos quais nos últimos dez 
minutos da partida. 

Strachan colocou o United a vencer por 1-0, aos 58 minu- 
tos, mas Rosenior empatou, aos 81 minutos. Dois minutos 
depois, Anderson colocou a turma da «casa» a vencer de 
novo e, no último minuto, Robson fez o 3-1. 

O Everton, terceiro classificado, a três pontos do segundo, 
assim ficou depois de tar vencido fora o Watford, por 2-1, com 
golos de Sheedy, aos 31 minutos, e de Clarke, aos 59 minu- 
tos, para o Everton, e de Porter, aos 49 minutos, para o 
Watford. 

Resultados completos da jornada: 


Cariton - Oxford .. 


2ELs 


Manchester United - West Ham 
Newcastle - Coventry 

Norwich - Sheffield Wednesday . 
Portsmouth - Queens Park Range! 
Tottenham - Nottingham Forest 
Watford - Everton .. 


trPERe 
BLSGRSS 


Luton folgou 
Classificção 
1º- Liverpool 


2º. Manchester United 
3º. Everton .. 
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27 de Março de 1988 
O Comércio do Porto 


MAU TEMPO?» 


Sporting, 1 
Boavista, 1 


Jogo disputado no Estádio de Alvalade, 
perante cerca de 30 mil espectadores. Tarde de 
sol radioso, relvado em estado razoável de con- 


servação. 


ÁRBITRO: Rosa Santos, de Beja, auxiliado 
por José Manuel e José Balsinha. 


SPORTING: Damas; João Luís, Fernando 
Mendes, Morato e Duílio; Oceano, Marlon e 
Seally; Paulinho Cascavel, Mário Jorge e Sil- 


vinho. 


BOAVISTA: Alfredo; Queiró, Frederico, 
Valério e Marcos António; Holmberg, Chiquinho 
Carloca e Walker; Armando, Valdir e Casaca. 


SUBSTITUIÇÕES: Nos anfitriões, Oceano e 
Silvinho foram rendidos, respectivamente, por 
Mário e Peter Houtmann, aos 45 e 63 minutos. 

No Boavista, Rubens Feljão e Barny substi- 
tuíram, respectivamente, Valério e Chiquinho 
Carioca, aos 54 e 78 minutos. 


DISCIPLINA: «amarelo» para Mário Jorge e 


Holmberg. 


MARCADORES: Marlon, aos 12 minutos, e Ar- 


mando, aos 60. 


AO INTERVALO: 1-0 


O Sporting voltou ontem a 
ser a equipa que os sócios e 
dirigentes desejam. O empate 
arrancado pelo Boavista em 
Alvalade é, justamente, o re- 
flexo do jogo apagado, sem 
chama, que os pupilos de 
Morais rubricaram. 

Duas partes distintas teve o 
encontro — na primeira, que 
durou até ao intervalo, os «le- 
des» tentaram ultrapassar as 
conhecidas insuficiências, ca- 
bendo neste aspecto a grande 
dose de mérito ao eterno luta- 
dor Oceano, que foi, apenas, o 
melhor sportinguista em 
campo, como reconheceu o 
treinador dos «axadrezados». 
E o jogador apenas cumpriu 
45 minutos... 

Mas era só Oceano a remar 
contra a maré. Silvinho, que 
deveria, em nossa opinião, jo- 
gar na asa esquerda do ata- 
que dos «leões», passou o 
tempo todo a flectir para o cen- 
tro do terreno, contribuindo 
para o afunilamento do jogo. 
Paulinho Cascavel andou per- 


dido no meio dos defesas 
«axadrezados», e Marlon, a 
quem competiram as funções 
do lado direito do ataque, tam- 
bém não esteve lá. Esteve no 
local certo para marcar o golo, 
e esse foi o seu melhor apon- 
tamento em todo o encontro. 

A linha média do Sporting 
esteve igualmente desacer- 
tada, mas A defensiva mos- 
trou-se pouco segura, mas os 
avançados boavisteiros — a 
maior parte das vezes só ha- 
via um, Armando — não se 
afoitavam e Damas era mais 
um espectador. 


Os assobios 
eogolo 


O golo de Alvalade surgiu 
cedo, ainda não estavam de- 
corridos quinze minutos. Antes 
tinha havido um centro-remate 
que Alfredo mal conseguira 
parar. Mas já se tinham ouvido 
Os fortes e costumeiros asso- 
bios dos adeptos leoninos. De- 


pois do golo, e após uns mo- 
mentos de aplausos, voltou o 
vozear habitual. Apoio à equi- 
pa é que não. 

Pode dizer-se que aqueles 
atrasos e jogadas «para o la- 
do» não mereciam o acordo 
da massa associativa sportin- 
guista, o que é lógico. Mas se 
Os jogadores andam nervosos, 
sem a calma necessária às jo- 
gadas brilhantes, o certo é que 
aquelas reacções dos sócios 
não ajudam nada. Bem pelo 
contrário. 

O jogo caíu em nível técnico 
muito baixo após a marcação 
do golo. Mas, de parte a parte, 
não se julgue que o Boavista 
teve supremacia. O Sporting 
não sabia (ou podia) penetrar 
nos terrenos de Alfredo, mas 
os boavisteiros também não 
tentavam acercar-se com peri- 
go da baliza de Damas. Se es- 
tavam a jogar apenas com um 
avançado até sofreram o golo, 
assim continuaram durante 
todo o primeiro tempo. 

E contra a corrente do jogo, 
como sói dizer-se, podiam os 
homens do Norte ter virado o 
resultado: Chiquinho Carioca 


Queiró vence «ombro-a-ombro» com Silvinho 


A bola foge 


surgiu isolado frente a Damas, 
mas atrapalhou-se com a bola 
e deixou-a ficar para trás. Es- 
távamos com 26 minutos, e o 
golo teria sido injusto pois Da- 
mas ainda não tinha sido cha- 
mado a intervir no encontro. 


Uma equipa amputada 


Com os avançados leoninos 
ingénua e inocentemente per- 
didos no meio da defesa boa- 
visteira, o Sporting era uma 
equipa amputada. À bola não 
seguia para a linha da frente, 
eram as lateralizações e os 
assobios que lhes correspon- 
diam. Os extremos não esta- 
vam lá. 

Oceano arrancava as úni- 
cas palmas que os adeptos tri- 
butavam. Lutador como sem- 
pre foi conhecido, pecava ape- 
nas por querer levar longe de 
mais o seu esforço. Era o 
único a querer mostrar que o 
Sporting ainda não é uma 
equipa esfarrapada, sem 
rumo. 

Mas o mais lutador de 
Morais teve que ser substituí- 
do ao intervalo, entrando 


«Com tantos azares não é 
sível fazer melhor. São 
lesões de Jogadores In- 

fluentes na manobra da 
equipa, são penaltis falha- 
dos e outros que ficam por 
marcar... O certo é que a 
equipa bateu-se perfeita- 
mente e fez tudo para ga- 
nhar, mas tal não acon- 
teceu». 

Depois do primeiro desa- 
bafo, Morais continuou a 
análise: 

«A equipa ainda não atin- 
glu o momento ideal, os Jo- 
gadores ainda não se liber- 
taram do pesadelo em que 


têm vivido e contra Isso 
pode fazer. Estive- 
mos bem em toda a primeira 


parte e depois, na segunda, 
o Boavista marcou no único 
remate que fez à nossa 
baliza». 

Desanimado com tão abor- 
recida sucessão de resultados 
pouco famosos? Vontade de 
deixar o Sporting? 

«Não estou desanimado, 
apenas rouco. Vamos conti- 
nuar a lutar contra a adversi- 
dade. Não há mal que sem- 
pre dure, nem bem que 
nunca acabe. Não tenho mo- 


Mário para o seu lugar. Uma 
lesão num pé obrigava à sua 
saída, ficando assim o Spor- 
ting sem a sua única pedra 
atacante. Os outros andavam 
nitidamente atrofiados. Basta 
dizer que as inúmeras trian- 
gulações apenas tornavam 
possível a colocação dos defe- 
sas contrários; Valério e so- 
bretudo Frederico mereceram 
a nota alta, pela cobertura que 
fizeram aos avançados de Al- 
valade. 

E surgiu o golo dos «axadre- 
zados», no único remate digno 
desse nome. Foi na sequência 
de um livre — cobrado violenta- 
mente por Valdir, de tal forma 
que Damas, ao tentar blocar a 
bola, entrou pela baliza dentro 
— e Armando foi o seu autor, à 
boca da baliza, a empurrar o 
esférico. Estava feito o em- 
pate, que o Boavista merecia 
sobretudo pela improdutivi- 
dade do adversário. 


Penalti 
desperdiçado 


Na resposta, o Sporting be- 
nefíciou de uma oportunidade 


dos avançados «leoninost» 


flagrante, ao dispor de um pe- 
naiti. A jogada foi muito con- 
fusa: houve um canto do lado 
direito do ataque leonino, com 
a bola a cair num cacho de 
jogadores. Viu-se um braço no 
ar (de Frederico, ao que sou- 
bemos no final do encontro) e 
a bola a ser desviada na sua 
trajectória. Demasiado rigor de 
Rosa Santos? 


Na cobrança do castigo má- 
ximo, Paulinho Cascavel chu- 
tou devagar e denunciado, 
possibilitando a defesa a Alfre- 
do. A equipa de Alvalade anda 
mesmo com azar. 

A nosso lado algúem diz: 
«quando o próprio penalti está 
contra o sporting»... 


Os últimos trinta minutos 
dos «leões» foram de deses- 
pero. Morais fez entrar Peter 
Houtmann, retirando Silvinho, 
que nada fizera até aí. Foi en- 
tão altura de todos procurarem 
a cabeça do holandês, sempre 
muito bem guardado, ora por 
Frederico, ora por Valério. A 
bola não chegava lá em condi- 
ções jogáveis. 

No final do jogo, a confran- 


António Morais desabafa: 


COM TANTOS AZARES 
NAO E POSSIVEL MELHOR 


O técnico sportinguista, António Morais, Impe- 
cável no seu fato azul, estava abatido pelo resul- 
tado, mas não tanto que não quisesse aparecer 
aos jornalistas e comentar o encontro: 


tivos para deixar o Sporting. 
Tenho esperança e con- 
flança que os resultados, fl- 
nalmente, surjam. Vou levar 
a cabo a missão a que me 
propus quando vim para Al- 
valade e acabar com esta 
malapata». 

Morais expressou a sua opi- 
nião quanto ao trabalho do juíz 
bejense Rosa Santos: 

«Houve alguma decisões 
desencontradas. O árbitro é 
soberano, mas, em minha 
opinião, houve faltas que fl- 
caram por marcar. Quanto 


ulto mais fla- 
grante por assinalar. O fute- 
bol também é Isto». 

E concluindo: 

«Tenho andado à procura 
da formação Ideal. Se os jo- 
gadores precisam de estar 
confiantes para melhorarem 
do ponto de vista psicoló- 
gico, também têm que trans- 
mitir essa confiança ao téc- 
nico. Por Isso, é natural que 
eu mexa na equipa domingo 
após domingo. Os joga- 
dores não se encontram. Va- 
mos ver se conseguimos 
uma vitória para acertarmos 
o passo». 


Pepe: 
«O Boavista 
jogou bem 


Pepe estava bem mais ra- 
diante que Morais, apesar de 
tal não ser aparentemente vi- 
sível: 


«Assistimos a uma partida 
muito disputada durante os 
90 minutos, entre duas equi- 


devido à 
sua posição na tabela. O 
Boavista jogou bem, melho- 
rou no segundo tempo, mas 
com o resultado em 0-1, 
ainda na primeira parte, po- 
dia ter virado o marcador» 


E quanto à justiça dos nú- 
meros finais: 


«OQ resultado é justo. Nos 
últimos 15 minutos passá- 
mos por um sufoco devido à 
grande pressão do nosso 
adversário, que nesse perío- 
do apostou no jogo alto, e 
vimos a nossa vida bastante 
complicada». 

Sobre os resultados práticos 
da viagem à capital: 


«Este ponto satistaz o 
Boavista. Viemos para pon- 
tuar e conseguímos esse 
objectivo. Pelas oportunida- 
des criadas por ambas as 


gedora constatação de que os 
rapazes de Morais tinham 
mandado às malvas as linhas 
laterais, apostando fortemente 
nas tabelinhas pelo centro do 
terreno. Improfícuas, como é 
evidente, pois aí se concentra- 
vam os defensores boavistei- 
ros, ontem impecáveis na co- 
bertura ao seu guarda-redes. 

Quanto ao trabalho de Rosa 

Santos, que veio de Beja, 
pode considerar-se digno de 
nota positiva. Queixa-se o téc- 
nico sportinguista de que hou- 
ve desencontros. Talvez, mas 
a acção de Rosa Santos não 
influíu no resultado. Deixou jo- 
gar, e mesmo na amostragem 
de cartões agiu de forma cor- 
recta. 
Não tão bem terá estado o 
seu auxiliar do lado da ban- 
cada, sobretudo no capítulo 
dos «fora de jogo». Mas não 
terá prejudicado uma equipa 
mais do que outra. 

No final do encontro foram 
sorteados para o controlo anti- 
doping os sportinguistas Mário 
e Marlon. Por parte dos boa- 
visteiros os controlados foram 
Queiró e Chiquinho Carioca. 


equipas, entendo que o re- 
sultado fol justo. O Sporting 
é um dos adversários direc- 
tos na nossa luta pela con- 
quista de um lugar na Euro- 
pa. E são muito importantes 
estes dois pontos de avanço 
que mantemos sobre o Cha- 
ves e sobre o Sporting na 
tabela classificativa». 


Para o futuro, há uma nova 
esperança, num momento em 
que parecia que os «axadre- 
zados» iam largar a bela posi- 
cão na tabela: 


«Realmente, a equipa 
parecia dar mostras de que- 
brar, mas hoje (ontem) mos- 
trou que quer recuperar. E 
os valores novos que cha- 
mel corresponderam pertel- 
tamente. Esperemos que 
este encontro seja o Início 
de uma nova fase desta 
equipa» 

O Boavista recuou nos últi- 
mos 15 minutos, deixando 
apenas um homem lá na 
frente. Defende-se Pepe: 


«Guardámos o resultado, 
que era o que nos servia. De 
um momento para o outro, e 
após a entrada de Peter 
Houtmann, os jogadores do 
Sporting lançaram multas 
bolas sobre a nossa baliza. 
Tinhamos de nos acau- 
telar». 
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desporto - 


QUEM TE VIU E QUEM TE VÊ... 


Penafiel, 2 
Académica, 1 


Jogo no Estádio Municipal 25 de Abril, em 


Penafiel. 


Árbitro: Carlos Valente, de Setúbal. Juízes 
de linha: Jorge Garcia e Luis Salgado. 


PENAFIEL: Amaral; Blo, Manuel Correia, 
Vasco e Cabral; Rul Manuel, Elias e Sérgio 
Pinto; Caetano, César e Amâncio. 


ACADÉMICA: Vitor Nóvoa; Tomás, Porfírio, 


Simões e Dim 
Rolão e Reinaldo; 


Quinito, Marito, Mito e Rocha; 


Acção disciplinar: cartão vermelho a Eldon, 
a um minuto do fim, por ter carregado Amaral. 


Cartões amarelos: 


Porfírio, aos 46 min. e 


nutos. 


Sérglo Pinto, aos 21 min., a 


Cabral, aaos 59 mi- 


1-0: Amâncio, aos 47 minutos. Fol assim: 
livre estudado, executado por César, a bola so- 


brou pai 


Rui Manuel que, de primeira, com um 


toque habilidoso, passou a Amâncio que, com 
um remate certeiro e rasteiro, bateu bem Vítor 
Nóvoa que, por sua vez, pouco tinha a fazer. 


1-1: Quinito, aos 82 minutos, de penaltle. 
Pedro Xavier enganou bem Manuel Correla, en- 
trou na área, com a bola dominada, Amaral salu- 
lhe aos pés, desviou com a mão o esférico, é 
certo, com o corpo derrubou o dianteiro. Penal- 
tie, sem dúvida. Quinito, com um chuto colo- 
cado, para o lado direito do guarda-redes, fez 


assim o empate. 


2-1: César, aos 88 minutos. Pontapé de 
canto, com a bola ainda a meio-da-viagem, Vítor 
Nóvoa, incompreensivelmente, afastou com os 
punhos o dianteiro Caetano. César, na transfor- 
mação do castigo, fez o golo da vitória. 


Dois penaties, um para cada 
lado, a dez minutos do fim, 
ambos bem reclamados, tra- 
qaram o destino do jogo. O pri- 
meiro: Pedro Xavier enganou 
bem Manuel Correia, com a 
bola dominada entrou na área, 
Amaral saiu-lhe aos pés, ten- 
tou corrigir o erro do seu de- 
fesa, desviou a bola com a 
'mão, é certo, com o corpo der- 
rubou o dianteiro. Carlos 
Valente, bem perto, não hesi- 
tou um só instante, agiu de 
boa fé, outra alternativa não 
lhe restava, juízo perfeito, por- 
tanto. Quinito, com um remate 
puxado e rasteiro, fez o em- 
pate, a oito minutos do fim. 

Os adeptos da casa revol- 
taram-se, chamaram-lhe de 
tudo, ameaçaram-no, prome- 
teram-lhe bons tratos. Carlos 
Valente passou um mau bo- 
cado, enervou-se um tudo- 
nada, perdeu tino, cabeça fria, 
compensou-os, bem, seis mi- 
nutos depois, ao assinalar 
novo penaltie, desta vez não 
tão esclarecedor, não tão evi- 
dente, não tão limpo. Os adep- 
tos da casa esfregaram as 
mãos, não couberam em si de 


Jorge Anjinho, no fim do jogo, sobre o árbitro 


contentes, quando César 
garantiu o tento da vitória, o 
tento dos dois pontos, o impor- 
tante, o fundamental. 


Pergunta-se, desde já: o Pe- 
nafiel mereceu ganhar 0 jogo? 
Mereceu sim senhor. Motivos: 
jogou sempre mais e melhor, 
dominou como quis, controlou 
quando devia, quando as cir- 
cunstâncias assim o exigiam, 
assim o recomendavam. A 
Académica? Está pior do que 
o que estava. Aquele futebol 
de encanto ausentou-se, a li- 
gação arredou pé, a esponta- 
neidade não anda por lá. O 
que se vô, então? Vê-se uma 
formação atabalhoada, triste, 
distante de tudo. Já lá iremos, 
porém. Vamos lá ao jogo que, 
diga-se desde agora, não foi 
grande coisa. 


Início isento de sobressal- 
tos, fase de definição, de es- 
tudo, pois claro, cautelas nas 
intenções. Do lado da equipa 
de José Romão, uma ofensiva 
teimosa, capaz, persistente. 
Do outro lado, nada de pres- 
sas, nada de arriscar, de gas- 
tar energias à toa. Tempo, isso 


sim, de retenção de bola, de 
impôr o ritmo que se aconse- 
lhava — devagar e bem. E 
nesta fase, primeira, a equipa 
de Coimbra deu conta de si. 
Isto 6: revelou-se tranquila, as- 
sisada, firme, segura. A es- 
tratógia assentava exemplar: 
mente no seguinte: Simões a 
libero, a idade já não permite 
mais, à sua frente um quarteto 
compenetrado, que não dava 
baldas, que se preocupava 
por marcar tudo a todos, ali, a 
meio do seu meio-campo, 
Tarefa levada a preceito, que 
sossegava, que se mantinha 
bem unida. Os médios, honra 
lhes seja feita, facilitavam, 
mostravam-se esforçados, to- 
dos certeiros. Por isso, o Pe: 
nafiel afligiu-se, enervou-se, 
não ameaçava, não ia a lado 
nenhum, não criava perigo, 
em suma. 


Defesa 
certeira 


Culpa de quem? Da Acadé- 
mica, obviamente. Porquê? 
Por tudo quanto já foi dito. Ao 
Penafiel exigia-se atrovi- 
mento, futebol ofensivo, lan- 
ces de golo. A equipa bem 
queria, o adversário não per- 


Simões, defesa da Académica, é senhor da situação neste lance. Nem sempre assim aconteceu... 


mitia. Os visitados tudo tenta- 
vam, nada conseguiam. Era 
difícil entrar por ali dentro com 
a bola dominada? Era sim se- 
nhor. Que recurso, então? O 
remate de longe, o remate sur- 
presa. Sem efeito. Por dois 
motivos. O primeiro: os seus 
dianteiros não estavam nos 
seus dias. Tudo saía defeituo- 
so, torto. O segundo: Vitor Nó- 
voa chegava e sobrava para 
as encomendas. Consequên- 
cia imediata: a equipa de Pe- 
nafiel perdia-se, mostrava-se 
impotente, inconsequente. 
Quem ganhava era a Acadó- 
mica que, com o decorrer do 
tempo, com o nulo a manter- 
se, crescia, ganhava con- 
fiança, segurança. 

Não se estranhou, por isso, 
que o único lance de perigo só 
acontecesse à meia-hora de 
jogo. Foi assim: Cabral, do la- 
do esquerdo, centrou bem, 
Amâncio, só, a meio da área, 
cabeceou defeituosamente. 
Os de Penafiel, animados com 
esta oportunidade, insistiram 
um pouco mais, atreveram-se 
um pouco, não muito, tiveram 
nova ocasião, desperdiçada 
igualmente por Amâncio, um 
paraguaio que se mexe bem, 
que é bom de bola, de remate 
fácil. 


ELE É AUTÊNTICO MITO 


Fim do jogo. Ambiente de cortar à faca. Carlos 
Valente, o árbitro, era o mais criticado. Tanto de 
um lado como do outro. Mais do lado da Acadé- 
mica. Jorge Anjinho, o presidente do clube de 
Coimbra, era o mais revoltado. Ainda no relvado 
tentou chegar à fala com o árbitro. Oliveira, o trel- 
nador, alguns jogadores não permitiram. É que o 
homem estava mesmo enervado. 


No fim, falámos com ele. 
Disse-nos:«É uma vergonha 
o que aqui se passou. A 
Académica está a ser mal- 
tratada, andam a brincar 
com o nosso trabalho, que é 
honesto, ninguém duvide 
disso». E sem ninguém per- 
guntar nada:» A mafia manté- 
m-se. Por vezes, apetece-me 
deixar tudo. É o caso de ho- 
je. O primeiro golo do Pena- 
flel é marcado em fora-de- 
jogo, do penaltie nem vale a 
pena falar. Este árbitro de In- 
ternacional só tem o nome. 
Ele é um autêntico mito». 
Ainda sobre Carlos Valente: » 
Ele, comparado com outros, 
é um autêntico zero. O se- 
nhor Pinto de Sousa tem de 
rever o processo». 

Pode-se concluir, então, 
que vai vetá-lo? «Eu vetavi 
os era a todos. Isto é uma 
autêntiva vergonha. É pre- 


ferível abandonar tudo. As- 
sim não vale a pena contl- 
nuar», 

Agora, tudo está mais difícil, 
não é assim? «Agora, vamos. 
tentar recuperar em Colim- 
bra, Tudo é possível. Esta- 
mos atentos. Mas sem Car- 
los Valente ...» 


Oliveira: 
«C. Valente: 
— a figura» 


António Oliveira, meia-hora 
depois do fim do jogo, lá 
apareceu pela sala de impren- 
sa. Ele a falar: «Carlos 
Valente, como não podia 
deixar de ser, fol a figura 
mais notada da partida. Dou- 
lhe os meus parabéns...» 
Portanto, nada contra? «Nem 
contra ele nem contra nin- 
guém». E o jogo? «Fol bem 


disputado, houve emoção 
até ao fim, não consegulm 
pontuar, paciência, fica p: 
a próxima». 

Agora tudo se torna mais di- 
fícil, não 6? 

«Estamos tranquilos, es- 
tamos já a pensar no pró- 
xImo jogo». Os pontos, no en- 
tanto, não aparecem. «Vão 
aparecer. Não ganhámos 
hoje, ganharemos noutra al- 
tura», 


José Romão: 
«Arbitrar é 
acto de coragem» 


José Romão, por seu turno, 
diria sobre Carlos Valente: 
«Penso, acima de tudo, que 
à medida que o Campeonato 
avança, os juízes têm a sua 
tarefa mais complicada. A 
luta pelos pontos é de tal or- 
dem que o trabalho deles 
nem sempre sal a contento 
de ambas as partes». 


E ainda sobre o mesmo as- 
sunto: «Arbitrar é um acto de 
coragem. Para os juízes val 
o meu apelo: que sejam 


pretes das leis do Jogo». 
Como é que viu os penalties? 


«Deixo Issso ao vosso cri- 
tório». 

Que opinião sobre o jogo? 
«Penso que a nossa vitória é 
indiscutível. Fomos a me- 


a partida, a única que pro- 
curou chegar ao golo. À 
Académica defendeu-se 
muito, dificultou, mas lá 
conseguimos». 

Agora, está mais sosse- 
gado? «Nós movimentámo- 
nos sempre em termos de 
presente. Tentámos 
sempre 
corajosos, m 
mais determinados. Só 
Isso». 


Carlos Valente: 
«Estou em forma» 


Falámos, por último, com o 
árbitro Carlos Valente. Disse- 
nos: «Estou tranquilo, penso 
que cumpri». Os penalties, 
que opinião? » Se os marquel 
é porque existiram». É de 
opinião que está em forma? 
«Preocupo-me em manter 
sempre a boa forma. Penso 
que não estou mal. Sinto 
que estou Igual a mim 
mesmo, isto é, em forma». 


JB. 


E pronto: até ao descanso 
só isto. Muito pouco, de facto. 
A Académica tentava segurar 
o empate, o grande feito, o 
maior mérito. Defendeu-se 
bem, como já se disse, recu- 
sou inclusive o contra-ataque. 
Defesa da casa em tarde sos- 
segada, em tarde de descan- 
so, Meio-campo operário, me- 
xido, interesado. A não conse- 
guir, porém, materializar a sua 
vontade. Na frente, a grande 
pecha. Os dianteiros bem ten- 
tavam, bem variavam, nada 
resultava, nada era consegui- 
do. Porque a luta a meio- 
campo, a tal zona nevrálgica, 
era ganha pela equipa de 
Coimbra. 


Golo veio 
bem cedo 


Veio a metade última, a de- 
cisiva. Com ela, o golo de 
Amâncio, logo aos dois minu- 
tos. Há um livre à entrada da 
área de Vítor Nóvoa, César 
executou-o bem, Rui Manuel 
deu o melhor seguimento, 
Amâncio não perdoou. O guar- 
da-redes nada mais podia ter 
feito, a defesa é que não fez o 
que devia. Ou seja: apertar a 
vigilância ao paraguaio, que 


apareceu ali sozinho, liberto 
de adversários, bem dentro da 
área. 

Na situação de dosvanta- 
gem, Oliveira, o novo técnico, 
fez o que devia: arriscar. Tro- 
cou dois médios por dois 
avançados. Intenção: chegar 
ao empate, tentar chegar ao 
ponto de partida. A equipa 
acreditou, veio para a frente, 
aventurou-se. O Penafiel, 
nesta fase, controlou, Só isso. 
E controlou bem. Porque as 
ocasiões de golo rarearam. 
Melhor: só por uma vez, ex- 
cepção feita ao lance que pos- 
sibilitou o empate, é que 
Amaral interveio, num remate 
de longe de Reinaldo, 

A Académica, como já se 
disse, logo à entrada, está di- 
ferente, para pior. E Isso foi 
evidente nesta fase, em que 
todos se concentraram no em- 
pate, O meio-campo está can- 
sado, não há ali ninguém que 
lhe dê o tal toque da di- 
ferença, da classe, Quinito 
prende-se exageradamente à 
bola, Mito está uma sombra de 
si, Marito não anda nem de- 
sanda, Rocha pouca faz. 
Como não há futebol que se 
veja, O recurso é bombear a 
bola para a área, tipo, vamos 
lá ver no que isto dá. E até deu 


Jorge Barbosa 


um golito, que foi insuficiente, 
que não serviu para nada, de 
penalti. 

É que o Penafiel voltou a 
marcar, num erro de Vitor Nó- 
voa, a dois minutos do fim, que 
acabou por estragar tudo. Pe- 
naltio escusado, penaltio que 
Cósar aproveitou. No fim, vi- 
tória dos visitados, que bem a 
mereceram. 


Carlos Valente 


Carlos Valente, o árbitro, foi 
muito criticado. Tanto por uns 
como por outros. A sua actua- 
ção, de facto, não foi a melhor. 
Longe disso. Esteve mal nos 
fora-de-jogos, a culpa também 
é dos seus auxiliares, que não 
auxiliaram nada, foi severo na 
acção disciplinar. Nos penal- 
ties, pouco mais há a acres- 
centar. O penaltie que favore- 
ceu a Académica é penaltie 
em qualquer parte, Amaral fez 
mesmo falta, no outro, ficam 
algumas dúvidas. 

Carlos Valente mostrou-se 
igualmente cansado, nem 
sempre acompanhou de perto 
os lances. Em síntese: uma 
actuação com alguns erros. 
Há que fazer mais e melhor. O 
que está perfeitamente ao seu 
alcance. 


No campeonato da RFA 


WERDER BREMEN 
DERROTA BAYERN 


O Werder Bremen dilatou a sua van- 
tagem no comando do campeonato da 
RFA, ao bater, em casa, o Bayern de 
Munique, segundo classificado, por 3- 
1, em encontro da vigésima sexta jor- 


nada. 


No jogo mais importante da jornada, 
o Bayern de Munique foi a primeira 
equipa a marcar, aos 26 minutos, por 
intermédio de Matthaeus na transfor- 


sificação. 


mação de uma grande penalidade mas, 


no minuto seguinte e também na con- 


Resultados 


versão de uma grande penalidade, 


apontada por Ordenewitz, o Werder 


da jornada: 


Bremen empatou a partida. 


Riedle transformou-se na figura do 
encontro quando, aos 40 e 85 minutos, 


Bor, Moenchengladbach - Nuremberga 


vitória, em «casa» sobre o Waldhof 
Mannheim, por 3-0, colou-se à equipa 
de Munique no segundo lugar da clas- 


O inglês Woodcok, aos 63 minuto: 
Engles, aos 75 minutos, de grande pe- 
nalidade e Littbarski, a cinco minutos 
do termo do encontro, foram os autores 
dos golos da vitória do Colónia. 


0 


deu a vitória ao Werder Bremen, que 
assim, elevou para quatro pontos a sua 
vantagem sobre o Bayern de Munique 
na liderança do Campeonato da RFA. 

Também a quatro pontos do «guia», 
encontra-se o Colónia, que benefi- 
ciando da derrota do Bayem e da sua 


Colónia - Waldhof Mannheim . 
Eintracht Frankfurt - Homburgo . 
Kaiserslautern - Bayer Uerdingen 
Hannover - Bayer Leverkusen . 
Karlsruhe - Estugarda .... 
Schalke - Borussia Dortmund . 


Werder Bremen - Bayern Munique . 


Bochum - Hamburgo ... 


Ka 
30 
12 
22 
61 
0.2 
30 
31 
40 


x- desporto 


27 de Março de 1988 
OD Comércio do Porto 


LEIXÕES (5-0) DIZ NÃO À GREVE 


A 27.: ronda da «Segundona» foi dividida por dois dias, 
polis, enquanto ontem se disputaram vinte e um jogos, a jor- 
nada apenas se conclulrá hoje com a realização dos restantes 
nove, alguns deles de capital Importância, especialmente no 
que respeita aos lugares cimeiros das zonas Norte e Centro. 


Poucos golos no agrupamento nortenho, uma vez que ape- 
nas se marcaram oito tentos nas cinco partidas realizadas, 
com predominância para o Leixões, que só à sua conta apon- 
tou cinco nas redes lixenses. Deve dizer-se que esta foi a 
melhor marca conquistada pelos «bebés» de João Alves 
nesta temporada, mas temos de levar em conta que o seu 
opositor possul a mais frágil defesa de toda a prova, como 
atesta os 62 tentos sofridos. Entretanto, os leixonenses ficam 
na expectativa dos desfechos das contendas de Fafe e Morel- 
ra de Cónegos, de cujos campos podem vir alguns dividendos 
para a sua privilegiada posição de comando. 


As restantes partidas envolviam equipas do «rés-do-chão» 
da tabela, pormenor que diz bem do clima de emotividade com 
que decorreram. De todas as equipas que vivem a amargura 
da sobrevivência, pertenceu ao Trofense o desfecho mais útil, 


pois os dois pontos conquistados frente ao Macedo de Ca- 
valeiros abre-lhe boas perspectivas de melhor futuro. O Bra- 
gança bateu o Vianense, mas continua na mesma posição, 
uma vez que o União de Lamas dividiu os pontos com o 
Tirsense ao empatar a zero. O Felguelras, que velo da se- 
gunda «chicotada» da época ao rescindir com António Jesus, 
venceu muito dificlimente o Lusitânia de Lourosa, por 1-0, 
mantendo-se numa posição desafogada, já bastante longe 
dos lugares de promoção, mas igualmente distante dos so- 
bressaltos da descida. Uma curiosidade; nenhuma equipa 
forasteira marcou um golo que fosse, pormenor revelador 
duma Inoperância confrangedora. 

Com a ausência dos «cabeças de cartaz», que apenas 
jogam hoje, as atenções convergiam naturalmente para as 
partidas onde intervinham equipas que lutam pela manuten- 
ção. Assim, enquanto os leirienses se deixavam surpreender 
pelos homens de Almelrim ao deixarem «voar» um preciosís- 
simo ponto, os felrenses conquistavam, na Guarda, uma ape- 
tecível vitória por 2-0. Mas, neste agrupamento centrista, te- 
mos a registar o inconformismo das equipas que militam no 
fundo da tabela, cuja «revoltas é garante para o clima de 


Fafe -P. Ferreira... 

Desp. das Aves - Ermesind 
Trofense - M. Cavaleiro: 
Felgueiras - Lourosa. 
Moreirense - Famalicã: 

Vizela - Gil Vicente... 

U. Lamas - Tirsense............. 
Bragança - Vianense........... 
Leixões - Lixk 

Freamunde - Marco. 


(x) Estes jogos disputam-se hoje 


m 
o 


Leixões. 
Famalicão 


sSosvvaNsana 
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18 
15 


Ermesinde - P. Ferreira Tirsense - Vizela 

M. Cavaleiros - Desp. das Aves | Vianensc - U. Lamas 
Lourosa - Trofense Lixa - Bragança 
Famalicão - Felguelras Marco - Leixões 

Gil Vicente - Morelrense Freamunde - Fate 
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Bragança, 1 
Vianense, O 


Agostinho Viegas 


emotividade de que os próximos jogos se irão revestir. O 
União de Santarém, que era último, bateu de forma clara o 
«onze» caldense, como clara foi a vitória da equipa de Vila 
Franca de Xira sobre o Estrela de Portalegre, por 3-0. Entre- 
tanto, Marinhense e Mangualde conquistaram óptimos empa- 
tes em Cantanhede e Coimbra, respectivamente, sendo de 
realçar o facto dos «azuis» de Coimbra já não perderem há 
três jornadas consecutivas. 


Pelo andar da «carruagem», tudo parece indicar que «já» 
temos novos primodivisionários na Zona Sul. Efectivamente, 
tanto Estrela da Amadora, como os funchalenses do Nacional 
correm a passos largos para a «primeirona». Oito pontos de 
vantagem para o par Barreirense/Louletano é «handicap» a ter 
em conta. Ontem, os nacionalistas foram ganhar ao campo do 
Amora, enquanto os homens de Joaquim Meirim batiam de 
forma clara os açoreanos do Lusitânia por 5-0. O Barreirense, 
que se deixou bater novamente no seu «habitat», deve ter 
perdido as últimas esperanças de promoção. Com esta bela 
vitória no Barreiro, o horizonte fica um pouco mais desanuvia- 
do para a equipa de Samora Correia. 


ACESSÓRIOS PARA JARDINAGEM 


Ollv. Bairro - Torreense 
Acad. de Viseu - Mirense 


Vilafranquense - Est. Portalegre. 
Estarreja -G. D. R. Águeda 


(x) Estes Jogos disputam-se hoje 


m 
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U. Almeirim 
Oliv. Bairro. 


Feirense - Belra Mar 
Torreense - Guarda 

Mirense - Oliv. Bairro 

U. Almeirim - Acad. de Viseu 
Caldas - U. Leiria 
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Marinhense - U. Santarém 
Mangualde - Marialvas 

Est. Portalegre - U. Colmbra 

G. D. R. Águeda - Vilafranquense 
Estarreja - Peniche 


Felgueiras, 1 — Lourosa, O 


Jogo no campo dr Machado 


Cartão amarelo: Carlos Ma- 


golos. No entanto o Felgueiras 


ZONA SUL 


Est. Amadora - Lus. Açores 
Estoril - Sant. Cacém 
Louletano - Cova Pled: 
Olhanense - Sta. Clara. 


ea 
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Est. Amadora. 
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Silves - Esp. Lagos 

U. Madeira - Montijo 
Nacional - Pescadores 
Sam. Correla - Amora 
Orlental - Barreirense 


Lus. Açores - Atlético 
Sant. Cacém - Est. Amadora 
Cova Pledade - Estoril 

Sta, Clara - Louletano 
Olhanense - Sacavenense 


U. Coimbra, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Bragança. 


Árbitro: Fernando Ilídio, 
coadjuvado por Arlindo Morei- 
ra (bancada) o Manuel Santos 
(peão), equipa filiada na A.F- 
«Porto. 


Bragança: Djair; Zé Adria- 
no, Paulo Meneses, Branqui- 
nho e Casimiro; Zé Rui, 
Amado e Nicasse; Ruca 
(Faustino, 72), Sena e Nélito 
(Lico, 87). 


Vianense: Alberto; Chico, 
Maurício, Russo e Pedro; Abel 
(Dinis, 25), Lila, Pelé e Flávi 
Guimarães e Dario (Paulo Fer- 
nando, 72). 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcador: Paulo Meneses 
(11). 


Cartões amarelos para Rus- 
so (36), Ruca (60), Maurício 
(72) e Rocha (83). 


Um jogo que se antevia fácil 
para o Desportivo de Bra- 
gança, acabando por ser ex- 
traordinariamente «suada» a 
vitória dos brigantinos. 


O encontro teve duas partes 
distintas. No primeiro período 
foram os locais que mais ata- 
caram e logo aos 5 minutos 
criaram uma boa oportunidade 
de abrir o activo. Passados 


dois minutos foi a vez de Nélito 
obrigar o guarda-redes contrá- 
rio a efectuar uma excelente 
defesa. Aos 11 minutos, 
porém, Paulo Meneses, na co- 
brança de um livre, rematou 
imparavelmente, fazendo o 
primeiro e único golo da par- 
tida. A partir daqui, o Bragança 
veio ainda mais para o ataque 
e Sena, aos 15 minutos, per- 
deu a oportunidade para ele- 
var para 2-0. Até ao intervalo 
só aos 44 minutos é que o Via- 
nense criou perigo junto da 
baliza de Djair. 


No período complementar, o 
jogo aumentou de velocidade. 
Os minhotos agigantaram-se, 
os bragançanos perderam o 
seu meio campo, sofrendo a 
pressão minhota, que os obri- 
gou a reforçar as suas aten- 
ções defensivas. Os locais só 
criaram uma real situação de 
perigo, aos 70 minutos, em in- 
teressante jogada entre Sena 
e Zé Rui, tendo este sido agar- 
rado à entrada da grande-área 
quando se encontrava com- 
pletamente isolado. 


Até final do encontro foram 
os homens de Bragança que 
sempre estiveram com o «cre- 
do na boca», esperando que o 
árbitro desse por terminado o 
encontro. 

Boa arbitragem. 


Telmo Seixas 


de Matos, em Felgueiras. 
Árbitro; José Guimaro, de 

Coimbra, auxiliado por Avelino 

Oliveira e Mapril Dinis. 


Felguelras:Matos; Domin- 
gos, Licínio, Edmur e Rui Pa- 
lhares; Inocêncio, Fonseca e 
Marçal (Artur, 75 m); Fernando 
Pires, Tzetsov (Rita, 72 m) e 
Douglas. 


Lourosa: Pais; Mazola, 
João Domingos; Castro (José 
Fernando, 60 m), e Narciso; 
Carlos Manuel, Ezequiel, e 
Adolfo; Nelson (Pirata, 71), 
Ferrinho e Xavier. 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcador: Edmur (35 m). 


nuel (51 m). 


Na primeira parte do encon- 
tro, o Felgueiras embora fosse 
a equipa que mais atacou, fô- 
lo no entanto desarticulada- 
mente, não definindo sequer 
um fio de jogo aceitável, en- 
quanto o Lourosa, com melhor 
toque de bola, também não 
mostrou ter avançados con- 
cretizadores. 


O golo surgiu de um canto 
aos 35 minutos e o meio 
tempo chegou sem mais al- 
teração no marcador. 


Na segunda parte o Lourosa 
cresceu, continuou a fazer 
boas jogadas só que como na 
primeira parte não construíu 


mesmo a jogar mal viu serem- 
lhe negadas trôs grandes po- 
nalidades: aos 26 minutos, por 
derrube a Tzetsov; aos 78, 
após carga sobre Douglas; e 
aos 85, numa falta a Rita. 


O Felgueiras venceu mas 
jogou mal. O jogo foi correcto 
e quanto à arbitragem está 
tudo dito. De referir que o Fel- 
gueiras entrou em campo ori- 
entado pelo «capitão» Fon- 
seca, em virtude de António de 
Jesus ter rescindido o seu 
contrato por acordo amigável 
de ambas as partes. 


Trofense, 1 — M. Cavaleiros, O 


Jogo na Trofa. 

Árbitro: Jorge Rodrigues, de 
Braga, auxiliado por Vicente 
Cerqueira (bancada) e João 
Machado (superior). 


Trofense: Ricardo; Jorge 
(Dodat, 60), Cesário, Samuel 
e Sérgio; Paulo Rocha, Vitor e 
Paulo Freitas (Pedro, 45); Fo- 
lha, António Manuel e Cadri. 


Macedo de Cavaleiros- 
“Tino; Chico, Mito, Pinho (T1o, 
51) e Freixeda; Zeca, Paulo Li- 
ma e Orlando; Tó Mané, Mar- 
tins e João (Hernâni, 68). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: António Manuel, 
aos 79 m. 


Cartões amarelos para Vítor 
(83) e o delegado do Trofense 
(88). 

Jogo fraco no aspecto téc- 
nico, com a bola a ser jogada 
muito aos repelões. Os foras- 
teiros limitaram-se a defender 
e actuar no seu meio campo, 
não criando, nos primeiros 
quarenta e cinco minutos, 
qualquer situação de apuro 
para a baliza de Ricardo. Os 
locais, a partir da meia hora, 
tiveram ensejo de inaugurar o 
marcador, nomeadamente, 
aos 31, 32 e 39 minutos, só 
não o conseguindo por mérito 
de Tino, o guardião forasteiro 
que teve uma actuação muito 


meritória, com defesas so- 
berbas. 

Na segunda parte o cariz de 
jogo manteve-se e curiosa- 
mente quando a equipa trans- 
montana começou a aparecer 
na área local foi quando o Tro- 
fense fez funcionar o marca- 
dor. Jogada pela ala direita, 
por Pedro, que centrou para a 
área adversária onde Dodat si- 
mulou para António Manuel, o 
qual com rara oportunidade, 
fez um bonito golo. 

Arbitragem com algumas fa- 
lhas, embora sem ter influên- 
cia no resultado. 


Júlio Cruz 


Mangualde, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Coimbra. 


Árbitro: Isidro Santos, auxili- 
ado por Joaquim Bessa e Ga- 
briel Zeferino, trio que viajou 
desde o Porto. 


U. Coimbra: Rebelo; Filipe, 
(Alexandre, 69 m), Alcino, Luís 
Vicente e Freitas; Jorge Olivei- 
ra, Amado, Paulo Moço e Chi- 
go Graça; Nogueira e Vítor 
(Américo, 75 m). 


Mangualde: Nery; Fanfal, 
Quim Zé, Armindo e Vasaio; 
Augusto, Jorge Costa, Gui- 
lhorme e Hermínio; Sambaro 
(Rendeiro, 86 m) e Vieira. 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Chico Graça 
(23 m) e Armindo (59 m, 
grande penalidade). 


Cartões amarelos: Paulo 


Moço, (37 m) é Augusto (84 
m). 


Jogo disputado em ritmo 
vivo do primeiro ao último mi- 
nuto, havendo uma batalha 
cerrada pela conquistado dos 
pontos. O campeonato aproxi- 
ma-se do final, o destino das 
duas equipas começa a ser 
desenhado, e portanto os pon- 
tos que se vão obtendo ga- 
nham uma importância no- 
tória. Tal aconteceu nesta par- 


tida. O União de Coimbra reali- 
zou uma primeira parte bri- 
lhante, jogou rápido e com 
grande determinação, reme- 
tendo a turma do Mangualde 
ao seu meio campo. Foi um 
período em que os donos da 
casa tiveram ensejos por di- 
versas ocasiões, de construir 
um resultado volumoso, mas 
pecando no campo da concre- 
tização apenas por uma vez o 
fizeram com êxito. 


Na segunda parte registou- 
se uma inversão no rumo dos 
acontecimentos. O Mangualde 
aproveitando o abrandamento 
da equipa da casa, agora in- 
teressada em salvaguardar a 
vantagem mínima, começou a 
subir ao reduto contrário, con- 
seguindo a igualdade através 
de uma grande penalidade 
desnecessária cometida pelo 
guarda-redes Rebelo. Tentou 
o União de Coimbra nos minu- 
tos finais alcançar num novo 
tento mas a força física já era 
reduzida, e o nervosismo 
parecia atraiçoar alguns dos 
seus elementos. 


Empate feliz do Mangualde 
que colocou o União de Coim- 
bra ainda em situação mais 
embaraçosa. 


Razoável arbitragem de Isi- 
dro Santos. 


Pedro Fonseca 
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Leixões, 5 — Lixa, O 


Jogo no Estádio do Mar, em 
Matosinhos. 


Abit 

bra), auxi 

da e Oliveira Arcanjo. 
Leixões: José Carlo: 


Abílio, Bill, Chico e Barreto; 
Ruben, Márcio (Tozé Il, 45m.) 
e José Augusto; Penteado, 
Rui (Tozé |, 39 m.) e Ricardo. 

Lixa: Caldas; Mendes (João 
Carlos, 32 m.), Paulo Leão, 
Toni e Abílio (Teixeira 73m.); 
Rogério, Cascatinha é Mel 
Pepe, Eduardo e Paulo An- 
tunes. 

Cartões amarelos: Caldas e 
Paulo Leão, respectivamente 
aos 73 e 81 minutos. 

Ao intervalo: 2-0. 


Golos: 1-0, aos 8 minutos, 
na conversão de uma grande 
penalidade apontada por RUI. 
Aos 18 minutos, o Leixões 
chegou ao 2-0, após um cru- 
zamento da esquerda, de Ri 
que RICARDO, de cabeç,a 
nalizou. Na segunda parte aos 
56, 74 e 80 minutos o Leixões 
obteve mais três golos, todos 
com a assinatura de PENTEA- 
DO, que continua a confirmar- 
se como um excelente finali- 
zador. 


O Leixões teve ontem uma 
tarde tranquila, dado que de- 
frontou um adversário que 
milita na cauda da classifica- 
ção geral e, consequent 
mente, pelo menos em teoria, 
não lhe estaria reservada uma 
forte oposição, na medida em 
que quer se queira quer não, 
tem de existir uma grande di- 
ferença entre um pretendente 
à subida ao escalão maior do 
nosso futebol e um provável 
candidato à descida para a Ill 
do Nacional. 

Essa diferença acabou por 
aparecer no decorrer dos no- 
venta minutos não apenas 
pelo valor do Leixões, mas 
também pelas lacunas que se 
notaram na formação do Lixa, 
que evidenciou uma grande 
fragilidade defensiva, sendo 
nesta altuta a mais batida 
deste campeonato. Teve a 
equipa visitante também pou- 
co esclarecimento de jogo, 


falta de planificação e um qua- 
se nulo poder de finalização. 
Não se infira, porém, que 
esta partida foi monótona, ou 
que o Leixões fez o que quis 
do seu adversário. Nada dis- 
so. O Leixões conseguiu, isso 
sim, um triunfo fácil e facili- 
tado, mas o encontro seguiu- 
se com bastante interesse 
dado o empenhamento dos jo- 
gadores que procuraram dar 
de si o mellhor e não deixaram 
de correr para a bola com o 
maior empenhamento para 
discutirem os lances. Diga-se 
em abono da verdade que o 
jogo começou de uma forma 
um tanto surpreendente pela 
forma como o Lixa decidiu 
atirar-se para o ataque, colo- 
cando Paulo Antunes mais 
adiantado em relação a Cas- 
catinha e Pepe, que tinham o 
apoio constante de Evandro. 
Mendes integrava-se bem, 
Rogério corria o campo todo e, 
assim, procuraram os visitan- 
tes travar o Leixões a meio 
campo. Os acontecimentos 
precipitaram-se quando o árbi- 
tro considerou que Toni em- 
purrou dentro da grande área, 
Penteado e assinalou a res- 
pectiva grande penalidade que 
foi convertida por Rui. A partir 
daí o Leixões cresceu natural- 
mente e pouco depois Márcio 
teve um bom remate que o 
guarda-redes Caldas defen- 
deu de forma superior para à 
passagem do primeiro quarto 
de hora Penteado, completa- 
mente isolado frente ao guar- 
da-redes, querer entrar com a 
bola pela baliza dentro. Só que 
permitiu que uma vez mais, 
Caldas desviasse para canto. 

Todavia aos I8 minutos este 
ascendente havia de caracteri- 
zar-se por novo golo resultado 
com que se atingiu o intervalo. 
Antes, O treinador do Lixa, 
Francisco Nóbrega, tirou Men- 
des e fez entrar João Carlos 
para o ataque enquanto por 
banda do Leixões Rui teve de 
sair devido a uma entorse no 
pé esquerdo. 

Na segunda metade do en- 
contro tornou-se patente a me- 
lhor qualidade de jogo do Lei- 
xões, caracterizada pelo facto 


U. Lamas, O 
Tirsense, O 


Jogo no Estádio Henrique Amorim, em Santa 


Maria de Lamas. 


Árbitro: Carneiro Gonçalves, de Viana do Cas- 


telo. 


U. Lamas: Ernesto; Carvalho, Vivas, Zé Augusto 
e Laureta (Tio Zé, aos 50 m); Belinha (Lino, 65 m), 
José Rodas, Cardoso e Mascarenhas; Grilo e Paulo 


Fernando. 


Tirsense: Zé Miguel; 


Paulo Henrique, Belmiro, 


Louro e Gonçalves; Vlamecir, Bravo e Vitinha; Zé Al- 


bano, Cabumba e Jorge. 


O União de Lamas não esteve bem e perdeu mais 
um ponto no seu reduto. A partida foi equilibrada e o 
resultado aceita-se. Bom trabalho do trio de arbi- 


tragem. 


No «Mundial-90» de futebol 


RAI ADJUDICOU 
TRANSMISSÃO 


A Radiotelevisão Italiana 
(RAI) adjudicou a transmissão 
dos jogos de futebol do cam- 
peonato mundial de 1990 para 
a Europa, batendo o magnata 
da televisão privada, Silvio 
Berlusconi, que pretendia o 
exclusivo. 

O acordo pretendido por 
Berlusconi foi agora assinado 
entre a RAI e o editor anglo- 
australiano Rupert Murdoch, 
proprietário, entre outros jor- 
nais, do Times de Londres, 
através da União Europeia de 
Radiodifusão. 

A televisão estatal italiana 
terá à sua disposição dois ca- 
nais para transmitir para toda 
a Europa, via satélite, os jogos 
do «Mundial», assegurando 
um mínimo de 250 milhões de 
espectadores e milhões de 
dólares em publicidade. 

O semanário «L' Espresso» 
informou que Berlusconi es- 
tava a preparar o exclusivo 
para a sua rede privada, anun- 
ciando há um ano o projecto 
de organizar um supercam- 


peonato entre as equipas de 
maior prestígio na Europa e 
reservando um canal no novo 
satélite de comunicações fran- 
cês TDF-1. 

Através deste canal, Berlus- 
coni pretendia transmitir para 
todo o continente os jogos de 
futebol e outros acontecimen- 
tos desportivos. 

Perante esta «ameaça», a 
RAI, através do acordo com 
Murdoch, assegurou a trans- 
missão para toda a Europa 
através do satélite Olympus, 
que será colocado em órbita 
em 1989 pela Agência Espa- 
cial Europeia. Este acordo per- 
mite à televisão italiana trans- 
mitir 24 horas por dia para o 
continente europeu até 1995. 

No Mundiai de 1990, a RAI 
pode transmitir directamente 
para a Suíça, Áustria, França 
e Alemanha sem necessidade 
de utilizar retransmissores lo- 
cais e sem problemas de ídio- 
ma, pois o satélite selecciona 
automaticamente quatro Iín- 
guas. 


de estar a vencer e, sem cor- 
rer perigo quanto ao desfecho 
vitorioso, continuou a jogar 
com toda a aplicaçao dando 
os jogadores o melhor de si e 
todo o esforço que lhes era 
exigido. Barreto, bastante 
mais solto, catapultou a equi- 
pa é esteve na origem da boa 
coordenaçao do ataque, no 
entrosamento que se notou e, 
ficou-nós a convieçao de que 
esta equipa voltou a encontrar 
a sua curva ascendente, que 
está mais motivada e, sobre- 
tudo que não acredita em mais 
facilidades sejam de que 
forma for. A derrota sofrida em 
casa frente ao Famalicão pode 
ter sido um mal que veio por 
bem, pois o conjunto parece 
outro, disposto a transpor to- 
dos os obstáculos e verdadei- 
ramente ciente que é jornada 
após jornada que se decide 
quem é o melhor, ou por ou- 
tras palavras, quem é que vai 
subir. Deixou de haver exces- 
so de confiança sendo agora o 
Leixões uma equipa mais rea- 
lista, mais lutadora e quiçá, 
mais consciente e respon- 
sável. 

Não é dificil adivinhar que o 
treinador João Alves e a sua 
equipa técnica tiveram de ser 
os obreiros do que se está a 
passar e, aconteça o que 
acontecer daqui para diante, 
estamos convictos de que o 
Leixões não será por excesso 
de confiança ou por falta de 
aplicação que virá a sofrer 
qualquer hipotético desaire. 

No que se refere à arbitra- 
gem nem sempre julgou bem. 
Teve alguns deslizes, que 
felizmente não tiveram a mí- 
nima influência no resultado. 


Luís Almeida 


Part* 9/Abril - viagens 
de 2 1 dias, c/ ou s/ hotel 


CHAVES-PORTO 


Viagens de 2 0 1 dias 
com estadias em Chaves e Vidago. 
2a/Abri, 

BILHETES DE CAMPO ASSEGURADOS 


COSTA FERREIRA & MARTINS 


RUA BONJARDIM, 652 - PORTO 
= 20787 — 25597 


E: 


ne 


desporto xi 


O Leixões «lixou» o adversário com cinco golos sem resposta num jogo caracterizado pela entrega à luta por ambas as equipas. 
(Foto de Ricardo Pereira). 


U. Leiria, O 
U. Almeirim, O 


Jogo no Municipal de Leiria. 

Árbitro: Sepa Santos, auxil 
ado por Carlos Pires e lidefon- 
so Gomes, equipa da C.A. 
Lisboa. 

União de Leiria:Ferrei- 
ra; Sérgio (Cicinho, após o in- 
tervalo), Dias, Faria e Orlando; 
Herman, Pires («cap.»), Álvaro 
e Artur (Adelino, aos 66 minu- 
tos); Mendes e Farid. 

Treinador: José Felix Mou- 
rinho. 

União de Almeirim:Carios 
Dias; Nadai, Pita («cap.»), Ma- 
nuel Francisco e Costa; Nico 
(Agostinho, aos 75 minutos), 
Mário João, César, José Luís 
e Canhoto (Nogueira, aos 84 
minutos); Antonio Costa. 

Treinador: António No- 
queira. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Carlos dias, aos 
24 minutos. 


De facto, remetendo-se a 
uma defensiva por demais evi- 
dente, os ribatejanos de tudo 


se valeram para segurar a 
igualdade, incluindo também 
uma enorme falta de inspira- 
ção da equipa de Leiria. 

De qualquer modo, diga-se 
em abono da verdade, o União 
de Leiria beneficiou de algu- 
mas soberanas oportunidades 
de golo, mostrando-se os seus 
jogadores demasiado perdulá- 
rios. 

Mas disso não teve culpa a 
equipa orientada pelo antigo 
internacional do Sporting e do 
Belenenses, António Nogueira 
que, apesar de tudo, conti- 
nuou a bater-se, até final, com 
grande determinação. 

Em suma, na mais descolo- 
rida exibição dos leirienses no 
seu relvado, o empate funcio- 
na como castigo para tanta 
ineficácia. 

A arbitragem esteve bem 
tecnicamente, mas demasiado 
contemporizadora no aspecto 
disciplinar. 


Silva Gomes 


Guarda, O 


Feirense, 2 


Jogo no Estádio Municipal 
da Guarda. 

Árbitro: José Guedes, auxili- 
ado por Armando Malheiro e 
Amorim Ribeiro, equipa do 
Porto. 

Guarda: Martins; Ferreira, 
Artur, Agostinho e Paulo João; 
Palmeirão, Paulinho (Hólder, 
45), Paulo César e Peixoto 
(João Carlos, 75); Larsen e 
Messias. 


Feirense: Cardoso; Licínio 
(David, 60), Amadeu, Miguel e 
Tó Martins; Vieira (Guedes, 
43), Santos, Artur e Manuel 
pnenioi Pinto e Pedro Mar- 

ins. 


Ao intervalo: 0-1. 
Cartões amarelos para Licí- 
nio (44) e Paulo João (50). 


Antunes Ferreira 


U. Santarém, 3 


Caldas, 


Jogo no campo Chã das Pa- 
deiras, em Santarém. 

Árbitro: José Gualdino, de 
Faro. 

U. Santarém: Mário Rui; 
Peralta, Neto, Toni e Graça; 
Beto João José (Ruas, 75 m) e 
Brito; Marinho, Tó Zé e 
Crespo. 


Caldas: Rui Silva; Luís Car- 
los, Albano, Pereira e Rui 
Dias; Simões (Zequinha, 80 
m), Chico e Miranda; Rui Car- 
os; Cunha e Amauri (Pinto, 89 
m). 

Marcadores: Cunha (65 m), 
Tó Zé (81 m e 90 m) e Marinho 
(84 m). 


BOAVISTA EM GRANDE 


O triunfo do Boavista no reduto do FC 
Porto foi uma das notas mais relevantes da 
quarta jornada da Taça Nacional de Inicia- 
dos, que decorre na segunda volta. Com 
ele, o conjunto «axadrezado» assegurou já 
Nesta jornada, o realce 


O triunfo na Série. 


T mm p a ÇA 
Ml DL! 


Vitórias.C. - Freamunde 
Braga - Vianenso 


Rm ic 


o 


a No Quo qm 


val também para as excelentes vitórias do 
Braga em Viana do Castelo (Série A), do 
Marinhense em Leiria, e do Belenenses em 
Alvalade, enquanto os «scores» mais ex- 
pressivos foram obtidos pelo Desportivo de 
Chaves frente ao Cracks de Lamego (6-0) e 


in 


) E N bl c lo 


pelo Farense sobre o Desportivo de Beja 
por expressão idêntica. 

Ao fim desta jornada, Sporting de Braga, 
Chaves, Boavista, Naval, Ferroviários, Bele- 
nenses, Vitória de Setubal e Salesianos co- 
mandam isolados. 


Loixões - Sanjoanense. 


F.C.Porto- Boavista 


Boavista - Leixões 


Sanjoanense - F.C.Porto 


U.Leiria - Marinhense. 


Barreirenso - O Elva: 


Cartaxo - Ferroviári 


Os Avisenses - Vitória 


(x) Disputa-se hoje 


Ferroviários - U.Leiria 


Marinhonso - Cartaxo 


SÉRIE D 


Chaves - C.Lamego 
Bragança - B.V.Almoldi 


JV. ED F.C 


Chaves 
C.Lamego - Bragança 


Estação - Ac. Coimbra. 
Beira Mar - Naval 1.º Malo. 


JV. ED. 


Naval 1.º Maio 


Farense - Desp.Beja 
Salesianos - Portim 


Salesianos... 


Ac. Colmbra 
Beira Ma 
Estação. 


Farens: 
Portimo: 
Desp.B: 


Naval 1.º Maio - Esta: 
Ac. Coimbra - Beira Mar 


Belenenses - Benfica 
Moscavide - Sporting 


ÁLVARO CAROLINO 


Portimonon. - Farense 
Desp.Beja - Salesianos 


OU REIS NO FELGUEIRAS 


Após a rescisão amigável 
do contrato com o treinador 
António Jesus, a Direcção do 
Felgueiras está a tentar en- 
contrar o respectivo substituto. 


Dois nomes já estão na 
agenda dos responsáveis do 
clube felgueirense: Mário 
Reis, ex-Lourosa, e Álvaro 
Carolino, ex-Olhanense, que 


actualmente se encontram no 
desemprego, mas que possi- 
velmente um deles poderá vin- 
cular-se dentro em breve ao 
FC Felgueiras. 


O presidente Álvaro Costa 
já nos tinha afirmado que O 
problema do novo responsável 
técnico pela equipa, só seria 
resolvido na próxima Assem- 


bleia Geral do clube. Sendo 
assim os candidaturas dos 
dois aludidos técnicos vão ser 
apresentadas próximo dia 2 de 
Abril. 


xn— desporto 
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INFESTA AMEAÇA DUO DA FRENTE 


Ficou incompleta a 27." jornada da Ill Divisão Nacional uma 
vez que nove encontros foram adiados para hoje, alguns deles 
cujos desfechos são influentes nos lugares da vanguarda de 
várias séries. 

Entretanto, na série A há uma outra animação com a ines- 
perada derrota do comandante (Joane) no seu próprio terreno 
ante uma equipa que está com o cutelo na cabeça. Realmente 
não era de esperar por parte do Valpaços de uma proeza desté 
Género. Ressalta deste desfecho uma malor aproximação por 
parte do Valenciano que reduziu a sua desvantagem a um 
ponto, isto porque logrou uma excelente igualdade a três no 
campo do Esposende. 

Mas a verdade é que o Santa Maria, que bateu de forma clara 
o onze do Amares e o Vielra, que foi ganhar a Celorico de 
Basto, aproximaram-se do topo já que os seus atrasos são 
perfeitamente recuperáveis. E 

Saliência também para os triunfos averbados fora de portas 


pelas equipas de Murça e do Ponte da Barca, respectivamente 
em Mirandela e em Monção, cujas formações se encontram em 
posições de melindre. 

Com os principais protagonistas da série B a actuarem hoje 
pouco ou nada se poderá adiantar sobre os lugares de hoinra. 
Para já a equipa de S Mamede de Infesta, ao vencer o Grijó, 
ficou à ilharga do Amarante. Destaque para o êxito do Vila Real 
em Esmoriz e ainda para as vitórias do Valonguense e Sandl- 
nenses. Bom, também, o empate do Pedrouços em Oliveira do 
Douro. 

Com o «patrão» Luso em descanso, na série C as atenções 
convergem para os interessados na vice-liderança. O Mealha- 
da perdeu em casa ante o vizinho Anadia, permitindo que o 
Pessegueirense voltasse ao segundo lugar, pese embora as 
dificuldades que sentiu para levar de vencida o Tabuense. 
Neste grupo quatro forasteiros estiveram em foco pelos êxitos 
obtidos em casa alheia: a Ovarense, em Tondela, Os Vilanoven- 


Agostinho Viegas 


ses, em Carla, o Seia em Poiares e o Anadia na Mealhada. 

O Portalegrense soma e segue na frente da série D. Ontem os 

homens do Alto Alentejo bateram facilmente O Nazarenos e 
viram aumentar o seu pecúlio, uma vez que quer a Naval, quer 
o Lousanense regressaram a casa com os bolsos vazios. O 
Olivais e Moscavide apenas actua hoje no campo do Futebol 
Benfica, motivo porque o facto foi aoproveitado pelo Alverca 
para se chegar um pouco mais ao líder da série E, Isto depois 
de ter triunado em Odivelas. 
Deataque ainda para os triunfos na qualidade de forasteiros 
averbados por Campomalorense, Cartaxo e Sintrense, este úl- 
timo ainda com hipóteses de promoção. Embora tenha empa- 
tado a zero em Aljusterel, o Juventude De Évora não viu a sua 
Ilderança em perigo uma vez que os seus mais directos con- 
corentes também empataram: O Lusitano, em casa, frente ao 
Moura e a Torralta em Reguendos de Monsaráz. Sesimbra e 
Campinense merecem destaque pelas vitórias fora de casa. 


A.J. MOREIRA 


PORTO » LISBOA - QUARTEIRA 


lil 


CORTA-RELVAS ELÉCTRICOS 
E A GASOLINA 


SERIE C 


Régua - Amarante. 
Infesta - Grijó 
Lousada - Ce 
Valonguense - Palvent 
oi 


Tondela - Ovarense 


jueir, 


OI do Hospital - Santa 


Gouveia - Belmonte 
Alba - Viseu Bent. 
Mealhada - Anadia 
Ollveirinha - V. F. 


(x) Esto Jogo disputa-se hoje 
JN. ED. 


Olivelronso - Atl. Valdevez 
Delãos - Mirandês 
Amares - Noves 
Morelinonse - S.” Maria 
Valpaços - Limianos 
Vieira - Joane 

Murça - Coloricense 

P.” Barca - Mirandela 
Monção - Esposendo 


Grijó - Amarante 
- Infesta 

Palvense - Lousada 

Pedrouços - Valonguense 

Lamego - Ollv. Douro 

Vila Real - Cinfães 

Maia - Esmoriz 

Leça - Ribeirão 

S. Martinho - Sandinense 

Paredes - Régua 


O. Douro, O 


Pedrouços, O 


Jogo no campo de Santiago, 

em Oliveira do Douro. 

rbitro: Manuel Brás, de Vila 
Real, auxiliado lldeberto Mota 
e Carlos Vieira. 

O. Douro: Horácio; Alvadia, 
Maximino, Tavares e João 
Carlos; Armando, Simões e 
Meireles (Saraiva); Zé Au- 
gusto (Adriano), Zé Luís e 
Moura. 

Pedrouços: Adriano; Al- 
bano, Henrique, Jorge Il e Fer- 
nando; António Jorge (Nando), 
Nelo e Bino; Pereira, Chico e 
Paulo (Pacheco). 

Cartão amarelo: Adriano 
(guarda-redes do Pedrouços). 

O resultado final é de certo 
modo injusto para os locais já 


Sandinenses, 3 


Leça, O 


Jogo no campo do Dourão, 
em Sandim (V. Nova de Gaia). 

Árbitro: F.Tavares da Silva, 
auxiliado por Ferreira da Silva 
e Fernandes de Sousa, trio de 
Aveiro. 

Sandinenses:Teixeira; 
Celestino, Armando, Vieirinha 
e Raul; Nelo Couto, Pinheiro 
(Reginaldo) e Licínio; Pedro 
(Rochita), Oliveira e Lowden. 

Leça:Guerra; Mesquita 
(Agonia), Noé, Santos Car- 
doso e Cruz; Ilídio, João e 
Pinto (Amadeu); Maranho, Isi- 
doro e Domingos. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Oliveira (42m), 
Reginaldo (79m) e Vieirinha 
(84m). 

Cartões amarelos: Celes- 
tino, Cruz e Amadeu. 

O jogo foi disputado entre 
duas equipas bem situadas na 
tabela classificativa e que pro- 
porcionaram uma partida bas- 


que por duas ou três vezes 
não tiveram a serenidade pre- 
cisa para marcar. 

Os oliveirenses atacaram 
durante quase todo o encon- 
tro, obrigando o Pedrouços a 
uma permanente toada defen- 
siva. Bastar referir que na se- 
gunda parte o guardião local 
não fez uma única defesa. 
Deste modo a vitória dos lo- 
cais era o resultado que me- 
lhor se coadunuva com o 
modo como o jogo decorreu. 

Arbitragem irregular. 

O Oliveira do Douro protes- 
tou o jogo com fundamento 
num erro técnico da equipa de 
arbitragem. 

Henrique Reis 


tante agradável. A primeira 
parte foi disputada sob grande 
equilíbrio, embora pertences- 
se aos locais o maior pendor 
atacante, chegando ao inter- 
valo a vencer merecidamente. 

Na segunda parte, o Sandi- 
nense, com as substituições 
operadas no seu «xadrêz», 
modificou-se para melhor e os 
golos acabaram poe aparecer 
naturalmente. Boa partida de 
futebol com o Leça a ser um 
digno vencido. 

Boa arbitragem. 


Baptista do Couto 


EXcLUSIvOS 
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V. Formoso - Mealhada 
Oliveirinha - Tondota. 


Infesta, 2 — 


Jogo em Águas Santas. 

Árbitro: Domingos Costa, de 
Vila Real, auxiliado por Mabílio 
Justino Campos. 
Costa; Loureiro, 
(Oliveirinha, 54 m e depois 
Reinaldo, 79 m), Nuno, Strom- 
berg e Quim; Geriante, Manuel 
António e Carlinhos; Pedro, 
Américo e Gilberto. 

Grijó:Bastos; Manuel Antó- 
nio, Miro, Afonso e Alfredo 
(Augusto, 45 m), Nogueira, Al- 
ves e Moita; Moreira (Nestor, 
73 m), Coelho Il e Neves. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Américo (69 m) 
e Pedro (88 m). 

Cartões amarelos: treinador 
do Grijó, (11 m), Geriante, (74 
m) e Miro (79 m). 

O Infesta por interdição do 


2518 8 
Pessegueir..... 27 1510 
Mealhada 2167 
OI, do Hospital 27 11 10 
Seia ur s 


02 


SénNistes 


(x) Estes jogos disputam-se hoje 
LN ED FCP 


141 


Alcanenense - B.C. Branco 


Plense - Alvorense..... 


. 00 


Palmolonse - Campinense. 


Fronteirense - Bombarralenso 


cconsasaano 
B=Bnsgssssessuneassss 


BH245fNssssNES 
ASPEREREHrEREEA E! 


Naval - Portalogrenso. 

- Fundão 
Ferrol - Vioirenso 
Marrazos 


Lousanenso - 
Sourense - Par. Fátima 
N. e Benfica - 
Alcains - Alcanenense 


Grijó, O 


seu campo continua a jogar 
fora do seu ambiente, mas 
mesmo assim as suas ambi- 
ções continuam intactas ao 
vencer sem contestação mais 
esta partida. 

Todavia, em termos mera- 
mente exibicionistas, no que 
diz respoito ao futebol desen- 
volvido durante os noventa mi- 
nutos de jogo, a equipa esteve 
muito longe daquilo que se es- 
perava, 

Os primeiros 45 minutos 
foram de domínio mameden- 
ses mas sem encontrar solu- 
ções atacantes para abrir a su- 
perdefensiva forasteira que 
assim chegou ao intervalo 
com as suas redes invioladas. 

No segundo tempo o figuri- 
no do jogo continuou a ser o 


O. Hospital, 2 
Santacombadense, 1 


Jogo disputado no Estádio 
Municipal de Oliveira do Hos- 
pital 


Árbitro: Carlos Oliveira, de 
Aveiro, auxiliado por Pedro 
Duro e Manuel Sineiro. 


Oliveira do Hospital:Jorge 
Silva; Barreto, Álvaro, Fer- 
nando e Filipe; Toca, João Gil 
(Joca) e Germano; Vitor Soa- 
res, Cunha e Paulo Piedade 
(Carlos Manuel). 


Santacombadense: Vare- 
la; Lourenço (Fernandes), 
Mino, Nogueira e Simão: 
Eduardo (Garcia), Carvalhal, 
Eurico e Gama; Zé Maria e Zé 
Manel. 


Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Cunha (20 m), 
Álvaro (25m) e Garcia (851). 

Cartão amarelos: Fernan- 
des, Eurico e Zé Manel. 

Vitória normal da equipa oli- 
veiranse, num encontro de fra- 
co nível técnico, mas que pri- 
mou pela correcção. No pri- 
meiro tempo a equipa local lo- 
grou obter dois tentos de belo 
efeito e outros tantos ficaram 
por marcar. Os locais inicia- 
ram a partida na ofensiva e 
poderiam ter aberto o activo 
no primeiro quarto de hora, em 
jogadas bem delineadas que 
Piedade e Germano desperdi- 
garam. Mas passados poucos. 
minutos, mais concretamente 
aos 20 e 25 os locais fizeram 
dois golos por intermédio de 
Cunha e Álvaro, chegando-se 
assim ao intervalo. 


2E-€S oiee 


Portalegrense 2721 3 
Lousanense... 2715 8 


51 
58 
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4 
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S2SBSSSISSASENSS 
BBNSSRaNISSganssaA 


BEBRNSSassa 


Cam 


Usseira 


Guienso 


mesmo ou seja com o Infesta 
sempre no ataque mas os 
seus avançados continuaram 
perdulários. Aliás Geriante fa- 
lhou a conversão de uma 
grande penalidade, enquanto 
momentos antes, Américo, de 
cabeça, atirou à barra. 
Finalmente, aos 69 minutos, 
Américo abriu o activo e Pe- 
dro, aos 88, deu o golpe final 
nas reduzidas pretensões dos 
grijoenses. 
Em suma, vitória certa da 
equipa que mais fez para a 
merecer pois o Grijó apenas 
se defendeu em todo o desafio 
e apenas uma ou outra vez foi 
à baliza de Costa em contra- 
ataques sem grande perigo. 
Arbitragem regular. 


José Sousa 


Esperava-se que na se- 
gunda parte os oliveirenses 
continuassem a pressionar o 
seu adversário na tentativa de 
conseguir um resultado mais 
dilatado, mas assim não acon- 
teceu. A equipa pareceu ter-se 
acomodado com a vantagem 
alcançada e assim os forastei- 
ros, mesmo a actuar com um 
elemento a menos, pelo aban- 
dono de Nino, aos 65 minutos, 
devido a lesão, formaram a 
equipa mais rematadora e até 
mais objectiva. E mercê des- 
ses predicados vieram a al- 
cançar o seu merecido tento 
nos últimos momentos do en- 
contro. 

A arbitragem teve actuação 
impecável. 


António Garcla 


8 BEVOZ OnNAMA “zonimA 


Bombarralenso - Vialonga 
pomalor. ronteirense 
OI. Moscavido - Pralenso 
Quimigal - Vit. Lisboa 
Cartaxo - Fut. Bentica 

S.t iria - Marinhais 
Sintrenso - At. Cacém 

V. Novas - S. L. Olivais. 


(x) Este jogo disputa-se hojo 


LV. ED Fc 


L. Tavi 


Piense 


SEsssgasnassse 


Campinense . 


Eu 
Aljustrolense 27 
Pinhalnovense 27 
2 


Campinense - Alvorense 
Imortal - Palmelense 


Torral 
Seixal 


Joane, O 


Sesimbra - U. Montemor 
Juv. Evora - V. da Gama 
Moura - Aljustrelonse 


ita - L. de Évora 
| - At. Reguengos 
LV. Real 


Serpa 
Pinhainovenso - Quartelrenso 
L. Tavira - Plonso 


Valpaços, 2 


Jogo no campo dos Barrei- 
ros, em Joane. 

Árbitro: Soares Dias, do 
Porto, auxiliado por Eduardo 
Gonçalves e Carlos Vigário. 

Joane: Domingos; Faria 
(Luís, 40), Zé Luís, Peres (Ta- 
deu, 65) e Joia; Antunes, So- 
tero e José António; Angelino, 
Filipe e Leites. 

Valpaços: Doro; Abreu, 
Durão |, Chicão e Naice; Júlio 
César, Quim (Paulo Moura, 
67) e Raul; Garcês, Durão Il e 
José Augusto (Damião, 85). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Júlio César 
(25) e Paulo (78). 

Cartões amarelos para Júlio 
César (62) e Durão Il (73). 

O Joane entrou neste jogo 
com uma certa tranquilidade é 
isso veio a sair-lhe extrema- 
mente caro. Actuando muito 
nas calmas, o Joane foi sur- 
preendido pela velocidade do 


Valpaços, equipa que luta de- 
nodadamente pela fuga aos 
lugares do fundo da tabela. E 
numa jogada rápida de contra- 
ataque o visitante abriu o ac- 
tivo e isso mais complicou a 
vida aos locais. 

Na segunda parte o jogo de- 
senrolou-se na mesma toada: 
O Joane tentou dar a volta, 
substituiu dois defesas por 
dois avançados, mas aconte- 
ceu que Durão Il deu mais um 
golpe mortal nas hostes locais. 
Depois mais nada havia a fa- 
zer, já que o Joane estava em 
tarde verdadeiramente desas- 
trada. 

A vitória do Valpaços está 
perfeitamente certa, assen- 
tando bem à equipa que lutou 
com mais arreganho e mais 
discernimento. 

Boa arbitragem. 


Silva Correla 


Santa Maria, 3 


Amares, O 


Jogo no campo da Devesa. 

Árbitro: Campos de Pinho, 
de Aveiro, 

Santa Maria:Aníbal; Jaime, 
Peixoto, Bino e Pimenta; Pelé 
(Rocha, 84), Narciso (Sousa, 
69) e Salgueiro; Bastos, Oli- 
veira e Marcelo. 

Amares:Adolfo |; Toné (Do- 
nald, 67), Rijo, Tita e Murta; 
Anselmo, Raimundo e Adolfo 
HI; Pinto, Zé Mário e Varinho 
(Armandino, 29). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcador astos (29, de 
9.p e 33) e Bino (64). 

Cartões amarelos para Rijo, 
Zé Mário, Tita e Raimundo, 

Jogo bastante modesto, 


.BoneNsa 


dado que desde o começo fi- 
cou nítida a ideia de que os 
locais acabariam por coman- 
dar as operações. Assim, o 
Santa Maria ganhando cedo 
ascendente, acabou por ven- 
cer por um resultado que po- 
deria ter ganho maior expres- 
são se os seus avançados fos- 
sem mais expeditos a atirar ao 
golo. O Amares, que ocupa lu- 
gar de destaque na prova, 
pelo que fez neste encontro, 
jogou abaixo das suas possi- 
bilidades. 

Arbitragem não isenta de 
erros. 


Raimundo Gomes 


«sEONIDuNISaM EO bia 
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27 de Março de 1998 
OD Comércio do Porto 
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PASSARINHOS: VOO CORTADO 


O quadro de ambas as séries do campeonato maior do 
Distrital de Amadores da A.F. do Porto ficou sensivelmente 
alterado pelas incidências resultantes do desenvolvimento da 


27.º jornada ontem disputada. 


Assim, na Série A-1, Vitória de Campanhã e Unidos ao 
Porto, separados por um ponto já de longa data, somaram 
mais dois triunfos aumentando, deste jeito, as respectivas 
vantagens em relação ao Monsanto, que teve, no campo dos 
Sonhos, uma meia escorregadela ao empatar com o Formiga. 
De resto, a turma do Formiga, apesar da sua carreira pouco ou 
nada ter a haver com as suas tradições, bateu-se de igual para 
Igual com o seu poderoso adversário, deixando no ar a ideia 


de que ainda tem hipóteses de fugir à despromoção. 


Bem ao contrário, na Série A-2, Juventude de Matosinhos, 
Leões da Agra e Café Lisbonense não foram além de igualda- 


des pelo que tudo ficou na mesma, excepção feita ao Passari- 
nhos da Ribeira, cujos voos foram cortados pelo Marechal 
Gomes da Costa. 

De qualquer modo, o grupo da beira-rio mantém intactas as 
suas aspirações tanto mais que a diferença entre os quatro 
primeiros cifra-se, agora, num magro ponto. O que equivale 
por dizer que tudo pode acontecer. 

Bem lá no fundo, o Milheirós não dá indícios de um eventual 
salto quantitativo, tal como o Senhor do Padrão. Em contraste 
evidente esteve, ontem, a Portuguesa do Aldoar, já que somou 
mais um precioso triunfo, o qual lhe permitiu entregar a «lan- 
terna vermelha» à equipa de Matosinhos. 

Na Il Divisão, o Pedras Rubras não dá hipóteses a ninguém 
continuando na sua cavalgada para o título e só o Centro de 
Ciclista de Gondomar é que poderá ter ainda uma palavra a 


António Rodrigues 


dizer ainda que a sua desvantagem seja, no momento, de 
cinco pontos. 


Na Série B-2, pois, União da Sé e Miragala teimaram em 


continuar agarrados um ao outro lá no cimo. 
Ao contrário, o Esperança, que perdeu diante do Vilarinha 
(2-3) atrasou-se um ponto em relação àqueles e permutou 


com o Leverense na terceira posição. 


Finalmente teve, ontem, início a Prova Extraordinária da Ill 
Divisão. 

Participam nesta edição, as equipas do Nautilus, Cultural, 
Pedroso, Águias Gaia, Rival, Merengues, Atlético de Rio Tinto, 


Leões Serôa, Ajax, Monte Córdova, Águas Santas e Montes 


Costa, acomodados em duas séries. 
Águas Santas e Ajax tiveram entradas de leão já que cada 
um deles marcou meia dúzia de tentos e sem resposta. 


CAMPEONATO DISTRITAL DE AMADORES . ar porto 


IDIVISÃO SÉRIE A-1 


SÉRIE A-2 


HM DIVISÃO SÉRIE 8-1 


Cerco Porto-V. Campanhã 
F.C. Rlo Tinto-Cruzeiro 
Inte. $. Roque-Unidos Porto .. 


RESULTADOS 


Montlagra-Fluminens 
S. Vitor-Nau Vitór 


SÉRIE A-1 
2719 4 


L. Valhoonses . 
S. Roque 
Fluminenses 
Moc. S. Gem 
U.P.Rlo Tinto 
E.P. Rlo Tinto 
Formiga 
Milhoirós . 


CLASSIFICACAO 


5 
2 
3 
5 


Montiagra, 2 
Fluminenses, 0 


Jogo no campo do Cruz 
Árbitro: Manuel Ferreira 


MONTIAGRA — Marinho; 
Dias, Andrade, Teles e Ma- 
chado; Rocha, Gouveia e Pas- 
sos; Octávio, Jorge e Elisiano. 


FLUMINENSES — Paulo; 
Berto, Ferdinando, João e Rui; 
Carlos Santos, Mário e Maria- 
no; Carlos Alberto, Leal e 
Teles. 


JV.ED. FCP. 


sagaz 
5591941 


313534525 
9 612363924 
9 612384024 
8 712324723 
8 514303721 
6 714233819 
814214918 
1114185015 
816195914 
319307313 


v. Lordelo-Port. Leça 
Ribelrenses-Sanhor Padrão 
Est. Gulfões-Spg. Gala 
O.N.A.R-Juv. Matosinhos 


Caté Lisbonenso-Ledos Agra .. 
M.6.C.-Mustang-Passarinhos 


Rechousa-Port. Ald 


SÉRIE A-2 
J. Matosinhos ..... 2412 


2514 
2 


EssLLsis 


8 4u1732 
251012 3392632 


3 8432431 
9 6413231 


25 911 5332929 


2510 


8 7362528 


26 910 7312728 


Senhor Padrão 


Ao intervalo: 0-0 


Maracdores: Passos (49m) 
e Jorge (60m). 


Resultado de certo modo 
enganador tanto mais que o 
«Flu» disfrutou de algumas 
ocasiões de golo. Só que a 
equipa da casa mais lesta na 
zona da verdade chamou a si 


O triunfo com algum mereci- 
mento. 


A arbitragem não influen- 
ciou no resultado final. 


9 8302927 


26 810 8343226 


412283824 
711263223 
610303522 
910333821 
513233319 
712213819 
711354319 
7132746517 


Crestuma, 3 
Durium, 2 


Jogo no Parque Joaquim 
Lopes, em Avintes. 
Árbitro: Manuel Carvalho. 


CRESTUMA: Tono; Mar- 
celo, Serafim, Álvaro e Moura; 
Paulo, Manuel e Gomes; João 
Paulo, J.Augusto e Rui. 


DURIUM: Ventura; Tozé (Al- 
ves), Jota, Nando e Paulo 
Fino; Faio (Paulo Mesquita), 
Jorge Rocha e A.Trindade 


Sp. Progresso-Ab. Croca .... 
Praça Alegria-Spg. Matosinhos .. 
Lamelrensos-Fanzerenses . 
Pescadores-Castelo Mala 


ê 


ZEss 


Castelo-Miragaia 


Fonte Moura-U. 
Racing-Paraíso 


SÉRIE 8-2 


J.V.E DF. CP. 


2520 3 2642541 
2516 6 3672638 
2614 7 5563635 
2512 9 4483333 
261110 5493332 
2512 7 6623531 
25 712 6343826 
9 9404225 
510373623 
81028 3822 
811333422 
812404420 
513334519 
711293919 
912275119 
714324117 
1222492 7 


União Sé .. 


sunosassos 


Guedes; Óscar, Ricardo e Nó. 
Ao intervalo: 1-1 
Marcadores: Gomes (20 m) 

+ J.Augusto (55m), Rui (60m), 

Nó (5m) e Alves (83m). 

A equipa de arbitragem foi 
principal «vedeta», pela nega- 
tiva, de um encontro de nível 
técnico bastante pobre. Valeu 
a correcção dos jogadores, 
apesar de defraudados no seu 
esforço por tão ridícula actua- 
ção do «juíz», que fez da inti- 
midação a sua principal 
«arma». Ao desacerto das 


Terminou a segunda fase do «Nacional» de Basquetebol 


QUELUZ E SANGALHOS 
FORAM DESPROMOVIDOS 


Fecharam-se as cortinas sobre a segunda fase 
do «Nacional» de Basquetebol da 1º Divisão e, 
como consequência imediata temos que, Beira Mar 
e Imortal vão disputar o «play-off» do título, junta- 
mente com os seis clubes do Grupo A, enquanto 
Estrelas da Avenida e Esgueira têm que disputar a 
liguilha de competência com segundos classifica- 
dos da 2* Divisão, e por último Queluz e Sangalhos 
foram os «condenados» a descer ao escalão se- 


cundário. 


No Grupo A o líder manteve 
a sua senda vitoriosa, ao pas- 
sar incólume no pavilhão da 
Luz, ante o Benfica, relegando 
os «encarnados» para o 
quarto lugar da classificação. 


A Ovarense ao triunfar no 
pavilhão do llliabum fixou-se 
no segundo lugar, tendo o 
Sporting beneficiado da derro- 
ta do Benfica para conquistar 
o terceiro lugar, mercê da sua 
vitória sobre o Belenenses. 


No Grupo B, o Imortal ape- 
sar de derrotado ficou apurado 
para o «play-off», onde terá a 
companhia do Beira Mar, que 
derrotou o Estrelas, ocasio- 
nando que apesar da boa se- 
gunda fase que a equipa de 
Carlos Barroca realizou, a 
obriga a disputarr o torneio de 
competência, tal como o Es- 
gueira que através da sua vi- 
tória sobre o Imortal se fixou 
no quarto posto. 


Sangalhos e Queluz des- 
cem à Il Divisão, de nada 
valendo a vitória alcançada 
nesta última jornada do 
«cinco» da linha de Sintra so- 
bre os «bairradinos», 


Grupo A 


Benfica-FC Porto ... 
Sporting-Belenenses 
Hliabum-Ovarense 


Grupo B 


Queluz-Sangalhos . 
Beira Mar-E. Avenida 
Esgueira-Imortal ... 


GRUPO A 


FC Porto .. 
Ovarense .. 
Sporting 
Bentic; 
Illiabum 
Belenenses 


GRUPO B 


EAvenida . 
Esgueira 
Queluz (X).. 
Sangalhos 


(x) Tem uma falta de com- 
parôncia. 


Benfica, 91 
FC Porto, 93 


Jogo no pavilhão do Estádio 
da Luz. 

Árbitros: Armando Almeida 
(Setúbal) e Wilson Bom 
(Coimbra). 

BENFICA: Henrique Vieira 
(8), Lisboa (33), Griffin (8), 
Seiça (22), Mike Plowden (13), 
Guimarães (7) e João José. 

FC PORTO: Tó Ferreira 
(28), Júlio Matos (13), Miguel 
(2), Cardoso (9), Miller (9), 
Steve Rocha (23), Charuto (2) 
e Lee (7). 

Intervalo: 50-46 


Sporting, 95 
Belenenses, 73 


Jogo no pavilhão das Cal- 
das da Rainha. 

Árbitros: Álvaro Martins (Lis- 
boa) e José Vasconcelos 
(Faro). 

SPORTING: Flávio (24), 
Leiria (19), Amette (25), Beto 
(4), Nuno Branco (9), Ron 
Charles, Lima (3), Paulo Sevi- 
lha (2), Pedro Jorge (3) e João 
Moura (6). 

BELENENSES: Adams 
(19), Ken Webb (36), João 
Santos (7), Alfredo (4), Fábio 
(7) e Jorge Santos. 

Intervalo: 44-39 


Esgueira, 82 
Imortal, 67 


Jogo no pavilhão de Es- 
gueira. 
Árbitros: Américo Sousa e 


Horácio Pereira (Porto). 

ESGUEIRA: Dwayne (18), 
Sérgio (17), Renato (8), João 
Moutinho (7), Henry (28), Rui 
Santos (4), Jorge Caetano e 
Alexandre Dias. 

IMORTAL: Derrick (19), 
Adilson (21), Keith (13), Paulo 
Janeiro (5), Álvaro (9) e Fer- 
nando Carlos. 

Intervalo: 39-36 


Hliabum, 82 
Ovarense, 97 


Jogo no pavilhão de Ílhavo 

Árbitros: Rui Valente (Lis- 
boa) e José Fernandes 
(Évora). 

ILLIABUM: Guerra (2), Ca- 
bral (18), Marcão (14), Cotton 
(15), Cook (21) Paulo Paixão 
(12) e Valente. 

OVARENSE: D.J. (32), 
Mário Elie (33), Mário Leite 
(9), Rui Chumbo (5), Borracha 
(13) e Rui Leitão (5). 

Intervalo: 35-46. 


Beira Mar, 100 
E.Avenida, 91 


Jogo no pavilhão de Aveiro. 

Árbitros: Mário Sousa e Rui 
Ribeiro (Porto). 

BEIRA MAR: Rebelo (18), 
Bill (8), Ken (40), Ariston (24), 
Moreira (6), Jóia (4), Catarino 
& Araújo. 

E.AVENIDA: Dale (13), 
João Cardoso (6), Tony 
Simms (22), José Luis (6), 
Wagner (31), Acácio, Matos € 
Jorge Coelho. 

Intervalo: 53-35 


SÉRIE 8-2 


União Sé-Francos 

Bom Pastor-Torrão . 

F.C. Lapa-Galitos Foz . 
Loverense-Haltere Porto . 


Crestuma-Durium Setenta 
Vilarinha-Esporança 
M 


MI DIVISÃO SÉRIE C1 


SÉRIE 6-2 


Nautilus-Cultura! 
Pedroso-Águlas Gai 
Rival-Merengues 


SÉRIE €-1 


417194416 
3191853117) 


suas decisões, haverá a so- 
mar dois erros que influíram 
no desfecho da contenda, por 
indicações dos seus (des)au- 
xiliares, ao sancionar o 2º 
tento dos locais e a anular (de 
forma incrível) um tento 
«limpo» aos visitantes. De 
resto, o encontro pouco mais 
teve digno de registo, com a 
bola a ser jogada aos re- 
pelões, vendo-se poucas joga- 
das com princípio meio e fim. 


Est. Guifões, O 
Spg. Gaia, O 


Jogo no campo da S.* Hora. 

Árbitro: Jorge Magalhães. 

EST. GUIFÕES -— João; Do- 
mingos, Zé António, Galante e 
Freire; Neto (Amaro), Chico e 
Nelo; Nelson, Barata e Afonso. 

SPG. GAIA — Costa; Aveli- 
no, Pedro, Albino e João; Zé 
António, Fonseca (Francisco) 
e António Alberto; Sérgio, Ri- 
cardo e Paulino. 

O nulo aceita perfeitamente 


Prova Extraordinária 


AM. Rio Tinto-Lodes Serda 
Ajax-Carrairos-Monte Córd 
Águas Santas-Monte Costa 


SÉRIE 0-2 
Aguas Santas 


Leões Serrda .. 
At. Rio Tinto 
M. Córcova . 
Monte Costa 


tanto mais que ambas as equi- 
pas se igualaram em jogo-jo- 
gado e dispuseram sensivel- 
mente das mesmas ocasiões 
de marcar. 

Arbitragem muito fraca. 


Cerco Porto, O 
Vit. Campanhã, 1 


Jogo no campo Rui Navega. 

Árbitro: Augusto Gomes. 

CERCO PORTO - Fer- 
nando; Madureira, Domingos, 
Teixeira e Estrela; Belchior, 
Vilela e Berto; Ricardo (Jorge), 
Varziela e Simão (Cruz). 

VIT. CAMPANHA — António 
Manuel; Aleixo, Lázaro, Eugé- 
nio e Carlos Pinto; Cipriano 
(Zé Manuel), Zé Luís e José 
Augusto; Assunção (Coimbra), 
Bernardes e Sá Pereira. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Bernardes (9m). 

Sempre marcado pela ex- 
pectativa, este encontro foi 
disputado com grande deter- 
minação por ambos os conjun- 


tos não surpreendendo o facto 
da turma forasteira ter aberto o 
activo cedo. 

Na segunda metade, os lo- 
cais tentaram chegar à igual- 
dade, mas fizeram-no da pior 
forma, bombeando bolas para 
a àrea visitante onde pontifi- 
cou o guardião António Ma- 
nuel que se opôs às inves- 
tidas. 

Arbitragem excelente. 
Juv. Pedrouços, 1 
Amial Regado, 1 

Jogo no campo do Pe- 
drouços. 

Árbitro: Manuel Saraiva 

JUV. PEDROUÇOS — João; 
José António, Humberto, 
Pereira é Chico; Domingos, 
Vitor e Mário Jorge; Serafim, 
Vieira e Delfim. 

AMIAL REGADO - Figueire- 
do; Carlos, Rui, Mário | e Euri- 
co; Mário Il, Damião e Emílio; 
Marcelino, Fonseca e João. 

Marcadores: Vieira (60m) e 
João (70m). 


IV Volta ao Concelho da Feira 


JOSÉ SANTIAGO 
ESTÁ À FRENTE 


No final da segunda etapa, 
em Riomeão, da IV Volta ao 
Concelho da Feira, José 
Santiago e a sua equipa, o 
Boavista, dominam em todas 
as frentes, ao chamar a si o 
comando das classificações. 
A vantagem do axadrezado 
é de catorze segundos, na 
geral individual, sobre Marco 
Chagas, do Louletano/Vale 
do Lobo, segundo classifi- 
cado. 

A quarta edição do Volta 
ao Concelho da Feira ini- 
ciou-se com um prólogo, na 
sexta-feira à noite, tendo saí- 
do vencedor Alexandre Rua, 
da Sicasal, ao fazer, na se- 
gunda série, o melhor tempo 
(i2m 22s), contrariamente à 
primeira, ganha por outro 
colega de equipa Paulo 
Pinto (12.27). 

Refira-se, a propósito, que 
Paulo Pinto e a a sua equipa 
tiveram acção propon- 
derante na etapa primeira, 
ao chamar a si a vitória na 
tirada, mercê das suas quali- 
dades de «sprinter». As res- 


tantes posições foram ocu» 
padas por Jorge Silva e Ale- 
xandre Rua, respectiva: 
mente, numa etapa curta de 
apenas trinta e um quilóme- 
tros, corrida sempre em boa 
velocidade (42,570 Kms/h), 
mas com os setenta e dois 
ciclistas, representando as 
nove equipas presentes, pe- 
dalando em pelotão com- 
pacto. 

Para a segunda etapa, os 
ciclistas presentes tiveram 
de cumprir cem quilómetros 
e fizeram-no com determina- 
ção. Saliência para Amilcar 
Neves e Fernando Fernan- 
des, os grandes animadores 
da etapa, ao serem protago- 
nistas de duas fugas, com 08 
homens do Garcia, por inter- 
médio de Joaquim Salgado a 
abrirem as hostilidades. 
Aborvidos em Lourosa, Amil- 
car, e em S.João da Madel- 
ra, Fernandes, a etapa conti- 
nuou sempre muito movi- 
mentada, para em Paços de 
Brandão, o pelotão rolar 
compacto. A escassos dois 


quilómetros da meta, e num 
topo, bem ao seu jeito, San- 
tiago «partiu» irresistivel- 
mente para a meta e conta- 
bilizou preciosos catorze se- 
gundos, o tempo suficiente 
para partir hoje de manhã de 
amarelo vestido, no início da 
terceira etapa. 
Classificações: 1º etapa: 
1º Paulo Pinto, Sicasal, 43m 
415; 2º Jorge Silva, idem, 
m.t.; 3º Alexandre Ruas, 
idem, m.t. 
2º Etapa: 1º José Santia- 
go, Boavista, 2. 43. 04; 2º 
Marco Chagas, Vale do Lo- 
bo, 2. 43.1 Luís Domin- 
gos, idem, m. 
Geral Individual: 1º José 
Santiago, 3.26.45; 2º Marco 
Chagas, Vale do Lobo, 
3.26.59; 3º Jorge Silva, Sica- 
4º Vitor Lourenço, 
, mt; 5º David As- 
sunção, Boavista, m.t. 
Equipas: 1º Boavista, 10 h 
20 m 43 s; 2º Sicasal, 
10.20.57; 3º Louletano, mt. 


Luís Ribeiro 


corner casas É 


xv- desporto 


Nacional de andebol 


SPORTING VENCEU 
BENFICA (23-21) 


O Sporting venceu o Benfica por 23-21 no jogo mais rele- 
vante da quarta jornada da fase final do campeonato nacional 
de andebol da | Divisão, que ontem teve lugar. 

Com esta vitória os «leões» consolidaram o segundo lugar 
que ocupam na classificação do grupo «A», enquanto o Aca- 
démico de Braga, que bateu facilmente o Setúbal por 26-12, 
mantém a liderança do mesmo grupo, que apura O campeão. 


Grupo «A» 


Sporting - Benfica 
Académico de Braga - Setúbal 


Belenenses - FC Porto .. 


1- Academico de Braga . 

2- Sporting. 

3- Benfica 

4- Vitória de Setúbal 

5- Belenenses (menos 1 jogo) 
6- FC Porto (menos 1 jogo) 


Grupo B 


Passos Manuel - Boa Hora 
Francisco Holanda - Clube 
Acad. do Porto-Salgueiros ... 


1-Clube Tap... 
2- Francisco de Holanda 
3- Salgueiros . 

4- Boa Hora 

5- Passos Manuel . 

6- Académico do Porto 


Divisão de honra (Fem) mais emotiva 


ALELUIA, BOAVISTA! 


Tal como havíamos previsto, rodeou-se de 
grande emoção o embate entre Boavista e Leixões, 
disputado ontem à tarde no Carolina Michaelis e de 


extrema importância para a turma do Bessa. 


Derrota a surgir, seria o des- 
moronar de todas as suas as- 
pirações em bisar o título na- 
cional. A vitória, inteiramente 
merecida, veio colocar «axa- 
drezadas» e leixonenses de 
novo a par no topo da tabela, 
embora com o Leixões a co- 
mandar por ter alcançado me- 
lhores parciais no jogo dispu- 
tado em casa com as boavis- 
teiras. Maior emoção para 
esta fase final, maiores dúvi- 
das quanto à futura campeã 
nacional de 1987/88. E ainda 
bem para a prova máxima fe- 
derativa. 


Boavista, 3 
Leixões, 1 


Local: Pavilhão do Carolina 
Michaelis 

Árbitros: Avelino Azevedo e 
Arnaldo Rocha 

BOAVISTA — Maria José e 
Maria João Schuller, Isabel 


Oliveira, Mina Rodrigues, Lú- 
cia Quintas, Ana Perez, Isabel 
Pinto, Lúcia Pinto, Ana San- 
tos, Fátima Reis, Ana Moreira, 
Isabel Alves e Lígia Santos. 

LEIXÕES — Teresa Pereira, 
lida Costa, Palmira Castro, 
Rosário Mengo, Fátima Cer- 
queira, Fátima Cristina, Isabel 
Garrido, Ana Pereira, Luísa Ri- 
jo, Isabel Patrício e Fátima 
Soares. 

Parciais: 19/17 (32m), 15/12 
(21m), 10/15 (23m) e 16/14 
(20m). 

Com as duas grandes falan- 
ges de apoio apoiando as 
suas equipas, tanto o Boavista 
como o Leixões denotaram 
nos primeiros momentos da 
partida um nervosismo de- 
veras evidente, mais por 
banda das visitadas, que a 
breve trecho se recompu- 
seram. Tecnicamente este en- 
contro foi bem disputado com 
os dois conjuntos a alternarem 


ra da Foz 


Rali da Figue 
JOAQUIM SANTOS (SIERRA): 


UM «DIABÓLICO» SEGUNDO 


Ao cabo de um duelo pleno de emoção, a dupla 
formada por Joaquim Santos e Miguel Ollvelra 
(Slerra Cosworth) venceu por um escasso se- 
gundo o Rall da Figuelra da Foz e da Reglão Cen- 
tro, 4º prova pontuável para o «Naclonal» da espe- 
cialidade. Batidos no derradeiro troço, Carlos Bica 
e Fernando Prata (Lancia Delta 4 WD) viram o 
triunfo fugir-lhe por um triz, quando dispunham de 
nove segundos de vantagem à entrada do derra- 
delro troço. 

No Agrupamento de Produção, vitória para o ac- 
tual campeão nacional, manuel Rolo, acompanha- 
do de Filipe Fernandes, emm renault 11 Turbo 


Abertas as hostilidades, lo- 
go Joaquim Santos impôs a 
potência do Sierra Cosworth 
nos 8,5 km asfaltados da clas- 
sificativa da Boa Viagem, ga- 
nhando dois segundos a Car- 
los Bica, e «dizendo» de al- 
gum modo que a toada de 
franco ataque seria a táctica a 
adoptar, pois segundo revelou 
«o carro está, finalmente ao 
meu gosto e francamente 
melhor que no Rall de Por- 
tugal». 

De facto, assim veio a acon- 
tecer na passagem inicial pela 
nova versão do troço do Bu- 
gaco, onde o piloto da Diaboli- 
que, ao realizar o crono de 
12m 175, foi mais rápido um 
escasso segundo que Bica. 
Na hierarquia ditada pelas 
duas «especiais» de classifi- 
cação, os pilotos da equipa 
Renault/Galp ocupavam os 
dois lugares imediatos, mere- 
cendo registo os oito segun- 
dos de diferença entre Bento 
Amaral 6 Inverno Amaral, que 
na Boa Viagem-1, com alguma 
curiosidade, tinham registado 
o mesmo tempo. Buçaco era o 
primeiro troço totalmente emm 
piso de terra e, após os seus 
11,5 km, António Coutinho fi- 
cava aa 34 segundos do líder, 
seguido do seu colega de 
equipa, Jorge Ortigão, com 
mais 45 segundos. 


GRUPO SALVADOR CAETANO 


Ao nível dos carros do Agru- 
pamento de Produção, José 
Miguel voltava a ser o mais 
rápido, ao volante do Sierra 
Cosworth, enquanto Ramiro 
Fernandes impunha o seu 
Lancia Delta 4 WD ao Renault 
11 Turbo de Manuel Rolo. 
Mas, a nota de grande sensa- 
ção fora o abandono de To- 
más Melo Breyner, com a 
transmissão partida. »O carro 
estava idêntico ao Rall de 
Portugal, no final do qual es- 
tes problemas já se tinham 
revelado», adiantou O piloto. 
Com a desistência do piloto do 
Peugeot 205 GTi, a Produção 
perdia um dos seus potenciais 
animadores, face à regulari- 
dade das suas prestações ao 
longo da presente temporada. 

Outra das vítimas deste tro- 
go foi Ferreira da Cunha, que 
alcançara o 7º «crono» na Boa 
Viagem-1, pois um especta- 
cular «capotanço» levou-o a 
gastar cerca de mais sete mi- 
nutos e meio, o que originou a 
descida na classificação para 
o 18º lugar. 


Bica recupera 
e iguala Santos 


Na 2. passagem pelo Bu- 
caco, Carlos Bica conseguiu 
anular os três segundos de 
desvantagem que tinha em re- 


o comando do jogo, com van- 
tagem para as «axadre- 
zadas». 

Indiscutivelmente que o 
«set» mais bem disputado foi 
O inicial, com equilíbrio pon- 
tual, inclusive na sua parte fi- 
nal. As boavisteiras demons- 
traram sempre maior garra e, 
apesar dos serviços desperdi- 
gados, talvez motivadas quer 
pelo seu grau de dificuldade, 
quer pelo tal nervosismo que 
assinalámos, mostraram toda- 
via boa marcação no bloco e 
ataque bastante diversificado. 
E que perturbou, de certa 
forma, a (normalmente) bem 
escalonada defesa baixa das 
matosinhenses. 

No segundo «set», esse fac- 
tores surgiram de novo, com 
mais preponderância e eficá- 
cia por banda das boavistei- 
ras, que comandaram o mar- 
cador de princípio ao fim. Re- 
sultado (2/0) até aí plena- 
mente justo e que fazia prever 
um natural 3/0, como final da 
partida. Só que, do outro lado, 
encontrava-se um Leixões in- 
conformado e «ferido» no seu 
brio e até nas suas naturais 
ambições... 


António Catarino 


lação a Joaquim Santos, al- 
cançando o «crono» de 7m 
16s contra 7m 19s do seu ad- 
versário, 7m23s de Bento 
Amaral e 7m 28s de António 
Coutinho. Deste modo, Bento 
Amaral continuava na posse 
do 3º lugar, com mais 16 se- 
gundos que os líderes. Na 
Produção, e apesar de ter ro- 
dado 10 segundos mais lento 
que na anterior passagem, 
José Miguel era o líder, com 
uma vantagem de 17 segun- 
dos sobre Manuel Rolo e 18 
segundos em relação a Ra- 
miro Fernandes. 

Com um tempo «canhão» 
(12m 438) na 1º passagem 
pelos 18,5 km do sempre difícil 
troço de Arganil, Joaquim San- 
tos bateu Carlos Bica por 27 
segundos. Coutinho foi o 3º 
classificado, gastando mais 28 
segundos, seguido de Pedro 
Sena , com mais um segundo. 
Nesta classificativa, a última 
antes da neutralização em Ar- 
ganil, os pilotos dos Renault 
11 Turbo da equipa oficial per- 
deram bastante tempo, com 
Inverno Amaral a demorar 
mais 1m 27s, em consequên- 
cia de problemas com o acele- 
rador. Como ta! percalço acon- 
teceu na parte mais estreita, o 
grande prejudicado acabou 
por ser Carlos Bica. Dai o tem- 
mpo que perdeu para o lider. 
Na Produção, Manuel Rolo foi 
o mais rápido, seguido de Ra- 
miro Fernandes a um segundo 
e de José Miguel, a oito, pois o 
piloto da Rodam Sport furou. 
Ferreira da Cunha perdeu 
mais oito minutos devido a um 
furo, acabando por desistir, 
enquanto Jorge Ortigão aban- 
donava, vítima de despiste, 
depois de ter partido a manga 
de eixo, tal como José Gomes 
(R 11 Turbo), que capotou. 

No final da 1º secção, San- 
tos liderava, com o tempo total 
de 32m 19s, seguido de Bica 


(a 27 s), B. Amaral (a im 135), 
Coutinho (a tm 225), Amaral 
(a Im 55), J.Miguel (a 2m 
155), Rolo (a 2m 245), Ramiro 
(a 2m 265), J.Pontes (a 2m 
32s) e P.Sena (a 2m 50m). 

Na 2º passagem por Arganil, 
Santos ganhou mais oito se- 
gundos a Bica, com José Mi- 
guel aser mmais rápido que 
Rolo na Produção. 

Em Góis-1, Carlos Bica ini- 
Ciou uma recuperação que se 
traduziu num crescendo de 
iteresso para a prova. De 
facto, o piloto da Duriforte, que 
estava a 35 segundos do líder, 
ganhou 15 s nos 11,5 km da 
«especial». Alguns problemas 
de suspensão no Sierra Cos- 
worth da Diabolique estiveram 
na base do tempo menos bom 
averbado. Em maré de azar 
esteve, igualmente, José Mi- 
guel, que furou e perdeu o co- 
mando da Produção em favor 
de Manuel Rolo. Outra vítima 
dos furos foi Pedro Sena, en- 
quanto Coutinho se queixava,, 
no final, de problemas no mo- 
tor do seu Toyota Corolla GT, 
pois »desligou-se umm flo 
dabobina e o motor ficou a 
trrabalhar em três cllin- 
dros», Apesar de tudo, man- 
teve o 4º lugar, com Inverno 
aero! a escassos 3 segun- 

os. 


Mudança no comando 


E, o piloto do Lancia Delta 4 
WD continuou o seu ataque, 
na 2º passagem por Góis, ga- 
nhando mais 21 segundos, o 
que lhe valeu a passagem 
para o comando, com um se- 
gundo de vantagem em rela- 
ção ao «volante» de Penafiel. 
Bento Amaral voltava a ser o 
mais rápido da equipa oficial 
da Renault, com mais três se- 
gundos que Carlos Bica. 

No troço seguinte, Lousã-1, 
Bica e Santos realizaram o 
mesmo tempo (Bm 24s) com 


Pedro Sena (liberto dos muitos 
azares que o perseguiram 
desde a manhã), a realizar 8m 
34s. Nesta classificativa, Ma- 
nuel Rolo voltou a impor-se no 
domínio da Produção, ga- 
nhando mais 19 segundos a 
José Miguel, que deste modo 
ficou a 34 segundos do Re- 
nault 11 Turbo. 

Nova passagem pela Lousá 
e o piloto do Lancia Delta 4 
WD a ampliar parra nove se- 
gundos a sua vantagem so- 
brre o Sierra Cosworth. Tam- 
bém na Produção, Rolo ga- 
nhava mais um segundo a 
José Miguel e via aberto o ca- 
minho do triunfo, pois a di- 
ferença era agora de 35 se- 
gundos, quando faltavam dis- 
putar escassos 8,5 km ao cro- 
nómetro. 

Mas o «golpe de teatro» 
aconteceu nos derradeiros 8,5 
km de Boa Viagem-2, pois 
Santos conseguiu anular a 
desvantagem que tinha à en- 
trada do troço, superando-a 
em um segundo! Um final em- 
polgante, com o alcatrão a de- 
ciidir um rali...de terra. 


Classificação final 
(oficiosa) 


1º Joaquim Santos/Miguel 
Oliveira (Sierra Cosworth), th 
27m07s; 2º Carlos Bica/F. Pra- 
ta (Lancia Delta), a 1 segundo; 
3º Bento Amaral/R. Bevilacqua 
(R11 Turbo), a im 485; 4º In- 
verno Amaral]. Neto (A 11 
Turbo), a 2m 398; 5º António 
Coutinho/Cândido Jr. (Toyota 
Corolla GT), a 3m 135; 6º Pe- 
dro Sena/A. Guerra (Peugeot 
205 GT); 7º Manuel Rolo/F. 
Fernandes (R 11 Turbo), a 
Sm 358; 8º Jorge Pontes/M. 
Feio (Peugeot 205 GTi), a 5m 
575; 9º José Miguel/R. Galdei- 
ra (Sierra Cosworth), a 6m 
325; José Moreno/A. Moreno 
(R 11 Turbo), a 9m 375. 


lransmoto:; sa. 


Pois surgiu (é a nossa opi- 
nião) uma ligeira quebra física 
das «axadrezadas», com o 
Leixões a causar muitas difi- 
culdades, com os seus servi- 
ços, à recepção das visitadas. 
O Boavista não conseguia ata- 
car, nem colocar dificuldades 
às leixonenses, sem que sur- 
gisse quaisquer providências 
para atenuar a situação. Logi- 
camente, surgiu o triunfo das 
visitantes, natural e merecido. 


E surgiu o último «set», no 
início do qual parecia confir- 
mar-se a quebra de ritmo de 
jogo das «axadrezadas» (per- 
diam por 5/9). Mas as moças 
boavisteiras, de novo, resol- 
veram elas próprias, arrega- 
çar, mais uma vez, «as man- 
gas» e igualaram a 9/9. E o 
«set» tornou-se mais emotivo 
e equilibrado. 

Mostrando as atletas boa- 
visteiras grande vontade de 
vencer, conseguem atingir os 
seus objectivos já nas vanta- 
gens, perante o delírio dos 
seus dedicados adeptos. Foi 
uma vitória que só a elas per- 
tence, pois não desconhece- 
mos a sua forte determinação 
que colocaram neste embate 
decisivo, e na confiança que 
os seus inúmeros admira- 
dores, desde sempre nelas 
depositaram. destaque muito 
especial para a dominicana 
Ana Perez (quem disse que 
ela não faz falta à equipa?) 
uma autêntica gigante. Para a 
«capitá» Maria José, contrari- 
ando uma lesão sofrida 
durante a semana num treino 
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e de sua irmã, Maria João. Tal 
como para Isabel Pinto (que 
boa «resposta» ela soube dar 
face a muitas «contrarieda- 
des» que a têem atingido). 
Quanto a nós as mais regula- 
res ao longo da partida. No 
Leixões, foi imperdoável este 
último «set», Houve uma certa 
imaturidade por banda das lei- 
xonenses que estiveram a 
vencer por 14/11! destaque 
muito especial para as actua- 
ções de Rosário Mengo (sem- 
pre a mesma «gigante» e de 
Palmira Castro. Quanto à arbi- 
tragem classificamo-la de 
exemplar. E muito em espe- 
cial, isenta. 

No outro embate da jornada, 
o Sp. de Vila Real venceu com 
toda a naturalidade o Sporting, 
por 3/0 (15/12, 15/5, 15/11). 

Em masculino o Sporting de 
Espinho triunfou sobre o Es- 
moriz por 3/1, com parciais de 
5/15, 15/5, 15/6 e 15/11. 


«Liguilha» 
sem surpresas 


Na «liguilha» Div. Honra/l 
Divisão não houve surpresas. 
Em masculino, os resultados 
foram os seguintes: CDUP/ 
Sporting — 3/1 15/12, 15/11, 
15/17 6 15/10) 6 A. S. 
Mamede/A,A. Espinho — 1/3 
(1511, 13115, 11/15 é 6/15). 
Femininos: Fluvial/CDUP — 3/0 
(15/13, 15/2 e 15/10), Benfica 
Valentine — 3/0 (15/5, 15/9, 15/ 
11) e Estr. avenida/A.S. Ma- 
mede — 1/3 (17/15, 15/17, 15/ 
11.0 1519). 


Pilotos portugueses hoje 
em Silverstone 


TREINOS 
ANIMADORES 


Gonçalo de Carvalho, em Londres 


PORTO 


LISBOA 


A MAIOR EMPRESA DO PAÍS EM COMERCIALIZAÇÃO DE VIATURAS AUTOMÓVEIS | 


Após as sessões de treino para as provas que hoje têm 
lugar em Silverstone, António Simões alcançou o 11ºtempo, 
pelo que sairá da 6º fila da «grelha» na corrida de Fórmula 3. 
Na Fórmula Ford, Pedro Matos Chaves foi o 2º mais rápido e 
Pedro Leite Faria conseguiu o 6º tempo, partindo respectiva- 
mente, da 1º e da 3º linhas. Os treinos decorreram sem 
incidentes, apesar das condições atmosféricas adversas — 
pista seca, mas vento muito forte e variável. 

Na Fórmula 3, António Simões sentiu bastantes dificulda- 
des com a afinação do carro devido ao vento. Weft Furrey 
tentou solucionar o problema aumentando a superfície da asa 
traseira, mas não obteve os resultados pretendidos. A solu- 
ção tentada tirou velocidade ao carro, num factor importante 
num circuito como o de Silvertone, que tem apenas três 
curvas. O português começa a sentir-se mais à vontade no 
carro e, neste circuito, a sua falta de experiência não será tão 
notada. 

O finlandês Lehpo foi o mais rápido com 53,80 s, seguido 
de Eddie Irvine, com 53,87 s. Simões rubricou o «crono» de 
54,975. 

Na Fórmula Ford, os dois pilotos do Porto fizeram treinos 
muito bons. No entanto, Leite Faria apresentou protesto por 
não concordar com o tempo que a organização lhe atribuiu. 
Segundo a cronometragem da Minister, Leite Faria teria con- 
seguido o 2º ou o 3º melhor tempo. Para além disso queixou 
de problemas de «trânsito «que não o deixaram dar o máximo 
e o impediram de aproveitar um bom vácuo. Numa pista 
como a de Silverstone Club, muito larga e só com três curvas, 
o segredo está em aproveitar o efeito de aspiração do carro 
que segue em frente para se conseguir bons tempos. 

Para Matos Chaves, tudo correu bem embora, como nos 
dizia no final dos treinos tivesse tido problemas por causa do 
vento. «Estava muito difícil de guiar. Nas travagens o carro é 
atirado para fora e o que vale é que só há três curvas. 
Consegui apanhar um bom cone de ar, o que me permitiu um 
bom tempo.» 

Afirmou assim estar convencido que hoje na corrida tudo 
se vai decidir na última volta «os seis primeiros da grelha vão 
lutar pela vitória. Ninguém vai descolar e perto do fim, é uma 
questão de aproveitar o efeito de aspiração.» 

O «pole position» é Derek Higgins (Van Diemen) com 
tea Matos Chaves realizou 59,81s e Leite Faria, 

.00,52m. 
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Competições Europeias de Hóquei em Patins 


SAPIÊNCIA PORTISTA 
«CHUMBOU» O LICEO... 


Tudo parece indicar que o hóquei em patins 
português Irá continuar representado nas três 
competições europeias de clubes promovidas sob 
os auspícios da «C.E.R.S.» — Taça dos Campeões, 
Taça das Taças e Taça «C.E.R.S». 


De facto, quase nos apete- 
cia dizer que o horizonte dos 
nossos três embaixadores 
(F.C. Porto, Oliveirense e 
Paço de Arcos) não poderia 
ser mais azul... cor que, curio- 
samente, é comum, em ter- 
mos de equipamento, às três 
equipas atrás referenciadas. 

Na Taça dos Campeões, o 
F.C. Porto esteve simples- 
mente soberbo ante o Liceo da 
Corunha, a quem venceu por 
quatro-zero, resultado que tra- 
duz, sem qualquer exagero, a 
superioridade dos «dragões» 
frente aos actuais campeões 
da Europa. 

No concernente à Taça dos 
Vencedores das Taças, a Oli- 
veirense confirmou, em ab- 
soluto, o que havíamos subs- 
crito, nestas mesmas colunas, 
na nossa edição de ontem — 
«goleando», em França, o 
Carlaix, a equipa de Oliveira 
de Azeméis está já, pratica- 
mente, nas meias-finais da 
prova. 

Quanto à Taça «C.E.R.S.», 
o Clube Desportivo de Paço 
de Arcos alcançou uma auspi- 
ciosa igualdade em Viareggio, 
frente ao clube local (o qual, 
recorde-se, havia eliminado o 
Sporting nos oitavos-de-final), 
tudo parecendo conjugar-se 
para que o resgate do afasta- 
mento sportiguista seja uma 
realidade dentro de três sema- 
nas, quando os italianos retri- 
buirem a visita agora feita 
pelos lisboetas. 

Os resultados de ontem 
foram os seguintes: 


Taça dos Campeões 


F.C. Porto-Liceo ... 


Taça das Taças 


Carlaix-Olivelrense ... 
Taça «CERS» 


Viareggio-Paço de Arcos .... 4-4 


Os jogos referentes à se- 
gunda «mão» realizam-se nos 
próximos dias 16 (o Oliveiren- 
se-Carlaix e o Paço de Arcos- 
Viareggio) e 17 de Abril - o 
Liceo da Corunha-F.C. Porto. 


F.C. Porto, 4 
Liceo da Corunha, O 


Um Porto «vintage» (quase) 
vulgarizou, ontem, O Liceo da 
Corunha, em jogo correspon- 
dente à primeira «mão» dos 
quartos-de-final da Taça dos 
Clubes Campeões Europeus 
de hóquei em patins e pôs os 
espanhóis — campeões em ti- 
tulo — a «deitar contas à vida». 

Os «dragões» rubricaram 
talvez a sua melhor exibição 
da época, não apenas numa 
perspectiva técnica, mas, so- 
bretudo, sob o ponto de vista 
táctico. Quatro-zero — deve- 
mos dizê-lo — é um resultado 
que reflecte, de uma forma mi- 
nimamente fidedigna, a su- 
perioridade dos «azuis-bran- 
cos» face a um Liceo que qua- 
se nunca encontrou soluções 
para ultrapassar a bem mon- 
tada estrutura defensiva do 
adversário (quando falamos 
no minimamente fidedigno, 
queremos dizer que o «score» 
final não pecará por excesso 
ou por defeito — não há vícios 
por excesso porque o desem- 
penho «azul-branco» justifi- 
cou, plenamente, tal resultado; 
por outro lado, os quatro-zero 
também não pecarão por de- 
feito já que o Liceo da Coru- 
nha, pelo que produziu, princi- 
palmente, na segunda parte, 
não merecia punição — ainda — 
mais severa). 

O que não diremos — apesar 
de tudo — é que o triunfo de 
ontem possa, desde já, ser 
visto como um espécie de selo 


Lema am aeee mem 


de garantia sobre a passagem 
dos portistas à eliminatória se- 
guinte. É que o Liceo da Coru- 
nha, independentemente do 
inêxito ontem averbado (na 
sequência de um resultado 
que premeia, fundamental- 
mente, a inspiração do desem- 
penho «azul-branco»), mos- 
trou, uma vez mais, ser um 
grande do hóquei em patins 
espanhol e europeu. Feridos 
no seu — legítimo — orgulho, os. 
liceais, no jogo da segunda 
«mão», a realizar de hoje a 
três semanas, irão fazer tudo 
para obstar a que o desiderato 
portuense tenha concreti- 
zação. 

Relativamente ao encontro 
de ontem, o F.C. Porto — já o 
dissemos — esteve excelente, 
técnica, táctica e, até, fisica- 
mente. É admissível dizer-se 
que o modo (no tempo e na 
forma) como surgiram os seus 
golos terá contribuído, tam- 
bém, para o inspirado desem- 
penho «azul-branco». No pri 
meiro golo, ficamos com a 
sensação de que Huelves terá 
sido mal batido, os segundo e 
terceiro foram alcançados 
através de remates de média 
distância (portentosas, de 
força e colocação as stickadas 
de Alejandro e Vítor Bruno), 
enquanto o quarto golo foi 
marcado pelo patim de Ala- 
bart, depois do guardião espa- 
nhol haver conseguido desviar 
a trajectória do esférico — es- 
tes considerandos, longe de 
quererem minimizar o mérito 
portista, pretendem, principal- 
mente, identificar o leitor com 
o filme (a sua sequência) do 
encontro. 

Dito isto, acrescentemos 
que o Liceo não esteve, nos 
primeiros vinte e cinco minu- 
tos, muito feliz em termos de 
acção defensiva — Huelves in- 
surgiu-se, mais do que uma 
vez, contra a deficiente cober- 
tura dos seus companheiros —, 
mas tal imagem, bem vistas as 
coisas, talvez não passe de 
uma meia verdade. Sim, por- 
que a outra meia terá que ver 
com a exibição portista, ex- 
celente em termos gerais e es- 
plendorosa pontualmente, tão 
esplendorosa que até deu 
para por os espanhóis, algu- 
mas vezes, a atropelarem-se 
uns aos outros... 

O primeiro tempo mostrou- 
nos um F.C. Porto de inspira- 
ção marcadamente ofensiva 
(o que não impediu que os 
«azuis-brancos», em termos 
globais, revelassem uma 
grande disciplina táctica), en- 
quanto a metade complemen- 
tar reservar-nos-ia um «cinco» 
portista mais cioso na manu- 
tenção da vantagem antes 
adregada do que, propria- 
mente, na sua consolidação — 
mesmo assim, nos segundos 
vinte e cinco minutos, a arma 
do contra-ataque portista só 
não atingiu expressão prag- 
mática no alvo pretendido por- 
que o Liceo da Corunha — vol- 
tamos a referi-lo — demonstrou 
que não é uma equipa qual- 
quer. 

Face ao exposto, quase 
nada mais nos resta do que 
dizer que gostamos franca- 
mente desta autêntica cimeira 
ibérica e, ao mesmo tempo, la- 
mentar que o jogo não tenha 
tido por cenário um pavilhão 
cheio. Este F.C. Porto-Liceo 
da Corunha merecia uma casa 
a abarrotar, porque o espectá- 
culo foi, de facto, de bom nível 
—- e, depois, o próprio hóquei 
em patins, atendendo à forma 
como o jogo se desenrolou 
(viril, é certo, mas sem nunca 
ter ultrapassado a barreira da 
violência) acabou, também 
ele, por saír prestigiado. 

Agradou-nos, enfim, a forma 
como o italiano Humberto Al- 
dovieri dirigiu o encontro. Mos- 
trou apenas um amarelo (já na 
segunda parte), mas, em ter- 


mos disciplinares, teve o jogo 
sempre na mão. Tecnica- 
mente, a sua actuação tam- 
bém não merece(u) qualquer 
objecção. 

Jogo no pavilhão das An- 
tas (perante cerca de dois mi- 
lhares e meio de especta- 
dores). 

Árbitro: Humberto Aldovie- 
ri, de Itália, auxiliado pelos 
portugueses Couto Moreira e 
Ludovino Ferreira. 

F.C. PORTO — Frankiim; 
Diego (1), Alves, Alejandro (1), 
Vitor Bruno (1) — «cinco» Int- 
clal —, Rui Félix e Tó Neves. 

Suplentes não utilizados — 
Paulo Castanheira, Rui Neto e 
Paulo Freitas. 

LICEO DA CORUNHA — 
Huelves; Alabart (1 — na pró- 
pria baliza), Mário Rubio, Fer- 
nando Pujalte, Daniel Marti- 
nazzo — «cinco» Inicial —, Fi- 
geroa e Avecilla. 

Suplentes não utilizados — 
Celso e Taibo. 

Cartão amarelo — Alabart. 

Ao Intervalo: 4-0. 

Sequência do marcador: 1-0 
(Diego — 2 21") 

2-0 (Alejandro — 6' 53" 

3-0 (Vitor Bruno — 10' 47") 

4-0 (Alabart — 21º 33") 

Alejandro falhou uma 
grande penalidade (provocada 
por Alabart sobre Vítor Bruno), 
ainda no primeiro tempo e com 
o resultado já em quatro-zero. 


«Viu-se que a equipa 
estava galvanizada» 
— Cristiano 


Cristiano, o técnico portista, 
estava (naturalmente) feliz: 
uma vitória e, principalmente, 
uma boa exibição num espec- 
táculo excelente — «tinhamos 
a consciência de que o Ll- 
ceo não é uma equipa qual- 
quer» e, talvez por isso, «ln- 
teressava-nos, muito franca- 
mente, esta vitória». 

«Na primeira parte - Cris- 
tiano a falar -, nos primeiros 
momentos, viu-se que a 
equipa estava galvanizada». 
Depois, no segundo tempo, «o 
Porto soube conter a reac- 
ção do adversário» e, ao 
mesmo tempo, «procurou ex- 
plorar o contra-ataque, que 
só não resultou em golos 
porque, repito, o Liceo não é 
uma equipa qualquer, como 
hoje (ontem) demonstrou 
uma vez mais». 

Esta foi a leitura de Cristia- 
no, com a qual estamos intei- 
ramente de acordo — e comun- 
gamos, igualmente, da sua 
opinião segundo a qual «este 
resultado é óptimo mas a eli- 
minatória esté longe de se 
encontrar resolvida». 


Andrés Caramés 
(técnico do Liceo) 
não se conforma... 


O técnico do Liceo, Andrés 
Caramés, não exibiu qualquer 
desagravo face ao inôxito, 
apenas revelou surpresa pelo 
«recurso à mela distância». 
Quase sem dar por ela, os es- 
panhóis viam-se, ao intervalo, 
a perder por quatro golos e, 
«naturalmente, no segundo 
tempo, tentamos a recu- 
peração». 

Obviamente, o «score» que 
O intervalo assinalava ditou a 
opção tácticaespanhola para 
a metade complementar — 
«em princípio, nunca jog 
amos na primeira parte 
como o fizemos na se- 
gunda». Sem pretender belis- 
car a justiça subjacente aos 
quatro-zero, Andrés Caramés, 
não obstante, lá foi dizendo 
que «o primeiro e o quarto 
golos são 'nossos', en- 
quanto o segundo e o tercel- 
ro foram alcançados através 
do recurso à mela dis- 
tância». 

Sobretudo, o técnico «li- 
ceal» sobrevalorizou a ver- 
tente qualitativa que caracteri- 
zou os segundos vinte e cinco 
minutos, considerando «in- 
compreensível que nenhu- 
ma equipa tenha marcado 


golos». Antevendo o que po- 
derá vir a passar-se na se- 
gunda «mão», Andrés Cara- 
més revelou-se quase vee- 
mente quando disse que «não 
nos conformamos com es- 
tes quatro-zero, como não 
estamos conformados 
quanto à eventualidade da 
eliminatória estar, desde já, 
resolvida e o Porto, na Coru- 
nha, terá que jogar multis- 
simo bem (talvez tão bem 
como o fez ontem...) para 
passar às melas-finals». 


Alexandre Magalhães 
— um bom exemplo 
para a integração 
nas «Olimpíadas» 


No final deste F.C. Porto-Li- 
ceo da Corunha, todos (ou 
quase todos) estavam de 
acordo com a ideia segundo a 
qual se assistira a «um ex- 
celente jogo de hóquel em 
patins, disputado por duas 
grandes equipas, que tradu- 
zlram, na prática, aquilo que 
eu penso há já muito tempo 
que o hóquei em patins 
tem potencialidades para se 
impor como modalidade 
olímpica», ideia a propósito 
da qual «o filme" de hoje (on- 
tem) convenceria os mais 
cépticos». 

São palavras do vice-presi- 
dente do F.C. Porto, Alexan- 
dre Magalhães, sem dúvida, 
um homem do hóquei, «esta- 
tuto» que advém, não só, do 
seu passado como praticante, 
mas, sobretudo, do carinho 
que este vice do executivo 
portista dispensa à modali- 
dade. «Foi bonito ver-se um 
jogo com um índice técnico 
e tão correcto como o que 
acabamos de ver». Alexan- 
dre Magalhães era um homem 
«muito feliz com esta vitória 
do F.C. Porto», a qual, «salvo 
qualquer acidente, sempre 
fértil em qualquer modall- 
dade desportiva, deverá ter 
colocado o F.C. Porto na ell- 
minatória seguinte». 

Depois de tecer elogios ao 
trabalho de homens como Ilí- 
dio Pinto e Cristiano, os quais 
«conseguiram levar o "barco 
a bom porto'», Alexandre Ma- 
galhães, questionado por nós 
a pronunciar-se sobre a sua 
vivência desportiva na dupla 
faceta de praticante e dirigente 
— «é sempre mais difícil es- 
tar cá fora do que lá dentro» 
(da pista) -, dir-nos-ia que «já 
tenho umas dezenas de 
anos de Desporto, sempre 
foi uma pessoa que se con- 


José Carlos Teixeira 


trolou como dirigente, 'sel 
estar”, e, neste momento, as 
responsabilidades inerentes 
ao cargo que ocupo aconse- 
lham-me sensatez nos me- 
menos menos felizes (que 
são poucos)». Fundamental- 
mente, Alexandre Magalhães 
estava «feliz com mais esta 
vitória do F.C. Porto, já ex- 
pressei essa felicidade aos 
jogadores, "a quem cumpri- 
mentei-e felicitei, o que, 
aliás, não deixaria de fazer 
mesmo que o resultado ti- 
vesse sido outro, como 
aconteceu há oito dias, em 
Alvalade». 


Oliveirenses 
vitoriosos 
em França 


Tal como tínhamos previsto 
na nossa edição de ontem, a 
União Desportiva Oliveirense 
não se confrontou com quais- 
quer dificuldades para levar de 
vencida os franceses do Car- 
laix, em jogo ontem disputado, 
em França, correspondente à 
primeira mão dos quartos-de- 
final da Taça dos Vencedores 
de Taças. 

No entanto, apesar da fol- 
gada vitória alcançada, a equi- 
pa de Oliveira de Azeméis es- 
teve a perder por zero-um, 
quando, com cerca de seis mi- 
nutos decorridos, o internacio- 
nal gaulôs Hervé Ducartieux 
converteu em golo um livre 
directo — curiosamente, os 
portugueses chegariam à 
igualdade através da conver- 
são de uma infração similar, 
mais concretamente, uma 
grande penalidade. - 

Como o resultado final pre- 
nuncia, a história do jogo foi... 
a história dos golos marcados 
pela Oliveirense, mais alguns 
invalidados e outros que fi- 
caram por marcar. Assinale-se 
o mau perder dos franceses, 
nomeadamente do seu «capi- 
tão» e treinador, Alain Fiault, o 
qual, depois de ter visto o 
amarelo, seria contemplado 
com o encamado por agres- 
são a Sampaio. Assistiram ao 
encontro cerca de oito cente- 
nas de espectadores (um au- 
têntico record em França), en- 
tre os quais uma dezena de 
emigrantes portugueses, que, 
no final, e muito naturalmente, 
fizeram a (sua) festa. 


Carlaix, 2 
Oliveirense, 12 


Sob a arbitragem do suiço 
Isler, a Oliveirense apresentou 
os seguintes elementos: 
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Taça de Portugal 


BARCELOS 
«NA ONDA» 


A derrota do Parede em Campo de Ourique constituiu-se 
na nota de sensação do conjunto de jogos ontem efectuados 
a contar para os 1/16 de final da Taça de Portugal de hóquei 


em patins. 


Apesar da boa temporada que o C.A.C.O tem vindo a 
realizar — venceu a Série E do «Nacional» da Il Divisão, 
conquistando, por isso, o direito de discutir o título nacional, 
bem como um dos três lugares de acesso à | Divisão —, não 
se esperava que o Parede pudesse baquear, tanto mais que 
a equipa orientada por Jorge Vicente tem vindo, também ela, 
a protagonizar uma campanha interessante no «Nacional» 
primodivisionário. Mas, «Taça» é assim... e ainda bem que 


assim é. 


Relativamente aos restantes encontros, poder-se-á falar 
de normalidade ao nível dos desfechos observados, con- 
forme se poderá constatar pela relação que, de seguida, 


apresentamos: 


ZONA NORTE 


Escola Livre-Famalicense 
Riba d'Ave-Académico .. 
Grundig-Óquei de Barcelos 


ZONA CENTRO 


«Os Tigres»-Santa Cita .. 
Académica-Sp. Tomar 

Fundão-Turquel ... 
Alcobacense-Alenquer 


ZONA SUL 


Quimigal-Sporting ... 
Campo de Ourique-Parede 
Aljustrelense-Santos .. 


Para que se completem estes 1/16 de final, faltam dispu- 
tar os jogos Paço de Rei-F.C. Porto (que terá lugar depois de 
amanhã) e Belenenses-Juventude Salesiana. 

Estão já apurados para 0s oitavos-de-final o Famalicen- 
se, Riba d'Ave, Óquei de Barcelos, «Os Tigres» de Almeirim, 
Sporting de Tomar, Turquel, Alenquer e Benfica, Sporting, 
Campo de Ourique, Aljustrelense, Sanjoanense, Oliveirense 


e Benfica. 


Quim; Capitolino (1), Her- 
nâni, Rui Batista (3), Zeca (2) 
— «cinco» Iniclal —, Mário ul 
(1), Sampaio (1), Águeda (4), 
Pardal e Armando (guarda-re- 
des suplente). 

O Carlaix marcou os seus 
dois golos por intermédio de 
Hervé Ducartieux. 

Cartão amarelo — Alain 
Fiault. 

Cartão vermelho — Alain 
Fiault, 

Ao Intervalo: 1-5 

Apesar de faltar ainda dis- 
putar o jogo da seegunda 
mão, apetece-nos já dizer 
que... venha o próximo. 


Paço de Arcos 
empatou em Itália 
a quatro golos 


Em Viareggio, o— já habitual 
— rigor táctico do Clube Des- 
portivo de Paço de Arcos, alia- 
do a uma excelente condição 
físico-atlética, deve ter destei- 
to o objectivo do clube local 
em atingir as meias-finais da 
Taça «C.E.R.S.». 


Após, ao intervalo, estar a 
perder por um-três, os lisboe- 
tas, na metade complementar, 
optaram por um sistema de- 
fensivo à zona que liquidou um 
Viareggio que, até então, ha- 
via logrado uma certa pari- 
dade, mercê de um dispositivo 
de marcação homem-a-ho- 
mem. Poderá dizer-se que os 
italianos acabaram rendidos à 
superior «perfomance» evi- 
denciada pelo Paço de Arcos. 


Sob a arbitragem do inglês 
Gerry Trott, as duas equipas 
utilizaram os seguintes ele- 
mentos: 

VIAREGGIO — Pardini; 
Alessandro Barsi, Jaime (3), 
Paoli (1), Bertolucci — «cinco» 
Inlcial — e Moretta. 

PAÇO DE ARCOS -— José 
Carlos; José Rosado, João 
Carlos (1), Luís Ferreira (3), 
Carlos Cruz — «cinco» Inicial 
— e Paulo Batista. 

Suplentes não utilizados — 
Luís Nuno, Alexandre Serra e 
Paulo Fernandes. 


Ao intervalo: 3-1 


EST 


A gravura documenta o momento em que Alabart provocou o «penalty» sobre Vitor Bruno, num magnífico instantâneo captado pela 
objectiva do nosso colega Ricardo Pereira. 
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ANDEBOL 


Campeonatos nacionais 
(seniores-masculinos) — Il Di- 
visão — fase final - Acadé- 
mica de S. Mamede-Acadé- 
mica de Coimbra (17 horas/ 
pav. da Académica de S. Ma- 
mede); Comércio e Indústris 
Maia (15 horas/pav. do Sei- 
xal); Beira Mar-Caramão (17 
horas/pav. do Beira Mar). 

Grupo B - Zona Sul - Paço 
de Arcos-Caselas (17 horas/ 
pav. do Paço de Arcos). 

mM Divisão - Zona Sul — 
Série C — Ramiro José-Leiria 
(17 horas/Bairro Olaio). 

Senlores-femininos — | DI- 
visão — Zona Norte — S. Ber- 
nardo-Quimigal (17 horas/pav. 
de Aveiro); C.P. Natação-Vi- 

orosa (16 horas/pav. de 

guas Santas). 

Zona Sul - Benfica-CDUL 
(16 aaa da Luz). 

A.A. PORTO — Inlciados- 
masculinos — | Divisão — 
Sporting de Espinho-Leça [ 
horas/pav. do Sporting de Es- 
einen: Santana-Académico 
(9,15 horas/pav. da Maia). 

1 Divisão — Águias-Escola 
Secundária de Gaia (11 horas/ 

Baao da Escola Garcia de 

ra). 

Junlores/seniores feminl- 
nos — Fafe-Módicus (17 horas/ 
pav, de Fafe); Sobreira-Ama- 
nhã da Criança (17 horas/So- 
breira); Sport-CDUP (11 
horas/ginásio do Colégio de 
Gaia); Moínhos-Colégio de 
Gaia (10 horas/Paços de Fer- 
reira). 


ATLETISMO 


A.A. AVEIRO — campeona- 
tos regionais de 10 mil me- 
tros (masculinos e femininos) 
—-emS. João da Madeira. 


AUTOMOBILISMO 


V «Raid» D. Ravioll (para 
automóveis antigos). 


BASQUETEBOL 


Campeonatos naclonals 
(seniores-masculinos) — ll Di- 
visão - Zona Norte — Grupo 
B- Vasco da Gama-Conimbri- 
cense (16 horas/ginásio do 
Colégio de Gaia). 


Zona Sul - Grupo A — 
União de Santarém-Atiético 
(16,30 horas/pav. de San- 
tarém). 


IN Divisão — Zona Norte — 
Vilanovense-Desportivo da 
Póvoa (17,30 horas/pav. do 
Vilanovense); Estamos Jun- 
tos-CDUP (17,30 horasipav. 
de S. João da Madeira); Paro- 
quial-Acadómico (17,30 horas/ 
ginásio do Liceu de Gaia); 

alitos-Desportivo da Covilhã 
(18 horas/pav. de Aveiro). 


Zona Sul — Sacavenense- 
Vitória de Setúbal (17,30 
horas/pav. do Sacavenense); 
Lusitano-Carnide (17 horas/gi- 
násio da Escola André Re- 
E CDUL-Joanita (17,30 
horas/pav. universitário de Lis- 
boa); Marinhense-Seixal 
(17,30 horas/pav. da Embra). 


Senlores-femininos — | Di- 
visão — Bolacesto-Basquete 
Feminino (16 a dia do 
Liceu de Gaia); CIF-Acadé- 
mico (15,30 horas/pav. da 
Ajuda). 


A.B. PORTO - Infantis- 


masculinos — Fluvial Portuen- | 


se-Vilarinha (9,30 horas/pav. 
do Guilões); Guifões-C.P. Na- 
tação (10,30 horas/pav. do 
Guifões); Desportivo da Pó- 
voa-Salesianos (10,30 horas/ 
pav. do CDUP); CDUP-Vasco 
da Gama (9,30 horas/pav. do 
CDUP). 


CICLISMO 


IV Volta ao Concelho da 
Felra (participação reservada 
a ciclistas da categoria 
«open») — terceira etapa: Tra- 
vanca-Souto, na distância de 
78km, El das 9,30 horas, 
através de um itinerário que 
compreende passagens por 
Tarei, Souto, Agoncida, Mos- 
teirô, Igreja, Santa Maria da 
Feira, Santo André, Via Rá- 
pida, Cruz, Espargo, Travanca 
e Tarei. 

Quarta etapa: Santa Maria 
de Lamas-Santa Maria da Fei 
ra, na distância de 10 km, em 
sistema de contra-relógio indi- 
vidual, através de um itinerário 
que compreende passagens 
por Riomeão, S. João de Ver, 
Cavaleiros e Cavaco. Partida 
do primeiro ciclista às 14,30 
horas. 


FUTEBOL 


Campeonatos nacionais — 
! Divisão — Zona Norte — Fa- 
fe-Paços da Ferreira; Despor- 
tivo das Aves-Ermesinde; 


Moreirense-Famalicão; Vizela- 
Gil Vicente; Freamunde-Marco 
(15 horas). 


Zona Centro - Peniche- 
Beira Mar; Oliveira do Bairro- 
Torreense (15 horas); Acadé- 
mico de Viseu-Mirense; Estar- 
reja-Recreio de Águeda. 


ll Divisão - Série A — 
andês-Oliveirense. 

Série B — Régua-Amarante; 
Cinfães-Lamego is, horas); 
Ribeirão-Maia; Paredes-S. 
Martinho. 


Série C — Oliveirense-Luso 
(15 horas). 


Série D — Mirandense-Ga- 
vionenses; Ginásio de Alcoba- 
ga-Ferrel. 


Série E — Vitória de Lisboa- 
Olivais e Moscavide. Jogos 
às 16 horas, salvo as excep- 
ções referidas, nos campos 
utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em pri- 
meiro lugar. 


Juniores - Zona Norte — 
Sporting de Braga-F.C. Porto; 
itória de Guimarães-Varzim; 
(ind de Viseu-Beira 
ar. 


Juvenis — Zona Norte — 
Série A— Varzim-Chaves; Fa- 
malicão-Leixões; Paços de 
Ferreira-Salgueiros; Miran- 
dela-Vitória de Guimarães; 
Vianense-Sporting de Braga; 
Vizela-Ponte da Barca. 

Série B — Beira Mar-Boa- 
vista; Académica de Coimbra- 
Feirense; Sanjoanense-F.C. 
Porto; Bombeiros Voluntários 
de Almeida-Oliveira do Hospi- 
tal; Lamego-União de Coim- 
bra; Naval 1º. de Maio-Louro- 
sa (no campo de treinos do 
Estádio Municipal José Bento 
Pessoa — Figueira da Foz). 


Zona Sul — Série C — Estre- 
la-Olivais e Moscavide; Torre- 
ense-Marinhense; União de 
Santarém-Cebolense; Benfi- 
ca-Estrela da Amadora; Orien- 
tal-Sporting; Abrantes-Caldas. 


Série D — Torralta-Farense; 
Aljustrelense-Lusitano de Vila 
Real; Belenenses-Atlético; 

lhanense-Amora; Lisboa é 

vora-Vitória de Setúbal; 
Casa Pia-Estoril. 


Taça Nacional de Inicla- 
dos — Série G — Barreirense- 
Elvas (16 horas). Jogos às 11 
horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar, 
salvo as excepções referidas. 


A.F. AVEIRO — | Divisão — 
Zona Norte — Valecambrense- 
Fajões e Campo da Rapo- 
seira — Macieira de Cambra); 
Cucujães-Milheiroense; Avan- 
ca-Arrifanense; Fiães-Torrei- 
ra; Arouca-Macieira de Cam- 
bra; Lobão-Carregosense; 
nheirense-Sanguedo; Argonci- 
lhe-Tarei; S. João de Ver-S. 
Roque. 


Zona Sul — Barrô-Oiã; Bus- 
tos-Paredes do Bairro; Maci- 
nhatense-Pampilhosa; Agui- 
nense-Nege; Calvão-Vaguen- 
se; Murtoense-Ponte de Va- 
gos; Fidec-Famalição; Gafa- 
nha-Valonguense; Fermen- 
telos-Laac. 


H Divisão — Zona Norte — 
Relâmpagos Nogueirense- 
G.D. Mosteirô; Romariz-Olivei- 
rense F.C.; Mosteirô F.C.-Cal- 
das de S. Jorge; Riomeão-Pi- 
geiros (no Campo da Barrinha 
= Esmoriz); Pedorido-Macieira 
de Sarnes; Cortegaça-Gui- 
zando; Paços de Brandão-Ca- 
nedo. 


Zona Centro - Eixense- 
Real Nogueirense; Bom Su- 
copao, concaneide, Gafanha 
d'Áquém-Travassó; Vista Ale- 
gre-Beira Vouga; Mourisquen- 
se-Soutense; Bustelo-Univer- 
sidade de Aveiro; S. Vicente 
de Pereira-Unidos (no Parque 
Marques da Silva — Ovar). 


Zona Sul - Fogueira-Ma- 
marrosa; Sosense-Águas 
Boas; Amoreirense-Troviscal; 
Barcouço-Antes; Barroca-Sa- 
mel; Poutena-Casal Comba. 


HI Divisão — Zona Norte — 
Talhadas-Azurva; Sanfins-Es- 
trela Azul; S.M. Gândara-Ro- 
cas Naugas Arada-Sampe- 
drense; Alvarenga-Outeiro. 


Zona Sul — Vilarinho do 
Bairro-Arviscal; Ajax-Parada 
de Cima; Benfica de Arinhos- 
Covão do Lobo; Eirolense- 
V.N. Monsarro: 
Paradela; Mogofores-Recar- 
dães; Couvelha-Alquerubim. 
Jogos às 16 horas, nos cam- 
pos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em pri- 
meiro lugar, salvo as excep- 
ções referidas. 


Juvenis — Série A — Lobão- 
Paivense; Esmoriz-Sporting 
de Espinho; União de Lamas- 
Paços de Brandão; Esmojães- 
Argoncilhe. 


Série B — Arada-Valecam- 
brense; Milheiroense-Macieira 
de Cambra; Arrifanense-Real 
Nogueirense; Ovarense-S. Vi- 
cente de Pereira; S.M. Gãn- 
dara-S. Roque. 


Série C — Bustelo-Avanca; 
Alba-Estarreja; Gafanha-Oli- 
veirense. 


Série D — Oliveira do Bairro- 
Vaguense; Aguinense-Mea- 
lhada; Paredes do Bairro-Tra- 
vassó; Bom Sucesso-Anadia; 
Recreio de Águeda-Pampi- 
lhosa. 


Iniciados — Prova Extrao! 
dinária — Série A — Feirense- 
Argoncilhe; Arrifanense-Lou- 
rosa; Sporting de Espinho-Ce- 
sarense. 


Série B — Crevi-Recreio de 
Águeda; Tabueira-Valecam- 
brense. 


Série C — Luso-Arviscal; La- 
ac-Anadia. Jogos às 10,30 
horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar. 


A.F. BRAGA — | Divisão — 
Lousado-Ceramistas (10 ho- 
ras); Pousa-Maximinense (10 
horas); Airão-Serzedelo (10 
horas); Lagense-Prado; Fer- 
reirense-Fão; Dumiense- 
Aveleda; Celeirós-Apúlia; 
Marinhas-Tadim; Tarras de 
Bouro-Ventosa; Antime-Cabe- 
ceirense; Adaúfe-Campelos; 
Arco de Baúlhe-Maria da 
Fonte (no Estádio Maunicipal 
das Cerdeirinhas — Cabecei- 
ras de Basto); Cavez-Pal- 
meiras. 


W Divisão — Gandra-Roe- 


celos); Vila Chã-P; 
Cosme-Gualtar; 


oiense; S. 
guias-Este 
e Complexo Desportivo da 

lodovia); Patrimonense-Bair- 
ro da Misericórdia (no Campo 
da Ponte); Fique ado Arterial 


(no Parque Desportivo Engº. 
José Carlos Macedo — Folia 
Nova/Amares); Realense-Se- 
queirense; Porto de Ave-For- 
nelos; Mosteiro-Golães; Pe- 
dralva-Estorãos; Vasco da Gi: 
ma-Rôssas; Fermilense-Ren- 
jufinho. 


HI Divisão — Roriz-Estrelas 
10 horas); Alvelos-Fradelos 
10 horas); Avidos e Lagoa- 
luílhe (10 horas); Ribeira do 
Neiva-Enguardas (10 horas); 
Sete Fontes-Telhado (10. 
horas/Complexo Desportivo 
da Rodovia); Passos-Travas- 
sós (10 horas); Sandinenses- 
Garte (10 horas); Gondifelos- 
Macieira de Rates; Encoura- 
dos-Vilarinho; Necessidades- 
Estrelas do Faro; Gavião-Soa- 
rense; Oleiros-Tebosa; Arenti- 
m-Arcos; Gonça-Sobreposta; 
Trandeiras-Alegrienses; C 
velas-Peões; Espinho-Selho; 
Castelões-Silvares; S. Louren- 
ço-Salamonde; Regadas-Ca- 
nedo. Jogos às 16 horas, nos 
campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar, salvo as ex- 
cepções referidas. 


Juniores - Vizela-Ronte (9 
horas); Santa Maria-Andori- 
nhas; Ferreirense-Esposende; 
Fão-Louro; Prado-Realense; 
Apúlia-Ribeirão; Marinhas- 

uias da Graça; Torcatense- 
Vilaverdense; Moreirense- 
Vieira; Taipas-Porto de Ave; 
Amares-Vitória de Guimarães. 


Juvenis — fase final - Fate- 
Sporting de Braga (no campo 
de treinos do Fafe). 


Iniciados — Prova Extraor- 
dinária — Vitória Futebol Clu- 
be-Vitória de Guimarães; 
Sporting de Braga-Cabecei- 
rense (no Campo da Ponte); 
Viatodos-Esposende. Jogos 
às 10 horas, nos campos utili- 
zados, habitualmente, pelos 
clubes indicados em primeiro 
lugar, salvo as excepções re- 
feridas. 


A.F. BRAGANÇA - | Divl- 
são — Vinhas-Parada; Vimio- 
so-Mogadouro; Torre-Mon- 
corvo; Vila Flor-Argozelo; Ca- 
chão-Alfandeguense. 


H Divisão - Mãe d'Água- 
Sendim; Vilas Boas-Morais; 
Bemposta-Urrós. Jogos nos 
campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 


Juvenis — Mogadouro-Bra- 
gança (11 horas/Mogadouro). 


F. CASTELO BRANCO — 


A. 
Il Divisão — Juncalense-S. 


Tiago; Casegas-Cebolais; S. 
Vicente da Beira-Pedrógão: 
Eradense-Lardosa. Jogos às 
16 horas, nos campos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos clu- 
bes indicados em primeiro 
lugar. 


Juniores — Sertanense-lda- 
nhense; Benfica e Castelo 
Branco-Alcaíns; Paúl-Prone- 
ga-a-Nova. 


Juvenis — Pedrógão-Serta- 
nense; A.D. Estação-A.D. 
Fundão; Benfica e Castelo 
Branco-Minas da Panasquei- 
ra. Jogos às 11 horas, nos 
campos utilizados, habitual- 
mente, pelos ciubes indicados 
em primeiro lugar. 


A.F. COIMBRA — | Divisão 
— Esperança-Febres; Pedru- 
lhense-Ançã; Vilela-Ulmeiren- 
se; Praia Leirosa-Cernache; 
Touring-Ala-Arriba; Carapi- 
nheirense-Eirense; Tocha-Ar- 

us; Quiaense-Académico do 

aço. 


W Divisão — Série A — Touri- 
zense-Brasfemes; Adémia- 
Moinhos; União Futebol Clu- 
be-Casaense; Cheio quis 
da Beira; Nogusirense-Tavei- 
rense; Ribeirense-Lorvanen- 
se; Souselas-Académica; Ne- 
ves-Mocidade. 


Série B — Verride-Quiaios; 
Maiorca-Condeixa; Ferreiren- 
se-Vilanovense; Enxofães- 
Buarcos; Águias-Cadima; Pe- 
dra Rija-Ereira; Norte e Soure- 
Santana. 


HI Divisão — Sério A — Vila 
Pouca-Salgis; Sangianense- 
Pedro d'Alva; Vigor-Góis; Ega- 
Santovaronenss; Pereira-Ano- 
bra; S. Mamede-Figueiró; A. 
Gándaras-Bobadelense; Ar- 
zila-Vasco da Gama. 


Série B — Almas-Murtede; 
Gândara-Seixo de Mira; Po- 
voense-Abrunheira; Andori- 
nha-S. Caetano; Simões-Vera 
Cruz (no Campo do Souren- 
se); Sepins-Tentúgal: Seixo 
Futebol Clube-Alhadense. Jo- 


gos às 16 horas, nos campos 
utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em pri- 
meiro lugar, salvo a excepção 
referida. 


Juniores — Lousanense- 
Naval 1º, de Maio; Lorvanen- 
se-Buarcos. 


Taça «Encerramento» — 
Poiares-Mirandense; Casaen- 
se-Marialvas. 


Juvenis — Febres-Mari- 
alvas. 


Iniciados — Taça «Encerra- 
mento» — Praia Leirosa-Pe- 
nelense. 


Escolas - Taça «Encerra- 
mento» — União de Coimbra- 
Académica. Jogos às 10,30 
horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar. 


A.F. GUARDA -| Divisão — 
Fornos-Meda; Almeida-Sabu- 
|; Cativelos-Fogueira; Celo- 
igueiró; Vodra-S. Marti- 
oz Coa-Manteigas; 


nho; 
Trancoso-S. Romão; Gonçalo- 
Pinhel. Jogos nos campos 
utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em pri- 
meiro lugar. 


A.F. LEIRIA — | Divisão — 
Zona Norte — Praia da Vieira- 
Pombal (no Campo Albano 
Tomé Feteira — Vieira de Lei- 
ria); Arcuda-Amor; Alvaiázere- 
Pinheiros; Ranha-Chão Cou- 
ce; Ansião-Figueiró dos Vi- 
nhos; Unidos-Bidoeira. 


Zona Sul — Alqueidão da 
Serra-Biblioteca; Atouguia-Vi- 
dreiros; S. Bernardino-Patai- 
ense; Moitense-Geraldes; 
Juncalense-1º. de Dezembro; 
Pocariça-Santa Suzana. 


1! Divisão — Série A — Alma- 
greira-Moita do Boi; lha-Caba- 
gos; Avelarense-Ramalhais; 
Mata Mourisca-Castanheira 
de Pera. 


Sério B — Amieira-Motor 
Clube; Santo. Amaro-Várzeas; 
Carreirense-Alegre e Unido; 
Outeirense-Casal Novo. 


Sério C — Figueiras-Abelha; 
Caranguejoira LR.A.P.; Milá” 
| desça oavista; Regueira 


de 
ontes-Chãs; Barracão-Sou- 
tocico. 


Série D — Martingança- 
Belenenses; A-de-Barbas- 
Maceirinha; Garcia-Burinhosa. 


Série E — Alvados-Porto de 
Mós; Turquel-Andorinhas; 
Golpilheira-Batalha; Condes- 
tável-União da Serra. 


Série F — Casa do Benfica- 
Concha Azul; Delgadense-A- 
de-Francos; Barrio-Estrada; 
Alfeizerão-Campo. Jogos às 
16 horas, nos campos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos clu- 
bes indicados em primeiro lu- 
gar. salvo a excepção reterida. 


A.F.PORTO 


| Divisão — Série A — Lavra- 
Crestuma; Perafira-Agucadou- 
ra (campo Maria da Fonte); 
Castelo da Maia-Perosinho; 
Nogueirense-Candal; Avintes- 
Desportivo Portugal; Coimbrô- 
es-Arcozelo (campo Cani- 
delo); Bougadense-Vilanoven- 
se; Serzedo-Valadares; Le- 
verense-Pedras Rubras 


Série B - Campo-Gondo- 
mar; Rebordosa-Aliança Gran- 
dra (campo do Baltar); S.Pe- 
dro Cova-Aparecida; Sousen- 
se-Alpendorada; Atl Rio Tinto- 
SC.Rio Tinto; Vila Meá-Pro- 
gresso; Aliados-Atl.Fridão; Se- 
nhora da Hora-Fânzeres; Rori- 
z-S.Romão 


1 Divisão — Série A — Paco 
Sousa-Rio Mau; Livração-Vila- 
rinho; Zebreirense-Vandoma: 
Gens-Água Longa; Sobrado- 
Baião; Alfenense-Ataense; 
Cristelo-Baltar, Nun'Alvares- 
Cete; Boa Quires-Barrosas 


Série B — Ramaldense-Foz; 
Canelas-S.P.Fins; Cruz-Ba- 


gunte; Águas Santas-Cani- 
delo; Gervide-Cruz; Barca- 
S.Féiix Marinha; Maritimo de 


Angeiras-A.Vilar; Custoias-Pa- 
droense; Coronado-Paiço 


HI1 Divisão — Vila Chã-Min- 
delo; GD.Vilar-Vasco da 
Gama; Pasteleira-Gatões; So- 
breirense-Recesinhos; D.Leça 
do Balio-Balselhense; Rio Moi- 
nhos-Folgosa Maia; Cruz Dou- 
ro-Caide Rei; Melres-Ver- 
moim; Zezerense-Covelo. jo- 
gos às 16 horas nos campos, 
a utilizar habitualmente, pelos. 
clubes em primeiro lugar 


Juniores 2º fase — Série A 
— Rio Ave-Amarante; Maia-Pa- 
qos Ferreira; Penafiel-Valon- 
guense 


Série B — Sandinense-Gi o 
Infesta-Candal; Progresso-Oli- 
veira Douro 


Extra juniores — Série A — 
Paredes-Amarante; Marco-Ali- 
ados; Rebordosa-Lousada 


Série B — Barca-Nogueiren- 
se; Bougadense-Trofense; Tir- 
sense-$.Martinho; Aves-J.A- 
grela 


Série C — Ermesinde- 
SC.Rio Tinto; S.Pedro Cova- 
Pedrouços; Gondomar-Sal- 
gueiros 


Série D — Árvore-Varzim; 
Malta-Pedras Rubras 


Série E -Gatões-Custoias; 
Senhora da Hora-Leixões; Pa- 
droense-Perafita 


Série F — Covelo-Cruz (11 
horas) — Boavista-Coimbrões; 


Massarelos-Ramaldense (11 
horas) 


Série G — Perosinho-Vilano- 
vense; Canelas-Avintes; Vala- 
dares-Canidelo; Gervide-Arco- 
zello.jogos às 9 horas ,salvo 
as aliterações referidas nos 
campos habituallmente a indi- 
car pelos clubes em primeiro 
lugar 


Juvenis — 2º fase — Série A 
— Penafiel-Rio Ave (10 horas); 
Valonguense-Freamunde (10 
horas) 


Série B — Oliveira Douro- 
Senhora da Hora (9,30 horas); 
Grijó-Progresso (9,30 horas) 


Extra Juvenis — Série A — 
Pasteleira-Lus.Santa Cruz (11 
horas); Foz-Boavista (11 ho- 

; Leça-Leixões (9,30 ho- 

oimbrões-Candal (9,30 


nense-FC.Porto (11 horas) 


Série C — Rio Tinto-Falcão 
9,30 horas): Atl.Rio Tinto- 
ondomar (iÓ horas); Ataen- 
se-Leões Valboenses(10 ho- 
ras); Aliados-Ermesinde (10 
horas) 


Sérle D — Pedras Rubras- 
Varzim (10 horas); Rio Ave- 
Mindelo (9,30 horas); Erme- 
sinde-Tirsense (11 eee 
Vermoim-Trofense (10 horas) 


Série E — Avintes-Canelas 
(10 horas); Gervide-Sandinen- 
ses (11 horas); Canidelo-Arco- 
zelo (9,30 hors) 


Série F — S.Martinho-Lou- 
sada (9,30 horas); Aves-Fri- 
dão (11 horas); Paços Ferrei- 
ra-Barrosas (9,30 horas);A- 
maranre-Vila Meã (9,30 horas) 


Extra Inlciados — Série A — 
Port.Leça-infesta (11 horas); 
Lapa-Leixões (11 horas): 
Francos-Senhora da Hora (11 
horas); Leça F.Clube-Boavista 
(11 horas) 


Série B — Varzim-Campo 


Lindo (9,30 horas); Bairro Fal- 


cão-Padroense (11 horas); 
Trofense-Bom Pastor (10 ho- 
ras); Pedrouços-FC.Porto (11 
horas) 


Série C — Varzim-Braga (11 
horas); Rio Ave-Pedras Ru- 
bras (11 horas); Mindelo-Lus- 
-Santa Cruz (10 horas); Tir- 
sense-Trofense (11 horas) 


Sério D — Gondomar-Fân- 
zares (11 horas); Valonguen- 
se-Paços Ferreira (11 hora 
Melres-Ermesinde (10 horas): 
Maia-SC.Rio Tinto (11 horas) 


Série E — Amarante-Aves 
(11 horas); S.Martinho-Tuias 
(11 horas); Paços Ferreira-Ali- 
ados (11 horas) 


Série F — Grijó-Canelas (11 
horas); Coimbrões-Sandinen- 
ses (11 horas); Arcozelo-Avin- 
tes (10 horas); Oliveira Douro- 
Valadares (11 horas) 


Série G — Pass.Ribeira-Ca- 
nídelo (11 horas); Vilanoven- 
se-Foz (9,30); Massarelos- 
Candal (11 horas); Os Ribei- 
renses-Pasteleira (11 horas) 


A.F.VIANA DO CASTELO 


Iniciados — Ponte Barca- 
Darquense (10 horas); Cou- 
rense-Vila Franca (10 horas); 
Forjães-Vila Fria 1980 (10 
horas) 


ll Divisão — Távora-Riva 
Douro (15 horas); Berteandos- 
Cortes (15 horas); Neiva-Perre 
(15 horas); Fontourense-Se- 
pões (15 horas); Vila Franca- 
Chate (15 horas) 


! Divião — Os Torreenses- 
Belgacenses (15 horas); Ab 
varães-Arcozelo (15 horas); 
Lanheses-Ancorense (15 ho- 
ras); Foriãos- Amadores Cami- 
nha (15 horas); Lanhelas-Cer- 
veira fis horas); Âncora-Fra- 
goso (15 horas); Correlhã-Vi- 
torino Piães (15 horas); Cou- 
rense-Castelenses (15 horas) 


A.F.VILA REAL 


1 Divisão — Cunhos P.Sal- 
adas; Loureiro-Flaviense; 
tei-Vidas Abranbes-Ali 
joense; B.Latino-Vila Pouca; 
Constantim-Vilarandelo; Sa- 
brosa-Rib.Pena; Mesão Frio- 
Mondinense; Lordelo-Fontelas 


H Divisão — Zona Norte — 
Carrazedo-Borralha; Vilarinho- 
Sabroso; Cerva-Montalegre; 
Vila Conde-V.Perdizes; 
C.Jales-Salto 


Zona Centro — Cache-Bor- 
bela; Palheiros-Abaças; Es- 
cariz-Sanfinense; Favaios- 
S.martinho; Nogueira-V.Ma- 
gada 


Zona Sul - Fontes-Sedio- 
los; S.Marta-Fornelos; Bujóes- 
Douro; Pinhão-Cumieira; Ca- 
nelas-Lobrigos 


Juniores — Zona Norte — 
Samarda-Boticas; Flaviense- 
Aliojoense; Vila Pouca-P.Sal- 
gadas; Rib.Pena-Valpaços 


Zona Sul - Santa marta- 
Cosntantim; Cumieira-Varge; 
Pomarelhos-Campeã; Douro- 
B.Latino 


Juvenis — Zona NorteSa- 
broso-Murça; Vilarandelo- 
V.Pouca; P.Salgados-Mondi- 
nense; Flaviense-Vilarelho; 
C.Jales-Carrazedo 


Zona Sul — Sedielos-Lourei- 
ro; Constantim-M.Frio; Abam- 
bres-Régua; Fontes-B.Latino; 
P.Pinhão-Alijoense 


A.F.VISEU 


Juniores — Zona Norte — 
Cracks Lamego-Tarouquensa; 
Pesqu,eira-Moimenta Beira: 
Sernancelhe-Sampedrense: 
Oliveira de Frades-Vouzelen 
ses; Castrense-S.Lamego; Rio 
Moinho-Tabraço 


Zona Sul - Os Repesen- 
ses-Vale Açores; Penalva 
Castelo-Tondela; Canas Se- 
nhorim-Lusita to; Lisboa e 
Nelas-Santacombadense; Vi- 
seu Benfica-Mortágua: C.Nan- 
dufe-Atlético de Molelos 


Juvenis — Armamar-Man- 
gualde; Sátão-Castrense; 
seu Benfica-Santacombaden- 
se; Os Repesenses-Oliveira 
de Frades; Cracks Lamego- 
Académico; Cinfães-Campo; 
Lisboa Nelas-Cambres 


1 Divisão — Mondão-Tabua- 
ço; C.Sal-M.Beira; C.Senhori- 
m-Paivense; O.Frades-Pe- 
nalva; Lamelas-C.Daire; Mor- 
tágua-Carvalhais; Resende- 
Nelas; Cambres-Lusitano 


Divisão - Sande-Valdi- 
gem; Pedrelos-Boassas; Nan- 
dufe-Cancela; Sampedrense- 
Fornelos; Sátão-F.do Ave: 
Queiriga-Vouzela; Sernance- 


lho-Molelos; Ferrerós-Ca- 
banas 
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ro-Avões; Aregos-Britiand 
Mondim-S.J.Pesqueira; Nes- 
pereira-Meijinhos; Tarouca-Ar- 
mamar 


Zona Centro — P.Lafões- 
Queirã; Vilamaior-U.Dona: 
Lamas-Romãs; Sul-Parada; 
Serrazes-Santacruz; Leomil- 
Campia 


Zona Sul - Lobanense-V.A- 
cores; Mondengo-Sobral; Si 
ueiros-S. Martinho; Toutig 
ais; S.J.Areias-Abrunhosa; 
Lustosa-S.Maria 


FUTEBOL FEMININO 


Zona Sul - Carcavelos-Al- 
valade (16 horas); Costa Es- 
toril-Coina (16 horas 
Fontainhas/Cascais) 


FUTEBOL DE SALÃO 


A.F.S.Porto — juniores — 
J.Ponte da Pedra-Mira Clube 
(9 horas); Académicos- Frei- 
xieiros (10 horas); Real Lusita- 
no-Bairro do Vilar (11 horas); 
CFS.Regado-União Tarcisios 
(12 horas) jogos no pavilhão 
da A.R. Freixieiro 


HÓQUEI EM CAMPO 


| Divisão — Ramaldense- 
Lousada (10,30 horas campo 
Ramalde) 


HÓQUEI EM PATINS 


Campeonatos nacionais — 
juvenis — Zona Norte — Mari 
nhense-Marrazes (11 horas); 
J.Pacense-Valongo (11 ho- 
ras); Porto-Famalicense 
(11,30 horas); Oliveirense- 
raggança (11,30 horas) 


Juniores — Zona Norteal- 
cobacense-Sanjoanense (11 
horas); Infante Sagres- 
Valongo (11 horas); Porto-Ai- 
da Ave (10,30 horas); Olivei- 
rense-Juv.Viana (10,30 horas) 


A.H.AVEIRO — Infantis — 
Mealhada-Sanjoanense; Ac- 
-Feira-Cucujães; Bom Suces- 
so-Escola Livre 


Iniclados — Ac.Feira-Cucu- 
jães (10,45 horas) 


A.H.PORTO - iniciados 
FiSagres-Valongo; Vigorosa- 
Fânzares; Ac.Feira-F.Moci- 
dade; Paredes-Espinho; Paço 
Rei-Acadíemico; Despo.Pó- 
voa-Carvalhos; Desp.Ordem- 
Alfena; FC.Porto-Sobreira, Jo- 
gos às 10,45 horas, nos pa- 
vilhões habitualmente a In- 
dicar pelos clubes em prl- 
melro lugar 


Infantis - | Sagres- 
Valongo; Vigorosa-Fânzares; 
Ac.Feira-F.Mocidade; Paree- 
des-Ac.Espinho; Paço Rei- 
Agadémico:; Desportivo 
Piovoa-Carvaihos; Águias-Al- 
fena; FC.Porto-Sobreira; Pa- 
cense-Valadares, jogos às 10 
horas 


TIRO DE STAND 


Grande Prémio da Taça 
«Industria» — 11 horas em 
Pevidém, seguindo-se a mpro- 
va de encerramento 


Campeonato do Norte de 
Fosso Olímpico, em 100 pra- 
tos — 9,30 horas em Matosi- 
nhos 


VOLEIBOL 


Divisão de Honra femini- 
nos - Leixões-Porto (18 
horas) 


! Divisão — femininos — 
Bewniica-S.mamede (15 ho- 
res); Estrelas -Valentine (17 
horas); C.D.U.P.-Vianense 
(15,30 horas) 


Masculinos — Benfica-Espi- 
nho (19 horas); C.D.U.P 
«Técneico (17 horas); Grundig- 
Sporting (17,30 horas) 


Wi Divisão — masculinos — 
Zona Sul - Casa Benfica San- 
tarém-Vitória (14 horas) 


Iniciados masculinos — 
Zona Norte - Esmoriz-Ala Nu- 
m'Alvares (11 horas) 


Juvenis — femininos — 
Zona Norte — Coo.R.S.Isabel- 
Castelo. Maia (10,30 horas); 
Esmoriz-Espinho (11, horas): 
Esc.Esmoriz-Viana-Taurino 
(16 horas); Atlético-Fermen- 
tões (11 horas) 


Masculinos - Zona Norte — 
Carvalhos-Espinho (11 horas); 
Homen Leuias (16,30 ho- 
ras); Esc.P.Esmoriz-FC.Porto 
(9 horas); A.A.Coimbra-Atlé- 
tico Guarda (15 horas) 


Zona Sul - Benfica-C.D.U.L 
16,30 horas); C.N.Ginástica- 

etúbal (10,30 horas); Josefa 

bidos-L.S.João Estoril (18 
horas); Sporting-1º Janeiro (11 
horas) 
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H comércio externo RR 


0805.20 —Tangerinas, mandarinas e satsumas; clementinas, 
wilkings e outros citrinos hibridos semelhantes: 

0805.20.10.0 — —Clementinas 

0805.20.30.0 — —Monreales e satsumas 

0805.20.50.0 — —Mandarinas e wilkings 

0805.20.70.0 — —Tangerinas 

0805.20.90.0 — Outros 

0805.30 —Limões (Citrus limon, Citrus limonum) e limas 
(Citrus aurantifolia): 

0805.30.10.0 ——Limões (Citrus limon, Citrus limonum) 

0805.30.90.0 —-—Limas (Citrus aurantifolia) 


ÍT se ã 
Nomenclatura auras cascasnrcmunosevemndes 0836000 “Ouros (reino 


0806 Uvas frescas ou secas (passas): 


D>—————Administrador de Empresa e Especialização em Comércio EE k f 


bs átrio 0806.10  -Frescas: 
uaneira a : Ed 
1. O presente Capítulo não compreende os frutos não —— De 1 de Novembro a 14 de Julho: 
Ernest fiador A és | 0806:10.11.0 —— ——Da variedade Imperador (Vitis vinifera 
q o = 2. As frutas refrigeradas classificam-se nas mesmas posi- C.v.), de 1 de Dezembro a 31 de Janeiro 
(Sistema Harmonizado) ões dasifrutas fréscas correspondentes. 0806:10.15.0 —— "outras 
0806.10.19.0 —-——De 15 de Julho a 31 de Outubro 
Continuação Nota complementar —-Outras: 
0806.10.91.0 —— —De 1 de Novembro a 14 de Julho 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO 1. O teor de açúcares diversos, expresso em sacarose 0806.10.99.0 —— —De 15 de Julho a 31 de Outubro 
ww] (uteor de açúcares»), dos produtos referidos no presente Capí- 0806.20 —Secas (passas): » E 
tulo corresponde à indicação numérica forneceida pelo refrac- ——Apresentadas em embalagens imediatas de 
0710.80.60.0 ——Cogumelos tómetro à temperatura de 20 graus Celsius, utilizado segundo conteúdo líquido inferior ou igual a 15 kg: 
0710.80.70.0 ——Tomates o método previsto no anexo do Regulamento (CEE) n. 543/86, 0806.20.11.0 —— “Uvas de Corinto 
0710.80.80.0 — Alcachofras e multiplicada pelo factor 0,95. 0806.20.19.0 —— —Outras 
0710.80.90.0 — Outros —-—OQutras: , 
0710.90.00.0 —Misturas de produtos hortícolas 0806.20.91.0 — — “Uvas de Corinto 
= 0806.20.99.0 —— Outras 
0711 Produtos hortícolas conservados cóDpico DESIGNAÇÃO is 
transitoriamente (por exemplo: com gás 0807 Melões, melancias e papaias ou mamões, frescos: 
sulfuroso ou água salgada, sulfurada ou 0801 Cocos, castanha-do-brasil e castanha de cajú, 0807.10 -—Melões e melancias: 
adicionada de outras substâncias destinadas frescos ou secos, mesmo sem casca ou pelados: 0807.10.10.0 — —Melancias 
a assegurar transitoriamente a sua conservação), 0801.10 —Cocos: 0807.10.90.0 — —Outros 
mas impróprios para alimentação neste estado: 0801.10.10.0 — —Polpa desidratada de coco 0807.20.00.0 —Papaias ou mamões 
0711.10.00.0 —Cebolas 0801.10.90.0 — Outros 
0711.20 Azeitonas: 0801.20.00.0 —Castanha-do-brasil 0808 Maçãs, pêras e marmelos, frescos: 
0711.20.10.0 — —Não destinadas à produção de azeite 0801.30.00.0 —Castanha de cajú 0808.10 —Maçãs: 
0711.20.90.0 — —Outras 0808-10.10.0 ——Maçãs para cidra, a granel, de 16 de Setembro 
0711.30.00.0 —Alcaparras 0802 Outras frutas de casca rija, frescas ou secas, a 15 de Dezembro 
0711.40.00.0 —Pepinos e pepininhos (cornichões) mesmo sem casca ou peladas: —-—Qutras: 
0711.90 —OQutros produtos hortícolas; misturas —Amêndoas: 0808.10.91,0 -De 1 de Agosto a 31 de Dezembro 
0711.90.10.0 ———Pimentos dos géneros Capsicum ou Pimenta, 0802.11 — —Com casca: 0808.10.93.0 —De 1 de Janeiro a 31 de Março 
excepto pimentos doces ou pimentões 0802.11.10.0 —— —Amargas 0808.10.99.0 -—De 1 de Abril a 31 de Julho 
0711.90.30.0 — — —Milho doce 0802.11.90.0 —-— —Qutras 0808.20 —Pêras e marmelos: 
0711.90.50.0 — — “Cogumelos 0802,12 —-—Sem casca: —-Pêras: 
0711.90.70.0 — — —Outros 0802.12.10.0 —- — -Amargas 0808.20.10.0 ———Pêras para perada, a granel, de 1 de Agosto 
0711.90.90.0 — —Misturas de produtos hortícolas 0802.12.90.0 — —- —Outras a 31 de Dezembro 
—Avelãs (Corylus spp.): —-—-Qutras: 
0712 Produtos hortícolas secos, mesmo cortados 0802.21.00.0 — —Com casca (Continua ) 
em pedaços ou fatias, ou ainda triturados 0802.22.00.0 — -Sem casca 
ou em pó, mas sem qualquer outro preparo: Nozes: 
0712.10.00.0 Batatas, mesmo cortados em pedaços ou fatias, 0802.31.00.0 — “Com casca 
mas sem qualquer outro preparo 0802.32.00.0 — -Sem casca 
0712.20.00.0 Cebolas 0802.40.00.0 —Castanhas (Castanea spp.) 
0712.30.00.0 -Cogumelos e trufas 0802.50.00.0 —Pistácios 
0712.90 —Outros produtos hortícolas; misturas 0802.90 -Qutras: 
de produtos hortícolas: 0802.90.10.0 — —-Nozes pecan 
— —Milho doce (Zea mays var. saccharata): 0802.90.30.0 — —Nozes de areca (ou de bétel) e nozes de cola 
0712.90.11.0 — — “Híbrido, destinado a sementeira —-—OQutras: 
0712.90.19.0 — — -Qutro 0802.90.90.1 —— -Pinhões 
0712.90.30.0 — “Tomates 0802.90.90.9 — — —Outras 
0712.90.50.0 — Cenouras 
0712.90.90.0 — Outros 0803,00 Bananas, frescas ou secas: 
0803.00.10.0 —Frescas 
0713 Legumes de vagem, secos, em grão, mesmo 0803.00.90.0 —Secas 
pelados ou partidos: 1. CURSO PRÁTICO DE: 
0713.10 -Ervilhas (Pisum sativum): 0804 Tâmaras, figos, ananases ou abacaxis, Importação/Exportação 
— —Destinados a sementeira: abacates, goinhas, mangas e mangostões, raciopories a Frotos. 
0713.10.:11.0 —— Ervilhas forrageiras (Pisum arvense L.) frescos ou secos: opa E do do Foto 
0713.10.19.0 —— -Outras 0804.10.00.0 “Tâmaras — Documentação Geral 
0713.10.90.0 — -Outras 0804.20 -Figos: me ing e Despacho 
0713.20 —Grão-de-bico: 0804.20.10.0 — —Frescos ago spempagon 
0713.20.10.0 — Destinado a sementeira -Secos: rrundEsTÕes: 
0713.20.90.0 — Outro 0804.20.90.1 — — “Em pasta 
—Feijões (Vigna spp., Phaseolus spp.): 0804.20.90.9 —— Outros ATE rece) ondomip gi Com droiciantemacionaL (ços: 
0713.31 —-Feijões das espécies Vigna mungo (L.) Hepper 0804.30.00.0 —Ananases ou abacaxis O protissional de importação e exportação precisa conhecer um 
ou Vigna radiata (L.) Wilczek: 0804.40 —Abacates: vocabulário mínimo, que o habilite a entender algumas particulari- 
0713.31,10.0 —— —Destinados a sementeira 0804.40.10.0 ——De 1 de Dezembro a 31 de Maio ie lol ben Ed irado A, 
0713.31.90.0 —— -Outros 0804.40.90.0 —-De 1 de Junho a 30 de Novembro ke usados, omlitguaiinglocas coma. 
071332 Feijão Adzuki (Phaseolus ou Vigna angularis): 0804.50.00.0 —Goiabas, mangas e mangostões ade ca va 
0713.32.10.0 — — —Destinado a sementeira Preço: 800800 (APPCE) 
0713.32,90.0 —— Outro 0805 Citrinos, frescos ou secos: 985500 (palo correio, com pagamento antecipado) 
0713.33 — —Feijão comum (Phaseolus vulgaris): 0805.10 -Laranjas: drSspenAMeobrança) 
0713.33.10.0 — — —Destinado a sementeira — Laranjas doces, frescas: 2. MANUAL DE IMPORTAÇÃO (sebonts) 
0713.33.90.0 — — Outro -De 1 de Abril a 30 de Abril: (117 pág,, formato A4) 
0713.39 — Outros: 0805.10.11.0 — —Sanguíneas e semi-sanguínas Este volume permite-lhe conhecer a forma de operar em importa- 
0713.39.10.0 — — —Destinados a sementeira —-Qutras: cão, desde que o Importador Inicia o seu registo, até que fecha o 
0713.39.90.0 — — —Outros 0805.10.150 ————— Navels, Navelines, Navelates, Salustianas, EpocuacoR Eta pp ii comanda 
0713.40 —Lentilhas: Vernas, Valencia lates, Maltaises, Shamoutis, = Toside importação: 
0713.40.10.0 — -Destinadas a sementeira Ovalis, Trovita e Hamlins na 
0713.40.90.0 —- —Outras 0805.10.19.0 —-— — — -Outras = Cálculo de impostos e todos os serviços 
0713.50 -Favas (Vicia faba var. major) e fava -—De 1 de Maio a 15 de Maio: — Classificação tarifária 
forrageira (Vicia faba var. equina, Vicia 0805.10.21,0 — —Sanguíneas e semi-sanguínas emos e fianças, ete. 
faba var. minor): —-—OQutras: . MANUAL DE EXPORTAÇÃO (sebenta) 
0713.50.10.0 — —Destinadas a sementeira 0805.10.25.0 —-—-———] Navels, Navelines, Navelates, Salustianas, (109 pág., formato A4) 
0713.50.90.0 — —Outras Vernas, Valencia lates, Maltaises, Shamoutis, Neste volume vamos encontrar, além da rotina de trabalho para execu- 
0713.90 Outros: Ovalis, Trovita e Hamlins ção de uma operação de exportação, dados gerais que o habilitam a 
0713.90.10.0 ——Destinados a sementeira 0805.10.29.0 — — — -Outras Iniciar-so na mais rendosa e promissora carreira profissional. 
0713.90.90.0 — Outros —-—-—De 16 de Maio a 15 de Outubro: .. MANUAL DE MARKETING (sobenta) 
0805.10.31,0 — -Sanguíneas e semi-sanguíneas (84 pág., formato Ad) 
0714 Raízes de mandioca, de araruta e de salepo, —-—— —Qutras: Preço: B00$00 — APPCE — cada manual 
topinambos, batatas-doces e raízes ou 0805.10.35.0 — —Navels, Navelines, Navelates, Salustianas, 995800 — Pela correio, pagamento antecipado — cada manual 
tubérculos semelhantes, com elevado teor Vernas, Valencia lates, Maltaises, Shamoutis, 2645850 Pela correio, pagamento antecipéídio — três manueia 
de fécula ou de inulina, frescos ou secos, Ovalis, Trovita e Hamlins ll. Assinatura anual do «SUPLEMENTO COMÉRCIO EXTERNO», do jornal 
mesmo cortados em pedaços ou em pallets; 0805.10.39.0 — ——Qutras «O COMÉRCIO DO PORTO», aos domingos, que além de possuir material 
medula de sagueiro: —— —De 16 de Outubro a 31 de Março: Esse Eds ape aiinca pelo irao Elip Externo, inclui informa- 
0714.10 -Raízes de mandioca: 0805.10.41,0 - - — -Sanguíneas e semi-sanguíneas á pe co 
0714.10.10.0 ——Pellets obtidos a partir de farinhas e sêmolas ARE Ganis: a Fa PA 
0714.10.90.0 — Outras 0805.10.45.0 —--—— Navels, Navelines, Navelates, Salustianas, Informações/Pedidos: 
0714.20.00.0 —Batatas-doces Vernas, Valencia lates, Maltaises, Shamoutis, cando PESO 
0714.80 Outros: Ovalis, Trovita e Hamlins APPCE - Associação Portuguesa de Profissionais 
0714.90.10.0 — —Raízes de araruta e de salego e raízes 0805.10.49,0 — — — — “Outras em Comércio Externo 
ou tubérculos semelhantes com elevado teor — Outras: Av. datBoavista-B0-12<e 
de fécula 0805.10.70.0 ———De 1 de Abril a 15 de Qutubro ça 
0714.90.90.0 —- -Ourros 0805.10.90.0 — — —De 16 de Outubro a 31 de Março Telefones; 62633-62666 
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comércio externo 


Indicações de origem de produtos têxteis e de 
vestuário importados de outros Estados-membros 


e Análise do acórdão do Tribunal de Justiça das Comunidades, de 25 de Abril de 1985 


Em Setembro de 1983 a Comissão das 
Comunidades Europeias introduziu no Tri- 
bunal de Justiça um recurso destinado a 
fazer constatar que, ao proibir a venda a 
retalho de certos produtos importados de 
outros Estados-membros se não estivessem 
marcados ou acompanhados de uma indica- 
ção de origem, o Reino Unido não cumpria 
as obrigações que lhe incumbem em virtude 
do art. 30.º do Tratado de Romma. 


1. MATÉRIA DE FACTO 


Uma regulamentação inglesa, entrada 
em vigor em 1 de Janeiro de 1982, relativa 
às denominações comerciais de determina- 
dos produtos, entre eles produtos têxteis e 
de vestuário, tinha um alcance geral, e su- 
bordinava a venda a retalho à indicação da 
origem dos mesmos. 

Os produtos deviamm ser marcados ou 
acompanhados de tal indicação, estando es- 
sas obrigações a cargo do retalhista. 

Quanto ao fornecedor, competia-lhe pôr 
à disposição do retalhista uma indicação es- 
crita da origem dos produtos, excepto se 
estes já estivessem marcados ou acompa- 
nhados de tal indicação. 

Aquela regulamentação exigia que, 
quando os produtos fossem expostos para 
venda ou quando a indicação de origem só 
fosse acessível após a aquisição, essa indi- 
cação deveria ter sido posta ao lado do pro- 
duto. 

A indicação deveria ser clara e legível. 
Em caso algum deveria ser escondida, obs- 
cura ou tornada menos evidente que qual- 
quer outro elemento, quer fosse gráfica ou 
não. 

Esclarecia-se, também, que o termo 
«origem» de um produto referia-se ao «país 
onde esse produto tinha sido fabricado ou 
confeccionado». 

Por carta de 18 de Dezembro de 1981, a 
Comissão chamou a atenção do Governo in- 
glês para o facto de que, quanto a ela, as 
obrigações previstas naquela legislação 
constituiam uma medida de efeito equi- 
valente a uma restrição quantitativa que 
seria incompatível com o art. 30.º do Tra- 
tado CEE sem ser justificada por um motivo 
não reconhecido pelo direito comunitário 
que permitisse derrogar o princípio da livre 
circulação das mercadorias no seio da Co- 
munidade. 

Nesta carta, a Comissão fizera notar que 
a referida legislação fazia incidir sobre o 
retalhista uma carga não negligenciável. 

De facto, competia ao vendedor confec- 
cionar as etiquetas apropriadas, expô-las ao 
lado dos produtos e velar permanente- 
mente para que fossem perfeitamente visí- 
veis. 

Nada disso sucederia se o produto tives- 
se já aposta uma marca de origem antes de 
ser vendido ao retalhista, o que levava este 
a optar apenas pela venda de mercadorias 
já etiquetadas. 

As obrigações previstas na legislaçãoo 
inglesa repercutiam-se inevitavelmente so- 
bre todos os canais de distribuição para, 
finalmente, incidirem sobre o fabricante 
que, desejoso de manter a sua clientela, 
sentir-se-ia obrigado a opôr uma marca de 
origem nos seus produtos. Uma tal exigên- 
cia teria necessariamente por efeito aumen- 
tar os custos de produção do artigo impor- 
tado, tornando-o mais caro. 

Em 10 de Fevereiro de 1982 o Reino 
Unido respondeu à Comissão lembrando 
que a regulamentação contestada se apli- 
cava apenas ao comércio retalhista e, por 
conseguinte, um efeito potencial sobre as 
correntes de importação seria muito alea- 
tório para ser tomado em consideração com 
vista à aplicação do art. 30.º. 

Por outro lado, a informação relativa à 
origem revestia-se de uma importância sufi- 
ciente aos olhos da grande maioria dos con- 
sumidores ingleses para poder constituir 
uma medida justificada pelas exigências do 
direito comunitário. 


Por WANDA MARTINS " 


O Governo britânico sugeria que, se a 
Comissão estivesse de acordo, aquela re- 
gulamentação poderia ser modificada de 
modo a que o retalhista pudesse escolher 
entre a indicação de origem nacional e a 
menção «fabricado na Comunidade Euro- 
peia». E lembrava que esta sugestão estava 
conforme a uma proposta de directiva re- 
ferente à harmonização das legislações dos 
Estados-membros, relativas às indicações 
da origem de certos produtos têxteis e de 
vestuário, que a Comissão submetera ao 
Conselho em 1980 mas que, entretanto, re- 
tirara, 

Em 14 de Fevereiro de 1983, a Comissão 
emitiu um parecer motivado, mantendo a 
sua posição inicial. 

Lembrava também que a proposta de 
directiva a que o Governo inglês se referia, 
fora objecto de um parecer desfavorável 
por parte do Comité Económico e Social. 
Este Comité, embora entendendo essencial 
que o consumidor pudesse efectuar as suas 
compras em função de uma informação 
apropriada, considerara que a indicação do 
país de origem de um produto não corres- 
pondia a uma verdadeira marca a cumprir 
no interesse do consumidor. 

Na verdade, seriam muito mais impor- 
tantes as indicações relativas ao preço, 
composição, categoria, qualidade e modo 
de utilização. 

A Comissão tivera em conta esse pare- 
cer e retirirara a sua proposta. 

Como o Reino Unido comunicou à Co- 
missão que não estava em condições de se 
conformar com o parecer por ela emitido, 
aquela instituição introduziu, com base no 
art. 169.º, o recurso por incumprimento. 


2. MATÉRIA DE DIREITO 


Por acórdão de 25 de Abril de 1985, o 
Tribunal de Justiça julgou o caso, anali- 
sando os argumentos aduzidos pelo Go- 
verno britânico. 


Este, na sua defesa, alegara que a sua 
regulamentação não constituía uma medida 
discriminatória, já que era indistintamente 
aplicável aos produtos nacionais e aos pro- 
dutos importados. Assim sendo, os seus 
efeitos sobre as trocas entre os Estados- 
membros seria incerto, senão mesmo ine- 
xistente, 


Por outro lado, as exigências relativas às 
indicações de origem correspondiam, 
quanto aos produtos visados, a imperativos 
de protecção dos consumidores, os quais 
consideravam a origem dos produtos que 
compravam como um índice de qualidade 
dos mesmos ou do seu justo valor. 


Quanto ao efeito, sobre as trocas, o Rei- 
no Unido sublinhava que as obrigações pre- 
vistas naquela regulamentação respeita- 
vam apenas à venda a retalho dos produtos 
nela referidos, fossem importados ou não. 
Para certas mercadorias, tais como a lã, 
existia uma importante produção nacional. 


O Tribunal de Justiça entendeu que: 
»..tem de reconhecer-se que o reta- 
lhista, para se exonerar das obrigações 
que sobre ele fazem incidir a regulamen- 
tação em causa, terá tendência... a pedir 
aos grossistas que lhe forneçam produ- 
tos já marcados. Esta tendência tem sido 
confirmada por queixas recebidas pela 
Comissão... 

...os efeitos das disposições em litígio 
são, portanto, susceptíveis de estender 
ao nível do comércio por grosso e mesmo 
ao do fabrico». 


Quanto ao problema da defesa do consu- 
midor, o Tribunal foi de parecer qu: 
»...é forçoso reconhecer que as indica- 
ções ou a marca de origem visam permi 
tir aos consumidores fazer a distinção 
entre os produtos nacionais e os produ- 
tos importados e dão-lhes assim a possi- 
bilidade de avaliar os seus prejuízos 


A. Sousa SPostoira, Lt 


AGENTES TRANSITÁRIOS 
LICENÇA DA D. G. T. T. N.º 254/87 


DESPACHOS ADUANEIROS e TRANSPORTES INTERNACIONAIS e CARGAS E DESCARGAS 
SEGUROS e INFORMAÇÃO ADUANEIRA e CARGA AÉREA 


meneame ar semmomam an raros enc no enem 


eventuais em relação a produtos estran- 

geiros... O Tribunal tem tido ocasião de 

sublinhar... que o tratado visa, para o 

estabelecimento de um mercado comum 

e para a aproximação progressiva das 

políticas económicas dos Estados-mem- 

bros, a fusão dos mercados nacionais 
num mercado e para a aproximação pro- 
gressiva das políticas económicas dos 

Estados-membros, a fusão dos mercados 

nacionais num mercado único, tendo as 

característica de um -mercado interno. 

No interior de um tal mercado, a exigên- 

cia da marcação da origem torna... mais 

difícil o escoamento num Estado-mem- 
bro da produção dos outros Estados- 
membros nos sectores considerados; 
tem a ainda como efeito refrear a inter- 
penetração económica no quadro da Co- 
munidade desfavorecendo a venda de 

mercadorias produzidas graças a uma di- 

visão de trabalho entre Estados mem- 

bros». 

E o Tribunal conclui o seu raciocínio: 

«Resulta destas considerações que as 

disposições britânicas em causa são sus- 

ceptíveis de ter por efeito aumentar os 

custos de produção das mercadorias im- 

portadas e de desfavorecer o escoa- 

mento no mercado britânico». 

Quanto ao facto de a regulamentação 
contestada, indistintamente aplicável aos 
produtos nacionais e aos importados, ser 
necessária para satisfazer exigências im- 
perativas dos consumidores ingleses que as- 
sociam a qualidade de certos produtos aos 
países de fabrico, o Tribunal de Justiça re- 
Jeitou este argumentou porque: 

«As exigências relativas à indicação da 
origem das mercadorias apenas são in- 
distintamente aplicáveis aos produtos 
nacionais e aos importados quanto à 
forma, porque elas visam, dada a sua 
própria natureza, permitir ao consumi- 
dor fazer a distinção entre estas duas 
categorias de produtos, o que pode as- 
sim incitá-lo a dar a sua preferência aos 
produtos nacionais»; 

»..a associação, no espírito do consumi- 

dor britânico, da origem nacional do 

produto com a sua qualidade não parece 
ter guiado o Governo britânico já que 
ele próprio sugeriu à Comissão que 
aquele poderia contentar-se, quanto aos 

Estados-membros da Comunidade, com 

a indicação «fabricado na Comunidade 

Europeia». Por outro lado, na medida 

em que a origem nacional das merca- 

dorias é evocadora de certas qualidades 
aos olhos dos consumidores, os fabrican- 
tes têm interesse em indicá-las eles pró- 
prios sobre os produtos ou as embala- 
gens, sem que seja necessário obrigá-los 

a isso. Nesta hipótese, a protecção dos 

consumidores fica suficientemente asse- 

gurada através de regras que permitam 
impedir o emprego de falsas indicações 

de origem, regras cujas existência não é 

posta em causa pelo Tratado CEE». 

Face ao que antecede, o Tribunal de Jus- 
tiça decidiu que a referida regulamentação 
inglesa: 

»...constitui uma medida que desfavore- 
ce a comercialização das mercadorias 
importadas dos outros Estados-membros 
em relação à das mercadorias fabricadas 
no território nacional e para a qual não 
existe qualquer justificação reconhe- 
cida pelo direito comunitário. Aquela 
disposição releva, portanto, da proibi- 
ção prevista pelo artigo 30.º do tratado. 
«Por conseguinte, há que constatar que 
ao proibir a venda a retalho de certos 
produtos importados de outros Estados 
membros, salvo se estão marcados ou 
acompanhados de uma indicação da ori- 
gem, o Reino Unido não cumpriu uma 
obrigação que lhe incumbe em virtude 
do artigo 30.º do tratado». 


* Directora de Serviços do Instituto dos 
Têxteis; assessora jurídica 


António da Rocha Ceixeita 


DESPACHANTE OFICIAL, LDA. 


HI 


Recado 


No las damas, amor, no gentilezas 
de caballeros canto enamorados; 
ni las muestras, regalos e ternezas 
de aquellos espanoles esforzados, 
que Ja cerviz de Arauco no domada 
pusieron duro yugo por la espada. 


Estes versos vêm mesmo a calhar; exactamente 
ao momento em que muito se escreve a respeito do 
esforço de nossos vizinhos em sustentarem o singular 
e nobre destino de um povo a favor de quem se des- 
tilou o sangue, a coragem e a exaltação das grandes 
descobertas marítimas. Bem poderíamos dizer que 
«cantando espalhamos por toda a parte» as proezas 
dos «peitos ilustres lusitanos» mas com outras etique- 
tas. Ou não quisemos usufruir ou, o que é mais na- 
tural, não soubemos. Não nos deve, pois, causar estra- 
nheza o facto de haver deputados lá pelo parlamento 
da CEE a afirmar ser Bartolomeu Dias um subalterno 
da armada espanhola e a pensar terem sido os espa- 
nhóis quem deram «novos mundos ao mundo». Não 
sei mesmo se depois de tanta passividade posso consi- 
derar algum auto-benefício o engendrar e alinhavar 
considerações que decerto vão ficar circunscritas ao 
espaço, curto, por mim e para mim criado, já que para 
mais maiores forças não consegui. Se algum auto-be- 
nefício conseguir creio poder ficar satisfeito pois mais 
vale a auto-satisfação do que se vangloriar com a 
satisfação alheia. Não quero com isto dizer fique eu 
feliz com o mal dos outros. 

Não; longe de mim essa intenção que a não tive 
até agora e já não é tempo de alimentar idiotices. Ms, 
apesar de estarmos a caminho de um só povo, não vejo 
porque razão ficar quietos ante tanto alardear de fei- 
tos para os quais, podemos dizer, surgimos à cabeça 
da lista. Esquecidos estamos, no entanto, dessa lista e 
isso não é de agora. Somos um povo que soube seguir à 
risca o «ganha fama e deita-te na cama», Leiamos, por 
exemplo, um pouquinho do prólogo de Roque Esteban 
Scarpa à «La Araucana», poema épico ao qual perten- 
cem os versos com que iniciei esta «lengalenga», para 
ver estarmos afastados do páreo há muito tempo — lá 
fora, é claro, porque cá dentro a coisa é outra... e que 
sabemos bazofiar, ah, isso é verdade — Dizia Scarpa: 
«Le debemos respeto. Chile tiene el honor, gracias a 
don Alonso de Ercilla y Zúniga, de ser la única nación 
posterior a al Edad Media cuyo nacimiento es cantado 
en un poema épico como lo fueran Espana con el 
«Poema del Cid», Francia con «La Chanson de Ro- 
land» o el pueblo germano con «Los Nobelungos» —. 
De Portugal e de Camões nem pio. Também, pudera, é 
tão desconhecido por aquelas paragens que até a um 
prefaciador pode passar. Consola-me saber, contudo, 
sermos nós portugueses gente a quem os chilenos dis- 
pensam um enorme carinho. — O facto é que tendo 
sido Ercilla contemporâneo de Camões há quem diga 
ter ele decorado os Lusíadas e depois escrito a Arau- 
cana. Esta não dá para meter no bolso! 

A verdade é que não estamos nem aí... — continua- 
mos a dormir aquele sono dos justos, de quem foi o 
maior, e não adianta vir com balelas que cá nós conti- 
nuamos a ser... muito lusitanos! 

Não gosto de badalações, muito pelo contrário, 
mas se se deixar de tocar o sino, os fiéis acabam 
esquecendo a existência da igreja. Arriscar um mar- 
keting em cima de uma promoção eficiente é coisa 
para muito dinheiro e a resposta está aí: não temos 
nem nunca tivemos dinheiro para sustentar as nossas 
vaidades e o feliz orgulho de ter nascido em Portugal, 
e se algumas coisa de bom e também de mau se tem 
feito, isso se deve à presneça do espírito de lusitani- 
dade daqueles que se mantiveram fiéis à sua nacio- 
nalidade. E teria valido a pena, se sabemos do pouco 
incómodo que isso tem dado aos responsáveis pelas 
representações luxas no estrangeiro? O que cada por- 
tuguês tem passado por esse mundo afora, como bons 
herdeiros de uma cepa ímpar, daria para imortalizar 
«hoje de novo» este pequeno país de gigantes. 

Se procurarmas bem, vamos verificar dispormos 
de todos os ingredientes para desenvolvermos, a nível 
mundial, esse marketing de que tanto necessitamos 
para nos tornarmos mais «nós», e sem gastar um tos- 
tão. É só fazer uma forcinha e botar a imaginação para 
trabalhar. Ser conhecidos por produtores de vinho do 
Porto, isso já era... - Afinal já não falta quem fabrique 
vinho fino tipo Porto. Não deixa de ser contudo um 
tento a nosso favor, é só tirar proveito disso. Temos o 
vento a nosso favor! Usam as nossas «deixas» para 
promover seus produtos; porque não usar promoção 
para colocar nossos produtos?! Até que seria uma boa! 
Comecemos por «integrar»: «As armas e os barões 
assinalados,/Que da ocidental praia lusitana,/Por 
mares nunca dantes navegados,/Passaram ainda além 
da Taprobana,» - Partamos para uma integração eu- 
ropeia de nossos valores passados e presentes; deixe- 
mos de ser conhecidos como um povo dos que mais 
álcool puro ingere no mundo... — O quê? E porque não 
começamos por nós mesmos? Bom, isso é outra coisa. 
Eu afirmaria: «olha para o que digo e não para o que 
faço»; o que faço é segredo profissional; mas se tiver 
dúvida faça-nos uma visita. Venha ver como tentamos 
viver cinco anos em apenas um!... 


CAMPO GRANDE 


R. DR. ANTÔNIO SOUSA MACEDO, 39-2.º 
(junto ao Palácio da Justiça) - TELEFAX 29686 


Telefs. 318821-316477-25279-23097-22184 
Telex 27160 ASFER P e 4000 PORTO 
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Localidades 


JUGOSLÁVIA 
Belgrado 


Lubliana 


Novi Sad 


Sarajevo 


Skopje 


Zagreb 


LUXEMBURGO 
Luxemburgo 


MALTA 
Naxxar 


MARROCOS 
Casablanca 


MOÇAMBIQUE 
Maputo 


NORUEGA 
*rondheim 


PANAMÁ 
Panamá 


PERU 
Lima 


POLÓNIA 
Posen 


Varsóvia 


RÚSSIA 
Leninegrado 


Feiras 


Feira Técnica Internacional 


Feira Intern. das Indústrias 
de Iluminação 


Feira Intern. da Moda 
Feira Intern. do Livro 


Feira Intern. do Equipamento 
e Material Escolar 


Feira Intern. da Alimentação 


Salão Intern. da Marcenaria 
«LESMA» 


Salão Inter. da Electrónica 
«SODOBNA ELEKTRONIKA» 


Feira Intern. da Agricultura 


Feira Intern. do Outono 


Feira Intern. do Plástico, 
Borracha e Cauchu 


Feira Intern. da Agricultura 
e-do Tabaco e de Máquinas 
para a Indústria do Tabaco 

«SKOMESA» 


Feira Intern. das Amostras 
de Mineração e Energia 


Feira Intern. da Primavera 
Feira Intern. da Construção 


Feira Intern. do Equipamento 
Escolar e de Novidades 
Técnicas «EDUCA» 


Feira Intern. do Livro 

e de Equipamentos de 
Armazéns de Livros e de 
Bibliotecas «INTERLIBER» 


Feira Intern. dos 
Equipamentos para Construção 
de Aeroportos e Aviões 


Feira Intern. da Ferramenta 
e da Máquina-Ferramenta 
«BIAM» 


Feira Intern. do Outono 
Feira Intern. da Rádio, 
Televisão, Telefone e 


de Meios Audiovisuais 
«INTERDISC» 


Feira Inter. da Primavera 
Feira Intern. do Outubro 


Salão Europeu da Vida 
ao Ar Livre «EUROPLEINAR» 


Feira Internacional 


Feira Internacional 


Feira Intern. «FACIM» 


Feira Intern. da Indústria 
da Pesca «NOR-FISHING» 


Feira Intern. da 
Agricultura, Gado, Peixe 
e Rações «FIAGA» 


Feira Intern. da Indústria 
Agrícola «AGROTEC» 


Feira Intern. do Equipamento 
Médico «SALMED» 


Feira Intern. da Máquina- 
“Ferramenta para Madeira 
«DREMA» 


Feira Intern. da 
Subcontratação para Comércio 
e Pequena Indústria 
«KOOPERACJA» 


Feira Intern. do Livro 
«MTK» 


Salão Intern. de Tecnologia 
Marítima «MORTECHPRON» 


Localidades 


Feiras Datas 


Minsk 


Moscovo 


SENEGAL 
Dacar 


SINGAPURA 


Singapura 


SOMÁLIA 
Magadoxo 


SUÉCIA 
Estocolmo 


Salão Intern. do Equipamento 
para Recuperação de Minas 27 Jun./ 
RB Jul. 88 


Salão Intern. da 

Automatização no Planeamento 

e Desenvolvimento 

Tecnológico da Construção 

Naval 24/31 Ago. 88 


Salão Intern. da Mecanização 

e Automatização da Produção 

da Batata 30 Jun./ 
17 Jul. 88 


Salão Intern. da Teoria 
e Prática em Biologia 12/19 Out. 88 
Salão Intern. de Máquinas 

e Planos e Aparelhos de 

Medida para Produção 

Electrónica, Ferramentas 

e Componentes «INTEREPCON» 19/26 Abr. 88 
Salão Intern. da Produção 

de Plásticos, Métodos 

e Práticas para sua 

Fabricação «INTERPLASTIKA» Jun. 88 


Salão Intern. das Fontes 

de Energia, Alternativa 

e Tecnologia Geral para 

a Produção de Energia 

«ENERGIE» 14/21 Jun. 88 

Salão Intern. das Estradas 

Especiais para Veículos 

de Transporte 

«SPEZAMTRANSPORT» 29 Jun./ 
16 Jul. 88 


Salão Intern. do Equi 
e Técnica de Produção para 
a Indústria de Iluminação 
«INLEGMASCH» 


2/11 Ago. 88 


Salão Intern. da Tecnologia 
da Propulsão «PRIWODY» Set. 88 


Salão Intern. dos Médicos 

de Moderna Reciclagem 

«WTORSVRION» 7/11 Ser. 88 

Salão Intern. do Equipamento 

e Materiais para Fábricas 

de Fundição 

«INTERLITMESCH» 9/19 Ser. 88 

Salão Intern. da Aparelhagem 

e Equipamento para Pesquisa 

Científica «NAUCA» 22 Nov./ 
1 Dez. 88 


Salão Intern. da Futura 
Tecnologia «FABRIK 2000» 24 Nov./ 
3 Dez. 88 


Feira Intern. «FIDAK» 22 Nov./ 
16 Dez. 88 


Feira Intern. do Vestuário, 
Tecidos e Complementos 
«MOTEXHA ASIA» 3/6 Mai. 88 
Feira Intern. do Brinquedo, 

Presentes e Artesanato 


«TOYCRAFT» 7/11 Set. 88 


Feira Internacional 20 Out./ 
15 Nov. 88 


Feira Intern. da Moda 
«MODE MASSAN» 1/4 Set. 88 
Feira Intern. do Calçado 


e da Mala 21/22 Set. 88 


Fera Intern. das 


Antiguidades «ANTIK» 20/24 Abr. 88 


Feiras Internacionais 


Localidades Feiras Datas 
Feira Intern. dos 
Restaurantes e Fornecedores 
de Alimentos «GASTRONORD» 12/15 Abr. 8£ 
Feira Intern. da Produção 
Electrónica «E.P.» 26/28 Abr. 88 
Feira Intern. da Informática 
«SOFTWARE» 26/28 Abr. 88 
Feira Intern. dos 
Transportes Públicos 21 Mai) 
2 Jun. 88 
Feira Intern. da 
Electricidade «ELMASSAN» 1/5 Out. 88 
Feira Técnica Internacional 
«TEKNIKA MASSAN» 20/26 Out. 88 
Gotemburgo Feira Intern. das Máquinas 
Industriais para a Madeira 
e Marcenaria «TRA TEKNIK» 30 Ago./ 
/3 Set. 88 
Feira Intern. de Bens 
de Consumo «DAGENS 
HUSHALL» 9/18 Ser. 88 
Feira Intern. da Embalagem 
«SCANPACK» 11/15 Out. 88 
Feira Intern. do Equipamento 
e Tecnologia da Transmissão 
Electrónica, Pneumática 
e Hidráulica «SCAN 
AUTOMATIC» 15/18 Nov. 88 
Feira Intern. da 
Electrotécnica, Propulsão 
e Distribuição «ELFACK» 29 Nov./ 
/2 Dez. 88 
Jonkoping Feira Intern. do Tratamento 
de Superfícies «ELMIA 
SURFACE FORUM» 26/29 Abr. 88 
Feira Intern. da Apicultura 
e Horticultura «ELMIA 
LANTBRUK» 25/30 Mai. 88 
Feira Intern. dos Materiais 
para Reciclagem, Reconversão 
de Energia e Desperdícios 
«ELMIA WASRE & RECYCLING» 13/17 Jun. 88 
Feira Intern. de Materiais 
de Aplicação Industrial 
«ELMIA MATERIAL» 15/18 Nov. 88 
SUÍÇA 
Basileia Feira Intern. da Arte do 
Séc. XX «ART 1887» 15/20 Jun. 88 
Feira Intern. das Ferragens, 
Ferramentas e Artigos 
Domésticos «INTERFEREX» 3/5 Ser. 88 
Feira Intern. da Fabricação 
e Instalação de Produtos 
da Electrónica «FABORITEC» — 6/10 Set. 88 
Feira Intern. do Transprote 
Mecânico de Mercadorias 
e Armazenagem «IFM» 22/30 Nov. 88 
Berna Feira Intern. do Móvel 
«LIGAM» 29 Mai. 
AA Jun. 88 
Feira Intern. da Tecnologia 
das Matérias-Primas 
«SYMATEC» Ser. 88 
Lausana Feira Intern. da Alimentação 
e Fornecimento de Alimentos 
«GASTRONIMIA» 29 Out. 2% 
2 Set. 88 
Zurique Feira Intern. da Moda 
«MODEXPO» 11/13 Set. 88 
Feira Intern. da Moda 
da Vanguarda «SAFT» 11/13 Set. 88 
Feira Intern. dos Hospitais 
e Equipamento Médico 
«IFAS» 1/5 Nov. 88 
TAILÂNDIA 
Banguecoque Salão Intern. do 
Equipamento Médico, 
Hospitalar e Odontológico 
«MEDICAL-HOSPITECH» 25/28 Out. 88 
TUNÍSIA 
Tunes Feira Internacional Out. 88 
TURQUIA 
Istambul Feira Intern. de Conjuntos 
Ópticos «OPTIKA» Abr. 88 
Temir Feira Intern. da Indústria 
e Tecnologia «TECHNO» 23/30 Mai. 88 
ZÂMBIA 
Ndola Feira Internacional Jul. 88 
ZIMBABUÉ 
Bulavalo Feira Internacional «ZITE» 17 Mai. 88 
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Técnico de Comércio Externo (Curso da APPCE). Membro da Associação Industrial do Minho (AIM) 


Para um grande mercado interno 


1992: tal é o limite fixado, desde 1985, pelos 
Chefes de Estado e de Governo da Comunidade, 
para a realização do mercado interno europeu. 
Na base desta acção encontra-se um «livro 
branco» da Comissão Europeia, que programa no 
tempo o conjunto de medidas a tomar para 
garantir, em conformidade com os tratados euro- 
peus, a completa e livre circulação dos cidadãos, 
das mercadorias, dos serviços e dos capitais entre 
os doze países membros da Comunidade. 

Um passo fundamental neste sentido foi dado 
logo em 1957 quando os fundadores da Comuni. 
dade decidiram suprimir gradualmente os direi. 
tos aduaneiros entre os países membros. À su- 
pressão destes direitos não foi, no entanto, o sufi- 
ciente para criar um mercado único. As filas de 
espera, os incómodos administrativos e os contro- 
los fiscais nas fronteiras constituem, a este res- 
peito, um símbolo mais que evidente. Mas inú- 
meros outros obstáculos às trocas subsistem 
ainda. Tal como o demonstra a relativa estagna- 
ção, desde 1973, da quota-parte das trocas intra- 
comunitárias, no total das exportações dos paí- 
ses-membros a crise económica tem muitas vezes 
contribuído para o reforço destes entraves, ten- 
tando cada Estado proteger o seu mercado e as 
suas indústrias com barreiras ditas «técnicas» ou 
«não pautais». Cálculo de todo errado: com efei- 
to, são cada vez mais aqueles que se dão conta de 
que as empresas europeias devem, pelo contrá- 
rio, beneficiar de um mercado de dimensão conti- 
nental, para que se possam desenvolver face à 
concorrência mundial. 

O custo da «não Europa» é elevado. Segundo 
as estimativas do Parlamento Europeu, 0 con- 
junto dos obstáculos à construção de um grande 
espaço europeu sem fronteiras internas custa to- 
dos os anos dezenas de milhares de milhões de 
ECU's aos cidadãos da Comunidade. 

D As formalidades nas fronteiras provo- 
cariam deste modo uma perda de 12 mil 
milhões de ECU's por ano. 

O A não harmonização de uma série de nor- 
mas e de regras técnicas aplicáveis a inú- 
meros produtos custaria entre 40 e 50 mil 
milhões de ECU's por ano às empresas e 
aos consumidores, sem contar com os cus- 
tos resultantes das duplicações nas medi- 
das de controlo e de fiscalização. 

D As práticas discriminatórias dos poderes 
públicos nacionais, cujas encomendas e ad- 
judicações privilegiam frequentemente 
empresas nacionais, custariam cerca de 40 
mil milhões de ECU's por ano aos contri- 
buintes. 

O Os custos de produção das empresas 
teriam, além disso, um agravamento de 
mais de 10 mil milhões de ECU's por ano, 
precisamente pela dimensão limitada dos 
mercados nacionais. 

As causas destes gastos supérfluos são fáceis 

de compreender. 

As formalidades nas fronteiras geram perdas 
de tempo e custos salariais e administrativos; a 
divergência entre as normas e as regras técnicas 
nacionais aplicáveis a numerosos produtos cons- 
titui uma barreira para a sua comercialização, a 
menos que sejam efectuadas difíceis adaptações, 
o que reduz a extensão das séries de produção e 
aumenta os custos de produção e, consequente- 
mente, os preços; os privilégios concedidos aos 
fornecedores nacionais em relação às encomen- 
das públicas reduzem a concorrência e repercu- 
tem-se nos preços. 

Gravosos para o contribuinte e para o consu- 
midor, estes entraves travam igualmente o de- 
senvolvimento das empresas e, por consequên- 
cia, o crescimento da economia e do emprego. 
Eles reduzem, com efeito, a competitividade das 
empresas europeias face às suas concorrentes 
americanas e japonesas, que podem assim cres- 
cer ou especializar-se num mercado interno de 
dimensão continental; além disso, bloqueiam de- 
terminado tipo de cooperação entre as empresas 
dos diversos países da Comunidade e dissuadem 
bom número de investidores de introduzirem no- 
vos produtos, cujos custos de investigação e de 
desenvolvimento só podem ser amortizados à es- 
cala de um continente. 

A actual fragmentação do mercado europeu é 
tanto menos aceitável quanto cabe à Comuni- 
dade explorar todas as suas reservas de eficácia, 
todas as suas possibilidades de criatividade e de 
investimento, todos os seus factores de confiança 
e de competitividade para fazer face à concorrên- 
cia internacional e reduzir o desemprego, que 
atinge 16 milhões dos seus trabalhadores. 

O programa posto em prática pela Comissão 
Europeia e definido no seu «livro branco» prevê 
por isso o desmantelamento, até 1992, de todas as 
fronteiras físicas, técnicas e fiscais que entravam 
ainda a livre circulação das pessoas, dos bens, 
dos serviços e dos capitais entre os países da 
Comunidade. A realização, já em curso, deste 
programa deverá ser facilitada pela entrada em 
vigor do Acto Único, adoptado em 1986, para 
rever os tratados europeus. Uma série de disposi- 
ções deste acto permitem, com efeito, estender o 
campo das decisões que o Conselho de Ministros 
da Comunidade está habilitado a tomar, não já 
por unanimidade, mas por maioria qualificada e 
em coperação com o Parlamento Europeu; é de 
lamentar, todavia, que o domínio, particular- 
mente sensível, da fiscalidade indirecta escape a 
este processo. 


ABOLIR AS FRONTEIRAS FÍSICAS 


As barreiras e os controlos nas fronteiras in- 
tracomunitárias constituem para o cidadão o 
exemplo por excelência da persistente fragmen- 
tação da Comunidade. Diversas medidas foram 
já tomadas para melhorar a situação: passagem 
acelerada entre a Alemanha, a França, os Países 
Baixos, a Bélgica e o Luxemburgo, para os auto- 
mobilistas que nada tenham a declarar e que 
ostentem um disco verde; simplificação dos con- 
trolos que pesem sobre os transportes rodoviá- 
rios, que dispõem, desde 1988, de um documento 
único que veio substituir os 70 tipos de formulá- 
rios nacionais anteriormente utilizados para a 
passagem das mercadorias; novas regras aplicá- 
veis ao material e amostras comerciais transpor- 
tados por profissionais, etc. Mas não basta simpli- 
ficar as formalidades e os controlos fronteiriços; 
a prazo, estes deverão ser inteiramente supri- 
midos. 

O Tratando-se de pessoas, é conveniente eli- 

minar os controlos fronteiriços de polícia, 
que estão grande parte das vezes ligados à 
luta contra o terrorismo, a droga ou a crimi- 
nalidade. Contrapartidas indispensávei 
uma maior cooperação entre as autorida- 
des policiais, uma aproximação das legisla- 
ções nacionais sobre as armas e os estupe- 
facientes, um reforço dos controlos nas 
fronteiras externas da Comunidade e uma 
harmonização das regras relativas aos na- 
cionais dos países terceiros e à política de 
vistos. 

O Os controlos e formalidades que afectam o 
transporte de mercadorias devem também 
ser abolidos. Deste modo, a harmonização 
das regras relativas à segurança dos trans- 
portes, bem como ao peso e às dimensões 
dos eixos dos camiões deverá permitir a 
eliminação de uma série de controlos fron- 
teiriços. De igual modo, a livre circulação 
de produtos animais e vegetais deverá ser 
realizada graças à harmonização e ao reco- 
nhecimento mútuo das normas nacionais, 
que tornará supérfluos os controlos sani- 
tários nas fronteiras. 

Outros controlos fronteiriços foram instaura- 
dos, por razões fiscais: também eles devem ser 
desmantelados. É este o tema de um capítulo 
específico do «livro branco», ao qual regressare- 
mos mais adiante. 


SUPRIMIR AS FRONTEIRAS TÉCNICAS 


A abolição dos controlos fronteiriços não teria 
muito sentido se os cidadãos e as empresas conti- 
nuassem a embater, no próprio interior dos paí- 
ses da Comunidade, contra uma série de obstá- 
culos criados pela disparidade das legislações na- 
cionais. Por isso, a Comissão Europeia fez o in- 
ventário das medidas necessárias para desman- 
telar progressivamente, até 1992, as barreiras di- 
tas técnicas que se opõem ainda à livre circula- 
ção das pessoas, dos bens, dos serviços e dos 
capitais. 

O A livre circulação dos assalariados é, em 
geral, efectiva na Comunidade. Restam, no 
entanto, dificuldades a regular, nomeada- 
mente no domínio da fiscalidade e dos sub- 
sídios familiares. Pelo facto do direito de 
estabelecimento dos membros das protis- 
sões liberais se debater com inúmeros obs- 
táculos numa série de sectores, é conve- 
niente instaurar um sistema geral de reco- 
nhecimento mútuo dos diplomas universi- 
tários, baseado mais na confiança recípro- 
ca dos países-membros do que numa har- 
monização minuciosa das formações. Para- 
lelamente, o programa Erasmus deve per- 
mitir à Comissão Europeia promover a mo- 
bilidade dos estudantes e a cooperação en- 
tre os estabelecimentos de ensino superior. 
No parecer da Comissão, a realização de 
uma verdadeira Europa dos cidadãos im- 
plica também que estes possam permane- 
cer no país membro de sua escolha (este 
direito só é garantido actualmente às pes- 
soas que exerçam uma actividade econó- 
mica) e aí beneficiarem de direitos elei- 
torais, pelo menos à escala municipal. 

D A livre circulação das mercadorias, quanto 
a ela, é entravada por grande número de 
normas e de regras técnicas nacionais di- 
vergentes respeitantes, em princípio, à pro- 
tecção da saúde e da segurança das pes- 
soas, bem como do ambiente, mas que na 
realidade se destinam muitas das vezes a 
proteger os produtores nacionais. A Comu- 
nidade desde há longa data que se opós a 
estes entraves, ao elaborar mais de 200 
directivas europeias que harmonizam dis- 
posições nacionais. Se o trabalho legisla- 
tivo necessário foi durante muito tempo de- 
masiado árduo e lento para fazer face e 
cazmente à proliferação das normas nacio- 
nais, tornou-se possível uma nova aborda- 
gem através de um importante acórdão do 
Tribunal de Justiça Europeu, proferido em 
1979 no caso do licor «Cassis de Dijon». 
Segundo este acórdão, qualquer produto le- 
galmente fabricado e comercializado num 
país-membro deve, em princípio, ser admi- 
tido no mercado de qualquer outro país- 


membro. Com base nisto, a Comunidade 
pode doravante desenvolver uma política 
baseada na prevenção dos entraves, bem 
como no reconhecimento mútuo dos testes 
e dos certificados ao nível comunitário. 
Onde uma normalização permaneça neces- 
sária, ela poderá limitar-se a fixar as exi- 
gências essenciais em matéria de protecção 
da saúde, da segurança e do ambiente, en- 
quanto o cuidado de estabelecer as especi- 
ficações técnicas dos produtos cabe a orga- 
nismos europeus de normalização, criados 
pelos industriais, como o CEN (Comité Eu- 
ropeu de Normalização) ou o CENELEC (no 
que respeita aos produtos eléctricos). Esta 
estratégia comunitária de harmonização 
atinge um vasto leque de produtos: máqui- 
nas e ferramentas, géneros alimentícios, 
materiais de construção, brinquedos... O 
«livro branco» prevê também medidas de 
harmonização destinadas a garantir a livre 
circulação, até 1992 o mais tardar, dos pro- 
dutos químicos e farmacêuticos, dos auto- 
móveis, etc. 

O Outro tipo de entrave técnico às trocas é a 
preferência nacional que se aplica ainda 
demasiadas vezes nos mercados públicos, 
quando estes garantem entre 10% e 15% do 
produto interno bruto da Comunidade. 
Foram já adoptadas directivas europeias 
para eliminar algumas destas práticas dis- 
criminatórias e garantir a transparência 
dos processos de adjudicação, mas elas 
mostram-se insuficientes. É necessário, ao 
mesmo tempo, melhorar estes textos, me- 
lhorar a fiscalização da sua efectiva aplica- 
ção e estender o seu âmbito a quatro sec- 
tores-chave, que tinham até aqui sido dei- 
xados de lado: a energia, os transportes, a 
água e as telecomunicações. 

O Não obstante os entraves que subsistem, a 
livre circulação das mercadorias progrediu 
até agora muito mais que a dos serviços; 
com efeito, inúmeras regulamentação na- 
cionais, muitas vezes bastante complexas, 
bloqueiam ainda a livre prestação dos ser- 
viços de um país da Comunidade para ou- 
tro. Esta situação é tanto mais prejudicial 
quanto os serviços comerciais e não comer- 
ciais adquirem cada vez maior importância 
na economia. Este sector, gerador de cres- 
cimento — o único que cria novos empregos, 
no momento actual — representava já, em 
1984, 58% do valor acrescentando na Co- 
munidade, enquanto a parte da indústria 
de transformação descia a cerca de 26%. O 
alargamento do mercado estimulará ainda 
mais o desenvolvimento deste sector, que 
continua menos desenvolvido na Europa do 
que nos Estados Unidos e no Japão. É sinto- 
mático, a este respeito, que os Estados Uni- 
dos tenham visto crescer em mais de 13 
milhões os efectivos dos trabalhadores dos 
serviços, entre 1973 e 1982, e o Japão em 
cerca de 7 milhões, enquanto esse cresci 
mento se limitou a pouco mais de 5 milhões 
de empregos na Comunidade. O programa 
de liberalização da Comissão refere-se 
tanto aos serviços «tradicionais» (transpor- 
tes, bancos e seguros, nomeadamente) 
como aos serviços «novos» (telecomunica- 
ções, audiovisual, serviços de informação e 
informáticos). 

e O desenvolvimento da política comunitária 
de transportes é o corolário obrigatório da 
livre circulação das bens e dos pessoas. Tra- 
ta-se, nomeadamente, de desmantelar pro- 
gressivamente o sistema de contingentes 
nacionais ainda aplicado ao transporte ro- 
doviário de mercadorias, de liberalizar os 
serviços de autocarro, de aproximar os sis- 
temas de fixação dos preços e de estimular 
a concorrência no sector da aviação civil. 

e A liberalização das prestações de serviços 
financeiros (bancos, seguros, etc.) deverá 
igualmente completar a livre circulação das 
mercadorias. Os cidadãos europeus e as em- 
presas beneficiarão das vantagens de um 
mercado aberto, oferecendo uma gama de 
serviços mais vasta e em melhores condi- 
ções, quer se trate de seguros, de poupança 
ou de crédito. 

e Um outro desafio decisivo é o da liberaliza- 
ção dos serviços ligados às novas tecnolo- 
gias. Deste modo, deverá ser aplicada uma 
estratégia comum ao mercado da informa- 
ção, que está a sofrer profundas mutações 
sob a acção das novas tecnologias. Também 
no domínio dos serviços audiovisuais, as 
propostas da Comissão visam estabelecer 
um espaço unificado de radiodifusão regido 
por regras comuns, de tal maneira que se 
possa não apenas receber, mas conceber, 
produzir ou retransmitir por cabo ou por 
satélite emissões televisivas à escala da Eu- 


ropa. 
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são das Comunicações Europeias. 
Direcção Geral Informação, 
Comunicação, Cultura 


Oportunidades 
& Negócios 


DESEJAM IMPORTAR 


e PARAFUSOS E PORCAS DE FERRO E AÇO 
BB — Chicago 
2 North La Salle 
Chicago Ih 60602 
USA 


e FERRAGENS PARA MÓVEIS 
A/S Herning Traelashandel 
Lillelundvej, 12 
7400 Herning 
DINAMARCA 


e CASTANHAS CONGELADAS 
Sumitomo France SA. 
15, Rue de Berri 
75008 — Paris 
FRANÇA 


e ESCOVAS E PENTES PARA CABELO 
Dentamerica Internacional 
Min. Venden Peerebomlaah 45 
B-8500 Kortrijh 
BÉLGICA 


ISRAEL 


1, ARAD Dalia Lda. 

Empresa israelita produtora de materiais de vál- 
vulas e contadores hidráulicos e electrónicos para irri- 
gação, saneamento e outras aplicações domésticas 
pretende encontrar em Portugal um representante 
para os seus produtos, As empresas interessadas de- 
verão obter mais informações junto dos endereços 
anexos: 


RAMY THIDAR (Sales Manager Automatic Irrigation 
Div. 

Water Meter Works of Israel 

Automatic Irrigation 

Industrial Flow Control 


18920 Doar Dalla 
Phone 04-893142 Fax 04-894037 
Telex: 46383 Arad IL. 


2. ANADIV Insulation Products. R 

Empresa israelita fabricante de produtos de isola- 
mento e outros materiais de borracha está interessada 
em estabelecer contacto com empresas em Portugal 
situadas na mesma área de produção com distribuição 
a nível nacional. Endereço: 


MEIR KRISTAL (Marketing Manager) 
Kibbutz Kiryat Anavim 

Near Jerusalem-Israel 

Zip code 90833 

Tel: 02-348651/2 

Private 02-348821 

Telex: 26300 NAVIM IL. 


3. POLYRAM e SANDPLAST. 

Dois fabricantes de plásticos decorativos desejam 
encontrar em Portugal compradores para os seus pro- 
dutos acabados. Estão igualmente interessadas na su- 
b-contratação de acordo com pedidos específicos de 
design e configuração. As empresas interessadas po- 
derão contactar directamente as referidas empresas 
para obtenção de mais pormenores. Endereço: 


CHUMI N. YANAI (MARKETING MANAGER) 
POLYRAM RAM-ON INDUSTRIES Lda. Partnership 
M.P. Medigo 19205, Israel 

Tix. 26552 Att. Poly, Fax 006-593481 

Phone 06-597575 


MÉXICO: PROJECTO 
DE MANUTENÇÃO DE RODOVIAS 


Financiamento do International Development As- 
sociation — IDA no valor de US$ 135 milhões. Custo 
total do projecto US$ 281,5 milhões. 

O projecto compreende o melhoramento do sis- 
tema de manutenção da rede de rodovias federais, 
abrangendo serviços de consultório e fornecimento de 
equipamentos. 

Será requeridos equipamentos para a manuten- 
ção de rodovias, no valor US$ 42,3 milhões. 

Secretaria de Comunicaciones y Transportes; Mé- 
xico, 


Certificados 


Informam-se os participantes das Il Jornadas de 
Formação em Comércio Externo que os seus certifica- 
dos se encontram à disposição no ICEP (recepção) 
onde devem ser levantados até 30/3/88. A partir desta 
data deverão ser levantados na sede da APPCE, no 

'orto. 


TEDREBAATHITENADEENTIES 


comércio externo 


[ER 


27 . Março . 88 


— Diplomado em Engenharia (IP), Prof. na AP- 
— PCE — Comércio Externo. Mediador de Se. 
= guros. Assessor Técnico 


— frequentemente, ainda, falta uma visão 
de conjunto de empresa, consequente da disper- 
sãão das responsabilidades de transportes entre 
muitas pessoas, como por exemplo: 

— os fornecedores de mercadorias utilizam 

seus próprios meios de entrega; 

— o departamento de compras preocupa-se 

mais com os preços dos materiais do que 

com o custo dos transportes; 

— O responsável pela distribuição e comer- 

cialização acha que a qualidade do atendi- 

mento é mais importante no transporte de 
entregas, exigindo uma disponibilidade só 
encontrada em empresas especializadas; 

— O director financeiro decide isolada- 

mente sobre os investimentos nos veículos. 

As actuais ferramentas de administração 
para proceder às melhorias são a pesquisa 
operacional e a informática, que se desenvol- 
veram largamente nos últimos anos, tendo inú- 
meras aplicações no sector dos transportes. Elas 
vêm trazendo soluções a problemas difíceis, tais 
como: organização e estruturação da distrib 

ção, dimensão de uma frota de veículos, organi- 
zação de rotas e rotinas de entrega. Mas o em- 
prego dessas ferramentas exige a admissão de 
especialistas treinados na empresa. 

Não existe no nosso idioma, até o momento, 
nenhuma obra capaz de esclarecer empresários 
e chefes de serviço de transporte sobre quais os 
métodos a utilizar, de modo a solucionar os prin- 

É cipais problemas mais frequentemente encon- 
trados. 

Por esta razão, pensei escrever algo que 
venha a preencher esta lacuna, expondo tudo o 
que diz respeito à organização, gestão de um 
serviço de transportes e em particular apresen- 
tando métodos para: 


— Estabelecer um programa de transportes; 

— calcular o preço de custos dos diferentes 
serviços de transportes; 

— apurar a despesa anual do serviço; 

— medir os tempos de remessa, distribuição 
e colocação; 

— definir o modelo do sistema empresarial e 
as possíveis melhorias nos sistemas de supri- 
mento e de distribuição física, também cha- 
mado de logística; 

— escolher a melhor modalidade de trans- 
porte para cargas específicas; 

— dimensionar a frota própria; 

— definir e seleccionar os veículos a com- 
prar; 

— melhorar o serviço de manutenção de 
transporte, propriamente dito; 

— definir uma maneira correcta de prestar 
manutenção aos veículos; 

R — achar soluções para diferentes problemas 
do pessoal, notadamente a estruturação e as 
ligações hierárquicas, bem como o recruta- 
mento, a formação, a remuneração e o controle 
do pessoal de operação. 


Julguei conveniente ainda explicar os ele- 
mentos de custos e de tarifas relativas às di- 
ferentes modalidades de transportes utilizadas, 
como: rodoviário, ferroviário, fluvial, marítimo 
e aéreo. 

Para terminar esta introduçãão, pretendo 
que os serviços prestados por estas linhas, que 
os serviços prestados por estas linhas, que vão 
ser publicadas semanalmente, possam consti- 
tuir uma ferramenta de trabalho e de solução 
de problemas sobretudo a quem é responsável 
pela solução dos problemas de armazenamento, 
distribuição e gestão de serviços de transportes 
permitindo que: 


— Exerça objectivamente seu serviço; 

— esclareça seus pontos fracos; 

— evidencie os pontos-chave; 
: — elabore um plano de acção para melhorá- 
O; 

— proceda à reorganização necessária; 

— controle os resultados obtidos. 


I - IMPORTAÇÃO 


a) Requisitos: 

Experiência na área; escolaridade mí- 
nima: 9.º ano 

b) Unidades programadas: 

1) Registos de firmas: 

Mercado do Produto: pesquisa, consul- 
tas fontes de suprimento, transportes e co- 
municação, fretes, qualidade, convénios. 
Cotação do produto: factura pró-forma, pre- 
ços FOB, FAS, CIF, C&F., etc. Prazos de 
entrega, condições de pagamento: cartas de 
crédito, cobranças documentárias. Embala- 
gem. Condições especiais. Descontos e co- 
misões. 

2) Estudo de custo — Pré-cálculo 

Câmbio: Taxas, Comparação de moeda, 
Cross-Rate. Valor FOB, Frete, Seguro, 
Direitos Aduaneiros, Armazenagem, Capa- 
tazias, Taxas, Carretos adicionais de Frete. 

3) Licenciamento — Declaração de 
importação/exportação, processo de simila- 
ridade, produtos isentos de direitos, impor- 
tações benefeciadas, contratos de câmbio, 
etc. 

4) Despacho aduaneiro — Financiamen- 
tos, garantias bancárias, representações, re- 
classificações, conferências, mercadorias 
em trânsito, entreposto aduaneiro e indus- 
trial. 

5) Trabalho prático de importação 


Xl - EXPORTAÇÃO 


a) Requisitos 

Experiência na área; escolaridade mí- 
nima: 9.º ano. 

b) Unidades programadas 

1 — Localização de mercados. Contactos 
e negociações. 

2 Direitos e obrigações recíprocos (IN- 
COTERMS). 

3- Embalagens, fretes, cargas e seguros. 
ica cambial: normas, taxas e mo- 


O FPD é um curso de preparação 
em Comércio Externo, idêntico ao 
ministrado nas aulas da APPCE, dis- 
pensando-se a presença do aluno. 

Destina-se especialmente a todos 
aqueles que não dispõem de tempo 
para frequentar as aulas e aos que 
residem em localidades longínquas 
onde não poderíamos chegar de ou- 
tra forma. 

Os assuntos tratados são exacta- 
mente os mesmos, nomeadamente os 
processos administrativos de impor- 
tação e exportação, noções sobre 
transportes, seguros, câmbio, marke- 
ting, mercados e custos. 

O aluno, após a sua inscrição, pas- 
sará a receber o material didáctico 
para estudo em casa, acompanhado 
de testes que deverá responder e de- 
volver à Associação. 

No final do curso o aluno deverá 
apresentar, em impressos que lhe 
serão entregues para o efeito, dois 


E.U.A. 

ALEMANHA (R. FED.) 

FRANÇA 

GRÃ-BRETANHA 

ESPANHA 

UN. CONTA DA CEE 

ITÁLIA 

Taxas de 

conversão 
em moeda 
portuguesa 
para efeito 
de cálculos 
junto às Al- 
fândegas, 
em vigor de 
23/3 a 29/3/ 
es. 


DINAMARCA 
IRLANDA 
GRÉCIA 
CANADÁ 
ÁUSTRIA 
FINLÂNDIA 
ÁFRICA DO SUL 
AUSTRÁLIA 
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5 — Incentivos de crédito, financiamen- 
tos, adiantamentos. 

6 — Incentivos fiscais. Formação de 
preços. 

7 — Rotinas e procedimentos. 

8 — Trabalho prático de exportação. 


OBJECTIVOS: 


Concluído o curso, o participante terá 
obtido formação suficiente para iniciar, rei- 
niciar ou desenvolver o sector de importa- 
ção ou de exportação na empresa em que 
actua. Os que pretendem ingressar neste 
campo estarão habilitados a localizar os 
mercados viáveis para os seus produtos, for- 
mar preços, iniciar negociações com o im- 
portador, ou com a «trading», e praticar as 
rotinas e procedimentos necessários ao bom 
termo da compra-ou da venda. Os que ac- 
tuam na área ganharão novos reforços para 
a sua actualização. 


PARTICIPANTES 

Directores de pequenas e médias empre- 
sas; gerentes e assistentes de vendas, admi- 
nistradores e profissionais que actuam em 
áreas ligadas ao comércio externo e ainda 


para iniciados que procuram emprego neste 
sector. 


MÉTODOS E TÉCNICAS 
Aulas expositivas e estudos de casos. 
RECURSOS INSTRUCIONAIS 


Quadros; retroprojectores; material de 
leitura complementar. 


PROCESSO DE AVALIAÇÃO 


Pelos trabalhos práticos elaborados 
pelos alunos ao final de cada curso. 


FPD — Formação 
Programada à Distância 


processos: um de importação e outro 
de exportação, em face dos quais 
será feita a avaliação para emissão 
do respectivo certificado de habili- 
tação. 


Ao inscrever-se no curso, o aluno 
adquire o direito de associado pelo 
prazo de um ano após o terminar do 
mesmo e, durante esse tempo, ser- 
lhe-á assegurada toda a assistência 
técnica para que possa desempenhar 
funções nesta área. 


O material do curso consta de um 
Manual de importação, um Manual 
de exportação, um Manual de mar- 
keting, um Dicionário de termos usa- 
dos em Comércio Internacional, 
além de material adicional sobre 
transportes, seguros e câmbio. A es- 
colaridade mínima exigida para a 
frequência é a do nono ano. 

Aos alunos do FPD será também 
concedida uma assinatura referente 


DÓLAR 
DEUTSCHEMARK 
FRANCO FRANCÊS 


FRANCO BELGA 
FRANCO SUÍÇO 

IENE 

COROA SUECA 

COROA NORUEGUESA 
CORDA DINAMARQUESA 
LIBRA IRLANDESA 


DRACMA 
DÓLAR CANADIANO 


RAND 
DÓLAR AUSTR. 


Curso de Comércio Externo 


DOCENTES 


Os docentes são profissionais de longa 
vivência na área, formados por Faculdades 
e de reconhecida experiência didáctica. 

Carga horária: 36 horas (mínimo) — 40 
horas (máximo). 

Horários: das 19.30 às 22 horas. 

Taxa de inscrição: Esc. 25 0000800. 


OBSERVAÇÕES 


A taxa de inscrição dá direito a: 

1- A frequentar o curso de Processo 
Administrativos de Importação e de Expor- 
tação; 

2- A receber 1 manual de importação, 1 
manual de exportação, 1 manual de marke- 
ting, 1 dicionário e 1 jogo de impressos para 
formação dos trabalhos práticos de impor- 
tação e exportação; 

3 — Uma visita a um Despachante, Tran- 
sitário, Alfândega ou TERTIR; 

4 A estágio numa empresa, remunera- 
do ou não, dependendo da empresa e das 
disponibilidades para a obtenção dos está- 
gios; 

5 Ser sócio da APPCE durante um ano, 
a partir da data de finalização do curso, com 
direito a assistência técnica durante esse 
período; 

6 — À divulgação no Suplemento Comér- 
cio Externo de «O Comércio do Porto» para 
efeito de oferta de serviço às empresas da 
área. 


Neste curso expõem-se e discutem-se os 
sistemas de importação e exportação (Co- 
mércio Externo), justificando os procedi- 
mentos exigidos pela legislação; apresenta 
uma visão global do assunto, detalhando as 
informações necessárias ao desempenho 
das actividades da área. 

O curso é orientado para a acção imedia- 
ta da empresa. Procura eliminar as dificul- 
dades que obstruem ou retardam sua deci- 
são de exportar ou de melhorar o seu de- 
sempenho nesse sector. 


a 52 números do Jornal «O Comércio 
do Porto», edição de Domingo, o 
qual se faz acompanhar do suple- 
mento «Comércio Externo» onde se 
divulga, material didáctico de in- 
teresse para o aluno, além da mais 
diversificada informação ao nível do 
Comércio Internacional. 


As inscrições poderão ser dirigi- 
das À APPCE — Associação Portu- 
guesa de Profissionais em Comércio 
Externo — Av. da Boavista, 80 — 1.º — 
4000 Porto e o custo total é de Esc. 
25 000800, incluindo material, tes- 
tes, processos, assistência durante 
um ano, assinatura anual do Suple- 
mento Comércio Externo (52 nú- 
meros) e certificado de habilitação. 


A inscrição deve ser feita por 
carta, acompanhada de cópia do bi- 
lhete de identidade, uma fotoggrafia 
eo valor do curso, em cheque nomi- 
nal à APPCE, cruzado. 


Câmbio «e Câmbio «e Câmbio 


1365600 1378148 


1005244 1005646 


INFORMAR FORMANDO 
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O novo Sistema de Trocas 


Embora a moeda tenha substituído o sistema de trocas há séculos, a crise no sistema 
monetário internacional, aliada aos choques do petróleo e à consequente explosão das taxas de 
juros internacionais, provocou o restabelecimento daquelas antigas práticas comerciais, agora 
porém com outras características. Conhecido como countertrade, o novo sistema define-se 
basicamente como um acordo de troca, ou quase troca, que vincula as transacções de importação 
às de exportação. O countertrade pode assumir diversas formas de comércio, que vão desde a 
simples troca de mercadorias entre dois países (barter) até às operações que envolvem esque- 
mas com terceiros países (compensações triangulares). Geralmente, o countertrade envolve 


Crescentes défices comerciais, oscilações bruscas nos preços das 
commodities, declínio da receita das exportações e deterioração do 
desempenho da economia doméstica foram os factores que contribui- 
ram para que a prática do countertrade se tornasse frequente entre os 
países em desenvolvimento. 

De facto, algumas das facilidades criadas pelo countertrade (CT) 
para que esses países, numa conjuntura francamente desfavorável, 
mantenham seus respectivos fluxos de comércio podem ser sintetiza- 
das da seguinte forma: 

e Ao vincular as importações ao crescimento das exportações, o 
CT permite que as transacções comerciais ocorram independente- 
mente da existência de rígidos controles cambiais e restrições às 
importações, comuns em países menos desenvolvidos e até mesmo da 
disponibilidade de moeda forte. 

e O CT não aumenta as obrigações financeiras dos países menos 
desenvolvidos, pois requer apenas um financiamento provisório para 
o período entre a concretização das importações e das exportações dos 
produtos envolvidos na transacção. 

e OCT se adequa às práticas do bilateralismo, comuns nas políti- 
cas comerciais das nações menos desenvolvidas, que necessitam de 
um comércio equilibrado país por país. 

e Para alguns países menos desenvolvidos, o CT — principalmente 
quando praticado sob a forma de buyback de artigos manufacturados 
produzidos sob licença — constituem-se em via de acesso à tecnologia 
moderna. 

e O CT é também visto como um instrumento de política capaz de 
favorecer indústrias ou sectores especificamente de exportação. 

e Nos países em desenvolvimento, onde muitas vezes a estrutura 
doméstica de preços não corresponde à do mercado internacional, o 
produtor pode obter com o CT maiores quantidades de mercadorias 
do que através de uma comercialização normal. 

e O CT pode ser visto como instrumento para penetração em 
mercados não tradicionais, uma vez que, concluída a operação, os 
produtos fornecidos pelos países menos desenvolvidos podem ter con- 
quistado posições no mercado para o qual foram exportados, abrindo 
espaços para fornecimentos futuros. 

* O CT oferece aos exportadores a alternativa de reter moeda 
forte, ficando portanto livre do câmbio oficial e podendo negociar a 
taxa com o comprador estrangeiro, ou então manter os rendimentos 
em moeda forte na escrow account. O mesmo mecanismo pode ser 
utilizado pelo importador, eliminando portanto a necessidade de dis- 
por de moeda forte. 


O CT E OS ORGANISMOS INTERNACIONAIS 


A expansão das práticas do CT gerou uma série de reacções 
negativas de instituições comerciais e financeiras internacionais, 
como o FMI, Banco Mundial e o Gatt. 


A posição do FMI sobre o CT foi claramente definida em seu 
Annual Report on Exchange Arrangements and Exchange Restric- 
tions (1983): 

«De uma forma geral, o Fundo está atento à proliferação das 
práticas do CT que podem ser vistas como medidas enfraquecedoras 
do sistema de comércio multilateral, cuja promoção é uma das prin 
pais metas do Fundo. Além disso, as práticas do CT também comparti- 
lham de muitas das desvantagens microeconómicas comuns nos con- 
tratos bilaterais de pagamentos». 


O FMI, baseado em experiência recente, considera como sérias e 
comuns desvantagens geralmente encontradas nos contratos de CT, 
tais como: 


* Escolha limitada de produtos ou serviços disponíveis a preços 
competitivos internacionalmente para comercialização. 


* Problemas na qualidade dos produtos oferecidos para CT. 

* Dificuldades de comercializar produtos que não são directa- 
mente consumidos pelo comprador, especialmente quando o vende- 
dor impõe restrições de qualquer tipo à comercialização das merca- 

orias. 


* Elevação dos custos dos produtos em consequência de paga- 
mentos de comissões aos diversos intermediários que intervêm na 
transacção. 


Ao contrário do FMI, o Banco Mundial não tem, formalmente, um 
perfil de oposição ao CT. Sua ideia principal é que o CT representa 
uma resposta ao crescimento do proteccionismo provocado pela reces- 
são e às frequentes oscilações de taxas de câmbio. 


Entretanto, também o Banco Mundial considera que o cresci- 
mento do CT e de outras formas não ortodoxas de comércio reduz os 
benefícios do comércio internacional. 


A exemplo do FMI e do banco Mundial, também o Gatt considera 
o CT uma forma regressiva de comércio e um fenómeno temporário. 


PAÍSES INDUSTRIALIZADOS 


De qualquer forma, para ampliar seus negócios nos mercados em 
desenvolvimento ou no Leste Europeu, diversas empresas de países 
industrializados têm concordado em utilizar o CI. E, de facto, as 
empresas que se propõem a operar dessa forma desenvolvem, com 
frequência, maior poder de competição do que seus concorrentes, 
chegando, muitas vezes, a quase estabelecer um monopólio no forne- 
cimento para certos mercados de difícil penetração. 


Além disso, os contratos de CT podem, em alguns casos, ser 
utilizados por empresas de países industrializados como instrumento 
para garantir a aquisição, a longo prazo, de matérias-primas e produ- 
tos semimanufacturados a preços vantajosos. 


MODALIDADES 


Diferentes modalidades de CT são utilizadas conforme as merca- 
dorias comercializadas, os acordos financeiros e o tempo necessário 
para completar as transacções. As formas mais usuais são: barter, 
compensation deal, product buyback e counterpurchase, também cha- 
mada counterdelivery, parallel trade ou reciprocal trade. 


Simples troca de mercaacdorias, o barter exclui qualquer inter- 
mediação financeira ou eventuais desembolsos. De maneira geral, 


cpemeservercásas e atnsec « 


apenas duas partes são envolvidas e a troca é realizada mediante um 
contrato único, que, na maioria das vezes, determina a realização dos 
embarques em curto espaço de tempo. Entretanto, um terceiro país 
industrializado poderá ser eventualmente envolvido sem, contudo, 
aparecer no contrato. Dessa forma, o comprador ou o vendedor real 
das mercadorias negociadas pelo sistema barter pode não ser conhe- 
cido por um dos parceiros originalmente envolvidos na transacção. 

Hoje, a simples troca de mercadorias é relativamente rara nas 
transacções comerciais, sendo empregada apenas ocasionalmente em 
acordos governo-governo de alguns países menos desenvolvidos. Nes- 
sas operações ocorrem, com frequência, problemas de qualidade das 
mercadorias, de quantidades em cada embarque, de frete, etc. 

Por outro lado, a impossibilidade dos países negociadores man- 
terem um perfeito equilíbrio dos fornecimentos faz com que os preços 
sejam estabelecidos somente no momento da negociação do contrato. 
Tais preços podem diferir substancialmente dos praticados no mer- 
cado internacional, pois cada ofertante determinará seu preço com 
base no que foi pedido pelo outro. 

Como tentativa para solucionar esses problemas, foram criadas 
unidades contábeis fictícias. Mas, os preços de venda nestas unidades 
também tenderam a ser incrementados artificialmente, pois cada 
parceiro, sentindo-se ameaçado pelo outro, supervalorizava sua moe- 
da contra a unidade contábil, resultando em aumento desproporcio- 
nal dos preços de venda. 

O diagrama 1 mostra como ocorrem as negociações sob a modali- 
dade barter. 


100% produtos 


a === TT 


Diagrama 1 - Barter 


COMPENSATION 


Adoptando o valor monetário como referência, as transacções 
pelo sistema compensation são caracterizadas por dois contratos dis- 
tintos, vinculados ou não a um protocolo; contudo, sem a obrigatorie- 
dade de os embarques serem realizados simultaneamente pelo vende- 
dor e pelo comprador. Além disso, não há necessidade de os bens 
comercializados serem do mesmo segmento industrial ou que os pro- 
cessos produtivos tenham qualquer ligação. 

Para cada fluxo comercial haverá uma contrapartida financeira. 
O vendedor do país industrializado recebe pagamento parcial (com- 
pensação parcial) ou total (compensação total), em espécie, de um 
país menos desenvolvido ou do Leste Europeu. 

A compensation é muito praticada no Leste Europeu, sendo obri- 
gatória para as importações não previstas no Plano Quinquenal, 
quando de sua elaboração. 

Embora as operações de compensação total tenham semelhanças 
com as de barter, existem duas importantes diferenças: 

e Na compensação total os parceiros facturam suas entregas, mas 
os pagamentos reais geralmente não são efectuados — os valores das 
facturas apenas servem de base para uma conta de liquidação (clea- 
ring account") ou uma compensação mútua. 

e O exportador do país desenvolvido pode transferir seu compro- 
misso de compra a um terceiro parceiro. 

Além disso, outro aspecto importante a ressaltar na compensação 
total é sobre a primeira remessa. Caso o parceiro do país menos 
desenvolvido ou do Leste Europeu concorde em fazer a primeira 
remessa, deverá pedir garantias bancárias ao exportador ocidental, 
assegurando sua contra-remessa. Se a empresa ocidental iniciar a 
transacção, a mesma garantia deve ser pedida ao Banco Central do 
país importador. Embora esse tipo de operação acarrete procedimen- 
tos normalmente vagarosos — como, por exemplo, encontrar os parcei- 
ros adequados para completar a operação — ela tende actualmente a 
ser a mais empregada do que a compensação parcial. 

Na compensação parcial, o exportador ocidental pode aceitar, por 
exemplo, 70% do pagamento em espécie e os restantes 30% em pro- 
dutos. 

Os diagramas 2 e 3 mostram, respectivamente, como funcionam 
os esquemas de compensação total e parcial. 


100% pioduros umpornador do 
Leme Europeu 


exportador ocidental 


acordos comerciais entre empresas privadas ou entidades governamentais, como organizações 
de comércio exterior, mediante os quais o vendedor se obriga a aceitar, como pagamento total 
ou parcial de suas exportações, determinados bens ou serviços do comprador. A falta de uma 
legislação que amarre todo o processo countertrade tem dificultado a definição dos direitos e 
obrigações dos participantes das negociações, que muitas vezes utilizam, em um único contrato, 
diversas modalidades do sistema. A matéria que se segue, elaborada a partir de estudo realizado 
pelo Depem — Departamento de Promoção e Mercados, da Cacex, apresenta uma análise geral 
do fenómeno countertrade, que representa actualmente 39% das transacções internacionais 


pagamento só é efectuado após vendidas as mercadorias importadas, 
aceitas no contrato de compensação. Assim, é de seu interesse achar 
produtos adequados e um comprador tão logo seja possível. 

O país vendedor tem o direito de transferir sua compra a uma 
terceira parte, como uma trading, por exemplo. Quando o país com- 
prador não tem como liquidar a operação — seja na base de crédito 
monetário ou mesmo sob a forma de produtos que interessem ao 
vendedor — a entrada de um terceiro país viabiliza a operação. Neste 
caso, o país A vende para B determinados produtos e B vende para €, 
que se encarrega de pagar a A, não havendo portanto desembolso por 
parte de B. Tal esquema é denominado compensação triangular e 
pode ser visualizado no diagrama 4. 
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Diagrama 4 — Compensação Triangular 


Outro caso ocorre quando existe um acordo de pagamento bila- 
teral entre o terceiro país envolvido na transacção e o país menos 
desenvolvido do Leste Europeu. Cria-se assim um novo tipo de trian- 
gulação denominada switch deal, como, por exemplo, o caso de um 
país À que exporta para um país do Leste Europeu, e este envia bens 
de compensação para um terceiro país que pode pagar em moeda 
corrente directamente ao exportador de A. Entretanto, se a moeda do 
terceiro país não for de aceitação internacional, o exportador de A faz 
uma operação de troca de moedas chamada switch deal e recebe 
moeda forte com deságio. 

A compensação triangular com switch deal é mostrada no diagra- 
mas. 
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Diagrama 5 - Compensação Triangular com Switch Deals 


COUNTERPURCHASE 


O counterpurchase, counterdelivery, parallel trade ou reciprocal 
trade ocorre quando uma empresa exporta bens para um país e con- 
corda em importar outras mercadorias em valor equivalente a uma 
proporção da venda original, dentro de um prazo determinado, geral- 
mente de 1 a 5 anos. Quase sempre, as contra-remessas são produtos 
disponíveis no mercado e não fruto de transformação do produto 
inicialmente vendido. A transacção envolve dois contratos, que são 
negociados simultaneamente: o primeiro é um simples acordo de 
compra e venda; o segundo é mais amplo e complexo, especificando os 
produtos, padrões de qualidade, quantidades e preços. 

No acordo de counterpurchase, permite-se a transferência das 
obrigações de uma das partes para um terceiro participante na tran- 
sacção. Se, por exemplo, uma empresa não dispõe dos produtos que se 
comprometeu a entregar con pagamento de uma importação, ela 
transfere a incumbência para uma trading, que realiza a contra-entre- 
ga mediante comissão, como é mostrado no diagrama 6. 


| 


pagamento em 
moeda forte 
Crsuídio 


sescasns tamo 


100% orduros porudor do 
rating ee Ur Europeu 
Diagrama 2 - Compensação Total 
[| 100% roduios impor 
== Li Ebropoe 
ER Eno 


E Le 
0% mercadoria a 
Eurona Orentat 


comumidos tin! 


Diagrama 3 - Compensação Parcial 


(*) O termo clearing account pode ser assim definido: quando duas nações têm 
intenção de criar uma estrutura de comércio bilateral entre elas, sem o dispên- 
dio de moeda forte, podem abrir, nos respectivos bancos centrais, uma conta 
chamada clearing account. 


Os acordos de compensação têm uma séria desvantagem para o 
exportador do Leste Europeu ou de um país menos desenvolvido: o 
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Diagrama é — Counterpuchase 


Existem diferenças importantes entre o counterpurchase e o com- 
pensation, conforme ilustram os exemplos a seguir. 

Em uma operação típica de counterpurchase, um exportador oci- 
dental venderia, por exemplo, produtos no valor de US$ 500.000 a um 
país do Leste Europeu e, em contrato separado, se comprometeria a 
comprar 30% deste total no período de um ano. O exportador ociden- 
tal receberia inicialmente US$ 500.000 (tanto no prazo normal de 30 a 
90 dias como em outro qualquer prazo que tenha sido negociado) e 
pagaria sua parte do acordo = US$ 150.000 — nos últimos meses do 
período de um ano, uma vez encontradas as mercadorias adequadas e 
um comprador para elas. Caso a mesma venda fosse concluída como 
compensação parcial, o exportador receberia apenas US$ 350.000 
sobre a entrega de seus produtos e o restante (US$ 150.000) de um 
outro comprador ocidental interessado nas mercadorias envolvidas na 
operação de CT. 


(continua) 
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A indústria portuguesa 
— história e evolução 


O aperfeiçoamento a 
nível tecnológico é im 
portante para a compat 
bilidade de qualquer in- 
dústria. Mas isso vai tam- 
bém originar menor mão- 
de-obra e uma maior es- 
pecialização. 

Logo, surge o desem- 
prego que gera directa 
ou indirectamente su- 
bemprego ou pseudo-em- 
prego. E aqui é que está o 
busílis da questão. Pois, 
não é por acaso que mi- 
lhares de trabalhadores 
têm salários em atraso, 
enquanto outros não vêm 
Os seus salários serem ac- 
tualizados e outros tantos 
estejam à beira do de- 
semprego. 

Os organismos oficiais 
devem tomar uma posi- 
ção e a solução poderá 
ser encarada através de 
uma política de modera- 
ção ou por uma consciên- 
cia do real, ou, melhor di- 
zendo, do possível. 

Uma outra solução a 
optar poderá ser a conju- 
gação de esforços de to- 
dos estes trabalhadores 
indefesos e dispersos, no 
sentido do cooperati- 
vismo, para assim evitar 
o pulular de desemprego. 

Por tudo isto, urge 
analisar as condições de 
trabalho nas empresas 
existentes em Portugal. 
Muitas delas não são 
mais que pequenas em- 
presas familiares, onde 
não existem horários de 
trabalho e nas quais há 
uma exacerbação para a 
produção quantitativa 
que vai aniquilar o factor 
qualitativo. Enquanto 
existir uma mentalidade 
terceiro-mundista em 
certos sectores da nossa 
indústria, esta vai ter tre- 
mendas dificuldades em 
competir com outras do 
género a nível europeu. 
E que a adesão de Portu- 
gal à CEE vai permitir, 
por outro lado, maior vul- 
nerabilidade do nosso 
mercado a indústrias já 
bem apetrechadas. Tem 
que se começar a pensar, 
positivamente, que in- 
vestir na modernização é 
criar novos postos de tra- 
balho. Isto a par de um 
grande investimento que 
conduza, por seu turno, a 
um crescimento real dos 
salários. 

Se queremos um futuro 
promissor, temos que 
avançar imediatamente 
na reestruturação dos 
métodos de trabalho, 
apostando nas novas tec- 
nologias e na formação 
do pessoal, pois quase to- 
das as áreas têm falta de 
pessoal especializado. 

Mas para tirar a maior 
rendibilidade possível 
destes dois factores, é in- 
dispensável uma boa 
política de marketing, de 
forma a ganharmos 
agressividade e deposi- 
tarmos total confiança 
nos potenciais compra- 
dores. 

Há toda uma necessi- 
dade de fazermos estu- 
dos de mercado. Só assim 
é possível vencermos a 
concorrência. 

Temos que apostar 
cada vez mais na origi- 
nalidade e na novidade 
dos produtos que apre- 
sentamos, para podermos 
vender mais caro. pois 
também o custo de exe- 
cução torna-se superior 
com o emprego de equi- 
pamento mais sofisticaa- 
do e mão-de-obra mais 
qualificada. 

As empresas têm que 


Por JORGE F. LOPES 


começar a confiar em si 
próprias. 

Se os sectores da indús- 
tria, onde a mão-de-obra 
representa uma parte im- 
portante do valor acres- 
centado, não se moderni- 
zarem, praticamente vão 
desaparecer caso não 
passem a apresentar um 
produto ou um serviço di- 
ferente daquele que se 
pode obter junto dos pro- 
dutores de países onde 
vigoram salários mais re- 
duzidos: países como a 
Indonésia, China, Coreia 
do Sul, etc. 


Não devemos recear a 
electrónica. Um caso con- 
creto, por exemplo nas 
empresas de confecção: a 
electrónica não vem pôr 
de parte a mão-de-obra. 
O fim da linha de produ- 
ção, que compreende a 
junção e a costura do ves- 
tuário, requer ainda uma 
mão-de-obra abundante. 

O emprego das novas 
tecnologias permite me- 
lhorar a qualidade e eco- 
nomizar bastante mão- 
de-obra, mas também re- 
duzir de maneira espec- 
tacular os tempos de re- 
acção, nomeadamente, 
na «mise au point» de de- 
senhos e modelos. 


No entanto, a grande 
questão reside no facto 
de a maioria das empre- 
sas portuguesas não ter 
capacidade financeira 
para poder integrar as 
novas tecnologias. Mas 
há que apostar, porque 
senão os sectores menos 
apetrechados vão cair ir- 
remediavelmente e, 
como dizia o presidente 
do Instituto dos Têxteis, 
engenheiro Bartolomeu 
Monteiro, «pior que a 
falência financeira é a 
falência tecnológica». 


CONCLUSÃO 


A indústria nacional, 
mais propriamente as pe- 
quenas e médias empre- 
sas (PME's) têm que pen- 
sar em termos de futuro 
e, sobretudo, para o ex- 
terior. 

Fazemos parte de uma 
comunidade económica. 
Daí que tenhamos possi- 
bilidades de alcançar um 
mercado muito mais am- 
plo e diversificado. 

Se é difícil atingir, no 
mercado nacional, o má- 
ximo de rendibilidade de 
um produto tecnologica- 
mente avançado, o 
mesmo já não se passa 
em termos comunitários. 
Por isso, todas as empre- 
sas podem e devem de- 
senvolver as suas capaci- 
dades de inovação para 
além do quadro terri- 
torial do Estado-membro, 
onde estão sediadas. 

O próprio programa co- 
munitário incentiva e 
apoia os vectores inova- 
ção e transferência de 
tecnologia, através do 
programa SPRINT (Pro- 
grama Estratégico para a 
Inovação e Transferência 
de Tecnologia), que irá 
desenvolver a sua acção 
de 1989 a 1994, 

Convém dar a conhe- 
cer os seus objectivos 
como forma de melhor 
elucidar os possíveis in- 
teressados. Visa permitir 
que as empresas inova- 
doras beneficiem em 
maior amplitude da di- 
mensão do Mercado Co- 
mum, pela promoção da 
infra-estrutura transna- 
cional de assistência à 


inovação e transferência 
de tecnologias. 


Outro grande objectivo 
éo de promover a concer- 
tação entre a acção da 
Comunidade e a acção 
dos Estados-membros 
com vista a favorecer a 
investigação, a inovação 
e a transferência tecnoló- 
gica. 


Além desta, várias são 
as ajudas que as PME's 
podem usufruir. Basta 
haver uma política de 
abertura direccionada 
para novos mercados. 
Pois, para as aconselhar 
e mesmo orientar, exis- 
tem vários organismos de 
consultadoria públicos e 
privados a nível nacio- 
nal, como as câmaras de 
comércio e indústria, 
agências de desenvolvi- 
mento regional, centros 
de inovação, consultores 
privados e sociedades de 
capital de risco. 


A nossa indústria tem 
que aproveitar os benefí- 
cios oriundos da nossa 
adesão à CEE. Mas, a par 
disso, deve o industrial 
português mudar, tam- 
bém, a sua mentalidade 
investindo na tecnologia 
e no *design”, de forma a 
obter uma maior quali- 
dade dos produtos. 


Paralelamente, há que 
pôr à prova as direcções 
fabris, cuja política 
direccional deve ser pla- 
nificada no sentido de 
bem planificar, organi- 
zar, motivar e controlar. 
Estes quatro conceitos 
devem ser interligados 
de forma a viabilizar as 
acções empreendidas. 


Partindo da causa-efei- 
to, só com objectivos bem 
escalonados podemos 
atingir os fins desejados 
com êxito. Daí eu defen- 
der que uma empresa 
deva funcionar como um 
todo unitário, onde o tra- 
balhador se sinta moti- 
vado e participe activa- 
mente com as suas ideias 
e propostas, cabendo ao 
poder de decisão estudar 
as mais viáveis e selec- 
cioná-las. 


A identificação do tra- 
balhador com a empresa 
dá-lhe o sentimento de 
participação, tornando, 
desta forma, as pessoas 
mais permeáveis ao con- 
trolo por parte da organi- 
zação. A interacção entre 
imaginação e realidade 
deve estar sempre pre- 
sente. 


A empresa deve ser um 
espaço aberto de diálogo, 
onde a autoridade seja 
encarada como um acto 
de responsabilidade de 
cada um. O assumir-se 
com um profissional res- 
ponsável, apenas traz be- 
nefícios, tanto a nível 
qualitativo como de ren- 
dimento produtivo. 


Em suma, é imperioso 
revolucionar o nosso sis- 
tema empresarial de 
forma a readaptá-lo às 
exigências actuais. 


Parte daqui um apelo 
aos jovens empresários, 
pois são eles que vão «cj 
mentar» a indústria de 
amanhã. 
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CONTRATO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO 
DE MERCADORIAS 


Mercadoria transportada sob a clásula «por 
conta e risco do cliente» — Validade de tal cláu- 
sula exoneratória da responsabilidade do trans- 
portador. 


SUMÁRIO: 


A cláusula pelo qual o credor renuncia an- 
tecipadamente a qualquer dos direitos que lhe 
são facultados nos casos de não cumprimento ou 
mora do devedor é nula, independentemente do 
grau de culpa com que tenha agido o devedor. 


Uma Companhia de Seguros demandou ju- 
dicialmente uma Companhia Transportadora 
pedindo que fosse condenada a pagar-lhe a 
quantia de Esc: 630 675$00 com juros de mora à 
taxa legal a partir da citaçãt 


Para tanto invoca subrogação nos direitos 
da sua segurada, sociedade exportadora com 
sede em Amarante, a quem pagou os danos cau- 
sados pela Ré transportadora quando, por con- 
trato de transporte, transportava certa merca- 
doria desde Amarante para o porto de Leixões, 
onde seria embarcada, 


A Ré transportadora contestou, impug- 
nando que o seu motorista tenha tido culpa e, 
subsidiariamente (defesa de segunda linha para 
o caso de a primeira defesa — a da ausência de 
culpa do motorista — não ser atendida), invo- 
cando uma cláusula constante do contrato se- 
gundo a qual «a mercadoria circulava POR 
CONTA E RISCO DO CLIENTE», cláusula que 
constava da guia de transporte e foi aceite pela 
sociedade exportadora. 

Fez também a Ré transportadora intervir 
nos autos os herdeiros do motorista falecido 
(morte ocorrida no próprio acidente que deu 
origem aos danos nas mercadorias). Estes vie- 
ram também contestar, impugnando qualquer 
culpa do motorista e atribuindo o acidente de 
que resultou o dano na mercadoria transpor- 
tada ao facto de avaria mecânica imprevisível; 
além disso, assinalam ainda que o falecido não 
deixou bens pelo que nada herdaram dele. 

O Tribunal de 1.º Instância - Comarca de 
Amarante — proferiu sentença condenando a Ré 
transportadora a pagar à Companhia de Se- 
guros a quantia pedida por esta, acrescida de 
juros à taxa de 23% contados desde a citação. 

Não se conformando com a decisão de 1. 
instância, interpôs recurso a transportadora. 

Os factos provados eram os seguintes: 

No exercício da sua actividade, a Compa- 
nhia de Seguros contratou com a sociedade ex- 
portadora o seguros dos riscos de transporte 
marítimo, titulado pela apólice n.º 45 600, res- 
ponsabilizando-se por indemnizá-la dos danos 
que viessem a sofrer, no transporte, 22 pacotes 
de tabopan destinados à exportação, com o peso 
total de 24,200 kgs e que deviam ser embarca- 
dos no porto de Leixões com destino a Mostyn 
U.K., ficando porém declarado que desde 
Amarante, onde se encontravam, até ao ponto 
de embarque, o transporte se faria por via ter- 
restre. 

E efectivamente, a segurada-expedidora 
contratou com a Ré transportadora este trans- 
porte desde Amarante ao porto de Leixões, e a 
Ré efectuou-o, logo no dia imediato ao do con- 
trato, no seu camião de matrícula DN-79-25 com- 
posto de reboque atrelado, sendo a mercadoria 
acompanhada pela guia de transporte n.º 11 336 
e o veículo conduzido por Arlindo Alves Neves, 
motorista da Ré e ao seu serviço. 

Aconteceu porém, que circulando na estra- 
da nacional n.º 15, ao passar no lugar de Carrei- 
ra, da freguesia de Baltar, Paredes, e ao descre- 
ver uma curva para a sua esquerda, o motorista 
perdeu completamente o controle do veículo, 
que entrou em despiste, e deslocando-se para a 
berma do lado direito, derrubou um marco mar- 
ginal e precipitou-se numa ribanceira onde se 
imobilizou, de rodas para o ar, depois de tombar 
algumas árvores. 

No local do acidente a estrada é uma des- 
cida pronunciada com piso asfaltado em bom 


estado de circulação e com três pistas de roda- 
gem de veículos e o motorista, que faleceu no 
acidente, teve necessidade de aplicar os tra- 
vões. 

Da parte traseira do veículo saiu fumo. 

Em consequência do acidente, a merca- 
doria transportada ficou espalhada pelo monte 
e completamente inutilizada. 

O dano total resultante da destruição da 
carga transportada foi de Esc: 625 955800 mas 
os salvados respectivos valeram 10 000$00. 

Cumprindo o contrato de Seguro a Autora 
indemnizou a sua segurada entregando-lhe os 
615 955$00 e foi por ela subrogada nos seus 
direitos contra os responsáveis pelos prejuízos. 
Além disso a Autora pagou, pela peritagem 
efectuada e relativa à inutilização da merca- 
doria, a quantia de Esc: 14 720800. 

Na guia do transporte contratado entre a 
sociedade exportadora e a Ré transportadora 
existia uma cláusula segundo a qual as merca- 
dorias viajam «por conta e risco do cliente, 
quando as mesmas não estejam no seguro», 
cláusula que a expedidora aceitou. 

O Tribunal da Relação veio a considerar o 
seguinte: 

A transportadora limita-se a pretender 
afastar ou excluir a responsabilidade que lhe é 
exigida, tão-só através da falada cláusula cons- 
tante da guia de transporte que, por ter sido 
aceite pela outra parte, considera exoneratória 
de responsabilidade para si. É esta, de resto, a 
questão fundamental do recurso. 

Como se alcança da guia de transporte, tal 
cláusula, escrita a letra de imprensa, situa-se no 
fundo do documento e não é seguida de qual- 
quer assinatura, apresentando-se antes como 
uma nota ou post-scriptum, como uma espécie 
de «condições gerais» nos chamados contratos 
de adesão. 

Poderá tal cláusula exoneratória ter a eficá- 
cia que a transportadora lhe atribui? 

Ironicamente poderia começar por dizer-se 
que no caso essa cláusula não valeria nunca 
porque a mercadoria transportada «estava no 
seguro» e a responsabilidade da transportadora 
só é por ela excluída quando «as mercadorias 
não estejam no seguro». 

Mas não é certamente este o verdadeiro 
sentido desejado para esta expressão restritiva. 

Diremos que àquela pergunta responde o 
artigo 809.º do Código Civil fulminando com a 
nulidade uma tal cláusula. 

Se no domínio do Código Civil de 1867 (que 
vigorou em geral até 31 de Maio de 1967) ela 
poderia ser admitida, na vigência do actual Có- 
digo ela é proibida e nula (de nenhum efeito). 

Não obstante interpretações contrárias, na 
realidade, na letra da norma não se ressalva da 
consequência da nulidade qualquer situação de 
menor culpa, de culpa leve ou só presumida. E o 
elemento histórico de interpretação mostra que 
foi exactamente isso que se quis — não facilitar 
qualquer excepção à nulidade; isso resulta da 
comparação do articulado inicial do antepro- 
jecto do Código Civil onde se cominava tal nuli- 
dade só para os casos de dolo (intenção de cau- 
sar prejuízo) ou culpa grave do devedor, com a 
redacção final da norma onde se fez desapare- 
cer qualquer restrição a nulidade. 

Isto só pode significar que se quis impôr a 
nulidade dessa cláusula exoneratória em todas 
as situações, sem qualquer ressalva nos casos de 
menor culpa. 

Assim, a questionada cláusula está ferida 
de nulidade e não produz quaisquer efeitos pelo 
que é inócua (juridicamente irrelevante) a re- 
núncia da segurada da Autora, através da acei- 
tação de tal cláusula, ao seu direito à indemni- 
zação a prestar pela Ré transportadora, direito 
que se acha protegido pela norma do art. 809.º 
referido. 


Assim, decidiu o Tribunal da Relação: 

confirmar a Sentença do Tribunal da Co- 
marca de Amarante que condenou a transporta- 
dora a pagar a indemnização devida pela perda 
das mercadorias transportadas. 


(Recolhido do Acórdão do Tribunal da Re- 
lação do Porto, de 6 de Outubro de 1987, in C.J. 
Ano XII tomo 4, págs. 231 e segs.) 
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- TIR - Transportes Internacionais Rodoviários / Partidas 


Países da CEE 


BÉLGICA 
Semanal 


Bissemanal 


DINAMARCA 
Semanal 


Bissemanal 


ESPANHA 
Semanal 


FRANÇA 
Semanal 


Bissemanal 


GRA-BRETANHA 
Diário 
Semanal 


GRÉCIA 
Semanal 


HOLANDA 
Semanal 


ITÁLIA 
Semanal 


LUXEMBURGO 
Semanal 


= LOISIK PIRES 

— LUSOCARGO 

— TRANSALPINA 

— VELLTRANS 

-A. J. GONÇALVES DE MORAES 
— TREVOMAR 


— DANZAS 

— EURONAVE 

— LOISIK PIRES 

— SCHENKER 

— LUSOCARGO 

— TRANSALPINA 

A. 3. GONÇALVES DE MORAES 


— LUSOCARGO 
— VELLTRANS. 
—A. 3. GONÇALVES DE MORAES 


-WMT. 
— LUSOCARGO 
— TRANSALPINA 
— VELLTRANS 


- TREVOMAR 
=. J. GONÇALVES DE MORAES 
— LOISIK PIRES 


— LOISIK PIRES 

— BENURO 

— LUSOCARGO 

— VELLTRANS 

—A. J. GONÇALVES DE MORAES 
— TREVOMAR 


— DANZAS 


- NORTEMAR 
—W:M.T. 

— LUSOCARGO - 
— TRANSALPINA 
— VELLTRANS 

— LOISIK PIRES 


— DANZAS 

- SCHENKER 

— LUSOCARGO 
— TRANSALPINA 
— LOISIK PIRES 


A. J. GONÇALVES DE MORAES 
— LUSOCARGO 


ANGRA DO HEROÍSMO 
Aliantis, 


Funchal 
Pico do Castelo 
Francisco Franco 


HORTA 
Atlantis 


PICO 
Açoriano 


PONTA DELGADA 
Açoriano 


VELAS 
Açoriano 


DESTINO/NAVIO 


TRANSINSULAR 


E. A. MOREIRA 
TRANSINSULAR 


TRANSINSULAR 


TRANSINSULAR 


TRANSINSULAR 


TRANSINSULAR 


Comércio do Porto 


NAVEGAÇÃO/TIR 


As páginas seguintes deste Suplemento visam, através 

da publicação de quadros e anúncios dos nossos esti- 

mados clientes, uma informação cada vez mais detalha- 

da relativamente ao transporte marítimo e terrestre; no- 

meadamente TIR, abrangendo toda a Europa e ainda o 
Próximo e Médio Oriente. 


AS EMPRESAS-QUE ANUNCIAM NAS:NOSSAS PÁGINAS 

ESTÃO.AO SERVIÇO DOS IMPORTADORES E EXPOR- 

TADORES E EFECTUAM, PORTANTO, QUALQUER 

TRANSPORTE DE MERCADORIAS DE E-PARA TODO O: 
MUNDO. 


R. F. ALEMANHA 


Semanal - CRESPOTIR 


— NORTEMAR 

— SCHENKER 

— LUSOCARGO 

— TREVOMAR 

—. J. GONÇALVES DE MORAES 
— LOISIK PIRES 


Países da EFTA 


DESTINO/PARTIDA AGÊNCIA 


ÁUSTRIA 
] =, 4. GONÇALVES DE MORAES 
Semanal Ato 


» — SCHENKER 


FINLÂNDIA 


— DANZAS 

= LOISIK PIRES 
— SCHENKER 

— LUSOCARGO 
= TREVOMAR 


Países do Próximo 
e Médio Oriente 


DESTINO PARTIDA AGÊNCIA 


ARÁBIA SAUDITA 
Semanal 


EGIPTO 
Semanal 


EMIRATOS 
ÁRABES UNIDOS 
Semanal — DANZAS 

— VELLTRANS 
— TREVOAR 


— DANZAS 
— VELLTRANS 
= TREVOAR 


JORDÂNIA 
Semanal 


. = TREVOAR 


KUWAIT 
Semanal — DANZAS 
» — TREVOAR 


Bissemanal 


NORUEGA 
Semanal 


- EURONAVE 

— LOISIK PIRES 

— SCHENKER 
ISALPI! 


— TRANSALPINA 
—A. J. GONÇALVES DE MORAES 


— EURONAVE 
— LOISIK PIRES 


SÍRIA 
Semanal 


TURQUIA 
Semanal 


— DANZAS 
- TREVOAR 


— DANZAS 
— VELLTRANS 


ABIDJAN 
Viga 
Orjuta 
Mercedes Del Mar 
Bouaké 
C. Enterprise 
Yolande Dolmas 
Holsatic 
Woermann Ubangt 


Woermann Ubangl 


BISSAU 
Marilma 
Orjuta 


SOGIFRETE 
AG.M.SILVA BARRADAS 
RAWES 

OREY 

OTTO WANG 
BURMESTER & STUVE 
VELLTRANS 

EURONAVE (PORTO) 
BOXMAR 

RAWES 
TRANSTRÁFICO 
MARDANA 


PINTO BASTO 
FORTUMAR 


-W.M.T. 
— TRANSALPINA 


ÉCI 
or —A, J. GONÇALVES DE MORAES 


— EURONAVE 
= LOISIK PIRES 
T. 


-W.M.T. 
— TRANSALPINA 


- — TREVOAR 


MALTA 
Semanal — VELLTRANS 
” — TREVOAR 


CHIPRE 
Semanal — VELLTRANS 
— TREVOAR 


DESTINO/NAVIO 


VELLTRANS 
RAWES 

KELLER MARITIMA 
BOXMAR 

WIESE 


COTONOU 
Vida -3 | FORTUMAR 


CASA BLANCA 
Mercedes Dol Mar -3 | SOGIFRETE 


DAR-ES-SAALAM 
Halcion 
C. Enterpriso 
Asd Hoktor ASECO 
Murter KELLER MARÍTIMA 


DAKAR 
Vida 
Cnistiansborg 
Mercedes Dei Mar 
Orjula 
Yolande Delmas 
Woermann Ubangl 


DOUALA 
Vida 
Mercedes Dol Mar 
Orjula 


Yolande Delmas 
Woermann Ubangi 


Woermann Ubangi 
HODEIDAH 
Isnis 


LAGOS/APAPA 
Vida 


African Gateway 
Volando Deimas 


LIBREVILLE 

Christiansborg 28-3 | MARDANA 

Orjula VELLTRANS 

XY OREY 
BUAMESTER & STUVE 
FORTUMAR 


Zepiunter 

African Galemoy 
LOMÉ 

Vida 

Orla 


Yolande Delmas OREY 
Woermann Ubangi BURMESTER & STUVE 


FORTUMAR 
VELLTRANS 


MAPUTO 
Maris Sportman 
C. Enterpriso 
Aírica 

MATADI 
Vida 
Christianshorg 
Bandundu 
Orjula 
Roletto 


Yolande Delmas 
Wosrmann Ubangl 


Woermann Ubangi BURMESTER E STUVE 
MONROVIA 

Vida 
NACALA 

Maris Sportman 


NAMIBE 
Larissa 


Cened 
Zephunter 


(Cont. na pág. seguinte) 
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(Cont. da pág. anterior) 
DESTINO/NAVIO 


P. HARCOURT 
Vida -3 | FORTUMAR 
Orjuta -3 | VELLTRANS 


PONTA NEGRA 
Mercedes Del Mar -3 | SOGIFRETE 
Sertan -3 | VELLTRANS 
Woermann Ubangi BURMESTER & STUVE 

PORT ELIZABETH 
Halcion -3 | VELLTRANS 
Lucie -3 | RAWES 
Seagull KELLER MARÍTIMA 
Africa WIESE 

PORT GENTIL 
Christlansborg -3 | MARDANA 
Orjuta -3 | VELLTRANS 


Yolande Delmas. OREY 
Woermann Ubangi BURMESTER & STUVE 


PORT LOUIS 


VELLTRANS 
RAWES 
BOXMAR. 


go -3 | KELLER MARITIMA 
Woermann Ubangi BURMESTER & STUVE 


PORT NOIR 
Vida 
Cened 

( Oriula 


Falcon 
Yolande Delmas 


PORT SAID 
Isnis EURONAVE(PORTO) 


PORT SUDAN 
Ue Kahrs 
Woermann Ubangi 


SFAX 
Orjua 


GARLAND, LAIDLEY 
BURMESTER & STUVE 


VELLTRANS 


SOUSSE 
Orjuia VELLTRANS 
C. Enterprise RAWES 
Grobnik 


sovo 
Larissa 
Cinistlanshorg 
Cened 
Bandundu 
African Gateway 
Woermann Ubangi 


TEMA 
Vida 
Arican Gateway 


MARTRANS 
KELLER MARÍTIMA 
BURMESTER & STUVE 


FORTUMAR 
KELLER MARÍTIMA 


ri 
C. Enterprise 
Grobnik 
Asd Hektor 
Falcon 


CANADÁ 


MONTREAL 
Sertan -3 | VELLTRANS 
Fed. Culumote -3 | RAWES 
Asd Hektor -3 | ASECO 
Asd Hektor -3 | WALL 
Uwe Kahrs -3 | VOTAINER 
Panarea -3 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Isla de Tenerito -3 | WIESE 
Falcon -3 | BOXMAR 
Thor | -3 | SADOMARÍTIMA 
Linde CONTEMAR 
Kaethe Husmann -4 | INTERNAUTIS 
Arias EURONAVE (PORTO) 


PORTLAND 
Asd Heldor +3 | AsEcO 
Lady Lionke +-3 | BURMESTER & STUVE 
Panarea +3 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Falcon BOXMAR 
Canárias Express k 
Star Miranda NAVECOR 


TORONTO 
Sertan VELLTRANS 
RAW 


Fed. Culumete ES. 
VOTAINER 
WALL 


WIESE 
BOXMAR 
GARLAND, LAIDLEY 
CONTEMAR 
Holcan Raas EURONAVE (PORTO) 
VANCOUVER 
Fed. Culumeto -3 | RAWES 
Sertan -3 | VELLTRANS 
Asd Hektor 
Lady Lienko 
Asd Hektor 
Uwe Kahrs 


ASECO 

BURMESTER E STUVE 
WALL 

VOTAINER 


Comm. Goodwill -3 | BENURO 
Falcon BOXMAR 


Uwe Kahrs GARLAND, LAIDLEY 


EUA 


BALTIMORE 
Tulsidas -3 | PINTO BASTO 
Sertan -3 | VELLTRANS 
Asd Hektor -3 | ASECO 
Wi EURONAVE (PORTO) 
A. J. GONÇALVES MORAES 
IESE 


Kaethe Husmann 
Skodsbory 


BOSTON 
E. Enterpriso 
Sertan 
Isla de Tenerife 
Comm. Goodwill BENURO 


(Continua na pó. seguinte) 


'BURMESTER & STÚVE, LDA. 


PORTO . TELEF 383351 (6 LINHAS) — TELEX: 22734-22735 


RUA DA REBOLEIRA, 49 . 


Serviço regular em convencional e contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


ROTTERDAM, ANTUERPIA, HAMBURGO e BREMEN 
ALPORTUGAL LINE 
OPDR - Oldenburg-Portugiesische Dampfchiffs-Rhederei 


SLOMAN NEPTUM — Schiffahris A. G. Bremen 
VINAVE — Empresa de Navegação Marítima, Lda. 


Serviço regular em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 
FELIXSTOWE 


nim alemão «CANARIAS EXPRESS» 6 de Abril 
nim alemão «CADIZ» 20 de Abril 


Serviço regular de LEIXÕES para: 
DAKAR, FREETOWN, MONROVIA, ABIDJAN, TEMA, LOME, COTONOU LAGOS/APAPA, DOUALA, 
LIBREVILLE, P. GENTIL, POINTE NOIRE, CABINDA, MATADI, LUANDA, LOBITO, SOYO 


4€€ Hapag-Lloyd 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


EIMSKIP 


THE ICELAND STEAMSHIP COMPANY, LTD 


REYKJAVIK e restantes portos 


SLANDIA 


Serviço regular de LEIXÕES 
em grupagens e contentores completos 


Próximas saidas 


| n/m alemão «CANARIAS EXPRESS» 
E n/m cipriota «LADY LIENKE» .. 


ATLÂNTICO NORTE CANADÁ 


NEW YORK 
BOSTON 
BALTIMORE 
PHILADELPHIA 
NORFOLK 


HALIFAX 
MONTREAL 
TORONTO 


PACÍFICO 


» LOS ANGELES 

« LONG BEACH 

* OAKLAND 

* PORTLAND 

“ SEATTLE 

* VANCOUVER B.C. 


GOLFO 


SAVANNAH 
MIAMI 
HOUSTON 
NEW ORLEANS 
MOBILE 


Próximas saídas de Leixões: 


— alemão «CANÁRIAS EXPRESS» 
— cipriota «LADY LIENKE; 
— alemão «CADIZ» ..... 


6 de Abril 
12 de Abril 
20 de Abril 


CONTENTORES 
CONVENCIONAL e FRIGORÍFICO 
Serviço mensal de 
LISBOA 
para 


YOKOHAMA, NAGOYA, KOBE e OSAKA 


JEDDAH e outros portos do Médio e Extremo Oriente 
DIRECTOS AO JAPÃO 
Via Canal do Suez 


Aceitamos cargas para destinos no interior dos E.U.A. e Canadá. 


BURMESTER & STÚVE, L.”* 


Próximas saídas 


Rua da Reboleira, 49 e PORTO e Telef. 383351 (6 linhas) o Telex: 22734-22735 
Telefax: 310354 


Abril de 1 


Porteçar 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


PORTO; Av. da Boavista, 1015-2º Franto 

4100 PORTO - Teleis (02) 690230 690263 690343 690357 690087 650529 Tx. 20630 
LISBOA: Rua dos Douradores, 11 

1100 LISBOA — Tel (01) 87 BO 619 - Tx 44749 

SETÚBAL: TeL(065) 373 478 - 37383 - Tx 42444, 

SINES: To! (069) 63 40 612 - 633802 - Tx. 13840 

FARO: Te! (089) 2 11 99 - Tx S6142 

V. CASTELO: Tel (058) 24828 

AVEIRO: Tol (034) 29385 


SERVIÇO MENSAL CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO 
INDONÉSIA e MALÁSIA para LEIXÕES 


NAVIO-MOTOR em LEIXÕES 


PORTOS DE ESCALA/PROVENIÊNCIA 


PANJANG, SURABAYA, UJ, 
PANDANG, SEMARANG, 

JAKARTA, BELAWAN, PADANG, 
COLOMBO, SINGAPURA e PORT 
KELANG 


7 de Abril 
19 de Maio 


«THURINGIA» 
«BORUSSIA» 


Rua da Reboleira, 49 — 4000 Porto 
Telef.: 383351/56 


navegação/tir 


Leixões *º movimento 


(Cont. da pág. anterior) 


AMERICA AFRICA EUROPE LINE 


DIRECT 
EXPRESS 
SERVICE 


PORTUGAL-USA 


NEW YORK/BALTIMORE/HOUSTON 


NORFOLK — PHILADELPHIA - CHARLESTON — SAVANNAH 


VELLTRANS 
A. J. GONÇALVES MORAES 
Falcon BOXMAR 
Skodsborg MARDANA 
CLEVELAND 
Fed. Culumete 
Sertan 
Lady Lienke 
Isla de Tenerife 
Falcon 
Linde 


RAWES 
VELLTRANS 
BURMESTER & STUVE 


DETROIT 

Fed; Culumete 
Sertan 

Asd Hektor 
Ista de Tenerife 
Falcon 

Linde 


CURAÇAU 
Layd Lienko 
Falcon 


GALVESTON 
Panarea 


HOUSTON 


BURMESTER & STUVE 
BOXMAR 


«MERKUR AMERICA» 


20/4/88 
A. J. GONÇALVES MORAES 


North American General Agents é UNITED STATES NAVIGATION, INC. 


One Edgewater Plaza e Staten Island, New York 10305 
(718)442-8989 e Telex Number 235098 US NAV e Fax Number (718)390-4264 


internautis 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


Rua Infante D. Henrique, 83-1.º — 4000 PORTO 
Telefones, 325967-325942 — Telefax 319687 
Telex 20074 Cable Adress: INLUSO 


WIESE 

A. J. GONÇALVES MORAES 
BOXMAR 

EURONAVE (PORTO) 
CONTEMAR 

INTERNAUTIS 

MARDANA 


Kaethe Husmann 
Skodshorg 


JACKSONVILLE 
C. Enterprise RAWES 
Sertan VELLTRANS 
Lady Lienko BURMESTER & STUVE 
Falcon BOXMAR 
Wes Portugal EURONAVE (PORTO) 
LONG BEACH 
C. Enterprise RAWES 
Lady Lienko BUAMESTER & STUVE 
Panarea A. 1. GONÇALVES MORAES 
Comm. Goodwlll BENURO 
Falcon 


LOS ANGELES 
Sertan 


Falcon 
Star Miranda 


MIAMI 
C. Enterpriso 


Sertan 
Lady Lienko 


ENNE 
NÉ CENALGAMAS 


ARÁBIA SAUITAENTRENO QRIENTEJAPÃO [5 


SERVIÇO SEMANAL CONTENTORIZADO 
De/Para: 


VELLTRANS 

BURMESTER & STUVE 

A. J. GONÇALVES MORAES 
BOXMAR 

CONTEMAR 


JEDDAH — RIYADH 

SINGAPURA P. KELANG, BANGKOK, INDONÉSIA, FILIPINAS 
HONG-KONG — MACAU 

KEELUNG — KAOSHIUNG 

TOKYO - YOKOHAMA, MOUI, SHIMIZU 

OSAKA — KOBE, NAGOYA 

BUSAN - SEOUL 


SERVIÇO SEMANAL CONTENTORIZADO 


NEW YORK, NORFOLK, SAVANNAH, CHARLESTON, BOSTON, 
PHILADELPHIA, BALTIMORE, JACKSONVILLE, WILLMINETOR. 
HOUSTON, MIAMI, TAMPA, NEW ORLEANS, CHICAGO, 
DETROIT, LOS ANGELES, SAN FRANCISCO, OAKLAND, 
SEATTLE PORTLAND. 


MONTREAL, TORONTO, SAN JUAN PUERTO RICO, STO. 
DOMINGO, KINGSTON, PANAMÁ, CRISTOBAL, CURAGAO, 
SAN JOSE. 


PRÓXIMAS SAÍDAS 


EVER LINKING 
EVER LAUREL 

EVER ONWARD 
EVER LIVING 


LISBOA LEIXÕES 


02/04/88 
14/04/88 
21/04/88 


Un veo, LEÕES 


PRÓXIMAS SAÍDAS 
EVER GUEST 
EVER GOOD 
EVER GROUP 


GREEN IBERICA 104. 


TRAV. GUILHERME COSSOUL, 16 RUA FERREIRA BORGES, 57 
4000 PORTO - PORTUGAL 
TEL 318642 
TELEX 62778 GIBLSS P 


FAX 371735 FAX 324162 


165) SOCIETE NAVALE 
ET COMMERCIALE 


DELMAS - VIELJEUX 


ERIAAV, 


TRANSPORTES MARTIMOS FORTUGAL AFRCA LOM 


€m3 


belgian line 
SERVIÇO COORDENADO 
COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCULCL 
DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 
LOME - COTONOU -LAGOS/APAPA - DOUALA - LIBREVILLE 
P. GENTIL - POINTE NOIRE - MATADI - LUANDA 


DESTINOS INTERIORES COM BL DIRECTO 


1200 LISBOA - Telots, 37 32 61 - 3734 41 


End. Toleg, ANTUNITA - Telex 12181 OREY P 


Navegação, Lda. 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


«YOLANDE DELMAS:» .. 
«VERONIQUE DELMAS» ..... 


VIEMOS DO FUTU 


Os O futuro mai 


28.04.88 


próximo. 


No Porto: Rua Conde S. Salvador, 472-477 - 4450 MATOSINHOS 


Tolot, 93 40 55 - Tolox 28881 OREY P P FAX: 938328 


Pa 
Isa de Tenarito 
Comm. Goodwill 
Falcon 
Linde 
Kastho Husmann 
Skodsborg 
NOVA ORLEÃES 
G. Enterpriso 


Sertan 
Lady Lienko 
Panar 


PT. EVERGLADES 
Panarea 
Falcon 
Wec Portugal 


la nei 


Wec Portugal 

PORTSMOUTH 
Panarea 
Falcon 


S. FRANCISCO 


RAWES 

VELLTRAN! 

BURMESTER & STUVE 

A. J. GONÇALVES MORAES 
BOXMAR 


RAWES 

VELLTRANS 

ASECO 

BURMESTER & STUVE 

A. J. GONÇALVES MORAES 
SE 


VELLTRANS 

BURMESTER & STUVE 

A. J. GONÇALVES MORAES 
WIESE 


A. J. GONÇALVES MORAES 
BOXMAR 
EURONAVE (PORTO) 


VELLTRANS 
RAWES 


ASECO 
A. J. GONÇALVESS MORAES 
BENURO 


BOXMAR 
EURONAVE (PORTO) 


A. J. GONÇALVES MORAES 
BOXMAR 


RAWES 
VELLTRANS 
Asi 


ECO 
A. J. GONÇALVES MORAES 
BOXMAR 


(Cont. na pág. seguinte) 
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COSTA RICA 
Guadalupe 283 
Wec Portugal 33 


WIESE 
EURONAVE (PORTO) 


CURAÇAU 
SE 
DESTINOMAVIO dO Iretrreel eco | tm MAERSK LINE 


EL GUAMACHE 
SEATLE ty Lina 289 | BUAMESTER &STUVE SERVIÇO REGULAR 
C. Enterprise 293 ele! JRTUMAR 
Serts 29:3 | VELLTRANS 7 
E E | es es | | cem Sa EXTREMO ORIENTE 
. Goodwlll 30-3 | BENURO rea a LJ. 
Corvo 283 | mom O velobit eis VIA'ALGEGIRAS DE E PARA OS PORTOS DE 
Uvo Kah 313 | GARLAND, É = 
Star Miranda 54 | NAVECOR EL SALVADOR JAPÃO TAILÂNDIA 
palito pd e asi as crase HONG-KONG INDONÉSIA 


HONDURAS MACAU CHINA 


Lyda Lienko 293 | BUAMESTER & STVE TAIWAN COREIA 
STE ida: do | a SINGAPURA MALÁSIA 
Ceira os mam GLADESH FILIPINAS 
Von ea Pi adapta Lyda Lienko 293 | BUAMESTER &STUVE o E 


Wac Portugal 
TAMPA 


PRÓXIMAS ESCALAS:EM ALGECIR; 
SEA LAND VOYAGER — 8805 ... 


ILHAS VIAGENS 
Lyda Lionke 29:3 | BURMESTER & STUVE 
EURONAVE (PORTO) 


Wec Portugal FE) MAERSK ROTTERDAM- 8805 

Peri 25 | vai ANDERS MAERSK— 8805 

Em 8 | me | | am 

Lady Lienko 2: E : 

Panarea 303 | A. J. GONÇALVES MORAES Dad! Toi Ed Is — Sobagentes no Norte: E E 

Falcon 303 | BOXMAR 

Wec Portugal 313 | EURONAVE (PORTO) ) À 
WILMINGTON 

293 | RAWES ESCRITÓRIOS OFFICES LEIXÕES 


“Rua Álvaro Castelões. 188-4º — Apartado 110 - 4450 MATOSINHOS 
Telets : 930180-930189-934857 — Telex 22760 NESTOR P — VHF 12:15 
FAX-938231 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: 


D. A. KENUDSEN & CO. LTD. 


VELLTRANS 

A. J. GONÇALVES MORAES 
BOXMAR 
EURONAVE (PORTO) 


ACAJUTLA 
Guadalupe 
Lady Lienke 


Compania Trasatlantica 
TRASATLANTICA Espafíola, S.A. 


WIESE 
BORMESTER & STUVE 


br Lienk 293 | BURMESTER E STUVE 
Lady Lienko Spanish L 
Comm. Goodwill 303 | BENURO ipanish Line 


LINHAS REGULARES 


ARUBA 
guia | 33 | posa 
Wec Portugal E E 
GARLAND, LAIDLEY Guadalupe 283 | WIESE ENTRAL 
pe EEE PN CARAÍBAS E AMÉRICA C 
A. J. GONÇALVES MORAES PT. CORTEZ DIRECTAMENTE 
Bundalupo 283] WIESE 
BARRANQUILHA Lyda Lionke 29-3 | BURMESTER & STUVE 
frrina da | OMaMEsTER & STUVE dA a [ego ANUZ 
jenko - 
Wec Portugal 313 | EURONAVE (PORTO) Us Kar 313 | GARLAND; LADELY «GUADALUPE» im — 
BERMUDAS PANAMÁ 8/04/88 Ê 
Uwe Kahrs 30-3 | NAVECOR Wec Portugal 313 | EURONAVE (PORTO) 
Wec Portugal 31-3 | EURONAVE (PORTO) Eos RIHANNA 
CALLAO Lyda Lienko 29-3 | BUAMESTER & STUVE e LA GUAIRA e RIO HAINA 
Layd Lienko 29:3 | BUAMESTER & STUVE Uwe Kahrs 303 | NAVECOR e P. CABELLO (ov.) e LA GUAIRA 
Wec Portugal 31-3 | EURONAVE (PORTO) Wec Portugal 31-3 | EURONAVE (PORTO) e BARRANQUILLA (ev.) * PUERTO CABELLO 
Velabit 31.3 | FORTUMAR e CARTAGENA e CARTAGENA 
PUERTO LIMON e CRISTOBAL (Colon) e CRISTOBAL 
CARTAGENA Guadalupe. 28:3 | WIESE e PUERTO LIMON e CORINTO 
EIA 33 | Bite me mom o : eo cm + dera 
a 
te ata 319 | GARLAND, LAIDLEY REP. DOMINICANA err TOM AB 
Guadalupo 283) WIESE 
Lyda Lienka 29-3 | BURMESTER & STUVE 
Guadalupe a pedi as Wec Portugal 313 | EURONAVE (PORTO) = 
Lyda Lienka TUVE E 
od. IO HAINA 
a a | sp | ma) me WIESE : TRANSPORTES, LDA 
CORINTO 
sda ni || ei LISBOA 4450 MATOSINHOS 
CRISTOBAL Wes RUA DO ALECRIM, 12/A TRAV. ÁLVARO CASTELÕES, 793. Dtº 
vo anta Telel/ 37024119 - Telox: 12322 Wiese Tejel. 93804715 — Teloxes; 235440 27335 Wiose P 


NAVECOR 
Stjorneborg MARDANA Teleg.: WESECO Teleg.: WESECO 


AGENTES GERAIS DA 


GONÇALVES DE MO Sea-Land 


TRÂNSITOS + CARGA AÉREA + CAMIÕES TIR * GRUPAGENS * AFRETAMENTOS 
SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES PARA: 


EUROPA [EE Sr es E AUS SADO sis Soro] CARAÍBAS MÉDIO E EXTREMO 
REINO UNIDO | MEDITERRÂNEO [pratico PACÍFICO GOLFO CANADÁ MÉXICO ORIENTE 


ROTTERDAM ALGECIRAS NEW YORK tela ra usa 
BREMEN BARCELONA ELIZABETH TRONO DAMMAN 
LE VERDON VALENCIA CHARLESTON ; VEN ; BOMBAY 
LE HAVRE MARSELHA BALTIMORE COCHIN 
FELIXSTOWE LIVORNO/GENOVA | BOSTON LONG BEACH MADRAS 
GRANGEMOUTH | NAPOLES JACKSONVILLE | LOS ANGELES CALCUTÁ 
AARHUS PALERMO PORTSMOUTH | HONOLULU COLOMBO 
GOTEHNBURG PIRAEUS PHILADELPHIA GUAM 


OsLO CASABLANCA SAVANNAH JAPÃO 
HELSINKI WILMINGTON WILLEMSTAND HONG-KONG 


BILBAO NORFOLK PT. OF. SPAIN TANVAN 


Navios: «PANAREA» — EM LEIXÕES, 29/3 — VIAGEM 346 e EM LISBOA, 30/3 — VIAGEM 346 
PORTO: * «OAHU» — EM LEIXÕES, 5/4 — VIAGEM 383 e EM LISBOA, 6/4 — VIAGEM 383 EO 
Rua Nova da Alfândega. 187 Rua do Ea a 
Telex 22381 . * : Terminais de contentores:e armazéns próprios em Lisboa e Leixões. Telex 12296 
Telefax 323217 * | GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MÍNIMAS com saidas semanais para os U.S.A, Telefax 371669 


Telef,323741 (20 linhas ) Telefs.364943 (20 linhas) 


LEIXÕES « Tel 9300 12 AVEIRO « Telex 37590 e Tol 24550 FIGUEIRA DA FOZ+Tel 2 25 84 * Telex 53 SETUBAL 2 23-09 é Telex 16212 
Doca Nº 1 e Lado Sul 49, Avenida Dr Lourenço Peninho 262, Rua da Republica 281, Avenida Luisa Todi 


navegação/tir 


DE CARGA 
CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


MADEIRA 


NAVIO DATA ITINERÁRIO ARMADOR 


NORA HEEREN | qooges | LEIXÕES! 
NM 
ENM 


(CONTENTORES) FUNCHAL 
EMPRESA DE NAVEGAÇÃO 


MADEIRENSE. LDA. 


ROBERTO IVENS 
(CONTENTORES) 


LEIXÕES! 


osio4i88 AÇORES 


Transinsular 


V. CASTELO 
BISSAUIPRAIA 
S. VICENTE 


30/03/88 


DA EUROPA 


ORJULA 
(CONTENTORES) 


LEIXÕES | FELIXIOWE a K 
LEIXÕES 1 FELIXTOWE 


4010488 RomERDAM 1 ANTUERP| 

HAMBURG | BREMEN 

23104188 |rorrezoam anvueee] CONTEMARIS-LINE 
HAMBURG | BREMEN 


METEOR UM 
(CONTENTORES) 


LEIXÕES 1 LAS PALMAS. 
40/04/88 |st.* CRUZ DE TENERIFE 
CASABANCA 
LEIXÕES | LAS PALMAS 


SF.* CRUZ DE TENERIFE 
CASABLANCA 


METEOR UM 
(CONTENTORES) 


ORJULA 
(CONTENTORES) 


23104188 CONTEMARIS-LINE 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO [1 ESTIVADORES [] BROKERS 


4400 PORIO 4900 VIANA DO CASTELO. 4200 LISBOA 
Avenida Montevideu, 286 Ruo do Marquês, 39 Largo do Corpo Santo, 6-4.* 
- 68724412. Tols. 23898/26837 Tels. 36963115 
Tolox 32421 MOR P Tolox 1493 
Fax 26255 Fax 326795 


E.A.MOREIRA 


agentes de navegação sarl 
SHIPPING AGENTS AND BROKERS 


Fax 680153 


Pinto Basto 
Navegação, S.A. 


Z 


CONTENTORES 
SERVIÇO REGULAR 


AUSTRÁLIA 
FREMANTLE e ADELAIDE 
MELBOURNE + SYDNEY 
BRISBANE e NENOASTLE 


TASMANIA 
HOBART 


— Navios 


SERVIÇO 
CONTENTORIZADO 
PARA O JAPÃO 
VIA BARCELONA 


'BUSAN e NAGOYA e KOBE 


| YOKOHAMA e KEELUNG 
PORT KELANG 


— NAVIOS 
«MEDITERRANEA» — 31-03-88 
|«MONT BLANC MARU» — 11-04-88 


Servindo outros portos do 
Medio e Extremo Oriente 


«LLOYDIANA» — 07-04-88 
«BOTANY BAY» — 23-4-88 


bz22227207035 Ás Ás NVvOCC — CONTENTORES s Aeon, ÁFRICA OCIDENTAL, ORIENTAL E SUL, AMÉRICA CENTRAL E DO SUL MRE 
A ; essibilidade de e para au + ponto do quina 
as a a a e O og 


(Cont. da pág.-anterior) 


DESTINO/NAVIO 


LAS:PALHAS 
Meteor Um 
Mercedes Dol Mar 
Christianshorg 
Pedro Ramirez 


S. JUAN P. RICO 
Guadalupe 
Lyda Lienka 

TRINIDAD 


Wec Portugal 
VERA CRUZ 


DESTINO/NAVIO 


PORTO ROSÁRIO 
Mercedes De Mar 


TENERIFE 
Meteor Um 


= SOGIFRETE 
BURMESTER & STUVE 
EAMOREIRA 
SOGIFRETE 


MARDANA 
TRANSTRÁFICO 


Mercedes Del Mar 
Christiansborg 


as 
BURMESTER & STUVE 
NAVECO! Pedro Ramirez 


R 
EURONAVE (PORTO) 


E Norte da 


DESTINONAVIO 


Ê 


AARUHS 
Lady Lionke 
Panarea 


AMSTERDAM 
Lady Lienke 


ANVERS 
Bandundu 
Lady Lienko 
Lady Lionko 


ANTUÉRPIA 
George Lyras 
Lady Lienke 
Uwo Kahrs 
Condor 
Maria Irene 
Moteor Um 
Ymir 


BURMESTER & STUVE 
AJ. GONÇALVES MORAES 


BURMESTER & STUVE 


ger pu» 


õ 


AG. M. SILVA BARRADAS 


E roses 


BELFAST 
Falcon 
City of Manchester 


BOXMAR 
EURONAVE (PORTO) 


z 


BURMESTER & STUVE 
GUINAVE a 

AJ. GONÇALVES MORAES 
EA.MOREIRA 


AG. M. SILVA BARRADAS 


Maria ireno 
Panarea 
Meteor Um 
Ymr 


BURMESTER & STUVE 
A. J. GONÇALVES MORAES 
BOXMAR 


EURONAVE (PORTO) 
AG. M. SILVA BARRADAS 


DUBLIN 
Lady Lienke 
Panarea 
Falcon 
City of Manchester 
Ymir 


ZE présk gota 


George Lyras PINTO BASTO 
Ymir AG.M.SILVA BARRADAS 


NORTEMAR 

GUINAVE 

EAMOREIRA 

AG. M. SILVA BARRADAS 


RAWES HAMBURGO 
BENURO Lady Lienke 
AG. M. SILVA BARRADAS Maria irono 
BOXMAR Meteor Um 
EURONAVE (PORTO) Ymir 


HELSÍNQUIA 
RAWES Sertan 


E 


JERVELL E KNUDSEN 


LE VERDON 
Lady Lienke BURMESTER & STUVE 
Panares A. J. GONÇALVES MORAES 


LIVERPOOL 
Masselwerdor 
City ot Manchester 


EURONANE (poa) 
KELLER MARÍTIMA 


OTTO WANG 
AG. M. SILVA BARRADAS 


WALL 
EURONAVE(Porto) EVRONAVE (PORTO) 


RAWES 
EURONAVE (PORTO) 
BOXMAR 
PINTO BASTO 
AG: SILVA BARRADAS 
MARCA EURONAVE (PORTO) 
JERVELL E KNUDSEN 
ASECO 
BURMESTER & STUVE 
EURONAVE (PORTO) 


PORTSMOUTH 
Comm. Gocdwill 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
Mercades Dol Mar 
Pedro Ramirez 


CONTENTORES 
SERVIÇO REGULAR 
ISKENDERUM e LATTAKIA 


— Navios 


«RED SEA ENDEAVOR» — 04-04-88 
«RED SEA ENVOY> — 


REVIUAWIC 
Lady Lienka 
Comm. Goodwlll 


CONTENTORES 
SERVIÇO REGULAR DIRECTO, VIA LISBOA 


UK/NORTE DA EUROPA —— MAR VERMELHO/ÍNDIA USA / EAST COAST 


ADABA 
amo BOMBAY SAVANHAH 
ROTTERDAM COCHIN BALTIMORE 


MADRAS NEW YORK 
HAMBURG/BREMERHAVEN COLOMBO 


=— NAVIOS 


«GEORGE LYRAS» — 29-03-88 
«CARTHAGO» — 15-04-88 


NAVIOS 
«KALIDAS» — 05-04-88 
«TULSIDAS» — 26-04-88 


SS 


S/S 


4 


XIV navegação/tir Rn pi 


BOXMAR. 


AV. DA BOAVISTA, EDIFÍCIO AVIZ, 347 - E: ANDAR, SALA eg? 4100 PORTO. 
TELEFS, 67TUS5677R95-G77U15 - TELEX 20682. 


Leixões º movimento 


(Continuação da pág. anterior) 


ROTEADÃO 
Falcon 


FRENAVE 


George Lyras PINTO BASTO 

Lady Lienke NORTEMAR 

Asd Hekior ASECO 

Lady Lienke BURMESTER & STUVE 

Mar GUINAVE, 
A. J. GONÇALVES MORAES 
BOXMAR 


VESSELMAR 
WIESE 
AG. M. SILVA BARRADAS 


E GRUPAGENS 


SEMANALMENTE DE E PARA TODO O MUNDO 
º AGENTES DE CLEVE & ZONEN o NEW YORK EXPRESS SERVICE e IRLANDA EXPRESS 


* USA (ATL NORTE, SUL, GOLFO PACI- * CONSOLIDAÇÃO DIRECTA * SERVIÇO DIRECTO (3 dias) 
FICO), CAMADA, AUSTRÁLIA, MÉDIO E + ae BALTIMORE, PHILA. . a 
EXT. ORIENTE, ÁFRICA DO SUL, EUROPA “ º IÁRIA 
DESTINO/NAVIO AGENTE, PRE Las OPA 4 RECEPÇÃO DIÁRIA * TAXAS COMPETITIVAS 
ALGECIRAS e RECEPÇÃO DIÁRIA E Vere COMPETITIVAS * PRÓXIMOS NAVIOS: 
* TAXAS CONPETITIVAS] é PRÓXIMO NAVIO: 
Arild Maersk JOHN MORTENSEN, LDA. 
*. PRÓXIMOS MavIOS: ” HASSELWERDER 30-3-88 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES FALCON 29-3-88 LINDE 4 E] a 
BARCELONA BOEKELNBURG 54-88 B4.88 Ed 
Panarea 


30-3 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Holsatic 5-4 | OTTO WANG 


CONTENTORES COMPLETOS 


GANSNK * INGLATERRA, HOLANDA, ESCANDINÁVIA, USA (ATL. NORTE, PACÍFICO), CANADÁ, MÉD. EXT. ORIENTE, ETC.. 


uwe Kahrs 


GARLAND, LAIDLEY 


ISTAMBUL e CONTENTORES DE 20' E 40' e DEE PARA TODO O MUNDO 
Carolyn VELLTRANS * RECEPÇÃO DIÁRIA e TAXAS COMPETITIVAS 
Grobnik e NAVIOS A ANUNCIAR e 
Mithat Pasa 
Falcon 
Skodsborg 


Holsatic 


FRANÇA 


FORTUMAR 
303 | EURONAVE (PORTO) 
3-4 | KELLER MARÍTIMA 


Manchester Trader 
Gracechurch Harp 


LA SPÉZIA 
Gracechurch Harp 34 | KELLER MARÍTIMA 


LIMASSOL 


HOLANDA 
ESCANDINÁVIA 


Rod Sea Enterprise 283 | PINTO BASTO 
Grobnik 293 | FORTUMAR 
Ran Trado os EURO (PORTO) - 
Paco aci do | bom, BELGICA 
odsborg MAR 
Gracechurch Harp 3-4 | KELLER MARÍTIMA SAÍDAS SEMANAIS 
ár ÉS |, um LUXEMBURGO 


GRUPAGENS 


LIVORNO 


Grobnik 293 | FORTUMAR EMAN 
Pararea 383 | Ad GONÇALVES MORAES AL HA CAMIONS COMPLETOS 


OUTROS DEPENDURADO 


28-3 | VELLTRANS 
Ba a “a | reter MaimaA” DESTINOS: ARMAZENS PRÓPRIOS 


MARINA DI CARRARA 


Gracechurch Harp KELLER MARÍTIMA 


MARSELHA 
Panarea 30-3 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Gracechurch Harp 3-4 | KELLER MARÍTIMA 

Holsatic OTTO WANG 


LISBOA — Fua do Alocrim, nº 53-1º » 1200 LISBOA 
Tolex 12301 TROP P e Tolofax 36 56 10 * Tolofs. 32 69 96 - 32 4350 


ou 329386 4 
Aeroporto — co 11 2 iso Ata do Len 


MERSIN 


Grobnik 30:3 | FORTUMAR 

Alhalem 1-4 | TRANSTRÁFICO Ju ss TrOP P é Tl toco sa PESOS - - 
PORTO — Fua Conde S Salvador nº 3527" * 

Meio E Tolox 22352 + Talelax 93 08 44 » Tolo. 9337 65/7/819 OPERADORES TRANSITÁRIOS, S.A. 


NÁPOLES 
Panarea 303 | A. 4. GONÇALVES MORAES 


Sigulda 283 | AG. M. SILVA BARRADAS 
Carolyn 293 | VELLTRANS 


FORTUMAR 
A. J. GONÇALVES MORAES 


pesto | TS | pa OO Companhia Trasatlantica Espanola, S.A. 
Skodsborg MARDANA 


OTTO WANG 


Holsatic TRASATLANTICA (Spanish Line) 


parush Lira 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL EM CONTENTORES PARA: 
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E CANADÁ 


NEW YORK S. JUAN PUERTO RICO e MONTREAL 
BALTIMORE MIAMI e TORONTO 
BOSTON HOUSTON e QUEBEC 
JACKSONVILLE NEW ORLEANS 


WILMINGTON TAMPA 
NORFOLK GALVESTON 


CHICAGO PT. EVERGLADES 
CLEVELAND 


PINTO BASTO 
RAWES 


ASECO 
BURMESTER E STUVE 


Princess NAVECOR 


BAHRAIN 


Lady 283 | BuRMESTER E sTUvE 

ay Lienke % DETROIT 

Evor Superb(Evergreon) | 30-3 | GREEM IBERICA 

Falcon 30-3 | BOXMAR MILLWAUKEE 
Isnis 30-3 | EURONAVE (PORTO) 

Ui Kahrs 313 | GARLAND, LAIDLEY 

Alduha 1-4 | VELLTRANS 


Princoss NAVECOR 


BANGUECOQUE 


Voy 06/88 


| Navio: aa 


Arild Maersk 293 | AGM.JONH MORTENSEN Voy 08/88 
Dresden 29.3 | RAWES 
Asd Hoktor 29.3 | ASECO 
Lady Lionko 28:3 | BUAMESTER E STUVE 
Eva Super | 303 | oncenidenica ! o 

ver Superb(Evergreen) | 3 : Er é 
Falcon 30.3 | BOXMAR pa AD RR 
Alabama 1-4 | VELLTRANS, TELEFONE U 


Holsatic OTTO WANG 


(Cont. na pág. seguinte) 


E 39 a . Março . 88 


FIRMA TRANSITÁRIA 


— SEDIADA NA CIDADE DO PORTO — 


NECESSITA DE: 


CHEFE DE SECÇÃO 


COM EXPERIÊNCIA DO SECTOR TIR E MARÍTIMO 


— Carta de condução. Inglês/Francês, falado e escrito. 
— «Curriculum vitae» em carta a este Jornal 8o n.º 79 


Hm EURONAVE corro,.pa. 


[A 3 e. RUA MOUZINHO; DE.ALBUQUERQUE, 13- 4450) MATOSINHOS 
DIA Vo E- TELEF: 038051/2/3/4/516-93851 - FAX 9384» TELEXES:22348:22543-29501 


HoLLAND CANADA LINE BY. 


NAVIO 
«ARIAS» 
«HOLCAN RIJN>» 


EURONAVE (porto; Loa 


RUA. MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13- 4450 MATOSINHOS 
TELEF :938051/2/3/4/5/6- 938511 + FAX 93B4BA « TELEXES: 22348-22543-23501 


MONTREAL — TORONTO 


A. 


DEPARTAMENTO DE TRÂNSITOS 


CAMIÕES Grupagem 


AUTOTRANSIT TRANSPORT 
AUTOTRAN SIEGMANN 


SUPER Jumbo 120m* 


SERVICO DE PENDURADOS 
ALEMANHA — AUSTRIA — BELGICA 
HOLANDA — SUICA 


DINAMARCA 
NORUEGA 


FINLÂNDIA 
SUECIA 


Grupagem NAVIO 


CF OcranSenvice 


HOLMAR LINE a 


SERVIÇO SEMANAL 


EXTREMO ORIENTE — AUSTRÁLIA 
CANADA — AMÉRICA DO SUL 


ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 


Emo 
ads) RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13- 4450 MATOSINHOS 


TELEFS.:938051/2/3/4/5/6+93851) « FAX 958484 « TELEXES: 22348-22543-23501 


Atlântico Norte 


BALTIMORE — BOSTON — NEW YORK 


NORFOLK — PHILADELPHIA A NGTON 


BROWNSVILLE — CORPUS CHRISTI — GALVESTON — HOUSTON 


NEW ORLEANS — TAMPA 
LOS ANGELES — OAKLAND — 


navegação/tir 


RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS ARMAZÉNS PARA CARGAS DE GRUPAGEM E 


 EURONAVE (PORTO),LDA. 


Atlântico Sul-Golfo - Pacífico 


CHARLESTON — JACKSONVILLE — MIAMI — PORT EVERGLADES 


XV 


Velitrans 


TRÂNSITOS E TRANSPORTES, L.”* 


Telefs.: 9350449 - 935144 - 935040 
Telex: 20486 VELLT P 


Telefax: 935041 


MARÍTIMA 
REYKJAVIK 


camião US Sa 


GRUPAGENS 


AUSTRÁLIA 
NOVA ZELÂNDIA 
AMÉRICA DO SUL 
MEDITERRÂNEO 
LEVANTE 

MAR VERMELHO 
GOLFO ARÁBICO 
EXTREMO ORIENTE 
ÍNDIA 
PAQUISTÃO 
NORTE ÁFRICA 
ÁFRICA DO SUL 
CANADA 

ESTADOS UNIDOS 


Saídas semanais 
completos/grupagens 


SAÍDAS SEMANAIS DE 
PORTO/LEIXÕES 


e ESPANHA 
o FRANÇA 
e BÉLGICA 
e HOLANDA 
o INGLATERRA 


RECEPÇÕES DIÁRIAS NOS NOSSOS ARMAZÉNS 
RUA NUNO ÁLVARES PEREIRA, 220 


SOGIFRETE - TRANSITÁRIOS, L, 


AGENTES PARA PORTUGAL DE CONTENEMAR, SA (ESPANHA) 


OFERECEM SERVIÇO REGULAR EM CONTENTORES DE 20'-40' ISOTÉRMICOS (FRIO) E DE «JAULA» 


e ARRECIFE DE LANZAROTE 
e CASABLANCA 


pirecTO A: REYKJAVIK 


Tempo de trânsito 
9 dias 


e 4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 


e LAS PALMAS 
e DAKAR 


e TENERIFE 
e ABIDJAN 


e PORTO ROSÁRIO 
e POINT NOIRE 


— NAVIO «MERCEDES DEL MAR»: MARÇO 29; ABRIL 8-18-28 
DEPARTAMENTO DE TRÂNSITOS 
LINHAS REGULARES DE GRUPAGEM 


Em Navio/Contentor: 


LAS PALMAS — TENERIFE 
ESTADOS UNIDOS — CANADÁ 


Grupagem Aérea para todo o Mundo 


RESERVAS DE ESPAÇO CONTACTAR TELEFS. 9956502/9956305 + TLX: 28046 SOGI 
RUA HINTZE RIBEIRO, 699-1.º-D.s/F « LEÇA DA PALMEIRA + 4450 MATOSINHOS 


Em camião: 
REINO UNIDO — FRANÇA 
ALEMANHA — HOLANDA 


América Central 


ARUBA — BAHAMAS — BARBADOS — BERMUDAS — COSTA RICA 
CURAÇAO — EL SALVADOR — GUATEMALA 

HAITI — HONDURAS — ILHAS VIRGENS — JAMAICA 

LEEWARD ISLANDS — PANAMA — PUERTO RICO 


SAN FRANCISCO REP. DOMINICANA — TRINIDAD — VENEZUELA 


«LADY LINKE» 
«WEC PORTUGAL» 


RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13+ 4450 MATOSINHOS 


onto, Voa TELEFS./938051/2/3/4/516- 93851 - FAX 958484 « TELEXES: 22348-22543-23501 


Grã-Bretanha e Irlanda 


LIVERPOOL — LONDON 
DUBLIN — BELFAST 


HAIFA — ASHDOD 


«CITY OF MANCHESTER» 
«GITY OF LISBON> 


* ESCALA DUBLIN 


EURONAVE corro, Loa. 


Escandinávia Golfo Arábico e Médio Oriente 
MALTA — PIRAFUS 
LIMASSOL — BEIRUTE 
TARTOUS/LATTAKIA 
ISKENDERUN 


GOTEBORG — HELSINGBORG 
MALMO — STOCKHOLM 

OSLO — BERGEN — STAVANGER, 
HELSINKI — TURKU — KOTKA 


ABU DHABI — ALEXANDRIA 
BAHRAIN — DAMMAN — DUBAI 
IRAQUE — JEDDAH — KUWAIT 


XVI 


NORUEGA 
FredOlsenLines Nº osio 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA. 


NAVIOS GRUPAGEM 


navegação/tir 


27. a CR 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH 
322512 P.PC.A. TELEGR 


JERVELLCO. 


LARGO DO TERREIRO, 4 
4000 PORTO — PORTUGAL 


SUÉCIA 
PORTULLOJD 


GOTHENBURG 6 TRANSOCEAN 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CON- 
TENTORES INCLUINDO HANGING. 


NAVIOS GRUPAGEM 


ELEX 
22726 JERVEL P 


FINLÂNDIA 
| FINNCARRIERS 


HELSINKI 
SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 


CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
FINLÂNDIA. 


NAVIOS 


LEIXÕES 


«NOVA» 


(Alemão Ocidental) 


05/04 


LEIXÕES 
«NAVIGIA» 


(Alemão Ocidental) 


31/03 


SAÍDAS 
SEMANAIS 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTORES É SEMPRE EFECTUADA 
NO NOSSO ARMAZÉM SITO À RUA NUNO ÁLVARES PEREIRA, 220 — MATOSINHOS 


TE, CCAL LISBON SERVICE 


CHRISTENSEN CANADIAN AFRICAN LINES 


A/S THOR DAHL SANDEFJORD NORWAY 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO 


AULE INDOSTAN LINE 


Portos do Sul de ÁFRICA/PORTUGAL 


PORTUGAL/CANADÁ 
(Tempo de trânsito: LISBOA/MONTREAL 8 DIAS) 


M/S «THORSCAPE» 
À carga em Lisboa a 20-4-88 
RECEBE CARGA PARA DESTINOS INTERLAND NO CANADÁ e EUA 


g LISBOA 
SADOMARITIMA 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO | TRANSITOS LDA 
GRUPO SADOMAR 


Av D. Carlos 
1200 LISBOA 


o 


Ex G & C Africa Line 


GRIMALDI SIOSA LINES. 


Telet. 67015377 
Telox 65369-RITIMA-P| 
Telofax 600456 


SERVIÇO REGULAR 


PORTO 
AV FERNANDO AROSO, 1228 
LEÇA DA PALMEIRA / MATOSINHOS 
TELEX 26392.20974 

TELEF. (02) 995471 1/9953799/4727/4736 
TELEFAX 9956255 


144.20 


cobtLFRET UNES 


WEST AFRICA RO-RO CONTAINER SERVICE 
LUANDA — MATADI 


O navio «SEKY ROLETTE» 


RECEBENDO CARGA PARA: 


Em Lisboa 18-4-88 


SADOMARÍTIMA 


Agência de Navegação e Tránsitos, Lda 
PORTO: 
Av. Dr. Fem 


TELEFS, 99 
TELEFAX 99º 


TELEFAX 600456 


POLITIR 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 
PARA: 


KARACHII :BOMBAY 


Carrega em Leixões em 12 de Abril p.º f.º 


GN RT 


TELEFONES: 676369-676989-676309-876290-676250-676270 e TELEX: 22754-25912 e TELEFAX: 685794 


JEDDAH 


n/m «G. KOZINTSEV» 


OS AGENTES: 


NA SIL BARRADA, L 


AV. DA BOAVISTA, 5036 - 4100 o 


TRANSPORTES MARÍTIMOS INTERNACIONAIS SA 


AMÉRICA DO SUL 


Leixões, Lisboa, Rio de Janeiro, 
Santos e Salvador. 


NAVIO A DESIGNAR ...... 04/04/88 


1 


ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 


Leixões, Lisboa, Durban, Maputo, 
Beira e Nacala. 


«SILVER WIND» . 
«MARIS SPORTAMAN» 


27/03/88 
28/04/88 


E 


TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA. | 


S. TOMÉ E ANGOLA 


TRÂNSITOS e CARGA AÉREA e NAVEGAÇÃO 
TRANSPORTES INTERNOS e EMPILHADORES 


LINHAS REGULARES: 


ESPANHA - FRANÇA - ITÁLIA - 


| PORTO: RUA FERREIRA BORGES, 69-3.º-ESQ.º 
TELEFS.: 384061/2 
TELEX: 23682/27324 — POLTIR P 


Leixões, Lisboa, S. Tomé, Soyo, 
Namibe, Lobito e Luanda. 


CABO VERDE E GUINÉ 


ALEMANHA - BÉLGICA 


LISBOA: CAMPO DAS CEBOLAS, 12-A S/L 
TELEFS.: 867853/869576 
TELEX: 17168 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


PORTO: Av da Boavista, 115 2º F » 4000 PORTO » Tel. (02) 69 0220 - 690263 - Tx: 22719 
LISBOA: Tel. (01) 87 80 61/9 « Tx, 44749 

SETUBAL: Tel: (065) 3731237347 - Tx: 42444 
SINES: To! (069) 63 43 8213 - Te: 43889 


FARO: Tel, (089) 2 1199 » Te: 56142 
V. CASTELO: Tel (058) 2.48 28 
AVEIRO: Tel: (034) 2 9385 


ER A . Março . 88 


É NBÉNCIA 


TELEFONES: 676369/676389/676309 
676230/676250/676270 


casu COLUMBUS LINEIBANK LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO (F.C.L.) 
HAMBURG LONDON 


m. v. «FORTH-BANK» 


MARÍTIMA SILIA BARRADAS, Lº, 


AV, DA BONVISTA, 5036 + 4100 PORTO 


Telex: 22754/25312 
TELEFAX: 685794 


PARA 


NORTE DA 


HAIFA/ 


/ASHDOD| EUROPA NESSES 
ROTTERDAM Em SINGAPORE «s 24-3-88 
E ANTUÉRPIA Em PT. KELANG 26-3-88 
HAMBURGO Em PENANG 28-3-88 
BREMEN Em LEIXÕES 17-4-88 


LIMASSOL 


FELIXSTOWE 


n/m «YMIR» 


Carrega em Leixões em 8 de Abril p. t 


ESTONIAN SHIPPING GO. 


PARA: 


Istambul, Piraeus, Saloniki, Latakia, Alexandria, 
Beirute, Mersin, Izmir e Port Said 


n/m «RAKVERE» 


Carrega em Leixões em 19 de Abril p.º f.º 


SITRAM 


SOCIÉTÉ IVOIRIENNE DE TRANSPORTS MARITIMES 


SOTONAM 
SOC. TOGOLAISE DE NAVIGATION MARITIME 
PARA: 


PARA: 


DAKAR E ABIDJAN 


LOMÉ 
m/m «PIC D' AGOU» 


Carrega em Leixões em 30 do corrente 


n/m «BONDOUKOU» 


Carrega em Leixões em 20 de Abril p. f.º 


n/m «YAMOUSSOUKRO» 


Carrega em Leixões em 5 de Maio p.º t.º 


n/m «HODO» 


Carrega em Leixões em 3 de Abril p. tº 


TRANSTRÁFICO 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA 


SHIP AGENTS e BROKERS e STEVEDORES 


AVENIDA SERPA PINTO, 508-4.º e 4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 
PHONES: 936504-936513-936563-936663 e TELEX: 22644 e 27770 


NAVIERA GUADIARO S. A. 
TENERIFE 
SERVIÇO REGULAR PORTUGAL — CANÁRIAS 
Para: ARRECIFE DE LANZAROTE, LAS PALMAS e TENERIFE 
n/m «PEDRO RAMIREZ» cscaco 


Carrega em Leixões em 13 de Abril p.º 1.º 


EGYSPAN LINE 


ALEXANDRIA 


n/m egípcio «ALHALEME» 


DE E PARA 


ALEXANDRIA e MERSIN 
Em Leixões em 28 de Abril p.º £º para descarregar e carregar 


NAVIERA MEDIMAR, S.A. 


Bá TRANSPORTES MARITIMOS 


INTERNACIONAIS, SA 


IBERFEEDER 


PORTUGAL e ESPANHA e PORTUGAL 
«PICO RUIVO» — data a designar 


LEIXÕES, LISBOA, ALGECIRAS, VALÊNCIA 
serviço contentorizado 


havegação/tir 


XVII 


que construiu 

uma ponte contínua 
de barcos regulares 

entre a EUROPA e a 
ÁFRICA AUSTRAL 


Dos consórcios 

de Armadores 

de navios mercantes 
mais poderosos 


LINHAS DA CONFERÊNCIA 


Exportação de Portugal 
(em contentores de 20 e 40 p.) 
CANÁRIAS: Las Palmas e Tenerife 
ÁFRICA DO SUL: Durban, Port Elisabeth, Cape Town e West London 
MOÇAMBIQUE: Maputo e Beira 
NAMÍBIA: Walvisbay 


nim «ÁFRICA» — em Lisbo 
m/m «EUROPA» — em Lisboa 


Para; 


31/3/88 
19/4/88 


Exportação de Lisboa 


Southampton — Antuérpia — Rotterdam — Hamburgo 
(Contentores e carga convencional unitizada) 


Pará: 


mim «KOLSNAREN» — Em Lisboa 
n/m «ANGO» — Em Lisboa .... 


Importação 
(em contentores de 20 e 40 p.) 
ITÁLIA: Trieste, Livorno e La Spezia 
FRANÇA - Fos 
ESPANHA: Barcelona 


AGENTES GERAIS DE: 
JOINT CONTAINER LINES (JCL) 
Dot / CMB / Nodlloyd / Chargours / Satmarino / OCL 
WIESE — TRANSPORTES, LDA. 
LISBOA: Rua do Alca, 124 


Toleis 3702 IO 
Tolou 17322 WIESE P 


CGM / EHCL 


CSA (Portugal) 


Praça Duque da Torcara, 173º PORTO; Trav, Alvaro Castolbos, 79-20.01 
aaso MATOSINHOS. 

Teiols 93804175 PPA - g38360 

Telox 23544 O 27395 - WIESE P 

Telog WESECO 


PINTO BASTO 
361536 


ASECO 


EURONAVE (PORTO) 
Teiot 10662 Sagost 


KELLER OnEy ANTUNES 
Gosoas sazaga 


PROMOTORES DE VENDAS 


PARA TRANSITARIO 
IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 
ÁREA DE ACTUAÇÃO — ZONAS CENTRO E NORTE 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 


Entrada imediata 
Experiência comprovada 

Idade 25/35 anos 

Conhecimentos de Inglês e francês 

Boa apresentação 

Carta de condução 

Disponibilidade de deslocação no estrangeiro 


OFERECEMOS 


* Boas condições de trabalho 
* Ordenado compatível +comissão s/ vendas 
* Carro da empresa 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 69 COM «CURRICULUM VITAE» DETALHADO 
* Guarda-se sigilo absoluto 
* Selecção imediata 
* Possibilidade de duas admissões 


& Ca., Lda. 


NAVEGAÇÃO 


WA WALL 


CANADÁ MONTREAL 
TORONTO 


VANCOUVER 


Todo o REINO UNIDO 
Via LIVERPOOL 


e 
IRLANDA Via WARRENPOINT 


ESTADOS 
UNIDOS 


DETROIT 
CHICAGO 


1 ) " “ER 
| Celtic Container [me | 
Line E, 
Carreiras regulares em 
navios de Contentores 


Carreiras bissemanais em 
navios de Contentores 


«HASSELWERDER» — recebe até 30-3-88 
«HASSELWERDER» — recebe até 8-4-88 


«ASD HEKTOR» — recebe até 29-3-88 
«CONDOR» — recebe até 5/4/88 


Rua da Reboleira, 55 « Telef. 317841 PPCA « Telex: 22223 « 4000 PORTO 
JMJ ea 


ER 


27. Março. al 


navegação/tir 


B E, N UR [6] — Transportes Internacionais, Lda. 


Rua Dr. Afonso Cordeiro, 679-2.º - 
4450 MATOSINHOS - PORTUGAL 


Telets.: 932540-932585-932593 
Telex 28088 BENURO P 


* o 
E imenso Telefax: 935966 


Sala G Av. Dr. Mário Moutinho - Lote 1733-1.º Dt 
1400 LISBOA - PORTUGAL 

Telets.: 616377/8/9/80 

Telex: 65093 TIRNAV P 

Telefax: 611615 


GEARBULK LTD. GQ 


USACANADÁ - G. PACÍFICO CARAÍBAS 


e LONG BEACH o OAKLAND 

o SEATLE 

e PORTLAND e LOS ANGELES o SACRAMENTO 
e S. FRANCISCO e VANCOUVER B.C. 


PRÓXIMAS SAIDAS DE LEIXÕES: 


«ASD HEKTOR» 
«LADY LIENKE= 
«UWE KARHS= 


30/3/88 
30/3/88 
31/3/88 


e ST. CROIX o SAN JUAN o ANGUILLA 

e BARBADOS e ST, EUSTATIUS e ST. LUCIA 

e TORTOLA e PUERTO RICO o ANTIGUA 

e ST. BARTHELEMY e ST, KITTS e ST. MAARTEN 
e TRINIDAD e ST. THOMAS 


LIGAÇÃO EM ANTUÉRPIA, 


USA — «KIWI ARROW» 
«FOLGA»... 


Topgallant (Europe) Inc. 


USA - COSTA DO ATLÂNTICO 


NEW YORK e BALTIMORE e NORFOLK e CHARLESTON 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES: 


«FALCON» .. 31/3/88 


LIGAÇÃO EM ROTTERDAM: 


«CHESAPEAKE BAY» . 12/4/88 


EXPORTAR E IMPERATIVO NACIONAL 
E para concrenzar a operação oferecemos-lhe de LEIXÕES e LISBOA transpontes 
directo e indirecto — para qualquer localidade do Globo 


WIESE-TRANSPORTES, LDA. 


International 
Slupping 


CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 
Para 


SovYo — LUANDA — AMBRIZ 
NOUADHIBOU — NOUAKCHOTT 


N/M «MAKKUM» 


Em Leixões 
EmLisboa 


10/04/88 
11/04/88 


SE vnmroaas 


UNITED THAI SHIPPING CORPORATION LTD. 
SERVIÇO CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO 


Para: PENANG 
PORT KELANG 
SINGAPURA 
BANGKOK 


O navio: 


«SONGKHLA NAVEE... 


CONTENTORES E CARGA CONVENCIONAL 


SEMANALMENTE E ATRAVÉS DE ROTTERDAM RECEBEMOS CARGA PARA QUALQUER PORTO MUNDIAL 


PORTO 
Travessa Alvaro Castelões, 79-3' Dt 
Teles 938041 5 PPCA - 938360 
Telex - 23544 6 27435 - WIESE P 
Teleg WIESECO 


Soutiherr 
Sa) 


Exportação de Portugal 


(Em contentores de 20 é 40 p.) 
Para: CANÁRIAS: Las Palmas e Tenerife 


ÁFRICA DO SUL: Durban, Port Elisabeth, Cape Town e 
West London. 


MOÇAMBIQUE: Maputo e Beira. 
NAMÍBIA: Walvisbay. 


nim «ÁFRICA» em Lisboa — 31/3/88 
nim «EUROPA» em Lisboa — 19/4/88 
Exportação de Lisboa 


Para: Southampton, Antuérpia, Rotterdam, Hamburgo. 
(Contentores e carga convencional Unitisada) 


nim «KOLSNAREN» em Lisboa — 02/04/88 
nim «ANGO» em Lisboa — 26/04/88 


MAMMOET SHIPPING CO. 


Serviço Convencional 


Anunciamos o nosso próximo navio a indicar em 15 de 
Abril de: 


LEIXÕES, LISBOA e SETUBAL 
para os portos de: 


KARACHI — KANDLA — BOMBAIN 
MADRAS e SINGAPURA 


LISBOA 


- 4450 MATOSINHOS 


Rua do Alecnm, 12 
Telels 370241 9 - Telex 12322 Wiese P 
Teleg WIESECO 


7 EE f 
Eb Transinsular 


TRANSPORTES MARITIMOS INSULARES SAR L 
NAVIO DATA DESTINO 


AÇORES EXPRESSO — Serviço Semanal de Carga Contentorizade 


PONTA DELGADA- LEIXÕES 
NADA ANGRA DO HEROÍSMO — HORTA - PONTA DELGADA 
PONTA DELGADA - ANGRA DO HEROÍSMO - HORTA - PONTA DELGADA 
LEIXÕES (saída) PONTA DELGADA - 


ATUNTIS, E) 
INSULANO 


LINHA DOS AÇORES — Serviço Regular de Carga Convencional 


MIGUEL CORTE REAL VILA DO PORTO - PONTA DELGADA - HORTA - FLORES - CORVO 


'MADEIRA EXPRESSG — Serviço Semanal de Carga Contentorizada 
010488 
080488 

SERVIÇO INTER-LHAS/REGIÕES — Carga Contentorizada 


CR04B8 | PONTA DELGADA (saída) - PICO - VELAS — GRACIOSA - PONTA DELGADA 
060488 | PONTA DELGADA (saída) - PICO - VELAS - PONTA DELGADA 
120488 | PONTA DELGADA (saida) - PICO - VELAS - PONTA DELGADA 


Serviço regular de ligação FEEDER com os Açores Expresso 


RESERVA DE PRAÇA 


AÇORIANO 


LISBOA LEIXÕES 


Serviços Comerciais Operacionais Destino Açores Destino Madeira 
Cas de Santos — 1200 LISBOA E A Moreira Portmar 
Telefs 60 84 08/67 66 10/66 80 59 Telefs 68 72 41/2/3 Tele! 690290/262343 


Telex: 43912 TMI — Telecopia 677022 Telex: 20630 PMP. 


VIAJE A SUA CARGA CONNOSCO 


Telecopia 680153 


SCHENKER 


e o PORTUGAL, LDA. 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM: De e para toda a Europa 
«PENDURADOS» CAMIÕES COMPLETOS: De e para a Escandinávia 
CARGA AÉREA: Para assuntos relacionados com este sector contactar p/ 
telefs., 383201-384200-383301-382162 


ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
CONTACTE-NOS 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
4000 PORTO 


TELEFONES: 310152-315072-315178 - TELEX: 22167 SCHE P 


COL E Er tçé ANZECS 
COBRA, 


«WIELAND» 
«UWE KARS» . 
«ADELAIDE EXPRESS» 


VIEMOS DO FUTURO 


Ao comemoramos as nossos 100 anos, temos o futuro mais próximo. 


RR Vesselmar-acencia 0: navesação.LoA 


COMVELT LINES : 


JOINT SERVICE 


Tm 


LE HAVRE — PORTSMOUTH — ANTWERP — ROTTERDAM 


«UWE KAHRS» neces: até 30 
«COMMODORE GOODWILL» neces aré cu 


CARREIRAS SEMANAIS 


TODO O REINO UNIDO VIA PORTSMOUTH 
TODO O MUNDO VIA ROTTERDAM 


RUA DA REBOLEIRA, 65 
4000 PORTO-PORTUGAL 


POSTBOX 3154 
4022 PORTO CODEX 


TELEPHONE 
(e anisar 


TELEFAX 


TELEX 
25329 VESSEL (2) 325112 


VERESTSsAS 


LI + j 


[7 MORAES 


1894 A. J. GONÇALVES DE MORAES. LDA. 


navegação/tir 


LINHA REGULAR - DE CAMIÃO DE E PARA 


ITÁLIA 


ARMANDO VIDALE SPA 


COMO e MILÃO e BRESCIA e BERGAMO 


her ess 
am Dafra Line 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL 


oe ===Danaaaaanano 


a» Nordana Line 


SERVIÇO DIRECTO CADA 20 DIAS RO-RO, CONTENTORES E CONVENCIONAL 


De U.S. GOLFO - COSTA ORIE. Para MEDITERRÂNEO PARA: 
HOUSTON + NEW ORLEANS GÉNOVA » PIRÉUS LAS PALMAS o TENERIFE-DAKAR 
CHARLESTON o NORFOLK dA ra FREETOWN o LIBREVILLE o PORT GENTIL 
BALTIMORE o NEW YORK LATTAKIA e TARTOUS MALONGO e SOYO + POINTE NOIRE 
MERSIN + IZMIR * ISTAMBUL BANANA * MATADI * BOMA 
EM LISBOA: 


NAVIOS 


«SKANDERBORG-» — Voy,813 . 


«SCHACKENBORG-» - Voy.815 


NAVIOS: 


«X- BORG» Voy.809 
CHARLOTTENBOR 


ACEITAMOS CONTENTORES VIA CÁDIZ (frete corrido) PARA: 
S. JUAN, ST. CROIX, ST." DOMINGO, LA GUAIRA, CRISTOBAL 
P, LIMON, P. TORRES e S. T. CASTILHA 


«SMODSBORG- = Voy.616 .... 
«SKANDERBORS- - Voy. 818 


AGENTE EM LISBOA NO PORTO 
[4] A NORTEMAR 
Mardana, SARL agência marítima do norte, Ida. 


Largo de Santos, 3-1.-Esq.º — 1200 LISBOA Rua Infante D. Henrique, 63 — 4000 PORTO 
Telet. 608041/4 — Telex 12541 Vairon P Telefs.: 22314/27070 - Telex 22752 Normar P 
Fax (1) 608045 Fax 9955521 


KELLER MARITIMA (PORTO),LDA. 
R. das Flores, 51-Telet. 20 386-27912-312401 TELEX 22112 


ZM LINE GRACECHURCH 
Serviço contentorizado | CONTAINER LINE 


De e para: Serviço Contentorizado 
De e para: 
LA SPÉZIA 
MALTA 
PIRAEUS 
LIMASSOL 
P ; 
carga para: IRÃO — IRAQUE 
«GRACECHURCH HARP» 
4 ABRIL 


MEDITERRANEAN 
SHIPPING 


Serv. Contentorizado 


MEDITERRANEAN 
SHIPPING 


Serv. Contentorizado 


SAS 


Serviço Convencional 
e Contentores 


ISRAEL/HAIFA — ASHDOD ISKENDERUN 


LATTAKIA 
BEIRUTE 


De o para: 


MOMBAÇA 
DAR-ES-SALAM 
TAWIGA 
MOGADISCIO 


Dee para: 


CAPETOWN 
PORT ELIZABETH 
EAST LONDON 
DURBAN 


«CAPTAN GUVEN» 
5 ABRIL 
E PURTOS: 
USA/CANADÁ 
FAR EAST 
AMÉRICA DO SUL 
«ZIM ESPANA» 
7 ABRIL 


De e para: 


LAS PALMAS — BISSAU 
EV. DAKAR E BANJUL 


m/s «BINTA» 
(bandeira GUINÉ-BISSAU) 


8 ABRIL 


«GRACECHURCH GEM» 
18 ABRIL 


«QATARI FUJA. A» 
25 ABRIL 


(is SE e 


£83 


(A) PINTO BASTO DFDS 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS LDA 


CONTENTORES - SERVIÇO SEMANAL DIRECTO 
PARA TODA A DINAMARCA 
ESBJERG - AARHUS - COPENHAGEN 


05-04-88 
12-04-88 
19-04-88 


«NAVIGIA» . 
«ANNE CATHARINA» 


TIR — SAÍDAS SEMAN; 
Para toda a Escandinávia e Europa F 
ARMAZENS PRÓPRIOS E DESPACHOS, TRANSPORTES 
PORTA-PORTA E TERMINAL/TERMINAL 
LISBOA — Trav dos Remolares, nº 3 P-1200 Lisboa — Teis (0137 15 37 15 62/36 17 34 
Telex 62798 P — Fan 360N9 
PORTO — Rua Nova da Alândega. nº 124º P-4000 Porto — Tels (02/31 79 823 79 83 — Fax 325214 


COMPLETOS E GRUPAGENS 


TRANSPORTES GOSTEIROS E INTERNACIONAIS 
DE CABO VERDE 


m. v. ELSIE 


(Bandeira Cabo-verdiana) 


EM VIANA DO CASTELO — 30/MARÇO 


Receti carga para: S. VIGENTE, PRAIA, SAL (5.6.) 


AGENTES GERAIS 


JOAQUIM PIO & MARTINS, LDA. 


4000 PORTO - Rua Nova da Alfândega, 39-2.º 
Telefs. 320239-381580 — Telox 23052 NAVPOR P 

1100 LISBOA — Rua da Vitória, 7-2.º 

Telefs. 877181/2-879230 - Telex 18557 JOPIO P 


STAR:SHIPPING 
CONTAINER SERVICES 


SERVIÇO REGULAR DE/PARA: 
PORTUGALIE.UA. (Costa do Pacífico)/PORTUGAL 


LOS ANGELES PORTLAND 
SEATTLE STOCKTON 
S. FRANCISCO SACRAMENTO 


PRÓXIMA SAÍDA: 
«STAR MIRANDA» . 


FRETES COMPET 


Teu LISBO) 
TEL 3605011219 
TOCHA NANDA P 


4009 PORTO 
navEcor fins-ms 
TUL 23052 MAVPOR P 


NILE DUTCH 


ndcis AFRICA LINE 


PRÓXIMA SAÍDA PARA: 
TEMA — LUANDA — LOBITO 
NAMIBE — SOYO — DOUALA 

DIA 4 ABRIL 
m/s «AFRICAN GATEWAY» 


DIA 18 ABRIL 


m/s «PERSIA» 


AGENTES GERAIS: 


JOSÉ AGUIAR 


TELEF, 770582 
AGENTES PORTUÁRIOS: 


KELLER MARÍTIMA, LDA. 


TELEF. 6806035/8 — 669156/9 


XX 


PINHOS 


PORTO — LISBOA — FUNCHAL 


NAVEGAÇÃO DESPACHOS 
TRÂNSITOS C. AÉREA 


e MARÍTIMA E AÉREA PARA TODO O MUNDO 
e CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 


e SERVIÇO DE CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGENS PARA 
MADEIRA E AÇORES 


DAVID JOSÉ DE PINHO, 


RUA DE XABREGAS, 2 - SALA 426-4.º 
TELF. 385926/7 — TLX. 43428 LISPIN P 
1900 LISBOA 


F.ºs, LDA. 


RUA SERPA PINTO, 4-1.º ESQ. 
TELEF. 091-26578 
9000 FUNCHAL 


RUA NOVA ALFÂNDEGA, 21 
TELF. 29731/8 - TLX. 22307 PINHOS P 
4000 PORTO 


SADOCARGA ) 


(UMA EMPRESA DO GRUPO SADOMAR) 


1º o» 


MARÍTIMA 
CAMIÃO (GRUP. E COMPLETOS) 
(SERVIÇO REGULAR) 
(SAÍDAS SEMANAIS) É HOLANDA 
* LONDRES * U.S.A. (ATLÂNTICO, PACÍFICO E GOLFO) 
* MANCHESTER * CANADÁ 


* LIVERPOOL E TODA A EUROPA 
* SERVIÇO ESPECIAL DE CAMIÕES 
FRIGORÍFICOS P/TODA A EUROPA 


* AMÉRICA CENTRAL 
* ÁFRICA (TODO O CONTINENTE) 
* ORIENTE (MÉDIO E EXTREMO) 


GRUPAGENS DE E PARA (VIA ANVERS) 
U.S.A. (ATLÂNTICO, PACÍFICO, GOLFO) - CANADÁ - AUSTRÁLIA - MÉDIO E EXTREMO ORIENTE 


ÁFRICA DO SUL - NOVA ZELÂNDIA 
SAÍDAS SEMANAIS - RECEPÇÃO DIÁRIA N/ ARMAZÉNS 


AGENTES IATA 
CARGA AÉREA DE E PARA TODO O MUNDO 


ESCRITÓRIO NO PORTO 


Av.* Dr. Fernando Aroso, 1228 - LEÇA DA PALMEIRA 
4450 MATOSINHOS 

TELEFS: 9954711-9954727-9954736-9953799 

TELEX 26392 LIBRA P 
TELEFAX 9956255 


SEDE EM LISBOA 


Av. D. Carlos |, 44-1.º 

1000 LISBOA 

TELEFS: 607127-607595-607360 
TELEX 65316 P 


NAVEG 


«ms teUsUnaáscis 


navegação/tir 


ml ey 


MARTRANS 


SEDE: 
RUA DA EMENDA, 58 - 1200 LISBON. 

P.O. BOX: - 21061 — 1101 LISBON CODEX 
TELEFONES: 320989-320908-321183-326653 
TELEX; 15348 MTRANS 


CMZ, compacnie 


NORTH-BOUND 
MATADI/BOMA/LEIXÕES 


LE HAVRE E ANVERS 
«MBANDAKA» 
28/3188 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


AGÊNCIA NO PORTO 


RUA DE FERREIRA BORGES, 57 - 4000 PORTO 
TELEFONES: 24537-29294-314833 
TELEX: 22747 TERNAV P 


AGENTES GERAIS 


KINSHASA — ZAIRE 


LINHA REGULAR E DIRECTA C/ CARGA CONVENCIONAL/CONTENTORIZADA E PASSAGEIROS 


MARITIME ZAIROISE 


SOUTH-BOUND 
MATADI/BOMA E SOYO 


«BANDUNDU» 
30/3/88 


ta GUINAVE 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 
4100 PORTO — Av. Boavista, 1681-4.º andar 
(Edifício Bristol) Telefs. 695151/2/3/4/5 — 69554273 
Telex: 22314 GUINAV P — 24345 GUINAV P 
Teleg. GUINAVE (PORTO) 


NAVEIRO 
TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A.R.L 


PARA 
BREMEN E HAMBURGO 
n/m «BIRGIT JUERGENS» 
Carrega em Loixões em 6/7 do Abril pe tº 
rama 
ANTUÉRPIA E ROTTERDAM 


n/m «BIRGIT JUERGENS» 


Carrega em Leixões em 6/7 de Abril p.º tº 


ANANIA 
BAIMORE 
BOSTON 
CHAMESION 
CMAnOTE 
ENICAGO 
EVELANO 


MEXICO 


MéxiCO Civ 


POLISH OCEAN LINES 
LINHA DO MEDITERRÂNEO 


LINHA DA ÍNDIA 


BREMEN 
HAMBURG 
GDYNIA 


“ROMAN PAZINSKI» 
«GEN. ST POPLAWSK» 


04-04 


TRANSPORTES MARITIMOS CONTENTORIZADOS 


3 LINHAS, DAS CARAÍBAS 
Semanal -- datar 
para 


AUSTRÁLIA. 
as 
'NOVA:ZELÂNDIA 


DRES, 


«UWE KAHRS» 
«COMM. GOODWILL» 
PORTO — 131, to D. Henrique 


Telefone 27091 
Telox N.º 22341 


PRÓXIMAS SAÍDAS k 


LISBOA — 10, T. do Corpo Santo, 2.º 
Te 


or 
Telox N.º 12216 Tolox N.º 22860 


À carga KARACHI 
BOM 
À carga KARACHI 


|: «QUEEN ELIZABETH 2» 


NEW YORK (via souTHAMPTON) 
PARTIDAS DE LISBOA A 9 DE MAIO 
POSSIBILIDADES DE.ESTA- 
» DIA NO-WALDORF ASTORIA. 
OU NO:SHERATON, RE: 
GRESSO NO. CONCORDE 
OU VOO NORMAL VIA LON: 


DEP. TRÂNSITOS - R. Eng.º Ferreira Dias, 953 
684063 


IBAY 02-04 
31-03 


Rua 
1200 
Tolot 
Telox 


AGAR 


CARREGUE COM CONFIANÇI 
saga «UWE KAHRS» 


destinos: 


US GULF-SOUTH ATLANTIC SERVICE 
destinos: 


todos as portos e outras localidades 


Saidas semanais de Lisboa e Leixões 


== 69, 


LISBOA 


3800 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ - Tel. 25105 
Teleg. GUINAVE (AVEIRO) — Telax. 37419 


3080 FIGUEIRA DA FOZ — Telets. 25266/24998 
Teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ) — Telex. 53993 


1300 LISBOA — Av. 24 de Julho, 126 
Teleg. GUINAVE (LISBOA) — Telox. 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP PARA: 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, DAMMAN, 
HODEIDAH, DUBAI, ABU DHABI, BAG- 
DAD, BASRAH e ALEXANDRIA 


VOTAINER 


MEMBER OF THE VAN OMMEREN GROUP. 


SAÍDAS REGULARES DEIPARA: 
SOUTH AFRICA 


195 anGtes JomaNEssUnG. 


Ou turns 
Memes PASTIONDON 
New Otan 
AUSTRALIA 

AoELADE eLBouene 

BesmaNt vi 
PELAELA  FrEMANTE 
Err NEW ZELAND 


tvnrton 
WELINGION 


va a 
WINNBEG 


vem Cruz 
ARREGUE COM VOTAINER!!! | 
o1-04-88 É 


Boston 
New York 
Norfolk 
Baltimore 


e outras localidados interiores. 


Charleston 
Savannah 
P Everglades 
Houston 
Gulfport 
é dis Iocalado 


US COSTA DO PACIFICO 


Ponto 
A, Condo S Salvador 352º 
+ 4450 Matosinhos 
Telots, 993281 - 935881 
Telox 28042 ORSAR P 


do Alecnm, nº 534º 
Lisboa - Portugal 
32 44 40 

15703 ATN P 


RE -SE A ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENCÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


- Navegação/tir 


DA 


(SA 
INTER TREK LINES 


« RR de . Março . 88 


DE-s- 


Chm3 


AMÉRICA 

DO NORTE 

(Pacífico) 
LONG BEACH 
OAKLAND 
VANCOUVER 
HONOLULU 


1200 LISBOA 4000 PORTO 

RUA D. LUÍS 1:20 — F-1 RUA DO BOLHÃO, 53-4.º 
a 673526-673543 E 318622 

673546 TELEX 22151 

TELEX 16414 


NORTEMAR 


agência marítima do norte, Ida 


ESEC 
AMI 
[a 


ANGOLA 
MOÇAMBIQUE 


KENYA 
UGANDA 
BURUNDI 
ZIMBABWE 
BOTSWANA 
SWAZILAND 


SERVIÇO COMBINADO 
VABIX SHIPPING NV/NORTEMAR 


EUROPA 
FRANÇA 
INGLATERRA 
BÉLGICA 
HOLANDA 
IRLANDA 
ESCANDINÁVIA 


TANZÂNIA 
MALAWI 
ZAIRE 
ZÂMBIA 
RWANDA 


SISTEMA INTERMODAL DE TRANSPORTE 
DE/PARA TODO O MUNDO. 

CARGA PARA GRUPAGEM E CONTENTORES 
COMPLETOS. 


ÁFRICA — ÁSIA DO SUL — MÉDIO ORIENTE 


CONHECIMENTOS 
CORRIDOS 


SAÍDAS SEMANAIS: 4.º-FEIRAS: «ASD HEKTOR» — V. 53 — 29/3 (Cipriota) e «CONDOR» —V. 55 — 5/4 (Cipriota) 


pa 
"MART 

contamenvine 
U.S. A. 

NEW YORK 

BALTIMORE 

NORFOLK 

FILADÉLFIA 

BOSTON 

CHARLESTON 

SAVANNAH 


«ASD HEKTOR» — V. 53 — 29/3 
«CONDOR» V. 55 — 5/4 


ALIANÇA 


RIO DE JANEIRO 
SANTOS 

RECIFE 
SALVADOR 
VITÓRIA 


Recebe carga frigorifica 
e convencional 


«NEU ULM» 
13/4188 


As 


4) 


“w 


OOCL 


PORT KELANG 
SINGAPURA 
HONG-KONG 
KAOSHIUNG 
KEELUNG 
BUSAN 
OSAKA 
TOKYO 


“ASD HEKTOR» — V. 53 — 29/3 
«CONDOR» — V. 55 - 5/4 


(a ABC. 
to) CONTAINERLINE 
B 


FREMANTLE 
MELBOURNE 
SIDNEY 
AUCKLAND 


«TNT EXPR.» 
ABC —V. 200 
298 


ML Manchester Liners LtdB 


MONTREAL 
TORONTO 
HAMILTON 


SADOCARGA 


(GRUPO SADOMAR) 


QUEBEC 
ST JOHN NB 
HALIFAX 
CALGARY 
EDMONTON 
REGINA 
VANCOUVER 


«ASD HEKTOR» — V. 53 — 29/3 
(Cipriota) 

«CONDOR» — V. 55 — 5/4 
(Cipriota) 


CONTAINERSHIPS 
LTD. 0Y 


FINLÂNDIA 


HELSÍNQUIA 


SAÍDAS SEMANAIS 


GRUPAGENS 


SERVIÇO TIR COM SAÍDAS SEMANAIS PARA: 


* ESPANHA 
* BÉLGICA 

* HOLANDA 

* REINO UNIDO 
* FRANÇA 


ESCRITÓRIO NO PORTO 


Av. Dr. Fernando Aroso, 1228 — LEÇA DA PALMEIRA 


4450 MATOSINHOS 


TELEFS: 9954711-9954727-9954736-9953799 


TELEX 26392 LIBRA P 
TELEFAX 9956255 


RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS ARMAZÉNS 


1000 LISBOA 
TELEFS: 607127-607595-607360 
TELEX 65316 P 


SEDE EM LISBOA 
Av. D. 


RECEPÇÃO DIÁRIA NO N/ ARMAZÉM 


Rua do Vareiro, 19 — LEÇA DA PALMEIRA — 4450 MATOSINHOS 
Telefs. 9955620 — Telex 26415 CNNOPO — Telefax 9955521 


1894.A. J. 


ONÇALVES D 


LINHAS REGULARES DE 
GRUPAGENS EM CAMIÃO 


MORAES. LDA. 


PARA/DE: 
REINO UNIDO ALEMANHA 
FRANÇA DINAMARCA 
BÉLGICA NORUEGA 
HOLANDA FINLÂNDIA 
ESPANHA SUÉCIA 


PORTO LISBOA: AVEIRO-FIGUEIRA DA FOZ: SETUBAL 


TRANSPORTES SARDÃO 


TRANSPORTES: 


e CARGA 
e CONTENTORES 
e INTERNACIONAL 


CONTENTORES: 


e APARCAMENTO 
e REPARAÇÕES 


ALUGUER DE EMPILHADORES 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS: Estr. Monte Godim — Gonçalves — Stº Crur do Bispo — Teles 8955632-9955732-9955906 — 
ARMAZÉM: fu ' 5 e 906 — LEÇA DA PALMEIRA 


20608 SARDÃO P 
FILIAL EM LISBOA: Campo das Cebolas, 12:4-5/Loja — Teles 857853869576 — Teiox 17188 SARDÃO P — 1100 LISBOA 


Carlos |, 44-1.º 


marítima e trânsitos, Ida. 


e CARGA AÉREA 


e CARGA MARÍTIMA CONTENTOR E CONVENCIONAL 
e CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 


PORTO 
Est. Nac. 107, N.º.3383. 


LISBOA 


Rua da Conceição, 60-1.º 
Telef. 362561 » — Telex 18811 
Fax 362556 

1100 LISBOA (Portugal) 


Freixieiro 


Telef. 9953141 / 9956102-3-Telex 28324 MTOPO 
Telefax 9957159 
4450 MATOSINHOS (Portugal) 


XXII navegação/tir E 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPURTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 — 1200 LISBOA — P.O. BOX: 2215--1106 CODEX É 
TELEFONES: 363280/1-325344-325644 TELEX:15434. FOMAR P 42528 HTBP P t 


SUCURSAL - PORTO 
RUA FERREIRA BORGES, 57 - 4000 PORTO - TELEFONES: (02)24537-29294-316729 TELEX: 22747 TERNAV P 


SERVIÇOS MENSAIS 


MM SPLOSNA 


= PLOVBA 


LLOVD 
La BRASILEIRO 


JUGOLINIJA 


RIJEKA JUGOSLAVIJA 


Serviço 
Contentorizado 
Convencional 
Para: 
LUANDA 
Losiro 
ABIDJAN 
LAGOS/APAPA 
MATADI P NOIRE 
Importação de: 
KOPER LIVORNO 
MARSELHA 


«VESNA» 
15/04/88 


wa 


y 


DAKAR 
MONROVIA 
TEMA/LOME 
COTONOU 
DOUALA 


GENOVA 


Ingia Steamship 
Company Ltd 


CALCUTÁ 


Servico Convencional 
e Contentorizado 
Para: 


RECIFE 
SALVADOR 
ILHÉUS 
RIO DE JANEIRO 
SANTOS 
PARANÁGUA 
RIO GRANDE 


«LLOYD PACÍFICO» 
08-04-88 


Serviço Convencional 
e Contentores 


Serviço Convencional 


ara: E 
GUAYAQUIL 
CALLAO 


RIJEKA LPARA 
E) VALPARAISO 


LAVALETTA 


«NOVI VINODOLSKY» «VELEBIT» 


07-04-88 


pa 


JEBSEN LINE 


Ie 
PRODROMOS 


LINES S.A. PIRAEUS Euenos Anes 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 
Para: 

BOMBAY 
MADRAS 
CALCUTTA 
COCHIN 
CHITAGONG 
JEDDAH 


Serviço Contentorizado 


De/Para: 


SYDNEY 
MELBOURNE 
FREMANTLE 

AUCKLAND 


Serviço Convencional 
e Contentores 
De/Para: 

PIRAEUS 
SALONICA 
LIMASSOL 

BEIRUTE 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 


conhecimentos conidos para) DO/Para: 


todos os portos e importação. 


BUENOS AIRES 


«INDIAN FORTUNE» 
10/04/88 


SERVIÇOS PERIÓDICOS 


| JORDANIA - Agaba 


SERVIÇOS COMPLEMENTARES: ALUGUER DE CONTENTORES; 


«ZANET» 
09/04/88 


EGIPTO: — Alexandria 


GRUPAGENS - U. K,, U.S.A., ALEMANHA 
HEAVY LIFTS E CARGA FRIGORIFICA 


IRAQUE — Via Turquia ou Jordanta 
TURQUIA —Mersin, Iskerendum, Izmir, VENEZUELA - La Guaira, P, Cabello, El Guamache 


INTERMODAL EQUIPMENT ASSOCIATES 
Contentores de 20 40' Lisboa.e Leixoes 


«SEAFROST» 
07/04/88 


ISRAEL — Haita, Ashdod 


MUDANÇAS INTERNACIONAIS - Embalagem e Transporte Mobilia porta/porta 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 


B E, N UR O- Transportes Internacionais, Lda. 


R. Dr. Alonso Cordeiro, 679-2.º - Sala G 
4450 MATOSINHOS - PORTUGAL 
Telels. 932540-932585-932593 


Avenida Dr. Mário Moutinho - lote 1733-1. Dtº 
1400 LISBOA - PORTUGAL 
Teleís. 616377/8/9/80 


Telex 28088BENURO P 
Telefax: 935966 


Telex: 65093 TIRNAV P. 
Telefax: 611615 


DEPARTAMENTO DE TRÂNSITOS 


ap 


SERVIÇO N.V.O.C.C. 


rtainer 


SEMANALMENTE UM SERVIÇO REGULAR DE GRUPAGEM PARA 


U.S.A./EASTCOAST e U.S.A./GULFPORTS e U.S.A./WESTCOAST e GREAT LAKES 
HAMILTON (Bermuda) e NASSAU (Bahama's) e AUSTRÁLIA 
SOUTH AFRICA e N. ZEALAND e FAR EAST e JAPAN 


KERSTEN, HUNIK INTERNATIONAL TRANSPORT LTD. 


UM SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE GRUPAGEM 


PORTUGAL / REINO UNIDO / PORTUGAL 


SERVIÇO TIR 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS DE E PARA TODA A EUROPA 
RECEPÇÕES DIÁRIAS NOS NOSSOS ARMAZÉNS 


tunsmicra 


Ausotrando 

O 

TRANSITÁRIOS, 
FORWARDING AGENT'S 


LDA 


PORTO — LISBOA 


TRÂNSITOS E DESPACHOS 
CAMIÃO — CONTENTOR — CARGA AÉREA 


TELEX: 27306/28457 LCARGO P 

TEL. 677041 — 677567 — 677577 

TELEFAX: 677713 

RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 65 — 4100 PORTO 


NORTEMAR 


agência marítima do norte, Ida 


CAMIÕES compLETOS ANIS NBR, GRUPAGENS 
AMESTERDÃO/ROTERDÃO 

e Saídas bissemanais 
ANTUÉRPIA 

e Saídas bissemanais 
HAMBURGO 

e Saídas semanais 


DUSSELDORF 
* Saídas semanais 


Agentes: VAN SWIETEN B. V. 


Agentes: DAMCO FORWARDING NV. 


Agentes: SCHIER, OTTEN & C.º 


Agentes: EGETRA, GmbH 
! Rua do Vareiro, 19 — LEÇA DA PALMEIRA — 4450 MATOSINHOS 
À Telefs. 9955620 — Telex 26415 CNNOPO — Telefax 9955521 
! Armazém: Rua Almeiriga, 410 — Leça da Palmeira 


LISBOA: Nacional Trânsitos, LTD. — R. da Guiné — Prior Velho — 2685 Sacavém. 
Telef. 2517652 — Telox 15149 NTL P 


TRANSITÁRIOS 

DESPACHANTES OFICIAIS 

CAMIÕES TIR DE E PARA: 

ALEMANHA OCIDENTAL — FRANÇA — ESPANHA 
(BARTH+CO. SPEDITION) 

TRANSPORTE DE CONFECÇÕES 


Estrada Nacional 107, N.º 3379 - Telefones 9950727-9950747-9950765 
Telex 28221 — Freixieiro - 4450 MATOSINHOS 


desde 1840 


UNTeu 


DEPARTAMENTO DE CARGA 


LINHAS REGULARES DE GRUPAGEM 
Em Camião: 
REINO UNIDO 
FRANÇA 
BÉLGICA 
LUXEMBURGO 
ALEMANHA FINLANDIA 


HOLANDA MADEIRA / AÇORES 
Grupagem Aérea para todo o Mundo 


Em Navio/Contentor: 


CANADÁ 

ESTADOS UNIDOS 
ESCANDINÁVIA 
REINO UNIDO 


AGARRE 


e 


A ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PORTO - LISBOA - FUNCHAL 


e a rifesiessatisia 


UPAS 


CP. uso um navegação/tir 


N.V.0.C.C. 


W M aE MULTITRANSPORTADORA 
E TRÂNSITOS, LDA. 


MATOSINHOS EUROPA Ros s | LISBOA 


Telefones ENNIO MARÍTIMA MARÍTIMA Telefones 


988701 saias semanais RSA] 
938704 VIA ROTERDÃO 
938784 


ESPANHA. CANARIAS EUA: AM. NORTE 

938798 FRANCA HOLANDA GoLro 

938787 BELGICA SUECIA PACÍFICO 
HOLANDA DINAMARCA CARAIBAS 

938407 . SUÉCIA FINLÂNDIA MAR VERMELHO 

Talex DINAMARCA INGLATERRA EXTREMO ORIENTE 
FINLÂNDIA IRLANDA ORIENTE 


27147 INGLATERRA 

SAIDAS MENSAIS 
Telefax DIRECTAS 
Sn, SAÍDAS SEMANAIS 


SAÍDAS SEMANAIS PARA: 


E MÉDIO ORIENTE 


Endereço 
ÁFRICA 
MOÇAMBIQUE 
AFRICA DO SUL e 
ANGOLA a 


AGENTE IATA 64-4 7008 APAT SÓCIO Nº:237 LICENÇA Nº 


ANIMAR LINES LTD. 


SERVIÇO REGULAR EM CONTENTORES 
COMPLETOS E GRUPAGENS 


CANADÁ — ESTADOS UNIDOS — EXTREMO ORIENTE 


AGENTES EM PORTUGAL DANZAS LDA. 


SERVICO SEMANAL CONTENTORIZADO PARA A MADEIRA E OS AGORES 


gia PERDA BLASCO ORIENTAL LINE 


Sar 
CONTE SAR — serviço contentorizado — 
COMPANHIA MARÍTIMA DE CONTENTORES, LBA. 


CHITTAGONG 


PORTUGAL e ESPANHA e PORTUGAL 


IBERSERVICE 


n/m «A. OGNIVTSEV» 


Carrega em Leixões em 20 de Abril p.º f.º 


PARA: PENANG, PORT KELANG, SINGAPORE 
TOKIO, HONG-KONG, OSAKA, KOBE, 
MACAU, KEELUNG, KAOSHIUNG E 


«LINDE» — EM 1-4-88 


LISBOA e LEIXÕES e CADIZ 


OS AGENTES: 


VALÊNCIA, ALGECIRAS E BARCELONA (opcional) 


E" FRENAVE - TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A. 
«CARRYBOXK» 


EM LEIXÕES: «BOEKELNBURG» . 
«FALCON» 


PARA: GARSTON (LIVERPOOL), NEWHAVEN, ROTTERDAM, 
ANVERS e vice-versa 


FRENAVE AFRICA LINE 


M/S «IBONE» - 4.54 S. VICENTE 
M/S «HIPOCAMPO» - 105 PRAIA 


RECEBE CARGA BISSAU 


FRIGORÍFICA 
(ESCALA LEIXÕES) 
ACEITAMOS CARGA P/ TODAS AS ILHAS DE CABO VERDE 


FLOATLINE 


DB DENIZ NAKLIVATITAS 
DB TURKIS CARGO LINES 


IZEMIR - ISKENDERUM 
MERSIM - ISTAMBUL 


«KEMAH» — 
H(ACEITA-SE CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORES) 


PORT SAID 
ALEXANDRIA 


«HELIOPOLIS SKY» 


30/3188 


«DJORF» 


20/4188 


FRENAVEIGARCIA MINAUR 


OINT SERVICE 


PARA BISSAU 
WALLHAMN, ALMSTAD «ALYOLEX; 26/418a 
Navio «FALCON» 31/3/88 «HIPOCAMPO» (RECEBE CARGA FRIG.) 18/4/88 


(RECEBE CARGA PARA TODAS AS ILHAS DE CABO VERDE) 


= 400 Por o Tels 28861-318533 0 Tee 22524 0 Ter 38671 LISBOA 


Praça D lus 92" - 1200 La O Tels 669192 66922 6 Tober 16881 0 Tela GOTAS AVEIRO - 


PORTO = Praça da Atera 441 Av Eng Strro Pera da Sha 377 Exa 38 Aveso é Tes 240652203) 0 Tets 7579 


ARCA NARTA SA BARRADA, L 


KV. DA BOAVISTA, 5036 — 4100 epi! 
TELEFONES: 678389-876909-676309-676200-676250-676270 e TELEX: 2275425312 + TELEFAX: 685794 


Suplemento 


Na rota das caravanas 


Nómades. Esta é a pala- 
vra que melhor designa os 
árabes, habitantes de um 
mundo desértico cuja his- 
tória esteve sempre ligada 
às caravanas e a um intenso 
comércio dentro da rota 
Ásia/África/Mediterrâneo, 
Mas os árabes nunca se limi- 
taram ao papel de meros in- 
termediários, pois a econo- 
mia de escala na trajectória 
das caravanas permitiu-lhes 
estabelecer, no próprio ter- 
ritório, forte indústria arte- 
sanal concentrada em têx- 
teis, produtos de metal, ar- 
mas, instrumentos e uten- 
sílios técnicos e outros pro- 
dutos. 

Com área total de 15,7 mi- 
lhões de Km? e com popula- 
ção de cerca de 160 milhões 
de habitantes, o mundo ára- 
be tem a maior parte de sua 
superfície desértica ou semi- 
desértica. Alguns de seus 
países têm áreas irrigadas 
pela chuva ou pelas neves 
de inverno, como o norte da 
Argélia, da Tunísia, de Mar- 
rocos, de parte da Síria e do 
sul do Sudão. Outros, como o 
Egipto e o Iraque, possuem 
montanhas nevadas. Os pro- 
blemas climáticos justificam 
a concentração populacional 
dos árabes nas regiões onde 
existe água, sendo dispersa 
nas outras. 

O petróleo, a grande ri- 
queza do mundo árabe, en- 
contra-se exactamente nas 
áreas mais desérticas e me- 
nos habitadas. Essas carac- 
terísticas geográficas tra- 
cam um exacto contorno dos 
mercados árabes: as zonas 
mais populosas são relativa- 
mente pobres e apresentam 
limitado potencial importa- 
dor. Já as regiões mais ricas 
são desérticas, com pequena 
população, onde o grande 
poder aquisitivo é prejudi- 
cado pelo limitado número 
de consumidores. 


IMPORTAÇÕES 


No ano passado, segundo 
estatísticas do FMII, os paí- 
ses árabes importaram cerca 
de 120 milhões de dólares de 
bens e serviços. Dentro des- 
se comércio, o destaque cou- 
be aos países do Golfo Pér- 
sico — Iraque, Arábia Sau- 
dita, Bahrein, Qatar, Emira- 
dos Arabes Unidos e Omã — 
que importaram cerca de 
108 milhões de dólares em 
1986. Outro destaque foram 
os serviços de engenharia, 
sector onde os países do 
Golfo mantiveram os gran- 
des contratos de emprei- 
tada. 

Em termos de comércio, 
os países ocidentais mais de- 
senvolvidos têm largo pre- 
domínio no mundo árabe: o 
Japão exporta ppara ali 30% 
das necessidades externas 
do mercado: os EUA 16%; a 
Itália, 13%; a França, 12%; a 
RFA, 7%; a Inglaterra, 5%; a 
Espanha, 4% e Holanda, 3%. 


DIVISÃO 
GEO-ECONÓMICA 


Dadas suas características 
geo-económicas, os países 
árabes podem ser divididos 
em quatro grandes grupos. 
O primeiro deles denomi- 
nado de países com desequi- 
líbrio económico positivo,, é 
composto por países desérti- 
cos, com diminutas popula- 
ções e grandes reservas de 
petróleo, permitindo um ele- 
vado padrão de vida, o que 
lhes possibilita a execução 
de ambiciosos projectos de 
infra-estrutura e de industri- 
alização. 
Entre eles 


Arábia Saudita, Qatar, 
Emirados Árabes Unidos, 
Omã, Líbia e Bahrein. A 
Arábia Saudita, por exem- 
plo, está executando obras 
no valor de cerca de 150 mi- 
lhões de dólares nos dois 
complexos industriais de 
Yanbo e Jubail, futuros for- 
necedores de petroquími- 
cos, aço e alumínio. 

Até recentemente esses 
países não conseguiam des- 
pender os recursos gerados 
pelo petróleo, acumulando 
grandes reservas nos bancos 
internacionais (petrodóla- 
res). Hoje, a situação é ou- 
tra. Alguns deles estão 
tendo pequenos défices em 
transacções correntes e co- 
meçam a sacar contra suas 
reservas diminuindo a im- 
portância dos petrodólares 
no mercado financeiro. 

A principal característica 
desses países é serem gran- 
des importadores de produ- 
tos altamente elaborados 
comprando a nata em ter- 
mos de automóveis, apare- 
lhos electrónicos, arma- 
mento, alimentos, etc. Em- 
bora sendo mercados muito 
disputados, de difícil acesso, 
são, por outro lado, alta- 
mente compensatórios. 

Em segundo plano, vêm os 
países relativamente equili- 
brados, aqueles que têm po- 
pulação relativamente 
grande, alguma agricultura, 
indústria em desenvolvi- 
mento e que conseguem ab- 
sorver os recursos das expor- 
tações para incremento de 
suas economias, sem acu- 
mular grandes reservas no 
exterior. É o caso do Iraque, 
Síria, Argélia, Marrocos, 
Jordânia e Tunísia. 

Finalmente, encontram-se 
os países com desequilíbrio 
económico negativo, como 
Egipto e Sudão, que enfren- 
tam problemas para cuja 
saída dependem de investi- 
mentos e de mudanças na es- 
trutura de produção e os ab- 
solutamente carentes, que 
têm pequena população, 
pouquíssimos recursos na- 
turais e limitadas possibili- 
dades de desenvolvimento. 
Aqui se enquadram a So- 
mália, Mauritânia, os dois 
Iémens e Djibouti. 

Nos tópicos a seguir forne- 
cemos um rápido espectro 
económico dos oito países do 
mundo árabe que mais se 
destacam no comércio com o 
Brasil, realçando os mais re- 
centes dados estatísticos 
desse intercâmbio. 


ARÁBIA 
SAUDITA 


A Arábia Saudita é o 
maior exportador e terceiro 
maior produtor mundial de 
petróleo. Suas reservas, esti- 
madas em 170 milhões de 
barris em 1982, garantem- 
lhe a posição de grande for- 
necedor de petróleo por 
muito tempo, mantidos os 
actuais níveis de consumo. 
Além do petróleo, o país dis- 
põe de importantes reservas 
de ouro, prata, zinco, cobre e 
ferro. 

O sector industrial está 
claramente baseado na 
energia e no petróleo e o go- 
verno vem investindo pesa- 
damente para substituir boa 
parte das vendas de petró- 
leo bruto por produtos aca- 
bados. 

Carne de frango congela- 
da, máquinas e equipamen- 
tos, géneros alimentícios e 
produtos químicos são os 
principais itens de pauta de 
exportações para a Arábia 
Saudita, cujo valor global al- 
cançou US$200 milhões no 
ano passado. Por outro lado, 


a Arábia Saudita é um dos 
principais fornecedores de 
petróleo do Brasil, com ven- 
das de US$208,3 milhões no 
período Janeiro-Abril/87. 


ARGÉLIA 


Quarto produtor mundial 
de petróleo, a Argélia dis- 
põe também de importantes 
jazidas de minério de ferro, 
fosfatos, zinco, chumbo, sal 
e carvão. O país está presen- 
temente empreendendo im- 
portantes esforços no sen- 
tido de diversificar suas ex- 
portações e, dessa forma, 
tornar sua economia menos 
vulnerável a eventuais os- 
cilações dos preços do pe- 
tróleo. 

O sector industrial é domi- 
nado por complexos pesa- 
dos, como a siderúrgica de 
Annaba, as oficinas produ- 
toras de zinco, os conjuntos 
petroquímicos, etc. 

A agricultura contribui 
com cerca de 8% do PNB, 
mas o país passou da condi- 
ção de exportador de ali- 
mentos, que exerceu no pas- 
sado, para a de importador 
de 65% de suas necessida- 
des. Os principais produtos 
deste sector são os vinhos, 
frutas cítricas e azeitonas. A 
Europa é o principal mer- 
cado para as exportações 
agrícolas. 

Do Brasil, a Argélia im- 
porta principalmente café 
cru, em grão (US$42 milhões 


em 1986); mas outros produ- 
tos agrícolas — como farelo 
de soja e açúcar - também 
fazem parte dessa pauta de 
exportações, que, no ano 
passado, alcançou US$131 
milhões. 

No que tange zos produtos 
manufacturados de origem 
brasileira, a Argélia é um 
dos mais novos clientes da 
indústria automobilística 
brasileira e vem elevando 
substancialmente suas aqui- 
sições de «automóveis com 
motor até 100 cv». Somente 
no primeiro semestre do ano 
passado, a Argélia adquiriu 
mais de US$1,5 milhão nes- 
sa rubrica, contra apenas 
US$95 mil despendidos 
durante todo o ano passado. 

A Argélia esté concluindo 
a construção da barragem 
de Elzdihar (capacidade de 
110 milhões de mº de água) 
com a participação da em- 
presa brasileira Fichet S.A. 
que além da execução do 
projecto fornece também 
máquinas e equipamentos. 

O país tem-se mostrado in- 
teressado em investimentos 
estrangeiros directos, não 
somente como forma de ca- 
pitalização mas também 
com a finalidade de atrair 
mão-de-obra qualificada e 
de ter acesso a tecnologias 
mais avançadas. 


BAHREIN 


Pequena ilha perto do Qa- 
tar, o Bahrein tem a espinha 


dorsal de sua economia nas 
exportações de petróleo, 
embora suas reservas sejam 
limitadas. Q país está situa- 
do exactamente no fuso ho- 
rário intermediário entre 
Londres e Hong Kong/Singa- 
pura, facto que contribuiu 
para que se tornasse o prin- 
cipal centro financeiro do 
mundo árabe. 


Deste o ano passado, as 
autoridades do Bahrein têm- 
se se esforçado no sentido 
de consolidar e ampliar a 
sua base industrial, tendo 
sido criados diversos progra- 
mas destinados a estimular 
os investimentos externos, 
especialmente os provenien- 
tes dos demais países ára- 
bes. Presentemente, além 
da produção de derivados do 
petróleo, têm expressão eco- 
nómica as indústrias de alu- 
múnio e de reparos navais. 

O Brasil tem no Bahrein 
importante mercado para 
suas exportações de carne 
de frango congelada, que 
atingiram no ano passado 
US$7 milhões. Este ano, no 
período Janeiro/Junho, o 
Bahrein foi responsável por 
importações no valor de 
US$2,7 milhões desse 
mesmo item. 

Outros produtos impor- 
tantes em nossa pauta de ex- 
portações para aquele país 
são papel (para diferentes 
usos e aplicações), unidades 
tractoras e rodas, azulejos e 
ladrilhos decorados, além de 
carne de bovino, pato e 
ganso. 


População total (milhões de hab.) 


Crescimento anual (%) 


Produto nacional bruto (US$ milhões) 
Taxa anual de aumento do PNB (%) 


PNB per capita (US$) 
Agricultura (% PNB) 
Mineração (% PNB) 
Indústria (% PNB) 


Importações (US$ milhões) 
Exportações (US$ milhões) 


Inflação (%) 


Reservas internacionais (US$ milhões) 


* Dados não disponíveis 


Arábia Saudita 
Indicadores 


População total (milhões de hab.) 


Crescimento anual (%) 
Produto nacional bruto (U! 
Taxa anual de aumento do 
PNB per capita (US$) 
Agricultura (% PNB) 
Mineração (% PNB) 
Indústria (% PNB) 


Importações (US$ milhões) 
Exportações (US$ milhões) 


Inflação (%) 


Reservas internacionais (US$ milhões) 


FDados não disponiveis 


Argélia 
Indicadores 


S$ milhões) 
PNB (%) 


DD 


Popuiação total (milhões de hab.) 


Crescimento anual (%) 


Produto nacional bruto (US$ milhões) 
Taxô anual de aumento do PNB (%) 


PNB per capita (USS) 
Agricuitura (% PNB) 
Mineração (% PNB) 
Industria (% PNB) 


Importações (US$ milhões) 
Exportações (US$ milhões) 


Inflação (%) 


* Dados não disponíveis 


Reservas internacionais (US$ milhões) 


Bahrein 
Indicadores 


(1) Dados de 1984 


(Continuação ) 


3. Cada estado-membro comunicará à Co- 
missão nos quinze primeiros dias de cada mês: 

a) As quantidades em toneladas e os preços 
dos produtos objecto de autorizações de expor- 
tação emitidas durante o mês anterior; 

b) As quantidades em toneladas dos produ- 
tos objecto de exportações durante o mês an- 
terior ao mês referido na alínea a); 

c) As quantidades em toneladas dos produ- 
tos cuja exportação autorizada ou concretizada 
se efectua no âmbito de operações de aperfei- 
goamento activo ou passivo; 

d) Os países terceiros de destino. 

A Comissão transmitirá estas informações 
aos Estados-membros. 


ARTIGO 2.º 


São instaurados os seguintes contingentes 
comunitários de exportação para o ano de 1988: 


(Em toneladas) 
Quantidades 


Código NC Des gnação das mêrcadocias 


Cinzas é iesíduos de cobre e das suas 
ligas 

Desperdícios e sucata de cobre e das 
suas ligas 


ex 2620 


ex 140400 


() JO n.º L 188 de 20-7-1985, p.1. 
(3) JO L 58 de 8:3-1969, p.7. 

(8) JO n.º L 58 8-3-1969, p.11. 

(9 JO nº L 212 de 2-8-1986, p.1. 


ARTIGO 3.º 


Os contingentes fixados no artigo 2.º serão 
repartidos segundo as estimativas das necessi- 
dades. 


ARTIGO 4.º 


1. As exportações de mercadorias referidas 
no artigo 2.º não são imputadas na quota-parte 
do Estado-membro de exportação: 

a) Quando estas mercadorias são exporta- 
das, no estado inalterado ou enquanto produtos 
compensadores, na sequência do regime de 
aperfeiçoamento activo, sistema de suspensão, 
previsto no Regulamento (CEE) n.º 1999/85 ("), 
na medida em que mercadorias que preencham 
as condições dos artigos 9.º e 10.º do Tratado não 
tenham entrado no fabrico dos referidos produ- 
tos compensadores; 

b) Quando estas mercadorias. não confor- 
mes aos artigos 9.º e 10.º do Tratado, são expor- 
tadas na sequência da sua colocação nos entre- 
postos aduaneiros, nos termos da Directiva 69/ 
74/CEE do Conselho, de 4 de Março de 1969, 
relativa à harmonização das disposições legisla- 
tivas, regulamentares e administrativas relati- 
vas ao regime de entrepostos aduaneiros (*), ou 
em zonas francas, nos termos da Directiva 69/ 
75/CEE do Conselho, de 4 de Março de 1969, 
relativa à harmonização das disposições legisla- 
tivas, regulamentares e administrativas relati- 
vas ao regime das zonas francas (?). 

On. 3, alíneas c) e d), do artigo 1.º, é apli- 
cável. 

2. As exportações temporárias das merca- 
dorias referidas no artigo 2.º são imputadas na 
quota-parte do Estado-membro de exportação. 

Contudo, através do procedimento previsto 
nos n.º 2 e 3 do artigo 11.º do Regulamento 
(CEE) n.º 1023/70, pode ser adoptada uma deci- 
são que autorize a não imputação por utilização 
do regime de aperfeiçoamento passivo previsto 
pelo Regulamento (CEE) n.º 2473/86 (“). 


ARTIGO 5.º 


O Título II do Regulamento (CEE) n.º 223/ 
77 aplica-se à circulação na Comunidade dos 
produtos referidos no artigo 2.º. 


ARTIGO 6.º 


O Conselho determinará oportunamente, e 
em qualquer caso antes de 31 de Dezembro de 
1988, as medidas que devem ser tomadas após a 
cessação de vigência do presente regulamento 
em relação à exportação dos produtos referidos 
nos artigos 1.º e 2.º. 


ARTIGO 7.º 


O presente regulamento entra em vigor em 
1 de Janeiro de 1988 e cessa em 31 de Dezembro 
de 1988. 


(Continua) 
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Cultura e Arte 


Suple . 


- Um «império» 
imaturo 


Politiquices 


Steve Lacy: 
Jogo de espelhos 


O sexo e os astros 


A grande festa 
do Nicolau 


O cinema como espectáculo de multidões tem nele o seu melhor exemplo. A crítica, por seu lado, divide-se 
entre o apoio incondicional e a visão de apenas um trabalho comercial bem feito, que, por si só, não o 
coloca entre os grandes cineastas do cinema de autor. Mas, quer se queira quer não, Steven Spielberg 
conquistou um lugar muito especial na história do cinema. Em «O império do sol», Spielberg revela-se, no 
entanto, muito mais frágil, ou seja, a sugestão do maravilhoso como componente fundamental da nossa 
existência perde-se nos esquemas do grande cinema clássico. 


Págs.10e11 


Página CINCO 


Astor Piazzolla, compositor persistente no seu estilo, que soube metamorfosear toda a linguagem primitiva 
do tango em novas atitudes, quebrando, por isso, todo o tradicionalismo arreigado e apostando 
constantemente em fusões de géneros impensáveis — e díspares — para muitos, coloca em «The New 
Tango» toda a paixão que existe em si; orgulho incomensurável de se ser «tanguero». 


Página CINCO 


SÍNTESE 
POLITIQUICES 
FILATELIA 


E 


BANDA DESENHADA 


LONGA METRAGEM 
MERCADO DISCO 
OS MUSONAUTAS 


ROTEIRO RTP 


ASTROLOGIA: 
A CIÊNCIA E O HOMEM... 
HORÓSCOPO 


PANELA AO LUME 


10 


NICOLAU 


12 


PASSATEMPOS 


ESTA EDIÇÃO INCLUI 
A SEPARATA Cultura e Arte 


Depois de mais um dia cheio de azá- 
fama, o líder da UGT, Torres Couto chegou 
a casa, onde o esperava a sua muito dedi- 
cada esposa: 

— Boa noite amor — disse ela, colocando- 
lhe a mão direita em cima do ombro. — 
Como te correu hoje o dia? 

Cansado de toda a problemática da gre- 
ve geral, Torres Couto apenas lhe devolveu 
um «correu bem, mas o trabalho está-me a 
deitar abaixo». No entanto, quando a sua 
esposa lhe lembrou que aquele era o dia do 
seu aniversário, aquele sindicalista quase 
ia desmaiando, porque tinha-se, muito sim- 
plesmente, esquecido da prenda, por sinal 
encomendada com a devida antecedência. 

— Querida, vais-me desculpar mas... 

A esposa não o deixou-no entanto ter- 
minar a frase, pois o seu sexto sentido femi- 
nino já lhe havia dito que o seu marido se 
esquecera do presente de aniversário. 

— Não precisas de te desculpar. Já sei 
que te esqueceste. Afinal de contas até já 
estou habituada. 

Torres Couto bem quis apresentar as 
mais sentidas desculpas pelo sucedido, mas 
a sua esposa não as aceitou. Zangada, me- 
teu-se rapidamente ao quarto, e num tom 
de voz muito forte atirou: 

— Raios para a porcaria da política! 
Sempre há mulheres com muita sorte! 

E desapareceu, fechando a porta com 
quantas forças tinha. 

Torres Couto sentiu-se do esqueci- 
mento, mas nada havia já que fazer. Assim, 
limitou-se a procurar um pouco de apoio, e 
pegando no telefone discou para um amigo 
de longa data, também militante do Partido 
Socialista: 

— E foi assim que as coisas se passaram. 
Eu que até já tinha encomendado um lindo 
pacote para lhe oferecer nos anos, e aconte- 
ce-me isto! Só a mim! 

O amigo, como é natural, enviou-lhe o 
maior conforto: 

— Ó Torres, agora esquece! Eu sei que é 
aborrecido, porque já me aconteceu isso ve- 
zes sem conta. Mas o que é certo é que esta 
porcaria do pacote laboral, e da greve, está- 
nos a dar cabo do miolo! Esperemos ao me- 
nos que a adesão seja grande! 


finalmente... domingo! 
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Pacotes 


Por JOAQUIM M. SANTOS 


Torres Couto, quase a dormir, concor- 
dou e, num abrir e fechar de olhos, despe- 
diu-se do seu amigo socialista, discando a 
seguir o número da pessoa a quem havia 
encomendado o pacote de oferta à sua es- 
posa. 

— Ó amigo, eu até já lho paguei, só que 
me esqueci de lhe pedir que mo troxesse a 
casa! Agora, e embora já não vá a tempo, 
pedia-lhe o favor de mo trazer o mais rápido 
possível, que as despesas correm por minha 
conta. Pode ser? 

— Com todo o prazer, senhor Torres 
Couto! Vou já providenciar um táxi! 

Assim fez. Enquanto isso, em casa do 
sindicalista da UGT choviam telefonemas 
sobre os possíveis resultados da greve con- 
tra o pacote laboral: 

— Então, sempre vai desta, ou vai ser 
preciso outra? — perguntou um devotado 
militante do PRD, afecto àquela corrente 
sindical. 

Torres Couto: 

— Espero que corra tudo certo! Afinal 
de contas, a gente faz as greves por pensar 
que são justas, e que a elas possa aderir o 
maior número de pessoas, não é verdade? 

— Nem mais nem menos! Olha, se que- 
res saber, cé para mim a coisa vai conseguir 
um sucesso tremendo! 

—Rezemos para que isso aconteça — res- 
pondeu Torres Couto, já quase a cair para o 
lado. 

De repente, outra chamada: 

— Então Torres, bem disposto? 

-— Nem por isso! A minha mulher fazia 
hoje anos, e eu, com toda esta barafunda na 
minha cabeça, esqueci-me de lhe trazer um 
presente que, ainda por cima, já tinha 
pago! 

— Deixa para lá! Agora concentrate é 
nos bons resultados da greve, que bem va- 
mos precisar deles! 

Torres Couto disse que sim, pousou o 
telefone e, para que mais ninguém lhe per- 
turbasse o sono, deixou o auscultador caído 
no chão. 

Foi precisamente nesse momento que 
alguém tocou a campainha. Pior que can- 
sado, o homem forte da UGT foi atender: 

— Mas 6 homem? Isto são horas de se 


andar para aqui a tocar campainhas? 

— O senhor deve estar enganado! Eu sou 
o homem que lhe vem entregar o pacote! 

— Que pacote? — perguntou Torres Cou- 
to. — O laboral? 

— Qual laboral, senhor! O pacote para a 
sua mulher! 


ici cid MA 


Filateli 


Fecha hoje as portas ao público a Expo- 
sição Comemorativa do 19.º Aniversário da 
Associação Portuguesa de Filatelia Temá- 
tica, que, em boa hora, foi levada a cabo 
pela Secção Filatélica do Clube de:Caça- 
dores de Gondomar num dos seus salões. A 
inauguração contou com a presença do pre- 
sidente da edilidade local, que, demorada- 
mente, percorreu o certame, bem como de 
muitos filatelistas de vários pontos do país, 
assinalando-se a presença de umafirma-ale- 
mã de produtos e acessórios para afilatelia 
que se está a instalar em Portugal. 

Como nota menos positiva destaque-se 


| a realização da feira de trocas, que teve 


fraca participação. Foram utilizados dois 
carimbos comemorativos, que a Comissão 
Executiva requesitou aos Correios e Teleco- 
municações de Portugal, tendo procedido 
ao respectivo pagamento, o que achámos 
caro, já que cada carimbo comemorativo 
fica para cima de quarenta mil escudos, o 
que não possibilita que:muitas das realiza- 


* ções filatélicas, que:são feitas:sem-oypatro- 


cínio da FPF, não assinálem devidamente 


* os seus acontecimentos. Sáhemos«que-exis- 


tem outras alternativas paraitálifim, pois 
que a utilização de carimbos comemorati- 
vostem exclusivamente um fim simbólicoe 
que-numa exposição a venda dos-sóbrescri- 
tos raramente ultrapassa a verba:de-cinco 
mil escudos — seja:a exposição de-que-am- 
bitosfor. Temos-estes dados«como seguros, 
pela:longa experiência adquirida. 
“Entretanto, por acharmos do maior in- 
teresse, aqui reproduzimos o que foi escrito 
como-nota«de-abertura: 


Ninguém-as-conseguiu desmoronar. 
O tempo, esse, foi-lhe dando conheci- 


mentos para que fossem capazes de se pro- 
tegerem das intempéries que, de quando 


V 
e 


(fas 


em quando, se fazem sentir em todas as 
colectividades, que com muito custo, vão 
dando continuidade ao trabalho e aos ideais 
para os quais foram fundadas. 


Talvez alguém nunca tivesse pensado 
que uma colectividade que, dedicando-se a 
«matar» e outra a «proteger», para de igual 
forma exibirem os seus troféus conquista- 
dos, se pudessem associar nas comemora- 
ções de tão inportantes efemérides. 

Para todas e para cada uma em parti- 
cular. 


“Assim, uma comemora os-seus 75 Anos 
de vida, dedicada essencialmente à Caça e 
Pesca, e outras os 19 Anos dedicados à Fila- 
telia. 


Ninguém deve ter inveja destas duas 
bonitas idades, se bem que uma-poderia ser 
bisavó da outra, o certo é que, só com muito 
carinho e dedicação se consegue:levar por 
diante aquilo que por vezes alguns põem 
em risco. 


Gondomar 88 


PAULO SÁ MACHADO 


Mais uma vez se prova que Desporto e 
Cultura falam a mesma linguagem, quando 
entre eles existem boas relações de ami- 
zade e um só objectivo, o de proporcionar a 
quem as frequenta um bem estar e um são 
convívio. 


Que as dificuldades destas duas colecti- 
vidades sejam vencidas facilmente e que 
todos sem excepção dêm o melhor de si 
próprios, para que os jovens de amanhã se 
orgulhem dos jovens de hoje, são os votos 
da comissão executiva. 


“SECÇÃO FILATÉLICA 
DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES 


Saiu mais um número, correspondente 
aos meses de Janeiro/Fevereiro, do Boletim 
da Secção Filatélica da União de Bancos 
Portugueses, que é dirigido pelo nosso 
Amigo Jorge Lourenço. Com excelente con- 
teúdo e óptima apresentação gráfica, é um 
modelo que pode e deve ser seguido por 
muitas colectividades filatélicas que pre- 
tendam ter o seu órgão informativo. 


«DOMINGOS» FILATÉLICOS 


Todas:as semanas, aos domingos, reali- 
zam-se na Praça D. João I, na cidade do 
Porto, feiras de trocas que funcionam entre 
as 9.e as 12 horas. Nela se:podem trocar 
calendários, moedas e outros objectos de 
colecção, entre eles selos e peças: filatéli- 
cas, se bem que a filatelia esteja modesta- 
mente representada. Assim, lançamos da- 
qui um alerta para que os filatelistas que 
possam se encontrem aos domingos pela 
manhã na «D. João I», para trocarem as 
suas peças. Aqui fica a sugestão. 
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LÓNGA METRAGRAY 


Por JORGE NEVES 


«O império do sol» 


Uma forçada situação 
de adulto 


O cinema como espectáculo de multidões tem 
nele o seu melhor exemplo. A estreia de um filme seu 
é sempre aguardada com a maior expectativa. A crí. 
tica divide-se entre o apoio incondicional e aqueles 
que persistem em ver na sua obra um trabalho comer- 
cial bem feito, que, por si só, não o coloca entre os 
grandes cineastas do cinema de autor. Mas, quer se 
queira quer não, Steven Spielberg conquistou um lu- 
gar muito especial na história do cinema. Cineasta da 
emoção, por excelência, ele é o principal responsável 
pela saída da crise em que estava mergulhado o ci- 
nema americano no anos 60. Ligando uma realização 
técnica primorosa ao tipo de filmes de eminente gosto 
popular, os «serials» e os filmes de aventuras, Steven 
Spielberg e o seu amigo George Lucas conseguiram 
com os seus filmes bater todos os recordes de bilhetei- 
ra da indústria cinematográfica. No entanto, o seu 
êxito popular não era correspondido pela crítica, que 
via apenas uma receita fácil, recheada de efeitos es- 
peciais e de argumentos tirados de revistas de banda 
desenhada. Se isto pode ser válido para filmes como 
«Os salteadores da arca perdida» e «Indiana Jones», 
o mesmo já não se sucede nos «Encontros imediatos 
do terceiro grau» e «E.T.». Há algo de muito especial 
que transparece nesses filmes que não é passível de 
uma abordagem simplista. A resposta possível está 
mesmo por cima de nós. À sua compreensão só está ao 
alcance de um homem alucinado com as suas visões ou 
do olhar de uma criança. Steven Spielberg encontra 
nesses personagens a melhor forma de transmitir a 
essência do maravilhoso que povoa o universo. Esse 
maravilhoso, em múltiplas fórmulas, é uma constante 
do seu cinema. Seja pelo lado terrífico, em «Duel» e 
«Jaws», ou pelos seres extra-terrestres, o aspecto do 
fantástico e do maravilhoso ocupa um lugar de privilé- 
gio na sua obra. E é com a magia que daí se desprende 
que o encanto funciona. A crítica mais derrotista vê 
aqui uma infantilidade que domina o universo spiel- 
bergiano, acusando o realizador de tardar em ama- 
durecer. Correspondendo um pouco a esta questão, 
Spielberg nos seus dois últimos filmes pegou em argu- 
mentos de temática «séria». 

Depois de «A cor púrpura», Spielberg continuou 
o seu percurso dito «adulto» com «O império do sol». 
Baseado no livro autobiográfico de J.G. Ballard, «O 
império do sol» conta o período da adolescência de 
um jovem inglês que, perdido dos seus ricos pais 
aquando da invasão japonesa de Xangai, passa o perí- 
odo final da Il Guerra Mundial num campo de prisio- 
neiros ocidentais. As referências do universo spielber- 
giano começam desde logo. É pelos olhos de um jovem. 
que nos é apresentado o mundo adulto. A sua paixão 
pelos aviões aliada a uma condição de sobrevivência 
fria e pragmática fazem de Jim a figura central da 
vida no campo de concentração. Por outro lado, o 
jovem britânico, perdidas que são as suas referências 
familiares, que o levam mesmo a esquecer o rosto de 
sua mãe, transfere a sua afectividade para a obtenção 
do estatuto de americano. São eles, os americanos, 
que com os seus «cadillacs do céu» surgem como os 
libertadores e salvadores da colónia ocidental que 
tinha a sua vida instalada no Extremo Oriente. Mais 
uma vez a solução vem dos céus. A própria bomba 
atómica (o único recurso aos efeitos especiais utili- 
zado neste filme) é vista como uma intervenção di- 
vina, como se Deus estivesse a tirar uma fotografia a 
isto tudo, o que permite a descida final dos «anjos 
americanos» com o seu maná descendo de pára-que- 
das, antevendo o reencontro das famílias separadas 
pela guerra. Steven Spielberg revela-se muito mais 
frágil neste seu cinema «adulto», utilizando os esque- 
mas do grande cinema clássico de Hollywood (ao qual 
há mesmo a referência ilustrada pelo imenso cartaz 
de «E tudo o vento levou») este melodrama de ce- 
nário de guerra que é «O império do sol» perde a 
substância mais marcante do cinema de Spielberg, 
que é a sugestão do maravilhoso como componente 
fundamental da nossa existência. Claro que «O im- 
pério do sol» é um filme extraordinariamente bem 
feito, com uma fotografia sublime e com altos momen- 
tos cinematográficos (o estádio repleto de objectos de 
luxo ocidental é de uma singular beleza surrealista), 
pecando, no entanto, por um forte pendor americano 
e por uma visão demasiado simplista do inimigo japo- 
nês, patente na imagem do jovem kamikaze e do seu 
avião que não levanta voo. Perante este pretenso ama- 
durecimento do cinema de Spielberg, pessoalmente, 
continuo a preferir a sua capacidade de diversão e 
mestria na realização de filmes de aventuras ou na 
fantasia e maravilhoso que iluminam filmes como 
«E.T.m. E se, porventura, Spielberg vier um dia a 
conseguir conciliar essas duas posições, não será de- 
certo pelas constantes referências críticas à infatili- 
dade dos seus trabalhos, nem o será continuado no 
esquema deste «O império do sol». Espera-se que as 
coisas se passem de uma forma natural e não forçada 
na evolução da carreira cinematográfica de Steven 
Spielberg, pois capacidade e talento são coisas que 
não lhe faltam e o cinema tem sempre algo a esperar 
dele. 


ASTOR PIAZZOLLA 
& GARY BURTON 
«THE NEW TANGO» 


Astor Piazzolla, «tangue- 
ro» vanguardista que os por- 
tugueses tiveram oportuni- 
dade de ver e escutar ao 
vivo há alguns meses atrás, 
regressa ao mercado disco- 
gráfico com a obra «The 
New Tango». 


Piazzolla apresenta-se 
nesta obra excelentemente 
acompanhado pelos seus 
músicos e com um dos sa- 
crossantos do jazz: Gary Bur- 
ton. «The New Tango», re- 
gistado ao vivo no Festival 
de Jazz de Montreux de 
1987, apresenta obras total- 
mente novas e duas expres- 
samente compostas para 
para esse virtuoso vibrafo- 
nista que é Gary Burton — 
demasiadamente conhecido 
nos meios jazzísticos pela 
sua capacidade interpreta- 
tiva e pelos novos caminhos 
que apontou para o jazz de 
fusão. Deste modo, «The 
New Tango», em Montreux, 
é uma excelente fusão de 
linguagens, técnicas e atitu- 
des. Aliás, semelhante sim- 
biose havia já sido oferecida 
no trabalho de Piazzolla 
«Nuevo Tango», desta feita 
com o saxofonista G. Mul- 
ligan. 

São seis as faixas que com- 
põem este novo trabalho de 
Piazzolla: «Milonga is Co- 
ming», a mais longa e mais 
intimista de «The New 
Tango», onde se destaca o 
ambiente romântico, fa- 
talista, erótico, provocado 
pelo violino de Suarez Paz; 
onde se cai repetitivamente 
(entenda-se este repetitiva- 
mente como acto cúmplice 
e, por isso, consciente) em 
sensações provocadas pelas 
gradações tonais mínimas 
de Burton — toque básico do 
mistério do Novo Tango; 
onde o bandoneón de Piaz- 
zolla actua gravemente 
como personagem-eixo de 
todo o fado desta «Milon- 
ga»-Regite-se ainda o baixo 
de Hector Console, discreto 
mas nem por isso sem deixar 
de ser determinante no 
evoluir da dialéctica entre 
os músicos e os instru- 
mentos. 


«Vibraphonissimo», um 
dos temas feitos à medida de 
Gary Burton, é um tema que 
apresenta logo no início ras- 
gos das técnicas utilizadas 
pelos compositores do início 
deste nosso século aven- 
tureiro. Relativamente ao 
discurso escrito e interpre- 
tado por todos os músicos 
presentes em Montreux, 
verificamos uma repetição 
do fraseado no vibrafone, re- 
petição esta que, sempre 
que se verifica, introduz dis- 
simuladamente algo de novo 
— subtileza apaixonante da 
composição de Piazzolla; 
subtileza, também, dos com- 
positores minimalistas (Ri- 
ley e Reich, por exemplo). 
No solo deste «Vibraphonis- 
simo» Astor Piazzolla as- 
sume, mais uma vez, toda a 
infra-estrutura tonal, sendo, 
por isso, o bandoneón o leit 
motiv de toda a música e, em 
especial, do solo. Aqui, o dis- 
curso que vai preenchendo 
ponto a ponto todo o espaço 
existente é rasgado em duas 
frentes distintas: o jazz, 
tarefa levada a cabo pelos 
improvisos de Burton, e a 
«música do $eculo XX», ple- 
na de força e não sujeita às 
regras básicas da composi- 
ção. No entanto, a latinidade 
é omnisciente, sempre, 
nunca desvirtuada (nota-se, 
evidentemente, a presença 
do «novo tango», que, por 
sua vez, não deixa de ser re- 
miniscência da música cria- 
da pelos europeus e pelos 
crioulos na América do Sul). 
«Little Italy 1930» é o 
tema mais «clássico» deste 
«The New Tango». Pablo 
Ziegler, no piano, executa 
uma melodia nostálgica, 
coadjuvado na atitude por 
todo o sexteto que esteve 
neste festival de jazz. 
«Nuevo Tango» — outro 
tema feito para Burton —; de- 
notadamente impetuoso, 
vanguardista e algo copista 
dos esquemas de composi- 
ção que, desde os princípios 
deste século, espantaram, 
chocaram, abanaram todos 
os alicerces institucionali- 
zantes das «grandes casas 
de música» europeias; é bar- 
tokiano — introspectivo e re- 
velador (lembram-se do «Di- 
vertimento para Cordas», de 
Bartok?); raveliano - maqui- 


nal, ou seja, certíssimo, em 
toda a dialéctica harmónica; 
stravinskiano — cromática 
pluralista (sem conotações 
ou denotações políticas, su- 
bentenda-se), construtivista, 
dissonante, Uma fusão e ri- 
queza de géneros simples- 
mente divinal. 

«Laura's Dream» tem pra- 
ticamente a mesma linha ac- 
tuante do tema que abre 
este trabalho («Milonga is 
coming»). Piazzolla soube 
manter um discurso íntimo, 
omnipresente em todo o de- 
senrolar do «sonho», mas 
não dando hipóteses a que 
terceiros se revoltem e exi- 
jam participar no «sonho de 
Laura». De resto, assiste-se 
a uma fraseologia delirante, 
construtora das mais diver- 
sas imagens — assim o pede o 
título —, misto de tradição 
(tango) e modernismo (novo 
tango, jazz e «nacio- 
nalista»). 

«Operation Tango», que 
encerra este álbum, é de 
longe a mais coseguida fu- 
são de géneros. Composta 
por um corpo «novo tango», 
esta «Operation Tango» tem 
uma harmonia linguística 
que permite a Piazzolla e 
Burton as mais diferentes 
fugas que se possam imagi- 
nar, todas elas enriquecidas 
por leves improvisos jazz e 
pequenos retornos ao tan; 

Importantíssimo, p 
este novo trabalho de 
zolla, compositor persis- 
tente no seu estilo, que sou- 
be metamorfosear toda a lin- 
Bguagem primitiva do tango 
em novas atitudes, que- 
brando, por isso, todo o tra- 
dicionalismo arreigado e 
apostando constantemente 
em fusões de géneros impen- 
sáveis (e díspares) para mui- 
tos. Piazzolla, coloca (mais 
uma vez) neste trabalho 
toda a paixão que existe em 
si; orgulho incomensurável 
de se ser «tanguero». Mais 
que todas estas linhas que 
exprimem apenas sensações 
(e não pré-conhecimentos) 
há as palavras do próprio 
Piazzolla, que diz que a mú- 
sica não se explica, especial. 
mente o novo tang: Ou se 
sente ou não se sente»... 

Edição: EMI-VC, 1988 


Luís de Barroco 


MAMMA MAMMA 


LINDA RONSTADT 
«CANCIONES DE MI 
PADRE» 


Linda Ronstadt tem uma 
notável carreira que dura já 
quase duas décadas. O seu 
sólido prestígio junto do pú- 
blico rock deu-lhe uma série 
de álbuns sistematicamente 
incluídos nas listas dos mais 
vendidos e uma vintena de 
singles de ouro. A crítica de 
rock considera o seu álbum 
«Linda Ronstadt» (de 1971) 
como o seu melhor disco. 

Uma posição cómoda à 
qual Linda não se limitou, 
tendo dado uma dramática 
inflexão à escolha do seu re- 
portório já nesta década, ao 
gravar três álbuns com a or- 
questra de Nelson Riddle, 
que incluiam unicamente te- 
mas clássicos da canção po- 
pular norte-americana, to- 
dos eles com mais de 30 anos 
de idade, o que exclui, na- 
turalmente, qualquer re- 
ferência ao rock. 

Intérprete de enormes re- 
cursos, ela saiu-se bem de 
qualquer das surpreenden- 
tes empresas — os três discos 
com Nelson Riddle são notá- 
veis sob vários apectos — a 
que meteu ombros e, apesar 
da nova surpresa que este 
novo disco representa, seria 
já de estranhar que o mesmo 
não sucedesse com este 
«Canciones de mi padre». 

Porquê a música popular 
mexicana? As razões estão 
parcialmente explicadas na 
capa do disco: é uma home- 
nagem a seu pai, guitarrista 
de notoriedade afirmada no 
Sul dos Estados Unidos. 


É que, apesar do longo 
tempo decorrido desde a 
anexação aos Estados Uni- 
dos de uma considerável 
parte do antigo território 
mexicano, as raízes musicais 
(e não só) hispânicas mantê- 
m-se fortíssimas nesse vasto 
território que hoje é ocu- 
pado por vários estados, da 
Califórnia à Florida, 
cluindo o seu Arizona natal. 

E as canções populares 
dessa vasta zona são as me- 
xicanas, popularizadas em 
Portugal durante as décadas 
de 40 e 50, trazidas na 
«mala» do cinema mexi- 
cano, hoje já quase no es- 
quecimento. 

As rancheras e os corridos 
são apenas dois dos mais po- 
pulares entre os muitos es- 
tilos regionais da música do 
México, de que este disco é 
apenas uma amostra resu- 
mida. 

A técnica e o estilo inter- 
pretativos da canção mexi- 
cana nada têm que ver com 
a canção popular norte- 
americana, menos ainda 
com o rock. Mesmo para 
quem não esteja familiari- 
zado com esta música, bas- 
tará ouvir duas ou três das 
canções incluídas neste ál- 
bum para concluir que a téc- 
nica vocal utilizada está rigi- 
damente demarcada por um 
código expressivo bem espe- 
cífico, com determinadas in- 
flexões que se repetem e, so- 
bretudo, a regra fundamen- 
tal que é a hiper-expressivi- 
dade, assumida em todo o 
discurso vocal. 

Deve ser destacado o cui- 
dado e o carinho especiais 


postos nesta edição: a ins- 
trumentação escolhida é ri- 
gorosamente a indicada 
para cada um dos vários es- 
tilos; as origens geográfica e 
estilística de cada tema são 
explicadas em notas escritas 
pela cantora, vindo a letra 
no original espanhol e com a 
respectiva tradução em in- 
glês, para que os gringos en- 
tendam de que é que se fala; 
finalmente, até na capa, com 
Linda Ronstadt vestida a 
preceito, se reflecte o rigor 
que ela imprimiu em todo o 
trabalho. 

Linda Ronstadt canta es- 
tes 13 temas como se nunca 
tivesse feito outra coisa, Ri- 
goroso e sincero, o seu de- 
sempenho é magistral, o que 
é tanto mais louvável se ti- 
vermos em conta que, geral- 
mente, este tipo de música — 
que funciona para o México 
como o Fado para Portugal — 
não perdoa aos que lhe são 
estranhos (lembram-se de 
Caetano a cantar Fado?). 

Todos os temas são ex- 
celentes (são clássicos da 
música mexicana), mas «Los 
laureles», pela magistral in- 
terpretação, e «Y ándale», 
por ser um típico exemplo 
das «canções de bebedeira» 
— tão importantes na música 
popular mexicana — são do 
meu particular agrado. 

É que ela cresceu a cantar 
ea ouvir cantar estes temas, 
só assim se compreende que, 
ao primeiro disco, cante 
como as melhores cantoras 
mexicanas. Notável! 

Edição: EMI-VC, 1988 


J. Pimenta de França 


Musonautas 


Por JORGE LIMA BARRETO 


Steve Lacy 
Jogo de espelhos 


«THREADS»: Steve Lacy — soprano sax; 
Alvin Curran — sintetizador, flugel, percussão; 
Frederick Rzewsky — piano 


Uma das fundamentais preocupações da 
crítica musicológica é que o seu discurso, sobre 
um músico ou um estilo, seja organizado de tal 
forma que não possa ser confundido ou arbitra- 
riamente atribuído a outro músico ou estilo. 
Embora pouco tenham de semelhante quando 
ouvidos, Tchicai e Lacy são controversos para a 
escritura; tive de, comedidamente, pensar as 
duas diferenças. 

Lacy é um músico com uma vastíssima dis- 
cografia, toda ela de qualidade e apontando 
sempre para uma evolução radicalista do novo 
jazz; músico inteligente e trabalhador, na ver- 
dade, já tocou com os maiores músicos da his- 
tória do jazz. 

Este disco (1979) assinala o topo das suas 
ambições. A música de Lacy é narcísica, esqui- 
zóide, obcessiva, mas sempre enriquecida de 
técnicas musicais vanguardistas. A sua composi- 
ção vê a derivaçãoo do ego psicanalítico: os ou- 
tros músicos (neste caso o genial pianista de 
vanguarda Rzewsky e o polinstrumentista Cur- 
ran) adoptam um sistema de rotação melódica 
em volta de um certo eixo (a frase lacyana) que, 
em repetidas tentativas, procuram homologar o 
seu discurso, em processo de identidade e imita- 
ção. O narciso: 


Objecto total 


Relação especular 


A composição torna-se um jogo; impõe-se A 
(uma frase melódica), desenvolve-se em Af, 
mas já outra figura (4B) se descreveu até C e 
desta a B e, daqui, a AB ou A$%B; mais: 

ABHCHBCAAFCHBBBi it — Lacy 
BBA4HCABHRCCCAAABA — Rzewsky 
BC/|/ AgAA%/|- Curran 

Um processo elementar tributário, jazzís- 
tico da oralidade; da melodia simples, reitera- 
da, cruzada, coordenada ou subordinada, orna- 
mentada de figuras electrónicas abstractas, de 
glissandos informais, de efeitos espectaculares 
(gravíssimos nº soprano ou agudíssimos, intro- 
jecção de percussões aleatórias, clusters no pia- 
no, paráfrases atonais). Os seus solos utilizam o 
mesmo sistema, num diálogo narcísico entre a 
ideia e a técnica, num manancial inesgotável; 
como num divertimento de génio, Lacy instituiu 
uma sistematização absorvente de todo e qual- 
quer estilo musical, que, paradoxalmente, se 
torna estilo-Lacy. No mundo do jazz contem- 
porâneo foi Lacy quem melhor soube adaptar à 
música negro-americana a lição das músicas de 
estética repetitiva (de Reich, Riley ou Glass) 
que vêm de muito longe (Bali, Japão e Índia). 

Mas Lacy, de portentosa técnica musical e 
de escrita admirável, impulsiona sempre o seu 
mundo para uma morfologia de sublime narci- 
sismo, sempre conotável como vanguardista (é 
um facto: desde os seus primeiros tempos com 
Monk até Taylor até Rudd, até Gaslini, até Rus- 
sel, que Lacy se situa na ponta de lança do novo 

jazz). 

; a «Threads» assume a electrónica (Cur- 
ran), a atonal (Rzewsky) e o blue, numa homolo- 
gação de impulsos fisiológicos vitais, inclusos 
na sua música. À música de Lacy é um jogo de 
espelhos, múltiplos, situados em ângulos de re- 
flexão pouco convencionais, dispostos ao longo 
duma galeria infinita, em que uma simples 
imagem/ uma figura ingénua/ uma frase 
visceral/ um enunciado lírico/ vivem, revivem, 
transmigram, sublimam-se no imenso espaço-off 
deste pensador e deste artista que é Lacy. 

compositor: 


Tema Composição 


Relação especular 


NOTA: ico «O narciso» é de 
Jean Laplanche in «Le moi et le 
narcisisme», Flammarion, 1970. 


9.00 - ABERTURA 
9.01 - BOM DIA 
10.00- ÀS DEZ 
O ensino da música tem sido um dos sectores 
mais desprotegidos da educação em Portugal. 
As particularidades específicas deste sector 
do ensino serão o tema principal deste progra- 
ma, que lhe oferece ainda o habitual espaço 
infantil, a série «Wild Austrália», e a rubrica 
«Faça Você Mesmo», pelo Prof. Fernando An- 
drade. 
12.15 - TUDO OU NADA 
13.00 - JORNAL DA TARDE 


13.30 — IMAGENS DA ARTE PORTUGUESA 
«Arquitectura Românica do Norte de Portu- 
gal». Neste programa descrevem-se as condi- 
ções da conservação do Romântico do Norte 
do País. Do Romântico Condal à transição 
para o Gótico mostram-se os principais monu- 
mentos deste estilo principalmente do Alto Mi- 
nho e Baixo Minho. 


14.00 - MAX FOLIES 

14.05 - DANÇA NO GELO 

17.00 — BRINCA BRINCANDO 
«TÃO-TÃO» 

17.30 - SUMÁRIO 

17.35 — JUVENTUDE E FAMÍLIA 
«COISAS DO MUNDO» 

18.00 - UM CERTO SORRISO 


18.35 - OS PROFETAS 

O papel dos poetas bíblicos e a sua influência 
na história da Antiguidade com o conceito de 
pecado aplicável aos reis e aos cidadãos co- 
muns e com o anúncio da palavra do Senhor 
são o tema desta série de 7 episódios. Pode- 
se dizer, de facto, que os antigos profetas 
representam a consciência dos homens, as- 
sim como o seu último sucessor — Jesus de 
Nazaré. 


19.00 - GUILHERME TELL 
Um comerciante africano, juntamente com a 
sua mulher, Djemilla, e o seu assistente, Ja- 
gua, viajam de cidade em cidade, apreguando 
curas espectaculares. Mas quando as suas 
fraudes são descobertas, o burgomestre man- 
dao prender. O comerciante manda então a 
mulher com um presente para O burgomestre, 
mas este recebera um bilhete anónimo reco- 
mendando-lhe que estivesse atento... 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA DIA A DIA 

20.05 - O TEMPO 

20.15 - ROQUE SANTEIRO 

21.10 COM PÉS E CABEÇA 

22.50 - 24 HORAS 

23.20 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


RTP 


13.15 - ABERTURA 

13.16- TOTALLY LIVE 

14.05 - AGORA ESCOLHA 

15.40 - BARENBOIM INTERPRETA 
«Anos de Peregrinação»: Um programa reali- 
zado em homenagem ao famoso compositor 
húngaro — Franz Liszt. Barenboim, pianista de 
renome internacional e que recentemente deu 
um concerto em Lisboa, interpreta neste pro- 
grama a primeira parte da peça «Anos de 
Peregrinação». Esta peça representa o teste- 
munho de uma viagem feita por Liszt através 
da Suíça entre 1835 e 1839. Na próxima se- 
mana teremos oportunidade de assistir à se- 
gunda parte da peça, desta vez mostrando- 
nos as suas sensações aquando da mesma 
viagem mas em Itália. 

16.45 — TRINTA MINUTOS COM ... 

17.15 — OS IMIGRANTES 

18.00 - PONTO POR PONTO 

19.10 - FORMULA ONE 

20.05 - CIDADE NUA 

20.55 - MONTRA DE LIVROS 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.35 - A CIDADE E O RIO 
«Apogeu e queda nas estradas do Sul»: Ra- 
zões de origem e localização das cidades 
junto aos rios. A actividade económica, social 
e cultural. Mértola, Vila Real de Santo António 
e o Guadiana: A estrada para Espanha, defen- 
der a função viária do rio. Alcácer, Setubal e o 
Sado. As portas do Alentejo. As marcas da 
antiga abundância. O Tejo de Constância a 
Lisboa. Lisboa — da conquista à cidade dos 
descobrimentos. Com a ajuda dos Cruzados, 
Lisboa é um Primeiro Acto Europeu. Hoje, no 
fim do ciclo do Império, de novo o estuário 
pergunta pelos seus recursos. O futuro de- 
pende de Lisboa ser uma boa cidade, numa 
boa região. 

22.00 - NÃO FAÇAS CENAS 

22.40 — BAILADO 
«Paul Taylor Dance Company» 
ENCERRAMENTO 


PERERERSOAILERTREDOS 


Mddatia 


09.00 — ABERTURA 
9.01 - BOM DIA 
10.00 - ÀS DEZ 
Já quase não existem os retroseiros, uma vez 
que tudo se compara feito; mas o «As Dez» 
encontrou alguns representantes desta profis- 
são em vias de extinção e trouxe-os ao peque- 
no écran. Este é tema principal deste progra- 
ma, mas pode ainda ver a série «Muppet 
Show» e as rubricas «Culinária», de Filipa 
Vacondeus e «Saúde», da Dr.* Eduarda Mes- 
quita. 
12.15 — TUDO OU NADA 
13.00 - JORNAL DA TARDE 
13.30 — IMAGENS DA ARTE PORTUGUESA 
14.00 - MAX FOLIES 
14.05 — FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE MÚSICA DE MACAU 
15.00 A ILHA DAS BORBOLETAS 


15.30 — THE COSMIC DANCE OF SHIVA 

16.40 — PEPINO 
Peppino conta-nos as aventuras de um rapaz 
da Sicília, filho de um emigrante na Suíça para 
quem a vida naquele país é triste e difícil. Mas 
um dia Peppino vai com uma família suíça 
passar uma férias à Suíça e tudo se modifica. 
Os «Pirati Neri» não aceitam as crianças es- 
trangeiras, mas os perigos e as aventuras que 
compartilham ensinam-lhes o valor da com- 
preensão mútua e da amizade. 

17.05 — BRINCA BRINCANDO 
«“FERKO E AMBRÓSIO», «A CRIAÇÃO DOS 
PÁSSAROS» 

17.30 - SUMÁRIO 

17.35 — BRINCA BRINCANDO 
«FÁBULAS DA FLORESTA VERDE», 

18.00 — PASSEIO TAURINO 
O Toureio a Cavalo e os Forcados» 

18.35 - OS PROFETAS 
Embora contra a sua vontade, Samuel é per- 
suadido a nomear o rei de todas as tribos de 
Israel, a escolha cai em Saul. No entanto, Saul 
não consegue cumprir a sua missão e acaba 
por ser Profeta e não o Rei quem vence o 
inimigo. 

18.55 — GUILHERME TELL 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA DIA A DIA 

20.05 - O TEMPO 

20.10 - VAMOS JOGAR 
NO TOTOBOLA 

20.25 - ROQUE SANTEIRO 

21.10 - PROGRAMA DA DIRECÇÃO 
DE INFORMAÇÃO 

22.05 — ACÇÃO EM MIAMI 
O tenente Castillo encarrega Crockett e Tubbs 
de protegerem Lombard, um criminoso que 
recebera uma intimação para depôr em tribu- 
nal contra um rival. Lombard sabe que a sua 
vida está em perigo e pede ao seu homem de 
confiança, Fuscal para ir dizer ao seu adver- 
sário que ele não dirá nada que o condene. 
Mas Fuscal passa-se para o outro lado e pre- 
para-lhe uma cilada. 

23.10 - 24 HORAS 

23.40 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


RTP 


13.15 ABERTURA 

13.16- TOTTALY LIVE 

14.05 - DOIS DEDOS DE 
CONVERSA 

15.35 - DALLAS 
Jamie trava conhecimento com os Ewings e 
exibe algumas provas para demonstrar que 
pertence à família, mas J.R. mostra-se cóp- 
tico, Clif recebe uma proposta tentadora e 
Pam fica admirada quando vê o carro de Mark 


na cidade. 
16.45 — TRINTA MINUTOS COM... 
Olga Cardoso 
17.15- OS IMIGRANTES 
18.00 - PONTO POR PONTO 
19.10 - FORMULA ONE 
20.05 - CIDADE NUA 
20.55 - MONTRA DE LIVROS 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.35 - LÁ EM CASA 
TUDO BEM 
22.10 - CINEMADOIS 
“A MULHER DO AVIADOR» 
ENCERRAMENTO 


Quarta-feira 


9.00 — ABERTURA 
9.01 - BOM DIA 

10.00 ÀS DEZ 
Os cereais fazem parte da dieta humana 
desde tempos imemoriais, ocupando um lugar 
insubstituível no sector da alimentação. Vai 
Ser este o tema principal deste programa, que 
lhe oferece ainda o habitual espaço infantil 
das quartas-feiras e a rubrica sobre moda, de 
Luisa Lobo. 

12.15 - TUDO OU NADA 

13.00 - JORNAL DA TARDE 

13.30 — IMAGENS DA ARTE PORTUGUESA 

14.00 — MAX FOLIES 

14.15 — FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE MÚSICA DE MACAU 
«RAVEL EM MACAU» 

14.40 — ESPANHA ROMANA 

15.05 A ILHA DAS BORBOLETAS 
Vo Diem liberta Jakie e faz com ela um 
acordo: ele põe-na a salvo e, em contrapar- 
tida, ela ajuda-o a apanhar uma traineira que 
parte para a Indonésia depois do ciclone. En- 
tretanto, Andrew percebe que Lee está tão 
Interessado na ilha porque existe um lençol de 
petróleo no subsolo. Mas Andrew e Charlio 
têm de encontrar Jackie antes de fazerem 
qualquer negócio com Lee. 

15.30 - O REGRESSO DE SHERLOCK 
HOLM: 


Inverno de 1894. Para Dr. John Watson, Lon- 
dres é agora um local triste. Há três anos que 
o seu querido amigo morrera nas mãos do seu 
principal inimigo. Actualmente, o Dr. Watson 
trabalha como médico da polícia para preen- 
cher o seu tempo. Ao ser chamado para mais 
um caso de rotina, o assassínio de um fre- 
quentador assíduo de um dos mais antigos 
clubes de jogo de Londres, Watson pensa que 
aquele seria exactamente O tipo de caso que 
Sherlock Holmes gostaria de resolver... 

16.30 — PEPINO 

17.05 - BRINCA BRINCANDO 
«BERTA» 

17.30 - SUMÁRIO 

17.35 — BRINCA BRINCANDO 
«ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS». 

18.00 — ESPELEOLOGIA 

18.35 - OS PROFETAS 
Um dos últimos actos do profeta Samuel é 
escolher o novo rei, o jovem David. Samuel, 
entretanto, mata-se e David atinge a idade 
adulta. Cabe ao profeta Nathan denunciar o 
pecado de David: adultério com Bathsheba e a 
morte do marido dela. David é castigado e, em 
seguida, perdoado. Bathsheba dá à luz Salo- 
mão, seu filho e de David. 

18.55 — GUILHERME TELL 


19.30 - TELEJORNAL 
20.00 - BOLSA DIA À DIA 
20.05 - O TEMPO 
20.15 - ROQUE SANTEIRO 
21.10 - LOTAÇÃO ESGOTADA 
«O MISTERIOSO MA. MACKINTOSH» 
23.00 - 24 HORAS 
23.30 - REMATE 


13.15 - ABERTURA 

13.16 — FESTIVAL DE S. REMO 
16.45 - TRINTA MINUTOS COM... 
17.15 — OS IMIGRANTES 

18.00 - PONTO POR PONTO 
19.10 - FORMULA ONE 

20.05 — CIDADE NUA 

20.55 - MONTRA DE LIVROS 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 


21.35 — FANTASIA E REALIDADE 
«Mestres de Animação» 
22.05 - CLUBE DE IMPRENSA 


22.55 - O FIM DO IMPÉRIO 
BRITÂNICO 
O Arcebispo Makarios, chefe da Igreja Orto- 
doxa em Chipre, foi o fundador e o financiador 
dos grupos de assassinos, conhecidos por 
EOKA, O arcebispo leva o seu povo a partici- 
par na guerra, defendendo a ideia de que Chi- 
pre fazia parte integrante da Grécia. O que fez 
com que os governantes ingleses se afastas- 
sem de bom grado. 
ENCERRAMENTO 


ÁUDIO : VIDEO - TV: HI-FI 


ELECTRODOMÉSTICOS 


finalmente... domingo! 
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Quinta-feira | 


9.00 — ABERTURA 
9.01 - BOM DIA 
10.00 - ÀS DEZ 

É Quinta-Feira Santa, preparam-se as festivi- 
dades da Páscoa. Cada zona do País tem as 
suas tradições particulares, para além do que 
há de comum na festa da Páscoa em todo o 
território nacional. O «Às Dez» vai-lhe mostrar 
algumas dessas tradições, não faltando as ha- 
biluais rubricas deste dia da semana, o «Con- 
sultório Jurídico», pelo Dr. José Manuel Sá 
Careiro e «Pediatria», pelo Dr. Tojal Mon- 
teiro. 


12.15 - TUDO OU NADA 

13.00 - JORNAL DA TARDE 

13.30 - IMAGENS DA ARTE PORTUGUESA 
14.00 - MAX FOLIES 


14.15 — FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE MÚSICA DE MACAU 
«BACH EM MACAU» 
14.40 —- OS CAMINHOS DE COMPOSTELA 


15.10- A ILHA DAS BORBOLETAS 

Mr. Ohira, um convidado japonês, pede a 
Greg para o levar a um local onde ele possa 
mergulhar para fazer algumas pesquisas su- 
baquáticas. Greg não sabe que Mr. Ohira está 
à procura da espada do pai que ele julga estar 
num barco que afundara durante a guerra do 
Pacífico num recife junto da Ilha. 


15.35 - MASTER CLASS PAUL TORTELIER 
16.05 — PEPINO 
17.05 — BRINCA BRINCANDO 

«VEM LÁ FILME» 
17.30 — SUMÁRIO 
17.35 - BRINCA BRINCANDO 

«AS AVENTURAS DE PUNQUI», 
18.00 - VOCÊ SABIA QUE... 


18.25 - OS PROFETAS 
O rei David está velho e às portas da morte. O 
profeta Nathan consegue evitar que Adonijah, 
filho do rei, se revele e Salomão é escolhido 
para suceder a David-Salomão, o mais sábio 
de todos os reis de Israel, porque, em sonhos, 
falava com o Senhor. Mas depois da sua 
morte, o Profeta Ahijah incitou Jereboam are- 
voltar-se contra o herdeiro do rei, Reheboam 
e, o Reino de Israel fica, assim, dividido em 
dois. 

18.50 - GUILHERME TELL 
Guilherme Tell e os seus homens conseguem 
entrar na cidadela disfarçados de peregrinos. 
No entanto, os seus planos complicam-se com 
a chegada inesperada de Gessler que vai pe- 
dir a princesa em casamento. 


19.30 - TELEJORNAL 
20.00 — BOLSA DIA A DIA 
20.05 - O TEMPO 

20.15 - ROQUE SANTEIRO 


21.05 — PRIMEIRO ANDAMENTO 
«STABAT MATER» 


22.00 - CLÍNICA DA FLORESTA NEGRA 
Dr. Besler e Mischa estão muito preocupados 
com a poluição que a nova fábrica construída 
junto da clínica provoca e participam em 
várias acções de protesto. Mas em casa do 
prof. Brinkmann, a chegada dum bebé traz 
alegria para todos. Entretanto, o Dr. Gessner e 
o Dr. Schafer vão-se embora da clínica pois 
foram convidados para Hamburgo e para a 
Universidade de Hanover, respectivamente. 

23.00 - 24 HORAS 

23.30 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


RTP 


13.15 - ABERTURA 

13.16- TOTALLY LIVE 

14.05 - PANO PARA MANGAS 

15.40 — SANTA TERESA D'AVILA 

16.45 —- TRINTA MINUTOS COM, 
Maria del Carmen Valenzuela Tavares 


17.10 — OS IMIGRANTES 
18.00 —- PONTO POR PONTO 
19.10 - FORMULA ONE 
20.05 - CIDADE NUA 

20.55 — MONTRA DE LIVROS 
21.00 — JORNAL DAS NOVE 
21.35 JÁ ESTÁ! 


22.50 AS TEIAS DA LEI 
Situentes e Abby têm em mãos, um processo 
em que uma mulher está no banco dos réus 
por ter morto um filho recém-nascido. Mcken- 
zie tem de ser internado para se submeter a 
uma intervenção cirúrgica. Becker tenta evitar 
mais um caso de divórcio. Kuzak está preocu- 
pado sem notícias de Van Owen, mas quando 
regressa a casa encontra-a à sua espera e 
Kelsey aceita, finalmente, o pedido de casa- 
mento de Markowitz. 
ENCERRAMENTO 


SGO 
é 


PRCCSSTTENCESDraDaNaanRas: 
finalmente... domingo! 
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[ Sexta-feira E 


9.00 - ABERTURA 
9.01 - BOM DIA 

10.00- ÀS DEZ 
O programa de hoje é um «Especial de Sexta- 
Feira Santa», no qual terá especial destaque a 
arte religioso e as tradições artísticas dos tra- 
balhos em prata e ouro no Norte de Portugal. 

11.15 — MEDITAÇÕES PARA A QUARESMA 


K 

11.50 - AUTO PAIXÃO DE VILLAR 
DE PERDIZES 

13.00 - JORNAL DA TARDE 

13.30 - A PAIXÃO SEGUNDO S. JOÃO 

15.40 - O TESOURO NA CHAMINÉ 
Um filme de uma hora concebido especial- 
mente para atelevisão. De uma forma ao 
mesmo tempo realista e romântica, «L'Oro Nel 
Camino» conta-nos a história de dois rapazes 
que são levados para a Itália pelos seus pa- 
trões para trabalharem como limpa-chaminés. 
Depois de uma série de aventuras, umas di- 
vertidas, outras dramáticas, os rapazes eman- 
cipam-se e transformam-se nos seus próprios 
patrões. 

16.40 - ORATÓRIA DE DAVID PENITENTE 

17.35 - SUMÁRIO 

17.40 - OS PROFETAS 
Uma seca de três anos cai sobre o reino de 
Israel, como castigo pelo facto do rei Ahab ter 
adorado ídolos estranhos. Só depois de um 
confronto entre Elijah e o falso profeta de Baal, 
de que Elijah sai vitorioso, é que o Senhor 
permitiu que a chuva voltasse a cair. 18.10 — 

MISSA EM DÓ MENOR 

DE MOZART 

19.30 — TELEJORNAL 

20.05 - O TEMPO 

20.10 - EUROVISÃO 
«VIA SACRA — CAMINHO DA CRUZ», trans- 
missão directa de Roma 

21.45 — CINEMA 
«OS DEZ MANDAMENTOS» 
ENCERRAMENTO 


18.35 - TEATRO ESTRANGEIRO 
«A PAIXÃO» 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.35 - MONTRA DE LIVROS 
21.40 - CLUBE DE JORNALISTAS 
22.15 CARTAS DE ITÁLIA 
23.15 TROFÉU 
Motociclismo 
ENCERRAMENTO 


Welevisão por Roteiro 


Domingo 


09.00 — ABERTURA 

09.01 — JUVENTUDE E FAMÍLIA 
«SHAGMA ET LES MONDES ENGLOUTIS», 
«DUENDE VERDE», «BONANZA», «O MEU 
PEQUENO PÓNEI», «NOEL», «MANUEL NA 
ILHA DAS MARAVILHAS» 

12.05 - A ÁGUA E A VIDA 

12.30 —- TV MULHER 

13.00 - NOTÍCIAS 

13.10 NAS ASAS DO VENTO 
De Taiti, os viajantes partem para Moorea e 
Bora-Bora, as duas ilhas mais bonitas da Poli- 
nésia. As suas lagoas de cor turquesa são tão 
bonitas que quase permitem esquecer o peri- 
go que se esconde nos recifes de corais. Mo- 
pelia e Pago-Pago são as duas etapas seguin- 
tes deste episódio. 

14.00 - PARLAMENTO 

14.30 - SOBE E DESCE 

15.45- PETZY 

15.55 - SESSÃO DA TARDE 
«O SURDO-MUDO» 

17.35 — VIVAMÚSICA 

18.40- OS PROFETAS 
Elijah dirige-se para o deserto, onde o Senhor 
lhe fala, embora ainda com uma voz distante, 
Entretanto, o rei Ahab cobiça a viúva de Na- 
both e a rainha Jezebel manda matar Naboth. 
Elijah faz então uma prefecia que, rapida- 
mente se torna realidade. 

19.15 - SETE FOLHAS 

19.45 - TOTOLOTO 

20.00 — JORNAL DE SÁBADO 

20.55 - O TEMPO 

21.05 - COBARDIAS 


Hugo, completamente apavorado, cede à 
chantagem de que é alvo combinando encon- 
trar-se com o chantagista num cruzamento de 
estrada perto da quinta levando consigo uma 
quantia em dinheiro para resgatar as fotogra- 
fias e documentos comprometedores. 
21.55- ESPECTÁCULO 
«ELTON JOHN NA AUSTRÁLIA» 
28.00 - VIGÍLIA PASCAL 
Transmissão directa da Sé de Lisboa 
ENCERRAMENTO 


RTP 


09.00 - ABERTURA 
09.01 — COMPACTO TOTALLY LIVE 
13.15 - COMPACTO «TUDO OU NADA» 
16.00 - TROFÉU 

Inclui: Ténis Juvenil e Andebol 
20.00 — MÚSICA N'AMÉRICA 
21.00 - UMA BOA IDEIA 
21.30 - MELBA 


22.20 — CONCORDO OU TALVEZ NÃO 
ENCERRAMENTO 


09.00 - ABERTURA 

09.01 — JUVENTUDE E FAMÍLIA 
“BIRD PRINCESS», CONCURSO «JAQUI- 
TÁ», «ERA UMA VEZ A VIDA», «NILS HOL- 
GERSSON» 


11.30 — MISSA DA PÁSCOA 
Transmissão directa da Sé de Lisboa 
13.00 — BÊNÇÃO URBI ET ORBI 
13.30 - NOTÍCIAS 
13.40- O SUAVE MILAGRE 


14.20 - PRIMEIRA MATINÉE 
«UM AMERICANO EM PARIS» 


16.20 — CLUBE AMIGOS DISNEY 

18.25- OS PROFETAS 
O Senhor dissera a Elijah para escolher o seu 
sucessor e, Elijah ao encontrar Elisha pós-lhe 
o seu manto por cima. O homem imediata- 
mente deixou o trabalho e a família e partiu 
com Elijah. Este subiu aos céus envolto em 
glória e Elisha, levando o manto de Elijah viria 
a ficar conhecido como o Homem dos Mila- 
gres. 


18.55 - UM ANJO NA TERRA 
Um bairro de casas pobres, mas bem conser- 
vadas, está prestes a ser demolido e Helen, 
uma mulher-a-dias, viúva, está horrorizada 
com a ideia de ficar sem casa. Mas Jonathan e 
Mark intervôm e conseguem alterar a si- 
tuação. 


20.00 — JORNAL DE DOMINGO 
20.30 - O TEMPO 
20.35 — HUMOR DE PERDIÇÃO 


21.40 - THE CONTRACT 


22.45 - DOMINGO DESPORTIVO 
ENCERRAMENTO 


09.00 - ABERTURA 
09.01 — MUSIC BOX 
10.00 — TROFÉU 


12.30 - O MEU CARRO 
TEM 100 ANOS 
13.00 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 
13.45 - CAMINHOS 
14.15 - NOVOS HORIZONTES 
15.00 5.º DIMENSÃO 


16.00 - TROFÉU 
Inclui: Automobilismo «Grande Prémio do 
Brasil» 

19.00 —- PIANO BAR 


20.00 - QUEM SAI AOS SEUS... 
Elyse está muito entusiasmada com a ideia de 
voltar a tocar e a cantar em público. Alex e 
Mallory mostram-se muito cépticos quanto ao 
talento da mãe, no entanto quando ela actua 
num pequeno clube da vizinhança, todos fi- 
cam surpreendidos com o resultado. 

20.30 - ARTE E LETRAS 
«AUGUSTE RENOIR» 


21.30 - CINECLUBE 


«O RIO SAGRADO» 
ENCERRAMENTO 


Soluções 
dos: Passatempos 


O) 


O JAPÃO é o País em que se encontra a 
maior quantidade de vulcões. Existem 50 ao 
redor de Tóquio. 


— ESTARREJA — 


JE 


117.º EPISÓDIO 


Roque conduz Lulu a casa de Sinhozinho 
Malta onde Tânia a acolhe. Todos comentam 
o facto em Asa Branca. Ronaldo está triste e 
Matilde quer saber porque. Zé das Medalhas 
pede ao Padre Hipólito e ao delegado Feijó 
que o ajudem a encontrar a mulher mas 
guarda a arma no bolso e todos temem que 
seja ele a encontrá-la. Tito bate à porta do 
quarto de Linda e pede para falar com ela. 
Roberto procura Tânia. Porcina que está no 
seu quarto com o motorista ouve bater à 
porta e quando abre depara com Malta. 


118.º EPISÓDIO 


Porcina expulsa os dois homens do seu 
quarto. Entretanto Tito tenta reconciliar-se 
com Linda que está confusa e dividida. Ro- 
berto e Tânia discutem o seu romance e sen- 
tem que estão num impasse divididos entre 
a necessidade de liberdade dele e o ciúme 
dela. Zé das Medalhas exige que Lulu con- 
verse com ele pessoalmente em vez de man- 
dar recado por Roque. Depois desta conver- 
sa Zé das Medalhas pega no revólver com ar 
ameaçador. Mocinha vê Roque estacionar 
carro na frente da boite e, ciumenta, corre 
atrás dele. Roque conversa com Rosali 
quando Mocinha entra. 


119.º EPISÓDIO 


Mocinha faz um verdadeiro escandalo e 
briga com Rosali. Roque, furioso, leva Moci- 
nha a casa, sentindo-se Rosali ofendida. Mo- 
cinha e Roque discutem e ela ameaça-o de o 
denunciar em caso de traição. Mocinha fica, 
nessa noite fora de casa e Pombinha, deses- 
perada, não consegue adormecer. Zé das 
Medalhas pede a Feijó que suspende as bus- 
cas relativas à Lulu. Lulu, finalmente, con- 
corda em conversar com Zé das Medalhas. 
Malta mantém a sua vigilância a Porcina 
para a impedir de se encontrar com Di Lima. 


120.º EPISÓDIO 


Roque é Zé das Medalhas são os primei- 
ros jogadores do casino e apostam vinte mi- 
lhões. Zé ganha todas e Roque perde 140 
milhões de cruzeiros. Dondinha e João Ligei- 
ro namorani € são vistos por Terêncio. Este, 
furioso, expulsa João. Tânia interfere a 
tempo de irpedir que o caso piore. Cazuza 
reconhece Roque e chama-o em voz alta, 
contudo todos pensam que ele está embria- 
gado e Roque foge. Terêncio diz a João Li- 
geiro que ele tem de casar com Dondinha. 
Roque termina o seu dossier. Flô pede a 
Cazuza que não comente a sua visão com 
ninguém, mas Mocinha que escuta a conver- 
sa apressa-a a relatá-la a Roque. Roque e 
Salu conversam. João Ligiero olha-os com 
espanto. 


O) 
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CARNEIRO (de 21/3 a 20/4) - Ainda há-de vir o 
tempo em que você vai estar à espera que lhe caia do 
céu a fortuna. A sua forma de estar na vida — sempre 
na maior das comodidades — pode vir a trazer-lhe 
alguns dissabores. E depois você até sabe muito bem 
que do céu só cai chuva. Apreste-se, portanto, para 
lutar com algumas dificuldades que podem passar 
pela falta de ar nos bolsos. Depois lá se acabam os 
uisques, as cervejas, os copos com os amigos. Seja 
boazinha: abra já uma fábrica de copos. 


TOURO (de 21/4 a 21/5) - Vai precisar de ter 
muita força para convencer a sua catraia de que não 
tem andado a dar umas facaditas no namoro. Por artes 
do diabo, ela já sabe quem você é. Ao diabo não se 
pode confiar nada, muitas menos um segredo... Cal- 
cule que, esta semana, ela vai ter um encontro com 
alguém e lhe vai fazer o mesmo. E agora, como se 
sente? Mall É evidente que amor com amor se paga, 
facadas idem aspas. Saúde: peça para não ficar sem 
ela, qwando a sua mais que tudo lhe puser as mãos em 
cima, 


GÉMEOS (de 22/5 a 22/6) - Não há duas pessoas 
iguais no mundo. Este signo, logo à nascença, é um 
erro histórico que, no fundo, envergonha a própria 
malta dos horóscopos. Mas, enfim, já que ele existe 
tem de se fazer a previsão para o seu astral. Se está à 
espera de bons momentos de prazer, de uma vida 
regalada junto do para amado, de que lhe saia uns 
dinheiritos no Totoloto... Se está à espera de tudo isso 
está no seu direito. Quem somos nós para contrariá-la. 


CARANGUEJO (de 23/6 a 22/7) — Era certo e 
sabido que a sua arma mais poderosa — a inteligência 
— acabaria por fazer grande febre àqueles com quem 
lida mais de perto. não se importe com isso — 
continue a ser bom, mais que bom, seja bombeiro se 
conseguir arranjar uma vaga. No campo do amor pen- 
se esta semana em dar uma volta na sua vida, mas não 
deixe que lhe dêem a volta a si. É perigoso e você 
ainda é muito novo para se meter nessas coisas. Sorte: 
espera-o uma grande surpresa. 


LEÃO (de 23/7 a 23/8) — Conseguiu, realmente, 
aquilo que queria. Não é qualquer um que dá a volta à 
catraia do jeito que você deu. Mas tome cautela, por- 
que a moça não dorme e há-de saber 0 safado que você 
é quando não está com ela. Saúde: os óculos de sol 
continuam a ficar-lhe a matar, mas os seus olhos vão 
precisar de outras lentes — é que nem sempre você vê 
as coisas como deve ser, seja, como manda a lei. Sorte: 
se o seu clube começar a cair no abismo lembre-se 
sempre que está a tempo de mudar de clube. 


VIRGEM (de 24/8 a 23/9) - Não esteja tão preocu- 
pada com aquilo que os outro dizem de si. Vai precisar 
de muita descontracção para vencer as más línguas, 

ue são aquelas que não são boas como, aliás, já se 
deve ter apercebido. Mostre a língua. Obrigado. À sua 
língua é das boas. Amor: se não gosta mesmo dele 
mande-lhe o biqueiro da praxe. Ainda continuam à 
haver muitos homens por aí. Telefone-nos se estiver 
com problemas desses. Saúde: apenas uma ligeira gri- 
pe a irá aborrecer. Se fosse uma pneumonia era bem 
pior. 


BALANÇA (de 24/9 a 23/10) — A sua maneira de 
ser é reveladora de um convencimento pessoal prema- 
turo e que nada abona a favor da sua pessoa. Não 
pense que é a melhor do mundo - como você há mui- 
tas. Olhe que se continuar a ser assim até os seus 
olhos, apelidados de bonitos, ficarão feios e sem vida. 
Seja apenas aquela menina bem comportada que se 
deseja. É que nem sempre os outros têm pachorra 
para a aturar. Ficou triste? Os alemães também fi- 
caram quando foram apanhados pelas costas. 


ESCORPIÃO (de 24/10 a 22/11) - Subir a Rua dos 
Clérigos ao pé coxinho é o castigo aplicado à sua 
essoa esta semana, só pelo facto de não ter sido 
enevolente para com a sua catraia. Afinal, você não 
vai ter a semana feliz que estava à espera. Não se 
pode ter tudo. E não fique aborrecido por ter de subir 
a Rua dos Clérigos ao pé coxinho. Pense bem, analise, 
e chegará à conclusão que descer a Rua dos Clérigos é 
bem mais perigoso. Saúde: não há como você para 
desejar o bem a si próprio. Nós metemos uma cunha. 


SAGITÁRIO (de 23/11 a 21/12) - Hoje terá de 
estar fofinha, pequenininha, arrumadinha, porque é 
dia de sair com o namoro e ele já não anda a gostar 
nada da sua cara de mal disposta. É bem feito para 
ele, mas você também já não está em tempo de arris- 
car muito. Controle-se e pense bem antes de fazer 
aquilo que anda a pensar. Sonhe com novas maneiras 
de conseguir a felicidade. O José Torres sonhou que 
era possível e foi. Enfim só não contava com o Saltillo 
e é com isso que você tem de contar... com os saltinhos 
que ele dá. 


CAPRICÓRNIO (de 22/12 a 20/1) — Agora é que 
você vai ter oportunidade de mostrar o que vale, com- 
batendo as forças ocultas que lhe atribulam, constan- 
temente, o ser. Você já não é pessoa de se deixar ficar 

or dá cá aquela palha. Lembre-se sempre que é mais 
fácil um camelo passar pelo fundo de uma agulha, do 
que um rico entrar no reino dos céus. Mas não custa 
nada tentar o Totoloto — pode ser a forma de você 
acabar de vez com as forças ocultas. Amor: não há 
como o primeiro — assim sendo, deixe-se estar que está 
muito bem. 


AQUÁRIO (de 21/1 a 19/2) - Menininha de rosto 
lindo e olhos bonitos como você conhecemos muito 
poucas, mas por vezes você, mesmo com esses atribu- 
tos, torna-se chata. Deixe que a vida corra na maior, 
sem sobressaltos (evite as estradas com buracos) € 
corra só para apanhar a camioneta, que é aquilo que 
você faz todos os dias. Treinadinha para isso está 
você, Entretanto, confie nos deuses. Eles estão sem- 
pre consigo, mas não abuse nunca da bondade deles. 
Anda grande confusão por sua causa no Concílio. 


PEIXES (de 20/2 a 20/3) - Aquilo que lhe está a 
acontecer psicologicamente é fruto da perspectiva de 
mudança que paira sobre a sua boa vida. De facto, os 
próximos tempos vão exigir de si decisões fortes e 
conscientes. Não faça as coisas no ar — deixe isso para 
as aves, para os aviões e para a poluição. Se conseguir 
ultrapassar todo género de problemas é porque está 
em forma, mas cuidado com as almas que lhe batem à 
porta à espera da sua generosidade. Antes, seja ge- 
neroso para consigo. 


finalmente... domingo! 


«O Comércio do Porto» /27.3.88 


Astrologia... o que é afinal? 


Têm-me chegado com 
alguma insistência cartas 
de vários leitores e lei- 
toras sugerindo que eu 
esclareça qual a verda- 
deira função dos plane- 
tas sexuais a que aqui já 
me refei que indicam 
nas pessoas, que papel 
têm no casamento e, 
principalmente, se são 
factores de importância 
capital, ou não, para 
qualquer casal. 

Ora bem, de importân- 
cia capital são certa- 
mente, embora nem em 
todos os casos, já que se 
deve ter em conta situa- 
ções excepcionais, como, 
por exemplo, os casamen- 
tos de conveniência ou os 
de compaixão (entre um 
doente e a sua protectora 
e vice-versa), ou os de au- 
xílio mútuo (entre pes- 
soas de idade avançada) 
e vários outros géneros 
de uniões pouco frequen- 
tes. Mas, salvo os casos 
apontados, tanto no casa- 
mento como numa união 
livre, são os planetas se- 
xuais, Marte e Vénus, 
que têm realmente uma 
importância decisiva, 
porque é a estes planetas 
que se deve quase 100% 
a compatibilidade (ou 
não) de duas pessoas que 
se unem. Felizmente, 
consegue-se determinar 
com bastante precisão os 
pontos de convergência e 
os de fricção, através da 
comparação dos mapas 
de nascimento do homem 
e da mulher em causa, 


mas apenas por este 
meio se consegue fazer 
uma leitura de compati- 
bilidades correcta. Tudo 
o que certos livrinhos de 
astrologia de quiosque 
nos dizem sobre a apti- 
dão das pessoas com ou- 
tras não passa de mera 
especulação, já que se 
baseiam apenas no signo 
solar — que é pouco deter- 
minante no sucesso ou in- 
sucesso de um casa- 
mento. A posição do Sol 
dá-nos, isso sim, o magne- 
tismo entre as pessoas 
(quando o nosso Sol está 
bem sintonizado com a 
Lua de outra pessoa, por 
exemplo) e também o 
comportamento do na- 
tivo em sociedade, mas já 
muito pouco tem a ver 
com o comportamento na 
intimidade. É, pois, 
Marte e Vénus que nos 
indicam claramente 
como cada indivíduo se 
comporta afectusa e se 
xualmente, além de algu- 
mas outras qualidades ín- 
timas das pessoas anali- 
sadas. 


Marte e Vénus de- 
monstram-nos como uma 
pessoa é «por dentro» 
em termos sentimentais 
e sexuais, como ela age e 
de que maneira se ligará 
com qualquer outra pes- 
soa. Vénus, só por si, pelo 
signo que ocupa diz-nos 
que tipo de pessoa somos 
nos relacionamentos a to- 
dos os níveis, tanto na 
amizade mais verdadeira 
como no amor mais pro- 


fundo. Por isso mesmo — 
como já tive oportuni- 
dade de afirmar anterior- 
mente — o signo ocupado 
por Vénus indica-nos o 
nosso «verbo amar», isto 
independentemente do 
signo solar a que perten- 
çamos. Quer dizer, se 
uma pesspa é de Capri- 
córnio e tem Vénus em 
Sagitário, ela pode co: 
portar-se capricornia- 
mente na rua ou no em- 
prego, mas a amar ela 
será sempre um Sagi- 
tário... e amará como um 
Sagitário. 

Quanto a Marte, ele é 
de facto um planeta de 
características vincada- 
mente sexuais e de luta. 
Por isso, ele diz-nos pelo 
signo que ocupa, como 
nós nos comportamos 
durante o acto sexual, 
seja ele emotivo, arro- 
gante, calculista, terno, 
cuidadoso, impetuoso ou 
violento. Isto é apenas 
determinado pelo signo 
de Marte. Basta saber a 
posição destes dois pla- 
netas para sabermos ime- 
diatamente como o na- 
tivo é na intimidade. De- 
pois, há a ter em linha de 
conta as áreas do mapa 
onde estão posicionados 
os nativos e a que plane- 
tas estão ligados — o que 
nos fornece muitíssimas 
mais informações. O 
egoísmo ou a entrega to- 
tal, a postura sexual nor- 
mal, fraca ou exagerada, 
assim como as dificulda- 
des que mais nos podem 


afectar a vida sexual 
(principalmente nos ho- 
mens), são outras indica- 
ções preciosas que a ciê 
cia astrológica nos ofere- 
ce para uso de quem não 
quiser correr riscos. 
Além disto, o sadismo, o 
masoquismo, as tendên- 
cias homossexuais, o feti- 
chismo, o voyeurismo e 
quase todas as situações 
incomuns, são detectá- 
veis pela carta astroló- 
gica e, principalmente, 
pela posição, aspectos e 
signos dos planetas 
Marte e Vénus. Claro que 
estes planetas indicam 
muitas outras reacções 
noutros campos, mas 
para o assunto de hoje in- 
teressava focar essencial- 
mente as características 
na intimidade. 


Definitivamente, quem 
estiver verdadeiramente 
interessado em saber no 
que vai dar uma união ou 
casamento, se há estabili- 
dade ou a instabilidade 
em dois seres que se pre- 
tendem unir de corpo e 
espírito, ou então quando 
se quer saber se a afecti- 
vidade demonstrada pelo 
par é verdadeira e se é do 
tipo duradouro ou não, 
ou ainda se a atracção do 
nosso companheiro ou 
companheira é apenas fí- 
sica ou muito mais pro- 
funda, não aceitemos 
nunca as «análises» de 
tais livrinhos. O melhor, 
se quer estar seguro do 
que espera, é entregar o 
caso ao seu técnico de as- 


trologia, pois só ele sabe 
qual a posição dos astros 
dominantes na data do 
seu nascimento para es- 
tudar o assunto, bem 
como fazer a respectiva 
interpretação. 

Atente-se, no entanto, 
que é o Sol que dá o mag- 
netismo ou o poder de 
nos entusiasmarmos por 
determinadas pessoas 
(conforme carta dessas 
mesmas pessoas), mas a 
posição do Sol, só por si, 
não garante nunca se 
uma ligação terá bons ou 
maus resultados; indica 
apenas magnetismo, não 
as consequências. 

Acontece frequente- 
mente que namorados se 
dão muito bem na sua re- 
lação de convivência não 
diária, mas quando come- 
çam a viver no mesmo es- 
paço começam a surgir 
atritos de vária ordem, a 
ponto de muitas vezes 
desfazerem a união em 
poucos meses — e, às ve- 
zes, em poucas semanas. 

Todos estes factos vêm- 
nos provar que é de mui- 
to interesse que as pes- 
soas conheçam os seus 
signos de Marte e Vénus, 
para tomarem consciên- 
cia do seu temperamento 
sentimental/sexual e 
para se aperceberem 
com quem melhor se li- 
gam, evitando, assim, fra- 
cassos íntimos, que bem 
podiam ser evitados atra- 
vés da ponderação atem- 
pada. 


Alan Garrett 


AAA cics sais AA MACACU CCA/MCAGCALMA 


Alan Garrett responde 


às suas perguntas 


— Gostaria de saber se os planetas retró- 
gados têm algo a ver com existências anteri- 
ores. Tambem peço que me informe porque 
é que à minha carta anterior só respondeu a 
uma das minhas perguntas. 

Na opinião de alguns astrólogos do 
princípio do século ligados a correntes es- 
piritualistas, os planetas retrógados seriam 
indicadores de erros de vidas anteriores. A 
interpretação normal, no entanto, excepto 
naqueles casos é de enfatizar o assunto que 
o planeta refere. 

Só respondi a uma pergunta porque, 
em princípio, só respondo a uma questão 
por carta, excepto em casos de explicações 
curtas, que não era o caso. De qualquer 
maneira não seriam respondidas porque 
nem eram de interesse pessoal marcante, 
nem eram de grande interesse público por 
serem demasiado técnicas. 


Maria da Graça Marques 


— Nasci a 23/11/1953, às sete da tarde, 
em Esposende e gostava que tivesse a ama- 
bilidade de me informar qual é o meu signo 
ascendente. Também gostaria de confirmar 
se sou do Sagitário. 

O seu signo ascendente é Gémeos. Curi- 
osamente o planeta Júpiter está exacta- 
mente no seu ascendente, o que significa 
que a leitora é muito entusiasta em algum 
assunto que a sua carta indicará. Se este 
planeta estiver bem ligado, dá-lhe força e 
capacidade para vencer em muitos campos 
da vida; se estiver mal ligado, fá-la-á des- 
perdiçar boas oportunidades. 

O seu signo solar é já o Sagitário, pois 
nesse ano o Sol entrou nesta constelação no 
dia anterior. 

Adélia — Porto 


— Pode ver-se numa carta astrológica 
quantas uniões sentimentais se vai ter no 
futuro? 

Nem pensar. A carta revela-lhe as datas 
em que está predisposta a rompimentos 
sentimentais por culpa sua ou alheia, e as 
datas em que está propensa a experimentar 
uma nova união, mas nada garante que a 
leitora «obedeça» à sua natureza, pode ha- 
ver intervenções exteriores a si (o conselho 
de um velho amigo, de um advogado, de um 
técnico de astrologia, etc.) que a faça re- 
cuar no passo que pretendia dar. 


Ana — Porto 


Gostaria de saber o meu ascendente. 
Tenho 34 anos e nasci a 21 de Outubro, às 15 
horas e 20 minutos. Também queria saber 
seo Sr. Garrett dá consultas pessoalmente e 
o preço, porque nunca vi nos jornais ne- 
nhum anúncio seu. 

O seu ascendente é o Aquafio. 

Eu sou um investigador de astrologia, 
não propriamente um consultor instalado 
ciência exclusivamente para fins ma- 
teriais, por isso mesmo não encontra publi- 
cidade minha em parte alguma. No entanto 
há dias da semana que consulto pessoal- 
mente, mas não indico preços aqui, que 
seria publicidade como é óbvio. 


Lena Dias — Porto 


Pedia o favor de me dizer qual é o meu 
signo ascendente e o do meu marido. Eu 
nasci em 27/6/1964, à 1 hora da madrugada, 
na freguesia de Cedofeita. O meu marido 
nasceu às 9 horas da noite, do dia 28/1/1962, 
no hospital de Aveiro. 


O signo ascendente da leitora é Peixes 
eo do marido é Virgem. 


Luisa e Rui — Vila Nova de Gaia 


Quando uma pessoa é carente e vive em 
completa solidão, valerá a pena consultar 
um astrólogo? Se a resposta for sim, o que é 
que isso vai adiantar em resultados prá- 
ticos? 

Claro que sim. Julgo mesmo ser uma 
das melhores opções para resolver uma si- 
tuação desse tipo. Se todo o ser humano é 
por natureza comunicativo e a leitora se 
encontra numa situação de isolamento que 
não escolheu, então há algo errado na ma- 
neira de conduzir a sua vida, ou na sua 
maneira de ser (ou comunicar), que criam 
situações anormais e lhe negam as metas 
que se propõe atingir. Qualquer técnico de 
Astrologia está apto para detectar o que 
está mal e indicar-lhe o caminho mais fácil 
para contornar essa dificuldade. Cons- 
ciente do que estiver errado e na posse da 
solução, dependerá então da leitora entrar 
na normalidade ou não. Acrescento ainda 
que uma grande parte das pessoas que con- 
sultam a Astrologia, tanto mulheres como 
homens, fazem-no exactamente por este 
motivo. 


M.H.F. — Porto 


NOTA: Para ver publicadas no «CP» as res- 
postas às suas perguntas sobre Astro- 
logia, basta escrever para: Alan Gar- 
rett - Rua Justino Marques, 56 — 
4450 Matosinhos 


finalmente... domingo! 
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Mas deu-nos vinho 


Situa-se o Concelho de Amares entre 
os rios Cávado e Homem, rodeado por ele- 
vações mais ou menos acentuadas (entre 
elas a serra do Gerês a Norte), que o in- 
serem numa configuração geográfica em 
anfiteatro com abertura para o mar. Esta 
configuração, proporciona-lhe uma especi- 
ficidade ecológica com características mi- 
croclimáticas «sui generis», que lhe possi- 
bilitam obter vinhos com características 
únicas dentro da Região dos Vinhos Ver- 
des. Não foi por acaso que, há vários sé- 
culos atrás, se fixaram neste concelho duas 
ordens de Monges que construiram um 
mosteiro na Freguesia de Santa Maria de 
Bouro e outro na freguesia de Rendufe, 
onde se dedicaram à cultura da videira, 
oliveira, laranjeira e milho. Actualmente 


pa UN qa 
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DE 
AMARES 


vários agricultores do concelho, conhe- 
cendo as potencialidades do mesmo, lan- 
çaram-se na modernização das suas vinhas, 
implantando sistemas de condução actuali- 
zados (cordão e cruzeta) e cultivando as 
castas brancas recomendadas para a Re- 
gião (Loureiro e Trajadura). 

Desta iniciativa resultou já uma marca 
bem conhecida nos mercados internos e 
com certa implantação nos mercados exter- 
nos. Referimo-nos à marca «SOLAR DAS 
BOUÇAS» produzida pela Quinta das Bou- 
ças, pioneira no Concelho na modernização 
das suas vinhas. Mais recentemente, apro- 
veitando as potencialidades vitivinícolas 
do Concelho de Amares, constituiu-se a AS- 
SOCIAÇÃO DOS VITIVINICULTORES DE 
AMARES" que representa os potenciais 
produtores de vinho branco de qualidade. 
Esta Associação pugnará pela defesa e pro- 
moção da excelente qualidade dos vinhos 
dos seus associados, que considera serem 
os melhores produzidos na Região dos Vi- 
nhos Verdes. No que respeita à promoção, 
que se estenderá não só aos mercados in- 
ternos mas também aos externos, entre ou- 
tras iniciativas, decidiu expôr os seus vi- 
nhos na Feira Internacional de Agricultura 
Pecuária e Alimentação, que se realizará 
no Parque de Exposições de Braga, de 23 
de Abril a 1 de Maio de 1988. Quanto à 
defesa da qualidade, todos os associados 
terão ao seu dispôr um técnico que os infor- 
mará a cada momento dos cuidados a ter 
com as suas vinhas. 

Manifestações associativas deste tipo 
concorrerão para a melhor qualidade dos 
nossos Vinhos, tão importante no desafio 
EUROPEU que nos espera. 


9 — Dados fornecidos pelo Senhor Luís Russel 
um dos animadores da iniciativa. 


Por GONÇALO DOS REIS TORGAL 


Pequeno Roteiro de Tascos e Tasquinhos 
e Algumas Histórias de Comer 


95 - No Verde Minho, com Vinho Verde... 
um Sucesso! 


Como não há duas sem três, voltámos ao 
Verde Minho e de novo deparámos com o 
desinteresse das entidades responsáveis 
pelo Turismo que têm por bem ignorar as 
nossas iniciativas, desconhecendo os convi- 
tes que lhes endereçamos e continuaremos a 
endereçar, o mais que não seja para termos 
o prazer de registar aqui a atitude pouco 
correcta de quem desconhece o dizer do 
Povo de que toda a carta tem resposta - mais 
ainda a que convida. 

Também a Câmara de AMARES, convi- 
dada na pessoa do seu Presidente, não com- 
pareceu nem se representou. Certo é que a 
justificação da ausência do Ilustre presi- 
dente nos chegou por carta, mas não haveria 
por lá o Vereador do Turismo ou da Cultura? 

Atitudes assim não se entendem, pois 
como várias vezes o afirmei, têm sido reali- 
zados estes Convívios a partir da vertente 
Turístico-Cultural que se procura imprimir a 
esta Página que há muito deixou de ser um 
simples Roteiro de Restaurantes, neces- 
sário, para assumir uma atitude cultural, im- 
prescindível. Entenderam-no os «Enófilos 
da Bairrada» representados pelo eng.” LUÍS 
PATO e Esposa, minha Senhora. 

Felizmente que também o têm compreen- 
dido os Leitores que vêm aproveitando a 
oportunidade para conhecerem o «Portugal 
Desconhecido». Só assim se compreende 
que neste VI Convívio da «PANELA AO LU- 
ME», para além de uma maioria vinda de 
Além Douro — com Estarreja a marcar (18 
Pessoas — a «Nestlé» e tudo) — de Viseu, 
tenha vindo o Casal Milheiro que se mostrou 
encantado com este rincão Minhoto que des- 
conhecia. Para satisfação chega. Quanto 20s 
demais convidados que passem por lá muito 
bem — seguiremos a lição do Evangelho e 
para o seu lugar mandaremos buscar os po- 
bres e os coxos dos caminhos e neles os re- 
cordaremos tão pobre e coxo vai por aí o 
Turismo Português. 

Esqueçamos tudo isso e vamos à Festa, 
que FESTA foi o encontro do SOLAR DAS 
BOUÇAS, que ALBANO CASTRO E SOUSA 
e sua Mulher, minha SENHORA, D. MARIA 
WANDA, abriram aos Leitores da «PANELA 
AO LUME» no passado 12 do mês corrente. 

O éxito da FESTA trouxe-me à lembrança 
patusca história que não resisti a contar en- 
tão, à Mesa, nem hoje a trazê-la aqui. Aí vai. 

O Caso passou-se com meu Irmão PROF. 
numa ida ao Algarve ao Casemento de uma 
sua Assistente — a simpatiquissima Isabeli- 
nha, crei 

Como é costume no Algarve, comeu-se mal 
- Sopa sem sabor, Peixe sem qualidade 
(1!22). Valeram na ocasião uns petiscos trazi- 
dos à cautela pela Mãe da noiva. Chegou 
finalmente a Carne e anunciava-se aí, com 
foros de prato de gala, um Cabrito tido por 
especialidade da CASA. À Mesa de Meu Ir- 
mão chegou em fim o que se tinha por salva- 
dor da honra do Convento e das desfalecidas 
vidas que há horas esperavam que comer. 
Cerimonioso deixa o Empregado um nico de 
chibo aqui, uma batata além com outro mi- 
núsculo naco. A Meu Irmão tocou, na vez, 
um cibinho de fêvera a despegar-se de um 
osso que resistira até então... batatas, nicles. 
Aí meu Irmão não resistiu e disse para O 
Serviçal: — Ó Senhor Empregado, vá lá por 
um pouco mais de carne e uma batata, que 
seja... 

Resposta pronta do home: 
mais. Esgotou. Foi um Sucesso. 

Ora aqui nas BOUÇAS foi realmente um 
Sucesso, mas esteve longe de esgotar (que o 
garanta o Meu Amigo Senhor Alfredo) o 


— Não há 


magnífico COZIDO A PORTUGUESA que 
nos chegou da Cozinha, da excelente Cozi- 
nheira que é a ISAURA, pelas mãos gentis 
das gentilissimas ANA, Paulas, Lola, Alice... 
a que deram mão o Alexandre, o Carlos e o 
António e até o Ti Manel, que por seu lado 
mãos não tiveram a substituir garrafa vazia 
por garrafa cheia do magnífico Verde 
«SOLAR DAS BOUÇAS» — a razão do encon- 
tro. Sucesso do Vinho, da Mesa e da Gentile- 
za dos Senhores da Casa que não se can- 
saram, desdobrando-se em amabilidades, de 
procurar o bem estar de todos. 

Dizer quem eram os TODOS tornar-se-ia 
aqui fastidioso, já que foram os de sempre e 
muitos mais que prometeram voltar — 63 Lei- 
tores da «PANELA AO LUME» (excedendo, 
o que não pode ser considerado como princi- 
pio e só foi aceite pela gentileza do senhor 
Albano Castro e Sousa, bastante os números 
condicionados) vieram, beberam, comeram, 
conviveram e escutaram com prazer à Voz 
excelente do Dr. Manuel Branquinho que 
mostrou ser hoje um dos melhores cantores 
do FADO DE COIMBRA - refiro-me ao 
FADO tradicional dos Menano(s), Beten- 
court(s), Manassés(s) e Junot(s), nã 
bém belíssima Canção de Coimbra dos anos 
Sessenta. Na sua voz a «Samaritana», «lgre- 
ja de Santa Cruz», «Santa Clara» ou 
«Quando eu Morrer Rosas Brancas», ga- 
nham uma dimensão renovada e se recua- 
mos no tempo, projectamo-nos para fora 
dele pela SAUDADE de uma COIMBRA que 
continua a ter «mais encanto na hora da 
despedida» ou quando longe dela se está 
Manuel Branquinho trouxe-a a este pedaço 
de Minho Encantador e pelos cruzeteados 
vinhedos do Loureiro, perdeu-se nos arvore- 
dos do Cávado, o trinado dos seus versos e o 
gemido das suas guitarras — Guitarra que 
Branquinho está a tocar como nunca, isto é 
como sempre. 

Ficaram nas Bouças, até tarde alguns de 
Amigos, petiscando as célebres PATANIS- 
CAS da ISAURA, ouvindo o conversador exí- 
mio que é Albano Castro e Sousa e por certo 
(uma arreliadora Gripe retirou-me esse 
PRAZER) escutando, noite dentro, agora, os 
ais de Coimbra que se esgueiraram pelo luar 
e foram, quais rouxinóis, carpir suas mágoas 
no velho ZENDE. Deixemo-las por lá. 


Para norma de vida, talvez aqui já o tenha 
escrito, tomei uns versos desse Poeta extra- 
ordinário que foi VASCO DE LIMA COUTO 
— «Só agradeço o que peço. Não aquilo que 
mereço». Fundado neles retomo aqui hoje, 
em Meu nome e no dos Leitores da «PA- 
NELA AO LUME», os agradecimentos que 
nas BOUÇAS iniciei. A verdade é que não 
mereço a gentileza e mais ainda a Amizade 
com que a todos CASTRO E SOUSA AMIGO 
nos acolheu. Verdade é também, que pedi 
para ser acolhido — e nem o ter pedido, mais 
para os outros do que para mim, dispensa 
que aqui deixe o meu Beirão BEM HAJA. 
extensivo a Vossa Esposa e à Senhora Vossa 
Mãe, a quem as mãos Beijo. 


Um breve fecho para dar conta do que a 
contar ainda há. 

Por decisão do Senhor ALBANO DE CAS- 
TRO E SOUSA a receita praticamente ilíqui- 
da do Convívio vai ser distribuída por duas 
beneméritas Associações do Concelho de 
Amares — os BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
e a Delegações local da APACDM; a cada 
uma das quais será entregue a importância 
de TRINTA MIL ESCUDOS. Por seu lado, o 
Saldo da Organização (três mil escudos) vai 
ser enviado ao Senhor Bispo de Dume pãara 
as Crianças do Concelho. 

E agora, até à Comemoração dos dois Aros 
de «PANELA AO LUME». 


Com lenços do Minho por fundo, o dr. Manuel Branquinho canta o Fado de Coimbra — 
Albano Castro e Sousa segue atento 


PATANISCAS DE BACALHAU 


Quando eu era moço costumava dizer que a hora 
mais católica para se começar a comer era a uma da 
manhã. 

Sob essa máxima, ou pretexto, como costuma di- 
zer o meu Compadre Eng.” Garcia Reis, boas petisca- 
das fizemos pondo em prova os nossos dotes de cozi- 
nha, que ao tempo pouco mais além nos levavam (e 
hoje pouco mais vão) do que a fazer uma «Zaragatoa 
de Bacalhau» (a que dávamos o nome eventualmente 
chocante), uma «Cebolada de Atum» ou similar pe- 
tisco. Outras vezes aproveitava-se a sempre boa dispo- 
sição de minha Mãe e saía uma Açorda nu até uma 
Miga, que se comia com restos sobrados do jantar, ou 
coisinhas guardadas para o almoço do dia seguinte 
que, frias, sabiam ainda melhor do que quentes ha- 
viam sabido à mesa às horas regimentais. 

Um dos melhores petiscos que então podíamos 
arranjar era quando no mosqueiro (ainda se não fala- 
va em frigorífico, ou só tarde o houve lá em casa) 
ficavam umas «Pataniscas de Bacalhau» que marcha- 
vam magnificamente com o que quer que fosse, nem 
que fosse com elas mesmo. Regadinhas com uma cer- 
veja ou com uma água-pé sabiam pela vida. 

Em Casa de minha Sogra vim também a encontrar 
o mesmo apreço pelo modesto bisegue. Minha mulher 
trouxe-o de lá e tem com ele animado alguns fins de 
Festa 

Restaurante já aqui trazido (Cf. CP 7/12/86 — 
Standard-Bar) faz delas prato apreciado. 

A receita é simples, mas a Leitora não levará a 
mal que aqui lhe deixe a que minha Mulher costuma 
fazer: 


Ingredientes: 


Bacalhau = posta fina 
6 Colheres de Sopa de Farinha de Trigo 
3 Ovos 

Água (muito pouca — qb) 

Sal e Salsa Picada 


Preparação 


Destaz-se v bacalhau em pequenos pedaços. 

Misturam-se Os ovos com a farinha, juntando a 
água apenas necessária para a massa ligar, mas ficar 
grossa. 

Junta-se o bacalhau, 

Tempera-se de sal e mistura-se a Salsa picada. 

Frita-se às colheradas em azeite ou óleo bem 
quente. 

Sirva sós vu acompanhadas de Arroz de Tomate, 
Feijão ou Pimentos, uma «Miga de Pão» ou das «Mi 
gas da Minha Avó» (CE CP 8/2/87). 

Beba frio um Verde «SOLAR DAS BOUÇAS» e 
verá que sabeih melhor. 
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A mesa aler 
GUERRA JUNQUEIRO 


Disse Deus, na Primavera: 

- Ponham a mesa às lagartas! 

E a cerejeira cobriu-se imediatamente de folhas, 
milhões de folhas, fresquinhas e verdejantes. 

A lagarta, que estava dormindo dentro de casa, 
acordou, espreguiçou-se, abriu a boca, esfregou os 
olhos, e pôs-se à comer tranquilamente as folhinhas 
tenras, dizendo: 

— Não se pode a gente despegar delas! Quem é 
que arranjou este banquete? 

Então, Deus disse de novo: 

— Ponham à mesa às abelhas! 

E a cerejeira cobriu-se imediatamente de flores, 
milhões de flores delicadas e brancas. 

E a abelha matinal, aos primeiros raios da aurora, 
poisou sobre elas, dizendo: 

— Vamos tomar o nosso café. E que ci 
lindas em que º deitaram! 

Provou exelamand: 

- Que deliciosa bebida! Não pouparam o açúcar! 

No Verão, disse Deus: 

— Ponham à mesa aos passarinhos! 

E a cerejeira cobriu-se de frutos apetitosos e ver- 
melhos. 

Ah! ah! — exclamaram os passarinhos — foi em boa 
hora; temos apetite e ganharemos forças para cantar 
uma nova canção. 

No Outona, disse Deus: 

- Levanta à mesa. Já estão satisfeitos. 

E o vento frio das montanhas começou a soprar, e 
fez estremecer à árvore. 

As folhas tornaram-se amarelas e avermelhadas, 
caíam uma a uma, e o vento que as lançara ao chão 
ergui-as novamente, fazendo-as remoinhar. 

Chegou Dezembro, e disse Deus: 

— Cobri o resto! 

E os turbilhões dos ventos trouxeram a neve, sob 
cuja mortalha tudo dorme e descansa. 


venas tão 


A canção da cerejeira 
In Contos para a Infância 


f 


Venaõaio 


Era uma vez um leão 
pequenino. 

Como todos sabem, os 
leões são ferozes. Mas 
este não! Ele era muito 
feiiz, dava pulos, salti- 
tava de lado para lado, 
corria muito. Despercebi- 
damente, foi-se afas- 
tando do sen reino, até 
que chegou a um grande 
bosque. Viu-se sozinho e 
começou a chorar ao pé 
de uma árvore. 


A árvore gigante disse: 

— Não estejas triste, 
não há razões para tu fi- 
cares assim. 

- Eu compreendo, o 
que tu, árvore, queres 
dizer... 

Num instante as lágri- 
mas pararam. Olhou à 


sua volta e o que viu ele? 
Viu muitos animais es- 
condidos atrás das ár- 
vores. 

Com um sorriso disse- 
lhes: 

— Não tenham medo, eu 
não vos faço ma! 

Foram aparecendo um 
por um, quando 
árvore aflita preveniu: 


— Escondei-vos, vêm aí 
os lenhadores. 

O leão não estava a 
perceber, mas acabou 
por se esconder numa 
toca que ali existia. 

Os homens passaram 
mesmo ao pé do leão. 

Querem saber o que 
eles levavam nas mãos? 
Eram machados para dei- 
tarem as árvores abaixo. 


to 


Guta nº 39- 


O pequeno leão foi ter 
com a sua amiga árvore e 
disse-lhe: 

— O que eles querem é 
destruir o bosque inteiro, 
mas vai ser mau para ti e 
para os habitantes deste 
pequeno bosque. 

O coração do leão batia 
muito de força até pare- 
cia que lhe saltava pela 
boca fora. 

A árvore comentou: 


— Não há nada a fazer, 
se não fugir. 

— Há sim, dona árvore 
eu vou salvar o bosque! 

Correu muito até che- 
gar aos malfeitores. 

Os homens maus tinha- 
m-se separado. O primei- 
ro levantou o machado ao 
ar para tomar lanço e po- 
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der cortar a árvore, o 
leão mal o viu a fazer 
aquilo, saltou para as cos- 
tas dele e arranhou-o. O 
primeiro já está arru- 
mado, só faltam dois. 

O leão enterrou-o den- 
tro de um buraco. Foi ter 
com os outros e fez o 
mesmo. Depois foi ter 
com a árvore e disse: 

— O bosque está salvo. 

A árvore quiz fazer 
uma festa e todos os ani- 
mais do pequeno bosque 
concordaram e nomea- 
ram o leãozinho o rei do 
bosque. 

Abílio Nogueira Pereira (13 
anos) 

Instituto Profissional do 
Terço (Escola n.º 39) 

Pr. Marquês do Pombal 103 
— PORTO 
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finalmente... domingo! 
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Olá meus 
amiguinhos 


Ora como passaram 
desde o último domingo? 
O Nicolau ainda não está 
completamente resta- 
belecido. Foram tantos 
os amiguinhos a cantar 
os parabéns no Coliseu e 
a emoção tão grande que 
ainda hoje me sinto co- 
movido. 

Obrigado a todos! Mui- 
to obrigado. Como viram 
(e como sabem) o Ni- 
colau não tem jeito ne- 
nhum para falar diante 
de tanta gente, mas aqui, 
neste Cantinho, como é 
bom fazer deslizar as 
palavras, os sentimentos, 
a amizade, a alegria. Não 
me levem a mal, mas 
diante do papel estou 
m.*: à vontade, estou no 
me undo... aqui, con- 
vosto 2 cucutar-me silen- 
ciosamente, a imaginar 
mil e um rostinhos com 
olhinhos brilhantes a 

ar para mim através 
das palavras — e tudo fica 
tão mais fácil. 


O Nicolau já agrade- 
ceu, mas gostaria de 
agradecer novamente a 
todos quantos fizeram a 
sua festa de anos: a 

Ao amigo SARICOTE, 
o pato da Rádio Renas- 
censa, que alegre, que 
brincalhão, que compa- 
nheirão! E à sua amiga 
Maria de Lurdes, uma 
simpatia! 


Aos «TIAGOS» e aos 
«MEXICANOS» da Es- 
cola Profissional de 
Santa Clara de Vila do 
Conde, uns amores de ra- 
pazes, orientados pelo 
bom Padre Pereira, um 
grande amigo. 

Aos pintainhos, tão lin- 
dos e às meninas banhis- 
tas tão graciosas, alunas 
da coreógrafa francesa 
BRIGITTE JOULLIE, 
grande amiga do Nicolau, 
professora na Juventude 
Musical Portuguesa da 
Póvoa de Varzim. 


Ao duo ilusionista 
«THE BOAL'S» — AH! 
grande mestre da ilusão! 
— e o Nicolau uma vez 
mais não conseguiu 
aprender nem um tru- 
quezinho! 


Às TRICANINHAS DA 
LAPA (Rancho Folclóri- 
co da Póvoa de Varzim) 
que dançaram como pei- 
xinhos e cantaram canti- 
gas com sabor a mar. 


Ao ALFREDO GUI- 
MARAÃES, o malabarista 
colorido que, apesar de 
se encontrar doente, não 
quis deixar de colaborar 
na festa. | a 

Ao JOSÉ LUÍS, a voz 
de rouxinol, das Caxinas, 
Vila do Conde, uma 
prenda muito bonita. 

Aos meus queridos 
«LOS PACKITOS», os 
palhaços da Juventude 


Rebelde do Porto, sem- 
pre bem dispostos, sem- 
pre amigos. 


E, finalmente, ao FLI- 
PY — o grande na Arte 
das Sombras Chinesas — 
uma autêntica maravi- 
lha. O Nicolau viu-o ac- 
tuar pela primeira vez 
quando ele tinha apenas 
8 anos. Hoje já tem 16 
anos e como evoluiu na 
sua arte! Um abraço mui- 
to especial para o Flipy e 
também para a sua irmã 
Isabel Rute. 

Gostaria também de 
agradecer uma vez mais 
ao Toné, a sua colabora- 
ção com a Banda Dese- 
nhada — um outro grande 
artista que o Nicolau fez 
questão de homenagear 
no dia da sua festa. 


E ao Zé Manel — ah! 
grande coelho!, e a todos 
quantos anonimamente 
contribuiram para que a 
festa do 9.º aniversário 
do Nicolau fosse possível. 

Os meus agradecimen- 
tos ainda às Câmaras Mu- 
nicipais de Vila do Conde 
e Póvoa de Varzim pelo 
apoio prestado na cedên- 
cia do transporte para as 
crianças. 


E claro, à PAULA 
CAMPOS a simpática 
apresentadora da festa, 
um nome a fixar. 

E agora... até ao pró- 
ximo domingo! 
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TEXTO E DESENHOS DE: Ee 


AGONIA SAMPAIO 


HapiTUM. DO PEQUENO 
Bos 


SURGE NOVAMENTE A PAZ 


ullto. 


ji—  SENIP MAIS DEPRESSA 
SERÁS COMIDA, 


QUE BOM VAI GER: 


ShREI A 


ALEGRIA DE 


MEUS NOVOS BRINCOS, 


DsTAS DOS, BM CIT QUE LINDOS TATE VEM 
DÃO PARA comer! AA 
A 


CE EU VOU SER 
BRINCOS DE nEmivA. 


finalmente... domingo! 
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amiga 


Vamos hoje homenagear a árvore. Não que o Ni- 
colau se esquecesse do dia 21 de Março, mas se toda a 
gente fala na árvore nesse dia, nós falamos noutra 
ocasião, para que ninguém se esqueça, realmente, da 


E logo o Nicolau que tanto gosta de árvores. Se 
pudesse fazia colecção de árvores, assim como faz de 
selos e postais ilustrados. 

E agora uns versinhos dedicados à árvore. 


Árvore 
minha árvore amiga 
à sombra da qual 
me costumo sentar 
vore 
hoje quero-te linda 
quero-te cheia de flores 
uero contigo sonhar 
rvore 
minha árvore amiga 
nos teus ramos os pássaros 
costumam poisar 
Árvore 
hoje quero-te airosa 
quero-te cheia de aroma 
quero poder te cantar 


Os enganos 
do Nicolau 


Decididamente, a festa virou a mioleira do Nicolau do 
avesso. Ora se virou! Imaginem que no passado domindo o 
Nicolau disse que a Primavera começava no dia seguinte (21 
de Março). E não era nada disso. Este ano, por ser bissexto, 
começou no dia vinte, memso no dia da festa. 

Também no domingo anterior o Nicolau disse que o 
Toné e a Liliana fizeram anos, quando devia dizer, vão fazer 
anos. 

Enfim, são coisas sem grande importância, uma questão 
de mais dia menos dia, mas que se pode reparar. 

Peço desculpa por estes lapsos, que acontecem também 
aos coelhos. 


contas! 


tre ma 


este cena 


Coluna 
Jovem 


POEMA 


Vejo etorno.a ver 

a foto em que estás 

penso no tempo que vivemos 
e avalio o que perdemos 
tudo era tão bonito: 

teus olhos, 

tua boca, 

a vida, sim... a vida que 
transbordava de ti e, 

enchia o meu ser daquilo que 


me era desconhecido até ao momento. 


Torno a ver a foto 


onde teus cabelos voam como vento 


numa direcção a meu favor. 
Aproximei-me lentamente e 
te agarrei, 

numa ânsia de não deixar 
escapar a força que 

me davas, que me fazia mover 
levemente e feliz. 

Vejo-te pela última vez, 

com um sentimento nos olhos 
que, não sei porquê 

não exprime a realidade. 


Nuno Resende Santos 
St.' Maria da Feira 


EEN 


iso metem 
e mo im 


HORIZONTAIS: 1. Órgão 
vital do nosso corpo. 2. Ar- 
gola; Fruto da videira. 3. Pe- 
dúnculo; Colocar; Artigo 
(PL). 4. Beiras. 5. Moeda 
italiana; Aba. 6. Transferes 
para outro dia. 7. Nota musi- 


Manta de retalhos 


ISTO É CASO PARA PENSAR... 


Que festa! Quero, desde já, felicitar o 
Nicolau pela excelente manhã de domingo 
que proporcionou a quem esteve presente 
no Coliseu. 

A minha profunda e sincera admiração 
vai inteirinha para a dr.* isabel Ferreira, 
pela passagem do 9.º aniversário do «Canti- 
nho do Nicolau». 

Embora, à primeira vista pareça ser tare- 
fa fácil a de organizar e estruturar um es- 
paço destinado aos mais pequenos, a ver- 
dade é que acontece precisamente o contrá- 
rio: o público mais pequeno é bastante exi- 
gente e selectivo nas suas escolhas. Apesar 
de tudo isto, a dr.* Isabel não hesitou em 
apostar num espaço para os mais novos, aca- 
bando por conquistar a simpatia destes. Sa- 
bem porquê? 

Porque a dr.” Isabel descobriu o segredo 
do sucesso e pô-lo-em prática: só um espaço 
orientado numa perspectiva de ser feito por 
crianças, ganhará grande número de adep- 
tos e admiradores-entre elas. Poderia haver 
o perigo de se tornar num espaço bastante 
infantil e sem grande interesse, dado o facto 
de grande parte dos seus colaboradores 
serem bastante jovens; mas dado o saber e 
engenho da dr.* Isabel, isto não só não acon- 
teceu como o espaço acabou por cativar miú. 
dos e graúdos, mostrando-se como é possível 
fazer coisas belas com a capacidade criativa 
e imaginativa dos-mais pequenos. 

Não quero terminar sem deixar bem'fri- 
sado que o espírito-dentro do qual decorreu 
a festa do Nicolau é uma lição de bem com- 
portar e saber assistir a um espectáculo, 
dada pelas crianças aos adultos. 


Isto é caso para pensar... Assim como le- 
vá-los, a vocês adultos, a uma séria reflexão, 
não acham? 


Tony Araújo — Póvoa de Varzim 


Amigo Tony 


Ao receber a tua colaboração desta se- 
mana, para a habitual rubrica «Manta de 
Retalhos» que insere a opinião de um jovem 
válido, útil à sociedade, de um jovem que 
ocupa os seus tempos livres (enquanto es- 
pera a entrada para a Faculdade de um 
modo salutar — a escrever, a trabalhar na 
preparação de uma biblioteca, a ler) — como 
ia dizendo, ao receber a tua colaboração he- 
sitei se havia ou não de publicar o texto, pois 
poderia parecer vaidade da minha parte. 
Porém, acabei por consentir publicá-lo por 
dois motivos: primeiro porque esta é a tua 
opinião que muito respeito e porque não 
publicá-la se publicaria também uma opi- 
nião contrária, isto é, se tivesses considera- 
do este «Cantinho» uma coisa sem jeito ou a 
festa do Nicolau uma grande «barraca»? 

Segundo, porque conseguiste captar pre- 
cisamente o segredo destas páginas, o que 
prova que és um jovem atento, interessado 
e, sobretudo, sensível, para quem as crian- 
ças são alguém muito importante, e só isso 
bastaria para mereceres toda a minha consi- 
deração. 

Obrigada pelas palavras dirigidas à mi- 
nha pessoa — é sempre bom saber que tenho 
alguém do meu lado — e obrigada também 
pela mensagem contida no teu texto. 


Isabel Ferreira 


Foi pena a tua cartinha ter 
chegado às mãos do Nicolau 
tarde demais, pois a tua 
festa de anos teria sido mui- 
to mais interessante (não 
quer dizer que não o fosse). 

Pois a nossa amiguinha 
Rosário de Fátima da Costa 
dos Santos, residente em 
Soutelo — Lordelo, Paredes, 
fez 12 anos (imaginem) no 
passado dia 20 de Março, 
precisamente no dia da festa 
do Nicolau. 


Com este atraso que já vai 
sendo (lamentavelmente) 
habitual neste Cantinho, aí 
vão os parabéns e os votos 
de um futuro muito risonho 
que deseja o Nicolau à ami- 
guinha Rosário. 


Também temos outra ami- 
guinha que fez no dia 26 de 
Março anos, pois o Nicolau 
não se podia esqueçer dela 
porque é colaboradora do 
Cantinho desde a sua exis- 
tência. Trata-se da é Nunes, 
residente em S. Mamede de 
Infesta, o Nicolau deseja-lhe 
muitas felicidades e um fu- 
turo muito preenchido de 
coisas boas. 


Agora a cantiguinha da 
sorte para as nossas amigui- 
nhas. 


Parabéns a vocês 
Nesta data querida 
Muitas felicidades 
Muitos anos de vida 
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cal; Iniciais de Olga Ribeiro 
Santos; Laço. 8. Naquele lw 
gar; Pedra de moinho (pl.). 
9. Atreveras. 

VERTICAIS: 1. Recorre- 
ra. 2. Acredita; Ligação. à 
Designativo do sono dos be- 


Palavras Cruzadas 


NA/ 


bés; Reza; Grito (inv.). 4. 
Campo coberto de erva. 5. 
Nha; Freira. 6. Roças. 7. La- 
tido do cão; Saudáveis; An- 
tónimo de boa. 8. À galinha 
põe; 1.º pessoa do plural. 9. 
Queimados. 
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Soluções 


PALAVRAS CRUZADAS 


Horizontais: 1. Coração. 2. Aro; Uva. 3. Pé; Pôr. 4. 
Orlas. 5. Lira; Pala. 6. Adias. 7. Ré; ORS; Nó. 8. AÍ 


Mós. 9. Qusaras. 


Verticais: 1. Apelara. 


4. Prado. 5. Atol; Irmã. 6. 


Ovo; Nós. 9. Assados. 


2. Crê; Elo. 3. ÓÓ; Ora; lu. 
Rapas. 7. Au; Sãs; Má. 8. 


ag! Passatempos 
SEVERA | evista 


Por DIAS PEREIRA/Soluções na pág. 7 
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Cabala Oriental (1) 


A nossa PÁGINA está em permanente mudança e evolução. E a 
prova são os jogos sempre novos que vimos apresentando. Pois hoje 
temos um verdadeiramente inédito: Cabala Oriental. Substitua os sím- 
bolos pelas letras e coloque as mesmas nos quadradinhos à direita, 
seguindo a ordem da Cabala. Ficará a saber um pouco mais. Sim, 
porque os nossos jogos, para além de recrear, transmitem conheci- 
mentos. 


P(ccacaucciicsccucscsscccciccssdicidiidA 


Para onde 
irá o dentolas? 
o) 


Coloque em ordem as letras da 
tabuleta e saberá. 


M 
PES QUT 
NUDE Sé Bt(LS 
HMERID E got 
SMB ip UM ft GKT 
NXCANT ques 
ARAJUD os xE 
ZERHNX RZGOD 
BpCcCoGcOo JCcCQH 
EAGYGA ILRA 
SRURBE KOIM 
VAZE! 
GNHIK 
VERISFO TT 

O painel GRAÇA AR ai rp la 

; E 8yJ O que você faz me AJUDA a CANTAR 
de azulejos c6GD Põe o SORRISO na minha cara, meu 


amor. 
sus QUANDO te vejo não saio de tom 

Labirinto O) Mas meu DESEJO já se REPARA. 

Me dá um BEIJO com tudo de bom 

Me ACENDE a noite na Guanabara, meu 

amor 


Há três azulejos que não pertencem ao | 


E mai iri i É i 
mais outro labirinto para o leitor se painel, Quais são? 


entreter a encontrar o caminho mais rápido 


! t E mais uma Sopa de Letras. Encontre 
e... depois coleccionar. 


as palavras destacadas no texto. «Sorte» (Gal Costa) 


O DesTerRnADO 


Atribuída à «Nova Renascença» 
a medalha de Mérito Cultural 


Por decisão da Senhora Secretária de Estado da Cultura, acaba de ser 
atribuída à revista «Nova Renascença» a medalha de mérito cultural. 

Essa decisão foi tomada por proposta de um grupo de cidadãos do 
PORTO, pelos serviços prestados pela revista à cidade, à região e ao País. 


O Desterrado (1872-74) 
am Escultura de Soares dos Reis 


na Galeria Nazoi 


Desenho do Escultor Barata Feyo em exposição na Galeria Quadrado Azul 
Duas exposições no Porto 


Pintura de Correa Corredoira patente ao públ 
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A exposição «Soleil et Ombres», realizada no qua- 
dro do acordo cultural luso-francês pela Secretaria 
de Estado da Cultura de Portugal e pelo Ministério 
dos Negócios Estrangeiros de França («Association 
Française d'Action Artistique») com a Municipali- 
dade de Paris, no Museu do Petit Palais desta depen- 
dente, recebeu, de 20 de Outubro de 1987 a 3 de 
Janeiro de 1988, mais de 49 mil visitantes. Este 
número, dado o total desconhecimento da arte por- 
tuguesa em Paris, é considerado altamente satisfa- 
tório pelo Museu, em face dos 78 e 76 mil recebidos 
pelas exposições similares das artes do século XIX 
dos países escandinavos (com Munch em vedeta) e 
da Alemanha, anteriormente organizadas nas suas 
salas. E considerando também que uma exposição 
patente ao mesmo tempo em outra ala do museu, 
mostrando arte espanhola, de Greco, Velasquez, 
Murillo e Goya, até aos princípios «azuis» de Picas- 
so, acolheu 350 mil visitantes. Entre uma exposição 
ad hoc, de evidentes fins diplomáticos e políticos, 
realizada com artistas da maior celebridade históri- 
ca, ao longo de cinco séculos, e outra, apresentando 
nomes totalmente desconhecidos em França e relati- 
vos, todos eles, concentradamente, ao século XIX 
português assim propositadamente estudado, a com- 
paração não é possível - ou seria tola, por ignorância 
ou mal entendimento dos valores em jogo, relativos 
a categorias bem diferentes. Mesmo sem ser preciso 
frizar a enormidade dos meios publicitários com que 
o estado espanhol contou, apoiado pelo mecenato 
da I.B.M. 

De resto, uma comparação, com responsabili- 
dade histórica, entre as 256 obras portuguesas e as 
40 obras espanholas do mesmo século XIX, após 
Goya, presentes ao lado, redundaria naturalmente a 
favor de Portugal — mas também ela não seria justa, 
porque para tal não fora estudada a selecção vizinha. 
E os dois comissários, da exposição portuguesa, e 
desta parte da selecção espanhola, puderam visitar 
tranquilamente os dois espectáculos — velhos amigos 
e colegas parisienses que são... 

O mesmo é dizer que se, ao Prof. Julian Galle- 
go, a exposição portuguesa não inquietou, também 
ao comissário português não afligiu a espanhola; e 
se, em Lisboa, houve jornalistas panicados, com 
certeza que, em Madrid, ninguém se importou com 
comparações. Bom exemplo, de bom senso, o espa- 
nhol — e reciprocamente... Aliás, em Paris, a crítica, 
se algumas referências concomitantes fez à exposi- 
ção vizinha, não foi para ver qual era a melhor, mas 
apenas por lógica geográfica e cultural. 

Entre a galinha da vizinha e a padeira de Alju- 
barrota, muitos portugueses se mostraram como tan- 
tas vezes são, complexados para além de Vilar For- 
moso — e não sei que mercado comum haja de valer- 
lhes... O Prof. L. Reis Torgal escreveu sobre o caso 
um artigo bem pertinente no «Jornal de Coimbra». 

Por tudo isso, útil será, acedendo a um convite 
do «Comércio do Porto», passar em revista os trinta 
e tantos artigos, grandes, pequenos ou notas, saídos 
na imprensa francesa, citando os mais importantes, 
por acerto crítico e pelos nomes que os subscrevem, 
como o significado cultural que têm. 

O primeiro artigo vindo a lume foi, logo no dia 
22 de Outubro, no Quotidien de Paris, em quatro 
colunas com reprodução do «Grupo do Leão», assi- 
nadas por Bruno Foucart, professor da Universidade 
de Paris IV e melhor especialista francês da arte do 
século XIX. «Ao invés da antologia espanhola, o 
partido escolhido foi o duma demonstração proposi- 
tadamente enciclopédica» — e constata-se que, na 
sequência das exposições parisienses de artes do sé- 
culo XIX de vários países, o público francês «deixa 
de ter desculpa de não saber tudo e, em breve, de 
não apreciar tudo». Comparação com a Espanha? 
Uma citação de Focillon esclarece o crítico: «a arte 
portuguesa não é definida pela proximidade da arte 
espanhola», e a «abertura às influências estrangei- 
ras» é sublinhada com referências várias já que «é 
preciso compreender e admitir que a arte do século 
XIX é internacional». Para além do mais, ofereceu a 
exposição duas «satisfações suficientes»: Sequeira e 
Columbano — «cujas criaturas têm uma profundi- 
dade psíquica que só tem equivalente em Viena» 
(pensando certamente o autor em Makart; embora 
eu, no caso, prefira Leibl, como cordialmente lhe 
disse). «Sombra mais forte que o sol»? «Melan- 
colia», «nostalgia», «tristeza secreta»? O «Sobreiro» 
pintado por D. Carlos de Bragança (escolhido para o 
cartaz da exposição e que muitos críticos citam signi- 
ficativamente) leva o autor a responder a si próprio: 
«Tristeza e saudade, sim, mas também gosto de 
pintar». 

No dia seguinte, Le Monde, a três colunas, pela 
pena de Philippe Dagen, também professor na 
mesma Universidade de Paris, confessa que, antes 
da exposição, não havia em França «a mais vaga 
noção» da arte portuguesa do século XIX. Por isso, 
«muito é dizer que a exposição é tão corajosa quanto 
instrutiva, pois encadeia, ao longo das salas, artistas 
jamais citados e obras jamais vistas em Paris». E o 
crítico acrescenta: «Raramente se foi tão longe na 
revelação e na busca do desconhecido». Valeu a 
pena tal esforço? pergunta ele. Na verdade, há que 
reconhecer que falta, na arte portuguesa. «um ver- 
dadeiro sol, um pintor de primeira ordem, singular, 
que tivesse exercido uma influência e marcado os 
seus contemporâneos». «Luas de sóis mais dista?- 
tes», os artistas portugueses fazem com que «a his- 
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A Arte Portuguesa do Séc. XIX 
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tória da sua arte seja a da difusão, a partir dos anos 
50, duma estética internacional, realista de ambição 
e tradicional de processos». Aí «a sua franqueza — e 
também o interesse histórico da exposição». O crí- 
tico refere «modelos estrangeiros», franceses sobre- 
tudo — e é curiosamente injusto para com O «pi- 
toresco e prolixo Columbano», achando, porém, 
que ele «meditou diante de Manet em 1881». Na 
pintura de «salon» (que o autor geralmente reprova) 
o «ridículo» português parece-lhe ir tão longe 
quanto o dos mestres franceses parisienses que lhe 
foram modelo... «E aí também os pintores portugue- 
ses são exemplares» — nisso residindo «o interesse da 
exposição». Desenvolvendo o carácter comparativo 
da sua crítica, O autor conclui: «De maneira talvez 
paradoxal, o que poderia temer-se redundar na 
apologia duma arte nacional, torna-se uma lição de 
história da arte, de alcance mais geral». E final- 
mente: «A arte portuguesa do século XIX, em suma, 
merecia reviver assim, na medida em que ela é per- 
feitamente do seu século». 

Em Le Matin, numa página de seis colunas, 
com três reproduções, do «Grupo do Leão», do 
«Sobreiro» e de Marques de Oliveira, Pierre Caban- 
ne, um dos mais conhecidos críticos parisienses, co- 
meça por considerar grande erro qualquer compara- 
ção entre os Oitocentos português e espanhol (aque- 
le objecto «duma importante exposição», este sim- 
ples parte de outra, por «curiosa coincidência») e o 
francês, dada a distância de «fim do mundo» do 
Portugal de então. Sequeira parece-lhe variado de- 
mais, mas, após numerosas menções (com relevo 
para Cristino, Pousão e D. Carlos de Bragança), 
Columbano surge-lhe com um «realismo trágico» 
que leva a «uma qualidade densa e grave», e Carnei- 
ro dá-lhe «a angústia do fim do século português que 
atravessa uma crise difícil e se procura, e não encon- 
tra o esquecimento, ou a esperança, senão na na- 
tureza». Enquanto o auto-retrato de Aurélia de Sou- 
sa se apresenta, «inquietante», com a sua «fixidez 
dura e grave que vai muito para além da introspec- 
ção». São estes «os pintores solitários do fim do 
mundo» — e P. Cabanne voltou a falar deles em duas 
páginas de L'Oeil (5 de Novembro de 1987) e em 
duas colunas de Elle (14 de Dezembro), referindo 
então os seus «contrastes longínquos» duma arte 
desconhecida em que ressaltam os nomes de Pousão, 
Columbano e Carneiro mas também Marques de 
Oliveira («uma revelação») e D. Carlos («um vi- 
goroso paisagista»). 

Pierre Vaisse, director da rubrica de arte em Le 
Figaro (24 de Novembro) afirma, a quatro colunas 
com reprodução do «Grupo do Leão» que, «mal 
conhecida, a arte portuguesa de Oitocentos merece 
que se lhe consagre mais do que uma rápida visita», 
porque «se ela não contém apenas obras-primas, 
reserva-nos felizes surpresas». Na sequência das ex- 
posições consagradas, em Paris, ao século XIX, Por- 
tugal toma agora o seu lugar — «e todo o espírito 
curioso e livre de preconceitos, que muitas vezes 
substituem o gosto, deve regozijar-se com tais em- 
presas», embora «o público se deixe dificilmente 
atrair por o que ainda não conhece, privando-se 
assim de grandes prazeres, a começar pelo da desco- 
berta»... Se uma escola portuguesa tardia surge re- 
pentinamente com grande brilho cerca de 1880, é 
uma verdadeira escola nacional, como pela Europa 


fora acontece, com seus temas próprios, mas em 
débito para com o realismo francês. Com duas ex- 
cepções, porém, que o crítico assinala: Columbano e 
Malhoa, «autor de truculentas evocações da vida 
popular»; mas as suas preferências vão para Mar- 
ques de Oliveira e Pousão. Se Rafael Bordalo Pi- 
nheiro merece também referência, a escultura, de 
um modo geral, é (infelizmente) desdenhada. 

La Croix, a cinco colunas com uma grande ima- 
gem do «Zé Povinho», fala, em 3 de Novembro, sob 
assinatura de Jeanine Baron, de «uma arte atingida 
pelo vazio da alma», «num ambiente de saudade» — 
que os dois irmãos Bordalo Pinheiro, Columbano e 
Rafael, animam, um definindo a «falência ideológica 
e psicológica» duma geração, o outro contra ela se 
revoltando criticamente. O contraste entre os dois 
artistas inspirou a autora, em excelente e inesperada 
leitura, já que difícil é entender desse modo a arte 
nacional do último quartel do século. Foi ela o único 
crítico a fazê-lo, e num grande jornal católico, de 
esquerda embora... 

Com outras premissas ideológicas, Libération, a 
cinco colunas e com «Os Bêbados» como ilustração, 
assinala, numa entrevista que B. Paulino-Neto fez 
ao comissário («Sub-impressões de Lisboa» — sic, é o 
título), o carácter «friorento» dos artistas e «uma 
certa falta de estruturas». 

A entrevistadora, mais interessada na «petit his- 
toire» dos quadros, acha, por confusão de aponta- 
mentos, que a pintura nacional recebeu influência de 
Paris-Barbizon e, ao msemo tempo, de Munique, 
Berlim e Dresde... Em suma, segundo a expressão 
desembaraçada da autora, trata-se duma «arte 
exemplar dum colonialismo cultural amavelmente 
consentido e cujas consequências se adivinham, com 
raiva no coração, na produção contemporânea»... 
De qualquer modo, o comissário entrevistado «pro- 
clamou a sua inocência». Meu Deus! - como diria La 
Croi 


Nos semanários (ou quinzenários), L'Express, a 
duas breves colunas e reproduzindo o «Amor e Psi- 
ché» de Salgado (e assinado O.H., Otto Hahn, crí- 
tico de vanguarda), considera que a exposição port 
guesa «não pode concorrer (junto do grande públi- 
co) com os grandes momentos da arte espanhola» 
mostrados ao lado — mas que «existe uma personali- 
dade nacional secreta, tímida, que jamais explode, 
por falta de audácia ou ausência de fanatismo», 
numa «atmosfera provinciana», ou «num meio que 
não activava as energias do talento», e levava a 
«uma arte de compromisso». Assim é que Colum- 
bano, para o crítico, não passa de «um talento ape- 
nas esboçado»! Dois pintores valem, todavia, a vi- 
sita: Carneiro e Pousão que, falecido com vinte e 
cinco anos, «não teve tempo de se tornar pintor 
oficial»... Nenhuma referência à exposição no maga- 
zine rival, Le Nouvel Observateur, diga-se. 

De maior acerto é a crítica de La Quinzaine 
Littéraire (1 de Dezembro), a quatro colunas que 
«Zé Povinho» ilustra e Georges Raillard assina, pro- 
fessor e crítico de arte e literatura de execelente 
prestígio. «Soleil et Ombres» é título que resume os 
contrastes de Portugal, pensa o crítico — entre «finis- 
terra» e a procura da aurora... «Em país a desco- 
brir», e «numa exposição apaixonante», trata-se de 
procurar nas próprias obras um diálogo contradi- 
tório, não entre tradição e novidade, mas no jogo 
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interno das referências, pelo prazer de jogar e de 
descobrir... 

Em La Presse Française, a quatro colunas e com 
reprodução dos «Cinco pintores em Sintra» de Cri: 
tino, S.R. de R. vê, na exposição, «uma revelação: 
«se nenhuma surpresa havia a esperar da exposição 
espanhola vizinha, encontramo-nos, aqui, defronte 
de uma paisagem artística praticamente desconhe- 
cida que merece amplamente ser descoberta». Des- 
taque para Sequeira, Soares dos Reis, D. Carlos de 
Bragança, Pousão, Malhoa e Columbano, e para as 
caricaturas de Rafael Bordalo Pinheiro — e, de um 
modo especial da preferência do crítico, para os 
retratos, do «Farrobo» de Sequeira à «Lima Cruz» 
de Carlos Reis. 

L'Evênement du Jeudi, em curta nota assinada 
J.L.P., ironizando sobre «as riquezas exibidas pela 
Espanha; vindas em força nas malas da rainha Sofia, 
com todos os seus 'grandes'», vê Portugal como 
«parente pobre» — que, porém, oferece a possibili- 
dade de «sair dos caminhos batidos e de descobrir 
pintores muitas vezes desconhecidos». Entre eles, o 
crítico situa D. Carlos de Bragança, com o seu 
«sumptuoso pastel», o «Sobreiro», «emblema» de 
«soberba arrogância». 

Entre as revistas«de arte, mais ou menos comer- 
ciais, como L'Oeil já citado, Connaissance des Arts 
vê a exposição como uma obra meritória, dentro da 
«redescoberta e da reabilitação» da arte europeia do 
século XIX. Beaux-Arts, assinando P. Bertrand, e 
com ilustração a cores da «Praia da Boa Nova» de 
Carneiro, assinala certos artistas que representam 
exemplarmente a evolução da pintura internacional 
do século, entre a sua ligação ao país e a atracção 
sofrida pelo mundo exterior, francês sobretudo. 
L'Amateur d'Art, com grandes reproduções do 
«Grupo do Leão» o d'«O Fado», dedica duas pági- 
nas à exposição, assinadas por Donatella Micault, 
descrevendo o itinerário das salas — e destacando 
Columbano como «certamente o artista mais signifi- 
cativo da exposição». La Côte des arts, numa página 
ilustrada pelo «Sobreiro» de D. Carlos e por uma 
«Praia» de marques de Oliveira, considera, em texto 
de Anne Vanoli, a exposição portuguesa «interes- 
sante e original», a par da «grande exposição de arte 
espanhola», e assinala que é «a primeira manifesta- 
ção da cultura artística lusitana do século XIX apre- 
sentada fora de Portugal», num artigo descritivo 
bem adjectivado. Le Gazatte de "Hôtel Drouot, 
reproduzindo também o «Sobreiro», define, numa 
coluna da redacção, uma «arte melancólica, discre- 
ta, na verdade menor e directamente ligada aos mo- 
vimentos culturais francês e (em menor medida) 
italiano». O crítico, aparentemente, não viu os qua- 
dros de Columbano... A Revue du Louvre (N.º 4, 
1987), como é seu preceito, pediu ao comissário uma 
notícia crítica da exposição — o que, nestes casos, é 
melhor... 

O volume anualmente editado pela «Encyclopé- 
die Universalis» com os acontecimentos do ano, in- 
cluirá, por seu lado, um texto crítico de Philippe 
Grunchec, especialista da pintura neo-clássica. Nele 
se registará que «esta perspectiva da pintura portu- 
guesa veio, felizmente, oferecer a um largo público 
um campo ao mesmo tempo novo e original, até 
agora reservado a um número restrito de especialis- 
tas». O texto situa os artistas representados, de Se- 
queira a Columbano (comparado a J.S. Sargent), 
nomeadamente em relação à arte francesa, sub 
nhando o sincretismo entre os dois discursos pi 
turais, e considerando que «o mérito dos organiza- 
dores foi de ter chamado a atenção para a abundân- 
cia de ligações» havidas — ponto de vista que, numa 
exposição realizada em Paris é especialmente funcio- 
nal e desejável para facilitar e orientar (acertada- 
mente) a leitura mais imediata. 

Magazines municipais, Ville de Paris e Paris 
VIII, dedicaram páginas ilustradas à exposição, re- 
produzindo extratos do texto do seu guia. Outro tipo 
de magazines, com programas parisienses da se- 
mana, Telerama e Figaroscope, assinalaram a expo- 
sição portuguesa, com pequenos textos de B. Meri- 
gaud e de Véronique Prat (em ambos «O Fado» 
como ilustração): «Saudade de visu» intitula-se o 


primeiro, que anota uma «interessante vizinhança» 
com a Espanha, opondo à «tauromaquia» desta a 
nossa face «neoclássica»! E também observando 
uma «falta de ideal artístico» no seu geral — apesar 
de se verificar nas obras «execuções robustas», mau 
grado uma «tendência sulpiciana», e de se aprecia- 


Arte Portuguesa 
no «Petit Palais» 


Mário Barata” 


PARIS (Outubro) - O Mu- 
seu do Petit Palais está contri- 
buindo para o aumento das ac- 
tividades culturais de franceses 
e de visitantes desta capital, 
com o sucesso das exposições 
que vem organizando nos últi- 
mos anos. Sistematicamente 
parte das salas tem sido desti- 
nada à apresentação e ao es- 
tudo do século XIX em vários 
países. No presente momento 
esse itinerário expositivo exi- 
be-nos «Sol e Sombras/A arte 
Portuguesa do Séc. XIX», cuja 
organização temática e cujo ca- 
tálogo de estudos são devidos 
ao comissário da exposição, 
Prof. Dr. José-Augusto 
França, eminente e inteligente 
especialista da matéria, o qual 
é actualmente o director do 
Centro Cultural Português da 
Fundação Gulbenkian, em 
Paris. Como adjunta para pes- 
quisas finais em Portugal, rela- 
tivas às obras e a seus autores, 
actuou a jovem professora Lu- 
cília Verdelho da Costa. Do 
primeiro é também o texto do 
excelente audiovisual, que ao 
mesmo tempo introduz o pú- 
blico na mostra já com um nf- 
vel de iniciação bastante alto e 
por outro lado «acompanha» a 
exposição. Há dias em que essa 
mostra atinge mais de 1 500 vi- 
sitantes e em torno dela estão 
programados dois colóquios de 
estudos, com conferencistas e 
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debates, o segundo deles em 
cooperação com a Escola de 
Louvre e evidentemente o pró- 
prio museu. 

O mesmo século é objecto, 
quase que episodicamente, das 
salas finais do sector do Petit 
Palais que está expondo «De 
Greco a Picasso», com grande 
sucesso, compreensível ante o 
valor do século de ouro ibérico 
na História da Arte, que é o 
XVII. Além de «monstros sa- 
grados», a mostra espanhola 
surpreende com o valor de al- 
guns Valdez Leal, Alonso 
Cano e obviamente com outras 
participações do séc. XVII e da 
transição do XVIII para o 
XIX, esta última com a figura 
excepcional de Goya. As duas 
mostras não fazem concorrên- 
cia entre si, evidentemente, e o 
grande público atraído por 
Greco, Velasquez e Goya, em 
parte visita a ala do Museu 
onde se situa a mostra lusa, 
através da vendagem de bilhe- 
tes conjuntos. 

Portugal situa-se bem no sé- 
culo passado europeu, sobre- 
tudo pela obra de Domingos 
Sequeira — que apresenta algu- 
mas notas originais e sempre 
alta classe — pela de Vieira Por- 
tuense, falecido jovem mas 
com alta qualidade artística in- 
serida no seu tempo. E não foi 
à toa que durante a sua resi- 
dência na Inglaterra foi, em 
1799, escolhido para um tema 
de grande ocasião, que foi o do 
Dezoito de Brumário, que ele 
desenhou e Bartolozzi gravou. 
E depois pelo singular valor ro- 
mântico e criativo de F. Me- 
trass, de cuja autoria é bela 
obra de tom mais neoclássico 
existente na Academia Bra- 
sileira de Letras no Rio de Ja- 
neiro. E ainda por algumas 
obras de Cristino da Silva - de 
tom europeu - e de Colum- 
bano, este mais pessoal na sua 
figuração, havendo o quadro 
de 1882, «Soirér chez lui», sido 
feito em Paris, a grande capital 
da visualidade no XIX. Os últi- 
mos quadros de J. Malhoa exi- 
bidos, um deles de 1910, mos- 
travam o crescimento do aca- 
demismo no tempo, com os 
seus defeitos e limitações, dos 
quais J. V. Salgado é um exem- 
plo. As pinturas expostas se si- 
tuam em salas que são defi 
das pelas coordenadas: «João 
VI: História e Alegoria», 
ieira Portuense entre Mito e 
História». «Sequeira entre Le- 
genda e Paixão», «Sequeira en- 
tre os autores da História Li- 
beral», «Os Românticos: Pai- 
sagem, Género e Sentimento», 
«O Retrato: Do Romantismo 
ao Realismo», «Os Naturalis- 
tas: Da Terra ao Mar», 
«Columbano e a Geração per- 
dida de 1890», e finalmente 
«História e Academia». A ex- 
posição ficará aberta até 3 de 
Janeiro. 


* Historiador e crítico de arte 
brasileira. 


rem «paisagens quentes e violentas» e «brisas de 
impressionismo com eflúvios marítimos violáceos»... 
Quanto a Columbano, para o autor, as suas figuras 
são «à Ensor»! «Coup de Coeur» intitula-se o outro, 
simpaticamente, encadeando o século XIX portu- 
guês aos americano, inglês, alemão, russo ou escan- 
dinavo anteriormente expostos: «foi agora o turno 
da (nossa) arte — em que «muitas vezes transparece a 
nostalgia, às vezes a sensualidade, sempre o gosto da 
cor». 

Outras sete publicações ainda, minimamente — 
e em 30 de Outubro, a crítica radiofónica de «France 
Culture», por Gilbert Lascaux, professor e figura 
importante e original do pensamento estético fran- 
cês — curiosamente interessado pelos desenhos de 
Rafael Bordalo Pinheiro em que insistiu, com pra- 
zer. Nos colóquios sobre portugal oitocentista reali- 
zados Centro Cultural Português e na Ecole du Lou- 
vre teve lugar especial a comunicação de Jeannine 
Baticle sobre «Sequeira: Romantismo e Liberdade», 
verdadeira descoberta internacional dum pintor cu- 
jas propostas pré-românticas originais mereceram 
destaque histórico. 

Em Inglaterra, as duas principais revistas de 
arte, The Burlington Magazine e Apollo (ambas de 
Janeiro de 1988) dedicaram uma ou quatro páginas à 
exposição, ilustrando-as, a primeira, com «O Mila- 
gre de Ourique» de Sequeira, o «Sobreiro» de D. 
Carlos de Bragança e os «Cinco Artistas em Sintra» 
de Cristino, e a segunda com «O Milagre», o «So- 
breiro» e mais a «Praia» de Marques de Oliveira, a 
«Viscondessa de Meneses» do Visconde de Meneses 
e «Dona Filipa de Vilhena» de Vieira Portuense. 

Em The Burlington Magazine, Angela Dela- 
force, boa conhecedora da nossa arte, escreveu um 
texto de excelente documentação, afirmando que 
«este importante panorama da arte portuguesa do 
século XIX situa esta, pela primeira vez claramente, 
no seu contexto europeu». A parte final do artigo é 
consagrado à «excitante descoberta» do «Milagre de 
Ourique» no Museu de Eu, sugerindo, como prová- 
veis fontes de inspiração de Sequeira, composições 
de Rafael: a própria «Aparição a Constantino» e a 
«Expulsão de Heliodoro» — ponto que importa apro- 
fundar. Em Apollo, Barbara Scott afirma que, em 
comparação com a exposição espanhola (ambas 
celebrando a entrada dos dois países no Mercado 
Comum), a portuguesa é «de longe a mais interes- 
sante» («by far the most interesting»), e lamenta a 
falta de suficiente atenção da crítica francesa. «O 
carácter cosmopolita da escola portuguesa é surpre- 
endente» com as suas relações com a Itália e a 
França, afirma a autora que, nesse quadro, destaca 
Sequeira — «o artista que domina indubitavelmente 
toda a exposição». Vieira Portuense, com a sua 
obra-prima «Dona Filipa de Vilhena», que revela a 
influência de Angelica Kauffmann, merece destaque 
também, e se D. Carlos e Carlos Reis são citados 
especialmente, Columbano e Malhoa são reconheci- 
dos como credores de reputação internacional, no 
seu tempo. O artigo termina pela sugestão de levar a 
exposição a Londres. 

Ambos os artigos ingleses são (à inglesa...) os 
mais conscienciosamente profissionais que se publi- 
caram na imprensa. 

Também o importante diário de Munique Sued- 
deutsche Zeitung publicou, em correspondência de 
Paris (assinada por G. Methken: «Am Westrand 
Europas»), duas colunas ilustradas pelo «Grupo do 
leão», na qual, comparando as duas exposições 
ibéricas, e vendo na espanhola «uma psicanálise ar- 
tística» sublinha que «a mentalidade dos dois países 
é distinta», aprecia à série de excelentes artistas» 
portugueses, através do Romantismo e do Natura- 
lismo. A pintura «negra» de Columbano e a vitali- 
dade da arte de Malhoa são destacadas numa «expo- 
sição que oferece rara ocasião de melhor conhecer 
Portugal exterior e interiormente». 

Eco da exposição chegou ao Rio de Janeiro, nas 
colunas do Jornal do Comércio, de 11 de Novembro, 
onde o prof. Mário Barata assinala o acontecimento, 
vendo «Portugal bem situado no século XIX eu- 
ropeu». 

... De um modo geral desprevenida, a crítica 
francesa fez uma leitura imediata da exposição 
«Soleil et Ombres», auxiliada apenas pelo catálogo, 
quando o consultou = nos seus melhores casos que 
são de especialistas de Oitocentos, com obra feita. 
Nos piores (ou nos medianos), pouco atreita a sur- 
presas e descobertas (é P. Vaisse quem o afirma) 
olhou mal e aprendeu pouco... Relação evidente 
com a arte francesa, alguma classificação psico-so- 
ciológica à primeira vista, sentido médio exemplar 
no seio do século — tais são as constantes dos textos 
recolhidos. Neles saem destacados alguns nomes: 
Sequeira e Columbano — sempre mal entendido, 
porém. E também Pousão e Carneiro, Malhoa e 
Rafael Bordalo — e especialmente D. Carlos de Bra- 
gança, não só por curiosidade régia. Mas não, só 
uma vez citado, o Soares dos Reis do «Desterrado» — 
obra-prima no seu pénero, na escultura ocidental: a 
escultura, menos habitualmente vista, é sempre 
parente pobre do discurso crítico ainda hoje apli- 
cado ao século XIX, mesmo em França. 

... Que outras exposições, em Paris e no estran- 
geiro, permitam que à arte portuguesa etc., etc... 


Paris, Fevereiro 1988 
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Fialho de Almeida e a Poesia Simbolista : 


Fernando Guimarães 


Não foi com grande simpatia que Fialho se re- 
feriu criticamente à poesia simbolista. Testemunho 
disso são alguns passos de Os Gatos e, sob uma 
forma menos desenvolvida, de Vida Irónica. 

Fialho estabelecera uma distinção entre os ne- 
felibatas, em que se encontrariam muitos dos nomes 
que constituem a primeira vaga do movimento, e os 
que deles divergem mediante uma «renovação lírica 
fundada na inocência do sentimento popular, reivin- 
dicado por Garrett, e expresso em linguagem tão 
simples, e ingénua, quanto pudessem tê-la homens 
lidos em cancioneiros nacionais, mais ou menos in- 
telectualizados por todos os sugestivos requintes da 
poesia e da prosa do seu tempo». Poderíamos dizer 
que esta segunda corrente representa a confluência 
do Simbolismo e de uma tradição neo-romântica. 

É sabido como as considerações tecidas por Al- 
berto de Oliveira nas Palavras Loucas (1894) aca- 
bam por reivindicar um sentimentalismo popular 
que se legitima, com o exemplo garrettiano e de 
António Nobre. Nesta direcção se encaninharão al- 
guns poetas, pelo menos se considerarmos certas 
passagens importantes da sua produção literária, 
como é o caso de Cândido Guerreiro, Augusto Gil, 
Bernardo de Passos, A. Corrêa d'Oliveira, Afonso 
Duarte, Américo Durão, Mário Beirão, Alfredo Pi- 
menta, António Ferreira Monte, Martinho Nobre de 
Melo, António Sardinha, Afonso Lopes Vieira, Ro- 
drigo Solano, Manuel Eugénio Massa, João de Le- 
bre e Lima, Emiliano da Costa, etc. 

Mas, como é óbvio, os poetas simbolistas ou 
decadentes mais característicos são aqueles cuja 
obra principia a ser publicada mais cedo, dado que 
os seus textos iniciais surgem entre 1889 e 1900: 
Eugénio de Castro, António de Oliveira-Soares, Ca- 
milo Pessanha, Júlio Brandão, Alberto Osório de 
Castro, Francisco Bastos, João de Menezes, Xavier 
de Carvalho, José de Lacerda, António de Cardie- 
los, João da Rocha, Carlos de Mesquita e o seu 
irmão Roberto de Mesquita, Alberto de Oliveira, 
Henrique de Vasconcelos. 

Mas ao lado destes nomes, na medida em que 
são também companheiros de geração, importa dar 
relevo a outros que se revelam no domínio da prosa 
— o da prosa com uma dimensão significativamente 
poética, o do poema em prosa, etc. —, nomeada- 
mente João Barreira, com Gouaches (1892), Al- 
berto Pinheiro, com Alva (1894), Antero de Figuei- 
redo, com Tristia (1893), etc., Raul Brandão, com o 
seu muito que dentro duma prosa tão poeticamente 
marcada, se nos depara em História dum Palhaço (A 


Vida e o Diário de K. Maurício) (1896). 

Com obras publicadas a partir dos últimos cinco 
anos do século XIX e entrando pelo século XX, ou 
com a colaboração esparsa em revistas dessa altura, 
aparece posteriormente o que se poderia designar 
por segunda vaga simbolista: Ângelo Lima, António 
Patrício e João Lúcio. Destes nomes poderíamos 
aproximar os de Júlio Dantas e José Duro. 

O texto que, dum modo mais directo, procura 
apresentar-se como uma poética do Simbolismo é o 
conhecido prefácio — mais uma vez um prefácio 
transformado em lugar de reflexão estética, de pro- 
posta estilística, o que tantas vezes acontece no de- 
senvolvimento da nossa literatura — que precede os 
Oaristos (1890) de Eugénio de castro. No entanto, 
não se pode deixar de reconhecer que o seu envolvi- 
mento teórico é relativamente frouxo. 

Denunciam-se os lugares comuns, devidamente 
enumerados, em que assenta a poesia que naquele 
tempo era corrente, a pouca variedade no vocabulá- 
rio, a pobreza no tocante às rimas. E, paralela- 
mente, aponta a necessidade de defender a «liber- 
dade do Ritmo», considerando em especial o caso do 
alexandrino, a formação de estruturas estróficas di- 
ferentes, o recurso à aliteração, às rimas raras, à 
renovação do vocabulário — consagrada pelo uso dos 
chamados «raros vocábulos» —, à adopção do estilo 
decadente, que é definido a partir da caracterização 
que faz dele Théophile Cautier num passo do bem 
conhecido prefácio a Les Fleurs du Mal de Bau- 
delaire. 

Será a partir de textos como este que se começa 
a desenhar uma nova poética, embora sejam raras as 
contribuições dos nossos simbolistas para que se crie 
tal suporte teórico. Podemos, no entanto, somar a 
esses textos outros que são da autoria de escritores 
de uma geração anterior e que, geralmente, assu- 
mem uma atitude crítica ou polémica. 

O que é certo é que a partir dessa crítica valora- 
tiva podemos — elidindo qualquer referência a valo- 
res apreciativos — entrever alguns aspectos que são, 
afinal, achegas importantes para a compreensão da 
estética simbolista. É o que se passa com Fialho de 
Almeida. A sua análise, por vezes desconcertante ou 
empenhada na mera caricatura, está muito marcada 
pelo modo como dá preferência a uma poética de 
expressão subjectivista ou de tonalidade emocional 
cuja matriz romântica é, mais uma vez, facilmente 
reconhecível, É o que fica bem expresso numa pas- 
sagem de Os Gatos, quando considera que a «língua 
rítmica-do verso» tem por fim «exprimir emoções» 


ou «tem a própria emoção por causa prima». 

Daí a maneira como, geralmente, vê com des- 
confiança o envolvimento de natureza retórica que 
há nesta poesia, e não deixa de, expressamente, 
referir a ocorrência de elipses, inversões, omissões, 
palavras «fora do seu lugar» (o que corresponderia a 
anástrofes ou hipérbatos), perífrases, metáforas, 
«combinações fonéticas exóticas», etc. Outros as- 
pectos a que dá relevo decorrem do facto das pala- 
vras não terem «o sentido usual» (tal como aconte- 
cia, como refere, em Mallarmé), do recurso ao ver- 
silibrismo, da exploração do valor musical da poesia 
(o que, por sua vez, estaria de acordo com o verlai- 
niano princípio da música «avant toute chose», aliás 
também referido), em prejuízo, afinal, da sua com- 
posição racional, da «ideia» ou do «sentimento». 
Cria-se, assim, uma «sinfonia labial» ou, se se qui- 
ser, uma «hipertrofia da linguagem»; por sua vez, o 
modo como se adia na superfície do texto um sentido 
que poderia ser demasiado explícito há-de tornar «a 
literatura numa espécie de palimpsesto». E nestas 
expressões, se passarmos por alto o que há nelas de 
tendencialmente depreciativo, encontramos carac- 
terizado dum modo criticamente bem feliz aqueles 
aspectos que são os mais inovadores do Simbolismo. 


Ao lado disto, há também em Fialho uma com- 
pleta enumeração daqueles temas que, recorrente- 
mente, incidem nos poetas simbolistas ou decaden- 
tes: a «nevrose deste final de século», o cepticismo, 
o niilismo, o pessimismo, o idealismo, a referência a 
um catolicismo místico, por vezes na sua feição ero- 
to-mística, as «ideias pesadeliformes que lhes fazem 
a vida angustiosa», o «détraquement», a neuraste- 
nia, O egotismo, etc. 


Acontece que esta carga temática pode tornar- 
se demasiado exterior à própria realização poética, 
de modo que «fontes da dor moderna», para pegar- 
mos nas próprias palavras de Fialho, acabam, não 
raro, por ficar incompreendidas ou afastadas de uma 
verdadeira realização verbal. Mas isto não quer di- 
zer que essas ideias ou temas, como em António 
Nobre ocorreria, pois trata-se dum autor extrema- 
mente receptivo ao temário decadentista, não sejam 
poeticamente produzidas mediante a estrutura — fo- 
nológica, retórica, etc. — do texto em que podem ser 
detectadas. As ideias surgem como «protótipos das 
formas», para nos servirmos duma sugestiva expres- 
são usada por Abel Botelho, quando, num texto que 
escreveu em 1906, considera os objectivos próprios 
do Simbolismo. 


—— e a e E e me a me 
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Portugal e os Descobrimentos 


FEITORIA DE ANTUÉRPIA 


Alguns anos depois da descoberta do caminho marí- 
timo para a Índia, em 1504, Lisboa e Antuérpia tornavam- 
se os grandes centros da distribuição dos produtos orien- 
tais. Estas duas cidades iam herdar as prosperidades e 
movimento cosmopolita de Alexandria e de Veneza. Sa- 
be-se que já em 1501 haviam chegado, vindas de Portu- 
gal, as especiarias a Antuérpia, De 1503 data o primeiro 
contrato com especiarias portuguesas, feito entre um mer- 
cador daquela cidade e o portuguôs Tomé Lopes. 

Em 1509, a feitoria de Antuérpia comercializava já o 
pau-brasil, madeira vinda das terras quentes do Brasil. 

Graças ao comércio português, pode-se dizer que a 
cidade de Antuórpia, atingiu no decorrer do séc. XVI, um 
estado próspero, suplantando Bruges, de onde se trans- 
feriram uma após outra as príncipais casas no trato de 
produtos do Oriente. 

Com a rebelião flamenga, e a cruel repressão por 
parte de Espanha, deu-se a decadência e a ruína do porto 
de Antuórpia nos finais do séc. XVI. Saqueada pelas 
tropas de Filipe Il, abandonada pelos estrangeiros, a ci- 
dade perdeu em favor das províncias rebeladas o lugar de 
proeminência no comércio do mundo. 

A cidade de Antuérpia está ainda ligada à história 
portuguesa dos descobrimentos e conquistas, por ter for- 
necido armas, munik e mantimentos para a expedição 
de D. Sebastião a África. 
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MAZAGÃO 


A fortaleza de Mazagão, perto de Azamor, foi fun- 
dada em 1514. 

Já em 1502 se sugeria a el-rei D. Manuel | a constru- 
ção aí da fortaleza. Em 1506, Jorge de Melo pedia a D. 
Manuel | licença para construir a sua própria casa. Deu- 
lhe el-Rei e fez-lhe doação e mercê de capitania daquela, 
para todo o sempre. A construção da fortaleza teve então 
início em 1514, 

A partir da ocupação de Azamor, em 1513, uma 
grande parte do tráfico com aquela cidade fazia-se por 
Mazagão. Era, pois, favorável a sua situação à navega- 
ção: era acessível em todo o tempo. Lá embarcou para 
Portugal o Duque D. Jaime, depois da conquista de Aza- 
mor; lá desembarcaram os Arrudas quando vieram dirigir 
as obras de reparação do castelo de Azamor, de lá vi- 
nham os barcos com cal e outros materiais para a repara- 
ção dos muros e baluartes do castelo de Azamor, e de 
reconstrução da fortaleza de Mazagão. 

Mazagão teve vida obscura entre as praças de África 
até ao momento de abandono de Azamor. +. vizinhança 
de Azamor, cidade importante, era a causa diste. 

Em 1536, sendo capitão de praça Manuel de Sande, 
a sua situação conforme o que nos refere aquele era esta: 
tinha muito pouca gente na vila, não mais de 120 homens, 
entre moços e velhos, clérigos e judeus. Para defesa do 
muro não haveria talvez 80 homens e destes muitos que- 
riam voltar a Portugal. Na vila havia só 6 bombardeiros e 
eram precisos 12. Pedia a el-Rei que mandasse esses 6 
mais, e que eles fossem também carpinteiros, de que 
havia muita necessidade, pois não existia em Mazagão 
pessoa que soubesse meter um prego ou madeira onde 
fosse necessário. 


Portugal cos Descobrimentos 


LISBOA 


Com o advento dos descobrimentos, Lisboa torna-se 
o grande centro do comércio ouropeu da época. 

A capital do Reino de Portugal adquire então um 
desenvolvimento e um luxo nunca vistos nas outras cida- 
des europeias. 

A Rua Nova que era a principal da cidade, a mais 
ampla e frequentada, era o lugar onde se encontrava o 
comércio citadino e onde as elegâncias do tempo, elegân- 
cias nunca vistas até então, se vinham mostrar. 

Ali estavam os livreiros e as principais lojas, entre 
elas as que exclusivamente vendiam as fazendas e arte- 
factos da Índia, as finas porcelanas, as raridades da China 
e outros produtos do Oriente. Nas ruas transversais e 
outras vizinhas, juntavam-se os lojistas da mesma espe- 
cialidade: ourives de ouro e da prata, confeiteiros, merca- 
dores de panos. 

Grandes negociantes e banqueiros formavam na ca- 
pital a aristocracia do comércio de então. 

Lisboa, capital do oceano e dos «logares d'além», 
veste-se de uma imensidade de obras nos princípios do 
Séc. XVI, bem como de uma enorme porção de artistas 
lisbonenses ou forasteiros. 

Grandes monumentos ou trechos manuelinos relem- 
bram ainda hoje a grande época portuguesa: Belém, Con- 
ceição Velha, Madalena, Remédios, Guia, Santos-o- 
-Novo. 


CASA DA ÍNDIA 


O centro do comércio da Guiné, de onde partiam as 
expedições, e aonde vinham os carregamentos, foi pri- 
meiramente em Lagos, sendo ali estabelecida para esse 
fim a Casa da Guiné. Quando o ouro afluiu em quantida- 
des já consideráveis, a repartição transferiu-se para Lis- 
boa, com o nome de Casa da Mina, mudado para Casa da 
Índia, depois que o descobrimento ambicionado do cami- 
nho marítimo para a Índia se realizou. 

Desde 1503, intervinha a Casa da Índia na venda de 
pimenta, para evitar que os preços caíssem. Além de ser 
reguladora do preço da pimenta, a Casa da Índia funcio- 
nava por um lado em regime tributário — isto é, os produ- 
tos do Oriente pagavam direitos e tributos variáveis áque- 
la casa — e por outro lado, com o exclusivo da venda da 
especiaria - com o rei D. Manuel |, para se sustentar o 
preço da pimenta, cujo comércio era o fundamento da 
empresa do Oriente, mandou-se que todas as vendas em 
Lisboa se fizessem pela Casa da Índia. 

Com o decorrer dos tempos, a Casa da Índia vai-se 
tornar um simples entreposto de praças estrangeiras. De 
facto por falta de indústria local, as riquezas de além-mar 
não aproveitavam aos portugueses, e da Casa da Índia 
passavam às praças estrangeiras, em troco de merca- 
dorias de que se abasteciam as armadas, e se supriam na 
Índia os mercadores indígenas, ou no Brasil os núcleos da 
colonização. Do Norte da Europa importávamos o trigo e o 
«centeio, paixe, cames salgadas e manteiga, enquanto a 
nossa agricultura definhava. 

A partir de 1560, com o declínio do tráfico de especia- 
rias, não só a navegação, como o comércio marítimo se 
arruína e com ela a Casa da Índia. 
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Portugal e os Descobrimentos 


ARTE MANUELINA 


A Arte Manuelina que é uma arte verdadeiramente 
nacional, que celebra a grande época portuguesa dos 
descobrimentos, apresenta particularidades nacionais de 
construção e decoração, em que se realçam uma acen- 
tuação naturalista, formas exuberantes e uma intenção 
decorativa e pitoresca sobrelevantes. 

De Norte a Sul encontram-se monumentos manueli- 
nos, numerosos especialmente nas províncias central e 
meridionais do País, na Estremadura, Alentejo e Algarve. 
Nas Beiras, Trás-os-Montes e Minho, a arte manuelina 
está também representada em todas as povoações impor- 
tantes, quando não seja em construções religiosas, em 
outras civis: palácios, solares de campo, moradias parti- 
culares, pelourinhos, fontes, etc. 

A extensão do manuelino pelas Ilhas, Marrocos, Áfri- 
ca e Índia está documentada por copiosas referências. 

Entre 06 copiosos exemplares da arquitectura ma- 
nuelina que se conservam no País, os monumentos da 
Batalha, Tomar e Belém, distinguem-se como os mais 
importantes e representativos do espírito manuelino de 
Quinhentos. 

Quanto a mestres arquitectos do manuelino temos 
Boytac, que começou os Jerónimos, de Belém; Mateus 
Fernandes, que construiu o portal das Capelas Impertei- 
tas da Batalha; João Lopes, que fez a fachada da Sé de 
Lamego; Os Castilhos, João e Diogo, que fizeram os 
portais de Tomar, de Belém e de Santa Cruz de Coimbra; 
Pêro Galego, artista que construiu a Igreja de Caminha: 
Gonçalo Anes, pedreiro, que terminou a Igreja Matriz de 
Vila do Conde; Pêro Garcia, autor do convento de Ferrei- 
rim, nos arredores de Lamego; Pêro e Felipe Anriques, 
construtores da Sé da Guarda; João Português; os irmãos 
André e Nicolau Fernandes, autores dos portais da Igreja 
Matriz de Ponta Delgada; os Arrudas e Tomaz Fernandes, 
dos melhores arquitectos do tempo e que trabalhavam na 
África e na Índia, 


MOSTEIRO DE SANTA MARIA 
DE BELÉM 


Também conhecido por Mosteiro dos Jerónimos, que 
orei D. Manuel |, o «venturoso», fez levantar sobre a praia 
do Restelo, para honrar a epopeia dos Descobrimentos, é 
sem dúvida, o mais notável dos grandes edifícios manueli- 
nos que possuímos. 

Igreja e anexos conventuais — sacristia, claustro, 
casa capitular, refeitório e dormitórios —, foram construí- 
dos no primeiro quartel do séc, XVI. 

Começada a obra sob planos e direcção de Boytac, 
coadjuvado por mestres operários portugueses e poucos 
estrangeiros, dentro de uma concepção arquitectural mui- 
to pura, de 1517 em diante é encarregado de a completar 
o biscaínho João de Castilho, que tomou de empreitada a 
construção da porta travessa, pilares e abóbada do tem- 
plo, sacristia, casa do capítulo 6 crasta. 

Trabalhou-se com entusiasmo até 1519, prosse- 
guindo depois mais lentamente a empresa. 

Após a morte de D. Manuel |, cerram-se as magnífi- 
cas abóbadas do transepto, obra dirigida por Castilho que 
contratara um cento de oficiais espanhóis da Biscaia, que 
juntamente com portugueses, flámengos e franceses, a Era 
levaram a cabo. SErepo Sets! 
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